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VIDA? 

VIRTUDES,  E  MORTE 

COM  OPINIÃO  DE  SANTIDADE 
do  Venerável  Padre 

Fr   ANTÓNIO 

DAS     CHAGAS, 

DA    ORDEM    D  E    S.     FRANCISCO^ 

Miffionario  Apofiolico  iiejle  Reyrio  ^  e  Fundador  do 

Seminário  de  MtJJionarios  Apojtolicos  da  mcf- 

ma  Ordem  ftto  em  Varatojo^ 

C  O  M  P  O  S  TA    PELO  PADRE 

MANOEL  GODINHO? 

E   NOVAMENTE    I  M  PRESSA,  E 

accrefcentada  com  humas  Elegias,  e  devoções 
do  mefmo  Venerável  Padre  , 

AO    AUGUSTISSIMO 

SACRAMENTO 

DO     ALTAR. 


LISBOA: 

Na  Offic.  de  FRANCISCO  BORGES  DE  SOUSA. 
Anno  de  MDCCLXII. 


Qom  todas  as  licenças  necelJarias, 


Digitized  by  the  Internet  Archive 
in  2009  with  funding  from 
University  of  Toronto   ^ 


http://www.archive.org/details/vidavirtudesemorO0godi 


'^m$,, 


A  SACROSANTA  MAGESTADE 

DEJESQCHRISTO 

NOSSO    SENHOR 
No  Auguíliííimo  Sacramento  do  Altar. 


SENHOR. 


OM  riíde  e/lr/o  ,  def corada 
tinta  ^  €  gr  o  (fã  pennaje  atre- 
ve a  minha  deliberada  oiifadia  ,  a  rcprefe/i- 
tar-zws   ,    que  nem  o    limitado  de/la  njferta  ^ 

§   2  nem 


vem  o  Soherano  de  VqJJa  Mage/lade  for  a  o 
refpeitos  ,  pojlo  (jiie  ponderados  ^  poderofos  pa- 
ra me  defviarem ,  íiera  ainda  moverem  ^  a  cjue 
nao  chegajje  com  efle  pequeno  volume  das  vir- 
tnofas  operaçoens  de  hum  favorecido  Servo 
vojjo  aos  facratiffimos  Fés  da  mais  fuprema 
das  Mage/iades  ,  ([ue  de  coração  pr o/irado  ado- 
ro realmente  prefente  no  exceljo  T hrono  do  má- 
ximo dos  Sacramentos.  Qual  outro  indif- 
creto  Oza,  rompi  no  excejjb  de  me  atrever  ao 
2.Kcg.6.Sol  dos  vqjjbs  Mvjlerios  ,*  mas  Juy  excitado 
da  incxcufavel  amhiçai  de  fegurar  na  vojfa 
protecção  a  ejla  Obra  o  mais  nobre  ,  e  felice 
patrocínio.  Humilde^  Senhor  ,  Jupplico  ,  e  re- 
verente imploro  a  Summa  clemência  da  vof- 
fa  imponderável  ,  piedade^  Je  (jueira  fervir  de 
por  os  olhos  da  fua  benevolência  nas  pref en- 
tes letras  ;  pois  rubricadas  do  preciofo  fangue 
dejie  Freclariffimo  Caliz  avultará  e/te  Tomo 
de  tao  venerando  Corpo  ^  que  alma  nenhuma 
ufarà  de  lingua  para  ultraje  de  feus  caraÓíe- 
res. 

Mais  que  remontada  confefo^  Senhor  ,  a 
penna  do  Author  dejle  livro  ,  contemplan- 
do-a  no  elevado  folio  da  vojfa  immenfa  gran- 
deza Jublimada  j  nai  .findo  porém  azas  ne- 
nhumas  de  condignas    pennas  para  voos  de 


tai 


tao   alta  esjera^  meocccrreo^  que  ja  as  dos 
^erqfins  de  I faias  vos  ferviraí  de peanha ^  deiu, 
docel   as    dos  Querubins  de  Morfés  ,    pois  fe^^í  ^,. 
encerrava  na  arca  do  Tejamev'^,-       --«////r/,  "-^o-    ^• 

conhecida  imagem  â--""^   "/'^     V   'j^Çy""  ^   d  Bom 
c     15  "'t>''^líaVeis    a    vijia   do  Vrofeta,'^^'^^'■ 

^.    Boaventjn^       ir  j      t^-jt  u       ^   , 

ç,  ,.íj)imo  dejencerrado.  Dijferenqa  re-^'^''^  M-. 

,'^nneço  ,  e  dijlancia  vay  das  Querubicas  ^  e 
Scrajicas  a  liuma  infenjivel  penna  movida  aos 
impulfos  ,  e  conceitos  de  liuma  mao ,  e  intel- 
ligencia  humana  j  porem  déraõ  à  minha  in- 
devota  ,  e  tibia  oufadia  calor  as  lagrimas  do 
Cronijia  de  vojjas  finezas ,  cjue  lince  racio- 
nal ^  Águia  difcreta  foube  para  a  animofida- 
de  da  minha  confiança  divinamente  expo-las 
e  defcrevè»las.  Vendo-vos  lá  na  eminência 
do  Empyreo  L  maneira  de  hum  morto  Cor- 
deiro enthronizado^  [forma  vojfa  muy  viva  nai-uT.'^' 
immaculada  Ho/lia  dejje  incruento  facriji- 
cio)  deplorava  f em  conta  ^  pczo  ^  nem  medi- 
da y  cjue  nos  mundos  ambos  nao  houvejfem 
mãos  ,  que  receberem ,  nem  ainda  olhos  ,  que 
no  digno  objeéío  de  hum  d ef amparado  livro 
fe  empregaffem.  Mas  convertido  em  cythara 
o  luto  ,  em  jubilo  o  pranto  ^  aofom  de  ac- 
clamaçoens  ,  e  vivas  da  vojja  decantada  benig- 
nidade admirou j  que  benévolo  o  acceitqJles,epro- 
tegejles.  §  3  Sen- 


Sendo  pois  Vós,  Deos  meu,  no  throno  da 

Triunfante  expollo,   o  mefm o  Senhor  ,  ^ue  no 

Sacrário    da  Igreja   Militante  protejao  as 

polias  <u».-  ~.>frado       visoroCos  alentos 

A     .   a  minha  plj^^  i       ê     J 

coji  1  a  florar -VOS  ne/te  otrerecintí.,  '      • 

.  .      .  •^     171  ôll    (Itlt'* 

mo  ,*  pois   que  neje  Eucharijlico  coujk..  .^ 
ajr^ahil idades   de  Cordeiro  e liais  na  vojfa  pi  o 
tecçaÕ    convidando  ,    e  corroborando  a  menos 
alentada   cobardia,   Accrefce    ao  mencionado , 
íjite    toda    a  Jimilhanqa  naturalmente  incliie 
agrado ,  e  por  confecjuencia  ,    ou  fem   violen* 
cia^    acceitaçao  ;  e    áleni  de  que  muitos   dos 
voffos    Efcritores    vos   defcreveraÒ  Jacramen- 
pfaim.     tado   na  methafora  de  hum  livro ,  deixou-nos 
°'"''*'í7  Vrofeta  Key  em  advertida    recommendaça'6, 
que  do  potável  ,    e  come/livel   dejja  mefa  da 
voffa    fabedoria  fe    compunha    hum  epitome^ 
compendio ,    ou   epilogo   de   vojjas  maravilho- 
fas   obras  ,  imprejo   à  cufia   de  vojfas  penas^ 
com  a  tinta  do   vojfo  fungue ^  para  continuada 
lição  ,    e  meditação  perpetua  de  lie  amorojif- 
Jimo  ,    e  perenne  beneficio.   Nem  ejia  metha- 
fora  obfla   á  razão  de  convívio  ,   ejn  que  ejje 
Sacramento  fundajles  ,    e  in/iituijles ,   pojio 
que  nao  pareça  confrontarem   as  folhas   de 
hum   livro  com  as    iguarias  de  hum  prato ; 

pois 


pohy   nai  fem    alhifao    a  efe^  mmiãajles  ao 
Projeta  Ezequiel     comejfe    hum    liiro  ,    qucEzcch.f. 
fentio    de    mel  na  boca  ^    no    ventre  de  fel y^'^' 
por   quanto  eje    Sagrado  Fai  de    penitentes^ 
fendo    para   a    contrição  amargo ,    lie  para  a 
Communhao  taÕ  faborofo  ,  que  fe  experimen- 
ta o  neoíar  das  delicias ,  c  o  Manná  das  fua- 
V  idades. 

Em  cone  lufai  ,  Senhor  ,  e^/le  livro  vi  o  a 
primeira  luz  do  mundo  á  Jombra  da  Real  Pro- 
tecção y  que  ao  publico  o  mandou  divulgar  ^  e 
bem  que  iiifimo  ,  levou-me  o  pensamento  ao 
conceito  de  que  fora  degráo  para  reimprejb 
fubir  ao  altiffimo  refugio  dejjc  facrofanto 
Tabernáculo.  A^lem  da  infipida  fatisfaçaa 
dejla  'Dedicatória^  me  foJFra  agora  a  vojfa  pa- 
ciência a  mais  importante  petição.  O  Pro- 
feta Zacarias  ,  cujo  nome  fe  interpreta  me- 
moria vojjay  ( lembrança ,  que  nos  recommen- 
dajles  fempre )  applicado  ao  ejludo  deffc  myf- 
tico  y  e  my/leriofo  livro  ,  foy  deforte  aJFeÓto 
a  ejfe  AmabilifUmo  Sacramento  ,  que  da  in- 
finidade de  vojfas  incomprehenfweis  p^rf^i-'^^!^^ij. 
çoens  nai  difcorria  mais  bondade  ,  nem  ou- 
tra formofura  voJfa ,  que  a  dejfe  confagra* 
do  Pai  de  efcol/iidos ,  fuavijjimo  licor  de  co» 
raçoens  puros.  Por  entre  os  reflexos  dv  lume 

§  4  pro- 


R.  I 


profético  ^  (]ue  lhe  participa/ies ,  ãhizou  em 
ibid.  5.  huma  de  fiiãs  vifoens  hum  livro  com  azas  ^  e 
naÕ  faltou  quem  verte ffe  ,  que  vira  huma  f ou- 
ce  ,  que  voava.  Intolerável  fe  ojferece  a  equi- 
vocação  de  hum  ru/lico  com  hum  polido  injlru- 
mento;  mas^  ah  Deos  meu  ^  quem  me  dera  que 
clie  livro  rias  azas  de  minha  oufadia  remon- 
tado ao  Ceo  dejfe  Sacramento  fojje  huma  myj' 
tica  fouce  f  que  ao  pafo^  que  11a  madura  efpi- 
ga  de  ffe  vivo  PaÕ  tocajje  ,  fe  entranhajfe  na 
terra  de  meu  coração  ,  cortando  nelle  atè  as 
ultimas  raizes  das  minhas  verdiJjtmas  depra- 
vaçoens  y  porque  em  mim  nada  fentiffedo  que 
he  meu  ^  e  tudo  do  que  lie  vojo  em  mim  >í- 
cajfe. 

N effas  facramentaej  efpecics  deixou  a  trans- 
fuh/lanciaçao  por  my/ierio  todas  as  preexi/ien- 
tes  qualidades  de  feus  accidentes   j    mas  qui* 
zera  eu  ,   Senhor  ,  que    nenhuma   de  minhas 
perverfas  qualidades  remanecèra  mais  em  mi- 
nha alma  j  para  que  a  Vós  inteiramente  con- 
verfa   gozqjfe    daquella  facramental   identiji- 
caçao ,  jegundo  a  qual  inegavelmente  Jicais 
n.  57.     em  quem   dignamente  vos  recebe  ,    e   o  reci- 
piente Jica  em  Vis.  Creyo  piamente  y    quedef- 
te    amorofo     methamorfofe    gozou    ein    vida 
por  graça  vojfa  o  Venerável  fujeito  dejle  li- 
vro 


Joan.  6* 


vro  ^Fr.  António  das  Chagas  ,  pois  a  Vos  cou' 
vertido  ,   e    MiJJionorio    vojjo  ^  era  fveo^iiente 
cm    persuadir     apojiolicamente   ao  voJjo  povo 
a  frecjuencia   dejfe  Sacramento  ,    como    cjuem 
praticamente    experimentava    a  utilidade  dos 
Jructos  dejja  arvore  da  vida.   Rogo  pois  ,  Se- 
nhor,  com  todas   as  veras  da  minha  tihi a  de- 
voção á  nimia  caridade^    cjite   nejje  Angélico 
PaÕ  vos  deixou  em  fujtento  efpiritual  dos  mor- 
taes  ,  (jue  quantos  na  leitura  defte  livro  ao  vof- 
fo  amor  converfos  fe  empregarem  ,  fejaõ  no  li- 
vro da  vida  ef cri  tos  ;  para  que  no  efpelho  da 
eterna  Bemaventurança  vejaõ  a   divina  face 
do    Corpo  ^    que  na    terra  participaõ  facra- 
mentadoí 


Dos  voflbs  èfcravos 


O  mais  minimo. 


AO 


^s^^f^^ 


AO  LEITOR. 

OR  fer  hoje  raro  eíle  livro, 
era  fentimento  de  alguns,  que, 
procurando-o  com  anciã ,  fica- 
vaõ  apenas  com  a  noticia  de 
que  o  houve,  mas  fem  acon- 
J  foJaçaô  ,  e  goíto  de  o  poíTui- 
rcQi,  e  lendo  ertes  os  menos,  os  mais  o  igno- 
ravaõ.  Pareceo-me  dá-lo  tercira  vez  ao  pre- 
lo ,  aílim  porque  naô  eíliveíTe  obra  taõ  fanta 
fepultada  no  efquecimento  de  quafi  todos,  co- 
mo porque  fazendo-fe  mais  vulgar  a  vida  pro- 
digioía  defte  grande  Heróe  ,  crefça  a  honra 
de  Deos  em  feus  lervos,  e  no  proveito,  que 
muitas  almas  podem  tirar  de  liçaõ  taõ  útil , 
e  trocando-a  muitas  pela  em  que  cegamente 
fe  engolfaõ  de  fuás  poefias  profanas  ,  fahi- 
làô  melhorados  de  intereíle,  quanto  de  fortu- 
na 


'iifl^  Te    por   lhes  renafcer   efla  Fenlz,    entre- 
garem   aquelle   pecúlio  ás    chammas  como  in- 
ceiuivo  da  culpa  ,    e  para  adcjuirirem  í?s  roga- 
tivas   dcíle  ,    que    cfperamos    venerar    Santo , 
que     fe   em  fua  vida    offerecia  penitencias  ^   e 
facrifijios   a  quem  fizeíle  elte  holocauílo  ,    co- 
mo   fe    efquecerá  no  Ceo,     (  aonde   com   tao 
juíto    fundamento  o   julgamos  )    de  quem  af- 
íim  o   obfequiar    na  terra  '-  E  he  laílima  ,  que 
haja  quem    tendo  efta  noticia    (  ao  menos  pe- 
la   ambição    de    fe    intereííar    nella  promeíTa) 
nao  ceda   no  feu  louco  appetite!    E  mais  nao 
faltando    quem  ja    confeíle  o  lucro  por  expe- 
riência.  Neíia  Obra   pois  acharás  toda    a   deli- 
cia ,  que  como  toda  he  entertecida  com  o  luzido 
ouro    de   fuás    difcretas  fentenças  ,   agudos  di- 
tos ,  e  efpeciofos  repentes  ;    nella  tens  todo  o 
desfaítio  ouvindo  feus  difcretos  documentos  ,  e 
acharás   todo   o  fabor    no   acerto  de  feus  con- 
ceitos ^  e  concerto   de    fuás  eruditas  razoens, 
foiçando    as    duvidas    com  a   mayor    clareza , 
tratando    as    matérias   mais   fubidas    com    to- 
da a  propriedade  ,  e  admiração,  e  repetindo  as 
verdades  Evangélicas   com  tal  acerto,  egracio- 
íidade  ,    que    faz  fuave   violência   ao    difcurfo 
com   eíle    utiliíllmo  emprego  do  mais   primo- 
rofo   entendimento.  Raras   faõ   as  folhas,  em 
í  que 


que  fe  naõ  defccbre  efia  deleitavel  liçaõ  , 
porque  en^  qiiafi  todas  fe  admiraõ  parágrafos 
dasEpiílolas  deííe  fegiindo  Paulo,  horira  de  Por- 
tugal, perfej^uiçao  do  Inferno,  e  gloila  deDeos, 
de  quem  a  fama  publica  as  prendas,  as  acciama- 
çoens  do  povo  a  fantidade  da  vida  ,  e  as  obras  a 
red^idaõ  dos  procedimentos  ,  veiificando-fe  a 
fuavidade  ,  que  tinha  no  dizer  ^  pela  effcacia 
do  perfuadir  :  no  confifllonario  conquillando 
milhares  de  almas  ,  no  púlpito  convertendo 
multidoens  de  peccadores  ^  ente  pelas  praças, 
e  ruas  fó  com  a  fua  prefença  convocando  im- 
menfidade  de  peíFoas  de  toda  a  idade,  eeítado, 
e  ambos  05  fexos ,  para  louvarem  a  Dcos  ,  fe- 
guirem  o  caminho  do  Ceo ,  e  diíTiparem  o  rei- 
no do  peccado.  Sendo  ao  m^efa-o  tempo  trom- 
beta do  juizo  para  affugentar  os  vícios,  e  Anjo, 
que  na  terra  punha  em  paz  aos  homens  ,  e  da- 
va  a  Deos  gloria  no  Ceo  ,  aonde  aíTegurarása 
tua  eterna  morada^  fe  íeguires  feus  didames, 
e  Evangélicos  confelhos. 


Vale. 


LI- 


LICENÇA 


DO    SANTO    OFFICIO. 

PO'de-fe  reimprimir  o  livro,  de  que  fe  trata  ,  e  de- 
pois voltará  conferido  para  fe  dar  licença  que  cor- 
ra ,  fem  a  qual  naó  correrá.  Lisboa  12  de  Fevereiro 
de  1762. 

Trigozo.    Lima» 


DO    ORDINÁRIO. 

PO^de-fe  reimprimir  o  livro  que  fe  aprefenta  ,  e  de- 
pois voltará  conferido  para  fe  dar  licença /em  a  qual 
naó  correrá  Lisboa  14  de  Fevereiro  de  1762. 

Cofta. 


DO    P  A  C,  O. 

QUe  fe  poííà  reimprimir,  viílas  as  licenças  do  San- 
to Oíficio,  e  Ordinário  ,  e  depois  de  reimprefso, 
tornará  á  Mefa  conferido  para  fe  taxar  ,  e  dar  licença 
que  corra,  fem  a  qual  naó  correrá.  Lisboa  15  de  Fe- 
vereiro de  1762. 

Gomes  de  Carvalho.    D.  Velho»     Cajlello.    Siqueira. 
Fonfeca.    Ca/iro. 


SE. 


SEGUNDAS  LISSENÇAS. 

DO  SANTO  OFFICIO. 

X^  0'de  correr  5  Lisboa  13  de  Agoítode  1762, 
Trigozo.      Carvalho.    Mello,    Lima* 

DO  ORDINÁRIO. 
J7  0'de  correr ,  Lisboa  14  de  Agofto  de  1762. 
D.  J»  A*  de  Lacedtmonia, 

DO     P  A  C,  O. 

TAxaõ   para   correr  em  quatrocentos  e  oitenta, 
Lisboa  3^  de  Setembro  de  1762. 

Gomes  de  Carvalho.    D.  Velho.    Fonseca. 


IN- 


INDEX 

DOS   capítulos, 

que  contém  eíle  livro. 

LIVRO   I. 

Cap.  I.  TVT  Afce  na  Villa  da  Vidigueira:  Pende- 
is deraó-fe  algumas  circunítancias  dofeu 
"*"  nalcimento  :  Vaticínios,  que  lhe  pre- 
cederão, com  noticia  de  feus  pays  :  Prevalece  a  re- 
loluçao  de  fua  mãy  fobre  fe  lhe  pôr  o  nome  de  Antó- 
nio noBautifmo,  pagina  i. 

Cap.  II.  Educação  de  António  :  Mandaó-no  feus  pays 
eftudar  a  Évora  :  Deixando-o  de  dezoito  annos, 
morre  feu  pay  em  Leiria ,  e  elle  deixados  os  eítu- 
dos  aííiíle  a  fitia  mây ,  e  irmaãs  na  Vidigueira ,  até 
que  por  caufa  de  hum  homicidio  fe  aufenta  para 
Moura,  onde  aíTenta  praça  de  Soldado  ,  e  embar- 
cando-íe  para  o  Brafil  ,  lá  o  começou  Deos  aaliu- 
miar ,  pag.  9. 

Cap.  III  Reftitue-fe  António  da  Fonfeca  aeíle  Rey- 
no :  Torna  a  íer  o  que  nelle  tinha  íido  ,  e  Deos 
por  meyo  de^enfermidadcs,  e  perigos  o  obriga  a 
dar  á  execução  feus  bons  piopoíitos  :  Dá  delles  con- 
ta por  carta  a  huma  tia  íua  :  Toma  o  habito  de  S. 
Franciíco  no  Convento  de  Évora  ,  e  mudando  de 
nome  merece  alcançar  hum  nome  grande  por  fua  vir- 
tude, pag.  17. 

Cap.  IV.  Alegria  dos  Religiofos  por  fua  entrada  na 
Religião:  Paífa  o  anno  do  Noviciado  com  notável 

§§  pro- 


procedimento  :  DifpôeiTi-fe  para-a  proflíTaó  com  ex- 
traordinário efpirito  ,  pag.  27. 
Cap.  V.  Profeíla  Fr.   António  na  Gafa  dos  OíFos,  no- 
tável circLín(}-aneia  de  Teus  folemnes  votos  :  Mnodao- 
no   para  Setuval  com  outros  Religiofos  ,  renátóão. 
Cidade  áji  Eyora^  ao  Príncipe   D.  Joaô  de  Auítria : 
De  Setuval  he   outra  vez  mudado  para' Beja  ,  onde 
paíTa  a  eíludar  FiJoíòfía  j  e  fe  faz  Meílre  de  outra 
mais  alta  ,  pag.  38.,^--;      *^ 
Cap.  VI.  Vem    a  Évora  o  ReverendiíTinio  Salizanes 
Commiííario  Geral  da  Familia  Cirmontana,e  a  petição 
dos  Irmãos  Terceiros,  íem  outros  patrocínios,  mais 
que-  as  efperanças  ,  que  fe  propunhaó  de  íeus  melho- 
ramentos na  vida,  eípirito ,  e  exemplo  de  Fr.  An- 
tónio ,  alcançaó  do  Reverendiílimo  fazê-lo  íeu  Com* 
niiílario  ,  e  Pregador  no  dia  de  quarta  feira  de  Cin- 
za. Reprefenta    o  Servo  de  Deos  razoens  forçolàs 
ti  para  o  naó  fér,  nem  pregar,  c  finalmente  acceitao 
.  lermaó  ,  e  officio  ,   fiando  da  Obediência  lhe  daria 
hombros  para  levaropezo:  Adianta  fe  notavelmen- 
te aquella  Ordem  Terceira  na  virtude  com  tal  Mef- 
tre  ,  e  por  feu  meyo  converte  Deos  huntR5eep]hi- 
'  mientodeConvertidas  novamente,  pag* 49.    1  ?  M 
Gap..  VII.  Palia  o  Venerável  Padr^  a  Caitelk  pelo  ca- 
minho da  Obediência  :  Aprende  a  forma  ,  e  eílylos, 
que   guardavaó  os  MiíTionarios  Apoftolicos  da  fua 
^  Ordem,   que   naquelles  Reynos  colhiaõ  innumera- 
j;  veis  aproveitamentos  de  aliiias  .  por  novidade  de  íps 
-  Miílbens;  e  tornando  para  efteReynopóem  ^mpra- 
.  tica,  o  que  aprendera  em  Caítella  ,  ejaU  exercita- 
ra, pag.  59.    ,  :iov3  'At  -.^  on  ootion^i^ 
Cap.  VXll.  Recolhe-fe  *  EVora  o  .Venerável  FívAn- 
tonio ,  e  conhecido  feu  talento  ,  e  efpn  )to  ,  Uie  man- 
Lr,  da  jpafrar  Patentp  de  Mifílonarió  A poftolico  ó  Revo 
i  •  «endiíGmo  Samaniego  ,  e  elie  defde  leigo  faz  patente 
.•L:ir                                      ^^  a  todo 


a  todo  eílcReyno,  que  Deoso  tinha. eícolh ido  pa- 
ra evangeliziír  a  paz  ,  epiégar  penitencia  poi  obra, 
e  palavra  ,  íenJo  o  primeiro  conceito,  que  diíTe, 
o  conceito  que  delle  le  teve:  Confirma  Deos  com 
roaravilhofos  íuccellosa  fua  doutrina  ,  pag.  65. 
Ga!p.  IX.  Propôem-fe  a  íórma  ^  e  eflylos  ,  que  guar- 
dava o  Venerável  Padre  no  principiar  as  Miíloens  : 
Exercícios  em  íeus  caminhos  com  alguns  notáveis 
fucceílos,  pag.  75". 
Cap.  X.  Profegue  a  mefma  matéria  do  Capitulo  prece- 
dente com  alguns  cafos.m.uitoíingularespara  louvçir 
a  Deos  ,  pag.  Só.        ^h    .  oi-ír-^  ■  rn   rj    i*/^ 

Cap.    XI.    Matérias ,  fobre  que  formava  os  fermoens 
das  Miíloens  ,  Fins  ,  que  nelles  pertendia  ,  e  lhes  da- 
va :  Referem-íe  raros  caíbs  de  fuás  Miíloens,  pag.ç^. 
Cap.  XII.  Continua  a  matéria  do  Capitulo  paliado,  e 
apontaó-fe  algumas  propriedades  de  bom  Pregador, 
qual  era  o  Venerável  Fr.  António,  pag.  103. 
Cap.  XllI.  Rendidos  a   Chriíto  os  peccadores,  que  le 
achavaó  no   Auditório  ,  vay  Fr.  António  pelas  ca fas 
com  o  Santo  GruxiHxo  na  maõ  render  as  peíloas  ,  que 
naó  tinhaó  aíliílido  ao   íermaó  ;  a  outras  efcreve,  e 
he  obedecido  :  Contaó-fe  eílranhos  fucceílos  ,  eçaf- 
tigos  dos  que  naõ  deraõ  por  feus  avifos,  pag.  109. 
Cap.  XIV.  Frudlos  efpirituaes,  que  nas  confiíToens  fe 
colhiaó  dos  feus  fermoens:  Tempo,  quelheleva- 
-  -vaô  as  confiíToens  ,   com  alguns  cafos  raros  do  co- 
nhecimento, que  o  Venerável  Padre  tinha  dos  pcc- 
cados  alheios,  pag.  1 15*. 
Cap.  XV.  Louváveis  occupaçoens  ,  divinos  empregos, 
com  que  po flava  noites  ,    e  dias  nas  Mifloens  eíle 
.     grande  Miííionario  :  EíUmaçaõ   ,  e  zelo  ,  que  tinh.i 
da  íalvaçaó  das  aJmas :  Sentimentos  de  as  naó  ter 
•  ^' convertido  todas,   pag.  122.  ^) 

Cap.  XVI.   Breve  ,   e  compendiofa  noticia  das  Mif» 
:       '  §§2  íoens 


íbens ,  que  fez  o  Venerável  Padre  antes  de  fe  feparar 
da  Província  o  Convento  de  Varatojo,  pag.  i  50. 
Gap,  XVII.  Que  Convento  feja  o  de  Varatojo:  Privilé- 
gios, que  teai  de  feu  Real  Fundador:  Numero  de 
Religiofos,  que  íu dentava:  A  pontaô-fe  grandes  con» 
-veniencias,  que  nelle  tinha  a  Provinda  ,  eos  compa- 

■  nheiros,  que  na  íuapolTe  entrarão  com  o  Venerável 

■  Padre,  pag,  137. 

Cap.  XVIIÍ.  Acçoens  memoráveis,  que  fez  o  Vene- 
rável Padre  depois  de  eílarno  Convento  de  Varato» 
jo  ja  feito  Seminário  :  Declara-fe  o  fim  de  fua  fepara* 
çaõ  da  mais  Provinda  :  Alegria  dos  companheiros 
na  efperança  de  fe  renovar  naquelle  Convento  o  íe- 
culo  dourado  da  Regra  de  feu  Padre  S.  Francifco. 
Murmura-fe  pela  Província  deíla  feparaçaò  ,  e  ulti- 
mamente fe  íatisfaz  a  tudo  o  contra  elle  dito  pag.  141. 

Cap.  XIX.  Toma  o  Venerável  Padre  por  Proteftor  de 
íuas  MiíToens  ao  Archanjo  S.  Miguel :  Motivos,  que 
teve  para  iíTo  :  Continua-íe  o  Itenerario  de  fuás 
Miífoens,  e jornadas  até  vir  do  Algarve,  e  fe  tratar 
do  Convento  de  Setuval ,  pag.  151.- 

Cap.  XX.  Razoens,  que  movêraó  ao  Venerável  Fr.  An- 
tónio paraacceitar  ,  e  tratar  da  nova  fundação  de  Se- 
tuval. Deita-lhe  o  Illuftriílimo  Arcebifpo  de  Lisboa  a 
primeira  pedra,  com  outras  glorias  deíle  dia,  pag. 

1S7' 

Cap.  XXI.  Pratica  o  Venerável  Padre  fua  mefma  doc- 
trina  na  doença  :  Pondera-fe  a  fua  conformidade  com 
a  vontade  de  Deos  ,  e  outras  virtudes ,  que  aperfei- 
çoou nas  enfermidades,  pag,  164. 

Cap.  XXII.  Continua  fem  efperanças  de  vida  a  doença, 
e  o  exemplo  de  Fr.  António  nas  difpofiçoens  para 
morrer  :  Da-nos  na  morte  que  defejar,  pag.  169. 

Cap.  XXIII,  Enterro  do  Venerável  Fr.  António:  De- 
voção dos  Fieis ,  que  a  elle  concorrerão.   Milagres 

dâfé, 


íliFé     com  qne o  invocarão,  png.  iSi. 
r-  .    -xilV    Ciiega  a  noticia  da  morte  do  Venerável 
^'p^adí;      Listóa  :  Sentin.ento  por  elk  da  Magcfiade 
delReV  O.  Pedro  noilo Senhor:  Ma.tóa  ao  Conde  de 
vi  hr  ^lívor     leu  Gentil-honiem  de  Tomera,  e  Con- 
IjÍ^TiSo,  e  Veador  de  <un  Real^aze^  a 
^n^  mrricioe  ror  caita  ao  Guarciao  ,   e  mais  Reií. 
ã"orof  Mffionl^ííos  de  Varatojo  o  feu  fen.mtento 
fS.  exhortaçoens  á  perfevcrar^ça  n^^J-'"  J^,;.^^^: 
foí-ns     encommendandc-ihes   ,     que  elcrevao  a  vi 
H,  aVleu  inf.ene  Fundador:  Ordena  ao  Revê  endo 
t    B    thaSdosReys,  Provncialda  Provtncia  dos 
AÍearves ,  que  por  toda  elk  faça   inquirir  da  lanta 
vida     e  louváveis  coílumes ,  virtudes,  e  obras ma- 
;í  11  oras  do   Venerável   ?£•   A^omo  das  Cgas: 
pkf-míe  aaui  as  Patentes  paffadas  s  efte  fin  ,  e  Com 
Seis r Illuíh.nimo  Arcebilpo  p..  íe  ftze^m 
(ummanos  deteftimunhas  em  Setuval ,  e  ^«"«^e 
Hr^.-  e  também  Capítulos  de  cartas  de  alguns  le- 
íhoVesXs     dequ^e^;ê  o  conceito     q«e  t.nhao 

^Tõ/íoIprazeresBiJo  de  Angra     Co^^^^^^^^^ 

?:r^inrní°Frcv?nda:  /outros  .nfignes  Prela- 
dos,  pag.105. 


LIVRO 


LIVRO    II. 


A  virtude  da  humildade,  bafe,  e  fun- 
damento de  todas  as  mais  virtudes  do 
ron    TT    D       ^f^r.^^^^l  í^adre,  pag.  216. 

nV;..    ''''^''^'^"^^'  ^^  Venerável  Fr.  António, 
pag.  244.  ' 

p^ae/2^2  ^^^^^^^^"^^  pobreza  doVeneravel  Padre, 

Cap.  IV    Caítidade,    que  guardou  o  Servo  de  Deos 

depois  de  tomar  o  habito  óqS.  Franciíco,  pa^.  2CC 
cT  ),;^"^.^^^"^™^  "mortificação,  pag.  262.        . 

DeosFr   i^nT     '  '  ^^P^'^  penitencia  fdo  Servo  de 
ueos  tr.  António  ,  pag.  268. 

Cap,  VII    Sua  admirável  paciência,  pac.  274. 

vonliedi^n"""  -"^■--'^«'íe',^^  íilha  coma 

ma/  A,^„    r''''?'^'r'l"^  ''.''^  dfl  falvaçaÔ  das  al- 
mas_^Amor  íingiilirafeu  próximo  ,  pae.  i8ç 

«-ap.  A.  Amor  de  Deos  ,  e  fua  continua  prefenca  em 
que  feu  Servo  Fr.  António  andava,  pon!^2ol^'  "" 
tt.    h  ^"^^"'^  fi"8"'a^  Jo  Venerável  Padre  ,  e  ou- 

DÍacfó     n^^'  fervorola  oraçaó,  e  altifUma  contem. 
piai,ao  ,  pag.   j2i. 

lSdfé"J;  ÍP°"''°f  «"ff^ís  virtudes  do  Venerável 

Can'   XV     ^'""'^^^."'«'ieprofeca,  pag.53,. 

ftrmtl")..    ''"'  ''u  °^"'  '  ^  8'==?^  '■"''  para  curar  en- 
íernudades,  que  houve  no  Venerável  Fr.  António, 

Padre^  mP°rL'^"'"S"^s.    ^^^  teve  o  í^eneravel 
fadre,  pag.  360.  Cap.  XVII. 


Op.  XVII.  Efficacia,  que  Deos  pôs  em  fuss  palavras,  e 
doutrina  para  perluatiii  ou\inteií ,  pag.  7,66, 

Cap.  XVIII.  Dom  de  cieicripçaó  de  eípiíitos  ,  e  tirar 
efcrupulos:  Sciencia  de  governar  almas,  pag.  %^i, 

Cap.  XIX  Apontaõ-fe  aleuns  dos  íeus  d;6lan.es  ,  e 
fentenças  ,  porque  le  governava  no  magifterio  das  ai- 
inas  ,  econíciencias  ,  pag.  397. 

Cap.  XX.  Graça  n-.ilagrorn  ,  que  teve  o  Venerável  Fr. 
Antoiio  em  fua  vida  ,  pag.  408. 

Cap.  XXI.  Perfeguiçoens ,  que  padeceo  o  Venerável 
Fr.  António  por  fer  amigo  de  Deos,  e  inimigo  do 
Inferno  ;  Vence  finalmente  o  Infernal  dragaó  ,  ten- 
do-o  Deos  da  fua  maõ,  pag.  413. 

Elegia  I.  Efcreve  o  Venerável  Padre  Fr.  António 
das  Chagas  a  hum  feu  amigo,  dando-lhe  noticias  de 
como  tomara  o  habito  de  S.  Francifco  no  Convento 
de  Évora,  do  qual  deícreve  a  origem  ,  eacafa  ce 
oiTos,  que  nelleha,  fobre  o  que  íunda  grandes  m.o- 
tivos  para  os  deíenganos  do  mundo  ,    pag.  421. 

Elegia  II.  Chora  o  Venerável  Padre  em  huma  fclidaô 
fuás  culpas,  accyfando  o  feu  deícuido  ,  e  ingratidão 
para  com  Deos  ,  pag.  442. 

Elegia  III.  Perfuade  o  Venerável  Padre  a  hum  feu 
amigo  (  que  feguia  a  milicia  no  Alemtejo  ,  e  per- 
tendia  vir  para  a  Corte  )  que  fuja  defta  pelos  rif- 
cos,  que  nclla  fe  encontrão  ,  e  ie  recolha  ao  fagrado 
da  Religião  ,  pag.  446. 

Elegia  IV.  A  D.Joaô  da  Coda  ,  digniílimo  Conde 
de  Soure  ,  que  íervio  em  Tangere  ,  e  foy  Governa- 
dor das  Armas  noAlemtejo,  Confelheiro  deGuer- 
ra  5  e  Embaixador  em  França  ^  conlolando-o  na  mor- 
te de  fua  filha  a  Senhora  Dona  Helena  de  Noro- 
nha,  pag.  451. 

Devoção ,  que   o  Venerável  Padre  encomendou  a  to- 
■  dP^  os  devotos  de  noíla  Senhora  ,  que  fe  ha  de  re- 
zar 


zar  toJos  os  dias  ;    aflegurando  o  patrocínio  ;    e 
feus  favores  a   quem  devotamente  a  rezar  ,    pag. 

45'5'- 
Devoção  ás  cinco  Chagas  de  Chrifto  ,  que  o  meímo 

Venerável  Padre  encomendou  a  todos  os  feus  devotos, 
pag-  457. 
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VIDA 

DO    VENERÁVEL    PADRE 

Fr  ANTÓNIO 

DAS     CHAGAS 

LIVRO    L 


CAPITULO    I. 

rvarcf  na  Vtlln  da  Vidigueira:  Penderão- fe  algumas  cir^ 
cuH}lanctas  do  leu  nnf cimento-.  Vaticinios  que  Ibepre*-^ 
cederão,  com  noticias  defeuspays.  Prevalece  a  re- 
foluçaô  de  fua  vwy  johre  feJbe  por  o  nome  de 
António  no  Bautifmo, 

,  Screvo  a  vida  de  hum  Varaó  Apoílolico  , 
[que  fez  parecer  menos  diílante  aterrado 
Cco,  do  que  demoílraó  os  Mathcmaticos  , 
pois  a  pé  fe  pos  da  terra  no  Ceo  em  muy 
poucos  annos  ,  e  que  era  muito  breve  o  ca- 
minho oa  perfeição  pela  preífa  com  que  o  andeu.  Va^ 
rao  digo,  a  quem  p  nome  tez  conhecido  ,  o  naídmen*- 
to  generoío  o  vnlor  Toldado,  a  profiílaõ  Reli/^io- 
10,  o  amor  de  Deos  deixar  o  mundo,  o  do  próximo 

A  Miíno- 


j  Vida  do  Venerável  Padre 

MiíTiontirio    Ap.oitolico  ,  o  íingular  de  Rias  prendas  eí- 
timadò  ,    o  acerto  de  leu  coníelho  bulcado,  a  acceiti- 
çaó  uni\^erlal  detodoeilc  íleinoapplaudido,  a  íuav ida- 
de de  íeas  coítunes  am:ido.  Em  quem  a  graça  fez  depo- 
íito,  a  gloria  d^-fempealio.  De  quem  os  procedimentos 
íizeraô  regra ,  aFéeicudo,  o  2'eio  amparo,  a  Caridade 
arrimo,  e  todas  as  virtudes  juatas  animado  traníumpto. 
Por  quem  Deos  obrou   na  terra  maravilhas  ,  e  no  CeO 
houve  tantas  feílas  ,  quantas  íoraõ  as  converíoens  ,  que 
fez  nas  almas.  Cuja  humrldade  venerarão  osjuílos,  cuja 
contifisncia  réfpeitáraó  os  caltos  ,  cuja  labedoria  atlmi- 
ráraÓ  os  doutos,  cuja   penitencia  levaria  os  olhos  aos 
Arfemos,  Macarios  ,  e  Pacomios,  cuja  caridade  atter co- 
rava os  tibios,  cuja  voz  fez  refurgir  a  muitos  dos  lepui- 
chros  de  feus  vicios :   cujo  zelo  fem  as  dobras  ua  capa  ae 
Elias  deo  a  Deos  muitos  tresdobros  ^e  almas,  e  cu- 
ias    memorias  faráó  eternamente    íaudolo  o  iaudavei 
nome  de  Fr.  António  das  Chagas  ,  ^^^2  '  ^'wA^e  fua 
homens,  frudo  da  bondade  divina,  flor  nobre  de  lua 
lareja,  tuba  Evangélica  ,  voz  da  palavra  eterna,    o.^a 
aídeLte  ,  ^  luniinSia,  naô^de  todo  e^amda    ío   - 


vera  decondefcender  com  as  petiçoens  dorico  Avarc  ^ 
to  ,  pudera  Fr.  António  vir  pregar  penitencia  a  eiiv, 
mundo  ,  depois  de  ter  paílado  ao  outro. 

Naó  fuy  o  primeiro,  que  emprendi  eltaobra,  ntm 
fcgundo  do  primeiro  ,  fenaÓ  tao  inferior  n<>»"f"f,\^  ' 
como  me  conheço  no  talento.  He  porem  beos  niuuas 
vezes  fervido,  quede  huma  frota  inteira  cnegue  pume 
ro  ao  porto ,  que  demanda,  a  náo  ,  que  "jt^^jl^f;^',;'" 
hio  da  barra.  O  premio  do  vencedor  nao  leda  a  todos, 
os  que  tomaó  a  carreira  ;  he  íó  daquclle  que  primei  o 
chegou  á  balifa,  E  cu  por  premio  tomo  eíle  meu  peque^ 


Fr,  António  das  Chagas,  ^  5 

no  trabalho,;  porque  ,  como  efcrevia Santo  AtlianaíIojEtcnimin- 
he  para.:^ini  de  grsndiílima  utilidade  o, lembrar-ipe  das ^J^^^^^^^^j^ 
virtudes  de  António  ^  como  he  de  fiimma  importância  n  atqueutiii-' 
todos  faber  o  que  elle  íoy,  píira  íercir,  o  que  devem  íer. ta?,  hocip- 
Ma  he  3   razaó  porque  me  confidero  obrigado  a  quem  ["^^j^"'''* 
rne  fiou  taogloriofo  aííumpto,  como.eíle,  de  efcrçyera  AntomCs: 
Vidado  Venerável  Fr.  António;  g!;orinfo  digo,  por;qijevos'c,a  ad- 
com  levar  Deos  a  mayor  parte  delh  gloria,  baila  a  queâuUien*?^^ 
fica  a  eíte  Reino  por  pátria  de  Heróe  taó  illuílre,  para  rdo  ejus  ' 
deixar  de  fentirja  com  tanto  extremo  ,  que  Pádua  cha-rfor^^^t^^m 
me  íeu  ao  noíío  Santo  Ant^onio  ;  baila  ,  para  que  a  Or-aa^[per' 
dem  Seráfica  opponha  nova  gloriaaosquepóem  a  bqca.fe^^aeíiíi- 
no  Geo  de  lua  obfervancia  ,  e  baila  ,   para  que  a  unJver-^^.';'^'^^^^^'^^^ 
íal  Igreja  íe  glorie  de  que  o  nome  ,  e  eípirito  de  Anto-viaAmo-' 
nio  5  que  tant.is  almas  deo  a  Deos  ,  e  apartou  do  mun-  "'"^^^'•"f-" 
do  na  Thebaida,   íe  ou  vide  neftes  noíTos  tenjpos  com  a*  aS 
íimilhantes  fucceiíos  na  Luíltania.  ,  ^  inpraef.vít. 

He   povo  leu  a  Vidigueira,  Villaná  Província  de  ^[^1^''^"*'^' 
Alemtejo  ,    e  Arccbifpndo  de  Évora  ,  de  que  fa6  fenho- 
res  os  Condes  deíle  Titulo,  hoje  iVIarquezes  deNifa, 
naó    invejando  a  Senhoria  do  primeiro  Titulo  a  Excel- 
leacia  do  íegundo  ,    por  ter  naícido  na  Tua  terra  taó  ex- 
cellentevallallo  j  como  Fr.  António.  Venera-íe  ncquel- 
le  povo  com  grande  devoção  de  íeus  moradores ,  e  fre- 
quência dos  circumvizinlios  a  ímagemi  de  hum  Crucifi- 
xo com  invocação  de  Bom  Jeíus  da  Vidigueira:  efíe  no- 
me tinha  o  Senhor,  collocado  na  popa  da  niío,que  no  an- 
uo de  ló^^  levou  o  Vice-Rey  Conde  de  Sarzedas  á  ín- 
dia ,    fendo  Veador   da  Fazenda   o  Marquez  de  Nifa. 
Circunílancia  advertida  ,  por  naícer  neíla  Vil  la  o  Vene- 
rável Fr.  António,  animado  Calvário  doBomJefus; 
que  nellc  fe  via  crucificado  ,  e  que  á  índia  mandru  qrn- 
tro  de  feus  companheiros  ,  para  que,  lem  virtn)  á  Vidi- 
gueira, viílcm  ,  e  conheccllem  a  Deos  íiqrcIIrsgtiUcs 
na  fiia  palavra,  edoutrin.i.  Outras  particularidades  da 

A  2  terra 
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.  -TruT'  bondade,  è'  'grandeza  cfas  pátrias  ,'erh  que  nafccmos^pa- 

i-oo.    ra  lermos  vírtupíòs ,  como  íiern  deve  mais  ao  Ceo,  qiu^m 

■  '  ; '  ■• ;  'olha  para  elie  do  mais  akõ  cume,  nem  menos  qfiem  o  vê 

f^^''fP'r   do  mais  baixo  Valle.  Séneca  dizia,  quede  qualquer  Al- 

dêá,  e  lugar  hòmilde  fe  podia  iubir  ao  Geo  por  virtude. 

Eva  nafceo  no  Paraifo,  tora  delje  Adaô,  e  primeiro  que 

Adaò,  peccou  Eva,  tendo  tido  melhor  pátria. 

Nàlceo  o  noílo  iníignè   Varaô  no  anno  de  163 1  ,  e 
,j^uft:t2:  fj.|j^j.^  ^  hu,^  fóraó  os  Rèys,  que  debellou  Jofué  na  terra 
'  .'ji-.'       de  Promiílaó:   trinta  e  hum  os  annos,  que  Joíias  remou 
em  Jerufalem.    Nem  a  Efcritura  Sugrada  le  valeo  deíie 
numero  mais  que   neítes  dous  kigares,  comoíefoííè 
.'Tr/L.^    i    próprio  de  Joíué  Salvador,  e  de  Joíias  fogo  do  Senhor; 
•Jj^^«©"'**í  de  Jofué  ,  que  metteo  ao  povo  de  Deos  na  terra  de  Pro- 
.    '    niiííaó,  e  de  Joíias',  que  reítaurou  a  Deos  o  Templo,  au- 
gmentou  o  divino  culto, acçoens, que  com  efte  áureo  nu- 
mero vem  a  António  naícéndo.   No  anrio  de  1 23 1.  paí- 
fou  '  defta  vida  o  noíVo  gloriofo  Portuguez  Santo  Anto- 
jnio  :•  paíTados  quatrocentos  annos  ,   na  ice  no  de  trinta  e 
hum  oiitro  António  em  tempo ,  mas  o  mefmo  na  nação, 
no  habito  ,  vida,  e  inftituto.  Qiiatro  feculos mediarão 
entre  hum  ,  e  outro  António  ,  que  para  le  fazer  hum 
deíles  Antonios  ,  quatro  íeculos  fcíóneceflarios.  Hum 
morre  em  trinta  e  hum  ,  e  outro  em  trinta  e  iium  naíce; 
para  que  fendo  cada  hum,  como  o  primeiro  dia  do  mun- 
do, nenhum  foíle  primeiro  ,  nem  legundo  ao  outro  ;  o 
mefmo  numero  de  trinta  e  hum,  que  affirma  a  identida- 
de ,  nos  demoítra  a  igualdade. 

O  mez  foy  de  Junho,  primeiro  daquella  parte  do  an- 
no ,  a  que  chamamos  Eílival ;  tempo,  em  que  o  anno 
cumpre, luas  proneíTas,  deíengana  as  efp  r  nçjs,  madura 
as  feáras,  carrega  as  efpigaS;  fazona  osírudlos  j  e  pondo 
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bandeira  branca  pelos  campos,  faz  que  deixando  a  el- 
pada ,  peguem  todos  na  fouce  para  a  íega.  Neítemez 
pois ,  e  neíle  tempo  nafce  eíle  Operário  Evangélico, 
eífe  Seifeiro  de  Chnílo  ,  para  com  a  fouce  volante  da  di- 
vina palavra  encher  a  eira  da  Igreja  de  feixes  de  pecca- 
dores  conveitidos,  de  molhos  de  coraçoens  aííèrvorados, 
de  pavôas  de  vidas  reformadas,  de  gavélas  de  almas  re- 
duzidas. 

Foy  o  dia  de  vinte  e  cinco  do  mefmo  mez  hum  día 
depois  do  nafcimento  do  Bautifta;  hum  fó  dia  dá  de  ven- 
tajem  ao  primeiro  Pregador  da  penitencia,  E  ainda  eíle 
dia  foy  o  de  quarta  feira,  dedicado  a  Sanro  António,  de- 
dicando-fe  ja  defde  o  primeiro  dia  de  feu  naícimento  a 
feguir  as  pizadas ,  vida  ,  e  inítituto  daquelle  Santo.  As 
horas  forao  das  três  para  as  quatro  da  madrugada.  Pri- 
meiro  Deos  creou  a  luz  ,  que  o  Sol,e  primeiro  que  o  Sol 
íahe  á  luz  eíle  Servo  de  Deos,  que  havia  de  allumiar 
mais  almas  com  fuás  faifcas  ;  que  o  Sol  Orizontes  com 
fcus  rayos. 

Teve  por  pays  a  António  Soares  de  Figueiroa  ,  da 
pnncipal  nobreza  daquella  Villa  ;  mais  nobre  porém 
pelo  fucceíTor,  que  pela  profapia,  pois  António,  naó  fa- 
zendo caía ,  íez  conhecida  a  de  feus  pays,  illuílrou  a  de 
leusmayores,  honrou  a  (eus  defcendentcs ,  refundindo 
toda  a  eftimaçaô  ,  que  íe  fez  de  fua  virtude ,  naquclles, 
que  lhe  mtundiraó  o  Tangue.  Eíla  he  a  diferençadas  ar- 
vores das  geraçoéns  dos  Santos,  e  virtuofos  ás  dos  illuf- 
tresjeefclareciuos,  que  eftas  tem  toda  a  pompa  no  tron- 
co  ,  aquellas  toda  a  galla  no  ramo.  Chsma  S.Jcaó  s  Arcc.  ç: 
Chnílo  Kaiz  de  David  ,  fendo  Chriíio  feu  filho:  cor- 
que,  amda  que  ramo  dcíia  arvore,  lhe  dá  virtude  fíor 
efrudo  como  raiz.  De  Legiíla  era  a  profiííaô  de  Antó- 
nio Soares  :  occupou  cnm  /atisfaçaõ  alguns  lugares  de 
i^eti.is,  e  cm  breves  annos  o  lugar  mais  certo  da  fepul- 
tura,que  L:e  dá  o  letreiro  de  huma  campa. 

A  3  Sua 
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Sua  mãy  Dona  Elena  de  Zuniga  ,  natural  do  Reyno 
de  Hybernia  ,  a  qual  eui  braços  da  ama  ,  que  a  criava, 
(morrendo  fua  may  Dona  Leo-ior  Maune,  como  Raquel, 
por  nos  dar  tal  Hlha  )  tligio  da  períeguiçaó  dos  Here- 
ges, confeíTando  a  Fé  Catholica,  fcnaó  como  os  inno- 
centes  morrendo  ,  como  Ghrifto  para  Egypto,  paííando- 
le  a  eíte  Reyiio  ,  em  quanto  D.  Therencio  íeu  pay,  pa^ 
ra  que  a  filha  mammaííe  a  verdadeira  Fé  no  leite,  ficava 
derramando  pela  Fé  o  íangue  ,  e  íacriíicando  a  Deos  a 
vida,  por  íiholocauíto,  Thymiama  pela  filha.  Acçoens 
taó  heróicas  ,  que  as  houve  Deos  de  coroar  no  Ceo  por 
faltarem  ja  as  cinco  coroas,  que  em  outras  tantas  cabe- 
ças íuas  contava  antigamente  huma  fó  Hybernia  ,  e 
hum  fó  Hybernio  D.  Therencio  em  íua  Afcendencia. 
Momonia,  Ultonia,  Lagenia  ,  Connachta,  e  Mithia,  re- 
duzidas hoje  a  Provincias,foraó  em  outro  tempo  Coroas 
Soberanas.  Neii  de  raiz  menos  nobre  podia  íahir  garfo 
taó  illuííre.  Rio,  que  teve  puras  as  fontes,  fempreteve 
claras  as  correntes.  Inculco  eíta  nobreza  de  Fr.  Antó- 
nio pela  parte  materna,  naó  porque  cuide  he  coufa  gran- 
de o  tê-la,  fenaó  por  iàber  que  defprezá-la  he  grande 
invita  coufa.  O  defprczo  (tudo  faó  palavras  de  S.Jeronymo) 
D^Hicr*  ^'^^  grandes  as  grandezas,  que  faó  muito  menos  poílui- 
das.  Os  bens  defte  mundo  Tefcrevia  o  noííb  Venerável 
Fr,  António )  os  bens  dejie  mundo  f ai fo^  e  enganoso ,  di» 
ta  he  nao  chegá-los  a  po[Í!iir^  viais  que  para  os  dej pre- 
zar', mm  ha  para  que  fazer  cajo^  7nais  que  daquillo^  que 
por  Deos  Çe  deixa  ^  e  f  d  para  fe  deixar  je  ejtima. 

Aportou  em  Lisboa  Elena  com  menos  eílrondo  ,  e 
melhor  agouro,  que  a  outra  eni  Tróia  ,  e  cofno  a  Moyíés 
expoíto  nas  agoas  do  Nilo,  naó  faltou  Real  Thermuth, 
que  a  tiraíle  do  Tejo:  foy  eíla  a  Condella  da  Vidigueira 
Dona  Leonor  Coutinho,  levando-a  para  cafa,ecrinn- 
do-a  como  filha ,  pondo  lhe  também  como  a  filha  cala, 
tanto  que  chegou  í  idade  de  a  cUar  com  António  Soares 

de 
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de  Figueiroa  ,  enconrrnndo  eíla  reíoluçaô  da  CondeíTa  a 
vontade,  que  Elena  tinha  de  fer  Freira;  mas  fazendo  a 
de  Deos ,  que  aííim  o  difpunha,  para  daquelle  niixto  de 
Portuguez,    e  Hybernia  íahir  com  o  myliico  de  fua  Pro- 
videncia 5  provendo  por  aquelle  matrimonio  de  Frades, 
e  Freiras  os  Conventos  ,  a  Igreja  de  juftos  ,  e  virtuofos. 
Três  filhos  Religioíos,  e  duas  filhas  Freiras  com  cinco 
netas  de  Dona  Elena  íahiraô  de  fua  cafa,  todos,  e  todas 
de  taó   louváveis  procedimentos,  que  fe  lhes  dá  na  Vi- 
dig'ieira  o  nome  de  geração  de  Santos,  e  por  tal  geração  i.TímoihJ 
parece  dizer  S.  Paulo,  que  lè  falvaria  a  mulher  pela  ge-*- 
raçaô  dos  filhos.  Delles  naó  foy  António  o  primeiro  , 
nem  o  ultimo  ,  por  fer  lugar  da  virtude  o  meyo,  e  elle  o 
haver  de  fer  muy  a juílado  para  taó  altos  fins,  como  Deos 
por  eíle  feu  Servo  emprendeo ,  e  com  elle  coníeguio, 
viílos  por  n6s,e  previllos  por  hum  Religiofo  da  Provín- 
cia da  Piedade,  e  de  fanta  vida,  (credito  de  fua  profecia) 
o  qual  diííe  a  Dona  Elena  muito  antes  de  cafar ,  que  eíte 
feria  o  eílado,  que  tomaria  ,  para  fer  mãy  de  him  filho 
muito  grande nelleReino.  Quaíi  pelas  mefmas  palavras 
pronoíljcou  o  pa  v  de  Santo  A  mbroíio  as  futuras  srande-  ?' "'^'«nt 
zas  de  leu  hHio   ;    porque  vendo  lhe  entravao,  e  fahiaõincnJiquid 
abelhas  da  boquinha  ,  eftando  dcimindono  berço,  diílci^^gnierit. 
Que  fe  vivia  aqnelle  menino  ,  viria  a  fer  n^uito  grande ^^"j|jJjfP* 
no  mundo.  AÍIim  fe  daõ  as  mãos  as  profecias  ,    quardr  ejusVta. 
ha   fujeiros  que  ccrraó  parelhas.  Teve  aqi:i  que  apro- ^•^J?"'!"* 
priar-fe  a  antiguidade  a  ^\,  con  o  bem.  ponderava  S.  Erau- AEiguífan; 
Jio    na  vida  de  Santo  líidoro.  Nem  podia  deix;rj  de  kr 
coufa  grande  Fr.  António  ,     havendo  de  ler  grande  cru-J^^^gJJ^^^ 
la  neíte  Reino,  do  qunl  fc  pede  dizer  oquc  ja.dillc  S.  piit^Eg:^ 
Jeronymo  de  Egypto  :  Que  nao  era   muy  fecurdo  de  r^^^^^-''^^ 
Santos,  mas  que  os  ir ayorrs  Santos  eraó  rs  fcus  crdina-,^;''ntlna 
rios  partos,  o  que  fe   vira   no  grande  António  natural  rriit.  p^it 
daquelle  Reino.  Antonium. 

Participava  mais  Dona  Elena  (lançandr  entr.fí  a  máo  ^'    '"°"' 
A  4  pre- 
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prefagio''  de  fuás  traveííuras ,  o  que  nós  agora  a  feliz  an- 
nuncio  de  fuás  boas  obras)  que  andando  pejada  defte fi- 
lho, íe  pejava  todas  as  vezes  que  entrava  na  Igreja,  dos 
feníiveis  faltos  que  em  feu  ventre  dava,  advertidos  ainda 
por  quem  a  acompanhava  ,  com  obfervaçaó  de  que  nem 
em  cafa,  nem  fora  da  Igreja  fe  movia  ;  para  que  fe  viíTe 
eraó  faltos  continuados  do  Bautilta  ,  ou  j  pé  mais  a  traz, 
£^u(,  j.      de  David  diante  da  Arca. 

2.  Reg.  6.     Naquelles  oito  dias,que  precederão  ao  Bautifmo,hou- 
ve  entre  os  parentes  quem  foíTe  de  voto,  lhe  chcinullem 
Joaó,  quem   Affonfo,  como  íeu  avo  paterno;  íeguio-fc 
porém  o  voto  da  mãy,  devota  de  Santo  António  ,   para 
j^ug  ferm  que  efte  nome  fe  déílea  feu  Hibo,  e  houvelle  em  Portu- 
250.Í2     gal  dous  Antonios,  que  nos  moítraílem  aChrilloem 
STr  ad    ^^^^  eftados,  gozofo,e  dolorofo:  hum,  em  cujas  mãos  fe 
Eiíftoch.    viíle  Chrillo  Menino,  outro,  cm  cujo  peito  fe  reviíle 
«P-27-      Chriílo  crucificado:  hum,  cujo  livro  lerviíle  a  Chriílo 
^om.zr.m^^  throno,  outro,  que  do  coração  lhe  formaíle  o  deícan- 
Ep.adftèb.ço:  hum,  que  Deos   abraçava;  outro  ,  queemDeosfe 
Petr.  Dam.^(3P22:ava:  hum,  que  mereceíle  fer  chamado  Arca  do 
sTpowTeílamento,  outro,  que  melhor  que  Arca  guardalle  o 
Ànrdm.  inXeílamento  de  íeu   Padre  S.  Francifco  :  hum,  quefoíTe 
Gre- m"?  Martello  das  herefias,  como  o  appellidou  o  mundo,  ou- 
1.  j.Diai.  c.tro,  que  foíle  Machado  ,  como  a  fi  meímo  fe  chamou  o 
adpT"   "^^*^  ^'^'  -^"t^^í^^o?  dizendo:  Era  Machado^  de  que  Deos 
^fthunc".A  fervia  por  injirumento  y  para  cortar  alguma eÇpiri^ 
vita  &  ^w-tual  arvore  da  brenha  deite  mundo:  hum,  que  pallaíle  de 
marí'T'Co'^ego  Rcgular  a  Obíervante  de  S,  Francilco  coin  de- 
Lucianus  fejos  do  martyrio,  outro,  que  por  padecer  o  martyriode 
Chrifti     MiíTionario  Apoílolico  naó  quizeííe  paliar  a  hum  bom 
rebur""  Bifpado  nefte  Reino:  Primeiro  que  eu  ,  lhe  chamarão 
geftiqac    martyrio  os  Santos,  Agofiinho,  jero^ymo,Chryloílo• 
El!íâ'''''  ^^^  Pedro  Damiaó,  Anfelmo,Gr.^gorio,  Cypriano  ;  e 
Ccef.í.b.8.  Rulebio  Ceíiirienfe   faliando  de  Luciano,  que  intitula 
h.ftor.  Ec-  Y^^fj...  por  Préízador  Apoílolico.  Nem  falta  a  authori- 

cl.  C.  ^.  '     ^  ^  ^  ^  ^^^ 
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dade  do  noíTo  mefino  authorizíído  Fr.  António,  que  di- 
zia '.Serem  a  mortificação^  e  pactencia  'virtudes j  que  nos 
faziaõ  Alartyres. 


CAPITULOU. 

Educação  de  António ;  Mandao-no  [eus  pays  efiudar  a 

Évora:  deixando-o  de  dezoito  annvs  morre  {eu  pay  em 

Letrta^  e  elle^deixados  os  eJtudos.^a£ilie  a  fua  tnay^e 

irmaâs  na  P^idigueira^  até  que  por  caufa  de  hum 

homicidio  \e  aufenta para  Moura .^  onde  aUen-- 

ta  praça  de  Joldado^  e  embarcando-fe  para  o 

Brafílj  la  o  começa  Deos  a  allumiar, 

DE  fette  femanas  era  António,  quando  por  preludio 
de  fuás  MiíToens  ao  diante  tby  em  companhia  de 
feus  pays  para  o  Algarve,  porque  deípachado  António 
Soares  de  Figueiroa  com  a  Judicatura  de  Villa-nova  de 
Portimão,  quiz  ieva-r  toda  lua  caía  ,  por  naó  deícafar  a 
julliça  da  boa  fama;  como  quem  prudentemente  avaliava 
por  de  menos  confideraçaó  os  difpendios  da  condução, 
que  os  defperdiços  da  opinião.  Foy  hum  dos  feus  primei- 
ros cuidados  bulcar  ama  virtuola  ,  ehoneáa  a  feu  hlho 
nacjuella  terra;  porque,  ainda  que  em  leite,  era  António 
ja  íilho  de  S.  Francilco  ,  e  como  tal  fora  em  toda  a  jorna- 
da mammando  por  efmóla  nos  peitos  da  ama  de  fua  ir- 
niaá  mais  velha  Dona  Maria.  Começou  a  educação  de 
António  pelas  bondades  da  ama,  que  lhe  procurarão 
Icus  pays,  por  fer  incrível  a  força  ilo  leite  para  inclinar 
a  qualquer  parte,  O  primeiro  licor,  que  fe  infunde  no  va- 
lo, fe  perpetua  fempre  no  cheiro.  O  primeiro,  que  íe  ou- 
ve, toma  poUc  dos  ouvidos  ,  e  dos  olhos  o  primt  iro  que 
íe  vê.  O  piimeiro  conceito,  que  fe  imprime  na  alma,  pa- 
rece que  fe  grava  em  bronze;  caílimfaó  picciufos  mui- 
tos 
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tos  adlos  contrários  primeiro  para  apagar  o  primeiro ,  e 

depois  para  imprimir  o  fegundo. 

A  eíle  primeiro  cuidado  de  íeus  pays  fe  feguio  o  de 
lhe  darem  Meíire,  que  naquella  primeira,  e  melhor  ida- 
dade  para  o  enfino,  o  inílruiíle  nos  primeiros  princípios 
das  letras.  Para  o  Magiíterio  dos  bons  coftumes  tinha 
António  de  portas  a  dentro  os  melhores  Meítres.Apren- 
deo  a  ler,  e  eicrever  em  breve  tempo  ,  e  mais  em  breve 
aprendera,  íe  a  felicidade  de  íeu  engenho  íe  lhe  naõ  de- 
ra a  conhecer  para  deixar  de  feapplicar.  Paílou  a  Latim, 
e  deíle  d  Filofofía  ,  mandado  eftudar  a  Évora.  Entaõ  na- 
quelle  tempo  feus  coíhimes,  e  inclinaçoens  mais,  que  as 
letras,  humanas.  O  génio  levava-o  para  as  armas,  diver- 
tindo-lhe  o  engenho  que  tinha  para  as  letras;  com  que - 
ficou  fabendo  mediocremente  aquellas  faculdades,  em 
que  pudera  fer  eminente  ,   fem  que  por  iííò  foíle  menos 
foldado,  havendo  de  fê-lo  ;  pois  voa  com  penna  o  ferro 
da  ferta  ,  que  melhor  le  emprega  *.  e  para  naó  ter  medo, 
requiíito  neccTario  para  o  valor,  he  aj3provado  remédio 
iàberque,  por  arvore  de  Apollo,na6  cahe  rayo  no  louro» 
Com  eíles  fumos  de  iVlarte,  e  de  faceados  de  Min  cr- 
va  o  tomou  a  nova  deter  feu  pay  paliado  defta  vida,  per» 
feitos  dezoito  nnnos  da  fua.Notavel  concurrencia  de  An- 
tonios  !  O  grande  ficou  também  fem  pays  dos  melmos 
poU  morta  dezoito  annos  de  idade.  E  parece  foy  Deos  talhando  pe- 
auiem  po,  ]os  moldcs  dos  dous  grandes  Santos  Antonios  eíteter- 
norum  dr^^^^'*^»  P^''^  coui  OS  dous  fazcr  na  Igreja  Militante  hum 
citcr  ac-    Terço  vencedor  da  carne,  mundo,  e  inferno.  A  morte  de 
*"^™  ^      (cw  pav  o  obrigou  a  fe  rccollier  a  cafa,  c  tratar  de  dar  vi- 
ij^us,       da  ,  e  eítndo  a  funs  irmaãs,  e  em  quanto  lho  nao  uava  ,  a 
fazer-lhes  companhia  ;  porém  fe  huma  morte  o  írou>:cra 
para  fua  cafa  ,  outra  o  fez  deixá-la  ,  e  retirar  para  Mou- 
r3,receoío  de  que  o  prcndeffcm  pelo  homicídio,  cm  que 
teve  a  defeza  de  dcfp.fado. 
Vendo-fe    António  da  Foníeca  Soares  (  eíle  foy  todo 
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feii  nome  no  feculo )  na  Vil!a  de  Moura  ,  terra  em  que 
naquelle  tempo  vivia  a  guerra  ,  pela  que  havia  viva 
entre  Portugal  ,  e  Caíteila,  com  a  occaíiaó  na  maô  para 
feguir  a  Vida  militar,  e  dar  n.oílras  de  íeu  valor,  fem  que 
Jho  impediííe  a  obediência  do  pay,  queja  naó  tinha  , 
nem  a  aíiiílencia  da  mãy»  e  irmaás,  que  o  homizio  lhe 
atalhara,  aííentou  praça  de  foidado^e  poíio  qne  também 
aísentafse  comíigo  de  acabar  naquella  vida,  Deos  íólha 
permittira,  para  que  coftumado  a  fazer  íentinellas ,  o 
achaíse  depois  mais  de  acordo  em  íliis  vigiiias,  mais  dei- 
tro  nas  íuas  milícias.  Dous  ,  ou  ires  annos  íouKnte  íer- 
vio  a  ElRey  naqu^^lla  Praça  com  melhor  fati&façaó,  do 
que  a  Deos  coni  lua  vida  ,  íazendo-a  clle  de  fcmear  pe- 
zares  ,  e  arrependimentos  para  léus  mais  bem  aprovei' 
*tados  annos,  e  commcitendo  aquelias  culpas,  que  tanto 
exaggerava  a  íua  lingua,  e  tantos  dias ,  e  noites  lhe  leva- 
ráó  de  penitencia.  Deíle  tempo  fallava  depois  aíTim  Fr- 
hnXoWio-.^iererd  Deos  N.  Setihor^  que  em  a  emenda  de 
alguns  dias  ^e  reparem  as  rutnas  de  tajjtos  annos ^  que 
Jo  le  contaÕ para  'J pranto  y  naÕ  tendo  que  de fcontnr  pa- 
ra o  merecimento.  Era  António  da  Fonfeca  bem  prenda- 
do da  natureza,  chovia-lhe  a  graça,  e  a  arte  o  tez  inlig- 
ne  na  Poelia;  eelle  feito  Alexandre  com  huma  maó  na 
elpada,  outra  na  Odiísea  vencia  tudo  aquillo,  em  que  fe 
naó  vencia  a  fi  mefnío,  formando-fe  indignamente  v a fc  5.  Tin-cíh, 
de  contumeiia,  e  confufaõ,  para  Deos  vir  a  moítrar  ma-^  '-• 
yor  poder  em  o  reduzira  valo  de  honra,  e eleição,  li- 
nha hum  natural  muito  agudo,  e  iito,  que  naó  he  bom 
nas  febres  malignas,  era  peyor  nas  íuas  maldades,  do  que 
he  nas  ftbrcs. 

Oífcreceo-fe  naquella  conjunção  ir  hum  fcu  parente 
por  Defembargador  para  o  Braíiljquiz  An  onio  da  Forfc* 
ca  acompanhá-lo,  para  com  viagem  taó  comprida  e>prtí- 
far  melhor  em  íi  a  imagem  do  íilíio  ProdÍL;o,  que  nelle 
fe  via  retrjtadoj  fe  he  qae  iiaò  foy  fó  imagem^  como  Pa- 
ia- 
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Lue.  15.    rabola,  o  Pródigo  do  Evangelho,  eo  imaginado  Anto-^ 
j8.  nio  da  Foníeca,pois  melhor  que  eu  o  efcrevo,odefcreve 

aquella  Parábola  ,  e  elle  a  íi  mefmo  na  fua  primeira  Fa- 
ifca.  Naó  temos  memorias  do  que  nefta  viagem  pafsou, 
que  como  levava  aproa  em  íeus  coftumados  vicios,  naõ 
podia  deixar  p3r  pòp;i,  nem  ainda  os  menores  raílos  , 
Pfaim.  i.í.pois  parece  o  caminho  dos  Ímpios.  Huma  fó  couía  acho 
dita  por  elle  mefmo  ,  annos  depois,  a  huma  Religiola,  e 
foy:  Que  o  Mellre  da  náo,em  que  hia,  lhe  dera  em  certa 
■  occafiaó,  que  o  apertava  a  melancolia,  para  lera  vida  de 
Santa  Gertrudes ,  e  Deos  por  meyo  de  fua  lição  huma 
grjnde  luz  ,  com  queconheceo  a  vaidade  do  mundo,  e 
os  feus  laços,  de  que  todo  elle  he  rede,  e  toda  a  vida  en- 
redo. Mas  que  cita  luz  do  defengano  lhe  pafsara  logo 
como  relâmpago.  Ninguém  fc  perde,  porv]ue  lhe  falte 
aquella  luz,  perdem-íe  os  que  mais  que  aiuzamaóas 
trevas. 

Chegado  ao  Braíil,foy  António  daFonfeca  o  mefmo, 
que  tinha  íido  neíle  Reino, por  fe  levar  a  fi  comfigo.  Naó 
apagaô  muitas  agoas  a  caridade  ,  nem  todo  o  Oceano  o 
togo  do  vicio  huma  vez  nteado.  Dentro  porém  de  pou- 
cos mezes  (  á  maneira  que  fe  diz  naqueíias  partes,  que 
apalpa  a  terra,  aos  que  adoecem  pouco  depois  de  chega- 
dos a  ella)  o  apalpou  Deos\  naó  com  enfermidade  corpo- 
ral, mas  por  virtude  da  iiçaó  efpiritual.  Que  teni  Deos! 
taó  diíierentes  modos  de  apalpar  ,  como  os  Santos  lhe 
coníideraó  no  bater;  nem  para  apalpar  ufa,  ou  necefli ta 
demió  própria;  por  íer  obrar  o  feu  querer,  e  o  feu  tocar 
dar  algum  íinal  íenfivel  de  lua  prefença,  e  entrada  em 
huma  ahna.  Foy  o  cafo,  que  enfaftindo  António  da  Fon* 
fecn,  tanto,  ou  quanto,  de  feus  appetites,  azedando-o  ja 
as  fuás  verduras,  e  parecendo-lhe  menos  bem  o  mal,  que 
até  entnó  vivera,  nem  achando  ja  nos  feus  galíintêos  ga- 
lantaria, como  nem  fubftancía  nos  modos,  e  modas  de  fua 
vida,  (que  naõ  ha  p.^ccador  que  nos  feus  deleites  fiaó. 
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encontre   a  fortuna  das  íiorcs,  de  todo  o  agrado  frcfcaò, 

•  dé  todo  o  defprezo  murchas)  dco  ouvidos  a  huã  pratlica, 
que  moviaò  íais  amigos  íobreo  Ciíarcm  na  Bahia  ,  con- 
íideraniio  íei  o  Matrimonio  muitas  vezes  atalho,  a  quem 
leva  ruim  caminho,  l^ara  ajuitareíte  tratado  foy  Antó- 
nio da  Fonleca  a  cala  de  hiUm  daquelles  amigos,  mas  a 
poucas  palavras  defcontente  das  propoílas,  querendo  in- 
terromper a  pradica,  lançou  maô  de  hum  livio,  quc^  co- 
mo a  Agoílinho  em  cala  de  Pontiniano  ,  íe  oMerccin  de 

*'  fobre  hum  boteie  da  cala  daquelle  amigo  \  melhor  dif- 
feramos  candêa  poda  lobre  o  candieiro  do  Evangellio  , 
para  allumiar  a  todos  os  que  foíiem  áquella  cafa^que  luz 
toy  para  António  da  Foníeca  efte  livro  das  Obras  eipi- 
rituaes  do  Grande  Fr.  Luiz  de  Granada.  A*s  vezes  onde 
menos  íe  cuida,  eftá  o  que  mais  aproveita.  Tomou  elle 
o  livro  na  maó  para  dobrar  folha  no  que  i^e  fallava  ,  e 
Deos  foy-lhe  abrindo  os  olhos  para  ver  em  cada  regra  , 
quanto  fe  defmandara  ;  em  cada  folha  as  culpas,  com 
que  lhe  fahia  o  remorço  de  Tua  mefma  coníciencia  \  em 
cada  lauda  os  louvores  ,  que  a  Deos  devia  pelos  grandes 
benefícios,  que  delle  tinha  recebido  em  toJa  fua  vida, 
pagando-lhos  elle  com  ingratidoens  ,  e  cftenías  a  toda  a 
hoia;  em  cada  margem  huma  nota  lua,  e  dando-liie  o  Se- 
nhor huma  inípiraçaô  a  cada  afpiraçaó,  foy  elle  fervido, 
que  por  eítcs  gritos  mudos  ,  com  que  lhe  fallava  aquelie 
papel,  e  tinta,  ouviíle  António  da  lonfeca  a  divina  mi- 
lericordia  ,  e  por  aquellas  manchas  negras  cnnhecefle  o 
citado,  em  que  fuás  culpas  o  tinhoó  pollo.  O  Capitulo 
que  leo,  foy  o  do  Juizo.  Do  mefmo  juizo  de  hum  enten- 
dido lhe  fuz  Deos  capitulo,  quando  quer  que  conheça 
que  vay  errado  ,  e  merece  calligo.  Sem  outras  defpedi- 
das,  mais  que  as  palavras,  com  que  pedio  licença  para  le- 
var o  livro,  íe  foy  para  íua  cala,  deixando  o  amigo  velho 
pelo  novo  ;  que  amigo  he,  e  muito  verdadeiro  todo  o 
bom  livro,  pois  di  o  melhor  confelho  ^  iníliuc,  e  enfina, 
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guia  ,   e  alliimia  fem  dependência^  nem  Jiíonja. 

Apenas  António  da  Fonleca  entrou  em  cafa  ,  quando 
cncoítanuo  a  eí"pada,  e  pu.xando  porhunia  cadeira  ,  tor- 
nou a  fazer  emprego  de  íeus  olhos  o  livro  ,  que  lhe  rou- 
bará o  coração,  e  quai  a  fcquiofa  avelinhn,  que  mettendo 
o  biquinho  na  agoa  ,  a  cada  gotta,  que.  bebe,  levanta  a 
cabeça  para  o  Ceo  ,    dando  iiie  graças  pela  providencia 
que  tem  delia;  aOim  o  noííb  Leitor  bebendo  naquellas 
letras  mortas  agoa  devida  ,  que  com  as  duas  fontes  de 
feus  olhos  multiplicava,  pondo  os  no  Ceo  lhe  dava  mui- 
tas graças  por  ter  ufado  com  elle  de  infinitas  miíèricor- 
dias;  e  coníiderando ,  que  por  Deos  o  ter  foífrido  muito, 
devia  elle  tenê  lo  mais,  e  que  em  grandes  piedades  en- 
faya  Deos  grandes  caftigos,  lhe  pedia  fufpendeíTe  os  caf 
tigos,  que  mercc!3ó  feus  peccados.  Logo  tornava  a  aba- 
ter os  olhos  continuando  na  liçaó  ,  e  logo  os  tornava  a 
fechar  a  ceníideraçaõ:  parava  no  que  lia,  para  na  fua  vida 
reparar;    pezava  as   palavras,  para  fazer  cargos  a  feus 
máos  procedimentos.  Em  cada  ponto  lhe  doiaóas  íeri- 
das,  que  em  fua  alma  tinhaõ  feito  as  culpas ;  em  cada  vir- 
gula fe  lhe  reprefentava  a  vara  da  divina  jufíiça  ,  que  o 
ameaçava;  cada  admiração  era  para  clie  pafir.o  do  que 
tinha  fido ,  e  ja  a  cada  1.  tra  quizera  elle  ter  muitas  vidas, 
com  que  pagara  Deos  fuás  mifericordias;  e  dobrando  as 
interrogaçoens  ,  que  no  papei  achava  ,  {q  fazia  a  fi  eíbis 
António  da  Fonícca  :  Como  he  poíTivel,  dizia^queeu 
me  falve  ,  fe  vou  fora  do  caminho  da  verdade  ?  Como 
porto  elperar  falvaçaó  pelos  meyos  da  perdição  ?  Vas  per- 
dido António  !  Segues  a  fombra,  defprezas  a  luz,  amas 
ss  trevas,  por  naó  andar  hmeílarncnte  uds  uJjS.  Ora  pois, 
rcfoluçaó;  fe  conheces  que  vás  errado  ,  muí' a  de  con Te- 
lho, ede  caminho  ;  profegi.ir  mais  he  errar  mais.  Me- 
nos mal  he  ter  errado  ,  que  pcrfeverar  no  erro.  Náó  gai- 
tes debalde  a  vida  ,  que  Deos  te  dá  de  efpera;  bailem  os 
eítragos;  que  a  culpa  te  tem  feito  na  alma.  Dá  volta  para 

Deos 
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Deos,  cujos  prémios  tem  huma  durrçaô  eterna  ,  e  naó 
huma  vniciaJe  cauuca.  NsÕ  palie  a  cbíiinaccó  o  qiie  atè- 
gora  foycegiKir?.  Seja  períi.afnó  ú  vii u:de  aliçaôdeí!e 
livro;  íe  até  aqui  os  que  lias^eraò  fomênt(>  acs  vidos,  e  de 
riictnrica  ao  engano.  Naó  ha  converíaó  tardia,  por  mais 
que  lèj.i  retardada  ;  quero  Bom  Ladrão  fe  medicou  pri- 
meiro elta  máxima.  Com  elias  raciocinaçcens  ,  edilcur  Apoc.  ç 
los  AntonicUa  i-onfeca,  que  entrara  kuóa  -ubrir  olivro, 
íicou  cordeiro  eui  o  lendo,  e  diípoílo  interiormente  para 
a  grande  mercê,  que  Deos  lhe  queria  fazer  en^  o  conver- 
ter j  que  o  mais  grande,  e  beneficioíò  da  vccaçaó  divina, 
he  que  me  chame  Deos,  quando  fabe  que  o  hey  deoU' 
vir,  e  conrcíponder  a  íeu  amor. 

Vi^cs  o  chamou  naquella  occafíaô  com  huma  tal  força, 
e  impullb,que  para  moílrar  o  que  deixava  rendido,  o  der- 
rubou da  cadeira  em  que  eítava  ler.do.  Vireis  o  Saulo 
atroado  ,  e  derrubado  do  cavallo  por  for^a  do  brado  de 
Chriílo,  com  eíla  circunítancia,  que  António  da  Fonfe- Act^:4; 
ta  cahio  da  cadeira  como  entendido,  naó  con.o  precipi- 
tado.Coílumava  dizer  o  Servo  de  \jsos\Qjie£Íepoís  de  jS". 
Paulo  7ia6  hctrcera  quem  tivejje  taÒ  grande  vocação  como 
a  jua^  nem  quem  tanto  de^^efje  a  dnina  mifericordia  pe- 
io aperto  ,  com  que  o  chamara.  Depoílo  úà  cadeira,  ft  m 
perguntar  ao  Scnhcr  que  queria  que  fizeíle^  fez  tile  a 
Deos  a  vontade  no  veto  ^ic  deixar  o  mundo  ,  e  de  o  fer- 
vir  no  habito  de  S.  Francifco.  Mas  íe  entaô  lhe  aliumiou 
o  entendimento,  como  podia  deixar  de  encaminlara 
vontade!  Para  aííim  o  crermos, baíb  o  creuito,que  dumos 
a  tudo,  que  o  Venerável  i^aore  dizia,  eefcrevia  ,  fcr.do 
eílas  as  palavras  de  huma  íua  carta  :  Naõ  fcy  que  ieima 
tem  Deos  com  os  mins  ,  fe  choraõ  quatro  lagrmas\ 
Qjie  a  hum  {ujpiro  fe  vira  ,  a  huma  lagrima  je  entrega^ 
a  hum  Joluço  fe  abranda  ,  a  hum  eif-me  aqtii,  vieu  Dcos^ 
fe  chega ^  a  hum  meu  Deos  da  minha  alma^  dtto  com  a- 
ponta  do  elpirito  fenos  mctt^  no  coração^  dando- nos  elle 
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mejmo  os  geitos  com  que  o  achemos  ,  quando  õ  òujcã' 

Eifeito  deita  vocação  taó  fuperior  foy  bufcar  logo 
Co!itenor,que,  como  Ananias  a  Saulo, precedendo  huma 
confiíFaó  geral  de  toda  a  vida  paílada  ,  o  admittiíieao 
Bautifmo  da  Penitencia  ,  e  depois  de  reftituido  á  divina 
Graça  ,  procurar  no  melhoramento  de  huma  nova  vida 
moftrar  o  grande  pezar  ,  que  tinha  dos  máos  logros  da 
p  líiada  :  Veílio  de  fortaleza  o  animo  ,  de  pureza  oíí  aftè- 
d:os,  de  Ceo  os  difcurfos  ,  de  Deos  as  palavras,  amou  os 
íilencios,  abraçou  os  retiros,  occupou  a  memoria  em 
Deos,  que  trazia  femprc  na  lembrança,  fazendo  de  to- 
das as  creatiiras  memorias  de  Deos,  para  que  todas  o 
acordaílenr  ,  e  eípertaílem  em  fua  lembrança,  como  le- 
gurança  ,  e  ailivio  da  vida  efpiritual.  Neíla  prefença  di- 
vina fe  alentava,  e  recreava  de  maneira,  que  como  elie 
mefmo  affirmou,  lhe  era  martyrio  muito  penofo  ferviíi- 
tado  ,  e  bufcado  de  peííoa  humana  naquelle  tempo  j  e 
que   muitas  vezes  indo  pelns  ruas  ,  naô  atinava  com  as 
patajens,  nem  acertava  com  as  voltas,  abforta  toda  a 
advertência  em  Deos,  a  cuja  viíla,  aíHni  como  naó  he  na- 
da a  terra,  aíTim  a  fua  memoria  balda  toda  óuíra  applica- 
çaô  5  e  advertência  :  eíla  lhe  dava  luz  ao  entendiírento, 
calor  á  vontade,  perfeverança  a  íeus  bonspropofiíf.s  ,  go- 
zo,e  alegria  á  fua  vocação.  Neíles,e  outros  exercícios  ef- 
pirituaes  acompanhados  de  rigoroías  penitencias  fe  occu- 
pava  António  da  Fonleca  no  tempo  queeíleve  no  Brafil 
depois  defta  fua  primeira  converfaõ  ,  e  principalmente  na 
Bahia  de  S.  Bento  ,  onde  Deos  lhe  fez  tantos  favores  , 
que  dizia,  fora  para  ellc  o  que  para  Santo  Ignacio  de 
Lnyolí  a  íua  Manreza,  e  que  fe  naõ  tivera  a  luz  da  Fé,  fó 
pelo  que  Deos  alli  lhe  comniunicou,  daria  a  vida  pelas 
verdades  delia.  A'quella  meíma  Bohia,  dizia  elle  ,  que 
Deos'  lhe  mandara  em  hum  fó  dia  cinco  recados  por  ou- 
tros tantos  Religiofos  ,  íem.fabeiem  huiLs  dos  outros  , 
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niTis  convindo  todos,  em  que  era  vontade  de  Deos  ,  que 
elle  cuiiiprille  o  veto  que  tinha  feito  de  íerBeligiofo, 
mas  naó  podendo  ncribar  cciní"go  o  te  mar  o  bahito  na- 
qiielle  Eíl-ado,  (  que  poílo  tenha  o  nom.e  de  terra  de  San- 
ta Cruz,  elle  a  queria  de  madeiro  araargoío,  naó  dcce  le- 
nho) le  relòlveo  a  tornar  para  efte  Keino  ,  para  nelle 
cumprir  o  feu  voto. 


CAPITULO    III. 

Rejlitue-fe  António  cia  Fonfeca  a  efte  Rei?w\Torna  afer 
o  que  nelle  tinha  fulo^  e  Deos  por  meyo  de  enfermida- 
des^ e  perigos  o  obriga  a  dar  d  execução  feus  bons 
propo fitos-,  dd  delles  conta  por  carta  a  huma  tia 
lua:  Toma  o  habito  de  S.  Fraficifco  no  Conven- 
to  de  Exora^e  mudando  de  nome,  merece  al- 
cançar hum  nome  grande  por  jua  virtude. 

Vindo  do  Braíil  António  da  Foníèca,  feaveyo  logo 
com  os  vicios  da  vida  paííada,  como  le  foraõ  a  gala, 
que  trazia  para  íaltar  em  terra:  e  o  que  no  Braíll  tinha 
delpido  o  homem  velho,  veílindo-fe  de  Jefu  Chriíio  tiM-v 
cm  chegando  a  efie  Reyno  fe  vefiio  do  homem  velho,  e  M- 
de  feus  ados,  defpindo-íe,e  defpedindo.fe  de  Jeíus  Chri- 
llo,e  de  íeus  bons  propoíitos.  Succedeo-lhe  o  que  a  qual- 
quer baxel,  querendo  na  terra  o  íeu  nafcimento  ,  depois 
de  Ian(,^ado  ao  mar,  he  a  terra  o  leu  naufrágio.  As  agoas 
de  todo  o  Ociano  jntcrmcdio  naó  cerrco  maiso  C(  m- 
mercio  ,  do  que  fecharão,  as  que  ha  entre  oBraíil ,  e 
lortugal,  o  palio  ás  virtudes,  que  de  António  da  Fon- 
leca  contamos  no  Braíil,  dando-nos  ncíba  íunmudsnça 
aquella  íua  n^axima:  Â  carreira  naõ  fe  vc  que  foy,  quan- 
do começa,  íenaò  qumido  acaba  ,  e  trmbem  aquella  lua 
i1outrjna,que  aqui  pomos  por  fenten^-a  do  piccelio  de 
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fua  culpa:  Muitos  ba^  que  trataÕ  a  Deos  como  a  fcfiie] 
ella  comos  rui  dos  os  chama  ^  com  fuás  doces  agoas  de» 
letta^  bebem j  recreaõje  nella,  e  logo  lhe  daõas  cojtas. 
Finalmente,  o  que  naqiielle  Eílado,  pelo  que  leo5Íe  fez 
outro;  nefte  Reino,  pelo  que  obrou,  tornou  a  Ter  o  meí. 
mo.  Que  quando  nos  fazemos  indignos  de  Deos  nos  am. 
parar  ;  naõ  ha  mares,  ondas,  tormentas,  nem  balêas,que 
Jonw  I.     nos  melhorem  como  a  Jonas. 

Guerra  he  a  vida  do  homem  fobrc  a  terra,  o  cípirito  a 
faz  por  fujeitar  a  carne,  eíta  por  dominar  ó  eípirito,  tu- 
do faó  batalhas  ,  e  vencimentos,  cabidas,  ruínas,  vito- 
rias ,  defpojos,  triunfos  ,  e  huma  variedade  infinita  de 
fucceíTos,  havendo  pouca  diílancia  entre  o  amara  Deos, 
«  oftendê-lo;  entre  o  chorar  as  culpas,  ecommettê-las; 
entre  feguir  a  Chriíto  ,  e  deixá-lo.  Naó  he  ifto  deícul- 
par  António  da   Fonfeca  ,  fcnaó  acautelar  a  lodos  com 
eíta  fua  recahida  ,   moílrando  que  todos  tem  que  temer; 
os  máos  porque  o  faó,  os  bons  porque  podem  deixar  de 
o  fer.  A  profperidade  do  vento  deo  muitas  vezes  com  a 
náono  baixo,  e  as  correntes  das  agoas  na  bonança  pu- 
déraó  mais  que  a  tormenta.  Ha  de  temer  o  Varão  elpiri- 
tual  na  proíperidade  ,  eno  riíco,  que  n?6  ha  fegurança 
emtaómiferavel  vida  como  anolla  ;  cheia  de  fdtcado- 
res  exteriores  ,  e  interiores  ,  de  demónios,  que  incitao, 
de  homens,  que  inquietaõ,  de  mulheres,  que  enlaçao,  de 
iriclinaçoens,  queprecipitaó.  . 

A  muitos  parecerá  que  foy  caufa  defta  reincidência 
de  António  da  Fonfeca  a  muita  cr.nfiança,  com  que  palia- 
dos fósdous  pira  três  annos  de  penitencia, ereíorma,  le 
atreveo  a  tornarão  lugar  da  Ciilpa  ,  fazendo-a  natural 
com  a  repetição  de  fua  pátria,  na  qual  viviaô  ainda  Di- 
nas,Beríabees,  Thamares,  e  Dalilas,  para  tirarem  de 
léus  fentidos  ,  e  cegarem  os  olhos  aos  mais  fortes  guer- 
TeirtíS,  e  allumiados  efpiritos;  e  onde  eftava  ainda  trcíca 
a  tinta  das  cartas,  que  elcreveia,  como  Panz  a  Elena  ,  e 
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erane  ceflario,  ou  mais  terra,  ou  mais  área,  e  tenpo  de 
per  meyo  ,  vendo-le  mal  apagados  ainda  os  vefíigios  de 
fuás  culpas,  que  renovavQ  com  as  viftas;  íoardo  também 
ainda  os  appiaufos  de  fuaspartes,  as  acclamaçocns  de 
feu  valor  ,  e  engenho  ,  que  encherão  logo  de  vaidade, 
quanto  em  íeu  coração  occupára  por  pouco  tempo  a  vir- 
tude^  fazendo  crer  a  todos  tora  lua  reloluí^aô  pouco  ma- 
dura ,  por  fer  feita  em  idade  muito  verde. 

Outros  entenderão,  que  permittio  Deos  faltaíTe  Antó- 
nio da  Fonfeca  ao  feu  temor,  para  depois  o  vir  a  lograr 
melhor  no  feu  amor.  Da  feára  das  mayores  culpas  colhe 
Deos,  quando  he  fervido,  as  mais  íbberanas  finezas.  Que 
outra   coufa  foraó  as  lagrimas  da  Magdalena  ,  edeS. 
Pedro  ,   fenaó  chuveiros  de  amor  depois  de  dilúvios  de 
peccados  ?  Que  outra  coufa  os  Solilóquios,  as  Faifcas  ,       / 
as  Jaculatórias,  e  fervorofos  ados  de  amor  de  Deos,  com  / 
que  feu  Servo  Fr.  António  das  Chagas  paliava  noites,  ' 
e  dias  ,  íenao  togo  de  amor  Divino  íobrefahido  do  mar 
de  (uas  culpas  ?  Efcrevia  S.  Máximo,  que  permittira 
Deos,  que  havendo  S.  Pedro  de  fer  Pallor  do  mundo,    fe 
mollraíle  na  virtude  enfermo,  para  haver  de  fer  de  todos 
firmamento.  E  Santo  Ambrofio,   que  nenhum  mal  nos 
fez  em  negar,  muito  bem  a  íl,  e  a  nós  em  fc  emendar. 
y  Neílas  culpas  de  António  da  Fonfeca,  que  na  verdade 
eraó  todo  o  feu  mal,  fe  podem  confiderar  ainda  dous  pe-  5cn.  de 
quenosbens,  (dando,  com  Séneca,  nome  de  bem  ao  me-''^'^^"*- 
nos  mal )  e  vema  ler:  pejo  de  commetter  o  peccado  ,  e  ' 
remordimento  interior  de  fer  pcccador.  Aquelle  pejo,  e 
eíle  remordimento  acompanharão  taóiníeparavelmcnte 
ao  noílo  peccador  António  da  Fonfeca,  que  as  culpas ,  e 
cxceííbs,  que  commettia,  íe  lhe  davaõ  cores  á  cara,  tam- 
bém latidos  na  alma.  De  todos  1'eus  peccados  pedia  ler 
tertimunha  a  Lua,  naô  o  Sol,  prová-loshiaôosindicios, 
e  conjeduras,  naó  as  viíiaí»,  e  tvidencins;  os  cuvidos,  naó 
os  olhos;  nem  da  fua  boca  fe  ouviaó  jadancias  ,  nem  de 
♦.,:  .  B  2  leu 
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leu  coração  femuraiuíàvaó  CO iTiplaceneias.  Antes  ííiBè- 
mos,  que  em  muitas  occafioensellranhou  a  feus  caaiara» 
das  fazerem  goílo  de  ler  fabido  o  feueícandalo,  e  de- 
peccarem  á  face  de  Deos,  e  do  mundo,  tirando  com  iílo 
ao  peccado  feu  próprio  pejo,  fe  naó  he  ignorardhe  o  naf- 
cimento  para  lho  dar  mais  hoarado. 

O  remorfoda  confciencia,  bicho  occulto,  juiz,  e  tefti- 
munha  do  mal,  que  obramos,  do  bem,  que  naó  fazemos, 
era  nelle  continuo.  Via  no  íeu  interior,  e  exterior  a  feal- 
dade do  peccado,  aaufencia  da  graça  ,  huma  dcíconfían- 
ça  da  gloria;  e  poíto  que  fe  deixava  levar  do  erro ,  fentia 
huma  interior  repugnância  áquilio  mefmo  ,  que  amava; 
aborrecendo  a  parte  fuperior ,  o  que  abraçava  a  inferior: 
naó   Te  fatisfazendo  a  razaó   do  que  tanto  agradava  ao 
appetite  ,  e  ora  fe  queria  refolver  a  cumprir  o  voto  que 
tinha  feito  ;  ora  queria  dirpenlar-fe  nelle  para  desfazê- 
,1o;  ja  conhecia  o  engano  ,  jaihe  tinha  conta  viver  en- 
ganado; mais  fe  lhe  hiaó  os  olhos  no  mefmo  que  conhe» 
cia  que  era  erro,  que  no  que  fabia  era  importância,  ver» 
dade,  e  defengano;  de  manhaã  íe  propunha  foldado  de 
Ch  riflo,  á  tarde  fealiítava  na  companhia  do  demónio: 
de  dia  infpiraçóes,  de  noite  confufoens;e  fem  achar  nun- 
ca cofivençjó  entre  luz  ,   e  trevas  ,   Deos,  e  Bellal ,  íoy 
vivendo  algum  tempo  na  Babyloniada  Corte,  mas  com 
lembrança,  e  algum  defjo  da  paz,  e  focego  de  Siaó: 
Qual  a  náo  ,  que  em  quanto  naó  chega  ao  porto,  fente 
as  tempeilades  ,  vive  dehnquicta,  e  a  fua  deíinquietaçaó 
he  a  lingua  do  feu  perigo,  e  ás  vezes  do  feu  naufrágio. 
Nas  occafioens  das  campanhas  paííava  a  Alemtejo,  e 
obrando  proezas  com  a  efpadn,  acabadas  ellas,  rccolhen» 
do-íe  outra   vez  para  a  Orte,  ncUa  fó  a  fama  com  íuas 
azas  lhe  fazia  Ibmbra.  Ella  foy  a  vida  de  António  da 
Fonfeca  ,  até  que  a  divina  Providencia,  que  deixara  por 
algum  tempo  correr  feu  curío  ,  íe  difpôs  a  lhe  pôr  re- 
médio: foy  eíte  o  de  huma  grave  doençaj  que  fervem 
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muitas  vezes  de  medicina  á  alma  as  enfermidades,  que  o 
corpo  padece.  Quantas  vezes  peJas  fangrias  dadas  nas 
vêas  alijou  a  alma  osviciofos  humores,  de  que  fe  quei- 
xava !  E  quantas  faz  Deosefpelhos  desmaies  do  noíío 
corpo,  para  que  conheçamos  os  males  da  alma!  Dita  he 
ter  viíta  para  o  conhecer,  e  a  Deos  fe  ha  de  pedira  refo- 
luçaó,  que  falta  para  curar,  e  aproveitar.  Naó  lhe  cfteve 
mal  ao  nolIo  doente  o  enfermar  para  fe  aproveitar;  po- 
rem naó  obedecendo  o  feu  mal  taó  depreíTa  ,  como  o 
bem  que  Deos  lhe  queria,  lho  merecia:  foy  neceílario 
fegundar-lhe  outro  remédio  mais  rigoroío,  que  foy  cau- 
tério de  fogo  ,  ferido  por  hum  bacamarte ,  com  que  em 
Setuvnl  lhe  tirarão  a  queimaroupa  de  noite  fem  lhe  to- 
car bala  alguma  no  corpo  ,  por  ferem  de  Deos  os  to- 
ques, cujos  tiros  ,  por  ferem  de  falva  ,  naó  levaó  bala, 
que  mate,  pólvora  fim,  que  aílbmbre,  que  atemorize,  e 
confternc:  Ay  dos  peccadores,  íe  todo  o  trovaó  com  que 
Deos  os  adombra^  rompeíle  em  rayos  contra  íua  vida! 

Alfombrado  com  efte  fucceflo  ,  e  dando-lhe  Deos  luz 
nefte  perigo  ,  fe  perfuadio  que  do  mais  alto  lhe  viera  o 
tiro  :  naõ  lhe  paííava  aquclle  fullo,  naó'tirava  os  olhos  da- 
quellc  fogo  ,  naÓ  íe  podia  eíquecer  daqucUe  perigo  ,  c 
reccando-os  mayores  na  alma,  que  no  corpo,  pela  ingra- 
tidão, com  que  fe  tinha  havido  aos  amoroíos  avilos  do 
Ceo,  fechando  os  ouvidos  a  ffus  reclamos,  os  olhos  a 
feus  acenos  ,  o  coração  a  feus  rogos,  a  alma  a  feus  auxi- 
lios  ,  temendo  outroíim,  que  naó  reaproveitando  do  lu- 
me, que  ferira  aquellc  fuzil,  viria  a  dar  nas  trevas  do  In- 
ferno; pois  nquelles  ameaços  eraóaviíòs  para  fe  prevenir 
no  que  podia  temer  ,  íe  relblveo  a  naõ  refiílir  mais  ás  ba- 
terias da  divina  mifericordia  ,  entregando  fe  de fde  logo 
a  eile  feu  primeiro  tiro  ,  que  confiderava  poder-fe  repe- 
tir como  rayo,  fobre  mayor  reíiftencia  mayor  eílrago. 
Deita  íòrte  endireitou  a  tempeílade  aquella  arvore,  que 
tanto  tinha  torcido  a  vaidade  ,  e  liviandade.  A  ruína  he 
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algumas  vezes  defpcrcador  da  coníciencia  ,  e  hum  máo 
íucceíío  língua  da  vontade  divina.  Muitas  pelloas  ,  ainda 
queac'iacaJas,  íe  naó  curaó,  leiíaó  depois  de  hum  acci- 
dente,  que  lhes  deo  mais  occafiaódeíe  reparar:  grande 
bem  he  aproveitar  tudo  ,  e  ate  aos  males  ,  que  nos  fuc- 
cedem  tirar  delles  o  que  nos  importa  de  bem. 

Pafsou-fe  logo  António  da  Fonleca  de  Setuval  a  eíla 
Corte,e  bufcou  nella  ao  Padre  Fr.  Filippe  da  Conceição, 
Religiofo  Terceiro  ,  e  dos  primeiros  na  virtude,  e  ei pi- 
nto ;  communicou-lhe  íeus  íucceiros,  eíèntimentos,  pe- 
dindo-lhe  também  o  feu  lentir  neíles  íucceílòsj  foy  o  da- 
quelle  Religiofo  ,  que  cumpriíFe  a  Deos  a  promella,  que 
llie  tinha  feito,  íe  naó  queria  ler  excluido  das  da  Bem- 
aventurança  ,  aconfelhaínio-lne  juntamente,  que  íoííe 
tomar  o  parecer  do  Padre  Fr.  António  de  Chrillo,  Car- 
melita Delcalço,  que  pelo  eílarde  afll6los  humanos, 
melhor  lhe  deícobriria  eíles  fegredos  divinos.  Correo 
António  da  Fonfeca  ao  Convento  dos  Remédios  com 
nri         aquella  velocidade,  que  dá  aos  Cervos.a  lua  fede  :  eita  L- 
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2^  ^  Ilha  jn  o  Servo  de  Deos  de  lhe  razer  a  vontade  ,  e  achan- 
do o  fobrediro  Padre  no  Claullro  junto  da  Portaria,  lem 
que  lhe  Hzeííe  pi  opofta  alguma  ,  nem  elle  poder  ter  no- 
ticia humana  do  que  p  lílára  com  Fr.  Fihppe,  pela  r-ieíla, 
com  que  viera  António  d;i  Fonleca  de  Jeiiis  aos  Remé- 
dios, ouvio  da  íuaboca.  que  fízeíle  o  que  o  Padre  Fr.  Fi- 
lippe Iheaconfelhára.  AiTnri  achou  António  da  Fonfeca 
Jefus  nos  Remédios  ,  e  os  remédios  em  Jefus.  C^omo  ha» 
via  em  aínbos  eítes  Reiigiofos  o  mjfmo  efpinto,  naó 
podia  o  dom  de  conlelho  fer  divciTo. 

Ouvida  a  reípofta  deíles  dous  Oráculos,  luz  manifefta 
da  vontade  divina  ,  tratou  logo  de  fe  aproveitar  delia, 
qual  o  que  caminha  de  noite  pela  rua,  adianta  muito  os 
pafios  com  a  candêa,  que  fe  pôs  á  janella;  e  demandando 
©Reverendo  Padre  Fr.  Francifco  de  S.  Paulo,  Provin- 
cial que  entaó  era  da  Sanca  Pxovincia  dos  Algarves,  lhe 
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pedio  o  habito:  e  alíegurou  do  eípirito,  com  que,  naô 
obíUnte  tiazê-lo  o  mundo  nas  palmas  ,  elle  lhe  virava 
agora  as  cortas,  naó  conhecendo  ingratidão,  onde  nunca 
reconhecera  benefício  ,  pois  no  que  dá  ,  ahi  nos  tira  o 
melhor  o  mundo,  no  deleite  a  faude  ,  na  riqueza  a  ale- 
gria ,  nos  officios  a  coníciencia  ,  nas  fuás  flores  a  graça, 
em  iVus  frudlos  o  goílo,em  feus  labyrinthos  o  fio,  no* 
feus  poftos  o  lòcego  ,  nas  fuás  alturas  a  fegurança,  nos 
feus  fumosa  viíta,  no  utii  o  honefto,  -no  íuperfluo  o  co- 
medimento, e  até  na  cruz,  que  nos  dá,  nos  tira  a  benção. 
Pareceo  áquelle  Prelado  metter  tempo  de  peimeio  entre 
o  pedir,  e  alcançar  do  noíio  pertendente,  aílim  por  expe- 
rimentar íua  perfeverança,  como  por  fer  neceífario  livrar- 
íe  primeiro  de  alguns  crimes,  que  havia  commettido. 
Gentio  elle  eíta  dilação,  mas  pondo  a  culpa  a  fi  mefmo, 
ti^.inorou  aquelie  deígouo,  e  dando  ordem  a  fe  por  cor- 
rente dos  crmies,  continuou  como  d'antes  as  campanhas, 
e  tratou  de  feus  deípachos ,  dando  a  entender  ao  u-undo 
que  naô  mudava  de  vida  com  aquellas  app^rencias  da 
paífada.  Ninguém  mais  engí^na  o  mundo,  que  quem  nel- 
je  vive  defengaFi  >do. 

Livr>:  ja  dos  crimes,  e  alcançada  Patente  de  Copitaó  de 
Cavallos  por  dcfpacliode  fets  lerviços,ftz  fegunda  fup- 
plica  ao  fobredito  Provincial, pedindo-lhe  trccaíle  aquel- 
Ja  Patente  de  (Capitão  por  outra  de  Religiofo  de  leu  Pa- 
dre S.  Francifco,  que  conx)  elle  ÍÓÍÍI9  queria  fer,  naó 
Jhe  fervia  Patente  demandar,  fenaó  de  obedecer;  e  íe  a 
procurara,  fora  para,  qual  outro  Centuriaõ,  Con.man- 
dante  dos  Soldados  no  Evangelho,  cedera  Chiillotí  cc  ,p"  '' 
leu  mando  Admirou  ao  Provincial  eíla  valoiola;  quan- 
to pia.reloluçaó;  ( ja  Chriílo  íe  admirara  da  fé  do  Cen- 
turiaó)  e  com  lhe  mandar  paílar  Patente  para  tonar  o 
habito  no  Convento  de  Évora,  paíTou  a  António  da  1  on- 
Itca  da  terra  para  o  Ceo.  do  mundo  para  o  Paraiib  ,  do 
cativeiro  á  liberdade,  do  mar  ao  porto,  do  golfo  co  foce- 
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go  5  da  bandeira  do  demónio  á  de  Chriílo,  de  fillio  ^e 
trevífs  a  filho  de  luz,  de  elcandalo  da  Igreja  a  hum  dos 
melhores  exemplares  delia.  Todas  eftas  vantajens  confi- 
derava  elle  confequencias  do  novo  eíiado,que  tomava  j  e 
cheio  de  gozo,  e  alegria,  eícondendo  o  motivo  até  aos 
mefmos  familiares  de  íua  cafa,  partio  para  L^vora,de  don- 
de eícreveo  íua  refoluçaó  por  carta  a  huma  tia  íua ,  e  he 
a  que  í"e  fegue,por  fer  de  muita  doutrina. 

5  "\yf  Inha  tia,  e  fenliora.  Ja  o  coração  rompe  o  filen- 
,  \W  cio,  que  ha  tantos  tempos  vive  occulto  entre  os 
,  myílerios  do  recato;  e  naó  íem  lagrimas  tomo  a  penna 
5  para  dizer  a  V.  M.  que  eíla  vida,  que  íervio  de  moti- 
,  vo  aos  efcandalos,  entra  a  ler  exemplo  de  emendas, 
,  trocando  as  galas  em  burel,  e  os  caprichos  em  cilícios; 
,  para  que  aílim  mude  a  razaô  os  diítrahimentos  em  clau- 
,  fura  ,  e  os  deleites  em  penitencia.  E  naó  he  muito  que 
,  aífim  me  acolha  a  fagrado,  fugindo  á  Juítiça  de  Deos, 
,a  que  fiz  tantas  refiítencias  ,  pois  elle  foy  lervido  de 
5  reduzir  ao  íeu  rc'3anho  eíla  ovelha  perdida  ,  quaíl  no 
,  meímo  tempo  ,  que  entre  as  trevas  dopeccado,  e  entre 
,  os  horrores  de  tantas  culpas  íe  au menta  vaó  osdefcâmí- 
5  nhos  ,  e  crelciaó  os  deípenhadciros.  Fico  para  tomar 
,  o  habito  em  S.  Francilbo  de  Évora  ,  aonde  efpero  que 
,  Deos  me  guie  ao  porto  de  miniia  falvaçaó,  que  naó  he 
,  pequeno  miLigre,  depois  que  com  asborralcas  do  pe- 
,rigo  a  vida  correo  fortuna,  e  com  as  tormentas  do 
,  vicio  a  alma  teve  naufrágio. E  ainda  que  cuíle  muito  ao 
,  gofto  arrancar  da  alma  tantas  raizcs,ainda  que  doa  ao 
,  coração  defatar*le  daquelles  laços,  com  que  ja  deo  lan- 
,  tosnós  cegos  ;  quebrou  já  a  razaô  as  cadêas,  com  que  o 
,  mundo  me  tinha  atado  ,  ou  o  engano  me  tinha  prezo. 
,  Pois  bem  que  o  mundo  por  períuadir  me  mearmou 
com  aquellas  ditas  ,  de  que  Hz  a  V.M.  relação ,  e  com 
outras  venturas,que  ainda  vivem  no  meu  íegredo,  naó 

„  me 
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5,  me  foffreo  a  conícicncia  renunciar  os  thefouros  uo 
„  eípiíito  por  elles  morgados  da  fortuna  \  que  como  a 
,5  ç.{xzs  delttoe  o  tempo,  e  os  outros  duiaò  huniu  ttcini- 
,,díide  ,  a  meíraa  razaó,  que  me  movia  a  íazer-me  gran- 
,,de  nos  applauíos  ,  me  pcrluadio  com  mais  motivo  a 
^perpetuar-me  nos  acertos; porque  a  naó  ler  efta  a  ten- 
j,  çaõ,  que  me  obriga  a  mudar  de  vida,  shi  eíiava  o  muii- 
^,  do  com  as  pron  cílios  ,  e  a  eílimaçaó  cem  íisvaidadts. 
5,  Mas  quando  eíla  reíoluçaó  naó  tivera  annosde  propo- 
j,  íito  ,  bailava  que  para  delengano  tivtíle  dias  deoi^- 
,,  curlo  ;  porque  íe  ccnfidtran.os  ávida  ,  queheelb, 
55  niais  que  hum  m.omcnto  ,  que  aquillo  íe  vay  dimiiiu- 
5,  indo,  que  começd  a  ir  durando  !  Sediícorrcmos  pelas 
„  lionras,  que  laó  mais  que  hum  riícojque  je  compra  por 
5jhuma  vaiuade  ,  que  naò  dura  !  Senos  clevuó  as  gian- 
5,  dezas,  que  íaó  mais  que  huns  precipícios,  acnde  le  íó- 
5,  be  a  ignorância  para  deípenhar-le  a  modeília  1  Se  nas 
3,  riquezas  nos  detemos  ,  que  pódcm  fer  mais  que  huns 
,5  venenos  ,  que  nos  douraô  o  que  nos  cuítaõ,  por  auoçar 
3,0  com  quemátaó!  Se  asformoluras  nos  cegaó,  que  laô 
3,  cilas  mais  humas  flores, a  que  a  manhaã  ferve  de  berço, 
3,  e  a  tarde  de  fepukura  !  Toda  aquella  fragrante  pom- 
„  pa  3  com  que  amanhecem  preUimidâs  ,  que  ha  de  fer 
3,  mais  que  huns  capuzes,  com  que  nnoii  eccm  laílinioías! 
5,  Se  o  melmo  ar,  que  as  anima,  he  verdugo  que  ..ide  fo- 
33  iha  I  Se  o  melmo  orvalho,  que  as  enferma  ,  he  aipid, 
3,  que  as  enxovalha !  Por  ifto  a  razaõ  derrubou  os  jcíí-loá, 
5,  que  a  cegueira  idolatrava  ,  eari aliou  a  fé  as  eh;:' tuas, 
3,  que  a  vangloria  defvanecia  ;  pois  todas  aqucilasc>íKn- 
5,  taçoens,  que  foraô  gala  do  deleite,  converteo  ja  o  ef- 
5,  carmento  em  mortalhas  do  deTengano,  com  que  o  goi- 
5,  to  fe  pôs  á  obediência,  e  a  vontade  ao  lacrificio.  Eaf- 
3,  fim  ,  pois  ja  me  he  preciío  que  me  dcfpeça  ntllasre' 
35  grasdequem  naó  verey  muitos  annos  Plço  a  V.M.me 
55  naó  p^rca  de  lua  memoria,  ou  me  dcllerre  de  lua  gia^ 
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^5^  ça,  pois  hoje  mais  qie  nunca  me  unem  a  V.M.  Os  af- 
,,  leàos,  c  lhe  aíTiíHrá  a  vontade.  Acceite  V.  m.  efta  cq- 
,,  mo  der rãdenoíí  abraços,  c  perdoe-inc  le  me  naô  alargo 
,,  nas  letras,  porque  as  lagrimas,  que  me  impedem  o  cor- 
'5,  rer  mais  com  cila  penna  ,  he  a  pena  qiie  íò  me  obriga 
5,  a  qué  nao  corraò  mais  que  as  lagrimas.  Deos  guarde  a 
5j  V.  m.  comodcíejo.  í^vora  13  de  Mayo  de  1662. 

Eícrita,  e  remettida  eíla  cartu,  íe  toy  ao  Convenro,  e 
procurando  o  Padre  Guardião,  fe  pòs  a  fi,  e  a  Patente  nas 
luas  mãos,  botando-íe-lhe  aos  pés  ,  delles  o  levantou  o 
Guardião,  mais  á  ternura  de  abraços",  que  á  força  de  bra- 
ços, e  o  levou  para  a  Gafa  dos  Noviços,  onde  eft^^ve 
aquelle  triduo  até  os  dezoito  de  iV5ayo,  em  que  lhe  lan- 
çou o  habito;  dia  laóaílinalado,  queo  ioy  naquellean- 
noda  Alceíífaòuo  Senhor,  a  cuja  hora  aíT^ílíi)  com  fum. 
ma  devoção  ,  e  eípirito,  dando  gradas  ao  Senhor  pelo  ci- 
tado, a  que  o  chegara  ,  e  dizenuo^ihc  o  que  íe  lê  na  De- 
dicntoria  das  íuss  tailcas  do  amordiviiio  :  NaÔ  cjueroeu^ 
Senhor^  tfieihor  CòrmnUa^  que  ver-me  com  o  voljo  babno^ 
e  nem  para  toma  lo  hoje  a  peito  tirarcy  outras  inquiri- 
çoens  mais  qjie  as  memorias  de  meus  peccados  ;  nemja- 
rey  yteibores  provan^'as  ,  que  as  experienc/as  dos  riieus 
vícios.  Crivei  he  também  ,  que  neítedía,  enelta  iiora  íu- 
biria  com  Chriíto  ao  Ceo  por  aquclia  iua  eícaua  eípui- 
tual,  que  nos  dcix'>u,para  chegarmos  dentro  de  nós  a  Sua 
Divina  Mageítade,equeo  apertarão  aquellas  íaudades  da 
Aíceníaó  de  Ghriílo  ,  de  que  léus  a íie6í:os  íorao  origi- 
nal, e  cópia  ás  que  entre  luas  Obras  leachaô  por  letra.  A 
ciie  dia  da  Afcenfaó  chamava  elle. teu,  dizendo,  lhe  per- 
tencia; e  na  verdade  dia  foy  de  paílàgem  paia  Cbiiílo,,e 
clle  feu  Servo:  pois  Chriílo  nelle  paííou  para  o  Ceo 
-Empyreo,  e  Fr.  António  para  oXDeo  da  Religião  de  S. 
•Francifco.  Todos  os  annos  íeiUinva  coni  tervoroía  ora- 
ção, e  notavei  reeoliiiniento  eíle  dia  ,  exercitando  o  que 
'á2tsà  poi  liçuo  a  Imma  Reli^ioia  cui  caita  íua,  onde  íhe 
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dizia  deíla  maneira  :  Vard  tjui  /IjceitjnÔtodo  o  amor  h^ 
pouco  ,  entnhumo ^uudoat  umíio»  folgara  que  das  pre* 
fetiças  dcjie  jhyjuuo  tu  ai  a  y\  Al.  íodos  ejUó  dias 
huma  grande  fanuaJe  ;  e  com  ella  vn  alma  ,  nos  fenti- 
dos^  e  penfameutcs  andajjd  até  palJar  ejle  dia^  ajzundo'.  .  . 

Meu  Ueos  ^   eminbajáudade,  quaiuic  lera  poUivel^  que 
ejia  faiidude  acabe  rn  lollavijta  \    (hianUo^  quando  \ 
meu  Deos  !    Elhis  eraó  as  Aiceníbens,  que  oispòs  iio 
coração     o  ■Qoíiò  Noviço  no  dia,    em   que  toiruu  rpj:^,^  ^ 
húbito  ,  perdendo  o   nome  de   António  cía   Foníeca  , 
para  íer     nomeado  pelo  de  Fr,    António  das  Chagas 
no  mundo  todo.  Puucramos  com  L'ayKÍ  cliamaj  aeilâ 
lua  Tegunda  converíaó  muuança  da  maó  direita  de  Deos, 
e  á  primeira  mudança  de  íua  maó  elqueíd;!.  Ou.s  voci.-^'/  ^'  ''^' 
çoens  tiveraó  Pedro,  e  André. na  melhí.r  opinião:  íiiinia, 
ea  primeira, para  familiares  ouvmtcs  ue  Chriilo; outra,  eí!í^'''  '^'^ 
a  legunda,  para  dilcipulos,  e  companheiros  íeus,  e  (ó  em    '""  ^' 
viftiiúe    delia    fegunda  deixarão  quanto  poíluhiaõ  no 
inundo  por  íeguirem  a  Chriíto:  e  que  gloria  mayor  para 
tr.  António,  que,  ainda  no  que  naó  he  louvor  tamaniio, 
pare"cer-fe  com  S.  Pedro  ! 


CAPITULO    IV. 

Jlegria  dos  Religiofos  por  jua  entrada  na  Religião  \ 
Pa  [la  o  anno  do  Noviciado  com  notável  prcctdwientox 
Dijpõem^le  para  a  Proji/Jaò  com  exiroatnario 
ejpinto. 

GEral  foy  o  contentamento  dos  Religiolbs  daquelle 
Convento,  univerfai  o  de  toda  a  Provjncia^em  lhe 
chegando  a  noticia  de  que  eftava  ja  no  aprilco  de  C Jiriíto 
a  ovelha  defgarrada  pelodeíerto,e  íe  contava  pí)t  hlhode 
dcS.  Franciíco  aquelle  Pródigo,  que  lè  contentava  con^, 
O  nome  de  Mercenário.  Vireis  a  convenho  delleAgot:i  i".*^' ^^' 
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nhó  do  noíTo  tempo  feftejada  com  oTe  Deum  Jauda^ 
mus  de  Santo  Aaibrofio.  Igual  a  efte  contentamento  dos 
Religioíos  era  a  admiração  nos  íeculares  ,  naó  podendo 
crtT  o  que  viaó,  poílo  viirem  o  que  podiaô  crer  da  omni- 

Adèo.os    P'^f^^^^  '^^^  ^^  Deos,  que  em  huminíhnte  fazdefcar- 
tar  do  oJio  a   hum  Saulo,  encartado  períeguidor  de  íeu- 
Filho,  e  voar  a  cícrever  o  Ev-iage!ho  a  mefma  penna  ^ 

Matth,;>.p.  n^e  na  maó  de  Levi  fó  fervia  de  carregar  receitas  cm  o 
Telonio.  Mais  era  para  admirar ,  que  o  novo  Noviço  af* 
íim  ficalíe  Religioío  com  o  habito,  que  pareceíle  o  acha- 
va feito,  antes  que  o  fízeíTe  :  que  venceííe  logo  a  virtu- 
de aquelle  natural,  que  nunca  bem  vence  a  arte:  que  naf- 
cendo  5  e  mó  fc  fazendo  os  coftumes,  Fr.  António  os  íi« 
zeíie,  como  fe  entaónafceíle  :  quefoíTeRdigioío  con- 
íummado,  e  de  repente:  que  o  burel  fe  cortaíle  para  hum 
'  peccador  convertido  ,  e  cobriíle  hum  Frade  muito  per-; 

feito:  que  aquelle  fó  habito  produziíTe  mais  aélos  de  vir- 
tude, que  os  paliados  produzirão  de  maldade  :  que  ícndo 
o  caminho  da  virtude  íubída  ,  e  do  vicio  deícida,  com 
tanta  preíTa  íubiííe  á  virtude  Fr.  António ,  como  íe  del^ 
ceííe  ao  vicio  :  que  naõ  fóiiicnre  abraça íTe  o  bem  ,  fenao 
muito  bem  •'  quenaocoitumando  levantar  m:íi^'  cabeça, 
òs  que  depois  de  fua  converfaó  cahiraô  no  abyímO  dá 
perdição;  Fr.  António,  nao  lo  felevantalle,  mas  melho- 
raíle  !  Como  fe  fora  dar  hum  paíío  atiaz,  para  dar  hum 
falto  adiante  ,  fazendo  melhora  de  fua  ruína ,  e  parecer 
ao  mundo  que  nenhuma  coufa  o  fazia  ja  agora  taó  bom, 
como  o  haver  fido  taó  máo.  E  para  que  o  digamos  por 
palavras  próprias,  porey  aqui  as  íuas  próprias  palavras, 
defcrcvendo'fe  naquelles  primeiros  dias  do  feu  novicia- 
. .  do  entre  cova  ,:  c  mundo  ,  nem  de  todo  mundano,  nem 
enterradjo  de  todo;  porque  ainda  com  alguma  verdura,  e 
flor  de  difcriç.ió  ,  e  inclinação  á  Poefia,  por  nao  fer  ain- 
da tcsmpo  de  lhe  cahir  n  folha,  e  fe  pôr. arvore  íecca  por 
transformação  de  Chriíio  Crucificado  ,  como  íe.pôs  em 
breve  tempo.  Vivoj  efcrevia  elle  :  Fi' 
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l^ívõ  tao  outro  do  que  hey  fido , 
Que^  ou  o  que  fou  mil  vezes  deÇconheço^ 
Ou  qua/i  fempre  do  que  fuj  dirjtuo : 
E  o  que  f?ie  admira  por  niaycr  portento 
He  que  fofje  efficacia  do  difcurjo^ 
O  que  naõpode  jer  cia  ancia  efcartnetito. 
Tal  foy  o  leu  efpiruo,  e  tal  o  íeu  entendinunto,  que  o 
eípirÍLO  todas  as  virtudes  abarcou  defde  logo,  nlhanaiido 
2S  ditiiculdades,  e  fazendo-o  fenhor  de  ílias  inciinaçoens, 
eappetites.  O  entendimento  confiderando  no  que  tinha 
íeito  para  o  desflizer  de  todo  ponto  \  e  que  vir  trabalhar 
na  vinha  do  Senhor  ja  a  horas  de  Sexta,  era  enipenhar-fe  .^^^^_  2^. 
a  vencer  por  inteiro  o  dia,  como  os  que  tinhaõ  vindo  nas  3. 
horas  de  Prima,  e  Ter^^a.  Uifcurlavii  comS  Joaó  Da- 
niaíceno,  que  deixar  o  mundo  por  amor  de  Chriíto  ,  naô 
era  outra  coula  mais  que  hum  ódio  voluntário,  e  nega- 
ção da  natureza   pelo  defejo  daquelles  bens,  que  laõ  lo- 
bre  ella;  e  nefta  coníideraçaó  íe  animava  a  fer  íanto  de 
mayor  íuppofiçaQ  \  e  aíTim  aproveitou  mais  em  poucos 
dias,  valendo-íedo  próprio  juízo  para  feu  aproveitamen- 
to, do  que  aproveitaria  com  outros  mais  altos  exercícios 
de  feu  entendimento.  Quem  diilcr  que  oentcnuimento 
naó  ajuda  a  virtude  ,  dirá  também  quj  naóallumía  a  to- 
ch.i ,  que  vav  diante.  De  íi  eícrevia  eíle  gr^ind.  Noviço  , 
que  fe  nas  tentaçoens  lhe  tnrdava  oceleíHal  loccorio  , 
eíJe  lè  valia  das  armas  do  entendiíDcnio  para  entreter 
o  inimigo.  A  virtude  vence  ,  o  entendimento  conven- 
ce ,  e  juntos  ambos  ,  naô  lo  veneem  ,  mas  convence  m. 
Parto  foy  de  leujuizo  ,  naô  menos  quede  lua  virtu- 
de, abrií-lhe  fundos  alicerc  s  na  humiluade,  Bm  todos 
os  exercicios  abatidos  ,  que  ha  nos  No\  iciados  ,  era  elle 
o  primeiro  ,  pofto  que  foííe  na  ordem  ultimo.  Varrer , 
esfregar  ,  cozinhar  ,  lavar,  e  outros  mais  fordidos  oíii- 
cios  lhe  levavaô  tanto  os  olhos  ,  que  para  elles  n.ió  ad- 
niittia  ajudas  dos  outios  Ncvicos ,    e  companhcvros. 
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Depõem  o  Irmaó  Fr.  Pafcoal  de  S.  António ,  Religiofo 
leygo  ,  e  feu  comtemporaneo  em  Évora  ,  que  perten- 
dendo  hum  dia  com  mais  inftancía  ajudá-lo  a  lavar ,  e 
preparar  o  carneyro  ,  que  fe  havia  de  por  a  cozer  pa- 
ra a  Communidade  ,  o  Servo  de  Deos  o  naó  coníentio  , 
antes  com  profunda  humildade  lhe  pedio  fe  fentalle 
junto  delle ,  e  o  fofle  enfinando  a  fazer  o  tal  miniíterio  , 
dizendo,  que  a  tlie  fó  tocava  pelo  oíiicio  de  cozinhei- 
ro 5  que  fe  lhe  dera  naquelia  íemana.  Póde-le duvidar , 
em  que  moílrou  mais  humildade,  fe  em  íe  prezar  da- 
quelle  officio  ,  ou  em  querer  aqueile  enfmo.  No  officio 
o  vemos  humilhado,eni  admittir  o  enfino  humilde  verda- 
deiro. Muito  vay  de  humilde  a  humilhado ;  masaíTim 
no  muito  ,  como  no  pouco  rcfpiandecia  a  humildade  de 
Fr.  António,  fonte  manancial^  tronco  folar,  e  como  Eva 
dos  viventes,  niáy  de  todas  as  outras  virtudes.  Aífimas 
vay  o  Sjrvo  de  Deos  derivando  humas  das  outras,na  car- 
ta que  efcreveo  a  fua  irinaã,  e  hea  primeira  do  primeiro 
Tomo  das  fujs  impreiras,  e  moíiranvio-no-las  todas  liga- 
das  por  parenteíco  ,  dá  a  razaó  do  feu  duo,  dando  a  to- 
das a  humildade  por  nafcimento. 

Da  bumi Idade ^  diz,  nalce  o  conhecimento  proprio\de(f 
te  conhectmenio  o  ódio  afieis  me  fmos\  de/le  ódio  na]  ce  a 
mortificação  dos  affeóios\  dejla  morttpxaõ  o  amor  de 
Deos\deJie  amor  de  Deos  o  aborrecimento  de  tudo  o  mais^ 
e  de f prezo  do  mimdo'^  dejie  aòor?  eamento  nafce  o  exerci-, 
cio  da  penite7jcia\  exsrcíta-Je  a  paciência  ,  da  paciência 
najce  a  manjidaõ^  e  dejia  a  devoção^  defejo  ardente  de 
D'ios^  de  que  nafce  a  pura  intsnçao^  que  he  amar  a  Deos 
por  jua  amável  bondade^  eforfnojura^della  pureza  nafce 
o  tratarmos  de  ajuntar  a  no/ja  com  a  jua  vontade^  &'c.  ■ 
E  defta  maneira  chega  com  a  arvore  das  virtudes  ,  que 
lem  por  tronco  a  humildade  ,  até  o  Ceo,  onde  as  coroa 
eom  as  laureoJasda  Bcmaveníurança, 

De  todas  as  fobr tditas  virtudes  em  geral,  e  de  muitas- 

ou- 
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cutf3S,qiie  nelle  íe  obíerváraó  em  particular,  depois  que 
tomou  o  habito  ,  naó  he  íacil  encarecer  qualquer  delias 
por  mayor ,  porque  a  que  primeiro  quize:  mos  lou\  ar,per- 
derá  nas  que  fe  íeguircm  o  louvor.  Patecer-nos-ha  admi- 
rável o  íeu  jejum  ,  mas  mais  moravilhola  fua  caridade. 
Exaggeraremos  por  grande  íua  humildade,  mas  a  viveza 
de  íua  fc  íoy  muito  mais  grande.  Diremos  do  amor  da 
pobreza,  e  burel  porque  trocou  as  gálas,  e  hc  muito  mais 
defpir  os  aftedlos  ,  que  os  veítidos.  Mais  difíicil  deixar  a 
arrogância,  que  a  riqueza;  pois,  deíprezada  eíla,  muitas 
vezes  arremedamos  fuás  altivezas  nos  remedos,  que  vef- 
timos.  Contentar- me-hey  cora  dizer, que  o  leu  Áleíirc  de 
Noviços  o  propunha  a  todos  os  demais  por  exemplar,  e 
que  com  poucos  iriCZcs  de  difcipulos  n  erectf>  o  lugar  de 
Aleílre  da  virtude.  Aflim o  teliimunha  o  Padre  Fr.  An- 
tónio da  Madre  de  DeoSjfeu  Meftre,  e  Conteílot  nos  pri- 
n-^eircs  annos.  Ha  engenhos,  e  ha  génios,  que  inclinados 
a  qualquer  parte  íaó  eílremados;  fe  ladeaôpnra  o  mal , 
Saiilos,  fe  para  o  bem,  Paulos.  Fazia  lua  cella  do  Coro, 
feu  di»  ertimento  do  retiro  ,   lua  converfaçaó  da  oraçaõj 
amava  o  íilencio ,  guardava  os   fentidos  ,  moftrava-íe 
amigo  de  todos,  queixofo  ue  nenhum, queria  bem  a  quem 
lhe  dava  algum  exercício  de  paciência,  e  humildade,  def- 
prczando  (e  a  íi,  e  amando  muito  de  veras  a  Deos,  no  fo- 
go de  cujo  amor  deitava  a  lenha  de  feus  antigc  s  pecca- 
dos,  para  mais  deprelia  os  confumir;  e  quanto  mais  nelle 
feabrazava,  mais  deprelTa  osconfumia.  A  leu  corpo  tra«: 
tava  como  quem  o  eículava,  negando  lhe  naó  fó  o  regá- 
lo  mas  ainda  o  fuílento  necellario,  cortnndo-lhe  pela  re- 
çaó  ,  e  pelo  fomno  em  tal  forma,  que  por  naó  faltar  á 
oraçaõ,  iuftento  da  alma,  faltava  com  as  horas  de  delcan- 
ço  ,  que  íerve  de  alimento  ao  corpo.  Enfey  alvia  (dizia 
eltc  Servo  de  f?eos  fallando  de  íi  annos  depois)  que  Ibe 
daxaõ  gravdes  jomnos  ,  e  naõ  perdia  as  juas  horas  de 
oraçaõj  ás  vezes  dormia  de  joelhos  ^  às  'vezes  qucbra'i:a 
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os  focinhos.  Cohria-fe  de  cilícios^  e  contando  fuás  *t)i6ío- 
rias  ao  Jom  dajuas  diciplinas^  celebrava  feus  trítmfos 
na  experiência  de  juas  peniteíKias. 

Chegado  ja  ao  mezde  íe  lhe  tomarem  os  derradeiros 
votos  para  a  profiílaõ,  e  .havendo  de  repetir  do  púlpito, 
em  que  lera  á  mela,  todasas  oraçoens  Chriftaâs  na  for- 
ma, que  cítaó  na  Cartilha,  fegundo  o  louvável  coftume 
da  Ordem  Seráfica  ,  íe  perdeo  na  oração  do  Padre  noíío. 
He  eíla  a  coufa  mais  íabida,  e  errar  no  mais  íabido  he  er* 
ro  domais  íabio,  que  também  tem  feus  defcuidos  Home- 
ro. Havia  Fr.  António  de  chamar  a  Deos  Padre  feu  por 
fingularidade  de  perfeição  ,  e  vida  ,  por  iilo  fe  lhe  naô 
fby  a  boca  ao  Padre  noílb  por  generalidade  de  creatura. 
Ou  fe  perdeo  no  Padre  noíío  ,  porque  íe  perdia  o  Servo 
de  Deos  por  chegar  a  eílado  taó  perfeito,  que  pudcíle 
chamar  a  Deos  Pay  feu  com  muitas  razoes  de  íilho,  fe  he 
que  por  defconfiança  de  que  tinha  degenerado  de  filho, 
naó  atinou  com  a  oraçaô  do  Padre  noíío.  li.íle  nos  dei- 
xou illuftrado  ,  e  meditado  para  fazer  ditofoaquelle  feu 
erro,  ou  efquecimento.  E  para  que  de  todo  demos  no 
myílerio,dÍTcy  delle  íiicceiTo  o  que  eícreve  o  Venerável 
Padie  a  hum  Ecclefiaílico  ,   que  depois  Foy  íeu  compa» 
nlieiro  ,  e  fe  tinha  perdido  em  hum  fermaô:  Parece^  diz, 
que  o  demónio  qtier  apagar  as  luzes  da  Igreja  de  Deos^ 
feccando-fe  V.  Af,  para  pregar^  ou  vejitndo-fe^  e  levan- 
do fe  dejjes  modos. ^a\  intento  como  eílc  devia  ter  o  de- 
mónio em  hum,  e  outro  acontecimento.  Porém  nem  em 
hum,nem  em  eoutro  í^ihio  com  ícu  intento;porque  o  Ec- 
clefiaíiico  he  Pregador  Miíllonario,  e  Fr.  António  foy  o 
Pregador  que  mais  fru6i:o  fez  neíle  Rcyno.  E  fe  tam- 
bém houvermos  de  por  a  culpa  ao  deiiionio^de  que  íe  em- 
baraçaíle  no  Padre  noíTo,  pelo  achar  indigno  de  dar  efte 
nome  a  Deos,  que  tanto  tinha  oííendido  no  mundo,  ain- 
da niíto  ficou  enganado,  porque  deter  a  Deos  muito  ot- 
fendido  fe  excitava  Fr.  António  para  chamar,a  Deos  feu, 
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qnanto  mais  noílo.  Como  quem  aílim  dizia,  efcrevia  ,  e 
exclamava:  Ab  meu  Deosl  Mas  nao  digo  bem  evi  chã- 
viar-voj  meií^  que  fendo  Vós  taõ  bom  ^  como  lios  pode  ter 
por  coufa  fua  hum  a  alma  taõruim  como  a  minha\  Mas 
que  hey  de  dizer ^  meu  Deos  do  meu  coração  ,  da  minha 
aima^  da  minha  vidai  Meu  vos  hey  de  chamar  :  Meu 
ojfcndido  ,  meu  aggravado ,  e  Jefnpre  mal  tratado  de 
mtm\  mas  fempre  meu  remédio^  jempre  meu  bem  todoj 
jempre  mijiha  ejperança^  e  jempre  gloria  minha» 

Neíte  mefmo  tempo  lhe  efcreveo  lua  mãy  huma  carta, 
que  faria  retroceder  ao  mefmo  Valeriano,  íe  em  Antó- 
nio naó  achara  valor  avantajado,  ou  tivera  feu  eípirito 
taò  mal  fundado,  que  a  qualquer  vento  de  tentação  ca- 
hiíle,  e  arruinaíTe.  Reprefentava-lhe  Dona  Elena  fua 
muita  idade,  fuás  poucas  poíTes,  duas  filhas,  que  comfigo 
tinbn,  menos  allivio  a  lua  companhia  pelos  cuidados  da 
honra,  e  perigos  da  fama;  hum  filho  coxo  de  hum  pé, 
incapaz  de  íuífentar  o  pezo  de  fua  cafa  ,  fe  a  ella  faltaf- 
fe  a  vida.  Pedia-lhe  naó  chegaíle  a  profeíílir,  pois  naó  pa- 
receria bem  defobrigar-fe  elie  de  It  ys  taó  apertadas  da 
natureza, como  acudir  a  fun  moy,  irmaãs,  e  irmaó  defam- 
parados,  por  fe  obrigar  á  Religião  com  a  profilkó.  Que 
fe  nillo  pertendia  feguir  os  didlames  dos  Santos  ,  e  dou- 
trina dos  Padres  dadj  primeiro  por  Chrillo  que  enfina  a 
deixar  pay,  e  mãy  pelo  feguir;  devia  entender,  que  nem 
ella,  nem  feu  irmaõ,  e  irmans  eraó  dos  que  Chriílo  man- 
dava deixar;  porque  de  nenhum  impedimento  lhe  feriaó 
para  íervir ,  e  feguir  a  Chriílo,  vivendo  com  elles  no 
mundo,  pois  fabia  muito  bem,  qual  era  a  fun  vida  delle, 
qual  o  defejo  de  íuas  irmaãs  ambas  morrerem  Freiras:  os 
procedimentos  de  feu  irmaó  Francifco,  quaes  osdeJa-pJ^^^-^- 
coh  depois  da  liuadoAnjo.  E 'ao  menos  fc  tanto  no  co- 
ração tinha  íer Frade  de  S.  Francifco,  fahillb  para  dará 
fuás  irmans,  e  irmaó  eílado  ,  a  ella  ícpultura,  e  entaó 
tornaria  a  lançar  maódo  arado  nunca  deixado  no  propo-' 
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íito,  por  naó  deíhierecer  a  Deos  o  íeu  Reino.  Qiie  dei- 
xar o  arado,  quando  Deos  aííim  he  íervido,  he  dar-nos  a 
geira  por  acabada,  fem  queixa  de  lhe  ficara  terra  lein  la- 
voura. 

Eítas,  e  fimilhantes  razoens  propunha  Dona  Elena  na 
carta,  di£tadas   pelo  amor  de  niáy,  e  pouca  confideraçaó 
de  mulher.  Lida  a  carta  pelo  conllante  Noviço,  Ih'^oc- 
correo  logo  ,  que  a  fumma  piedade  com  ospâys  he  fum- 
ma  impiedade  para  com  Deos,  por  cujo  amor  íe  deve  a^ 
tropellar  ainda  o  mayor  parentefco, quando  para  o  fervir 
lhe  for  de  ellorvo,  Lembrou-ihe  também  que  o  grande, 
e  primeiro  António  entre  os  Santos  deixara  huma  irmaá 
donzella,  e  menina,  fem  pay,  e  lèm  mãy,  retirando-íe  ao 
deíerto  para  viver  com  Clniltoj  e  fegundo  eltas  fuás  lem- 
branças quizera  elle  logo  dar  o  defengano  a  fuamãy,  e 
apenar  a  fua  carta  em  afperezas  da  reípoíta  que  merecia; 
por  outra  parte  a  fraqueza  da  natureza  contrapunha  ra- 
zoens a  eíta  valentia  deefpirito,  pedindo  tregoas,  e  ful- 
penfoens  a  efte  golpe  raó  fenlivel  ao  amor  de  huma  mny, 
em  que  fe  efméra  mais  o  inteníivo  ,  que  o  apreciativo  j  e 
poílo  que  em  feus  íirmes  propofitos  de  permanecer  no 
eílado  que  tomara,  nenhum  aballo,  nem  mudança  íe  via, 
com  tudo  íeu   Melire  de  Noviços  divizando  lhe  alguma 
triíteza  no  í'emb'ante,  (  teve  fem  pie  elle  Servo  de  Deos 
huma  alegria  do  Efpirito  Santo  na  cara,  que  teíiimunha- 
va  a  de  fua  alma)  o  chamou  á  fua  cclla  ,  e  delle  íoube  a 
caufa  efcrita  naquella  carta,  que  o  Noviço  lhe  entregou 
com  menos  letras, que  lagrimas;  e  mandando-ihe  logo  fa- 
zer a  rerpoíla  da  fua  lecra,  foy  o  Meftre  didando  coníõ- 
laçoens  a  fua  mãy,  animadas  com  huma  grande  eíperan- 
ça  em  Deos,  de  que  largando  feu  hlho  por  elle  tudo,  ha- 
via ella  de  ter  tudo  por  aquelle  filho,  e  no  burel  de  S. 
Franciíco   para  feu  filho,  e  filhas  eílado,  para  íl  amparo 
viva,  e  mortalíia  morta.FoíIe  vaticínio  do  Àleílre,que  di- 
€iàva,  ou  do  Noviço,que  elcrevia^  fobícreveo  Deos  com 
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o  fuccefíb  o  que  a  refpoíla  promettia  ;  porque  as  irmajís 
foraó  dentro  de  pouco  tempo  Freiras  noOftellode 
Moura  ,  e  o  irmaô  Fr.  Francifco  Frade  da  meíma 
Província  que  Fr.  António  ,  lendo  elle  o  inllrumen- 
ta  de  todas  eftas  mercês  de  Deos.  Outras  tentaçoens 
ainda  padeceo  o  conftanre  Noviço  nefte  feu  anno  de  ap- 
provaçaó,  porque  o  demonib  com  íuas  luggeftoens,  e  os 
homens  grandes  com  íuas  perfuafoens  procurarão  que 
aquelle  anno,  que  para  elle  era  de  prova,  foíTe  tíimbem 
de  muda:  dá  o  Servo  de  Deos  a  entender  eftas  tentações, 
e  fuás  matérias  em  huma  carta  pelas  feguintes  palavras: 
Louve  a  Deos  no  extraordinário  trabalho ,  em  que  Deos 
o  põem^  que  muita  mercê  Ihefaz^  e  todas  efjas  cruzes 
jaõ  de  palhinhas  a  re [peito  de  outras^  que  Deos  lhe  pu- 
dera dar  no  ejpirito  de  blasfémias^  de  tentaçoens^  de 
defelperaçoens  de  fahaçaõ^  de  noite  totalmente  efcura^ 
em  que  je  achaÕ  algumas  almas ^  Porém  elle,  tendo-fe 
em  íua  rcfoluçaó  de  naô  largar  o  Habito,  refiftia  a  tudo, 
quanto  lha  encontrava;  e  coníiderando-íe  pedra  forte, 
defcançava  na  fua  mefma  queda;  porque  tendo  fempre 
diante  dos  olhos  as  baixezas  dos  vícios  ,  a  que  fe  defpe- 
nhára,  adquiria  cada  hora  mais  fegurança  ,  achando  no 
mefmo  precipício  fundamento  para  agora  fe  haver  com 
mayor  tortaK-za  ,  levantando-íe  deíle  próprio  conheci- 
mento com  mayores  forças  contra  o  Hercules  do  In- 
ferno. 

1  ornado  a  fua  bonança  aquelle  mar,  que  alterarão  de 
alguma  maneira  os  affedlos  da  natureza,  e  piedade  mater- 
na, ficou  em  bella  pnz  a  fua  alma;  e  qual  o  Sol  rompendo 
a  nuvem  mais  eípeífa,  arrayru  como  d^antes  a  alegria 
coltuiuada  na  íua  cara  ,  e  pegando  na  ptnna  fez  a  feu 
irmnõ  huma  carta,  em  que  fallando  de  íi,diz  aíTim:  £//, 
jeja  Deos  muito  louvado^  vivo  aqui  taõjatis  feito  com  o 
gojio  do  meu  ejiado^  que  tenho  por  ufura  ter  deixado 
pelo  burel  as  oitentaçoens  de  ma^or  gala ,  e  pelos  nadas 
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de  \na5  ter  próprio  todos  os  favores  ,  e  efperanças  da 
fortuna  \  porque  certo ^  vieu  trmaò  ,  que  os  \ abares^  que 
acha  o  efpirtto  fiejies  de  [apegos  ,  faõ  ef['ettos  daquella 
graça^  com  que  Deos  ajjijte  aos  que  o  hufcaÔ  \  pois  nao 
be  crivei  a  Juavidade^  com  quejinto  fatisfazer-me  ^nem 
explicável   o  defejo  ,  com  que  pertendo  reformar  me. 
EJta  vida^  que  foy  a  todo  mundo  toda  efcandalos^  e  toda 
culpas^  quizera  eu  que  fojfe  agora  toda  exemplos^  e  to- 
da emendas:  e  naÓtereypor  grande  extremo  ver  em  mim 
efla  diferença  ,  pois  com  os  impuljos  de  outro  e [pirita 
faõ  de  Deos  ejtas  ejficacias\e  naó  lhes  chamo  maravilhas^ 
que  como  em  flor  naÔ  vivem  muito ,    até  em  bronzes  du' 
raÔ  pouco^e  naÔ  quizera  que  fememurchaffe  ejtaejpe' 
rança j  e  ejlas  fabricaf  me  cabijjem.  Só  dtg@^  que  efiou 
pago  difto  j  a  que  fou  devedor  ^  e  que  tudo  ^  qumito  ha 
no  mundo  ,  me  naõ  mudará  defte  intento.  TaÔ  conjola- 
do  fico  com  eftes  favores  do  Ceo  ,  que  os  maiores  Impé- 
rios da  terra  rejeitara  eu^  \e  fora  grande  Príncipe^  por 
dar  {ainda  que  o  menor  dos  homens)  efie  triunfo  a  Deos» 
Day  a  minha  tnãy  grandes  confolaçoens  ,  perfuadindo-a 
a  que  de  muitas  graças  a  Deos  por  ejta  mercê -^  que  me 
fez. 

Déraó4he  os  Conventuaes  íeus  derradeiros  votos ,  e 
elle  ja  Frade  por  voto  de  todos,  deíejiva  íe  chega  lie  o 
dia,  em  que  por  virtude  dos  feus  ficaíle  obrigado  a  fer 
hum  S.  Pedro,  e  S.Franciíco  na  pobreza:  Kenoch,  Elias, 
e  Joaó  na  pureza:  Abrahaó  ,  e  Jeremias  na  obediência.  E 
tomando  todo  o  mez,  que  lhe  ta  Irava,  por  veí  peras  &:^~ 
quelle  dia,tratou  de  fe  appatelhar  para  í^  morte  civil  da  vi- 
^a  mundana,diantede  Deos  a  mais  precioíà,  para  a  Paícoa 
da  reiurreiçaó  própria  ,  para  a  remiílaó  do  reato  da  pena, 
que  íicou  da  culpa,  para  os  defpolorios  de  Chrifto  com 
fua  alma,para  o  fegúndo  Bautifmo  da  Ley  da  Graça,q  tu- 
doifto  he  a  Pfofiílaó  Religioía.  Affervorou  o  leu  eípiri- 
to,  a  que  chama  o  melhor  da  feita  S.  Bernardo  j  pedia  effi. 
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cazmente  a  Deos  naó  permittiííe,  que  por  qualquer  ma- 
nejra  foíle  fua  profiílho  invalida:  tomava  ao  ipcfino  Deos 
por  vaha  ,  para  que  nem  no  Prelado  faltaíTe  a  inten- 
ção, nemnelle  aquella  vontade  livre,  com  que  íe  deter- 
nunava  entregar  todo,  e  de  todo  ao  Senhor  de  fua  von- 
tade: que  tiralíe  de  íua  tençaó  todo  o  máo  fim,  que  foíTe 
fim  da  Pobreza,  Caftidade ,  e  Obediência  ,  deílerrando 
de  íeu  coração  toda  a  vangloria;  que  nem  indiíFerente 
íoHe  ene  fim  prmcipal,  pois  o  deíejava  fervir  em  toda  a 
matéria  bóa,  e  determinada. 

Ofibrecia-lhe  defde  logo  aquelles  mefmosj  adlos  ,  a 
que  fc  confiderava  ficar  obrigado  pelos  três  votos:  pelo 
da  Pobreza  a  naó  ter  ,  dar,  alienar,  ou  u/ar  de  coufa  al- 
guma como  própria ;  e  de  mais  a  mais  a  naô  defeiar 
nnda  ,  aborrecendo  toda  a  afibiçaó,  ninda  áquelle  pobre 

un'  "^T  ^^^  ^""^o  "c^^í^^í-i^.  Pelo  da  Caftidade  a  fe 
sMer  de  todooaélo,  eacçaÓ,quea  cncontraííe,  reco. 
nhecendo  facnlegio  contra  o  voto  daquillo ,  que  nos 
feculares    he  moftal    peccado.     Pelo  da  Obediência  a 
guardara  Regra,  naÔ  mdo em  parte  ,  nem  emtodo  con- 
tra ell.i  ,  obedecendo  a  feus  Prelados  ,  como  re^ra  viva 
cm  tudo,  oquemandaííem,  íegundo  a  morta  ,e  intel- 
igências certas  delia.    Finalmente,  dobrou  as  peniten- 
cias,  accreícentou  as  ugilias  ,  r-iiltinjicou  os  jejuns , 
frequentou  mais  os  cilicios,  a  queajunírucadêas  dcfer' 
ro,  alando  o  corpo  por  contemplação  dos  votos  ,  com 
que  hapn  de  l.gar  feu  eípirito  ;  e  dando  hum  íoado  , 
mas  naolaudoíor^/^atudo,  o  que  tinha  fido,  Ihecon' 
reponueo  porecco,    o  que  Deos  queria  fofi^edefu- 
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CAPITULO    V. 

ProjeíJa  Fr.Antomo  na  Cafa  dos  o[los-^  notável  circunf- 

t anciã  de  [eus  folemnes  votosl  MudaÕ-no  para  Setu- 

val  com  outros  Religtofos  ,  rendida  a  Cidade  de 

Évora  ao  Principe  L>,  Joaõ  de  Aufiria:  De  Se- 

tuval  he  outra  vez  mudado  para  Beja^  onde 

paffa  a  ejiudar  Filojofia  ,  eje  fa^  Mef- 

tre  4e  outra  mais  alta» 

COntavaó-fe  dezanove  dias  do  mez  de  Mayo,  era  de 
1663  ,  primeiro  do  íitio  de  Évora  polto  pelo  Princi- 
pe D.  Joaó  de  Aultria  ,  e  primeiro  da  renafcença  á  vida 
Relígiofa  do  Rey  de  fuás  paixoens,  e  appetites  Fr.  Antó- 
nio das  Gíiagas  ,  quando  para  le  lhe  fazer  a  Profilfaó  dei- 
tou gala  a  Capella  mayor  da  Igreja  Seráfica,  e  a  efta  con- 
correo  mais  gente  do  que  coílumava,  ou  foíle  porque 
fazia  acolher  á  Igreja  o  temor  d  is  bálâs,  ou  porque  que- 
riaó  ver  profeííar  a  quem  nunca  d'ant'.  s  liie  tivera  temor, 
e   daqueile  dia  em  diante  dizia  de  íi  ,  que  tinha  perdido 
o  medo    com  a  graça  de  Deos  a    tudo  o  que  nao  era 
peccado.  Succedeo  que   neíie  mefmo  tempo  entrando 
huma   bala  de  artdheria   peli   porta  da  Igreja  fem  10- 
brelcrito,  como  fe  diz,  para  pelioa  viva  ,  ioíFe  morrer, 
ou  eOnorecer  (morte   he   a  falta  do  calor)  junto  do 
Habito,  que  eílava   preparado  na  Capella  mór  para  o  | 
ProfeíTando.  De  muitos,  e  affamaJos  Capitaens,e ce- 
lebrados Imperadores,  lemos  que  lhe cahiraó as  balas 
aos  pés,  confeííando  feu  refpeito,  ou  pedindo  lhe  peruao 
do  próprio  atrevimento;  porém  he  tanro  mais  guarda- 
rem as  balas  eíle  decoro   ao  Habito  de  Fr  António  , 
quanto  vay  do  vivo  ao  pintado,  do  corpo  á  fua  fombra, 
do  Capitão  á  fua  bandeira,  do  corpo  á  fua  mortidha.  O 
que  viítO;  mandou  o  Reverendo  Fr.  António  dos  Arcan- 
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jo5j  9^^  ^^  achava  naquelle  Convento,  Prelado  maior 
de  toda  a  Provincia  ,  que  a  Profíííao  fe^fízeíTe  na  Caía 
dos  oílos  ,  couía  cjue  nem  cté  alli  íe  vira  ,  nem  le  verá 
ao  depôs;  íalvo  íe  o  medo  íe  apoderar  outra  vez  dos 
ofios,  porque  neíle  cafo  fó  na  fua  caía  íe  bufcará  fcgu- 
raiiça.  E  quantas  vezes  aos  vivos  tem  dado  íeguroos 
mortos !  Dahi  vem  fer  a  primeira  palavra  dos  mortos: 
NaÕ  temais^  aos  vivos. 

Ha  no  Convento  de  Évora  junto  ao  Capitulo  huma 
Capella,  em  que  fe  vê  a  Imagem  de  Chriílo  com  a  Cruz 
ás  cofias  poíta  fobre  o  Altar,  e  por  paredes  de  huma,  e 
outra  banda  milhares  de  oílos  humanos,  aflimcompoftos, 
e  organizados  huns  fobre  outros,  que  parece  naô  efperâ- 
rem  mais  ,  que  ouvir  a  voz  de  Ezequiel  para  fe  aííciçoa- 
rem  em  Hguras  humanas  ,  e  cobrindo-fe  de  carne,  torna- 
rem a  fer  gente  :  ou  que  feitos  em  hum  corpo  pedem  a 
Deos,  que  apreíle  o  dia  do  Juízo,  o  qual  elles  póem  á 
viíta  de  quem  para  elles  olha.  Neíia  caia  pois  profeííòu 
Fr.  António,  e  prryfellou  deídeaquella  hora  a  penitencia, 
com  q'je  a  po<ícr  de  abftinencias  desfeita  a  carne  ,  lhe 
chegavaò  aos  o^Iòs  as  pontas  agudas  de  (tvss  cilicios,  os 
golpes  penetrajUes  de  fuás  cruéis diciphnas  ;  e  fuzendo- 
le  anatomia  de  oílos  ,  íicavaô  os  vicios  da  cnrne  fem  car- 
ne ,  perdendo  a  a6í-iv  diide  para  tudo,  o  que  naó  era 
aiSluar-lhe  a  virtude.  Efcolheo  Chriílo  o  Calvário  ,  lu- 
gar ,  a  que  as  caveiras  dos  mortos,  e  olíos  dos  finadrs 
dérao  o  nome  ,  para  nel'e  oífciecer  o  mayor  facrifcio, 
que  de  íi  fez  ;  e  ícndo  a  Prohllao  da  Religipõ  o  mayor 
facriíicio,  que  de  íi  fazia  a  DeosFr.  António  ;  em  que 
lugar  havia  de  ler  feito  ,  fenaõ  na  Ca fa  dfs  oíFos  á  fal- 
ia de  Calvário,  mas  á  imitação  de  ícu  Senhor  íelus 
C^hriílo  ?  Toda  a  gente  que  le  achou  á  folemnidndc 
l\cÍ)í(í  a(^o,  louvou,  edeo  muitas  graças  a  Deos  por  lhes 
dar  aquclle  fenundo  iJavíd  porcrcmplo  em  limi ,  e  ou- 
tro cíhdo,  de  pcccador,  e arrependido,  íervindo-llie  ago- 
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ra  de  triaga  aquelía  mefma  vibora  ,  que  em  outro  tem- 
po a  eiivenenava.  Bngraiideciaò  eítafuataó  Tanta  ac*^a6, 
quediziaò  ferfruálo  de  ícu  juizo  ,  porque  poílo  naó  vi- 
veíle  no  mundo  como  entendido,  fe  emendara  como  avi- 
íado;  que  ninguém  como  eile  aífim  reparara  os  efcanda- 
los,  pois  onde  eftes  foraó  públicos,  patenteava  eiie  os 
arrependimentos.  E  por  eíia  maneira  pregava  como  ex- 
emplo ainda  antes  de  íer  Pregador  Fr.  António.  E  poílo 
que  efta  folie  a  prmieira  vez  ,  naó  foy  a  única,  que  co- 
Iheo  fru6lo  efpiritual  o  Auditório  íb  de  o  ver,  lem  pre- 
gar, no  púlpito.  >; 

Feita  a  ProfíiTaó  de  eípirito  taô  principal  nàs  mãos  do 
principal  Prelado  da  Província,  como  tenho  dito,  dahi  a 
poucos  dias  o  paíláraó  (eus  Superiores  para  o  Convento 
de  Setuval  com  outros  muitos  Religiofos,  e  companhei- 
ros, ordenando-o  aíTim  a  obediência  doPrincipeJJ.Joaó 
de  Auílria,  que  governava  as  armas  Caílelhanas,  tendo- 
Ihe  cedido  Évora  as  Portuguezas,  parafe  lhe  moftrarem 
mais  fortes  nos  peitos,  que  nas  muralhas.  E  ficou  enten- 
dendo Fr.  xliitonío  neíla  lisa  primeira  mudança,que  Deos 
lhe  mudara  o  exercício,  naó  o  oíiicio;  pois  obedecia  ain- 
da como' Toldado  aos  Oabos  da  milicia  mundana,  feguin* 
Mat.  4.15.J0  oútrn.  Aos  Apoflolos  tirou  Ciuiílo  de  peTcadores  de 
peixes,  para  os  d.ixar  peTcndores,  mas  de  homens.  A  An^ 
tonio  de   Capitão  de  Cavallos,  para  o  Tazer  Capitão  de 
fcus  exércitos.  Naó  dcixarey  de  inculcar  aqui  o  teítimu- 
nho  do  l^adre  Fr.  Manoel  do  Sepuichro,  íeu  bem  conhe- 
eido  companheiro,  o  qual  certiíicn  debaixo  de  juramen- 
to ouvir  dizer  a  huma  peíloa  efpirimal,  eaquemelle 
abaixo  dos  Santos  dava  o  msyor  credito,  que  Deos  tinha 
mandado  hum  Capitão  a  eíte  mundo,  e  que  eíTe  dera  a 
entender  que  era  o  Venerável  Fr.  António.  E  também 
infertarey  neí^e  lugar  humas  palavras  do  meTmo  Venerá- 
vel Padre  depois  de  Miílionario  ,  cm  que  moílra  reter 
ainda  o  poílo  de  foldado,  poílo  que  na  milícia  de  ChriT- 
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to.  As  pnlavras  faô  eílas:  Daqui  me  vou  para  Almeida^  e 
ainda  ejla  jornada  parece  de  joidado^  queira  Deos  que 
o  jaiòa  jer  de  Cbrijio^  e  fazer  j^uerra  ao  demónio  até  a 
ultima  hora  da  vida  ^  pois  até  agora  a  empreguey  taÕ 
mal.  Foy  eíla  nuidança  para  Setuval  a  piin^eira  que  teve 
depcis  de  Religioíbj  e  íoy  a  única  que  premeditou  do 
Seminário  de  Varatojo.  Que  como  havia  de  ler  íal  da 
terra  para  livrar  de  corrupção  a  tantos  milhares  uenln-as, 
onde  le  havia  de  dar  melhor ,  que  em  terra  de  tantas  ma- 
rinhas?  Bulcaó  aquelle  Tal  os  Eítrangeiros,  mais  que  ou- 
tro ,  por  melhor  páia  íuas  falmoiras:  e  diípunha  Dcos 
cem  lua  alta  Providencia  ,  que  vindo  bulcar  Eíirangei- 
ros  aSetuva!  o  melhor  lai  de  luas  íahr.onas,  dclíem  com 
o  lai  da  doutrina  mais  proveitofo  a  Wv:\S  almas.  Só  ní? 
quella  Viila  fe  vende  o  íal  por  roda  ,  e  íó  Setuval  logrou  ^^^^'  ^' 
duas  vezes  em  dous  Conventos  a  Fr,  António  por  for 
tuna.  Ou  para  naô  í altar  a  Província  alguma  neíle  Reyno 
Cími  2  palavra  de  Dcos  ,  houve  de  dilpenla-la  por  roda  , 
na  qual  fe  via  efpirito  de  vida. 

Como  naquelle  Povo  fora  muito  o  íeu  conhecimento, 
em  tempo,  que  elle  í(5ra  de  Deos  andava  no  mundo,  era 
agora  a  todos  exemplo,  o  que  a  todos  tora  efcindalo;  te- 
irendo  porém  o  Servo  de  Deos  algum  Farilaico  pelo 
pouco  lempo,  que  mettera  de  per  mcio^  e  coníiucrando 
lambem  que  Deos  naó  he  como  as  demais  couías,  que  fe 
achaó  pelos  caminhos,  em  que  foraó  pcrdicas,  e  por  iflo 
liic podia  faltar  com  feus  auxilies  por aqueli.s  ruas  ,  cm 
que  tantas  vezes  o  tinha  perdido  de  MÍia  por  lias  cuJpas, 
receofo  outrofim  de  íuas  próprias  memorias, mais  quede 
íun  vontade  manutenida  do  favor  divino,  parecto-lhe 
em  Deos  comunicar  ao?  Superiores  cite  íeu  receio,  pe- 
dindo-lhcso  deitadem  fora  uaquella  terra  como  fal  infa- 
tuado,  c  que  para  nada  tinha  Icrventia.  Viíln  pelo  Prela- 
do efla  fua  petição,  qi^c  recomendava  a  aunuraçaõ  de  íeu 
clpirito,  logo  lhe  mandou  puflàr  obcoicncia  p;ira  o  On- 

venr 


42  Vida  do  Venerável  Padre 

vento  de  Beja,  e  porella  que  tbííe  eíludar  Filofofíaao 
Curío,  que  de  novo  íe  abria  naquclla  Convento.  Foy  a 
primeira  obediência  allivio  a  feu  andado  efpirito  ;  e  a  íe- 
gunda  caftigo  de  naó  ter  aprendido  as  Artes  no  tempo, 
que  em  Évora  gaitou  cm  íè  dar  a  íèus  appetites:  foy  tam- 
bém encontro,  que  Te  deo  a  íua  vontade,  que  íó  tinha  de 
viver  no  Convento  mais  remoto  ,  onde  naô  foííe  viíto, 
nem  conhecido  mais  que  deíi  pelo  mayorpeccador  do 
inundo.  Toda  fua  vida  íufpirou  por  efte  retiro,  deíejan- 
do  fer  Ihnto  por  Buíaco,  e  Arrábida,  vifto  naõ  haver  ja 
Niííias,   e  Thebaidas. 

Tomada  a  obediência  fem  replica  pelo  obediente  Fr. 
António,  íe  pãrtio  a  ler  cifcipulona  Filofoíia  Jtalica, 
Eleatica  ,  ou  Joaica,  mas  paraíer  Meílreem  outra  mais 
levantada  FilofoHa,  que  nem  enlinou  Pythngoras,  nem  al- 
cançou Thalete  ,  nem  did;ou  Xenotonte  ,  nem  efcreveo 
Ariitoteks,  Sócrates, ou  Plataó-lenaõ  que  a  trouxe  o  Ver- 
bo Divino  do  Geo  á  terra,  pondo  iua  cadeira  na  Cruz,  e 
fua  Eicóla  nos  defeitos  de  Egypio,  e  Piàleítina;  onde  por 
muitos  annos  tioreçeo  eíta  chriílaã  moral  Filofoíia,  cujo 
fim  era  enfmar  a  bem  crer,  e  bem  obrar:  e  le  dividia  nas 
duas  p.írtes  de  A£liva  ,e  Contemplativa,  iníii  uindo  a  Teus 
fequazes  mais  cm  íc  íaberem  vencer  a  fi  meímos,  que  em 
convencer  os  tntendiníentosaihêos;  mais  em  obrar  bem, 
que  em  raciocinar  melhor;  mais  cm  deílerrar  vicios,  que 
tem  formar  fyiiogifmos;  mais  em  defcobrir  para  o  Ceo  no- 
vos caminhas,  que  em  obfervar  feus  movimentos  :  mais 
em  amar  a  primeira  caufa,  que  em  inveíligá-Ia;  mais  em 
exercitar  virtudes  ,  que  em  oílentá-las;  mais  em  negar  o 
próprio  juizo, que  em  exercitar  o  entendimento, meditan- 
do íempre  na  Morte,  Inferno  ,  e  Parailx),  defprezando 
^  toda  outra  Iciencia  ,  que  naô  he  Jefu|/crucificado,  íem 
CoUoí.  2S.  ^^^  ^^^^  humana  Filoiofia  ,  e  luas  folincias^,  aífe61adora, 
e  interrompedora  da  verdade,  occaíiaÒ  de  tantas  here- 
íias,  como  foiaÔ  as  íuas  feitas.    - 
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Chegado  Fr.  Antoiíio  co  Convento  de  Beja,  fe  chega- 
rão logo  para  elle  tcdos  aqvelles  çondilcJpulcs,que  defe 
javaó  coníervaro  primitivo  elpiiito,    comque  tinhaõ  fa- 
hido  do  Noviciado  entre  as  diílracçoens  do  cílu(Jo;c  Fr. 
António  deílinado  por  Deosa  fer  Meílíe,eguia  de  mui- 
tos eípiritos,  comcçru  a  lê-lo  naquelles  Religioíos  dixan- 
do-le  ver  deíde  logo,  que  a  graça  de  Det  s  iiaõ  eliavii  nel- 
le  ociora,e  que  o  íeu  ei\nrito  eípiritualizava.  Viaó-íe  na- 
quelle  Convento dous  Curiós  abertcs  ao  nu. imo  ten.po, 
hum  da  Filoíolia  pagaííj  outro  da  Cliriíliiã:  1  uni  de  Ar- 
tes  liberaes  ,  outro  de  Artes  efpiritunes;  lium,  em  que  lè 
aprendia  o  que  Ariítotcles  eíacveo  jOuíro,em  que  fe  txer- 
çitava  o  que  Ghriíto  cnfinou:  hum  Curro,que  acabava  em 
incerto;ouiro,  que  coiriaao  bravio.O  A^eílre  da  humana  '"  ^^^' 
Filolbha  lia  de  cadeira,  o  Meílre  da  Divina  dava  melhor 
Jiçaõ  dormindo  íobre  huma  taboa:  aquelle  lia,  eíle  orava: 
aquelle  dava  que  ercrever,eíle  que  admirar:  aquelle  didla- 
va  polUllas,  eíle  dava  didlames  ás  conícienciíis:  aquelle 
exfííicava  o  Filolofo,  eíle  os  coníelht)S  de  Cljr:ílo:aquei- 
le  propunha  íyllogiímosem  forma,  eíte  dava  tóíma  á^  re- 
formações  da  vida*,  aquelle  punha  todo  o  cuidpdo,cm  que 
ftusdifcipulos  fahiíiem  grandes  Filoloíos;  eíle  punha  to- 
do o  (eu,  em  que  Ic  fizeílem  grandes  Rl1jlí,íoIí  s  aquelle 
anu  ílrava-os  para  foltar  argunientos,elief<  y  iníigne  Me- 
íke  neíles  primeiros  prineipios:  Eu  iííiõ  quero  pectarJo- 
go  he  impoflivel  que  peque:  Antes  n  oricr  cj  peecar:  Mil 
n  ortes  antes  que  conlentir:  Acabou  aquelle  o  leu  Cuifo 
Filolohco,  e  acabarão  as  íuas  príiiUas,  acabou  eíte  o  feu 
Curío,  e  premaneccm  aquellas  admiráveis,  e  lamas  maté- 
rias, que  então  diélou.eeicreveo  para  confolaçaõ  e  apro- 
veitamento das  almas.  Vem  a  fer :  laífcas  Uo  Amor  de 
Deos:  Lagrimas  da  almw.OraçaÕ  do  Padre  110 [] o  covicn- 
tado\lJtnna  jemaiia  e\pn'itUíil  para  tonos  os  dtas  deila\c 
omras  Obras  efpiriíuaeSj  que  andar  in  p/eílas:  das  quacs 
matérias  íe  poue  dizer  a  ^odcs  o  qut  elle  em  huma  carta 
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para  fua  Irmaa  dizia:  Se  o  fogo  do  Amor  de  Deos  eftd  em 
vos  amortecido^  dejpertay  o  com  eljes  papellmbos  ,  que  o 
papel  também  ds  vezes  accende  o  jogo. 

Neílô  nieínio  teaipo  pregou  a  primeira  vez  de  hua  ca« 
deira  do  Coro,  encósnendando-lhe  o  íeu  Guardiiió  o  íer- 
inaõ  da  noite  da  Vigilia  do  Natal,  o  qual  na  Religião  Se- 
ráfica fe  chama  da  Kalenda,  e  he  exhortatorio  aosReli- 
giofos,  para  que  purn^cando  fuasconíciencias,  refinando 
feus  aíí'e£los,  dilatando  íeus  coraçoens,  e  ornando  de  vir- 
tudes fuás  aiíDas,  braços  abertos,  e  olhos  longos,  efpereni 
avinda  daquelle  Senhor,  que  morreb  abertos  os  braços, 
por  nos  dar  abraços,  e  que  aos  jullos  ,  e  virtuofos  chama 
^gach.  2. 8.  '"neninas  dos  íeus  olh  )S  Foy  eííe  íèrmaó,por  de  Kalenda, 
o  primeiro  arrayal  da  luz  de  Fr.  António,  ma?:  vefpera  do 
leu  influxo.  A  agudeza  dos  argumentos,  o  profundo  das 
fentenças,  a  mageílade  das  palavras,  o  poderofodasra. 
z5es,o  Ibtbil  dos  pcníamentos,a  força  da  doutrínao  zelo, 
co!u  que  fe  acendia, fizeraò  parecer  aos  Religiofos  ouvin- 
tes, qiíe.ou  o  leu  Santo  António  rerurci:ára,ou  fua  incor- 
rupta iingua  fe  reproduzira  ;  puzerao  todos  os  que  o  ou- 
viraoi  em  feu  caraçaó,  dizendo  :  h^  Águias  logo  nafcem 
Águias,  os  primeiros  arremedos  faó  annnncios  dos  voos. 
Os  diamantes  ainda  antes  de  lavrados  logo  íé  vê,  que  naf- 
cem com  grandes  fundos.  Queira  Deos  lavrar  eíta  pedra 
para  a  fua  Igreja,  ecníinar  a  voar  efca  Águia  para  gloria 
íua.  Eile  principio  teve  a  prédica  de  Fr.  António  ;  nao 
pregou  a  primeira  vez  do  pulpito,  fenaó  da  cadeira, don- 
de íe  coílumaó  fazer  as  pradicas,  que  faô  o  principio  dai 
prédica;  para  que  fe  viííe,  tomava  principio  a  feiencia  de 
pregar  deíle  grande  Pregador  do  feu  mais  íonienos  lugar; 
como  as  demais  dif.iplinas ,  que  tomaó  (eu  principio  or- 
dinariamente de  fuás  mais  pequenas  partes:  a  Grammati- 
câ  reconhece  o  íqw  das  letras;  a  Lógica  de  íuas  duas  mí- 
nimas parles,  Nome  ,  e  Verbo;  aGeomet!  ia  do  Ponto;  a 
Arimetíca  da  Unidade,  aMuficado  Semitono,e  Txmo. 
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Naó  nos  ficou  efciito  el\e  fermaô,  que  então  pregou, 
he  porém  crivei  que  fe  aproveitou  delleao  depois  para 
elcrever  fobre  a  preparação  neceííaria,  e^antecedcnte  ao 
nalciniento  de  Deos  iNienmo,  que  em  duas  cartas  acon Te- 
lha a  duas  filhas  eipirituaes  Juas;  e  me  pareceo  trasl.  dar 
aqui  por  fuás  próprias  palavras,para  que  a  falta  deíle  íeu 
íerniaó  da  Kalenda  nos  naó  cau.íe  tanta  magoa;  Diz  pois 
aííim  o  YQwç.xà\t\?2íáxt\  NaÔ haprepa7-úçuÕ paruaga- 
jalhar  efte  Divino  bofpede^  como  de} ocupar  Ibe  a  cafa^  e 
tirar -lhe  toda  aterra^  que  naabnaeliãmetticia\e  que 
nella  fenaú  oriçao  vozes  de  tudo  o  que  for  creaiura\  e  e?n 
/i  iene  to  de  potencias^  em  folidaò  de  ejpívito^cjperar  que 
foe  no  fundo  da  alma  e/ia  Divina  palavra,  que  naõ  \'oa^ 
nem  entra  em  e [pintos  de  tumulto^  onde  as  patxoens^  ou 
affeiçoens  da  alma  fazem  algum  ruíjo.  Entretanto  os 
fufpiros  o  chamaÕ  -)  os  affeólos  oconvidaÕ^  a  pureza  o 
provoca^  a  humildade  o  namora^  a  caridade  o  aprejja^  as 
lagrimas  o  fazem  correr  ,  a  devoção  chegar ,  a  indif 
fererça  unir  \  e ^depois  dijto  a  ejitmaçuo  o  detcm^  a  li- 
berdade do  ejpirito  o  ata^  a  paz  interior  o  goza^eo  con^ 
tinuo^  e  brando  amor  com  elle  fe  fica.  O  Senhor  nejie  tem- 
po  como  nos  bujca  em  traje  de  pobrezuiho^o  que  mais 
quer  de  nós^  he  o  ouro  do  nofjo  amor  ;  e  como  também^ 
ainda  que  pobre ^  quer  que  o  ejiimem  por  Divindade^igoj" 
ta  de  perfumes^  e  de  hum  pequenino  de  íncen\o^  que  a 
eraçaô^  e  devoção  lhe  dedica,  A  mtrrha^  de  que  também 
gojía  ,  he  droga ^  que  nunca  jalta\  porque  nos  fobeja  a 
Cíulapajjo  em  nofjo  próprio  amor  a  matéria^  ejempre  nós 
temos  que  mirrar ^  por  mais  que  nos  cheguemos  a  conjfi* 
mir.  Mtjeravel  de  mim^  que  jobejando-me  Itviandades^ 
e  vaidades  para  fentir^  nem  palhinhas  tenho  para  ofe- 
recer ;  e  como  naõ  ha  com  que  accenda  ofogo^  anda  a  al- 
ma morrendo  de  frio. 

Naô  acho  tenipo,nt^m  anno  certo, em  que  eíle  Servo  de 
DwOi  lolleordcíiaMO  de  Orocn5  Sacras^a (Tentando  todos, 

cru 
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em  qfoy  no  primeiro,  lou  fegundo  ar^no  de  Coriíla#  DeT 
culpo  as  memorias, cuja  falta  fe  vê  até  nos  bronzes,  e  nos 
mármores.  Muito  mais  tivéramos  que  aprender  dos  San- 
tos,íé  de  íuas  virtudes  íe  fizera  aquella  obfervaçaó  na  me- 
nor idade.que  íe  faz  ao  diante. Do  Bautiíla  le  faz  menção 
de  feu  naicimento  no  Evangelho,  e  logo  de  fua  eílada  no 
deíerto,  fem  nos  participar  acçaó  algua  fua  de  per  meio. 
E  ainda  de  Chrilfo  pníI:ijnuitos  annos  em  claro  deíde  fua 
cduc.  çaó  até  a  lua  pregação.  Ifto,  que  no  Evangelho  he 
mylterio,nosRelígiofosfoy  defcuido;mas  que  Fr.Anto- 
iiio  fe  ordenou  de  MilFa  pouco  tempo  depois  de  profef- 
íar,he  fem  duvida;  como  tambem,que  fez  aquella  eftima- 
çaó  do  Eílado  Sacerdotal, que  Deosquer,  os  homens  po- 
dem, os  Anjos  recómendaó,  e  os  antigos,  poítoque  muir 
to  inferiores  lacriHcios ,  nos  inculcaó.  Diíle  huma  hora: 
Qjie  fazia  t ao  grande  ejttmaçaõ  da  dignidade  Sacerdo- 
tal^ e  tomar  o  Corpo  de  Cbrijto  em  fuás  índígna,r  maos^ 
que  Je  fora  capaz  do  Snmmo  Pontifcado^  e  lho  ojferece- 
raõf  o  naõ  accejtdra^  je  o  Papa  f/aõfcra  Sacerdote,  Af- 
íim  elln  cftimacaó  ,  como  a  pureza  de  vida,  a  que  obriga 
o  Eíiado  Sacerdotal,  coni  os  parabéns  delle  a  leu  irmaó, 
conílroe  o  Venerável  Padre  admiravelmente  em  huma 
fua  carta,  depois  de  ter  para  fi  tomado  o  que  nella  acon- 
lelha,  e  he  a  que  fe  fegue  :  MeutrmaÕ  y  chegando  a 
ejla  terra  a  hufcar  nnfjo  irmaÔ  para-  o  metter  Frade., 
foube  como  vós  ejiavaís  Clérigo:  com  lagrimas  jejiejey 
a  primeira  nova ,  porque  affim  convèmnos  extremos  de 
mayor  gojio  para  triunfos  da  alegria  as  mefmas  infig- 
nias  da  trijteza\  o  q  agora  vos  encõmendo^he^  hum  proce» 
dimcjito  íaõ  a  ju liado  com  as  vojjas  obrigaçoens^  que  pa- 
reça que  para  a  jatisfaç  ao  delias  empenhe  fies  fempre  o 
frocedimento\  porque  ainda  que  exceda  fempre  as  efpe- 
ranças  a  nolja  dita  ,  convém  mais  que  tuão^  que  fe  juf' 
ti  fique  no  merecimento  a  noffa  fortuita.  Lembrai  vos  iief 
fe  ejlado^  que  hoje  tendes^  a  differença^  a  que  pafjafies^ 
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fots  fe  bef?i  conftder ardes  que  cotifa  he  fer  Sacerdote^ 
achareis  que  faõ  Sanâiuarios  de  Deos  ,  Sacrários  do 
EjpiriíoSanto^  Templos  da  Santí/Jitiia  Trindade^  Thro- 
nos  da  Magejiade  Divina^  e  Aras  de  toda  a  Divindade', 
vede  agora  querii  traia  a  Deos  todas  as  hmas^qutni  o  to- 
ma nas  maus  todos  os  dias^e  quem  o  faz  vir  do  Ceo  d  ter- 
ra jje  pode  fer  como  os  outros  homens  nnõ  ja  na  culpa  de 
diji  rábidos^  mas  nem  na  vff  enfade  incovlíderados':  Neirt 
efjas  mãos  haÓ  de  obrar  couja  ^  que  pareça  vicio^  nem 
defja  boca  ha  de  fahir  ociofidadei  que ^  Cobre  ejcandali- 
zar  a  nwdejlta^  profane  a  obrigação,  Prezat-ves  denao 
dizer  Mijja^  ou  celebrar  o  Culto  Divino  com  tniper] et- 
çaõ  malícwla  5  que  faber  Jer  perfeito  Ciei  igo  he  luzir 
710  melhor  ejtado.  Joviay  tempo  determinado  para  a  ora-' 
çaõ  todos  os  aias  ,  que  j em  ella  naõ  ha  coi  oa\  porque  ain- 
da  que  fejaõ  as  horas  poucas  ,  os  fruóios  he  certo  que 
faõ  muitos  :  e  je  Jizerdes  mais  cafo  dejtes  cie  ej pinto ^ 
que  dos  outros  ,  que  vos  pôde  dar  ofeculo  ;  poderá  jer 
que  ne/ies  empregos  logreis  maiSj  que  7ias  outras  am* 
biçoens. 

Acabada  a  Filofofia,  em  que  mettera  mais  cabedal  por 
pnrte  da  obediência ,  do  que  àà  fua j  como  quem  julgava 
ler  lo  de  lumma  importância  naó  querer,  nem  íaber  nada 
mais  que  a  Chrilto  crucificado  para  pregar,  fe  prégaíTe  , 
cem  hum  Crucifixo:  e  para  ler,  fe  lelle,  pelas  letras  Divi- 
nas das  cinco  Chagas  ,naõ  peias  mais,  ou  menos  huma- 
nai», foy  mudado  para  lí,vora,  de  Évora  para  o  Colltgio 
de  Coimbra,  deíle  outra  vez  para  Évora,  indo  femprede 
virtude  em  virtude,  na  qual  fomente  teve  peimanencia 
em  tanta  mudança.  Por  todos  eíles  caminhos  eraô  feus 
pés  ,  os  que  o  levavaó,  feu  alforje  o  Breviaiio,  íua  capa 
de  agoa  hum  Habito  remendado,  fem  Tumca,  íeu  cha. 
péo  de  Sol  o  Sol,  que  chegou  a  gretar- lhe  a  cabeça  peia 
trazer  fcmpre  defcobcrta  ,  c  o  bordaó  era  a  lua  guia.  ^''"-í'' 
Palliiadu  o  Tejo  muitas  vezes  nelbs  viagens,  íempre  o 

pai* 


48  Fida  do  Venerável  Paé^e 

paííoii  como  Jacob  o  Jordão  á  ida  ,  naô  á  vinda  deMe- 
íòpotamia  ;  porque  nunca  voltou  rico,  todo  o  feu  haver 
foy  o  íeu  báculo  \  fe  he  que  as  duas  turmas,  com  que  Ja- 
cob fe  recolhia  para  lua  cafa  ,  naò  eraô  as  virtudes,  com 
que  o  Servo  de  Deos  vinha  de  novo  accreícentado: 
quem  achava  em  cada  bichinho  ,  hervinha  ,  flor,  fonte, 
ave,  e  arvore  virtude  para  louvar ,  e  elevar  o  penfamen- 
10  a  Deos,  que  muito  que  por  tantos  caminhos  ajuntaf- 
fe  da  virtude  grandes  theíouros! 

Eftudou  Theologiaem  Coimbra,e  também  em  Évora, 
Nenhum  dos  Sábios  antigos  aprendeo  a  fciencia  em  hua 
fó  terra  ,  de  entre  os  inefmos  Bárbaros  a  foube  ir  tirar  a 
Grécia.  Como  he  do  Ceo  a  Iciencia,  todo  o  dom  íeu  dá 
por  repartição  o  Ceo. Na  Theologia  pôs  mais  applicaçaó, 
do  que  puzera  na  Filofofia;  porque  como  aqueila  he  Pa- 
lavra mental,  noticia,  e  fciencia  de  Deos;  para  tudo,  o 
que  dizia  ordem  a  Deos,  e  fua  notícia,  naõ  era  neceíFario 
forçar,  ló  deixar  ir  a  natureza.  Ainda  aííim  de  tal  forte 
fe  portou  em  toda  a  vida,  que  como  fe  nao  eitudára  na 
Theologia  outra  matéria,  mais  que  a  de  Deos,  íua  bonda- 
de, e  caridade  inhnita,  íó  e(la  repetia,  fó  efta  o  regalava, 
e  lhe  naó  fahia  da  memoria;  fazendo  todos  feus  adios  por 
ella,  até  que  o  graduou  a  mefma  bondade,  e  caridade  Di- 
vina. Aproveitou  também  muito  na  Theologia  Pofitiva, 
que  he  a  Sagrada  Efcritura  ,  íendo  de  admiração  ainda 
aos  mais  doutos  a  mtelligencia,  que  dava  a  lugares  bem 
difficultofos  ,  a  clareza,  com  que  explicava  os  Ályfterios 
mais  recônditos  ,  o  bem  que  applicava  feus  fentidos  Li- 
teraes,  Allegoricos,  Moraes,  e  Anagogicos,  julgando 
delia  taó  ftguro  no  que  dizia,  corno  era  o  feu  fomno  , 
tendo-a  por  cabeceira  fobre  huma  taboa  ,  ou  cortiça,  em 
que  dormia  na  cella.  Nem  eíle  Ifrael  pudera  ver  tanto 
a  Deos  em  fuás  creaturas,  a  naõ  ter  por  rraveíTeiro  a  Eí- 
Gen,  2g,  critura  ,  que  a  Jacob  foy  pedra,  em  que  cncoítou  a  ca- 
beça. 

CA- 
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C  A  P  I  T  U  L  O    VI. 

Vem  a  Évora  o  Rever endiUimo  Salizanes^  Commi[}ario 
Geral  da  Família  Cifmontana^  e  d  petição  dos  Irmãos 
^  Terceyros  fem  outros  patrocimos  mais  ,  que  as  efpe- 
;  ranças  ,  que  fe  propunhaô  de  feuj  melhoramentos  na 
vida ,  efpirito  ,  e  exemplo  de  Fr,  António ,  alcançaÕ 
do  Rever endi[]imo  fazê-lofeu  Commi[fario ,  e  Prega* 
dor  no  dia  de   Oitarta  Feyra  de  Cwza.  Reprejenta 
o  Servo  de  Deos  razoens  forço] as  para  o  72aõ  fer  . 
nem  pregar;  e  finalmente  ac ceita  o  jermaõ  j  e  cfficw  [ 
pando  da  obediência  ,  lhe  daria  hombros  para  levar  r 
pezo,  Adtatita-fe  notavelmente^,  aquella  Ordem  7ef 
ceira  na  virtude  com  tal  Mejire  ;    e  por  feu  vie^o 
converte   Deos  bum  Recolhimento  de  Convertida/ 
fiovamente, 

AQudles  divinos  talentos,  que  a  humildade  do  S.rvo 
de  Deos  tivera  enterrados  na  reíoluçaó  de  naõ  ícr- 
vjrem  mais  ,  que  para  a  própria  íalvaçao  ,  naó  reparando 
nos  lucros  cellantes  com  receyo  de  danos  emergentes : 
aquella  pedra  precioía  ,  que  lavrada  já  na  roda  das  Icien- 
Cías  ficara  capaz  de  allumiar  conícienciasalhêas:  aqucile 
íarol,  que  tendo  burel  por  vidraça's ,  eícondera  por  al- 
gum tempo  fuás  luzes  aos  navegantes  :  aquellceípinto 
de  vida  ,  que  deíejara  quebrar  as  rodas  do  íeu  carro  ,  por 
nao  rodar  entre  applauíos  do  mundo:  aquelleSol,  queíe 
contentava  de  viver  a  crepuículos,  naó  a  rayos  :  aquelle 
íal,  que  pertendia  naó  fahir  da  marinha  do  mais  retira- 
do Convento  da  fua  Província,  nem  dar  goílomais, 
que  a  Deos,  desfazendo-íe  em  penitenciss  por  luas  cul- 
pas na  agoa  de  luas  lagrimas;   já  lahe  Tal  da  marinha  a 
correr  as  terras,  e  aproveitar  aímasalhcas  ;  já  le  dá  a 
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conhecer  Sol  por  raios,  paliando  dos  crefpufculos  :já 
tem  rodis  o  efpirito  de  vida  para  a  dar  a  muitas  a^líiias 
am)rtecidas  en  ílias  culpas  ,  e  quebrar  ao  primeito  en- 
contro as  do  inferno  ,  que  a  tantos  fazem  andar  com  a 
cabeça  á  roda  nefte  mundo  :  já  por  entre  burel  farol , 
que  allumía  ,  guia  ,  encaminha  ao  porto  dafalvaçaóos 
que  por  entre  baixos  de  vícios  ,  canaes  de  peccados  , 
fobre  reftingas  de  damnos  em  coílas  bravas  de  inclina- 
çoens  perverfas ,  e  por  todos  os  máos  rumos  de  aíre- 
6los  fe  encammliavaó  ao  naufrágio ,  fe  deílinavao  ao 
íoçobro ,  íe  entregavaõ  ao  abyfmo:  já  a  pedra  precio- 
íà  ,  e  brilhante  começa  a  moítrar  fua  virtude ,  e  a  achar- 
fe  no  campo  de  fua  humildade  ;  e  os  talentos  fe  delen- 
terraó  já  ,  naó  fe  íatisfazendo  Deos  com  a  forte  prin- 
cipgl  ,  antes  querenda>/dar  grandes  intereíles  á  fua  Igre- 
ja ,  novos  accidentes  á  fua  gloria ,  novo  reclamo  á  obler- 
vancia  da  Regra  Seráfica  ,  nova  guia  aos  Contemplati- 
vos ,  novo  exemplo  aos  Aditivos  ,  exemplar  aos  virtuolos, 
defpertador  aos  peccadores ,  clperaaça  aos  arrependi- 
dos ,  e  companheiros  aos  julLos. 

Chegara  a  e/le  Reyno  ,  e  ao  Convento  de  Évora  ,  onde 
o  Venerável  Padre  entaò  morava  ,  o  ReverendiílimoSa- 
lizanes,  Geral  de  toda  a  Familia  Franciícana,  e  chegarão 
também  á  fua  prefença  o  Miniílro  da  Ordem  Terceira 
comos  Difcretos  da  fua  Mefa,  pedmdo-lhe  ma  uíalle  pre- 
gar no  dia  de  QLiarta  feira  de  Cinza  (  e  era  dalii  a  dous 
diiTs)  ao  Padre  Fr.  António  das  Chagas  ,  com  quem  nao  : 
tinhaó  aproveitado  nada  ícus  rogos  ,  e  diligencias  ,  por 
muitas  ,  que  tinhaó  feito  ,  a  hm  de  verem  ,  e  ouvirem  do 
púlpito,  mais  que  a  António,  aquelle  Paulo. Naó  era 
íó  a  limitação  do  tempo  ,  a  que  difficultava  o  fcrmaó  ,  fe- 
n,a6  também  as  concurrencias  da  Prociííaó  dos  Terceiros, 
e-  da  gente  de  toda  a  Cidade  ,  que  com  fer  taô  ampl  5  a 
Igreja,  que  parece  fer  feita  pelas  medidas  da  Árcade 
Noé  ,  naquelle  dia  o  numerofo  do  Auditório  a  faz  pare- 
cer 
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cer  pequena  Arca  do  teílamento.  liílas  difficuldades  aL> 
Iblviaó  ao  defejado  Pregador  do  pedido  pelos  Irmãos  da 
Ordem  Terceira  ,  propoílas  por  elle  ao  Reverendiííimo 
com  novns  razoens  tiradas  de  íeu  próprio  conhecimento  , 
te  conhecida  humildade  ,  com  a  qual  reprclentava  fuás 
poucas  letras ,  e  muita  falta  de  memoria  ,  e  c:xercicio  de 
pregar ,  e  naô  menos  de  confiança  ,  íendo  toda  neceíía- 
ria  para  fubir  ao  púlpito  naqueíle  dia  ,   que  fe  enche  a 
Igreja  do  mais  pio  ,  mais  douto  ,  e  nobre  daquella  Cida- 
de ,  e  Univeríidade.  Venceo  com  tudo  a  dcvoçaó  dos 
pertendentes  todas  eílas  difficuldades  ,  naó  dando  o  Re- 
vercndiíTimo  pelas  eícuías  do  pertendido  Pregador  ,  di« 
zendo4he  :  Qtie  fe  amava,  ou  tinha  delcjosdeamara 
Deos  ,  em  nenhuma  outra  couíà  os  podia  melhor  moftrar, 
que  em  procurar  por  todas  as  vias.íalvar  as  almas  de  Deos 
tnó  queridas  \  pois  a  Pedro  naõ  deo  Chriílo  outro  pre- 
mio do  amor ,  que  lhe  tinha  ,  mais  que  mandá-Jo  apaícen- 
tar  fuas  ovelhas  j  e  em  Pedro  dar  paílo  ás  ovelhas  de 
Chriílo  fe  via  o  feu  amor  premiado.  Nem  era  carida- 
de por  hum  grito  ,  que  íc  podia  dar  do  púlpito  ,  querer 
que  íe  afFogaíIc  no  pego  o  pcccador  ,  que  hia  mettef-Í5 
nelle  \  e  que  quanto  as  iníufficiencias ,  que  allegava  ,  bem 
fabia    que   nos  fermoens  Deos  fazia  a  obrn  ,  e  quando 
Deos  queria  fazer  frud:o,o  peyor  femeador  htallava.  Deo 
Fr.  António  as  mnos  ,  e  contando  por  vid:oria  (ua  o  Hcar 
vencido  da  Obediência,  fez  o  que  ella  lhe  mandava. 

Qtiarta  feira  de  Cinza  appareceo  no  púlpito  Fr.  An- 
tónio ,  alvo  logo  dos  olhos  de  todos  ,  e  de  todos  a  fua 
viíia  filencio  ,  admiração  o  íeu  habito,  confolaçaõ  fó  o 
vê-lo  ,  fjzendo  de  qunlquer  acçaõ  lua,  myfterio,  ca  pri- 
meira palavra  que  diíTe,  defejo;  e  até  no  benzer  lhes  pa- 
recia outro  ;  mns  o  mcfmo  ,  que  a  opinião  de  rara  virtu- 
de tinha  impreílo  no  leu  conceito.  JNIuira  falta  faz  a  efta 
hiíloria  nan  ternioso  fermaó  ,  que  fez  naqrelledia,  pari 
o  trasladarmos  neíte  lugar ,  porto  que  naõ  prderia  ler 
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nunca  por  exteníò,ein  razaó  de  que  o  fez  taó  abbreviado , 
que  ein  quatro  palavras  íe  cifrou  todo.  O  Senhor  Biípo 
de  Angra  D.  Freyjoaõ  dos  Prazeres,  da  me  Ima  Ordem. 
feu  Coiifeííor  naquelle  tempo  ,  e  melhor  ouvinte  de  to- 
do o  Auditório  ,  refere  as  palavras ,  mas  com  refaiva  de 
eítas  ,  ou  outras  íimilhantes  :  O  fruSio  ^  que  dos  cor a^ 
çoensj  que  me  ouvem  ,  podia  tirar  a  força  dos  di{curjos 
da  mais  eloquente  Rbetorica  ,  produza  em  vo[jas  almas 
minha  obediência ;  efia  me  obrigou  a  vir  nejla  hora  a 
efle  lugar  j  queira  Deos  que  as  minhas  viftas  cau(em  em 
vos  aquelles  effeitos  ,  que  podieis  ejperar  de  qual- 
quer dos  Apojtolos.  Tal  foy  o  fermaô  ,  que  entaó  fez  ; 
c  poílo  que  naõ  fatisfizeííe  á  expedaçaó  do  Auditório  , 
ficou  fatisfazendo  á  obediência  ,  e  elle  na  fua  máxima 
de  tratar  lómente  da^,  íalvaçaô  própria  ,  defmentindo 
para  com  o  mundo  a  opinião  de  feu  grande  engenho  , 
e  valendo-fc  das  íuas  letras  fó  para  rccambios  do  efpi- 
rito.  Naó  fe  eícandalizáraó  os  ouvintes,  nem  houve 
murmurinho  no  Auditório  ,  como  fe  coíluma  em  íi- 
milhantes fucceílos  ,  antes  naquellas  poucas  palavras, 
Ifai.  10.  que  diílera  o  Pregador,  lhes  parecia  tinhaó  ouvido  o  ver« 
rVhi  2S-  ^^  abbreviado,  que  Deos  promeitia  por  1  faias  fazer  fobre 
a  terrra  jdeque  davaôos  parabéns  á  fua.  Confirmara6-le 
os  Irmãos  Terceyros  na  fé  ,  em  que  eílavaõ  ,  de  que  em 
Fr.  António  teriaô  outro  S.  Paulo  ,  lembrando-fe  de  que 
eíteApoílolo  pregando  em  Troyade  ,  e  cahindoo  me- 
nino Eutheco  da  janella  para  baixo  ,  deixou  o  íermaó  , 
e  defceo  a  refufcitar  oníenino^  que  feuspays  chora vaô 
níorto,  julgando  que  proleguia  o  fermaóaquellecaío. 
Efte  mefmo  juizo  devia  fazer  Fr.  António  :  porque  em 
dia  de  Cinza  continua  a  pregação  em  quanto  dura  a  lem- 
brança. 

Elle  fermaô^  que  naó  acabcu,  trazia  o  Venerável  Padre 
tanto  na  ponta  dn  língua  ,  que  era  a  primeira  eícufa  ,  que 
dava  a  feu  ConfdTor ,  Prelados,  e  mais  Religiofos,  que 
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o  peiTuadinó  a  ir  pela  prédica  ,    íe  queria  fazer  a  Deos 
muitos  ferviços  ,  a  ^\  merecimento  ,  e  ao  próximo  gran- 
des proveitos  ,  dizendo  que  aquellc  fermaó  fora  a  prova 
de  fua  capacidade  ,  moílra  da  fraqueza  de  fua  memo- 
ria,  defengano  de  fua  confiança  ,  requifitcs  neceíTarios 
para  Pregadores  Apoftolicos  ,  qual  elle  havia  de  fer,  íe  os 
tivera  para  pregar.  Parece-me  eítar  ouvindo  aseícufas 
de  Jeremias  cifradas  em  três  aaa  por  manifeílo  de  fuás  Jcrcm.  ií 
poucas  letras.  Tanto  como  iílo  perliítia  Fr.  António  em  ^* 
querer  antes  pòr-fe  a  hum  canto  ,  que  no  Púlpito  ;  antes 
acompanhar  a  Elias  no  deíerto  orando  ,  e  jejuando  ,  que 
andar  pregando  ao  povo;  aípirando  fempre  áquella  fum- 
ma  felicidade,  que  elle  dizia  era  :  ter  huma  pefloa  para 
fi  ,  que  naó  ha  outra  coufa  neíla  vida  mais  que  Deos  ,  e  a 
fua  alma  ,  tratando  de  fua  falvaçi-o  ,  e  deíejando  a  de  to- 
dos. Porém  como  nelle  naô  havia  mais  que  veleidades  , 
porque  as  vontades  rcfignára  defdc  a  primeira  hora  ,  que 
entrara  na  Religião  ,  em  feus  Prelados  ,  e  Padres  eípiri- 
tuaes  ,  veyo  a  fujeitar  o  juizo  ,  que  o  diíTiiadia  ,  ao  pare- 
cer do  feu  Confeííor  ,  què  o  animava  ;  e  fozendo  íacri- 
jficio  a  Deos  de  íua  defconfíança  ,  do  feu  temor  efperança 
de  Deos  lhe  haver  de  dar  a  fufficiencia,  pregou  logo  frui- 
tos  fermoens  naquella  Quarcfma  com  tanta  acceitaçró  do 
povo ,  e  concurfo  de  gente  ,  quanta  era  a  opinião  ,  que 
todos  tinhaó  de  fua  vida  ,  a  pureza  .,  e  fundo  de  íua  dou- 
trina ,  a  fubtilcza  de  ^t\i^  penfamentos,  a  eleição  de  fuás 
palavras  ,  a  eíF.cncia  de  fuás  admoeflaçoens  ,  a  perfuafaó 
de  feus  diícurfos  animados  com  grande  eípirito  eftinm- 
Jado  pelo  mais  ahrazndo  zelo. 

Moílrou  Deos  áM,Ç:  aquellc  principio  das  prégaçoens 
de  Pr.  António,  que  o  tinha  efcolhido  por  vafo  de  eleição, 
para  levar  fua  Divina  palavra  por-^todo  cíle  Rír^  no  ,  dan- 
do-lhetal  agrado  com  o  prvo  ,  e  a  eífc  tal  'ic<St  de  ouvi- 
io  ,  que  bailava  fahir  \\:í  portaria  ,  ('poílo  nao  folie  préenr  ■ 
fora;  para  correrem  todos  atrazdellc  convidando-oso 
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defejo  de  ouvi  lo  ,  c  a  anciã  de  íeiís  próprios  melhofit^, 
meiítoSj  mais  que  para  ouvir  outros  Pregadores  ,  a  la- 
ma ,  e  os  íinos.  Fiador  deite  meu  dizer  lerá  o  luccello  , 
que  em  íéu  depoimento  conta  o  Senhor  Biipo  de  Angra  : 
HiamoSjdiz  elle,  eu  ,eo  Padre  Chagas  com  outi os  Re» 
ligioíos  acompanhando  o  Revcrendiífimo  Padre  Fr.  Bal- 
thazar  dos  Reys  ,  Provincial  deita  Província  ,  donoíTb 
Convento  para  o  religioíillimo  do  Calvário,  quando  de 
entre  huns  meninos ,  que  andavaó  brincando,  íahio  liuma 
voz  ,  que  dizia  :  o  Paure  Chadas  vay  pregar,  e  vimos  lo- 
go ;  e  largando  os  entretenimentos  pueris,  dertavaó  a 
correr  para  cafa  de  feus  pays  ,  dando-lhes  rebate  falíb  de 
que  hia  jprégar  o  Padre  Chagas  áquelle  Convento.  Naõ 
foy  neceíiario  mais  psra  abalar  os  nobrcsdeíiiascafas, 
os  mecânicos    de  fuaí^  tendas  ,  lojas ,    e  ofHcinas ,  as 
mulheres  de  feus  retiros  ^  e  exercicirs  ,  e  cheyos  lodos  de 
fervor  ,  é  alvoroí^o  compondo  os  homens  as  capas,  e 
voltas,  as  mulheres  os  mantos  pelas  ruas  ,  que  em  cafa 
fora  lamentável  detença  ,  a  toda  a  prella  nos  forao  íc- 
guindo  ,  e  por  mais  que  lhe  dizíamos:  Naó  fe inquie- 
tem ,  nem  percno  feu  tempo  ,  que  o  Padre  Chagas  nnó 
vay  pregar;  períiítiraô  no  caminho  ma's  crédulos  a  feus 
deíejos,  que  a  noílos  defenganos  Eítcs  lhe  déraó  também 
de  ordem  d <i)  Padre  Provinciu!  os  Pudies  Confeílòr ,  e 
Capellaô  do  Calvário  depois  de  chegarmos  áquelle  Con- 
vento, onde  nos  detivemos  até  horas  de  Ave  Maiias.  R 
íahindb  para  tora  achámos  innumeravel  povo  ,  que  a  vo- 
zes de  motim,  ou  acclamaçaò, pedia  ao  Padre  Chagas  lhe 
Hzelfe  hum  ferniaô.  Attonitoscom  ral  devoção,  e  fanto 
motim  daquelle  povo  cofíumando  a  outros  de  menos  pie- 
dade ,  pareceo-nos  que  leria  faltar  a  ella  naó  condelcen- 
der  com  os  feus  rogos  obrigado  ao  Padre  Chagas,  que 
partrífe ,  e  reparciífe  o  paõ  da  palavra  de  Teos  por  tantos 
famintos,  quantos  poderiaô  foccorrer  Santo  António 
em  Pádua ,  S.  Vicente  Ferrer  em  Valença.  S.  Vicení-e 

Fer- 


^ 


Fr,  Antovio  âas  Chagas~*  5'5' 

Ferrcr ,  c  S;into  António  em  Pádua  era  agora  Fr.Antonio 
das  Chagas  em  Evorn.  Ordenou-lheo  ReverendifUmo 
Provincml ;  qi:e  dns  cfcuias  da  porta  da  Igreja  fizeíle 
áquelle^povo  Inima  prriClica.Elle  a  fez  com  tanto  cfpirito, 
eíudjçnô  ,  e  coníblaçaô  das  ouvintes  ,  que  pareceoa  to* 
áQ%  fallava  Deos  do  alto  daquella  efcada  ,  e  que  cada  pa- 
lavra fua  era  hum  degráo,  por  onde  íè  fubia  ao  Ceo.  Efta 
toy  a  primeyra  vez  ,  que  pregou  de  noyte  efte  eíclarecido 
Pregador  mandado  por  Deos  a  dar  teítimunho  da  verda- 
deira luz  nefte  Reyno  ,  para  que  os  homens  naó  com- 
prehendeílem  as  trevas  das  culpas.  E  lendo  feyta  apra- 
cbca  á  luz  da  candea  ,  fahio  parto  do  Sol.  Nem  por  fer 
áquellas  horas  deixou  Deos  de  lhe  dar  que  dizer  em  duas, 
que  pregou.  Eraó  horas  de  Ave  Marias  ,  e  eraô  palavras 
de  Anjo  as  fuás  palavras. 

Mais  para  admnar  he  o  cafo,  que  fe  fegue,  vifto  na  mef- 
m\  Cidade  ,  e  abonado  com  o  Juramento  do  Padre  Frey 
Fernando  da  Conceyçaó,  primeiro  Companheiro  do  Pa- 
dre Fr.  António,  que  o  conta  por  eílas  palavras:  Chegan- 
do o  Venerável  Padre  de huma  jornada,  fc  recolheo  de- 
pois  das  onze  horns  do  dia  ao  noflo  Convento  ,  e  eftando 
na  cella  lendo  os  íbntos  Padres ,  lhe  batéraó  á  porta  re- 
petidas vezes  ,  e  adornando  eu  á  porta  da  minha  cella  , 
achey  tanta  muludaô  de  gente  ,  que  por  nao  caber  já  na 
Igreja  {  íendoefta  dss  gr^indes  ,  que.tcm  o  Reyno  )'efl:a- 
vaõ  pelos  dormitórios  ,  barandas,  e  etcadas.  E  pergun- 
tando-lhes  quequeriaó  :   Reípondéraõ  ,  vinhaóouviro 
Padre  Fr.  António  das  Chagas.  E  dizendo-lhe  eu  :  que 
lino  tangeo  ,  ou  que  voz  publicou  ,  que  elle  pregava  ? 
RefpondéraÓ ,  que  naó  íàbiaó  mais,  que  virem  huns  atraz 
dos  outros ;  e  dando  eu  recado  ao  Padre  Fr.  António  do 
que  havia  pillado,  diííc;  Vamos  Irvião^  trazey  a  ejpada , 
(  era  ella  o  íanto  Crucifixo  )  e  caminhando  ambos  para 
o  púlpito  com  muyto  trabalho  pela  grande  quantidade 
de  gente,  que  occupava  o  caminho  ,  diiíc  o  Venerável 
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Padre:  He  pofjhel  ijloi  (Jtte  hey  de  dizer  fem  ter  éjluãa^ 
do  couÇa  alguma  ?  E  pondo-íe  no  púlpito  ,  di(ie  aiaravi- 
Ihofas  coulas  \  e  por  fer  íiiiiyta  a  inquietação  da  gente, 
naó  pregou  mais  que  três  quartos  de  hora,corividando-os 
para  a  Praça  ,  para  onde  foy  com  o  Chriílo  na  maó ,  e 
na  outra  huma  cave}  ra  ,  e  pondo-fe  no  adro  de  Santo  An» 
taó  pregou  três  horas  com  tal  voz  ,  e  efpirito ,  que  em 
todas  as  partes  ,  ejanellas  da  Praçaoouviaó  ,  comofe 
eítiveraó  muyto  perto  delle  ;  e  dahi  os  levou  para  o  adro 
da  Sé  ,  aonde  tomando  novo  motivo  ,  pregou  quaíi  ho- 
ra e  meya  ;  c  dahi  continuando  foy  á  porta  de  Moura  , 
aonde  em  diíFerentes  lugares  fez  dous  íermoens  ,  e  por 
fer  já  tarde  ,  vindo-fe  recolhendo  ,  paílòu  por  hum  ter» 
reyro  ,  a  que  chamaó  de  Álvaro  Velho  ,  e  ahi  pregou  até 
muyto  de  noite  ;  vindo  a  tazer  em  huma  fó  tarde  féis 
fermoens ,  íem  com  elles  matar  a  íede ,  que  de  o  ouvirem 
tinha  a  gente.  O  que  do  fogo  (e  diz  ,  que  nunca  diz  ,  que 
bafta  ,  iíTo  fe  pôde  dizer  dos  que  huma  vez  ouvijó  a 
palavra  divina  ,  que  eíle  celeílial- Pregador  annun- 
ciava.  Em  hum  dia  ,  que  pôs  a  Via  facm  em  a  mefm .  Ci- 
dade de  Évora  ,  pregou  treze  íermoens  ,  hum  em  cada 
Cruz ,  como  teílimunhaó  muytas  peíloas,  que  le  acháraó 
prefentes. 

Fora  a  fcgunda  obediência  ,  que  lhe  pòs  o  Rcverendií^ 
íimo  Salizanes ,  inibes  de  fe  defpedir  do  Convento  de 
Évora,  que  exercitaíie  ocargode  Comniillario  da  Or- 
dem  Terceira  nnquelle  Convento,  Eíla  obediência  foy 
para  elle  a  mais  penofa ,  naõ  porque  feu  efpirito  naó 
eíliveííe  prompto  para  obedecer  \  mas  porque  a  carne  , 
que  eílivera  muyto  enferma  ,  fe  achava  convaleíccnte 
ainda,  e temia  por  qualquer  de  feus  rent!dt)S  a  ruina  : 
como  quem  melhor  que  todos  fabia  fer  a  pureza  flor 
mimofa  ,  hum  vidro  tranfparente  ,  huma  menina  dos 
olhos.  E  que  a  flor  ,  o  Sol ,  que  a  abre  ,  a  murcha  ,  o  vi- 
dro ;  a  maó  ,  que  o  toca  ,  o  quebra ,  a  menina  dos  olhos  , 
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a   luz  ,  qne  a  illuílra  ,  a  ofíende  ^  e  aííim  queria  fugir  as 
viftas ,  para  que  eíla  flor  fe  lhe  naò  murchalíe  ;  evitar  o 
trato  com  mulheres  ,  para  que  eíte  vidro  lhe  naô  qucbraf- 
fe  ,  e  naó  ter  lugar  ,  em  que  lhe  folFe  neceíl^rio  abrir  os 
olhos  ,  para  que  ílias  meninas  naô  vertellem  lagrimas  : 
pedindo  pois  licença  ao  Reverendiílimo  para  lhe  djr  a 
legitima  eícufa  daquclla  obediência,    lhe  iallou  deíla. 
maneyra  ;  Podre  fwfjo  ,  eu  fiiy  muito  mal  acojitimado  no 
mundo ,  e  fobremodo   lajcivo  :  confe//o  me  nao  atrevo 
a  ter  officio  ,  a  qu$  anda  annexa  a  chrigaçao  de  fcdiar 
com  mulheres  ,  e  dcfcjava  de  me  exercitar  na  virtude 
da  cajiidade  agora  Religiofo ,  jd  (jiie  no  mundo  em  o 
vicio  contrario  fuy  taÔ  perdido  :  naÕ  cjuizera  fí'r  mejtre 
de  ruína  a  troco  de  me  darem  na  cabeça  grandes  t  xpe- 
r  iene  tas.  Sobre  todas  cilas  raioens  ,  e  bem  iundados 
temores  aíTentou  a  obediência  do  Rtverendiílimo  Sali- 
zanes  ;  e  dizia  o  Venerável  Padre ,  que  dejde  aquella 
hora  jentira  os  eftimulos  da  carne  taÔ  desmaiados  ,  que 
lhe  parecia  dev-er  a  obediência  aqueiles  mcfn.os  e  ff  ei- 
tos ,  que  Deos  queria  reconhecefje  S.  Paulo  afuagraça. 
Neíla  aproveytava  tanto  para  com  Deos,  e  para  com 
os  homens  ,  que  experimeniou  logo  os  léus  fi  uclos  a  Ir- 
mandade Terceira^  Naò  lhe  tez  outra  Regra  ,  mas  dco- 
Ihe  a  obfervancia  da  Primeií  a;  Naô  lhe  innovou  os  Eíta* 
tutos,  mas  tê-los  íimiihantes  nas  virtudes  aos  Inílitui- 
dorcs  :  Naô  introduzio  novos  coAumes  ,  mas  fez  que  os 
feus  íbílem  louváveis  :  Naó  mudou  a  Ordem  ,  mas  tez 
que  andaíle  bem  ordenada  ,  acudindo  todos  a  llias  obri- 
gaçoens  ,  e  naó  faltando  nenhum  ao  íerviço  de  Deos,  E 
tudo  iílo  fez  o  novo  CommilFario  1  Tua  cuíla,  fendo  o 
primeyro  nas  diciplinas  ,  o  mais   continuo  na  oraçaó  , 
incanfavel  Pregador  nas  pra^í^icas,  zelador  das  obras  pias, 
defpertador  das  Cominunhoens  lagradas,  diredor  das 
conlciencias  ,  Conlellor  das  culpas  ,  louvador  das  emen- 
das,   e  ccniola^au  das  ahn^s,  que  obrigava  a  prolc- 
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gtirr  no  caminho  da  virtude  indo  fempre  diante.  Era 
dito  conimum  dos  Irmãos  Terceiros  naquelle  tempo, 
que  para  affervorarem  na  oração  o  eípirito  ,  bailava 
porem  os  olhos  no  feu  Com  mi  ílario.  Tanto  íeria  íogo 
o  feu  exemplo  !  Eíte  ,  que  dentro  dos  Ciauítros  ,  Igreja  ^ 
e  Convento  de  S.  Francifco  foy  prezada  ,  naódefpre- 
zada  faifca  ,  paílbu  a  ferno  Recolhimento  das  Converti- 
das mcendio ;  porque  reduzindo  a  cinzas  todas  as  ga- 
las ,  memorias  ,  brincos  ,  prendas  ,  e  penhores  das  cui* 
pas  paííadas  ,  ar  jéraó  aquellas  Convertidas  em  vivas  cha- 
mas de  amor  de  Deos  ,  edeíejos  do  aproveitamento  de 
llias  almas ,  e  tomando  hábitos  ,  vida  ,  e  profiiraó  de  Ter- 
ceiras com  voto  de  caíiidade  ,  fizeraó  o  feu  recolhimen- 
to de  virtude  ,  naò  de  necellidade  :  dando  a  entender  ao 
mundo,  que  póJe  haver  recolhimento  de  corpos  com 
diílracçaõ  de  ânimos,  e  que  fem  fe  converterem  as  al- 
mas ,  naó  pôde  haver  Recolhimentos  de  Convertidas. 
Eíla  converlaõ  deo  muytos  prazeres  ao  Cco,  e  muytos 
pezares  ao  inferno,  por  fazer  daquelle  Recolhimento 
viveiro  de  occaíroens  para  Deos  íer  oiièndido  ,  vivendo 
nas  Recolhidas  íempre  o  propoíito  de  tornarem  ao  vi- 
cio  ,  dando  lhe  occaíioens  o  tempo  ,  geitos^os  fujeitos , 
licença  os  deíagrados  ,  c  arrufos ,  fegurança  o  engano  , 
ou  deíengano  dos  mandos. 
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CAPITULO    VIL 

FaIJa  o  Venerável  Padre  a  CafteHa  pelo  caminho  da 
Obediência',  Aprende  a  forma  ,  e  eftylos  qn  >  guar- 
davaòos  Mi[jionarios  Apojlolicos  lui  {na  Ordem ^ 
que    naquelles  Reifws  colhiao    imnnnera' 
veis  aproveitamentos  de  almas  por  novi- 
dade de  [nas  Miffoens.   E  tornando 
para  ejte  Reino  põem  em  pratica 
o  que  aprendera  em  Cajiella  , 
e  ja  la  exercitara. 

^Ivulgavaó-íe  caJadia  maisasitipiravilhas  ,  que  Dens 
,J  obrava  nos  Reinos  de  Caílella  pf.r  fncyo  djs  Mií- 
foens  dos  muitr.s  louváveis  MilFionciíios  Fr.  Sebaíliaó  de 
la  Chica  ,  e  feiís  Companheiros  ,  todos  da  Ordem  í^e- 
rafica  ,  e  todos  como  Serafins  abrjzados  em  amor  de 
Deos  ,  e  dos  proxmios  prcíláraó  pennas  á  fama  para 
fobreccllenrcs  de  fuás  azas  ,  em  que  trouxe  efta  nova 
a  Portugal,  Reino  fempre  aíicélo  a  novidades  da  vu-- 
rude.  Como  mais  empenhado  na  fua  imitação  fovmLn- 
dado  rr.  António  a  copiar  em  íi  pquclles  originaes  ,  de 
que  ao  depois  nos  deo  tantos  retratos-,  a  beber aquel- 
k  efpiri.o  ,  em  qucao  diante  fe  acháraó  t  fntas  íubllan- 
cias;  a  tomar  daquelles  modos  ,  em  que  logo  le  admi- 
rarão propriedades  \  a  acompanhar  aquelks  iMiííiona- 
rios  de  Caílella,  para  vir  depois  a  ter  muitos  Compa- 
nheyros  em  Portugal.  Foy  recebido  em  Medelhim  pelo 
Reverendo  Fr.  Sebalii^õ  de  la  Chica  com  agrado  igual 
á  opinião,  que  logo  conccbeo  do  Portugez  Milfiona- 
rios ;  porque  como  Ui  foíie  nelleomeímo,  ir  ,  ver ,  e 
vencei  ^  allim  nos  primeiros  iiias  de  fua  chegada  ,  mof^ 

irou 
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trou,  que  nenhum  outro  MiíTionario  lhe  chegava  ,  e 
que  era  Meftre  ,  quando  aprendia.  Nem  o  Reverendo  de 
la  Chica  quiz  dizer  outra  coufa  ,  quando  ,  por  adoecer 
dahi  3  alguns  dias  ,  commetteoa  luperintendencia  da  fua 
MiíTaõ  ao  noíTo  Miílionario,  reconhecendo  nelle  mais 
talentos,  que  nos  outros  (eus  Companheiros.  E  per- 
guntado pelo  doutiííimo  Sam.aniego  Geral  da  Ordem  , 
que  Iht  parecera  Fr.  António  ?  Refpondeo  ,  que  naÕ  vi- 
ra cípinto  igual ,  nem  igual  facilidade  no  pregar  j  por- 
que mandándo-o  pregar  de  repente  muitas  vezes  ?  el- 
Je  o  fazia  como  de  penfado  com  tanta  erudição ,  far- 
tura de  lugares  dn  Efcritura ,  e  recheyo  deauthorida- 
des  de  Padres,  febre  tudo  com  tanta  propriedade  na 
lingua  Caíleihana,  que  nuò  havia  differençar  a  arte  da 
natureza  ,  o  que  tudo  aitírihuia  mais  á  virtude  do  feu  eí- 
pirJto  ,  que  á  felicidade  do  leu  engenho. 

A  Cidade  de  Elvas,  que  í  ida'  para  Caftclla  o  refpei- 
tára  fó  Religiofo ,  i  vinda  para  Portugal  o  venerou  ,  fo- 
bie  grande  Religiofo  ,  Miííionario  Apoílolico;  e  elle 
fazendo  conta  de  que  eíle  havia*  de  fer  o  feu  officio  ,  pro- 
curando fazer  guerra  ao  inferno  até  o  ultimo  fufpiro , 
pôs  fua  pruncira  tenda  no  Campo,  e  Ermida  da  Se- 
nhora da  Graça  pouco  diílante  daquella  Cidade.  Alli 
fe  pôs  a  conlVierar  ,  e  a  apreílar  do  que  lhe  era  necelTa- 
rio  para  fazer  guerra^  ao  demónio  como  outro  Reydo 
Evangelho  ;  e  aíícntando  naquella  primeira  máxima: 
Que  deve  primeiro  o  Pregador  moíirar  em  íi  por  obra 
o  que  diz  aos  ouvintes  de  palavra  ,  e  fazer  aquillo  meí- 
mo  ,  que  eníina  ;  tratou  de  exprcílar  cm  {\  o  que  efcre- 
via  a  certa  peííoa  ,  que  lhe  havia  communicadodefejos 
de  íe  empregar  no  exercício  das  Miílbens  ,  eaproveita- 
oiiento  das  almas;  eas  Tuas  palavras  eraõ  eflas  :  Muito 
eftinio  ,  e  feftejo  eftes  impulfos  de  Mifjíonario  ,  qne  , 
(e  jao  em  ftmpltc idade  de  e\ pirita  ,  ÇaÔbons,  Se  porque 
lêo  que  os  íiveraÕ  os  Santos  ^  faó  (nima  pouca  de  vai- 
dade , 
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ããde  ^  que  fe  gera  no  fundo  da  alma  ^  e' querer  que  fe 
diga  ,  que  ejie  zelo^  tinhac  os  Santos  ,  e  fe  veja  que  tem 
o  mejmo  quem  na  verdade  o  naõ  tem.  Naõ  jerd  V-  AL 
dejles  ^  mas  jd  que  lhe  vem  ejle  zelo^veja  fe  tem  aca- 
bado toda  a  conquijia  de  lua  alma  ^  que  por  nos  deve 
começar  a  empreza.  Eu  naò  olho  para  niirti  agora  ^  que 
eu  tiro-me  de  (la  regra  ,  pois  jenão  íuais  mi  j  cravei , 
andando  Jiejie  officio  ^  f alio  contra  mim.  Eraò  os  Corin- 
thios  para  S.  Paulo  a  íua  carta  :  Epijtola  nojtra  vos  ^  ^^^ 
ejí/s.  Eraó  as  cartas  de  Frey  Antoiúo  a  fua  copia  ;  e  ' 
aíiim  lendo  por  aquella  a  íua  vida  ,  uigo  ,  qiie  em  exa- 
minar fe  tinha  bem  conquiílada  a  íua  alma  ,  gafLOU  os 
primeiros  dias  de  íba  eílada  naqucila  lirnica.OSoI  pa- 
ra viver  allumiado  baila  ter  o  feu  ler  luminoío ,  mas  pa-^ 
ra  allumiar  o  mundo  he  necellariodestazeras  nuvens  ,  e 
névoas  ,  que  lhe  daó  de  roílo.  StTn  que  a  Eihyopia  derre- 
ta as  íuas  neves,  naó  dá  ao  Egypto  íertilidade.  E  o  Nilo 
primeiro  affoga  as  arêas  próprias,  que  exti  fi vaze  nas  cam- 
pinas. A  Águia  naó  permitte  voes  a  íeus  íilh<  s  ,  ícm  que 
priineiro  experimente  que  ttn  tr.nta  luz  r.os  olhes  ,  que 
ilios  naõ  polia  cegar  o  Sol  a  raios  ,  Naò  ejtou  hem^  efcre- 
via  o  noilo  Venerável  Padre  ,  crn  humas  vidas  de  eÇ- 
pinto  ^  que  Jej/i  terem  vencido  as  naçocns  ,  que  impe 
dem  a  entrada  da  terra  de  Vromiljaõ ^  e  que henhyo 
riecejjario  ,  naõ  fd  de  Jallo  ,  maj  de  voo  querem  chegar 
ao  /  m  ,  c  ao  terU'  o, 

Suppoíia  eíta  lua  meFma  doutrina  ,  mandou  o  Venerá- 
vel Padre  a  conheccr-fe  a  íi  m.címo  por  conhecimento  re- 
flexo :  eftes  exploradores  loraó  leu  próprio juizo  ,  e  dif- 
curío  ,  os  quaes  íahindo  do  corpo  ,  e  penetrando  o  in- 
terior de  lua  alma  ,  terra  de  Chanaan  ,  com  quem  Deos 
tinha  commercio,  (Chanaan  he  o  mefmoq  negocio)  le  in- 
íormáraó  miudamente  do  ellado  da  terra  ,  íeus  íruélos  , 
coUumes  ,  e  gentes,  e  entrando  em  íi ,  por  onde  tinhiió 
faliiuo  á  laber-fe  a  li ,  dérau  por  novas  ícr  a  icira  taò  boa, 

que 
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(^ué  dava  Fruídos  dignos  de  penitencia:  que  Teus  habita- 
dores antigos  Gigantes  de  Enae  ,  vicies  capitães  enca- 
deados huns  com  os  outros  ,  cní  virtude  de  íua  dor  pe- 
lo bem  perdidr) ,  do  feu  pejo  do  mal  commettido  ,  do  fcu 
temor  do  caftigo  íbturo ,  e  eíperan-ça  do  eterno  gozo 
íòbre  próprio  conhecimento,  cinco  pedras  de  David  poí- 
tas  na  funda  de  fua  reíoluçaó  :  antes  morrer  que  pcc- 
car-.  nem  mais  levantarão  cabeça,  nem  tinhaô  para  o 
defafiar  eípada.  C^ie  os  caílellos  ,  que  fundara  no  ven- 
to leu  deívanecimcnto  ,  tinha  feito  pedaços  o  eícarmcn- 
to.  Qi5e  das  muralhas  ,  que  fabricara  a  anciã  da  reíiften- 
cia  ,  naó  deixara  pedra  (obre  pedra  a  mifericordia  Di- 
vina ,  e  fó  para  avifo  da  memoria  le  levantava  edifí- 
cio da  ruina  ;  quanto  cahira  eílrago  da  vangloria .  Qiie 
Jofue  !••  J^  ^s  cinco  Reys  Amorrheos,  quede  íua  alma  fizeraó 
em  outro  tempo  Reynò  do  peccado  ,  depois  de  fopea- 
dos  tinhaô  íido  crucificados.  As  potencias  mais  formidá- 
veis ,  e  que  dos  máos  coftumes  faziao  natureza  ,  total- 
mente acabadas,  e  extintas.  Suas  Cidad  s  parte  quei- 
madas j  parte  arrazadas  ,  e  todas  como  campo  ,  onde  fo- 
ra Troya  ,  fem  vcíligios ,  nem  ainda  cinzas  ,  que  levan- 
tarem fumos.  Que  a  Cid?.de  de  Hai  dos  goílos  paíFa- 
dos  fe  tinha  íutidado  para  Ay  de  arrependimentos.  Eíla 
he  a  Cidade  dos  Tens  A  ys  ,  quando  dizia  :  Ay  de  mim  , 
msti  Deos  ,  qríe  me  affligem  os  fulpiros ,  com  que  oniros 
le  alleviaÔ  ^  e  hs  o  meti  mal  hum  Ay ,  com  que  os  outros 
fe  defaffogaÓ '^  porqne  todo  o  meuvial  hehum  Eu.Q^^ 
Jericó  dava  roias  fem  efpinhas  em  caíHgo  de  terdado 
cfpiíihas  por  rolas.  Que  Cadés  enchera  de  palmas  quan- 
tos campos  dedicara  n'ouíro  tempo  a  batalhas.  Que 
Maron  convertera  em  doçura  da  penitencia  os  amargores 
da  culpa. 

Grandes  novas  eftas  para  Frey  António  ,  que  da  graça 
Divina  ,  mediante  a  Scniiora  da  Graça  ,  efperava  taó  bom 
fuccelíb  y  temendo  porém  nas  boas  as  incertezas ,  e 

fazen» 
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fazendo  fífcai  a  memoria  do  que  tinha  fido^  naó  creo, 
nem  ao  juizo  ,  nem  ao  difcui  ío  próprio  ;  fenaô  que,  co- 
mo fe  vuò  tivera  obrado  coufa  alguma  na  conquifía  de 
Ç\  mdlno,  tratou  de  íazer  mais  violência  ao  Cco,  Key- 
no  ,que,  como  tinlia  dentro  de  íi ,  pôs  em  íitio,  pondo  íe 
a  fi  ení  cerco  na  Ermida,  que  já  diUemos  da  Senhora 
da  Gra^a  ;  e  cerco  uò  apertado ,  que  o  comer  era  fó 
paó  ,  e  agoa  a  preço  íubiuo  de  elmóla  ,  fazendo  bateria 
deoraçaó  continua  ,  vayvens  de  rigorofas  diciplinas  ,  de- 
mais do  cordaó  de  varias  caílas  de  ciiicios  ,  que  lhe  cin- 
giaó  todo  o  corpo  ,  fallando  todos  por  numa  lingua  de 
aípera  penitencia  ,  até  que  fe  reíblveo  a  fazer  huma  fur- 
tida  (  furtidas  chamava  ás  entradas  ,  que  fez  de  noyte  em 
algumas  terras  bradando  em  voz  alta  :  Penitencia  ^^  e 
fazendo  ,  como  elle  mefmo  dille.,  do  burel  ar ntz  ,  elmo^^^'  "* 
do  capello  ,  malha  do  alicio  ,  ejpada  da  diciplÍ7ia  ,  e  pa^  '^^' 
lavra  divina ,  entrou  pela  cafa  do  forte  armado  ,  e  atan- 
do-lhe  as  máos  ,  lhe  tirou  das  unhas  inaume-^aveis  almas  , 
delpojando-lhe  a  cafa  de  quantos  moveis  lhe  grangeára  a 
culpa,  dera  a  foberba  ,. arrecadara  a  avareza  ,  dLMxára 
aiuxuria,accumulára  aira,  amontoara  a  inveja,  e  pude- 
ra levar  a  pirguiça. 

A  vozes  defta  Tuba  Sacerdotal  cahirnô  logo  no  Bif- 
pado   de   Elvas  quantas  defenfas  introduzira  o  demó- 
nio no  mundo  ,  para  períeverar  o  peccador  em  feu  n  ;ío 
eftado  ;  quantos  Jericós  ,  e  léus  muros  rcíjíliaõ  ás  m\[^i- 
raçoens  divinas  ;  e  fazendo  foííbs  cegos  de  lua  ceguei- 
ra ,  cuidavaó  fe   defendiaó  de  Dcos  no  melmo  ,    que 
o  oífendiaó  ,    procurando  eícufas  nos  pcccauos  nunca 
bem  âccuíados,  e  deixando  ao  caíligo  de  Deosaquel- 
las  culpas  ,  de  que  podiaó  ler  abfolios  em  leu  nome 
peloá  homens  !  Cahiaô  também  na  razan  ainda  mu ytos  , 
com  quem  ella  naó  tinha  queda  ,  e  federão  perdoensos 
que  nem  ouvir  queriaõ  íall  ii  nclks  ,  fazt  ndo-le  amigos  os 
que  herdavjó  odios  j  e  íinalmente  16  íicou  em  pé  aquil- 
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lo  ,  que  o  demónio  quizera  que  cahiíle.  Levantando  por 
tudo  as  máos  a  Oeos ,  dando-lhe  graças  ,  o  lilurtriírimoi 
Dom  Joaó  de  Mello ,  digniflimo  Bifpo  daquella  Dioceíi , 
que  mereceo  a  Deos  dar-lhe  no  feu  primeiro  Bifpadoas 
primicias  do  trabalho  de  taó  grande  Miííionario  ;  as 
amoílras  do  frudlo ,  que  fez  em  todo  efte  Reyno  ;  o  pri- 
meiro bando  ,  que  deitou  efte  pregoeyro  Evangélico  ; 
a  primeira  novidade ,  que  recolheo  efte  femeador  da 
palavra  divina  ,  lavrando  com  o  arado  do  fanto  Crucifixo 
na  maò  as  incultas  terras,  e  pedras  duras  de  milhares 
de  almas  ;  e  dando  em  íi  bofetadas  ,  para  que  ninguém 
reparallè  em  dar  a  outra  face  a  quem  lhas  déíle.  Aílim 
perfuadia  a  guarda  dos  mandamentos  Divinos  ,  que  via 
Chriílo  íe  obfervavaó  os  feus  confelhos.  De  íeus  fer- 
moens  íahiaó  os  pcccadores  contritos,  e  dos  contritos 
entravaó  muitos  Religiofos.  Onze  fe  contaó  íó  na  Or- 
dem de  S.  Francifco  convertidos  por  Fr.  António. 


CA- 
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CAPITULO    VIII. 

Rocolhe  fe  a  Évora  o  Venerável  Fr,  António  ,  e  conhe* 
cicio  jeti  talento ,  e  ej pinto  ,  lhe  manda  pafjar  Pa- 
teííte  de  MtJJionario  Apojiolico  o  Reverendiffímo  Sa- 
maniego  ,  e  elle  defde  logo  faz  patente  a  todo  ejie 
Reino,  que  Deos  o  tinha  ejcolhido para  evangelizar 
a  paz ,  e  pregar  penitencia  por  obra  ,  e  palavra , 
fendo  o  primeiro  conceito  ,  (jue  di/Je  ,  o  conceito ,  que 
delle  fe  teve.  Confmna  Deos  com  maravilbofosJuC' 
cel/os  a f na  doutrina, 

POs  fim  áquella  fua  primitiva  Miílaó  de  Elvas  (que 
tora  huma  como  experiência  do  que  Deos  por  elie 
obrava  ,  e  trudo  ,  que  colhia  a  palavra  Divina  femeada 
por  elle  em  terra  própria  )  a  mtfma  obediência  ,  que  de 
Évora  o  mandara  a  Caftella ,    e  de  Elvas  agora  o  cha- 
mava para  Évora  ,  onde  (  provadas  com  noticias  ,  que  ti- 
nhaõ  vmdo  de  Elvas,  e  Caílelia  as  premiílas  de  feus  ta- 
lentos ,  eípinto  ,  e  zelo  da  falvaçaõ  dns  aln  as  )  o  eípera- 
va  em  forma  de  digno  a  primeira  Parente  de  Ati/fiona-. 
no  Apoílolico,  que  lhe  mandava *paílar o  PvCverendiíTi, 
mo  òamaniego  Commiírario  Geral  de  toda  a  Familia  Cif- 
montana  no  anno  de  167 1.  e  ^-indo  dahi  a  leis  annos  ou- 
tra vez,  ja  Miniítro  Geral,   lhe  paliou  a  legiuida  ,  e  he  a 
que  aqui  Te  vê.  ' 


E  Fr.JO- 
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FRAY  JOSEPH  XIMENEZ   SAMANIEGO 

Mmíjtro  General  de  toda  la  Orden  de  los  Lrailes  Me- 
nores de  nuejlro  Seráfico  P.  San  Francíjco  ,  y  Siervo 
&c,  Al  Padre  Fr.  António  de  las  Llagas^  Predicador 
Miljionario ,  y  bijo  de  nueltra  Provinda  de  los  Al- 
garves^fahidy  y  paz  en  nuejiro  Senor  Jeju  Chrtjh. 

"  T3  ^^  quanto  nos  confta  cl  grande  fruto,  que  Su  Di- 
,,j|r  vina  Mageftad  es  íervido  de  hazer  en  beneficio 
„de  las  Almas  por  médio  de V.R.eneUantoexeraao 
5,  de  las  Miffiones,  en  que  fe  ocupa  anualmente  ,  y  para 
„  el  qual  nos  pide  nueltra  bendicion  ^  y  conHrmacion  : 
„  Por  tanto,  deíeando  ayudar  quanto  podemos  a  los  bue- 
5,  nos  intentos  de  V.R/confíando  afli  miímo,  que  conjfu 
>,  virtud,  zelo,  buen  exemplo,  y  fanadodlrmairàíiem- 
5,  pre  aumentando  íu  buen  fervor,  y  trabajo  a  mayor  glo- 
„ria  de  Dios  ,  y  utilidadde  los  Pueblos:  Forviriud  ue 
55  las  preíentes  confirmamos,  y  declaramos  a  V.R.  Predi- 
55  cador  Miílionario  ,  dandole  nueíira  bendicion  ,  y 
55  licencia  para  hazer  Mifilones  por  todo  el  Reyno  de 
55  Portugal  con  lus  Conquiilas  ,  e  por  todos  los  de  lií- 
5,  paiia,  y  en  todos  los  Conventos,  alíi  de  Religiofos,co- 
.,mo  de  Religiofas  íujetos  a  nuellra  obediência  j  y  para 
5,  que  V.  R.  pueda  hazer  con  mayor  comodidad  en  efte 
„  fanto  empleo  los  frutos,  quefedeièan,  le  damos  ía- 
55  cultad  ,  para  que  pueda  tomar  de  qualesquiera  Provm- 
15  cias  de  los  fobredichos  Reynos  ,  y  Conquiilas  ,  cjuan- 
,,  tos  companeros  Sacerdotes  le  pareciere  íernecelíàrios, 
5,  y  idóneos  para  diclias  Miíliones,íin  que  algunProvm- 
,5  ciai ,  ò  otra  perfona  a  Nos  inferior  pueda  de  qual- 
,5quier  modo  impedirles  ,  pena  de  fufpeníionde  fuof- 
„fício,  y  excomunion  mayor  ipfo  faíloincurrenda.  Y 
j,  a  V.  R.  como  tambien  a  todos  los  companeros  que 
55  tuviere ,  por  todo  el  tiempo  que  elluvieren  en  fu  com- 
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5,  pania  exercitandoíe  cn  las  Miíliones,  concedemos  ia- 
5j  cultad,  para  que  puedan  dar  a  los  Fieles  cl  habito  de  la 
5,  Terccra  Orden  de  N.  P.  S.  Francifco»  Y  damos  nucf- 
„  tra  licencia  ,  y  authoridad  a  V,  R.  folo,  y  por  íi  miímo, 
5,  para  que  pueda  abrir  las  Letras  Apoítolicas  de  la  fa- 
,,  grada  Penitenciaria  para  el  bien  de  las  almas  en 
„  el  foro  interior.  Y  encargamos  a  todos  los  Prela- 
55  dos  de  nueftras  Provincias,  y  Conventos,  y  a  los  de- 
5,  mas  Fieles  5  a  cuya  caridadrecurriere  V.  R.  com  fus 
5,  companeros ,  íuplicamos  en  el  Senor,  les  reciban,  co- 
„mo  a  hijos  verdaderos  de  nueftro  P.  S.  Francifco.  Y 
55  mandamos  por  Santa  Obediência  en  virtud  dei  Ef- 
5,  pirito  Santo,  que  ningun  interiornueftroimpida,  ni 
5,moIeíle  a  V.  R.  y  íus  companeros,  ò  les  ocupe  en  ou- 
,,  tro  qualquier  exercício,  que*Jes  pueda  efíorvar  tan 
55  Ginto  minillerio  de  las  Mifilones,  en  el  qual  fe  emplea- 
j,ràn  con  el  mérito  de  la  Santa  Obediência.  Dadas  en 
5,nueíiro  Convento  de  San  António  dela  Cafíaiiera  eu 
5,1  de  Deziembre  de  1Ó78.  Tambien  fe  le  concede  a 
,,  dicho  Padre  Fr.  AntoViio  ,  y  fus  compafieros  puedan 
5,  predicar,  y  confellaren  todos  los  Monafterios,  aíli  de 
55  Pveligiofos ,  como  de  Religiofas  lujclos  a  nueílra  obe- 
5)  diencia. 

^^«  Jf^f^P^^  Xn?jefjez  Samaniego, 
Mtntjiro  General, 

Fr.  JuanBapiij^ta  Caetano 
Secret  arió  General. 

Por  mandado  de  S.  P.  Rever endí //ima  Fr.  j^/^ati 
Baptjfta  Caetano^  Secretario  General  de  la  Orden. 

Vendo-fe  Fr.  António  o  primeiro  MiíTíonario  Apoílo- 
lico  Fr.incifcano  por  patente  do  feu  Gend  neílc  Rcyno, 
apoílou-íe  a  fer  o  primeiro  na  expedlaçuô  de  Deos,  V  do 
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mundo;   e  levado  deíle  empenho  aílim  tomou  a  pòíla  no 
caminho  da  virtude,  queíoy  Gigante  aílim;  curíòu  asef- 
tradas,  que  pareceo  próprio  mandado  por  Dcos  com  a  vi-  í 
los  léus  a  todas  as  terras.    Anenhua  chegou,  que  na5 
achaíle  apolentadoria  de  ília  meima  tama,  que  o  prece- 
dia, da  virtude,que  o  recomendava;da  eíperança,que  cada 
qual  tinha  de  íua  melhora:  íahiaõ-no  a  receber  povos  in- 
teiros, acompanhavaó-no  turbas  pelos  caminíios,  como  a 
Ghriílo  pelos  delertos:  em  luas  entradas  nas  rreguezias 
íe  repicavaô  os  finos,  como  nas  mayorcs  feítas,e  de  feíia 
eraó  todos  os  dins,  que  elle  fe  detinha  nellas;  pregando, 
confeílando ,  eníinando  a  doutrina  Chriílaã  ,  eoraçaõ 
mental,  fazendo  pazes  ,  alcançando  perdoens  ,  e  outros 
lerviços  de  Deos  ;   porque  nos  taes  dias  naó  havia  quem 
trabalhaíTe  mais  que  pci'o  ouvir,  e  fe  confeííar:  cerravaó* 
fc  as  lojas,  naõ  fe  abriaó  as  tendas,  apenas apparecia 
gente  nas  praças,  íicavaó  fem  moradoresas  calas;  e fen- 
do caía  de  todos  a  Igreja,  qunndo  por  naó  caber  gente 
nella   (como  muitas  vezes  lucedia)  fazia  Fr.  Amónio 
Igreja  de  feus  adros,  dos  campos  ,  e  praças  publicas, 
em  que  pregava.  Nelte  lugar  o  entoavaõ  fanto  ,  naquel- 
le  Fradiniio  fanto,  n'outio  o  noíío  Santo  António,  nos 
mais  eraíicclamadopor  3.  Paulo  de  PortugaU  E  palian- 
do eíla  devQçaô  de  palavras  ás  mãos  ,  lhe  cortavaó  do 
habito,  lhe  guardava©  os  cabcUos  ,  líie  furtnvaó  as  al- 
parcas, lhe  toinavaô  coutas  ,  e  regiílos  ,    fazendo  de 
tudo  relíquias  mais  devotos,  que  facrilegos.  Concorria 
Deos  para  eíte  applauío  ,  e  veneração  deíeu  Servo,  fa- 
zendo fmaes  no  Geo  ,  e  caíligando  osquelhe  taltaviíó 
ao  refpeito  na  terra. 

Pregando  na  Cidade  de  Braga  ,  c  no  rocio,  e  porta 
da  Santa  Cruz,  fendo  pelas  duas  para  as  três  horas  da 
tarde  em  dia  muito  claro,  foy  viíla  huma  Eílrella  no 
Ceo  muito  refplandecente  em  direitura  da  cabeça  do 
Venerável  Padre  ;  e  o  meíino  íuccedeo  pregando  clle  a 
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doze  ,  ou  treze  vm\  peíloas  em  hum  campo  da  Villa  de 
Barceílos;  e  apontando  todas  com  as  máos  para  as  Eílrel- 
las,  fe  davaó  por  obrigadas  a  trazer  taõ  aíUnalado  Prega- 
dor nas  palmas.  Tem-íe  por  venturofo  no  mundo 
quem  tem  eílrelía  ,  duas  teve  Fr.  António ,  para  que  foíTe 
ditofo  para  com  Deos  ,  e  com  o  mundo  ;  porém  elle  fó 
íazia  caio  da  primeira  ventura  ,  porque  lo  para  com  Deos 
quizera  ter  eílrelin  ,  e  para  com  o  mundo  nenhuma  : 
ve-íe  bem  de  huma  íua  carta  ,  em  que  diz  a  huma  Reli- 
giofa  :  NaÒ  me  faltem  oraçoens  de  V»  M.  e  defjas  Se^ 
nhoras  ,  a  quem  ja  tivera  de  mais  perto  feito  efta  peti- 
ção ,  je  a  ejtrclla^  que  tenho  fias  Cortes^  me  ?iaõ  houvera 
deitado  a  longe.  Ou  digamos,  que  app-ireceraó  eílrellas 
para  o  fim,  que  e(te  íhnto  Vnraó  naõ  defejava  huma, 
ienaò  muitas  ,  efcrevendo  a  huma  Religioía  eílas  pa- 
lavras :  Tome  l^  M.  agora  por  fua  empreza  rogar  a  no[lo 
Senhor  pela  fua  Igreja^  e  peço  lhe  ,  que  a/Jim  como  7ios 
Alago s  tiver aõ  ejirella  os  Gentios  para  o  bujcar  ^  enel- 
les  nojjos  avós  que  for  aÔ  Gentios  ;  aljtm  também  man- 
de ejtrellas  ,  que  infiuaç  com  a  me\ma  ejjicacia  ,  para 
que  o  bufquem  Turcos  ,  Mouros ,  ^udeos^  Hereges  , 
Bárbaros  ,  Gentios ,  e  feja  todo  o  mundo  hum  reba- 
nho com  hum  Jó  Pajior.  Para  iílo  queria  Fr.  António 
ter  eítrellas  ,  e  Deos,  para  lhe  pagar  elle  amor  na  mefiTía 
mocdn,  quiz  que  por  eitas  viftas  de  eílrellas  o  buícallem, 
veneraíFem  ,  e  applaudiílem  ,  caíHgando  por  outra  parte 
com  pena  de  morte  a  quem  lhe  naó  guardava  o  decoro,  ou 
faltava  ao  reípeito.  Na  Millaô  de  Lamego,  e  lugar  de  Pe- 
zo  da  Regoa,  na6  o  querendo  paílar  á  outra  banda  do  rio 
Douro  certo  barqueiro, de  iaiprovifo  feiheatiundioo  bar- 
co ,  deitando  todos  os  que  prcfentes  cftav.  6  cíle  fucccílo  a 
caftigo  evidente  de  Deos,  como  affiima  o  Padre  Fr.  Joaó 
dejcfus  Maria,  Miílionario  de  Varatojo,  queentaô  acom- 
panhava o  Veneiavel  Padre  ,  e  foy  Reitor  do  Seminário 
de  Lamego ,  e  Joaó  Pinto  Ribeiro.  Obfcrvaçaó  íoy  do 
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R.  Fr.  Manoel  do  Sepulchro  já  nomeado  ,  que  as  pcílbas 
que  em  alguma  occaíiaó  íe  houveraó  com  pouco  reípeiro 
ao  Servo  de  Deos  Fr.  António,  morrerão  muito  cedo  ;  e 
pela  experiência  ,  que  o  dito  Padre  tifiha  ,  cm  vendo  que 
alguém  encontrava  os  ferviços  de  Deos,  que  feu  Seivo 
pertendia  ,  logo  lhe  dizia  aelle:  Pouco  dou  pela  vida 
de  t;il  peíloa.  Aííim  aprendiaô  os  bons  a  eítimar  a  virtu^ 
de  por  amor  do  premio  ,  e  os  máos  por  temor  do  caíligo. 

Na  Vil  Ia  de  Soutelo,  Comarcn  de  Pinhel ,  inflando  o 
Venerável  Padre  com  Pedro  Rebello  ,  para  queperdoaííe 
hum  aggravo  exorbitante ,  que  \\\^  haviao  teito  •,  naò  tby 
poílivei  alcançar  lhe  o  fim,  pormais  íermoens,  eexhor- 
tnçoens  feitas  pelo  Servo  de  Deos ,  e  feus  companheiros  a 
eilè  fiai.  Mas  naò  tardou  o  caíligo  a  Pedro  Rtbello  ,  ma- 
tand)  o  de  noite  na  Vijla  de  Trovoens  ,  íemelleteroí"- 
fVndido  ao  matador ;  para  que  le  viíTc  que  o  naò  ma- 
tava oftenía  alguma  ,  que  fizera  ,  fenaó  a  que  naô  per- 
doara ;  bem  que  Deos  fe  dá  por  oífendido  todas  as  vezes 
que  naó  perdoamos  ao  próximo. 

Na  Villa  de  Prove íen  de  Couto  do  Arcebifpado  de 
Braga,  Ouvidoria  de  Vjlla  Real,  indo  o  Venerável  Pa- 
dre com  fuaMilIaó,fby  menos  acceito  a  duas  peíT^as  prin- 
cipaes  ;  e  huma  delias  (is  chamava  Gaílaó  Teixeira  ,  que 
íeatreveoa  dizeraoServode  Deos,  que  era  eícuíadaa  íua 
MiíTaó  naquella  terra  pelo  fer  de  Chrilbós,  que  toíle  Sua 
Paternidade  pregar  aos  Mouros.  S:ihio-le  o  Venerável 
Fr.  António  d^quella  terra  ,  facudindo  o  pó  dos  pés  , 
como  Chriílo  aconfelha  ;  mas  dentro  de  dous  mezes 
matáraõ  a  Gaílaó  Teixeira  por  bem  leve  CiUiía  ;  íc  he 
que  fov  caufa  leve  impedir  a  hum  tal  Miílionario  que 
prega  (íe. 

Eftando  de  miflaó  na  Villa  de  Grândola  ,  e  tendo  fei- 
to oito  fermoens  naquella  terra,  fem  Iheoonreíponder  o 
frudlo,  que  efperava,  naó  lhe  vindo  á  rede  os  peixes  gran- 
des da  nobreza  :  porqug  vendo  na  agoa  clara  da  celeílial 
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doutrina  a  malha  ,  que  ameaçava  íua  dureza  ,  por  naó  dei- 
xarem ódios  antigos ,  deixavaõ  a  terra  ,  em  quanto  o  Ve- 
nerável P.  a  naó  deixava;  dando-lhe  com  lílo  occafiaõ, 
para  que  cÍle,leguiiido  o  coníelho  de  Chriíio,  íe  íbííe  def- 
pedir  ao  púlpito  na  tórma  ,  em  que  íe  punha  a  caminho, 
aonde  dilíe  as  feguintes  palavras  :  Determinado  ejtive  a 
me  ir  dejla  terra  ,  fem  vos  dar  ejie  ultimo  avijó  da  par- 
te de  Deos  :  (jite  fe  nefie  Auditoria  ejid alguma  pe(joa 
que  o  tema  ,  fuja  a  toda  a  preffa  dejia  terra  ,  porque 
ejid  Deos  cem  a  maõ  alçada  contra  ella^  Couía  paímoía! 
Como  te  foraò  eílas  palavras  proferidas  por  algum  dos 
Boanerges  filhos  do  raio  a  império  de  Chrifto  ,  fe  nub- 
lou logo  o  Ceo  d'antcs  claro,  e  lèreno;  aílopráraó  rija- 
mence  os  ventos ,  varrerão  as  ruas  diabólicos  remoinhos  , 
fizeravi-fe  ouvir  trovoens   medophos  ,  e  fuzilarão  com 
promella  de  raios  muitos  relâmpagos  ,  ameaçando  in- 
cêndios de  fogo  eterno  aos  que  pertcndiaó  eternizar  o 
leu  peccado  morrendo  no  ódio.  Acabou  eíta  tormenta 
da  divma  Jultiça  em  chuveiros  de  lagrimas ,  com  que 
pedirão  todos  a  Deos  miíericordia  ,  e  ao  Venerável  Pa- 
dre,  que  íe  naó  foíFe  da  fua  terra  ,  fazendo  lhe  os  par- 
tidos ,  que  queria  ;  porque  fe  perdoarão  todos  de  todo 
o  coração  ,  todos  fizeraó  pi  ocilloens  ,  e  penitencias  pu- 
blicas, reformarão  fuás  vidas,  chorarão  fuás  culpas, 
c  finalmente  Grândola  foy  Ninive  ameaçada  por  culpas, 
e  perdoada  por  penitencias  ;  e  Fr.  António  fe  deixou 
ficar  naquella  Villa  mais  alguns  dias  ,  colhendo  nas  fuás 
ledes  taó  bom  lanço  de  Baleas  ,  como  foy  para  a  Balea 
o  fugitivo  Jonas.  No  dia  leguinte  a  luas  deipedidnsdo 
púlpito  foy  viíto  o  demónio,  que  citava  aos  pés  de  S. Bar- 
tolomeu na  Igreja  diquella  Villa,  coberto  com  hum  ca- 
puz negro  pordemonftraçaódo  luto  ,  e  léntimcnto  ,  que 
lhe  caufáracom  os  feus  fermoens  Fr.  António  ,  dando  a 
entender  quem  pòs  aquelle  capuz  ao  demonií)  ,  que  eíte 
fe  velk  de  luto  todas  as  vezes ,  que  llic  morre  a  efperança 
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de  morrerem  as  almas  morre  de  culpa. 

Pregando  miíTionariamente  íeis,  ou  fette  íermoens  na 
Villa  de  Ferreira,  e  vendo  que  rompia  em  mais  crua 
guerra  a  paz,  que  procurava  alientar  entre  os  principaes 
da  Villa  divididos  em  bandos,  divizado^  por  ódios  ,  de 
que  fe  feguiaó  mortes,  brigas ,  e  efcandalos  ,  diíle  no  ulti- 
mo termaó  :  Jd  que  naÕ  querem  obedecer  á palavra  de 
Deos  por  mim  pregada  ,  elle  viandará  hnm  Pregador 
da  outra  vida ,  ou  morrerá  hnm  dos  que  me  ejiaôouvin-' 
do  de  morte  jubita  ,  antes  que  chegue  a  fua  cala.  Tomou 
Deos  por  íua  conta  o  cumprimento  deita  ameaça  \  porque 
hum  dos  ouvintes  indo  da  Igreja  para  caía  cai  io  de  re» 
pente  na  rua  ,  caufando  efta  morte  repentina  em  todos 
os  mais  arrependimentos  de  fuás  culpjs  ,  e  de  repente 
huma  tal  mudança  de  vidas  ,  que  íe  uniraó  verdadeira- 
mente os  ânimos  ,  fizeraô-fe  todos  amigos ,  fazendo  de 
tudo  termos  as  lagrimas  de  feus  olhos.  Quantas  vezes 
huma  vida  de  má  morte  deo  á  bondade  eílimaç-jõ  de  pri- 
meira íorte  !  E  quantas  huma  morte  má  fez  muitas  vi- 
das boas  ! 

Sahindo  em  certa  occafiaó  de  Moura  com  intenção  de 
irem  direitura  a  Évora,  como  d'antes tinha  dito,  chegan-^ 
do  ao  Guadiana,diíre  a  fcu  companheiro  Fr.  Fernando  da 
Conceiçiiõ:  Importa  que  ejta  noite  nos  mettamos  em  Be- 
ja,^ partindo  Guadiana  abaixo  com  infopportavel  traba- 
lho, foy  tomar  a  eftrada  do  Ptdrogo  ,  e  chegando  a  Beja, 
foy  logo  de  manhaã  pregar  infperadamenteao  Conven- 
to de  Religiofas  da  Conceição.  Delias  houve  muitas , 
que  íizeraó  faftio  daquelle  prato  da  palavra  de  Deos, 
guizado  por  taô  bom  cozinheiro  como  Fr.  António, 
melindre  de  chegarem  a  ouvi-lo,  importância  de  naô 
quererem  vê-lo.  O  que  tudo  conhecido  pelo  Varaó  Apof- 
tolico,  determinou  caíligar  aquelle  deíprezo  da  divina 
palavra  com  naó  tornar  mais  a  pregar  naquella  Cafa; 
obrigado  porém  da  íanta  obediência ,  que  lhe  intimou 
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o  Guardião  do  Convento  Fr.Fernando  Maldonado  á  iní- 
tancia  denígiimas  outrasReligiofas,  que  de  hora  a  hora 
o  iniportunavaó  com  cartas  ,  houve  de  fujeitar  o  enten- 
dimento árefignaçaõ  de  íua  própria  vontade  governada 
pelos  fuperiores  ,  e  tornar  ao  íobredito  Convento  ,  on- 
de de  huma  cadeira  poíla  na  grade  da  Igreja  coiTie<^ou  a 
pradlica  neíla  forma  :  Aqui  vmi  ja  otttra  vcz  ,  e  ine  ///j/ 
^em  tençúõ  de  tornar  mais  a  ejle  lugar  ,  porque  naÕ 
quero  fe  zombe  da  palavra  de  Deos.  poisem  he  taõ  forço  • 
Ja  a  obediência  ,  que  aonde  ella  chega  ,  a  minha  vonta- 
de para.  Das  que  pref entes  eliaÕ^  Madres.^  ha  de  mor- 
rer huma  ejta  noite  de  morte  fubtta  ;  e  ejlaha  de  jer  o 
Pregador  ,  que  mais  as  ha  de  converter  ;  e  benzendo- 
fe  deo  principio  ao  íermaó.  Benzerão  íecom  elle  junta- 
mente todas  ,  naò  tanto  pelo  imi,tar ,  como  pelo  que  ou- 
virão 5  que  a  huma  delias  havia  de  acontecer  :  e.toman» 
do  cada  huma  por  fi  o  dito  ,  a  que  a  opinião,  que  ja  fe  ti- 
nha do  Venerável  Padre ,  fazia  dar  inteiro  credito  ;  naó 
houve  nenhuma  ,  que  acabado  o  fermaò  naó  pertendeíle 
fera  primeira  no  Confeflionario ;  a  mais  verdadeira  no 
arrependimento,  a  mais  abraçada  com  o  feu  Crucifixo. 
Ouviaó-fe  vozes  de  arrependimento  ,  fufpiros  de  con- 
trição ,  ays  de  dor,  foluços  de  compunção  ,  gemidos, 
e  prai\tos  de  pezar  por  feus  peccados  :  viaó-ledef- 
maiados  os  alentos  ,  aífeados  os  enfeites  ,  defcompoílas 
as  toalhas,  perdidos  os  brios ,  e  todas  feitas  humas  Ma- 
gdalenas  de  lagrimas  com  caras  de  defuntas  ,  obrando  a 
imaginação  em  todas  naquelle  dia  ,  o  que  havia  de  apu- 
rar a  morte  n'uma  íó  a  noite  fcguinte.  Foy  efta  a  Abba- 
deíla  do  Convento.  Como  na  cabeça  reíide  o  entendi- 
mento ,  com  o  golpe  dado  na  cabeça  faz  Deos  avifo  ao 
corpo  todo.  Nao  teria  culpa  aquella  Abbadeíla  noque 
fizeraõ  as  fuás  Religiolas  ;  mas  le  o  povo  tantas  vezes 
tem  pago  pelo  Rey,  que  muito  que  alguma  vezo  Rey 
pague  pelo  povo  !  Os  caíligos  de  Deos  tem  muita  pa- 
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recença  com  os  rayos,  que  tirando  a  vidn  a  hum  ,  ate- 
íDorizaó  a  todos  ,  e  de  ordinário  cahcm  nas  mais  altas 
torres,  e  ferem  as  mais  levantadas  arvores. 

Na  Villa  do  Crato  viviaó  dous  homens  taó  oppoftos 
entre  fi  ,  que  de  qualquer  occcaíiaó  faziaó  huma  caufa,  c 
fundavaó  huma  demanda  ,  mctrendo-feno  Inferno  pelos 
juramentos  de  calumnia  ,  e  ódios,  que  eraó  iufernaes  em 
ambos.  Vendo  o  Venerável  Padre  que  feus  íermoens 
naó  tinhaô  abrandado  aquelles  endurecidos  coraçoens, 
mandou  chamar  a  cada  hum  de  per  fi,  e  os  admoeítou , 
arguio,  eincrepou  áo  máo  eílado,  em  que  por  demandas 
íe  rinhaó  pofto:  dando  hum  V£  a  fuás  ahnas,fe  naquelles 
odios,  e  pleitos  ncabaílem  as  vidas.  Mas  naó  aproveitan- 
do nenhuma  diligencia  ,  tendo-os  o  Venerável  Padre  a 
amb;)S  diante  de  fi.llies  i^\i}^:ya  que  naÔ  qnerem^irniãos^ 
acceitar  efie  avifo  ,  e  dar  por  ejia  admoejtaçaô^  levan- 
tar-fe^haõ  ejies  mortos  para  jerem  tejUmiinhas  ãe  \ua 
contumácia  diante  do  Supremo  Juiz^  quando  lhes  pedir 
conta  ;  e  batendo  com  o  pé  fobre  huma  fepultura,  quan« 
do  proferio  ertas  palavras  ,  fe  abrio  nella  huina  boca  ,  e 
cahiraõ  tijolos  ,  que  podendo  feracalo  ,  fez  eíle  calo 
nianvilhoíb  no  efteiío  ,  pois  pudéraó  mais  as  ruínas, 
que  as  doutrinas  mais  levantad-is. 

Eftes,  e  outros  íimilhantes  fucceíios  divulgados  por 
todo  o  Reyno  grang^cáraô  a  Fr.  António  credito,  e  opi- 
nião de  poderoíb  ,  tanto  nas  obras,  como  nas  palavras; 
fendo,  CO  no  elle  mefmo  dizia,  o  Pregador,  que  mnis  mo- 
via as  almas  ,  os  fucceíios  que  fecontavaó  das  terras  vizi- 
nhas; e  como  eUe  coílumava  dizer  nos  fcrmoens,  que  na- 
quelle  Auditório  etlava  huma  alma  a  pique  de  fe  irão  In- 
ix;rno,(cnlaiida  qual  era,e  entendendo  a  fua)cada  qual  dos 
ouvi  it es  conhecendo-fe  culpado,  e  naó  duvidando  do 
que  affinnava  Fr.  António  pelas  muiras  vezes,que  Dcos  o 
tinha  feito  verdideiro,  te.nii,  e tremia  do  Inferno,  e 
buícava  loiís  osmeyos  para  íe  livrar  daquelle  fuílo  ,  e 
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evitar  aquclle  rilco.  Dclle  temor  nafciaõ  as  confinoens 
geraes  de  toda  a  vida,  os  bons  propofitos  de  emenda,  as 
penitencias  a  toda  a  hora,  es  jejuns  toda  a  íemana.  Defte 
temor  a  reforma  das  vidas,  o  melhoramento  das  coní- 
ciencias  ,  as  lagrimas  pelas  culpas,  e  todos  OvS  bons  eftei- 
tos  nas  aimas;  e  em  muitas  fe  vio  tornar  íe  amor  de  Deos, 
e  de  í  ua  bondade  infinita  o  temor,  que  fe  tinha  de  fua  juf- 
tiça  ,  convertendo  fe  em  amor  hlial  o  temor  íervil. 


C  A  P  I  T  U  L  O    IX. 

«■• 

PropÕe77i-fe  a  forma  ,  e  ejlylhs  ,  qne guardava  o  Vene^ 

ravel  Padre  no  principiar  as  MilJoens,  Exerctcios 

em  j eus  caminhos  com  alguns  jwiaveis  jucceffos, 

NAfceraó  nefte  mundo  os  homens  Grandes, e  Varões 
illuítres  para  deixarem  em  fuás  acçoens  regras  vi- 
vas a  feus  imitadores.  O  theorde  fua  vida  he  a  que  íe  le- 
gue em  quem  felhe  aíièniLlha;  e  como  Arcas  do  T<-fta- 
mento, tendo  em  H  a  Ley ,  obrigaÓ  com  ella  a  naó  declinar  \'^^^'  ^' 
para  a  maó  direita,  nem  efquerda.  Ao  jufto  ,  diz  o  Apof- 
tolo,  naó  tby  poíla  ley;  porque  elle  a  põem  no  que  obra.  »•  Tim,  i. 
Mandava  Deos  aos  Hebreos,  que  puzeííem  os  olhos  na  ^" 
pedra,  de  que  toraò  roçados,  para  que  roçaflem  por  ella  ifai.  51.  l 
os  feus    procedimentos.  A  vara  de  Araõ  foy  vara,  que  j^^^^    ^ 
produzio  flores  :  pela  vara  mediaó  os  Levitas  a  fua  vida.  %■, 
e  peKiS  flores  a  obrigação  de  ferem  ramalhetes  de  virtu^^ 
des.  A  primeira  palavra  de  Chrifto  a  feus  Ditcipuloss^'"' !,; 
era,  que  ofeguiliem;  enos  Teus  pálios  gravou  os  Mim  JMrc.  14. 
damentos  mais  divinos  ,   em  fuás  pizadas  deixou  os  ""'ai^í^uc  '^'  - 
divinos  coníelhos,  (Jonfelhos,    e  preceitos  foraõ  para 'Jc.aii.  i.  ^* 
a  docilidade  de  íèus  companheiros,  e  imitadores  Minio-  4^?. 
lírios  tantas  pafladas ,  quantas  deo  dle  inflgne  Varaó      '^"^*' 

para 
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para  bem  das  almas  :  quantos  meyos  hiifcavn  para  eíle 
íim  ,  qu:intos  caminhos  toinava  para  lograr  efte  intento, 
quintas  diligencias  tazia  por  fatisfazer  a  eíle  zelo,  quan- 
tas acçoens  encaminhava,  e  dirigia  aelb  empreza;  e  aí» 
íim  me  parece  necelihrio  contar  lhe  ospaílos,  individuar- 
Ihe  as  acçoens  ,  e  efcrever  da  fórm  j  ,  com  que  fazia  as 
Miíioens. 

A  nenhuma  flihio  efte  infigne  Miílionario,  que  naó  ti- 
veíle  por  antecedenciasodelèrto  ;  Cofre  algum  Conven» 
to,  ou  Ermida  no  campo;  como  foraõ  a  Ermida  do  Sc- 
pulchroem  Vileu,  deNolIh  Senhora  da  Graça  em  Elvas, 
de  Santa  Margarida  na  Arrábida,  os  Conventos  dos  Pa- 
dres Capuchos  em  Lagos,  o  Noviciado  de  Xabregas,  os 
os  Conventos  de  Piedoios,  e  o  de  S,  Bernardino  em  Pe- 
niche, para  onde  fe  rçtirou  varias  vezes,  edoqualdi- 
zizia:  Vou  me  aos  retiros  ,  que  me  Çaõ  necef] ar i os  pe- 
lo diftrahimento^  que  tem  para  //  quem  fe  exercita  tio 
amor  do  próximo  :  em  S.  Bernardino  temos  bum  Con- 
veíito  folitario^  onde  mevou  fazer  penedo '^QQÍcvcvQná  o 
ao  feu  Provincial,  era  nefta  fórma  :  Entendo  que  me 
convinha  retirar  ,  ou  para  S.  Bernardino  ,  ou  A/(^a?'ve^ 
para  que  af/wi  me  livra  (fe  por  algum  tempo  da  Baòylo' 
nio  ,  e  confíffaô  dos  negócios  ^  em  que  agora  jueoccupo^' 
para  tornar  a  elles  com  melhor  ejptriío,  Deftes  retiros 
fazia  monte  para  oratj ;  e  qual  Moyfés  Evangélico  levan- 
Exod.  ly.tava  as  mãos  para  haver  de  vencer ,  fe  he  que  ja  delde 
<í.  entaô  naó  vencia,  pois  vencia  Joíué,  quando  Moyfés  ora- 

va ,  eas  fuás  oraçoens  lhe  davaó  cortes  á  efpada.  Nefta 
oração  gaftava  dias,  e  noites,  dando  ao  Ibmno  taô  pouco 
tempo,  que  pornao  perder  tempo  cíiegava  a  perder  o 
fomno  ;,  e  o  que  dormia  ,  era  eííe  pouco,  que  o  mefmo 
fraquear  dos  fentidos  Ihefjchava,  em  pé,  ou  de  joelhos, 
os  olho5  :  e  para  que  eíía  fua  oração  foíTe  poderoía  pa- 
ra lançar  demónios  de  corpos,  e  peccados  dos  ânimos, 
lhe  ajuntava  jejuns  a  paó ,  e  agoa  com  tanta  abftinencia, 

que 
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que  em.  to  d  03  as  Miíloens  liie  íoy  neceílario  tirar  forças 
da  fraqueza  V  mas  dizendo  como  Apoílolo:  Qiiando 
mais  fraco  ,  cntaó  diais  valente  ;  entaó  mais  forçofo  , 
quando  mais  debilitado,  fim  muitas  occaíioens  fez  em  li 
eíte  dito  do  Ap<.l;U)lo  tnó  verdadeiro  ,  que  levando  o 
em  braços  por  enfermo  ao  púlpito  ,  piégava  como  faô; 
e  moitrando  que  a  mefma  aicçaó  S'alus  era  laivaçaõ  pa- 
ra as  almas  ,  e  hucc  para  os  corpos,  delcia  do  púlpito 
fem  febre,  que  lhe  tirava  outro  zelo  mais  ardente,  Aíiim 
Jhe  luccedeo  no  Torraó  ,  cftanuo  com  grande  lebre, 
aífnn  em  Oeyras ,  aííim  em  Torres  Vedras  no  Convento 
de  ^Santo  Agoftinho.  E  era  dito  leu  muito  íabido  neítes 
fucceííbs:ò>  me  iiaõ  curara  préganclo./liivera  inorrendcr^ 
porque  o  pregar  be  imnha  melhor  meUtchia,  Qtiando  fe 
achava  rouco  ,  uizia  :  Vou  agor^  la  ao  púlpito  dar  dous 
brados ,  e  alfim  pagará  a  minha  rouquidão.  E  na  verda- 
de aíIim  lhe  paliava^  porque  em  muitos  lermoens  o  vi- 
mos todos  começar  a  pregar  com  voz  taó  rouca  ,  e  debi- 
Jjtiuia  5  que  parecia  naó  poder  lançar  a  falia  j  mas  logo 
aclarando  le-ihe  a  voz,  e  cobrando  força  as  palavras,  ad- 
mirava a  todos  a  melhora. 

Acompanhava  ièus  jejuns,  e  oraçoens  a  cofíumaJa 
mortificação,  e  penitencia;  tomando  lobie  Í!  rjgoiolas 
dicipimas  da  paz,  priíneiro  que  lahille a  fazer  guerra  ao 
Jíiferno  ;  e  fatisía^.cíjdo  prwiíeiro  pekis  penas  daCjfe'- 
les  ,  que  iliè  .haviao  de  cí  níeiíar  as  luas  culpas  lílo  he  to- 
mar peccados  aliicios  ás  coílas  proprias.Oeíludo  para  os 
íerrnoens  era  no  livro  do  feu  Crucifixo  ,  no  qual  aprenuia 
niiiis  a  vontade  amando  ,  que  o  entendimento  ccinpre- 
Jiendendo;  e  defcobria  aquellesihelourosde  fabedoria  , 
e  Iciencia  ,  com  que  fez  admirar  os  mais  doutos  Cathe- 
draticos  em  Coinibra.  Emhuma  carta  lua  para  huma  fe- 
nhora  de  grande  cfpiriío,  equalidadc;  felêo  que  íe  legue: 
Man  de- me  V^  S,  ej]e  Cbríjio  aqui  a  Monte^v^cr ,  pura 
que  elle  me  reprehcnda  pojio  em  huma  Lruz ,  e  dejia 

eu* 
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cadeira  me  enfine ,  o  que  {em  escrúpulo  de  minha  grande 
joberba  dtrey  entaÕ  a  F.  S*  As  íiias  livrarias  eiaó  as 
eítradas  \  porque  como  o  caminhar  o  nuó  apartava  da 
oraçaó  ,  nclla  lhe  lia  Deos  de  cadeira  as  mais  íubídas 
matérias.  Ao  Padre  Fr.  Manoel  de  Coimbra  ,  hum  de 
feus  companheiros ,  e  Pregador  de  nome,  por  efpaço  de 
vinte  annos  ,  que  lhe  admirava  a  facilidade  no  pregar 
tantos  fermocns  fem  eftudo ,  demandando  muito  os  mui- 
tos lugares  de  Eícritura  ,  e  Padres ,  com  que  os  prova- 
va ,  e  authorizava  ,  relpondeo  forrindo-fe  :  Ora  cale-je , 
que  por  effas  eftrndas  me  deo  Deos  luz  das  Ejcrtturas* 
Em  outra  occaíiaó  diííe  a  huma  Religiofa  da  Madre  de 
Deos  ,  que  tinha  cem  fermoens  para  pregar  na  Corte  ,  e 
que  pelos  caminhos  os  formara  todos  :  elies  naó  foy  Deos 
iervido  que  préga!ic,nOir  le  Iheanticipar  a  morte.  A  certo 
Ecclefiaftico  ,  que  o  Venerável  l^adre  convidava  para  fer 
icu  companheiro ,  e  lhe  ler  huma  cadeira  de  Moral  em 
Varaiojo,  e  reparava  envque  pela  diílribuiçaõ  das  ho- 
ras aíTinaíadas  por  íeus  Eftatutos  ,  fe  naõ  deputavaó 
nenhumas  para  o  eftudo  ,  diíTe  diante  dos  mais  de  feus 
companheiros  :  Ojie  na  oração  enfmava  Deosniats  ,  fjue 
pelos  livros  ;  dsndo  com  eíta  refpoíla  a  entender  ,  que 
á  oraçaó  devia  o  feu  faber. 

Feita  efta  preparação  de  fuás  MiíToens,  enfaccando  al« 
guns  papeis  de  apontamentos  ,  quadêrnos  de  fermoens  , 
huma  Biblia,  pofto  que  a  liveíle  de  memoria,  hum  Breviá- 
rio velho  ,  e  alguns  livrinhos  efpirituaes ,  algumas  cartas , 
a  que  era  forçoío  refponder  ,  ou  pela  fuppoíiçaô  das  peí- 
fí>as  ,  ou  pela  importância  das  matérias  ,  todas  porém  de 
efpirito,e  cujas  refpoíbs  deixava  para  o  tempo,  que  tiraíle 
a  íi  mefmo  ,  nao  ao  próximo  ;  verónicas,  e  contas  para  re- 
partir nos  povos,  diciplinas  com  variedade  de  cilícios 
para  mortificar  o  corpo,  efporasde  feu  efpirito,  com  hum 
pobre  habito  fobre  íi,  e  fem  túnica,  pannos  menores  os 
com  que  le  achava  naqueJla  hora ,  nada  de  chapeo  ,  nem 

mur- 
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murça  ,  deitando  a  facola  as  coitas  ,  Crucifixo  ao  pefcoço 
de  tal  íorte  pendente,que  lh,c  délie  com  os  pés  no  coração, 
tomando  na  mcó  hum  bordaõ  ,  aquelle  ,  que  era  de  tantas 
almas  arrimo  ,  íe  punha  a  caminho  ,  íiado^no  íeu  Crucifi- 
xo ,  que  aííim  como  era  o  leu  Deos  ,  feria  para  elle  tuao; 
de  nada  mais  fazia  alforje  ,  nem  provimento  ,  dizendo  a 
quem  lhe  oíferecia  ãlgum.a  coufa  para  o  cammho  :  £^ 
naÔ  marcho  como  pé  de  exercito ,  porque  von  (em  car- 
ruagem. Hum  dia  deitas  íuas  partidas  eícrcvia  aílima 
huma  peíloa  elpiritual,  que  communicava  :  Hoje^  que- 
rendo  Deos^  me  parto  a  joccorrer  almas  ,  para  que  Çe 
acabem  culpas  ^  e  fazer  gerr a  ao  inferno  ji acto  no  aí^ctno 
auxtlíOj  que  he  o  meu  único  alento ,  conjiancia^prejiimo  ^ 
e  esforço. 

A  determinação  das  Miííoens  ,<.em  quanto  eíleve  íujei- 
to  á  Frovincia  ,  era  do  feu  Provincial  ,  e  a  eile  pediu  que 
reíblveífe  onde  as  Miííoens  haviaó  de  ler  ,  e  para  onde  o 
Miílionario  havia  de  ir.  Depois  que  houve  feparaçaó  do 
Seminnrio  de  Varatojo  ,  eia  aquella  ueiermmaçaó  do 
Guardião  do  mefmo  Seminário,  e  nas  MiíFoens  teve  fem* 
pre  hum  companheiro,  que  o  governava  ,  e  levava  para  as 
terras  ,  que  lhe  parecia  ;  porque  o  obediente  Varaõ  naõ  fa- 
bia  dar  hum  paílo  fora  da  obediência.  Tinha-fe  lempre 
reipeito  aos  petitorios  dos  Senhores  Biljpos,  quando  pro- 
curavaóelle  bem  das  Miííoens  para  feus  Bifpados  Procu- 
rou-o  o  fenhor  D.  Joaô  de  Mello  piira  o  àc  lilvas,  e  Vileu; 
o  Senhor  LuisdeSoufa  para  o  deLi.sbóa;  o  Senhor  Dom 
Martim  Aífonlò,  para  o  da  Guarda  ;  o  Senhor  Dom  Fer- 
nando Corrêa  para  o  do  Porto;  o  ÍSenhor  Dom  Fr.  Luiz 
da  Silva  para  o  de  Lamego  ;  o  Senhor  Dom  Joleph  de 
Menezes  para  o  do  Algarve  ;  o  Senhor  Dom  Ir.  Álvaro 
de  S.  Boaventura  para  o  de  Coin  bra;o  Senhor  D.Diogo 
de  Soufapara  odeFvoraj  o  Senhor  D.Joíephde  Lancaf- 
tro  para  o  de  Mnanda, 

Ao  primeiro  palio  j  que  dava  fera  da  Portaria ,  nrman- 

do« 
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do-fe  com  o  final  da  Santj  Cruz,  offerecia  a  feu  Deos  cru- 
cificado quantas  obfas,penfamentos,  palavras, acçoens  in- 
dirterent^s,  ou  meritórias  fizeíle  naquella  Miílaó,  que  em- 
prendia  para  maior  honra  ,  e  gloria  ília  ,  fazendo  dcfde 
logo  intenção  deíle  fim  ,  e  pedindo  ao  mefmo  Senhor  lho 
levaíle  ao  cabo  ,  fervindo-íe  de  quanto  elle  fizeíle,  ou  naó 
fízeíTe ,  fallaíie  ,  ou  calallè  ,  cuidaíle  ,  ou  naó  cuidaíle  ;  e 
acceitando  porobfequio  feito  a  Sua  Divina  Mageftade  a- 
quil'o  mefmo  5  que  naó  podia  deixar  de  fazer  ,  como  dor- 
mir ,  e  comer  para  íulknto  do  corpo,  e  poder  com  o  tra- 
b.<lho.  Logo  animava  os  companheiros  para  fazerem 
guerra  ao  inferno  ,  e  darem  matracas  ao  demónio  ,  enco- 
mcndando-lhes  fe  veílillem  de  alentos ,  e  arfnaílem  de  ef- 
forços,  fegurando-lhes  na  confiança  em  Deos  os  teus  auxí- 
lios para  tudo  ,  o  que  f*)íie  Cf  nverter  p-eccadores  ,  e  tirar 
das  garras  do  Lcâô  mhrnal  as  almas  ,  que  o  divino  Cor- 
deiro com  feu  Inngue  fizera  precioías.  Demais  deitas  ,  e 
íimilhantes  matérias  ,  que  pratica-va  em  ordem  á  Miííaó , 
tiíiha  o  Venerável  P,  outras  prafíicrs  com  feus  compa- 
nheiros, a  que  davaô  matéria  os  feus  olhos,  porque  to- 
mando occaílaó  doquevia  ptlívcaminho,  e  elevando  o 
peníamento,  lhes  dava  d-:óla mes  ía bios,  moraes  ,  e  virtuo- 
fos  ,  e  a  documentos  do  vifivel ,  e  humano  os  inftruia  no 
invifivel  ,e  divino.  E  como  fe  entendelle  a  lingua  á  natu- 
reza ,  e  íòubeííe  o  figni ficado  de  lua®  vozes,  íoletrava 
léus  caraderes  ,  interpretava  fuás  linguagens. 

Pondo  os  olhos  na  eftrada,  dizia  : ,,  Piela  eílrada  da  pa. 
„  ciência  fe  vay  á  Bemaventurança.  Naó  temos  neíla  pe- 
,,  regrinaçaó  da  vida  outro  mais  certo  fmal  do  bem  que 
„  caminhamos,  que  fazer  o  que  naó  queremos.  Ir  adi- 
3,  ante  he  o  que  importa  ,  e  ainda  que  haja  alguma  qué- 
„  da  ,  levantar  logo  he  a  maior  importância.  Fendo  o  Sol. 
^^díziã  :  Deos  he  como  o  Sol,  noíTas  almas  (ao  como  a 
„  cera:  A  cera ,  por  amarella  que  feja  ,  fe  fe  póem  ao  Sol, 
,,  quanto  mais  vezes  a  põem,  tanto  íe  faz  mais  branca  ; 

aíTmi 
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5,  aíTim  a  alma  quanto  mais  vezes  fe  põem  na  prefença 
,,  divina  ,  tanto  a  íeus  foberanos  raios  íe  faz  mais  pura. 
,,  Vendo  fomhr as.  dizia'.  Naõ  he  menos  neceílario  na  arte 
5,  da  pintura  faber  mettcr  na  Hgura  ,  que  fe  pinta  ,  ss 
„  cores  alegres  ,  que  as  íbmbras  triíles  ;  iodas  fervem  de 
„  perfeição  ao  retrato,  e  de  maior  belleza  á  figura:  aílim 
j5  Deos,  que  pinta  a  fua  Imagem  nas  noíías  almas,  naó  as 
j,  aperfeiçoa  menos  com  as  íombras  daquillo  ,  que  as 
„  melancoliza  ,  que  com  as  cores  ,  e  confolaçoens ,  com 
„  que  fua  bondade  as  alegra.  Os  olhos ,  com  que  vemos 
,,  a  Deos  nefta  vida  ,  he  noite  eícura  ,  e  tudo  faõ  fom-. 
j,  bras  ,  ou  andar  ás  apalpadellas  :  Olhando  para  a  ter-, 
^^rxi^dlzia\  Havemos  de  receber  fimplezmente  os  ac-, 
„  cidentes  do  tempo  ,  como  a  terra  recebe  do  Ceo  os 
,,  influxos  ;  íè  chove  ,  folga  quç,  lhe  chova  a  graça  \  fe 
,,  venta  ,  que  a  metta  debaixo  de  hum  pé  de  vento  j  fe 
,,  faz  Sol  ,  que  a  illuílre  com  a  luz  do  Sol ;  fe  ha  fom- 
5,  bras  ,  que  huma  nuvem  efcura  lhe  faça  fombra.  lílo  faz  . 
,,quem,  como  a  tt.r;a,  eíU  Hrmcpoílo  na  maóde  Deos  , 
,,que  fundou  a  terra  íobre  o  nada,  e  a  tem  no  ar  por  toda 
,,  a  parte,  tanto  mais  hrme,  quanto  de  fua  maó  mais  pen- 
„  dente,  ks  noíías  almas  íem  lagrimas  laó  como  a  ter- 
5,  ra  fem  agoa  :  por  talta  de  agoa  he  a  terra  efteril ,  c 
5,  inútil ,  naõ  dá  frudlos  ,  nem  produz  flores  ,  fó  bro-.. 
,,  ta  abrolhos,  e  eípinhos,  e  ainda  que  algumns  vezes 
^,  crie  algumas  nrvores  fruOuofas  ,  ellas  íe  fazem  fyl- 
,,  veíhes  ,  o  friidlo  inútil  ,  e  imperfeito,  agieíle  ,  e  fem 
„ doçura  ,  friido  em  fim   do  mato.  Aflim  a  nofla  alma 
5,  fem  lagrimas  ,  he  infruííluora,  naõ  dá  mais  que  abro-  . 
j,  lhos  de  vícios  ,  eíiimulosde  cc^nfciencia  ,  eípinhos  de 
,,  efcrupitlos,  e  ruins  ,  ir  aginaçoens  ;  e  poílo  que  pro-  . 
,,duza  alguma  hora  algum  penfamento  bom  ,  naõ  çhe- 
,,  ga    á  madureza    da    perfeição  devida:    làõ  virtudes  . 
^,aí;reíles  ,  frudlas  brav*as  ,  que  fe  naõ  põem  á.rreíade  ^ 
„  Deos  lia  Celeíle  Pátria.  A  terra  aflim  como  iic  cala 
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„  commtía  para  a  vida  .,  ^Hini  he  apofento  commu!Ti 
„  para   a  morte ,  qualquer  baíh.  Nós  íbmos  a  terra  , 
,,  OeOò  o  lavrador:  o  lavrador ,  para  que  a  terra  lhe  li- 
5,  que  boa  ,  fere  a,  queinia-a,  e  abre-a  pelo  meyõj  tudo 
5,he   neceirario  á  terra,  e  a  nós  ,  que  nao  fomos  outra 
„coufa  ,  para  dar  íruòlo  :  Vendo  montes ^  evalles,  di- 
^^zia\  Se  huma  pequena  fé  faz  mudar  os  montes.  Fé  , 
„  Bfperança,  e  Caridade  comonaó  teráó  ainda  mayores 
„  poderes!   Deos  da  parte  do  Ceo  chove  as  miíéricor- 
„dias  fobre   os  montes,  e  fobre  os  valles;   os  vailes 
„aproveitaõ-fe  ,  porque  recebem,  e  entranhaó  em  fi  o 
,,que  do  Ceo  lhes  vem;  os  montes  ficaò  amaldiçoa-. 
3, dos,  eítereis,   infecundos  \  porque  por  mais  que  o 
))  Cco  lhes  chova  ,  tudo  facodem  ae  fi,e  fe  ficaó  como 
,)  d^antes  ,  foberbos  ,  afperos  ,  e  feccos  ,  e  eíle  mundo 
„  he  valle  de  lagrimas  ,  e  de  agonias  ;  máo  final  tora 
,,  viver  nelle  como  campo  de  alegrias  ,   ou  prado  de 
3,  contentamentos  :  Vendo  flores^  dizia.  Etta  vida  ,  que 
,^  hontem  foy  ,  e  que  á  manhaá  naó  poderá  fer ,  e  ja  hoje 
5,  vay  paíFando ,  que  he  mais- que  huma  flor,  que  fe 
„  murcha  í  Qtie  he  mais  que  huma  luz,  que   fe  apa- 
,,  ga  !  E  que  hj  mais    que  huma  íombra ,  que  foge, 
,,  huma  íigura,  que  defappaiece  !  Como  náo  ,  que  naõ 
j,  fente  o  curfo  do  caminho  ,  que  vay  fazendo ,  como 
5,  fetta ,  que  em  huíii  ponto  trafpaíla  os  pontos  ,  a  que 
,j  tira  :  como  ave  ,   que  em  hum  momento  penetra  os 
5,  ares,  a  que  voa.  Aílim  como  entre  elpinhas  naíce  a  rofa, 
,,anim  entre  as  afíliçoens  a  graça.  As  almas  amigas  de 
,,  Deos  faô  como  a  açucena  entre  efpinhas ,  que,  fervin- 
„  do-lhe  de  lancetas  verdes,  a  cada  loprodo  Ceo  aatra- 
„  veílhó ,  e  laftimaô  \  mas  aquelle  mefmo  rigor,  que  para 
,,  a  açucena  he  ferida  ,  para  o  Cto  he  fragrância  ;  e  fer» 
jjVem  como  de  bocas,  pofto  que  tnudas,  pna  tnca- 
,,  recer  paciências  ,  e  attraliir  railei  icordiiS ,  que  faô  os 
„  brincos  de  langria  ,  que  nos  cá  a  bondade  divjna. 
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Vendo  as  arvores ^dizi a  :„  Naó  convém  tomar  maiores 
,5  pezos  dos  com  que  podem  os  hombros  ;  as  arvores 
„  muito  carregadas  quebraó ,  e  cahem  :  as  náos  com  de- 
„maíiadopezo,  ainda  que  feja  de  ouro  ,  vaófesoíun- 
5,  do.  As  almas  dadas  ao  eípirito  faó  como  as  arvores  , 
5,entaó  começaõ  a  florecer,  quando  principiaó  a  arre- 
5,  bentar.  Aquella  peííoa  efpiritual  ,  que  lè  achar  como 
5,  arvore  de  inverno,  fem  huma  folha  verde  de  alegria  , 
„  ou  confolaçaó,  defpida  de  todo  o  exterior  allivio  ,  con- 
„  lole  íe  com  que  recolhida  toda  a  virtude  ao  interior , 
„  renovará  feu  eípirito  com  crefcidas  forças  na  Prima- 
5,  vera  da  alma  ,  e  florecerá  toda.  He  muito  tenra  a  ar- 
„  voreíinha  ,  que  tem  medo  de  hum  pouco  de  ar ,  tendo 
„  mais  razaó^de  temer  o  fogo  :  Aílim  os  que  temem  a 
„  repreheníaô ,  e  ar  da  opinia^ó  ,/naó  o  peccado  ,  que  os 
„rnette no  Inferno.  As  arvores  nos  enfinaô  a  fubirparao 
„  Ceo  com  as  flores  dos  defejos,  e  frudos  das  boas  obras: 
^^Vendo  murtas ^dtzia-.  As  creaturas  fe  fazem  imagens 
;;fimilhantes  a  Deos  áfimilhança  das  murtas  ,  que  a  pu- 
,^ros  golpes  de  toícas  moitas  íe  convertem  em  perfei- 
^,  tas  figuras  :  Vendo  fontes  ,  e  rios,  dizto:  A  fonte  do 
„  merecimento  ellá  na  ahiia  ,  e  aíEm  a  vontade  nns  ba- 
„  fta ,  quando  naó  podemos  fazer  outra  ccufa  :  o  rio  ,  e 
„  a  fonte  na  fuperhcie  da  agoa  parecem  humas  pratas  , 
,,  hum  cryítal  puro,  mais  que  os  eípdhcs  ,  c  o  fundo 
,jfaó  huns  poucos  de  feixos  ,  e  ás  vezes  t^^mbem  )  um 
„  pouco  de- lodo  :  he  neceííàrio  alimpar  o  fundo  quem 
„nao  quizer  deímentir  o  leu  cfpirito.  Scm.oscomoos 
,>rios,  que  pela  terra  com  grande  diílancin  correm  di- 
„yididos,  mas  elles  non.ar,  e   nos  em  Deos  elrsmos 
,5 juntos.  Deos  he  o  noílo centro,    para  elle devemos 
,5  correr  como  rio.  xlí  y.^L\\  u/::?  ^. 

Vendo  aves,  dizia  :  ,,  Aííim  como  as  aves  em  toda  a 
„  parte  do  ar  podem  voar,  aíTm  nos  em  toda  a  parte  da 
„  terra  orar.  As  virtudes  íí^ó  azas  ,  com  que  llbimAS 
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5,  ao  Ceo  ,  fe  ao  eftcnder  das  azas  nos  leva  o  vento  as 
„  plumas.  Qiiem  he  milhano  ,  traz  os  olhos  nas  coiiías 
5,  pequeninas  da  terra  :  quem  hc  ,  ou  o  diípóem  Deos 
„  para  águia,  fita  os  olhos  no  melhor  do  Cco  :  Vendo 
„  bmi  gajanboto  levantar-fe  para  o  Ceo ,  e  cah  ir  logo 
jyfobre  a  terra  ,  dizia  :  Afíim  faó  muitas  almas,  que 
„fubindo  com  os  delejos  para  Deos  levadas  da  rnCpira. 
„  çaó  divina  ,  íornaõ  logo  a  cahir  na  terra  de  fua  culpa. 
Vendo  em  certa  occajiaõeftar  fobre  hum  torraõcantan- 
tando  hnma  cotovia ,  e  que  a  fua  muíica  parava  em  lu- 
te por  a  levar  hum  gavião  nas  unhas  ,  dtlje  :  „  Que  al- 
,,  íimeraó  muitas  almas,  as  quaes  íeentretinhaó  com 
„  os  encantos  da  terra  ,  e  hiaó  pagar  no  Inlerno  es 
5,  regalos  da  vida  ,  e  acabar  as  voltilhas  da  letra.  Vendo 
pedras^  dizia:  ^^  Façamo-nos  de  mármore  ,  queaténaó 
,,  perdermos  o  fentimento  a  tudo  ,  naô  temos  que  ta- 
-„  zer  grande  caio  do  noílb  efpirito  ;  mas  naó  lejamo 
^,alma  de  pedra,  onde  naó  faz  mólla  .a  tempeítade  s 
,,  ainda  que  leja  muy  rija  :  peçamos  a  Deos  nos  ilê  hum 
5,  coração  brando  ,  para  que  naó  vivamos  taó  endureci-, 
„dos.  Coftuma  Deos  teiir  as  pedras  duras  para  tirar 
„  delias  faifcas  de  lagrimas  ,  que  como  taifcas  acccndaô 
5,0  v|ue  eítá  frio  ,  e  como  iigoa  lavemo  qiie  naóeft  á 
„puro.  Vendo  fogo^dízia:  O  íogo  no  ferro ,  feconf^ 
„  nua  ,  veíle-o  de  íya  libré  ,  da«lhe  as  fuás  condiçoens: 
5, era  frio,  eja  queima:  eraduro,  eja  fe  acha  brando  j 
í,  e  íe  iílo  faz  o  fogo  no  ferro  ,  que  fará  Deos  em  huma 
5,  alma  ,  que  poílo  feja  como  ferro ,  Deos  he  mais  que 
5,  fogo  !  O  fogo  natural  accende-feaaíTopros  ,  o  fobre* 
„  natural  a  fufpiros.  Muitas  almas  tomaó  a  Deos  na 
j,  maó  de  fua  mem.oria,  mas  como  he  por  pouco  tempo, 
„  naó  lhes  faz  mólía  abraza  divina.  Oh  fe  muito  tempo 
^,  o  trouxeraó  entre  mãos  ,  ifto  he,  no  amor,  e  lembran- 
,,ça,  que  depreifa  fe  accenderaó  1  Vendo  apagar  bttm a 
,,  luz^  dizia :  A  luz  hum  íopro  a  nuta  ,  o  íumo  íicn, 
i^a  ii  -    -  ;,  arre- 
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5,  orrefece  a  cera  ;  eis  o  fymbolo  da  noíTa  vida.  Vendo 
b't Couros y  dizia :  „  Os  biíouros  fe  tornaô  borboletas  , 
„  quando  Dcos  quer  dar-nos  boas  novas.    Vendo  hum 
gozo,  dizia:  ,,  A  tentação  de  blasfémia  he  ccmo  gozo, 
j,  que  Unto  mais  ladra  a  quem  vay  pela  rua  ,  quanto 
,,  mais  para  elle  íe  vira  :  efta  tentação  fe  vence  com  naó 
„  fazer  cafo    delia.  Vendo  hum    e\pantalho  ,    dizia\ 
„  Amar  a  Deos  a  medo  he  ter  eípirito  de  eípantalho  ;  e 
„  naó  convém  eílas  cobardias  para  quem  ha  de  vencer 
„ o  Inferno:  fó  aos  meninos  efpantaó  cocos;  os  que 
,5ja  íao  grandes  folgaô  muito  de  comê-los  :  heneceíTa- 
^no  moílrar  ao  Inferno,  que  delle  naó  fazemos  cafo. 
ÍJjiando  Via  o  mar,  dizia  \  „  O  mar,  ainda  que eíleja 
5,  bravo  ,  e  com  tempeftade  desfeita  ,  fempre  tem  cami- 
„  nho  ;  o  negocio  he  íaber  ufar  das  velas  ,  e  dos  remos  ; 
5,  e  em  quanto  nos  naõ  aíFogamos,  íinal  he  que  nos  naó 
5,  perdemos:  á  vé!a  da  profperidade,  e  ao  remo  da  ad- 
„verGdade  ha  de  caminhar  o  jufto  pelo  mar  defte  mun- 
ido ,   procurando    fempre   fazer  viagem.  Nas  amar- 
5,guras  nos  faz  Deos  peícar  pérolas.  ^«^;///(?i;/tí  ;;^,,)^. 
!a  pao  de  centeto,  ou  hroa ,  dtzia  :    ,,  Deos  naôquer 
„  mais  de  mim  ,  que  naó  defgoíbr-me  cu  cem  o  que  he 
„  íeu  goílo,  e  que  lhe  agradeça  tantoopaô  de  centeio 
„  e  broa  ,  que  ainda  naó  mereço  ,  como  os  oves  n  olles' 
„e  os  bocados  doces  ,  que  eu  nunca  mereceria  Dn  ca 
rawelo  dizia  :  „   D.^vcmos   fer  caramelos,  rara   que 
„  Deos  nos  goíle.  Quando  dá  goílo  o  car&mélo  ?  Cv\n. 
„  do  le  desfaz  todo.  „  Com  eítas  reviílas  de  tudo  ,  q^sn- 
to  via  pelos  caminhos ,  fazia  prados  ,  e  pratos  efpirimaes 
a  léus  companheiros. 
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C  A  P  I  T  U  L  O.    X. 

Profegue-fe  a  mefma  matena  do  Capitulo  prece* 

dente  com  alguns  cafos  muito  ftngulares  para 

louvar  a  Deos. 

OUtra  parte  dos  caminhos  paliava  em  oração  men- 
tal íó  por  íó  com  Deos  ,  ordenando  a  feus  coiiipa- 
nheiros,  que  o  precedeílèm  adiante;  e  olhando  elles  para 
traz  ,  o  viaó  fazer  muitas  genuílexoens,  dando  por  razaó  , 
quando  depois  lha  perguntavaó  ,  que  feria  grollaria  tal- 
lar  com  os  Reis,  efaltar-lhes  ás  cortezias.  tila  oração 
interrompiaó  ordinariamente  muitas  conHíloens  de  pec- 
cadores,  que  para  eíle  eíteito  lhe  fahiaó  ao  encontro  ,  ou 
o  vinhaó  acompanhando  ;  e  elle  levava  muito  goíto 
de  que  a  (emente  da  palavra  divina  íe  lograíle  nasel- 
tradas  ,  fem  que  a  comeílem  as  aves  chamadas  do^Ceo 
naó  porque  nelle  víviaó  ,  fcnaõ  porque  delle  caliiraó.  A' 
viíla  dos  povos,  em  que  havia  de  entrar  com  MiH<^ó,íe  pu- 
nha de  joelhos  com  todos,  os  que  o  acompanhavaó,  invo- 
cando o  Efpinto  Santo  ,  o  amparo  da  May  de  Deos  ,  do 
Archanjo S.  Miguel  Padroeiro  de  fuus  MiíToens,  leu  Pa- 
dre S.  Franciíco  ,  e  a  Santo  António  \  que  íemmfluen- 
cias  do  Ceo  naó  ha  que  efperar  íruclos  da  teira.Eftas  im- 
ploraçoens  do  favor  de  Deos  ,  e  íeus  Santos  eraó  como 
letras  á  vifta  ,  que  Deos ,  e  os  Santos  pagavaó  á  viíla  dos 
povos  ,  ajudando,  e  favorecendo  ao  Venerável  Fr.  Antó- 
nio em  tanta  maneira,  que  para  fazer  frudo  bailava  aviíta^r 
a  terra  ,  que  o  efperava  ,  ou  íer  viílo  nella,  ainda  que  naô 
diíIeíTe  palavra.  Affirmaó  feus  companheiros  ,  que  bafta- 
vadizer-fe  nos  povos ,  e  ainda  em  alguns  Conventos  ,  que 
o  Venerável  Padre  eílava  já  perto  ,  e  caminhava  para  el- 
les  ,  para  neílas  azas  de  íua  fama  pòr  a  faude  de  muitas  al- 


Fr  António  das  Chagas,  97 

inas  o  Sol  da  Juíliça  divina  ;coiTipungindo-íe  huns,aíFervo- 
rando-íc  outros,  preparando  fe  para  as  confiíIoenSjdiípon- 
do-fe  para  os  perdoens ,  todos.  E  o  mefmo  \'eneravel  Pa- 
dre com  ília  conhecida  humildade  dizia  :  Qtíe  ofruâio 
dos  Jeus  jermoens  era  jd  obra  cie  Deos  ,  em  que  elle  naÕ 
jcizta  nada  ;  porque  muitas  vezes  íem  ter  pregado  ^ 
nem  chegado  a  alguns  lugares ,  bailava  a  opinião ,  e  de- 
voção ,  com  que  efperavaó  ouvir  a  palavra  de  Deos , 
para  muitos  íe  emendarem.  Que  outra  coufa  fez  Alexan- 
dre ,  e  Cefar  grandes,  fenaó  vencerem  até  com  a  fama 
de  íeus  nomes  ,  e  terem  na  fua  vifta  cerra  a  vidloria  ? 

Not  vel  foy  o  íucceílo  de  Mundi ,  lugar  do  Arcebifpa- 
do  de  Braga  ,  e  que  íe  faz  lugar  entre  os  n  ais  raros  do 
mundo  pelo  ringular,e  nunca  viíto.  Ardia  em  ódios aquel- 
Ic  povo  ,  maior  por  ódios  ,  que  ppr  vizinhos  ,  íuas  cinzas 
tinhaó  apagado  as  memorias  do  mefmo  amor  natural , 
que  vive  nos  piys  para  com  feus  íilhos  ;  porque  na  meí^ 
ma  caía  o  pay  era  de  huma  facçaó  ,  os  filhos  ,  e  filhas  de 
outra  ;  havia  mulheres  ,  que  Icguiao  a  parcialidade  ,  que 
os  maridos  encontravaó  ;  tudo  confuíbcns  ,  ttdo  mal 
qucrenças  :  fora  de  cafa  ajuntamentos  ,  c  cucbradeiro?  de 
cabeças ,  dentro  paixoens ,  e  dtMaverças.  O  Pároco  ,  que 
havia  de  deitar  agoa  em  taó  diabólica  fervura  ,  era  o  que 
alVoprava  a  levarcda ,  e  em  quem  íe  cevava  aquella  chi;m- 
ma  com  tanto  rifco  de  fua  vida  ,  que  feiras  cm  hi  m.  mo- 
tim oforaó  buícar  a  cafa  as  mulheres  do  Lugar ,  refclutas 
a  lhe  tirarem  a  vida  ;  mnis  que  eíla  eílimavaó  a  fua  fama. 
Vaieo-le  elle  de  huma  porta,  que  lhe  cahia  para  o  quin- 
tal ,  e  íahio  fugindo  para  o  campo  ,  h-igancio-o  as  De- 
boras  ,  c  Jaheis  do  íèu  povo. 

Nifte  eílado  acliára  o  Venerável  Padre  aquclle  Lugar, 
e  elle  chegara  em  tal  eílado  de  enlcimo  ,  queleneoo 
íeu  remédio  r.os males  pregar,  naó  poe»cren"í  Ahindipré« 
gar  f::zia  o  feu  mal  maior.  Para  ter  algum  allvvio  no  que 
padecia  ,  e  no  que  le  compadecia,  ordtnou  a  Icus  cí  mpa- 
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nheiros  que  déiTem  principio  á  Miílaó  ,  e  tizeíTeni  alguns 
fermoens  ,  como  íizeraô  ,  moítraado-lèjoíués  no  meímo 
tempo  ,  que  o  Venerável  Padre  fe  portava  outro  Moiíés 
orando  na  cama.  Foraó  de  Deos  as  obras  ,  dos  companhei- 
ros as  palavras;  conhecerão- fe  do  enfermo  as  aííiítencias,e  , 
indnftrias ;  porque  os  de  Mundi ,  ouvidos  alguns  ler- 
moens ,  promettéraó  de  lavar  as  mãos  do  fangue  ,  que  até 
entaó  delejáraó  beber  huns  aos  outros  ,  com  tanto  ,  que 
lhes  folFe  moftrado  do  púlpito  o  Vaiaó  Apoíl:olico  Fr. 
António  ,  ainda  que  mudo,  e  fem  dizer  palavra;  porqUw  fe 
queriaó  render  á  fua  peííoa  ,  fazendo  de  fua  viíta  penhor 
para  Deos  lhes  haver  de  perdoar  as  culpas  da  vida  palia- 
da. Tendo  os  companheiros  feito  taó  bem  a  cama  áo 
púlpito  á  reconciliação  dos  ânimos  daquelle  povo  ,  foy 
fácil  reduzir  o  enferm^  a  que  em  braços  delles  melmos 
fe  paífaííe  para  aquella  cama  mais  alta.  Deixou-íè  levar  o 
Venerável  Padre  ,  e  mudando  de  cama  ,e  cabeceira,  fez 
errados  os  finaes  de  pouca  vida  ;  porque  foraó  muitas  as 
que  da  morte  da  culpa  tornarão  á  vida  da  graça,  que  he  !ó 
a  verdadeira  á  íua  viíla.Da  Serpente  de  Moifés  foy  Chri- 
ílo  o  figurado  no  Galv^ario,  e  figura  Fr.  António  naquel- 
le  púlpito  ;  e  o  que  fora  levado  em  braços  ,  vio  logo  com 
feus  olhos  abraçarcin-íe  os  maiores  inimigos,  e  deteílando 
ódios  refinados,  tornaren>fe  muito  amigos,  amando  a 
Deos,  e  aos  provimos  com  tantos  teítimunhos de  ver- 
dade ,  qne  nenhum  eícuíáva  o  íeu  peccodo  ,  nenhum  pu- 
nha a  razaó  de  fua  parte  ,  antes  todos  fe  punhaô  a  ^\  a  cul- 
pa, degenerando  de  filhos  de  Adaó,  e  Eva  por  íe  parece- 
rem com  David  na  penitencia.  Eíle  mefmo  fucceíío  con- 
ta elle  a  hum  Religiofo  ,  a  quem  dava  conta  do  feu  efpi- 
rito,  por  eítas  palavras:  (^te  a  fé  dos  ouvintes  obre  lu do ^ 
a  experiência  o  moftrou  agora  \  porque  cjiando  ai  era 
Mundty  doente  ,  e  prégayido  os  companheiros  ,  todos  ef, 
tavaÔ  reduzidos  ,  mas  naÕ  quizeraô fazer  nada  ,  lem 
que    ejie  mijeravel  animal  apparecefje ;  e  jem  eu  t&  a 
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ohra^  coibi  os  fruâíos  de  Jua  fé  Pela  mefma  foffre  Deos, 
efe  ferve  de  mim  para  ijío ;  a[JÍJ77  Je  fei^via  de  ^udas  ,  o 
até  do  diabo  js  ferve  para  muitas  coufas  :  e  pelos  peri- 
gos^ que  eii  7iiJio  conftderocomviigo  ^  me  dejejava  reco- 
lher onde  cefjaije  ejte  engano  j  e  ignorado  das  cr e aturas^ 
convertido  o  applaufo  em  de f prezo  ,  o  louvor  em  calam- 
nia  ^  pude  d e  lembrar  me  dequemfou^  ejervir  a  Deos 
wettendo~me  n^u7?ia  cova  ,  e  morrendo  para  a  i  tda  ,  e 
para  eflas  ejlimaçoens^  im  quanto  me  naõmeíti Ijim  na 
je  pui  lura  \  mas  faça-je  a  vontade  de  D  los. 

Depois  de  deprecar  o  auxilio  divino  ,  e  tomar  por 
valijs  os  íbbreditos  Santos ,  feitas  primeiro  muitas  ora* 
çoens,  elconjurava  es  demónios,  mandanc^n-lhes,  como 
MmiítrodeDeos  ,  que  í'e  íbílem  paia  o  Intft nn  e  como 
homens  inimigos  dos  homens  naó  íbbreíemeaíiem  ziza- 
nias  no  trigo  limpo  da  palavra  divina  ,  nem  como  ives  a 
comeíiem  ,  nem  como  efpinhos  a  liiftocaíiem,  nein  como 
taó  empedernidos  em  lua   obílinaçaô  endurecell  m  os 
coraçoens:  daquellcs,  que  o  houvelíem  de  ouvir:  conduia 
pedindo  ao  Pay  dns  luzes  o  allumiaíFe  ,  e  encaminhaíie 
em  Teu  fanto  íerviço;e  naó  calligaíFe  aquella  reiro^emque 
entfjva,  pelos  pecc>idosde  hum  taò  grande  pecc.id-  r  co- 
mo eileera  ;    e  que  fe  toda  a  terra  tinha  lido  da  lua  boca 
amaUlitjOadn  pela  primeira  culpa  do  homem.  íbireanuti- 
h  Imagem  de  leu  tilho  crucihcado,  que  tinha  nas  n  nos, 
íris  tricoloroío,  AfCí;  de  concerto,  para  quc  por  feus  pec- 
cados   nuó  padeceíle  aquella  terra  alguns  ciliivios.  lin- 
tíió  proílrado  em  terra  a  beijava:  logo  levantando  o  Santo 
Crucifixo  (por  naó  perder  tempo  com  ^.s  bcas  vindas  ,  e 
outros  cumprimentos  dosque  vinhaó  elpciá  lo  ao  cami- 
nho)  entoava  a   Ladainha,  ou  Terço  de  nofla  Senhora  , 
a  que  refpondiaó  homens,  mulheres,  e  nuninos  ,  que  ou 
o  acompanhavaõ  ja,  ouíelhe  hiaõ  aiígrcgaiido  udiante, 
edeíla  fo. te,  como  cm  procilíaó,  caminhava  para  a  Igr^'- 
ja  ,   na  qual ,  ícm  mçtter  tempo  de  pernieyo  peia  odcf- 
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cnnço,  fubia  ao  púlpito,  e  pregava  ao  menos  três  horas, 
por  mais  que  do  trabalho  ,  e  caminhos  vielTe  feito  em 
quartos,  fempre  bem  ouvido,  ecomo  fernpre  eftimado, 
fendo  único  Trégador  dos  noíTbs  tempos,  que  deitnndo 
na  fua  doutrina  íal  ás  mios  chêas ,  nao  houve  quem  a 
achaííe  defabrida,  ainda  qac  a  levalle  falgada. 

QLiando  a  Igreja  naó  era  capaz  de  recolher  a  gente, 
que  concorria  a  ouvir  os  íermoens  do  Venerável  Padre, 
como  naó  eraõ  muitas  vozes  ainda  as  mais  gr.mdes,  pre- 
gava naquelles  lugares, em  que  melhor  fe  pndeííem  accô- 
niodar  os  ouvintes,  os  quaes  ch:?gáraô  em  algumas  pnttes 
a  numero  de  dez  m*! ,  como  em  Braga  ;  n^outras  a  tre- 
ze mil ,  como  em  Bai  cellos  ,  fem  que  Pregador  ,  ou  ou- 
vintes procuraílem  nos  taes  lugares  outras  commoJida- 
(^^^  mais,  que  o  Préga^ior  fazer- fe  ouvir  ,  e  os  ouvintes 
p:)dercm-no  eateader.  Oo  Sol,  e  da  chuva  nenhum 
f  izia  cafo  ,  porque  nao  ha  reparos  para  as  incómmodi- 
á-^ÁQ^  do  tempo,  como  os  dcíejos  de  aproveitar  no  eí. 
piriío.  Abrazava  muitas  vezes  o  Sol ,  e  íe  vinha  o  mun- 
do abaixo  com  chuva  ,  mas  o  Préi^ador  naó  defcia  do 
púlpito,  e  os  ouviíUes  nao  disfazi.iô  o  Auditório;  len- 
do alguns  taó  bem  affortunados,  que  nem  o  Sol  os  mo- 
leílava  ,  nem  a  chuva  os  molha\'a  ,  chovendo,  ou  ferin- 
do fogo  o  Sol  em  muito  pequena  diílancia, amparando  os 
Deos  do  Sol  ,  e  da  chuva  para  com  a  efperança  deíles  fa- 
vores dar  á  fua  divina'' palavra  muitos  ouvintes.  Na  Mif- 
faõ  de  Ponte  de  Lima  ellando  pregando,  onde  chamao 
o  Areal  do  Pinheiro,  e  carregando  muito  a  agoa,diírc 
íio  Auditório  :  Qjie  fe  tmÕ inq '/teta !]em^ porque  je7!aõ 
havlaõ  de  molhar,  Áflimfoy  ;  que  le  contentou  a  c!ui- 
va  com  que  o  noííoinfigne  MirTionario  choveíTecomo 
nuvem  ao  Juílo  ,  Verbo  de  Deos  ,  e  como  Ceo  nn-mado 
orvalhaíle  pérolas  de  doutrina  fobreo  Auditório.  Huma 
pedoa  digna  de  mayor  credito  ,  por  ter  todas  as  qualida* 
des  a  qusellefe  pode  dar  inteiro,  depõem  que  pregan- 
do 
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do  o  Venerável  Padre  no  Lugar  da  Erra  ,  em  tempo ,  e 
hora  ,  que  chovia  muito  ,  íftanco  a  dita  peíloa  junto  ao 
púlpito ,  ^  naô  tendo  eíle ,  ntm  eila  leparo  ,  lhe  naó 
chegou  gotta  de  ngoa  ,  em  quanto  durcuo  fermaó. 

Outra  mercê  do  Ceo  experinnentnvaó  também  os  ou- 
vintes das  íuns  vozes  dearticuladas  por  Fr.  António  ;  e 
era  ouvirein-no  de  todas  as  diftancias,  n^.õ  havendo  esfe- 
ra para  o  íbm,  e  intelligenciade  luas  paL.vras  ;  que  quan- 
do Ueos  quer  nem  p,uaovalor  ha  colunas,  nem  pura  \ 
ventura  balizas  ,  nem  para  as  potencias  esferas.  Picgan- 
do  em  Almada  quiz  ir  ouvi-lo  certa  mulher  honrada  ,  e 
recolhida  ;  mas  a  quem  o  marido  naó  dei  a  licença  ,  íenaó 
a  tempo ,  que  ella  por  caufa  da  muita  gente  ,  que  citava  ao 
fermaó  ,  houve  de  hcar  muito  longe  do  Pregador  ,  e  cm 
parte  que  naturalmente  era  como  impoílivel  que  a  íua 
voz  íe  ouvilie  \  porém  ouvio  a  com  admiração  de  quem 
a  ouvio  depois  a  ella  contar  o  que  lhe  luccedéra.  Simi- 
Ihante  calo  ( mas  que  faz  maior  o  numiero )  foy  o  de  Oey- 
ras  ,  onde  pregando  o  Venerável  Padre  a  m]lhares  de  gen- 
te ,  que  tinha  concorrido  a  ouvi-lo  ,  e  occupandn  grande* 
diííancias  ,  taõ  bem  íe  ouvia  nos  pertos  ,  como  nos  longes 
fendo  eítes  fora  de  toda  a  chegr.cia  das  vozes.  Vianna  de 
Caminha  ,  Barcellos  ,  e  Caílello  de  Vide  abonaõ  eftas  ma- 
ravilhas com  as  próprias. 

Em  alguns  Povcs  fazia  fna  entrada  de  noite  ;  humas 
vezes  por  aílini  o  querer,  rutras  por  mais  naó  poder;  e  ou 
foifcm  ellas  íuas  entradas  de  noite  por  vontade,  ou  foilem 
por  necellidaiíe,  fempre  Deos  lahia  C(^m  grande  gk^ria  ,  e 
nas  almas  fe  via  a  noite  tornada  dia.  Huma  noiíe  de  entru- 
do f  líto  baila  para  exaggeraçaó  do  deicuido  da  íalvaçaó 
no  povo  ,  e  encarecimento  do  fuccelio^  fe  ouvirão  altas 
vozes  de  Fr.  António  ,  e  deus  companlitiros  n  ais  pelas 
ruas  da  Villa  de  Souzel ,  e  o  que  delias  íe  percebia  ,  era  : 
Penitencia^  Penitencia  para  os  qtie  eftaÕ  em  culpas  e  efpe* 
TQQ  de  Deos  mtjericordia.  EíUs  vozes  nunca  ouvidas ,  e 
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nunca  erp:i*ndas  em  tempo ,  que  fó  fe  efcutavao  as  de  mu- 
ficas  ,  e  cantigas ,  de  violas  ,  harpas  ,  bandurras ,  e  citlia- 
ras  ,  puzrraó  cm  filencio  os  rifos,  pradlicas,  jogos,  bailes, 
e  ouiros  divertimentos  ,  que  havia  em  todas  as  cafas  ;  ap- 
plicando  fjus  moradores  os  ouvidos  para  fe  certiMcarem 
no  queaquellas  vozes  dizioó  ;  depois  de  inteirados  ,  que 
eraó  pregoens  de  penitencias ,  íbm  da  trombeta  do  Juízo , 
entre  pnímo  ,  e  admiração  todos  mettidos  pnr  dentro  ía- 
hiaó  p-ra  fora  das  cafas  a  reconhecer  quem  lhes  pregava 
pelas  ruas  ;  e  d  mJo  com  o  Venerável  Padre ,  e  íeus  com- 
panheiros os  hiao  feguindo  para  a  Igreja  ,  que  daquella 
noite  fez  Qimrta  Feita  de  Cmza.  Tanta  foy  a  lembrança 
da  morte  para  fe  chorar  a  vida!  Tamanha  a  refoluçaó,  que 
em  toJos  houve  de  antes  íe  deixarem  fazer  em  pó,  e  cin- 
za, que  tornarem  a  oiiènder  a  Deos  com  a  mais  leve  cul- 
pa !  Seguiraó-le  diciplinas  ,  oraçaó  ,  e  penitencias  varias, 
fatisfaçaó  de  culpas  próprias  ,  finaes  fenfiveis  de  emendas 
verdadeiras  ,  eccosdaquellas  vozes,  conrefpondencias  da 
típerança,  com  que  Fr.  AntOiíio  foy  pregar  áquella  terra 
na  noite  de  tal  dia,  maô  de  Deos,  que  com  palavras  de  feii 
Servo  fazia  a  fua  obra,defu4gravo  da  noite  das  negaçoens 
de  Pedro  ,  pois  antes  que  cantaílè  o  gallo,  íe  vio  Ghrifto 
em  Souzel  reconhecido. 

Em  outros  muití^s  Lugares  entrava  pelas  oito  ,  e  no- 
ve horas  da  noite,  por  lhe  terem  feito  confeílionário  do 
caminho  ;  e  íe  maior  nècelTidade  o  chamava  á  preíia  para 
outra  parte  ,  nem  fendo  poííivel  ficar  alli  o  dia  fegiiinte  , 
pedia  ao  P.iroco  ,  ou  Cura  mandaíle  logo  tanger  ao  fer- 
maõ  ,  c  fubindo  ao  púlpito  áquellas  horas,  fobejava  íem.- 
pre  Au  iiforio  ,  e  a  cada  ouvinte  chegava  a  hora  do  arre- 
pendimento dada  por  Deos,  apontada  pelo  eftylo  de  Fr. 
Luc.  4.4».  António.  Para  Chrifho  curar  os  enfermos  ,  e  endemoni- 
nhados de  Cafarnau  traziaó-ilios  depois  de  fe  por  o  Sol,  e 
ter  f.ihido  a  Lua  ,  dizem  os  Evangeliflas:  quem  cura  com 
medicinas  divinas ,  taó  boas  curas  faz  nas  noites,  como 
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nos  dias  ,  nein  tem  que  efperar  por  Sol,  nem  que  temer  as 
Luas.  Pâííava,  e  pregava  por  toaos  os  Povos,  por  peque- 
nos que  íoííeni,  íe  lhe  íicavaó  em  camjnho,  fazendo  elcru- 
pvilo  de  fazer  o  contrario  ,  e  dizendo  :  Da}  ia  eu  ejireita 
conta  a  Deos^  que  v/e  da  tanta  graça  cem  ejles  Povos,  que 
obra  Deos  nclles  maraziJhas  ,  je  fwõpoUalJc  pelos  que 
po[jo^faze}ido  7ielles  o  que  devo. 


ti.. 

•  C  A  P  I  T  U  L  O    XI. 

MateriaSj  fohre  que  formava  os  jermoens  das  MilJoens'. 

lifis^  que  nelles  peí^tevdia  ,  e  lhes  dava  :  Rejerem- 

je  ratos  cajos  de  fuás  Milfoeiís, 

SAtisfarey  ao  titulo  deíle  Capitulo  com  o  de  huma 
carta  lua  para  huma  Religiola  das  muito  Rtligirlas 
da  Madre  de  Deos,  onde  diz  aíFmi  :  O  que plaiítúmos .  e 
dijponws  ^  como  ínjirumenlos  miferaveis  .,  jaõ  cr.ujfs 
cuwmúús  '^  porque  a  mniha  prégaçaÔ  ordinária  Lc  co- 
meçar lembrando  e  fim '  para  que  fomos  creados  ,  e  os 
//f/J-,  a  qua  a  maiic  ia  humana  je  tem  conjiiíui  do  \  per- 
suadir logo  a  penitencia  ,  covpljae ,  jatisfaçaõ ,  para 
^jue  fe  V  ao  fazendo  defde  o  principio:  depois  mojír  ar 
como  ejiu  offenatda  a  Ley  de  iJeoj  :  a  feaulade  do  pec- 
cado  ^  cajlígos  ^  fe  nao  ha  emenda  ,  e  rev.edios  pura 
quem  os  quer  ter  :  Morte  ,  inferno  ,  Juizo  ,  Ceo.  Pw 
troam  o  da  ptrgem  ,  e  dtvoçaõ  dolerço  ,  ou  Coroa  , 
PatxaÔ  de  Lhrijio  ,  Vias  Sacras.  A  todas  ejías  can- 
jas precede  .^  fjos  Povos  pequenos  principalmente^  a  dcid- 
trina  Chriflaa  ,  e  a  notícia  nece [fúria  dos  m^plti-ios  de 
nofjaFé  ;  planta' fe  oraçaõnentúl  ^  -frerucicia  dos  Sa- 
cr  amentos  ,  paz  ^  e  oòjcrvancia  da  Li  y  de  Deos  .,  pé^ 
tiiiencias^  devcçnOdc  7:o[fa  Senhora^  e  Chagas  de  Chrif- 
to :  fazemos  por  di^:par   lOdos  os  pcccudos  5  mas  e]* 
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pecialmente  os  ódios  ,  lafcivias  ,  occafwens  ,  cobiças  , 
-joberhas^  difjençoens^  ou  dif cor  dias.  Até  aqui  o  Venera» 
vel  Padre  naquella  lua  carta,  que  pôde  fer  de  guia  pa« 
ra  os  MiíTionarios  feus  imitadores,  de  marear  para  to- 
dos ,  os  que  do  mar  das  culpas  quizeremfalvar  almas  ; 
de  crença  ,  para  que  o  mundo  nnó  duvide  do  feu  zelo, 
cotejando-o  com  ode  Fr.  António  ,  que  todos acháraó 
verdadeiro,  e  Deos  fobre  todos  muito  ajuftado  com  as 
regras  do  officio  de  Miííionario  Apoftoiico  ,  ditadas 
por  elle  meímo,  e  efcritas  por  Jeremias  no  Capitulo 
primeiro  de  íuns  Proteci.is.  Eftas,  fendo  íeis,  íe  encer- 
raôem  duas*,  arrancar,  deftruir ,  diílipar,  e  perder  ví- 
cios, e  plantar  virtudes.  líio  meímo  elcreveque  fazia  o 
Venerável  Padre  nas  íobreditas  palavras  :  Fazemos  por 
difjipar  :  planta-fe  oraçaõ  ,  com  que  nos  feus  eícritos 
lemos  as  Efcrituras  ,  e  no  que  pregava  hum  manifeílo 
da  vontade  divina. 

Acabava  íempre  os  fermoenscom  o  A£lo  de  Contri- 
ção, e  lendo  eíie  dearrenpendimento,na6  ha  quem  lhe 
peze  agora  de  o  fazer  pelas  fuás  melmas  palavras  ,  que 
deixou  impreílas  nas  memorias,  antes  que  fe  déíTe  ás  ef« 
tampas.  Efíe  Adio  de  Contrição  fazia  virado  para  o  San- 
to Crucihxo  ,  que  tomava  na  fua  maõ  efquerda,  para  que 
foílem  mais  valentes  as  bofetadas,  que  dava  na  cara  pró- 
pria com  a  maó  direita.  Pinta-fe  S.Jeronymo  tendo  na 
maõ  hum  Crucihxo  ,  "e  dando  com  huma  pedra  no  peitoí 
a  pedra  infenfivel  apura  allio  íentimentodo  peito  \  em 
Fr.  António  era  dobrado  o  fcntimento  ,  porque  a  mnò 
fentia  o  que  dava  ,  e  a  face  fentia-fe  da  bofetada.  Feria 
Fr.  António  a  face  própria,  para  que  as  pedras  alhêas 
déílem  lagrimas*  Pedia  no  cabo  três  Ave  Marias  ;  nas 
primeiras  duas  variava  asintençoens  fegundoas  neceíli- 
dades  publicas  ,  ou  particulares,  applicando-as  ás  mais 
urgentes  :  a  terceira  era  por  íi  ,  e  por  feus  companhei-! 
ros,  para  que  Deos  lhes  déífe  muito  de  feu  efpirito  ,  e  os 
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ajudaílc  a  fazer  guerra  ao  Inferno,  pondo  em  paz  na 
terra  aos  homens  de  bóa  vontade  ;  eparn  moítraroíeu 
deOntereíIe  lhes  oHcrtcia  poi  retorno  cntómenJá-los  to- 
dos os  dias  a  Deosem  efpiíito  da  verdade;  pedindo-lhes 
juntamente  que  todos  levantaíiem  hun)a  mao  para  ci- 
ma por  demonílraçaó  de  que  o  partido  íe  acceitava. 
Todos  a  levantavaó  pelo  dcíejo  de  ter  parte  ncs  liias  ora- 
çoens,  e  também  em  Chrifto,  que  tem  parte  em  Chriílo 
quem  po.  í]  tem  as  oraçoens  de  hum  Julto. 

RezaQ  >  us  Ave  Marias,  deícia  o  Venerável  Padre  do 
púlpito,  e,  (.'i!  ao  pé  delle,  ou  no  Cruzeiro  da  Igreja(re  lá 
o  deixava  chegar  a  multidão  de  gente  ,  que  o  reprefava) 
feito  Calvário  dejefus  cruciíicado5eíperava  que  chegaf- 
íem  os  Dimas  a  confellar  publicamente  os  latrocinics,  a 
juíHça  de  Deos  nos  caftigos  por  feus  pcccados  ,  e  a  dar 
palavra  de  rcftituir  os  bens  alheios;  que  os  Ccnturiôes,  e 
os  que  com  elles  cíbvaó  ,  vendo  o  que  Deos  obrava  em 
virtude  dos  lermoens  de  feu  Servo  Fr.Antonio,  tivellem 
medo  de  Deos,  e  conteílando-re  verdadeiramente, o  con- 
feíTalIem  por  Deos  verdadeiro;  que  os  véos  dos  Templos 
de  Deos  vivos,  cegueiras  ,  e  ignorâncias  vencíveis  dos 
myílerios  da   Vé  ,  e  dos  preceitos  divinos  fe  rafgallem  i 
força  de  arrependimentos ,ays,  loluços,  e  ruípiros;que  to- 
da aquella  terra,  em  que  pregava,  fé  moveíFe  a  pedir  per- 
dão dos  peccsdos,  odios  ,  aleivcs,  .e  efcnndalos  paliados, 
vendo  que  com  elíes  tinhaó  outra  vez  crucificado  o  Filho 
de  Deos,quealli  íelhes  reprelèntava  em  huma  Cruz;que 
os  coraçoens  de  pedra  ,  e  empedernidos  na  culpa  íe  que- 
braíTem  de  íentimento  por  terem  a  Deos  offbndido,e  que 
monumentos,  e  fepulchros  dealbados  por  hypocritlas,  le 
abrilfem  coníellandoas ,  e  deteífando  as  ;  e  finaln  ente 
que  muitos  \:orpos  mortos  de  mais  dias  que  Lazare,  le- 
vantando as  campas  de  leu  ptjo,  e  vergonha,  reliirciíaf- 
íem  á  vida  da  griíca,  ncvulmio-lc  de  peccac  os  em  nui- 
las  confiiloer.s  naó  coníclL<*v  s.  íL  thcgíj.do  todos  ao 
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Santo  Crucifixo,  beijando-lhe  os  pés  huma,  e  muitas  ve- 
zes pela  mercê,  que  lhes  tinha  feito  em  lhes  dar  conheci- 
mefito  de  íeu  erro  ,  e  melhoramento  de  feu  máo  eítado, 
moílravaó  claramente,  que  naó  eítavaô  (eus  coraçoens 
arrependidos  longe  uaqucUe  Senhor ,  em  que  punhaó  os 
beiços. 

Ao  mefmo  tempo  por  entre  eílrondo  de  vozes,  rumor 
de  foluçoSj  Toadas  de  ays,  catadupas  de  lagrimas. ,arruido 
de  íufpiros  fe  percebiaó  huns  brados  do  Venerável  Fr. 
António,  convidando  a  todos  com  os  braços  daquelle  Se- 
nhor, que  os  deiííara  na  Cruz  abertos  pêra  metter  no  co- 
ração a  tod^s,  os  que  fe  arrependeííem  por  verdadeira 
contrição.  A  eíles  brados  acudio  em  Grândola  certo  ho- 
mem, que  tinha  levantado  a  outro  taõ  execrando  teíH- 
munho,  que  açontinJo  elle  mefmo  a  Ghnítocom  o  feu 
teftimanho  falío,  dizia  que  vira  a  outrem  ellá-lo  açoutan- 
do ;  e  vierdizcnoo-íe  publicamente  do  feu  dito,  mcreceo 
o  perdaõ  daquelle  Senhor,  que  por  lho  aícauçar  de  feu 
Pay  Eterno  foy  por  elíe,  e  por  todos  os  mais  açoutado  , 
morto  ,  e  crucifícido.  Acudio  em  Alter  do  Chaõ  huma 
muih-Tdo  mundo,  laço  do  Inferno,  reclamo  do  peccado, 
de  máos,  e  bons  tropeço,  e  aífeando  em  vozes  altas  as 
fuasA-ulpas,  de  que  outros  ja  tinhao  dito  bellezas  fe  con- 
feílou  geralmente  delias^  e,  ou  foíle  devoção,  ou  peni- 
tencia ,  perto  Je  hum  anno  correon  Via  Sacra,  e  em  dia 
de  Ramos,  a  tempo,  que  hia  a  gente  para  a  primeira  Mií- 
fa  do  Convento  da  Piedade  ,  a  viraô  eílar  de  joelhos  ,  e 
com  os  mãos  poíhs  ,  roíto  coberto  ao  pé  da  Cruz  áo 
Calvário;  e  tornando  da  Mi  (la,  fazendo  reparo  no  muito, 
que  aquella  mul.hcr  fe  detinha  naquella  Eítaçaó,  e  que 
naô  acudia  ao  chamado,  Ihedefcobrirao  o  roflo,  e  acha- 
rão que  ja  naõ  tinha  vida  ,  elles  fim  que  irvejar  a  morte 
naquella  poftura.  Similh:mte  morte  a  eíl?  foy  a  de  outra 
mulher  fimilhaníe  na  morte,  naõ  na  vida,  por  nome  Ma- 
ria Bautiíla:  a  qual  fc  refolveo  a  correr  todos  os  dias  a 
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Via  Sacra  pelo  que  delia  ouvira  ao  Venerável  Padre  em 
Santarém,  onde  entaô  pregava,  e  onde  ella  vivia:  e eílan- 
do  hum  dia  na  fettima  Eftaçaó  pofta  de  joelhos  diante  da 
Cruz,  diíle  ao  Senhor:Meu  Deos,  fe  ha  de  fer  algum  dia, 
feja  agora;  e  ficou  morta  pofía  na  via  da  vida  eterna. 

Acudio  em  Aveiro  huma  moça ,  a  quem  certo  mance- 
bo com  promellas  de  cafamento  levara  a  íua  honra  ,  o 
com  mayor  maldade  lha  negava  por  juramento ,  e  juíli*; 
ça;e  levantando-fe  em  pè  a  altas  vozes  ,  que  interrompia© 
as  lagrimas,  diíle:  Que  perdoava  áquelle  mancebo  quan- 
to contra  ella  tinha  delinquido  ,  por  amor  daquelle  Se- 
nhor crucificado.  Cafo  raro  !  Ouve-a  o  mefmo  mancebo, 
e  levado  do  mefmo  efpirito,  para  ^  Deos  lhe  perdoe  ,  diz 
que  naó  quer  fer  pcrdoado;renaó  que,  confeflando  as  pro- 
mellas ,  lhe  dá  a  maó  de  eípoíò,  e  por  teílimunha  o  Santo 
Crucifixo,  edificando  maravilhofamcnte  o  Auditório. 

Acudio  em  Braga  certa  pefloa  bem  conhecida  por, 
fua  nobreza  ,  e  por  fua  Chriftandade  depois  defte  cafo 
mais  conhecida  ,  a  qual  tinha  huma  demanda  de  confi- 
deraçaó  ,  e  empenho  no  Juizo  Ecclefiaftico  com  poucJS 
efperanças  de  ter  por  Ç\  a  íentença  ,  difputada  fua  pouca 
juíliça  ,  e muita  inteireza  do  Miniftro,  a  que  tocava  ;  in- 
tentou dá4o  por  fufpeito  ,  e  para  iílo  fe  valeo  de  mulhe- 
res comtaboleiros  á  cabeça  cobertos  ,  as  quaes  entrando 
a  horas  de  Ave  Marias  no  pateo  do.Defembargador ,  la- 
viaó  de  fahir  dahi  a  pouco  com  elles  defcobcrtos ,  e  di- 
zendo da  porta  para  fora  ,  que  eraô  prefcntes ,  e  mimos 
da  parte  contraria  ,  para  que  delb  forte  houveíle  teftimu-. 
nhíís ,  com  que  o  provaíTè.  Aííím  fuccedeo  ,  como  elle  o 
pintou  ;  mas  Deos  ,  que  daquellas  tintas  queria  fazer  ou- 
tras figuns ,  moveo  de  tal  forte  a  efte  Fidalgo  pelos 
íèrmoens  de  Fr.  António,  quelhedeohumelcritopara^ 
elle  ler  dó  púlpito  ,  em  que  confeílavaa  Tua  maldade ,e 
lhe  pedia  ,  que  em  feu  nome  pediíTe  perdão  ao  tal  Mini- 
llro ,  e  diante  de  todo  o  povo  lhe  reílituille  o  credito,  que 
-  ú.  G  -    íeu 
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&u  danado  animo  Ihç  tinha  tirado.  Oh  força  da  divina 
graça  ,  que  obrigas.a  fazer  do  credito  próprio  capa  de  S. 
Martinho,  e  a  naó  reparar  rta  opinião  própria  ,  coíh  tanto 
que  íe  repare  a  alhêa  !  Mas  oh  que  grande  fidalguia  illu- 
ílrar  a  fua  caía  com  acçaó  taô  chrillaã,  e  catholica  ! 

Pregando  o  Venerável  Padre  cm  Vilia-A^içorajttve  por 
ouvinte  huma  mulher  ,  em  que  todos  tmhaó  que  ver ,  e 
qae  notar  ,  naó  tanto  pela  formofura  ,  e  gaias  ,  quan- 
to pela  arte  ,  com  que  ella  ,  Vénus  do  mar  ,  e  do  amor  in- 
fame eícolio  ,  íòlickava  a  perdição  de  huns,  deímentindo 
o  naufrágio  de  outros;  e  perdida  ella,  queria  perder  a  to* 
dos  í  pondo  a  porém  em  baixa  mar  de  fuás  vaidades  ,  e 
torpes  penlamentosa  efiicacia  da  doutrina,quc  ouvira/ojr 
vifto  de  todo  o  Auditório  aquellc  abrolho  até  entaó  do 
Inferno  banhar-fe  com  ondas  de  muitas  lagrimas  por  fuás 
culpas  ;  e  pedindo  huma  tiíoura  ,  á  vjfta  de  todos  cortou 
os  cabellos ,  rafgou  os  vertidos ,  para  tomar  o  Habito  de 
Terceira,  em  que  acabou  a  vida  no  Recolhimento  das 
Convertidas  de  Évora*  Santo  António  he  o  Santo  das 
cou las  perdidas  ,  Fr.  António  tinha  virtude  para  conver-: 
ter  pLccadoras.  •  '-jú  í 

Pregando  em  Viantia  de  Caminha  ,  tinhaô  alli  morto 
hum  filho  único  de  pay  nobre,  c  rico,  chamado  F.  Preto  ; 
o  riiatador  aufente  em  Gallella  tinha  mettido  quantas  va- 
lias pudera,  para  que  o  pay  perdoaíle  a  morte  de  feu  filho; 
niaselle ,  que  em  tal  perda  nunca  achara  confolaçaó  ,  fe 
naó  deo  também  nunca  por  achado  com  quem  lhe  pedia 
o  perdaô,  obrando  nelle  mais  a  reprefentaçaô  de  fua  ma* 
goa ,  do  que  quantas  razoens  a  caridade  lhe  propunha. 
Còm  eíla  pedra  dodeferto  fallára  o  noílb  Pregador  Moi- 
fès  eTtidòús  fermoens ,  e  duas  vezes  a  ferira  com  as  pala- 
'^iJi  ,  que  proferia.  Naó  efperou  mais  para  fe  abrandar 
aquéíla  dureza  ,  e  danáo  o  perdió  co^n  muitas  lagrimas , 
deò  também  hum  papel  p^ra  fe  ler  d  ^  piri  pito  ,  que  dizia 
tteíle  maneira  :  F.  Pieto  )^QáQ  ao  Padre  Fr.  António  das 
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Chagas  ,  que  do  púlpito ,  donde  prega  ,  para  que  venha  á 
noticia  de  todos  ,  diga:  Que elle puramente  pelo  amor  de 
Deos  perdoa  ao  matador  de  íeu  único  fílho;e  para  que  cla- 
ramente fe  veja  que  íó  óo  amor  de  Deos  foy  conflrangido' 
á  dar  eftc  pcrdaó,  declara,que  elle  por  amor  do  mefmo  Se- 
nhor naô  ló  [>erdoa  a  morte  de  leu  filho  ,  imas  offerece  ao 
matador  todo  o  dinheiro  necellario  para  fe  livrar  da  ju- 
ftiça  ,  porque  fabe naó  tem  cabedaes  para  fe  livrardeíla. 
l  jdo  o  papel  do  púlpito  ,  por  quem  o  didlára  pregando, 
paliou  todo  o  Auditório  a  attençaó  dos  ouvidos  para  a 
bufca  dos  olhos ,  com  que  entre innumerav-el  pov^otufca- 
vaõ  o  padraó  do  maior  perdão,  que  jamais  fe  vio  entre  os 
fdtos  dos  homens,  pois  na  morte  de  hum  filho  único 
perdoava  a  de  tantas  vidas  ,  quantas  pudera  ter  huma  lar- 
^a  deícendencia  ,  fuás  memorias  ,  íjuccom^  cordo  fan- 
gue  faô  mais  vivas  ,  as  efperanças  de  fua  cafa  ^  os  logros 
de  fua  riqueza,  o  allivio  de  Tua  vida  ,  n  confolaçaó  na  fua 
morte,0  bordaõ  da  tua  velhice,  o  feu  bem  todo  nefte  mun- 
do ,  e  o  que  mais  he  ,  que  fazendo  do  perdoar  honra,  do 
perdão  adopção  ,  adoptava  em  filho  feu  mortal  inimigo^ 
dando-lhe  honra  no  que  perdoava,  vida  naó  lha  pedindo.^ 
juftiça,  fazenda  na  que  lhe  ofíerecia.  Achado  pela  diligen- 
cia dos  olhos,  foy  logo  pofto  nos  braços  de  todos,  e  nellcs 
levado  ao  pé  do  púlpito  a  tomar  poiledo  lugar  da  maô 
direita  de  Ghriílo,  por  efte  a£lo  merecedor  do  melhor  do 
feu  Reino. 

Em  o  lugar  do  Pezoda  Régua  junto  do  rio  Douro , 
onde  O  Venerável  Padre  foy  também  fazer  M i  11  aó,  havia 
hum  homem  tao  revolto  fo  ,  e  de  máo  viver,  que  nin- 
guém tinha  vida  com  elle;  naô  chegava  o  ni.mero  das 
peiloas  ao  de  fuás  queixas  ,  huns  as  tinhaó  na  honra , 
outros  na  fazenda  ,  fazendo  elle  gflrbo  de  que  fe  quei- 
xanefn  ,  com  tanto  que  o  tcmeíTem.  Ouvidos  os  primei* 
ros  lermoens,  quizera  todo  o  povoaggravado  dttr  pen- 
dão por  amor  de  Chrifbo  a  q-uem  devera  prec!Ufá4o  ^ma* 
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nem  elle  apparecia  ,  nem  para  o  achar  aproveitara  toda  a 
diljgeacia.  No  ultimo  íermaó  ,  e  defte ainda  no  ultimo 
diícarro  ,  começou  o  Venerável  Padre  a  inílammar  íe  ,  e 
com  grande  fervor  de  eípirito  a  intmiar  a  caridade  fra- 
ternal ,  e  o  amor  do  próximo  ,  notando  o  Auditório  ao 
meímo  tempo  que  todas  as  acçoens ,  que  fazia,  (  expreO 
íàp  da  doutrina  ,  que  pregava)  eraó  para  huma  janella  , 
que  lhe  fícava  defronte  do  púlpito  fem  tirar  os  olhos  del- 
ia,  continuando  neíla  forma  por  algum  efpaço  ;  eis  que 
por  aqueíia  mefma  parte  fe  começa  a  alterar  o  Auditório, 
levantar-fe  a  gente,  e  por  ^entre  o  cardume  a  ver-fe  o 
peixe ,  a  que  Fr,  António  eítendêra  a  rede ,  e  naquelle 
pouco  tempo  tivera  de  olho.  Deixem  pafjar  effe  homem ^ 
brada  o  Vçnerayel  Padre  ,  e  chegar  junto  de  fie  púlpito^ 
Eílranho  fucceííb  !  Chega  o  homem  ao  púlpito,  e  ò 
Pregador  deixa  de  olhar  para  a  janella  ,  tendo  já  a  feus 
pés  rendida  a  alma  ,  que  namorava,  paliado  de  dor  o 
alvo  ,  a  que  tirava  fua  doutrina  ,  admirando  íe  todos  de 
que  vide,  e  çonheçeiTe  çlie  Nathanael  debaixo  da  ^íi^. 
gueira  elcondido  por  detraz  daquella  janella  ,  fem  nun? 
ca'  o  ter  vifto  ,  nem  conhecido  ,  como  quem  nunca  fora 
ácjuella  terra  ;  e  attoiiitos  do  portento  ,  íby  nellesa  cpnr 
triçaó  hum  pafnío ,  os  peidoens  fem  conto  ,  as  lagrii 
mas  íem  numero  ,  e  finahnente  a  reducçaô  daquellç 
ruim  para  todos  exemplo ,  em  que  todos  puzeraó  os 
olhos. 

Na  Igreja  de  S.  Pedro  de  Faro  ,  Cidade  do  Reino  do 
Algarve,  pregando  o  Venerável  Padre  mifiiona  riam  ente, 
fuccedeo  o  cafo  leguinte.  Haviaô  morto  naquella  Cida- 
de a  hum  Joaó  Ribeiro  ,  e  por  efta  morte  prezo  a  quem 
nella  naõ  entrara,  pofto  que  fahiíle  culpado;  e  ouvindo  o 
matador  pregarão  Venerável  Fr.  António,  publicamente 
confeílbu  fer  elle,  o  que  o  matára,antepondo  (ua  íalvaçaó 
i  própria  vida  ,  que  arriícava  por  a^iuella  confíilaó  da  iua 
boca  j  mas  alcançando  logo  perdão  da  parte  ,  com  quem 
;     ,V  tam- 
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também  preponderava  mais  a  falvaçaó  ,  que  a  vingança  , 
pela  doutrina,  que  ouvira,  fe  vio  naquella  occafiaó,  o  que 
le  vê  nefta  relação  ,  livre  a  innocencia ,  perdoada  a  culpa, 
e  por  hum  tiro  á  vida  tantos  lances  ,  e  rbras  devidas  á 
Divina  Miíericordia,  que  nas  palavras  de  Fr.Antonio  pu- 
nha a  fua  efficacia  ,  e  a  força  de  fua  graça. 

Na  mefma  Cidade  morava  hum  homem  do  mar , 
cuja  filha  por  amar  a  hum  mancebo  deo  o  que  naó  de- 
vera íobre  promeflas  de  cafamento  ;  porém  o  mancebo 
arrependido  das  promeílas  a  deixou  no  numero  das  vir- 
gens loucas.  Tratou  ella  de  o  obrigar  por  juftiça  ,  que  hc 
fó  a  que  obriga  depois,como  o  amor  d'antes,e  mettendo  o 
na  cadêa,  correo  demanda.  O  moço,  para  íe  livrar,  indu- 
zio  hum  feu  amigo ,  para  que  entrando  de  noite  no  pateo 
das  calas  da  dita  moça  ,  íahiílede  madrugada  á  viíla  de 
quem  juraíTe  contra  fua  honeílidade  ;  elle  o  fez  como  íe 
lhe  pedira,  ( que  ha  peccndores  de  taõ  má  caíla  ,  que  faó 
amigos  alem  da  ara  )  com  que  o  prezo  teve  por  íl  a  fen- 
tença  ,a  moça  contra  fi  a  fama.  Eíte  tal  peccador  da  hon- 
ra ,  que  naó  levara  ,  em  hum  fermaô  do  Venerável  Padre 
confeíTou  publicamente  fua  maldade  ,  e  reílituindo  por 
eík  maneira  a  fama  áquella  moça  ,  foy  por  ella  perdoado 
em  publico.  Mais  que  a  honra,  perdoou  a  fama. 

Na  Villa  de  Moura  vivia  Filippa  das  Chagas,  Moura 
na  vida  ,  como  na  vivenda.  Efta  erade  publica  pcccado- 
ra  ,e  que  com  fuás  culpas  renovava  cada  hora  a  Chriíloas 
Chagas.  Ouvio  pregar  o  Venerável  Miílionario,  e  entran- 
do-lhe  com  a  fé  o  arrependimento  pelos  ouvidos  ,  com 
tal  refoluçaó  deo  volta  á  fua  vida  ,  que  contra  íua  honeíli- 
dade fe  nnó  ouvio  mais  palavra.  E  teftimunhava  ella,  que 
de  fua  converfaó  fora  Deos  o  Author,  mas  Fr.Antonio  o 
inílrumento  ;  de  Fr.  António  a  difpoíiçaó  ,  poílo  que  de 
Deos  a  mnçaó. 

No  lugnr  da  Erra  fe  defdiíle  publicamente  hum  Clé- 
rigo de  hum  falfo  teílimunho  ,  que  tinha  levnntado  a  cer- 
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to  homem  grave  daquella  terra  ,  o  qual  tinha  fuílentado 
em  Juízo  com  muitas  talíkiades  ,  dizendo  ,  e  provran- 
do  que  o  tal  homem  era  Chriílaõ  novo,  naó  o  íendo  mais 
que  da  fua  boca  ;  e  lendo  Hnahnente  fentenciado ,  e 
condenado  em  huma  grande  Ibmma  de  dinheiro  para  a 
parte  pela  injuria,  eíhi,e:aquella  fomma  lhe  perdoou  tam- 
bém a  parte,  que  fe  achava  no  Auditório  ,  nunca  mais 
Ghríítaó  velho  ,  que  nefta  occaíiaó  ,  em  que  a  exemplo 
de  Chrilto  dava  perdão  a  qirem  tanto  o  tinha  aggravaJo  , 
pjgando  no  que  podia  a  eíle  Senhor  o  ler  dado  por  elle 
na  Cruz  ofeufangue,  daiidoporfeu  amor  o  dinheiro  , 
que  he  íangue  ,  e  langue  de  cruzes. 

Na  Cidade  de  Lagos ,  Reino  do  Algarve,  perdoou 
Joaó  das  Neves  a  morte  de  leu  rilho  ,  e  as  cuílas  que  fc  ti- 
nhao  feito  nadevalla  ,  com  taô  grande  exemplo  de  c:hní- 
tandade  ,  que  o  Conde  de  Sarzedas,  que  governava  aqueU 
le  Reino  ,  e  fora  prefente  ao  perdaô  ,  e  íermaode  br. 
António,  o  publicou  nefta  Corte  em  abono  de  hu,  e  ou- 
tro. Na  Villa  da  Lourinhaã  matáraó  a  Joaó  Ferreira  filho 
de  Ruy  Rodrigoes :  foraó  muitas  as  petiçoens ,  que  íe  íi- 
zeraó  ao  pay  ,  para  que  perdoalie  ao  matador  \  muitas  as 
peíloas  ,  que  o  quizeraô  obrigar  com  fua  authoridade  ,  e 
icrpeito  ;  porém  nenhuma  pode  com  elle  o  que  naô  podia 
conitigo ,  que  era  perdoar  a  morte  de  feu  filho.  Paliados 
dez  annos,foy  o  Venerável  Padre  pregar  áquclla  Villa  ,  e 
o  que  em  dez  annos  ninguém  pudera, obrou  elle  n'umaió 
hora.  Hora  dos  perdoens  era  a  dos  feus  fermoens  ,  e  em 
huma  íb  hora  fazia  perdoar  mais  mortes  ,  e  degredos  em 
virtude  da  doutrina,  que  prégava^do  que  perdoaó  os  Reys 
em  hum  dia  da  femana  fanta.  ^ 

'  Em  Almeida  ouvindo  pregar  certo  Capitão  ao  Vene- 
rável Padre  ,  e  ouvindo  a  Deos  nelle  ,  recebeo  por  mulher- 
a  huma  occaíiaó,  que  havia  muitos  annos  tinha  em  ca- 
ía ,  fem  ferem  poderoías  para  lha  deitarem  fora  as  juíli- 
eas  da  terra  j  e  o  que  naó  temia  a  eípada  da  Igreja  deíem*i 

ba- 
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bainhada  pelo  feu  Prelado  ,  temeo  os  fios  da  efpada  da 
divina  palavra  na  boca  de  Fr.  António,  cortando  pela 
honra  ,  que  dizia  naó  fer  íua  cafar  com  cila,  por  nao  cor- 
tar pelos  intereííes  da  falvaçaó  da  íua  alma.  Similhan- 
te  cafo  ,  mas  no  fim  diveríb,  toy  o  de  Setuval,  onde  hum 
homem  nobre  daquella  Viila  fazendo  do  efcandalo 
nobreza  ,  por  muitos  annos  naõ  foy  poffivel  períuadi-lo 
a  que  a  verdadeira  nobreza  era  a  virtude  ,  naó  o  vicio  : 
mas  fahindo  de  hum  íermaó ,  que  ao  Venerável  Padre  ou- 
vira, deo  logo  fahida  a  quantas  difíiculdades  feu  goílo  lhe 
propunha ,  a  quantas  neceífidades  o  preítimo  daquella 
mulher  acudia. 


CAPITULO    XII. 

ConUnua-\e  a  matéria  do  Capittdo  pafjado^  e  apontaõ  fe 

algumas  propriedades  do  bom  Pregador^  qual  era 

o  Vejieravel  />.  António. 

NA  Villa  de  Santarém  havia  humn  mulher,  a  qutm 
ninguém  pudera  dobrar  ,  para  que,  deixada  a  fua 
teima,  quizefle  fazer  vida  com  feu  marido,  que  kvava 
muito  a  mal  efl:eapajtamento;e  tomando  ao  Venerável 
Padre  por  njedianciro  deílas  pazes  ,  cu  por  Anjo  da  paz 
em  guerra  taô  ca  feira, foy  a  mulher  chamada,  c  admoeda- 
da,  rcpreíèntando-lhe  o  Servo  de  Deos  os  fins  do  matri- 
monio, os  perigos  do  apartamento  ,  o  domínio  do  ma- 
rido ,  a  fujeiçaô,  que  Deos  quer  na  mulher,  o  vinculo 
entre  hum,  e  outro,  que  fó  a  morte  corta  de  todo;  final- 
mente, o  a^nor,  que  o  irarido  lhe  tinha, merecedor  do 
feu  amor  delia.  Tudo  ouvio  ,  mas  a  nsda  fe  movec  a  in- 
çou trata  íl^avcl  mulher,  que  n.'i6  podia  ver  o  marido,  an- 
tes de  toda  aquella  doutrina  tirava  por  barbara  confc- 
o  G  4  quen- 
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queiiciíi  naô  haver  de  fazer  vida  com  quem  cila  a  naó  ti- 
nha. Succedeo,  quedahi  a  huas  dias  pregando  o  Venerá- 
vel Fr,  António  ,  e  achando-fe  no  Auditório  eíta  mu- 
lher ,  foy  a  primeira  ,  que  chegando-íe  ao  púlpito  pedio 
perdão  de  lhe  haver  delbbedecido,  e  a  todos  os  prefentes 
do  leu  efcandalo  ,  refoluta  a  fazer  tudo  quanto  para  fal- 
vaçaõ  da  fua  alma  o  Venerável  Padre  achaíle  fer  neceí- 
fario.  Defta  forte  muitas  vezes  largando  a  fedéla  fe  pren- 
de o  peixe  ,  que  na  preda  do  puxar  largaria  o  anzol.  He 
a  palavra  divina  (emente  deitada  á  terra  ;  eíta  nem  fem- 
pre  nafce  aos  oito  dias;  fe  a  terra  eítá  iria  naice  mais  tar- 
de ,  e  mais  cedo  fe  a  terra  eílá  quente.  O  lavrador,  que 
o  conhece  ,  naó  defcípera  na  tardança  ,  porque  íàbe 
naó  eílar  perdida  a  fcmente.  Eíte  conhecimento  tinhn  o 
noífo  femeador  Evangélico  ,  e  por  lílo  nunca  dei  con- 
fiava daquellas  almas  ,  que  logo  naó  davaó  por  fuás 
palavras  ;  femeava  ,  e  Deos  'dava  as  nafcenças  quan- 
do lhe  parecia. 

Outra  propriedade,  e  íciencia  de  bom  femeador  tinha 
ainda,  e  era  accómodar  ,  e  appropriar  a  femente  á  terra. 
Tanto  ajuíhiva  coni  o  Auditório  fua  doutrina,  que  lhe 
aconteceo  indo  pregar  ao  Hofpital  defta  Corte  dar  an- 
tes de  Lhir  de  cala  o  íermaó  ao  Irmaó  Fr.  Eftevaó  da 
Piedade  5  que  o  acompanhava,  para  que  o  levaíle,  e  lho 
dèfle  á  entrada  da  Igreja.  Fê-lo  aííim  o  companheiro, 
mas  vindo  o  Venerável  Padre  ja  da  Sacriítia  para  o  púl- 
pito, lhe  tornou  a  dar  o  fermaó  ,  dizendo:  Que  havia  de 
pregar  outro  -,  porque  ejtavaô  fio  cerco  peixes  de  maior 
jnppojiçaõ  ,  e  que  iiecejjitavaõ  de  malhas  mais  esforça^ 
das,  E  pregando  fem  eftudo  antecedente  ,  moftiou  fer 
confummado  Pregador  naquelle  repente.  Depõem  Fr. 
Fernando  da  Conceição  ,  que  acompanhando  o  Venerá- 
vel Padre  á  Capella  Real,  onde  hia  pregar,  ao  tempo 
que  fe  levantou  no  púlpito  para  íè  benzer  ,  diííei^r- 
recaduy  la  ejje  roly  queja  naõ prego  tal  fermaõ,  E  per-? , 

gun- 
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giintado  20  depois  porque  naó  prègnra  o  reima6,que 
kvava  ,  reípondeo  ;  Qíte  vaquelle  wjiante  lhe  titibaÔ 
cccorrido  coufas  ^  que  era  mais  jerviçode  Deos  fallar 
lie  ti  as  ,  fjue  pregar  as  que  trazia  ej  cri  tas,  E  que  iíto 
experimentara  e!le  Fr.  Fernando  muitas  vezes,  como 
também  que  repetindo-lhe  algumas  couías  ,  que  o  Ve- 
nerável Padre  tinha  dito  nos  lermocns  ,  affirmava  elle  : 
(Jue  detal  fe  naÔ lembrava  que  di[je[je^  nem  tive  (Ji'  ten- 
ção de  dtzer.  Dizia  Chníto  Senhor  nolío  ;  As  palavras, 
que  eu  digo,  naó  as  digo  de  mim  ,  porque  o  Pay  ,  que 
em  mim  eltá  ,  elieheo  quefazas  obras.  EfeDenspor  ^^^ 
Fr.  António  fazia  as  fuás  obras,  como  podia  elle  co-j^*^  ''' 
nhecer  por  fuás  as  palavras  ?  O  certo  he.  que  na  hora  de 
pregar  lhe  diclava  o  Eípirito  Santo  o  que  havia  de  di- 
zer ,  e  do  que  jiaó  hc  nolio  naó  nos  lembramos  tanto. 

As  terras  ,  que  íe  foltaó  em  herva  com  as  primeiras 
agoas ,  coftumaó  os  lavradores  deixá-las  para  mais  tar- 
de ,  permittindo-lhe  o  alegrar-iè  com  íuas  boninas,  e 
veítir-fe  de  flores,  e  malmequeres  na  Primavera  ;  gala, 
que  lhe  corta  o  arado  depois  de  feito  o  veítido.  Ora  ve- 
jamos o  noiío  lavrador  Apoítolico  femear  fobre  flores  . 
para  recolher  prccioíidades.  Na  Vilia  de  Alcacere  do  Sal 
le  lhe  pedio  hum  fermaó  nafeftada  Mãy  de  Deos  com 
invocação  de  noíía  Senhora  das  Brotas  :  pedio -fe-lhe 
também  que  viíto  fer  dia  de  feíla  quizellc  veílir  o  Icrmao 
daquellc  dia  de  outra  cor  ,  que  naõ  veHia  os  da  peniten- 
cia ;  porque  deíejava  aquclle  Povo  ouvi-lo  pi  ègar  a  cn* 
tendimcntos,  viíto  nao  ter  ja  que  avaílailar  nas  vonra- 
tades  rendidas  defde  o  primeiro  lermaô  ás  íuas  ordens. 
Sobe  ao  púlpito  Fr.  António  das  Chagas  ,  eco?ncçaa 
pregar  António  da  Fonlèca  Soares,  lubtil,dircreto,  rhe- 
torico,  culto,  florido,  e  viô  ,  dilpenlardo  com  o  leu  na- 
tural até  a  graça  ,  frontal  do  feimaõ,  ccOiO  elle  lhe  cha- 
mava. Poítos  os  olhos  no  Prc^-adnr  ouvia  a  Auditoiio 
o  que  admirava  ccn  íigo  j  qtcFr.  Ar.icrio  naÓ  ícn  en- 
te 
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te  convencelíe  aos  ouvintes,  fe  naó  que  a  fi  fe  venceíle 
todas  as  vezes,  que  pregava  n'outra  forma  ;  fazendo  arte 
de  palavras  toicas,  raíleiras,  fimpleZje  figniHcativaSjCom 
tcènto  que  foííem  úteis  ;  e  eftudo  denaó  dizer  as  que  fó 
fervem  de  deleitar  ,  elhe  punha  na  boca  o  íeu  naturaJ. 
Tomada  a  graça  ,  eis  que  fe  vê  levantar  Fr,  António  fo- 
bre  a  natureza  ,  e  mudar  de  eíly  lo  para  melhorar  o  Audi- 
tório, a  quem  fallou  deita  manei-ra  :  (Jue  fruâío  tendes, 
tirado  de  ouvir  a  António  da  Fonfeca^f  aliando  como  ko* 
mem  do  mundo  ^perdido  ^  vaÕ^e  quimérico^  Ora  ja  que 
o  ouvijtes  como  fecular  fantafiico  em  a  vida ,  ouvi-o 
agora  como  Pregador  da  penitensia. 

E  dito  iílo,  fazendo  outra  figura  moftrou  do  púlpito 
a  preifa  ,  eom  que  paliava  a  do  mundo  no  thsatro  da  vi<^ 
da  hamana  ,  quaõ  pouco  importava  fazc-)a  de  Rey,  ou 
de  Roque,  de  nobre,  ou  plebèo  ,  de  rico ,  ou  de  pobre, 
pondo  toda  a  importância  em  merecer  o  Ceo,  que  tem 
huma  erernid.ade  por  permanência ,  c  huma  igualdade 
l.oberana.  Com  tanto  elpirito  ,  e  eíRcacia  diícorreo  neí- 
ta  matéria  ,  que  converteo  em  frusfto  quantas  flores  de 
piimeiio  deitara  ao  Auditório,  publicando  todo  elle, 
que  íó  Fr.  António  fabia  miílurar  o  útil  com  o  doce. 

E  na  verdnde  foy  dom  muito  particular  no  Servo  de 
Deos  faber  temperar  alpcrezas  com  brandura,  dourar 
pirolas  ,  defmentir  magoas, adoçar  repreheníoens  ,  dei* 
tando  nellas  tanto  de  íal  ,  que  dando-lhe  pique  naó  che- 
gaífem  a  efcandalizar  ;  donde  vinha,  que  os  feus  rcpre* 
kcndidos  ficavao  advertidos,  nao  defconfindos.  De  con- 
ferva  piirece  que  tinha  as^reprehenfoens,  que  dava.  Min- 
guem como  elle  aíHm  cortou  por  todos,  fem  que  oíFen- 
deíie  a  nenhum,  aííim  os  nomeou  no  publico,  Tem  que 
lhes  deixalle  iras  no  peito  Naó  houve  peíToa,  por  grande 
que  foíie  ,  que  avaliaíle  falta  do  rcfpeito  o  naó  fazer  elle 
excepção  de  peíToas  pregando  r^o  púlpito.  R  ainda  nas 
fuás  cartas  para  peíloas,  cujos  titulosnaô.diziaó  todas  as 

gran- 
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grandezns  ,•  L^ava  tile  pennacias  ,  que  íó  por  íefcm  Tuas 
4cixiraô  de  fer  oiienfas.  Tanto  era  ifto  aílim,  que  em  hua 
delias  começa  por  eftas  regras:  BenUito  feja  Deos  ^  que 
cuidando  eu  que  moo  a  F,M-  com  mintas  durezas .^  ain^ 
da  aljivi  je  mio  da  por  j emitida  de  tantas  coujas  duras^  cn^ 
mo  JaCíOiias  as  manhas.  Eíla  he  a  íoriunii  daqvielles ,  a 
quem  Ueos  dá  muito  de  fua  graça  ,  que  de  nenhuma 
coufa  lhe  formaó  culpa.  Das  meíiiias  negaçoens  de  Fl- 
dio  houve  quem  íizelle  myílerio,  das mcreuulidades  de 
Tiioniè  tiriiiezas  da  nollà  1  è.  r- 

Eltas  narraçoens  de  cafos  paiticulares  naô  derogaó 
as  generalidades  ,  que  le  inculcao  por  elles  ,  e  que  fora 
raô  iiripoíTivcI  reíerí-los  todos  a  minha  penna  ,  como  foy 
mandá-los  á  memoria  por  quem  nas  AlifToens  lhe  fazia 
companhia.  Baila  dizer  ncíía  matéria  o  que  o  melmo 
Venerável  Padre  delia  efcrevia  :  em  huma  carta  feita  na 
Miliaó  de  Vifeu  diz  o  que  fe  fegue  :  ,,  Atéagora  temos 
5,  por  aqui  muitas  pazcsnaó  elpcradas  em  matérias  gra- 
5,  ves,  muitas confiííbens,  que  he  o  melhor,  muita  oraçaó, 
5,  e  diciplina  todos  os  dias ,  que  t.  m  fua  graça.  Ejcre- 
vendo  da  Guarda  a  hum  Prelado  Religiofo  ,  diz 
affim  :  ,,  He  grande  defaventura  que  os  povos  depra* 
^,  vados  fiquem  unidos  perdoando-íe  mortas  ,  affronras, 
^5  fazendas  ,  e  abracem  a  oração  ,  penitencias  ,  e  íamos 
„  cxercicios  da  Terceira  Ordem  ,  Via  facra  ,  oração 
3,  mental ,  e  Terço  de  noíía  Senhora  ,  queem  tod::sas 
3,  Mifloens  deixamos,  e  que  osReligiofoj»  &c.  Efcre* 
rendo  do  Porto  ao  mefmo  Prelado  faz  mençaÕ  do  je* 
guiníe  fruáio  :  ^,  Em  lodos  os  povos  granues  deixo  a 
„  oraçaó  mental ,  Vias  facras  ,  Terço  ,  ou  Corou  de 
„  noífa  Senhora  ^  €•  iios  pequenos  Via  facra  ,  e  Tciço, 
„  e  as  couías  do  melhor  modo ,  que  pollò  ,  encami- 
„  nhando  a  que  pcrfeverem  íegundo  asdifpoíiçoens  que 
5,  p(  den.os.  Por  caria  fua  de  Braga  falia  defia  ma- 
neira:^^^  ÍSeja  Dcos  bcnilito  ,  que  íc  obiuó  coiifis, 

5,quti 
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„  que  claramente  fe  vê  que  as  na6  faz  elle  miferavel 
„  homem  ,  íenao  a  pafmofa,  infinita,  e  eftu  penda  mi- 
„  fericordia  de  Deos  ;  íeja  elle  bendito  ,  que  me  dá 
„  tanta  graça  coin  eftes  povos  ,  que  obra  Deos  nelles 
,, maravilhas.  Por  carta  de  Filia  Real\dd as  novas  fe- 
guintes  :  „  Muito  me  alegro  de  ver  as  infinitas  mi- 
5,  fericordias  ,  que  Deos  ulk  comnofco ,  e  com  eítes 
55  povos  5  onde  faó  notáveis  as  couías  ,  que  fua  bonda- 
„  de  tem  feito  ;  porque  quafi  todos  eftavaô  cm  ódios , 
„  e  os  mais  delles  fe  tem  concordado  ,  e  ajuílado  no  exte- 
5^,  rior  de  fcus  bandos ,  e  parcialidades  ,  e  no  interior  mui- 
„jto  reformados,  abraçando  os  exercícios,  confifiòens, 
5,e  reftituiçoens  ,  com  que  pelloas  de  qualidade  pu- 
55  blicamcnte  pedem  perdão  de  aleives  ,  e  teftimunhos 
5,  faltos  ,  que  em  quafi  todos  eftes  Povos  fe  tinhao 
55  dado,  commettendo  graviííimas  maldades  ,  e  cri- 
,5  mes.  Em  carta  do  Sardoal  participa  ejie  fruâfo 
da  fua  Mij]ao\  „  Naó  íe  pode  crer  o  fru6lo  ,  que 
55  fe  colhe  de  almas  ,  e  a  deftruiçaô  do  reino  do  de- 
,5monio,  e  o  augmento  no  Império  de  noíTo  Senhor 
„  Jefus  Chrifto  ;  as  pazes  ,  que  fe  fizeraó ,  he  hum  pra- 
, ,  zer.  Por  carta  de  Trancojo  para  o  jeti  Provincial 
da  efias  noticias  :  „  Nolío  Senhor  vay  continuando 
5,  por  eftas  partes  os  maravilhofos  effeitos  de  fua  mife- 
,,ricordia  ,  e  aílim  era  neceílario  *,  porque  todas  eftas 
,5  terras  eftavaó  mettidas  no  inferno  com  eftupendos  ca- 
„  fos  ,  e  vicios,  que  fe  fabem  pelos  eícandalos,  primei* 
5,  ro  que  pelos  arrependimentos.  Para  o  mefmohe  ou- 
tra carta  ^  em  que  je  vê  efte  Capitulo  :  „  Pafmo- 
5,  íns  faó  as  maravilhas  ,  que  Deoá  obra  neftas  terras , 
,.  efpecialmente  em  S.  Joaó  da-  f  efqueira  ,  que  era  o 
55  pego  do  demónio,  ena  Meda,  enaErvedoíà,  onde 
,,fe  ajuftaraó  inimizades  de  muitas  terras  inteiras  ,  que 
55pareciaó  impoífiveis.  Seja  Deos  bendito,  que  tudo 
„  obra.  Eu  naó  firvo  mais  que  de  teftimunh^  inútil 
},  de  fua  bondade  infinita*  CA« 
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Rendidos  a  Chrijio  os  peccadores  ,  que  Je  achavaò  no 

Auditório  ,    vay  Fr,  António  pelas  cafas  com  o 

Janto  Crucifixo  na  viaõ  render  as  pejjoas  ,  qtie 

uaÔ  tinhao  ajjijiido  ao  jermaõ  :  A  outras  ef- 

creve  y  e  be  obedecido  ;  Contaõ  fe  ejir anhos 

jucceUos  ,   e  cajiigos  dos  que  nao  deraÕ 

por  jeiis  avijos, 

OMefmo  Pregador,  ou  Pregadores  Apoftolicos,  que 
Ghriíto  queria  íoílem  Sol  para  allumiar  o  mundo  to-  Matth.  f 
do  ,  queria  também  foliem  candêa  para  dar  luz  aos  que  e(-  ^5- 
tiveííem  em  caía  fugindo  do  Sol.  Moftrey  a  Fr.  António 
Miílionario  Apoftoliço,  luz  univerfal  dos  Auditórios  ,  a 
que  pregava:  (eiaó  eíles  todo  hum  povo,huma  terra  toda) 
agora  o  veremos  ir  de  rya  em  rua  ,  decafa  em  cafa  buf- 
candoaquellas  pelíbas  ,  que  ou  eraò  partes  nos  perdoens  , 
cu  compiíces  nos  ódios,  ou  pedras  de  eícandalo,  ou  Ci-ufa 
de  diílençoens  ,  e  por  encaíados  nos  feus  peccados  fe  dei- 
xavnõ  eílar  em  ca  ih  caens  fugitivos  da  face  ,  e  pala\  ra  di- 
vina ,  que  íe  via  ,  e  ouvia  nã  Igreja. 

Perto  de  Salir  do  Mato  ,  Vdla  dos  Coutos  de  Alcoba- 
ça, vivia  hum  mancebo  nobre,  c  caiado,  a  quem  o  Vjgario 
da  Vara  tinlia  deícompoíto  com  taó  más  palavras  ,  que 
mulher  ,  e  marido ,  como  meieiros  nos  bens,  o  eraõ  tam- 
bém naquelles  males.  Chegando  áquclla  Vilía  o  Venerá- 
vel Padre  em  Miliaô  ,  foube  do  cafo  ,  e  também  do  firme 
propofito  ,  em  que  eftava  o  moço  de  naò  perdoar  ao  Vi- 
gário, por  mais  que  lho  pedilic  Ir.  António,  e  lho  man- 
dalTe  Jefu  Chriílo.  A  ellc  rccorreo  primeiro  que  tudo  o 
Venerável  Padre  ,  e  depois  de  ter  hum  quarto  de  oraçaó 
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na  Capclla  Maior  ,  fubio  ao  púlpito  ,  dando  finaes  de 
vidlòtiíi,  que  Deos  na  ofaçaó  lhe  íegurava,  com  a  alegria, 
que  fe  lhe  via  na  cara;  e  acabado  o  íermaó,  levantou-fe  o 
mane  jbo  dizendo  cm  vozes  altas,  que  elle  de  todo  o  cora- 
ção perdoava  ao  dito  \  igario  pornmor  de  feu  Senhor  Je- 
Ibs  Chrifto,  mas  que  como  íiia  mulher  era  a  mais  otiendi- 
da  ,  (eria  neceílàrio  fazer  com  ella  lhe  tode  nefte  perdaó 
companheira. 

Foy  o  Venerável  Padre,  depois  de  prégar,a  cafa  da  ío- 
bredita  rnulher ,  que  o  naõ  tmha  ouvido  ,  e  bailou  efta  cir- 
cunftancia  para  naõ  ter  cumprido  eíFeito  a  diligencia,  po- 
Ito  que  de  boca  diíle  friamente ,  que  perdoava.  Deos  po- 
rem ,  que  naõ  he  fervido  que  íe  ponha  o  Sol ,  fem  que  de- 
ponhamos a  noíTa  ira  ,  pcrmittio  que  efta  mulher  paíTaíIe  a 
noite  feguiiite  n^iãiíro  déíinquieta  ,  com  imaginaçoens  de 
que  fe  perdia  ,  e  cond^^íava  a  Tua  alma,  e  pedindo  licen- 
ça ao  marido  foy  muito  demanhna  ella,masjá  ourra^ouvir 
o  Venerável  Padre  á  Viíla  das  Caldas,para  ondetinhapar- 
tido  o  dia  d^mtes.R  no  cabo  do  íermaó,em  voz, que  todos 
ouvirnõ  ,  qual  a  mulher  de  Pilatos,  dille  :  Que  ella  tinha 
padecido  muito  por  imaginaçoens,  e  vifagens  aquella 
noite,  por  naõ  ter  dado  o  perdiió  de  todo  o  coração  :  que 
daquellâ  hora  o  dava  para  falvaçaõ  de  fua  alma.  lílo  naõ 
he  ter  oscoraçoensna  maõ  ,  mas  he  tê  los  nas  palavras. 

Jarás  lugar  do  Arcebifpado  de  Br-aga  nos  dá  hum  ca- 
fo  ,  que  em  Abel ,  e  Caim  teve  principio.  Vem-nos  os  vi- 
cios  por  linhas  direitas  ,  íó  a  virtude  conta  tranfverfies  as 
fuãs  hnihas.  Ta-o  refinado  era  o  ódio,  que  tinha  hum  ir- 
TTíaó  ao  outro,  quanto  o  era  a  pólvora,  que  de4tava  na  et- 
•pingarda  ,  com  que  por  vezes  lhe  atirará  ;  nifto  maisrefí- 
nndo  uuea  pólvora  ,  porque  efta  a lUm  como  deprefía  tf»- 
ma  fogo,  também  fe^paga  logo;  mas  o  odiodnqfuelle  if- 
maô  tanto  mais  feaccendia  ,  quanto  mais  difnarava  refo- 
luto  a  lhe  tirar  ;i  vida,  pofto  que  ihe  cuftaííe  a  íua.  Bruto, 
que,por  naó  largar  o  odiOjqueria  acompanhar  feu  inimiga 
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até  o  mefnu)  Iníuno.  Conliecida  a  obílinaçaô  daquella 
aim-i,  provou  Ir.  António  com  tJla  todos  feUvS  ren^edios, 
elgottou  âs  medicinas,  pregou,  iiiftou,  argiiio,  pedio,  ia- 
crepou  coiíi  toda  a  paciência,  e  doutrin:];  mas  vendo  que 
naó  adluava  a  gra^a  por  eítar  profira Ja  a  naturezn  á  for- 
ça do  mortal  odio  ,  que  predominava  ,  deixou  a  Deos  , 
para  que  obraíle  com  aquella  alma  oouecom  ellc  naó 
cooperava  ,  e  delpedindo-í.;  lhe  íailou  dctta  maneira  : 
Segure-fe  irmaõ  ,  que  efje  odio^  em  que  ejtd  objimadoy 
be  cadêa  ,  pela  qual  o  demmno  o  arrajiu  para  o  infere 
fio  ^  e  ja  que  ejtdtaõ  pertinaz  m[ja  culpa ,  apparc  lhe- 
fe  para  o  golpe  da  divina  efpada.  Ficou  naó  lo  pedra  , 
mas  pederneira  com  o  fogo  do  ódio  no  coração.  Reco- 
Iheo-íe  o  Venerável  Padre  ao  Convento  de  S.  IVucluo- 
fo  junto  a  Braga  ,  onde  indo  hum  dia  para  dizer  Milía, 
vio  a  íeus  pés  aquella  pedra  lavrada  ja  pelos  toques  da 
divina  ^raça  ,  eiiaó  íó  lavrada»  mas  illuítradada  maô  de 
Deos  com  â  cera  de  (ua  infinita  milericordia  ,  pedindo- 
lhe  efíkazmente  com  muitas  lagrimas,  quede  íeu  cora- 
ção empedernido  Hzcíle  ara,  em  que  otíereceílc  a  Deos 
o  lacriílcio,  porque  elle  manda  deixar  o  outro,  que  he  a 
reconciliação  com  íeu  irmaó  ,  ao  qunl  elle  dtíÚc^  aqueib 
hora  ,  como  tal,  amaria,  fem  nunca  mais  o  offender  em 
coufa  alguma  ,  fazendo  pariír  as  demandas  ,  rafgar  os 
feitoi; ,  e]ue  corriaó  ao  paflo  de  feusodijs.  Lcvou^o  o 
Servo  de  Deos  nos  braços  até  o  pòr  nus  dos  companhei- 
ros, cedendo  a  Chrifto  a  gloria  com  naó  tomar  a  hom- 
bros  eíla  ovelha  perdida. 

Na  Villa  de  Monção  fe  diíleao  Servo  de  Deos,  <juc 
naquelles  contornos  viviaó  duas  pelloas  Eccieíiafticaí.  laó 
cfquecidos  do  feueftado,  que  nem  os  Preladí^s  com  fuás 
viíitas^  nem  os  Vifítadoresconi  luasadmoeílaçorns  ,  e 
pronundaçoens ,  nem  os  muitos  annos  com  feus  a^iioss 
nem  os  amigos  com  íeusconfelhos,  nem  as  mortes  repc-n- 
linas  com  feus  exeirplos,  nem  com  fua  fcaU.ideasnT£Í- 
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mos  peccados  tinhaó  feito  aballo  para  deixarem  as  occa- 
fiocns,  que  entretinhaó  de  portas  a  dentro.A'  viíta  de  taó 
difficuUoía  empreza  naó  deíconfíou  o  Venerável  Padre 
de  a  confeguir,  íe  Deos,  como  coftumava,  o  quizeííê  aju- 
dar. Bulcou  naquelle  povo  amigos  de  taes  pefloas,  que 
tomaílem  á  lua  conta  trazê-los  a  ouvir  íuas  prégaçoens; 
mas  elles,  que  fugiao  da  luz  por  naó  verem  fuás  ceguei- 
ras, c  por  outra  parte  viaó  armadas  as  redes  ,  com  que  o 
caçador  Evangélico  prendia  fimilhantes  aves,  naó  qui- 
zeraó  delcer  dos  montes,  antes  pondo-fe  mais  a  monte, 
nem  ouvir  queriaó  os  chamados  deftes  amigos.  Nos  voos 
entaó  da  íua  penna  lhes  mandou  o  Venerável  Padre  a 
cada  hum  íua  carta,  em  que  fe  continha  efte  requerimen- 
to, e  comminaçaó  da  divina  juftiça :  Como  Mimllra 
de  Deos ,  ainda  que  indigno  ,  da  parte  do  mejmo  Se- 
jihor  requeiro  a  F,  M.  que  dmanhaã  feveja  commtgo 
fiejte  povo  ,  e  advirta^  que  \e  afjim  o  naõ  fizer ,  o  ctto 
para  o  Tribunal  da  diviva  JiifUça  ,  onde  dará  efiret^ 
ta  co7ita  do  recado  y  que  engeitou  da  divina  Mtferi" 
cordia, 

Dndas  as  cartas,  (Oh  poder  de  Deos!)  deraó  as  mnos 
aquelles,  que  tantas  vezes  contra  o  meímo  Deos  as  leva- 
rão ,  quantas  na  MilTa  o  levantarão,  e  pondo-le  a  cami- 
nho refolutos  ja  a  tomar  outro  muito  diverfo,  vieraó 
apear-íe  aos  pés  do  Venerável  Padre  ,  e  faudando  o  Va- 
rão lanto  ,  como  atai  o  ouvirão,  e ouvido,  obedecerão 
com  tantos  íinaes  ,  e  demonllraçoens  de  verdadeiro  arre- 
pendimento, que  delias  eraó  o  menos  as  lagrimas  cor-^ 
rendo  a  rios  nas  deípedidas.  Naó  taltouqucm  de  íeus 
companheiros  advertiíTc  ao  Venerável  Padre,  antes  de 
mandar  as  cartas,  que  eraó  afperas  para  fimiihantes  pef-, 
loas  ,  com  quem  a  brandura  pôde  ordinariamente  mais,- 
que  o  rigor.  Mas  a  iílo  relpondeo  :  Deixay  ,  que  a  af" 
pereza  defta  medicina  ha  deoproveitar  mais^que  a  bran- 
dura: 

Naó 
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Naô  padece  duvida  que  as  medicinas  afperas ,  e  del- 
abridas,  poílo  que  curaó,atormentaõ;  nem  fica  bem  cura- 
do da  doença,  quem  fica  muy  fentido  da  medicina:  pouco 
importa  ao  doente  convalefcer  do  achaque,  fe  ha  de  mor- 
rei do  remédio.  líto,  que  nas  doenças  corporaes  he  prin- 
cipio muito  certo  ,  nas  efpirituaes  hetudo  pelo  contra- 
rio ;  pois  fem  ficarmos  muito  fentidos  ,  naó  pcdemos 
dizer  que  ficamos  bem  curados:  a  mefma  penitencia,  que 
debilita  o  corpo  ,  dá  forças  ao  efpirito.  Os  Martyres  por 
cautérios  de  fogo  íèguráraó  o  viver  em  Chrifto.  Naó 
eílariaó  tantas  almas  debaixo  da  chave  de  Pedro ,  fe  naó 
temerão  os  fios  da  efpada  de  Paulo.  Sabia  o  noíTo  Medi- 
co Empyreo  ,  mais  que  Empyrico,  tomar  muito  bem  o 
pulío  aos  enfermos,  e  governando-fe  mais  pelas  conjun- 
çoens  dos  divinos  auxilios,  que  dos  Aftros ,  applicar 
aquellas  medicinas ,  que  dadas  por  outrem  ,  e  cm  outras 
horas,  feriaò  damnofas,  dando  a  todos  que  aprender,  e  a 
todos  que  admirar  verem  a  efte  fegador  Apofiolico  cor- 
tar a  efpiga  no  nijfmo  tempo  ,  que  a  abraçava  ,  para  a 
mettcr  no  celleiro  de  Chriílo.  Daquelle  Serafim  de 
Ií;]ias,  que  com  hum  carvão  abrazado,  faifca  ardente,  eí^="»'íí^ 
cautério  fiammante  purificou  a  boca  do  Profeta,  e  junta- 
mente a  alma  da  culpa  ,  diíTeS.  Pedro  Chryfologo  que 
dera  tal  tempera  ao  fogo  da  braza  ,  que  purificava  ,  e 
naó  queimava  ;  remediava,  mas  naô  atormentava. 

Huma  íó  mulher  em  Setuval  faltou  ao  que  o  Servo  de 
Deos  lhe  pedia,  perdendo  lhe  o  refpeito ,  parafentira 
ira  do  feu  Senhor  crucificado.  Fora  clle  huma  noite 
acompanhado  de  feu  companheiro  ,  do  Padre  Manoel 
Favacho,  e  outras  peífoas  a  cafa  de  huma  Maria  Gomes, 
caiada  com  André  Jorge  ,  a  qual  vivia  com  fua  mây  re- 
tirada de  'iiíw  marido  íem  outra  fentença  de  divorcio,  mais 
que  querer  ellnfazc-lo,  no  que  naó  coníentia  íeu  mari- 
do ,  antes  em  companhia  JoVenernvcl  Padre  lhe  vinha 
rogar  com  a  fua.  Nem  a  hum  ,  nem  outro  quiz  ouvir  , 
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iintes  raettendo-rfe  n'uma  caía  fexrhou  a  porta  por  dentro, 
nioftrando  quinto  eílava  fora  Je  vir  no  que  íe  lhe  pedia: 
levantou  entaó  as  voz^  o  Servo  de  Deos  para  poder  fer 
delia  ouvido  ,  e  lhe  i^L  huma  exhortaçaô  com  lazoens 
muito  efficazes,  períuadnido-a  a  fazer  vida  com  leu  ma- 
rido como  Deos  mindava,  elle  lhe  requeria  ,  e  aquelle 
Santo  Croeiíixo,  que  tinha  nas  m:1os,  tomado  por  valia, 
lhe  merecia.  Ella  porém,  techando-íe  mais  que  a  porta, 
refpondeo  que  batelíem  a  outra.  Voltou.feoServo  de 
Deos  para  o  marido,  e  depois  de  o  confolar  ,  diíle  a  to- 
dos, que  eftaraó  prefentes  :  Olie  brevemente  pagar  ta 
[eu  peccâdo  aquella  rebelde  ^  porque  nao  tardava  o  caf- 
Ugo  a  quem  defprezciva  a  Jejus  criiciíicado,  Dalli  a 
poucos  dias  indo  eila  ia  dencite,  e  deita  Cone,  a  en- 
controu kw  marido  n'uma  rua  ,  e  conhecendo-a,  lhe  ti- 
rou a  vida  ,  morrendo  na  lUa  pelo  mal  que  rccebeo 
a  Chriílo  em  fua  ca  Ta. 

A  certo  homem  na  Província  de  Alemtejo  odiado 
com  muita  aente  tby  bufcar  o  Venerável  Padre,  rogan- 
lhe  pelo  Senhor,  que  tinha  nas  n  âos,  pcrdoaíle  os  agra- 
vos,  que  íe  lhe  tinhaó  feiro,  pois  para  nos  dar  exemplo 
perdoara  por  amor  dclle,  e  de  iodes  mayores  opprobrios 
no  Calvário,  Mrecco  a  ília  refpoíla  ,  que  o  Venerável 
Padre  o  ameaçalie  com  a  ira  do  Senhor  crucificado.  E 
dando  dentro  de  três  dias  huma  graviíTmia  doença  áquel- 
le  homem,  mandou  logo  pedir  ao  Servo  de  Deos,  que 
andava  ainda  perto  do  feu  povo,  quizellepor  amor  de 
Deos  tornar  áquella  terra  ,  e  trazer-lhe  ao  Senhor,  que 
íaó  bem  cumpria  a  fua  p.ilavra,  oíferecendo  lhe  todos  os 
-feadimentos  de  huma  peíloa,  que  deíeja  faude  no  corpo, 
efaivaçaó  para  ^  alma. 
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CAPITULO.     XIV. 

Fruãos  efpirhuaes  ,  que  nas  confijjoens  fe  colhiao  dos 

jeus  jermoeus  :  Tempo  que  levavaõ  as  confjjjoens  , 

com  alguns  cafos  raros  do  conhecimento  ,  que  o 

Venerável  Padre  tinha  dos  ptccados  alheios. 

Comparou   Chriílg  Senhor  noíFo  fua  divina  pala- 
vra  á  rede  lançada  no  mar ,  que  peíca  toda  a  varia- ^*"^'^' 
dade  de  peixes.  Hum  í'ó|)ercador  do  íeu  barco  lança  a  re-'*^*' 
de  no  mar ,  mas  laó  necelíarios  muitos  pefcadores  para 
recolherem  a  rede  ,  depois  de  fazer  o  lanço  ou  na  praia  , 
ou  no  barco.  Alíim  hum  ló  Pregador  faz  o  lanço  do  púl- 
pito ,  mis  para  defemmaihar  os  peixes  myfticos  dos  pec- 
cadores  faó  necelíarios  muitos  Confcnores.  Dizia  o  Ve- 
nerave    Padre,  que  o  Pregador  eraovareiador  ,  e  os 
ConfelJores  os  apanhadores  ;  fazendo  da  palavra  divina 
azeitona,  que  com  fcu  oleo  allumía,e  aduba,e  como  pura 
verdade  anda  ícmpre  íobre  a  agoa.  Procurava  o  Seivo  de 
de  Deos  trazer  lempre  comfigo  companheiros  baftantes , 
para  que  íe  nnÕ  íentiílc  fhlia  de  Confeflores  ;  cono  quem 
lambem  entendia  o  que  eícrevia  ao  feu  Provincial  neíla 
matena  :  la.tando  companheiros  naõ  fe  fazem  as  Mif- 
locns  tao  boas  :  porque  naõ  ha  quem  queira ,  ou  quem 
Jatâa  couje/lar  como  imporia ,  ou  naÔ  querem  os  pem- 
temes  confcffar^lc  com  outros.  Fallava  o  VencraNcl  Pa- 
dre de  lugares  pequenos  ,  nos  quaes  fora   dos  Cura^ 
nao  ha  outros  Coiifeloreí^.  E  ainda  nos  lugares  grande^ 
tem  lugu!   o  que  diz  dos  penitentes  ,  aos  quaes  parece 
que    confcíLr   a  cílranhcv   he  metade  menos  de   ndo 
nas  conhflocns  de  léus  p.ccados.  M.s  nem  po.  trazer 
companheiros  fe  forrava  elle  do  trabJho  do  ct^ríoílio. 
nano  5  antes  era  o  Coní  ellor  maii  procurado  ^  c  por  ÍII9 
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o  mais  continuo.  Tendo  j^régado  três  ,  e  mais  vezes. np 
dia  ,  fe  hia  pôr  a  confeílar  como  Ic  naô  pregara  ,  ie 
aturava  muitas  vezes  até  a  mela  noite  ,  começando  na 
madrugada,  deícontando  as  horas  da  MiíTa  ,  íermoens, 
exerciaos  ,  e  dicipUna  ,  que  tomava  com  os  povos. 
Em  horas  de  comer,  e  delcanço  naó  fallo,  porque  o 
comer  era  em  hum  momento  ,  e  íeu  delcanço  o  traba- 
lho» Digamo-lo  por  palavras  íuas  aqui  trasladadas  :  A 
penas  começamos  a  Mi  ff  ao  em  buma  terra  ,  jd  nos 
chamaõpara  outra  ,  e  ajjim  lidando  com  -varias  fadigas  , 
he  precijo  defcançar  trabalhando  nellas.  iim  outra 
carta  :  Como  era  impoljivel  refponder  de  terra  por  cau- 
fa  das  cojifiljoens  conttnuas  ^  quechegavaÔ  dejdeama- 
drugada  até  perto  da  meia  noite ,  piiz  as  efper ancas  de 
lêr ,  e  ejcrever  nas  agoas ,  quando  me  embarquey  no 
Tejo ;  porem  como  até  no  barco  naõ  cefjou  e/te  exerci- 
do 9  foy-fe  me  ejie  allivio  pela  agoa  abaixo.  Affimmais 
em  outra  :  Naõ  foy  poffivel  refponder  por  me  occupa* 
rem  as  conpffoens  o  dia  todo  ^  e  cuidarido  pudefje  ejcre- 
ver em  o  Tejo ,  houve  o  me  [mo  impedimento  ,  e  foy  bom 
lugar  para  je  affogarem  culpas  ,  mas  naõ  para  fe^ef 
crevcrém  cartas.  Naõ  fe  entrífteça  V.  M.  fenaõ  de 
meus peccados  ,  e  ame  muito  a Deoâ  ^e de-lhe graças ^ 
porque  aié  em  o  mar  vaõ  fuás  mijericordias  de  monte 
l  ç  a  monte.  Do  barco  fez  Chriíto  muitas  vezes  púlpito ;, 
^*^'^'^'e  Fr.  António  Confeflíonario. 

Querer  referir  os  íerviços  de  Deos ,  que  fe  faziaó  nos 
ConfeíFionarios  ,  feria  querer  contar  ao  Sol  os  átomos  , 
eftrellas  ao  Ceo  ,  arêas  ás  prayas,  ao  mar  eícumas  ,  ás 
arvores  folhas  ,  aos  campos  flores  ,  e  boninas.  Deca- 
fos  raros  nas  confiíFoens  fe  podia  fazer  maior  livro  do 
que  anda  impreflo  ,  fe  o  publicá-los  os  mefmos  peniten- 
tes fora  ceder  em  todo  da  fua  fama  ,  e  abíolver  os  Con- 
feítores  do  figillo  ,  que  os  obriga.  O  que  podemos  di- 
zer he  que  as  Milloens  curaó  chagas  muito  antigas ,  fa- 
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cilitaó  o  pejo  de  confeílar  a  peíToas  conhecidas ,  tiraó 
reparos ,  que  fe  fazem  de  confiílbens  muito  largas,  fran- 
queaô  confeííar-fe  mulheres  recolhidas  ;  e  como  os  que 
vcíidcm  pelas  ruas  faó  chamados  a  todas  as  portas  ,  aíÊm 
os  Miííionarios  ,  que  curfaó  as  terras  ,  dcixaó  dos  bens 
de  Deos  em  todas  as  cafas.  O  Reverendo  Freyjoíeph 
da  Madre  de  Deos ,  Prior  que  era  de  Cafal  Comba  Bif- 
pado  de  Coimbra,  e  depois  companheiro,  e  imitador 
do  Venerável  Frey  António  ,  depõem  ,  que  em  dez  dias, 
que  efteve  de  Miííaó  naquella  terra ,  fe  confeflaraô ,  e 
commungsraó  mais  de  cinco  mil  peíToas.  Do  que  fe  vê 
que  acudia  gente  das  tífiras  vizinhas  ,  e  que  íe  naô  livrava 
das  confiííbens  daquellas,  a  que  naó  chegava  comas 
Miliocns. 

Efle  exercício  do  Confeííionario  ,  a  todos  penofo  , 
era  mais  fuave  para  o  nolío  Miííionario  Frey  António  ; 
porque  nclle  naô  tinha  o  que  mais  cufta  ,  que  he  efpe- 
rar  de  alguns  confeííados,  que  depois  de  grandes  ro- 
deos  tomem  o  caminho  de  conftllar  osfeus  peccados  , 
e  á  força  de  perguntas  acabem  de  dizer  as  íuas  culpas. 
Frey  António  naõ  havia  niiíler  de  tomar  lingua  dos  pec- 
cados ,  que  elle  via  nas  almas,  e  defcobria  nas  caras. 
Pedro  M(>niz  Pereira  ,  morador  no  Trucifal ,  Fidalgo 
bem  conhecido,  e  naó  menos  verdadeiro,  aíEi  ma  de- 
baixo de  juramento  ,  que  pregando  o  Venerável  Padre 
cm  Sacavém  na  femana  fanta  de  1678.  oloraelleou- 
<:  vir ,  e  de  mais  a  mais  confeíTar  ,  o  que  fizera  cem  a 
melhor  difpoíiçaó  ,  que  pudera.  E  depois  diíTo  fera  con- 
vidado do  Venerável  Padre  para  o  ouvir  dia  dt  Pafcoa  , 
•dizendo-lhe  com  a  lua  graça,  que  tinha  muitas  para  cquel- 
le  dia.  Madrugou  para  o  ouvir  Pedro  Moniz  ,  e  achan- 
do-o  para  dizer  Miíía  na  Sacriftia  ,  lhe  tomou  a. ben- 
ção ,  c  pondo-lhe  os  olhos  nacara  ,  diíTe  :  V.  iVL  cuida 
que  vc7n  muito  gentil  komein  ;  fiois  tnigcnú-\e  ,  irgana- 
je  ^  que  o  ejiavamuitoniats  quinta  feira  de  Endanças. 
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E  era  aíTun  ,  que  elle  naquelle  aia  ficara  fem  efcrupulo 
de  coníciencia  ,  e  no  de  Pafçoa  le  achava  com  a  culpa  , 
ique  fó  a  Deos  era  notória  ,  nus  íeu  lervo.  Fr.  António 
pda  menos  gentileza  inculcava. 

Debaixo  do  mefmo  juramento  certifica  Manoel  Car- 
rilho Roma  ,  Gidadaó  da  Cidade  de  Évora  ,  e  nella 
efcrívao  da  Provedoria^  conícíTado  ,  e  amigo  do  Ve- 
nerável Frey  António  :  Que  cahindo  em  hum.peccado 
■mortal,  e  tendo  pejo  de  o  confeílar  a  elle,  naó  aca- 
bava de  fe  determinar  em  bufcar  outro  Confeílbr ;  e 
indo  bufcar  huma  tarde  ao  Servo  de  Deos,  (naó  o 
tendo  nunca  confeiTado  ,  fenaô  de  manhaã )  em  o  vendo 
lhe  dide  :  Que  jizefjs  hum  aâío  de  contrição  em  quanto 
elle  hia  ao  Coro  ,  e  que  logo  vinha  confel]d-lo\  Accreícen- 
íando  ;  Ifp)  lá  por  dentro  naõ  ejid  bom.  Vindo  do  Co- 
ro lhe  perguntou  Manoel  Carrilho  ,  que  fundamento 
tivera  para  lhe  dizer  o  referido  ?  Refpondeo  ,  que  no- 
femblante  lhe  conhecera  a  trifteza  interior  ,  que  tinha. 
Do  que  inferindo  elle  que  oVeneravel  Padre  fabia  já  do 
feu  peccado  ,  fe  lhe  deitou  aos  pés  ,  e  a  elles  le  con* 
feílou  logo;  que  o  melhor  meio  para  os  peccados  naó 
.lerem  fabidos  heconfcííá  los. 

'■'  Frey  Miguel  de  Mello  e  Sá,  Fidalgo  de  multa 
qualidade  ,  e  verdade  ,  certifica  pelo  habito  de  Malta  , 
de  que  he  Commendador  ,  que  indo  vifitar  o  Vene- 
rável Padre  ao  Convento  de  S.  Bernardino  de  Reli- 
giofos  Recoletos  ,  onde  eftava  retirado  dando  forças 
a  feu  efpirito  ,  lhe  diíTera  elle  á  defpedida  :  Da  parte  de 
Deos  digo  a  V,  M.  que  naÕ  vd  fazer  o  que  tem  no  pen- 
famento ,  porque  fera  grande  ofenfa  de  Deos :  reque- 
rimento ,  que  aílombrou  a  Miguel  de  Mello ,  porque 
nem  por  fombras  communicára  a  ninguém  o  íeu  inten- 
to, que  na  verdade  era  de  commctter  hum  grave  pec- 
cado ;  e  com  lhe  dizer  que  fe  engonava  ,  o  deixou  def- 
confolado.  Mas  tornando  no  dia  feguinte  o  abraçou  o 
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Venerável  Padre  com  muita  alegria,  dizendo  :  Quélhe 
dava  aqtielle  abraço  por  mo  ter  feito  aquella  maldade  ^ 
a  que  fora  tanto  cêntra  fua  'vomade. 

Na  Miílaó  de  CaíalOmba,  de  que  já  fizemos  men- 
ção ,  trouxeraó  á  preíença  do  Venerável  Padre  a  Ifabcl 
Bautiíta  natural  de  Botaó,  termo  de  Coimbra  ,  novi- 
ça  que  tinha  íido  no  Convento  de  Si  de  Aveiro  de 
Freiras  Terceiras  do  Padre  S.  Francifco  ,  donde  fua 
May  a  tinha  tirado  para,  qual  a  daCananea  ,  chorar 
laílimas  de  íua  filha.  Dous  annos  a  teve  enferma  ,  e 
de  doença  taó  mal  opinada  ,  que  huns  a  julgavaó  tenta- 
da ,  outros  energúmena.  Taes  eraõ  as  vilagens  ,  que  fa- 
zia ,  taes  os  berros  ,  que  dava ,  e  tal  a  cara  ,que  demuda- 
va  ,  que  mettia  medo  a  quem  a  via.  Eftas  deformidades 
fazia  maiores  a  delerperaçnõ  de  íua  falvaçaô ,  que  appre- 
hendida  pelo  entendimento  \hQ  tirava  o  juizo,  e  fu- 
riofa,  fobre  tentada,  fe  deitava  por  terra  ,íe  torcia,  deí- 
compunha  ,  e  atroando  o  ar  com  vozes  fe  fazia  lafti- 
mados  olhos,  compaixão  aos  ouvidos.  Os  Médicos,  de- 
pois de  dous  annos  ,  dando  por  efgottada  a  Medicina  ,  e 
confeííando  fero  mal  de  ordem  íuperiorá  íuafciencia, 
fe  dcfpediraó  ,  dizendo,  que  fó  Deos,  ou  quem  tivef 
fe  feus  poderes,  lhe  podia  dar  remédio.  Muitos  Reli- 
giofos,  que  foraô  chamados  para  lhe  fazer  os  Exorcif- 
mos  ,  naó  foubcraô  nunca  refolver  feera  efpiritoaquel- 
le  mal.  Aprefentada  ao  Venerável  Padre  ,  e  pergun- 
tando-lhe  elle  que  mal  era  o  íeu  ,  Iherefpondto  ,  que 
as  íuas  penas  eraó  tantas, que  fó  com  as  do  Inferno  prdiaó 
ter  comparação  ;  e  que  o  mais  ,  que  padecia  ,  era  na  alma 
e  naó  poder  acabar  comfigo  confeílar-íe  ,  ou  ir  á  Igreja 
dous  annos  havia.  O  mais  ,  que  houve  de  pradica  até  fua 
perfeita  melhora,  refere  a  mefma  líabel  Bautilla  por  letra 
íua  ,  em  que  diz  deíla  maneira  :  Chegando  eu  ao  Padre 
Fr.  AfjtoTiio  das  Chagas  me  diffe.,  que  me  nuÔ  agajicf^e  , 
que  havia  de  ter  reine dio  j  e  que  atnda  que  eu  ejiava  com' 
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tantas  de  [confianças  de  minha  falvaçao  ^  que  Deof  me 
queria  muito,  iL  me  perguntou  de  quantos  annosera  : 
Reípondi ,  que  naô  íabia  \  e  elle  me  diile  ,  que  eu  era  de 
vinte  e  oito  annòs ;  o  que  na  verdade  acíiey  fer  aííiin 
depois  de  mo  haver  dito.  E  também  me  diíTe,  fem  crea* 
tura  alguma  o  faber ,  que  eu  por  muitas  vezes  fizera  di* 
ligencias  por  me  matar  ,  e  outros  penlamentos  máos  , 
que  naó  tmhaõ  íahido  do  meu  interior.  Tan^bcm  nje 
diííe  ,  que  eu  havia  de  melhorar  ^  vtasnaologo^comoeu 
queria ,  e  naõ  podendo  eu  crer  que  teria  remédio  ,  mo 
legurava  por  meio  das  conflíToens  ,  e  communhoens  a 
miúdo,  como  me  fuccedto  ^  porque  á  primeira  confíf- 
Ub  y  que  logo  fiz  com  o  Faure  Fr.  António  ,  me  fenti 
com  melhoria  ,  e  da  fegunda  conhecerão  todos  que  os 
meus  males  eftavaó  remediados.  Até  aqui  a  fua  infor« 
maçaó  por  carta ,  que  fobfcreve  ,  e  confirma  o  Padre 
Fr.  Jofeph  da  Madre  de  Deos  já  nomeado  neíla  hiífo- 
ria  ,  e  Priornaquelle  tempo  de  Caiai  Comba  :  por  eftas 
palavras:  Tenho  por  muito  verdadeira  efta  mulher  \  e 
foy  muito  admirada  ,  e  notória  por  aquellas  partes  eíla 
maravilha  ,  e  que  a  doença  fbíTe  coufa  fobrenatural 
tenho  por  certo  pela  mudança  tad  extraordinária  ,  que 
nelia  vi ,  cípecialmente  no  roílo  ;  pois  tendo-o  taõ  mon- 
ílruofo,  que  punha  horror  a  quem  a  via,  depois  de  fe  con- 
feííar  duas  vezes  com  o  Venerável  Padre,  dentro  de  dous 
mezes  a  vi  Iam ,  e  muito  bem  parecida  Perfeverou  ,  e 
perfevera  ainda  hoje  com  grande  exemplo  de  vida  no 
habita  de  Terceira  ,  fendo  o  que  deixou  de  íer ,  agora 
para  feu  bem,  d^antes  para  feu  mal. 

Muytas  pelloas  fimplez  tinhaó  para  Cx ,  que  em  o 
Servo  de  Deos ,  do  púlpito  que  fofle ,  olhando  para  al- 
guém particularmente ,  lhe  via  os  coraçoens  ,  e  rodos 
feus  peccados  ;  e  deíla  opinião  na  feia,  que  chegando  a 
algumas  terras  ,  antes  que  le  aviftaííem  com  elle  ,  fe  con- 
fáíavaó  de  feus  peccados.  Eíta  era  a  gran ,  quecontra- 
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punhao  a  feus  oiiios.  Depõem  o  Padre  Fr.  Manoel  de 
Jeíus  Maiiii,  companheiro, que  foy  do  Venerável  Padre, 
cj  aos  feuspés  vcyo  hum  penitente  reri  ettido  pelo  meímo 
Venerável  P;idre  pelo  naô  poder  conteílar,  ao  qual  de- 
pois de  confeílado  perguntara,  porque  razaó  vinha  de 
laó  longw  fazer  hima  conhíVaó  taó  ordinária;  como  fo- 
ra a  íua,  com  o  Padre  Pr.  António?  Ao  que  reípondeo  , 
que  o  Servo  de  Deos  conhecia  os  pcccauo*;  ,  que  cada 
hum  commettia,  e  como  elleneó  tii^ha  bòa  memoria,  fe 
queria  conftílar  com  quem  lhe  fofle  lembrando  os  pecca- 
dos,  que  deixulFe  o  erquccimento.  Depóem  outro  com- 
panhcuo  Miílionario,  que  em  certa  terra,  clbndo  huma 
noite  recollndos,  dera  iao  Venerável  Padre  hum  Ímpe- 
to de  cfpiiito  ,  e  ltv»intnndo-íe  tora  de  horas,  chamou 
por  elle  ,  djzendo  era  neceííario  irem  logo  fora  ,  e 
chegando  a  huma  cala  livrara  o  Servo  de  Deos  a  fe- 
nhora  delia  de  utorrer  iiijultamente  ás  mãos  cefeu  ma- 
ndo refoluto  em  a  matar  naquelia  hora  ,  e  ponto  ,  em 
que  Deos  a!li  trouxe  ao  Venerável  Pr.  António. 

Eíla  opip.iao,  a  que  chamey  dos  íimplez  ,  teve  por  fi 
hum  âuth(  r  dos  n^ayores  engenhos  do  noíío  ten'po  ,  o 
Doutor  Jeron) mo  Ribeiro,  Caihcdrctico  defc^ícriíiira 
na  Univcrfide  de  Coiníbra  ,  ChaniredaSé  da  meíina  j 
e  que  íabendo  morrer  feito  Capitão  de  Aliílxnarios  , 
convertendo  almns  ,  íe  graduou  por  fabiodíss  melhores 
ícienciiis  ,  fazendo-fe  íuperior  ás  mcímoS  invejas.  Crn- 
felTou  elle  a  muitas  peíloas,  e  em  particukr  ;: o  Dou- 
tor Braz  Ribeiro  da  Foníeca  ,  I.cnte  que  foy  de  Prima 
em  Leys  na  Univerfidadede  Coimbra,  hoje  meritiílin.o 
Defembargador  do  Paço,  do  ('oníelhode  fua  Magella- 
de  ,  que  eHnndo  cm  lua  caía  disputando  comfigo  mcf 
mo  hum  ponto  muito  difficuhoíb  ,  e  dando-llie  por  fa 
hida  huma  herefia  ,  a  que  n?quelle  inllante  allentia,  en- 
trará a  viíitá-lo  o  Venerável  Fr.Antonuí,  lendo  cilas  fuás 
piimeiras  palavras :  Ifjo  em  que  V.  3/.  cutila^  be  erra 
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manifeflo^  hote  V-M.  fora  effe  penjamento,  Nao  foy  ne- 
ceíTano  mais  para  aquelle  Doutor  fabio  mudar  de  pare- 
cer,  ficando  com  tal  opinião  do  Venerável  Padre, que 
dalii  em  diente  nunca  perdsofermaó  naquella  Cidade, 
indo  tomar  lugar  muitas  horas  antes  do  (erniaô;c  ou« 
trás  tantas  efperava  para  ouvir  todos  os  dias  a  fua  Mifla, 
e  tomar-lhe  a  benção,  naô  querendo  lhe  dilleílèm  que 
elle  efperava  por  naó  alterar  o  feu  eftylo  nas  lioras  de 
dizer  Miila  ;  e  para  que  todos  louvaííem  a  Deos  no  Ve- 
neravel  Fr,  A/itonio  pelos  íegredos,  que  lhe  revelava  , 
a  todos  dava  noticia  do  que  com  elle  lhe  íuccedera. 


C  A  PI  T  U  L  O    XV, 

Louváveis    occupaçnens  ,    divinos  empregos^  com  que 

pafjava  noites  ,    e   dias  nas  Mijjoens  efle  grande 

MtIJionario  :  EftimaçaÕy  e  zelo  ,  que  tinha  da 

falvaçaõ  das  almas  :  Sentimentos  de  as  nao 

ter  convertido  todas^ 

NAÓ  ha  na  vida  myílica  aquellas  regras  certas  ,  que 
lantarnente  obferva  a  contemplativa.  Porque  ne- 
Ita  he  íempre  o  meímo  Deos,  com  que  fe  trata,  ea 
mefma  alma,  que  poílo  algumas  vezes  varie  de  exer* 
cicios,  naó  lida  com  diveríiJade  de  fuj  eitos  ,  a  que  he 
ibrça  fe  accómodc  a  vida  myílica,  que  trata  do  aprovei- 
tamento do  próximo,  governando  fuás  operaçoens  pe- 
los accidentcs  do  tempo,  difpofiçoens  da  gente  ,  e  ef- 
peranças  doftudlo;  deixando  muitas  vezes  a  Deos  por 
Deos  ,  a  oração  pela  acçaõ  ,  o  deferro  pelo  povoado,  a 
folidaõ  pelo  concurío  ,  a  confolaçaô  própria  pela  alheia, 
e  a  íi  por  outrem  ;  tomando  por  (nas  aquellas  horas, 
e  por  íeus  aquelles  dias  ,  que  lhe  levava  a  íalvaçaô  ,  e 
converíaó  das  almas.  Foy  Chrifto  o  primeiro  Meítre 
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deí>a  vida,  fazcndo-a  de  orar  ro  monte,  e  no  Templo, 
de  pregar  na  ttiTíplo ,  da  barca,  e  no  defeito  ,  conver- 
tendo peccadores  ,  remediando  neceflidades  ,  e  dan- 
do á  cont(.n»plaçí.õ  as  noites  ,  e  ao  bem  das  almas  os 
dias;  bem  que  ainda  á2.s  noites  Ine  levava  muitas  ho- 
ras, A'  lua  imitação  feu  Servo  Fr.  An^ gíiío  ,  quando  un- 
dava  nas  Miíloens  acordava  os  companhcnos  pelas  qua- 
tro da  madrugada,  dizendo-ihes  com  o  Apoítcio  *.  ^a 
jaõ  horas  de  levantar  dojomno.  Logo  íe  punha  em  ora- 
ção, a  que  íe  Uguia  huma  afpera  diciplina:  depois  deíla 
a  lua  reza,  e  algum  eíludo,  quando  era  necellano,  cu  pa- 
ra os  fcrmoens,  ou  para  osconíeirionarios. 

Vinda  a  manhaã,  hiaó  lodos  trabalhar  na  vinha  do 
Senhor,  precedenuo  a  Milla  ,  que  todos  os  dias  dizia. 
Se  naò  havia  fermaó  de  manhaã,  no  coníeílionario  a 
paííava  pradlicando  da  oraçaô  mental ,  ou  íazendo  pa- 
zes retardadas  de  outros  dias,  ou  dando  coníelhoselpi- 
rituaes  a  muitas  pelloas  ,  que  como  a  Oráculo  o  bulca- 
vaò  de  todo  o  Rc\no.  Pelo  meyodia  ,  e  ás  vezes  pe- 
la huma  5  e  duas  1  oras  le  lhe  recolhia  para  a  íua  poula- 
da,  onde  o  con  er  era  taò  parco ,  como  eni  leu  lugar 
le  dirá.  Pouco  depois  de  comer  hia  pregar  ,  e  eílava  ti  es 
.  hoias  no  púlpito,  como  elle  de  li  mefmo  telHmunha 
-  em  -Ituma  carta  feita  em  Amarante, onde  diz  :  Noiíiats 
que  Voija  Paternidade  aponta^  he  qtiofi  impolJivd\  por- 
que eii  vou  pregar  pouco  depois  decomtr  ^  e  ejivu  ires 
horas  no  pulptto  ;  e  depcis  entratnos  aos  exnacos  lÚT^c. 
No  cabo  dos  fcrmoens  fc  colhiaó  os  frudí^sja  aponta- 
dos, tomavaó  fe  diciplinas,e  entrava  na  oraçaô  n  uujI 
com  os  povos  :  corriaõ-le  as  Vias  facras  ,  ondeíft^v^^ó 
plantadas,  e  íe  o  naõ  eílavaõ,  de  novo  as  infiitthia. 
Rezava  o  Terço  de  nofla  Senhora  com  a  fua  Ladai- 
nha na  Igreja.  Ouvia  a  todos  os  que  de  diftantes  terras 
o  vinhaô  buícar  para  fe  conflíTar ,  c  conlolar  com  tile. 
Dcíiria  a  muitas  pctiçocns ,  que  íe  lhe  íàziuC  para  alcan- 
çar 
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çár  perdoens  das  partes,  e  livramentos  de  cadêas.  O 
que  tudo  lhe  levava  demais  do  dia  grande  parte  da  noi- 
te :  nefta  fó  três  para  quatro  horas  dormia  ,  dando  ao 
fomno  outras  tantas  horas  como  pregava  do  Púlpito. 
Quarenta  dias  deo  Chrilto  aos  homens  depois  de  refuf- 
citado  por  quarenta  horas,  que  defcançára  no  lepulchro  ; 
como  eníinando  a  todos  os  Pregadores  Apoílolicos  , 
que  hc  riftituiçaó ,  em  que  ficaó  aos  próximos  ,  odel- 
canço  ,  que  daó  a  íeus  corpos,  a  que  devem  fatisfazer 
com  nvanços  no  trabalhar. 

He  todo  o  encarecimento  do  muito,  que fe traba- 
lha ,  dizer  ,  que  fe  naó  pára  de  noite  ,  nem  de  dia.  Efte 
encarecimento  dá  o  Venerável  Padre  Fr.  António  ao 
feu  trabalho:  Parece^  diz,  nao  he  Deos  Jervido  ^  que 
ejcreva  largo  a  mnguem  ;  por  quanto  tendo  tomado  ejie 
dia  para  deÇaífogarme  de  cartas  ^  ítejde  at?iadrugaUa  ^ 
excepto  i)nm  breve  efpaço  ,  me  naõ  deixarão  ategora. 
Jlgora  me  furto  de  noite  ^  porque  de  dia  nao  he  pojJiieL 
lurto  chama  a  eíie  breve  repoulb  ,  que  dava  ao  corpo , 
paru  por  demais  a  mais  no  feu  trabalho  ;  porque  ao  cor- 
po devemos  o  necefíàrio  luilento  ,  e  neíle  entra  também 
o  íomno.  vSuó  porém  eítcs  os  furtos  ,  que  com  pedir  per- 
dão a  íeus  corpos,  fatisfazem  inteiramente  os  Santos. 
Quando  falia  em  refponder  a  cartas,  fe  haô  de  enten- 
der cartas,  a  que  hum  Padre  taò  efpiritual  como  Fr. 
António  develfe  rerpoít.is  ,  ou  pelo  grande  das  peí- 
loas  ,  ou  pelo  irpporrante  das  matérias  ;  que  a  ciiuí- 
ma  das  outras  no  fobreícrito  para  Fr.  António  leva- 
vaó  já  o  refpondidas  para  leu  dono.  Nunca  fe  re- 
colhia para  deícançar,  fem  primeiro  pedir  a  Deos  per- 
dão dos  defeitos,  e  lhe  dar  graças  pelos  recibos.  An- 
tes de  íc  encoíhir  benzia  a  cama  com  muitas  cruzes, 
e  oraçoens  ,  e  poflo  o  manto  efperava  o  íomno  ,  ou  pa- 
ra dizer  melhor,  a  feu  Senhor;  pois  a  quem  lhe  eftra- 
,  nhava  deitar-fe  com  o  manto  poílo  refpondia  comas 
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pnlavfasdeChiillo  ;  B emaiert tirado  o  hoviem  ^  ^^^I^^^Lncm 
Sefdor  ,  guando  vier  ,  achor  vigilante,      -  ^^  />u'.</!í; 

He  certo  ,  que  efíes  exercidos  ,  (  ulo  dasmefítias  pa- 
lavras do  Venerável  Padre )  e  cccupaçoens  haviaó  mi- 
fter  homens  de  ferro  ;  mas  aqvi  eíiá  opoder  de  Deos  , 
que  com  palhas  vaãs,  e  homens  taó  fracos  hiz  o  que  quer, 
lervindo-ie  dos  n. ais  vis  inltrumentos  ,  para  qbe  íe  veja 
que  he  fua  a  obra.  Homem  de  ferro  era  na  verda- 
de 5  ou  fe  fazia  Fr.  António  *,  ao  reierido  traba* 
lho  accrefcentava  o  pezo  de  cadêas  ,  e  cilicios  de  fer- 
ro ;  e  dava  taó  mdo  trato  a  fcu  corpo ,  que  lhe  fez 
diíTo  eícrupulo  o  Religiofo  ,  que  tinha  por  guia  de  feu 
efpirito  ,  ao  qual  fatisfaz  efcrevendo  :  Ladéas  ju  as  naõ  r.. 
trago^  porque  dejde  a  Aleda  adites  de  ò'.  ^oaó  da  Pe\quci» 
ra  fe  ajuntarão  meus  companheiros  ,  e  por  oieditncia 
vias  tirarão*  Dicipltnas  7jaõ  tenho  por  penitencia  ijejum 
?iaÔ  he  mais  que  oordtJiario^  {er ao  três  dias  na  jèna- 
va  a  paõ  ,  e  agoa  )  e  três  dias  naõ  jejuey  quando  ejii- 
ve  doente  :  o  comer  JaÕ  htrias ,  e  peixe  :  naõ  ccme- 
vios  ovos  5  nem  laiHícinios  nejie  Advento  ;  ijiofazem  os 
mais  ,  que  tem  mais  trabalto  ,  7100  he  muUo  que  o  fa- 
ça eu*  Em  outra  carta  para  O  leu  Provincial  dá  te  fí 
eíla  conta  :  Eu  ando  tezo  pela  bondade  de  Deos  ,  aiii- 
da  que  com  o  ordinário  trabalho  de  pregar  todos  os  dias  , 
e  a[/ijtir  as  noites  aos  exercidos  ,  e  duiplinas  ,  que  onde 
ejtaviOS  laõ quotidianos ,  e  nelles  entraij  tamhcm  os pczos, 
lim  outra  carta  ainda  para  o  leu  Padre  eípiriíual ,  que 
lhe  mandava  moderar  o  rigor  ,  com  que  íe  tratava  ,  nos 
dá  a  entender  a  aulleridtde  da  íua  vida  :  ]S,as  bofe- 
tadas ,  diz ,  fiz  o  que  Folja  Paternidade  ?ne  ordenou^ 
fio  comer  farey  oque  me  manda  :  ?iojovmojurey  também 
por  nao  de  {obedecer:  a  cama  he ,  a  que  jcmprejo)\  Dize- 
rem que  dormia  no  chaõ ,  foy  porque  queriaõ  que  dei- 
ta [fe  htima  coberta  por  baixo  ,  ou  por  cima  ,  e  eu  naÕ  a 
acceitey ,  mas  agora  ofarej :  as  diciplinas  faõjorçojas , 
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parque  nos  aeompanhaò  os  Fieis  nellas*  Aílim  dava  Fr^ 
António  raza6,do  bem,  que  fazia  ,  anticipatido o  feu 
juizo  para  ter  menos  que  dar  no  outro. 

Os  cafti;;os ,  que  dava  a  leu  corpo  ,  eraõ  a  fim  de  o  ter 
íempre  fujeito  ao  eípirito  ,  e  fem  fobroço  de  rebel- 
lioens  no  Rjina  próprio,  fe  dar  com  todas  fuás  poten- 
cias á  conquiíla  dos  alheios  ,  entenlendo  que  Deos  af- 
lim  o  queria  pelos  fundamentos  ,  que  nas  íeguintes  pa- 
lavras declara  :  Entendo  na  verdade ,  que  nofjo  Senhor 
quer  ejte  meu  emprego  ^  vendo  como  Je  me  facilit aõcou- 
jas  ^  que  me  naõ  pafjavaõ  òa  pouco  tempo  pela  imagina- 
ção ^  C^r.  Ríla  vontade  de  Deos  por  eile  entendida 
era  taó  bem  praticada,  que  nenhuma  couía  deite  mun- 
do imha  comparação,  nem  eftiraaçaó  na  íua  ,  como  o 
emprego  da  falvaçaó  das  almas.  Naó  ávida,  que  tan- 
to fe  eílima  ,  porque  dizia  cm  carta  própria  :  Eu  ando  ^ 
como  Deos  fahe  ,  aa  caheça  louco ,  dos  ouvidos  mouco  , 
do  peito  rouco  ,  do  efpiriío  naõ  fey  je  efcuro  ;  mas  òept  e~ 
cijo  pregar  até  morrer,  Naó  a  honra  ,.  que  fobre  tudo  ic 
preza  ^  porque  le  vio  nclle  rejeitar  o  Bilpado  de  La- 
mego ,  cm  que  o  nomeou  Sua  Ma.í^eílade  ,  e  reíiílir 
bravamente  ao  Rcverendiílimo  Frev  Joaô  dos. Prazeres  , 
que  pertendia  lhe  íuccedede  por  motu  próprio  no,  Pio- 
vincialado  ;  e  entre  outras  razoens  para  o  íazer  mudar  de 
parecer  lhe  grava  a  confciencia  por  eílas  palavras  tira- 
das de  huína  curta  Iba;  ,,.  Naó  poiio  deixar  de  encarre- 
5,,gar  a  Volia  Pateinid.de  de  que  ordenando  o  aflim , 
,,  dará  confa  a  Deos  de  maisdedous  milhocns  de  almas  ,^ 
„  que  fegundo  o  que  nos  fuccede  cm  humas  terras  ,  po- 
„  demos  com  faci!id:;de  entender  que  íe  livrarão  do 
„  inferno.  E  quando  Voíla  Paternidade  i^ueira  que  liie 
„  fiquem  as  coitas  hum  (em  numero  de  alma5 ,  que  cada 
„  dia  íe  tiraó  do  peccado  moi tal ,  e  que  fem  eíles  meio£ 
,,  wns  moftra  a  experiência  que  Te  dcixaó  cdar  no  in- 
j.ferno  ,    eu   citou  corrente  em  fazer  quanto  Voíla 
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.^Paternidade  me  nundar,  pcrquc  creio  naÔ  fera  con- 
,,  tra  a  Regra  ,  r.em  contra  a  minha  ccnlciencia  ,  etira- 
„  do  iílo  ,  Ic  Deos  me  naô  delamparar  ,  naó  liey  de  hl- 
,,  tar  á  obediência. 

Eíte  dcíprtzo  de  tudo  ,  o  que  nao  era  falvar  almas ,  fé 
fundava  nâ  íun  ma  cílimaçr.0  ,  que  fazia  dcllos.  Moftroa 
Chrifto  Senhor  noílo  quanto  eflimava  noílas  almas  no 
muito  ,  que  por  eliaspndecco  ,  e  no  muito  ,  que  por  ci- 
las deo.  Naó  fe  conhece  tanto  o  valí.rde  huma  alma  con- 
fiderando-a  cieada  ,  ccnio  redimida  ;  ícliura  de  Deos 
Creador,  como  emprego  de  Deos  Redemiptor.  Fr.  Antó- 
nio naó  comprou  almas  5  porque  naó  teve  cobedaes  pa- 
ra lílo  ,  que  eíles  íó  os  teve  o  Fiiho  de  Dccs  vivo  ;  nao 
morreoporclIaSjporquevínbcjando-lhedeíejrá,  faltdrrõ^ 
lhe  tyrannos.  Aílim  o  dilíe  em  muitas  occaíiocns  :  e 
quanuo  nos  íeus  derradeiros  annos  o  apcrtav;.ô  as 
vertigens  ,  todo  o  teu  fentimento  era  ,  que  alguma  del- 
ias lhe  tiraíle  a  vida  ,  que  elle  por  am.or  oe  íeu  Senhrr 
quizera  acabar  nos  íios  de  huma  clpada  ,  na  ponta  de 
huma  lança  .  ou  no  alto  de  huma  íorca  de  Inglaterra  ,  ou 
Baibaria.  Chorava  muitas  vezes  mais  com  affed^os  ,  que  a 
prantos,  naô  íe  p(der  rcprrc-uzir ,  e  multiplicar  pre- 
fcnças  ,  para  que  em  todas  as  partem  do  mundo  le  n  víí- 
fe  o  Ti  m  da  íua  vozannunciadora  do  Reinode  Cliníio  , 
dedamadora  de  penitencia.  Se  Ihediziró  qre  ben>  ti- 
nha que  fszcr  em  Portugal  :  Reípondia  ^qtn- pcrr/e7ioe7'a 
o  fogo  ,  fjve  fiaõ  pai] ara  de  /:m?ia  cl  av)iré  \  e  fógrafide 
aquella  caridade  y  que  Daõ  je  contcuíajido  C(>m  hum  \6 
Rehio  5  Je  e/fetid/a  ao  mu7ido  todo.  Se  lhe  aconU  Ihavr/i 
que  tomadc  algum  deícsnço  para  poder  continuar  o 
trabalho  :  Refpondia  ,  que  quevi  dará  aquelle  coiife/lo  , 
vaÕ devia  ter  fome ,  nemlede  das  almas.  Ao  I'li  íb  líTimo 
•Dom  Joaóde  Mello, que  lhe  pedia  fe  detive flt  em  \  ileu 
inais  alguns  dias,  que  poderiao  durrr  as  calms  ,  á^c^ 
por  cfcufa  ,    quq  fc  dci\a(le  de  tiíitar  daii  ahras  pe» 
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las  commodiJades  do  corpo ,  temia  O  arrebataíTem 
os  demónios  E  a  íeus  companheiros  trazia  á  memo- 
ria;  o  cafo  de  hum  Religiofo  do  mefmo  Habito  ,  eoffi- 
cio  ,  o  qiinl  deixando  de  pré;:;ar  por  fealleviar,  teve  hu- 
ma  vifaó,  em  que  i^  lhe  repreíentiraó  muitas  almas  pedin- 
do a  Deos  juíiiça  contra  eiie  ;  e  o  Senhor  lhe  mandava 
cortar  a  lingua  ,  por  a  terociofa  em  tanto  prejuízo  das  al- 
mas ,  que  tinhaó  a  vida  nas  fuás  palavras. 

Eítando  o  Venerável  Padre  irreíoluto  na  Província  , 
a  que  encaminharia  fua  primeira  Miííaó,  depois  de  Va- 
ratojo  eílar  feito  Seminário ,  lhe  efcreveo  o  Deaó  da 
Sé  de  Faro  no  Reino  do  Algarve  ,  o  Doutor  Manoel 
Guerreiro  Camacho ,  pedindo-lhe  encarecidamente  ,  que 
folie  em  Millaó  áquelle Reino  ;  e  entre  outras  razoens  ^ 
que  dava  para  eHe  haver  de  preferir  o  Algarve  ás  de- 
mais Províncias  do  Reyno,  era  hu?na  eílar  o  Algarve 
mais  vizinho  da  p^íle ,  que  entaó  andava  em  Caftella 
por  aquella  oarte.  Efta  razaó  ,  que  a  outrem  fora  pa- 
ra naõ  ir,    viílo  o  perigo  da  vida  ,  que  arrieaçava  ,  foy 
a  total  para  elle  fe  refolver  em  deixar  as  demais  terras 
por  aqueila  ,  em  que  no  rifco  da  íua   vida  fegurava  o 
moner  por  caridade.  Foy  com  íettc  companheiros,  mas 
divididos  em  duas  Miííbens,  por  virtude  das  quaes  pu- 
rificadas as  almas,  mais  que  os  ares  das  aéreas  potef- 
tades  ,  e  rei-ormados  os  povos  nas  vidas  ,  e  coftumes  , 
por  cuja  diiFoluçaô  Deos  manda  ordinariamente  a  pef- 
te  ,    naõ  foy  ncceííaria  ao  Algarve  outra  bandeira  de 
faude.  A  e(ta  Miífaó  lhe  foy  hum  prOprio  com  avifo, 
de  que  ellava  íeu  irmaõ  Dom  Joaó  Soares  ,  Prior  mór 
de  Aviz,  graviílimamcnie  enfermo,  e  ochamava  a  todí 
a    preíTa    para  lhe  pòr  nns  mnos   a  fua  alma  ,    e  le- 
var defta  vida  a  confoiaçaõ  de  o  ter  na  morte  á  cabe 
ceira.  Porem  o  Venerável  Padre  íê  deixou  ficar  conti- 
nuando a  MilTao,  que  por  fer  do  ferviço  de  Deos  era 
para  elle pay ,  e  mãy  ,  irmaó ,  e  irmaa ;  fe  naô  foy,  por- 
que 
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que  fabia  que  naó  era  feu  irmaó  ovelha  perdida  ,  que 
o  obrigqíTe  a  largar  as  noventa  e  nove  com  rifco  de  fe 
perderem.  Ouvio-fe-lhe  dizer  neíla  occafiaó  :  Faça  eu  o 
negocio  de  Deos  ,  que  elle  fardo  meu,  Efte  contrato  de 
fociedade  parece  tinhaó  entre  fi,  Deos  ,  e  Fr.  António, 
efte  tomou  á  fua  conta  converter  a  Deos  quantas  al- 
mas pudeíle;  Deos  fazer  a  íèu  fervo  a  vontade.  E  pof- 
to  que  Deos  íempre  fazia  o  que  queria  ,  Frey  António 
naô  queria  outra  coufa,  yivendo  por  eíla  maneira 
ainda  nefte  mundo  vida  de  bemaventurado.  Com  fuás 
próprias  palavras  havemos  de  fechar  efte  Capitulo ,  e 
confirmar  o  que  eíli  dito.  Efcrevia  a  huma  fua  irmaá 
Religiofa,  e  dizia  na  carta  :  Haveis  de  defejar  a  jalva^ 
çaõ  de  cada  hum  ,  como  a  voffa  mefma.  Tanta  pena  vos 
ha  de  dar  ver  que  fe  perde  qualquer  alma ,  como  \efol]e 
a  voffa  própria  ;  fenaõ  fazeis  ifto  perfeitamente  ,  naÕ 
guardais  a  Ley  de  Deos  perfeitamente.  Vede  quaõ pou- 
cos a  guardaõ !  Choray  ijio  muito ,  porque  ijto  he  que 
faz  chorar  os  òofjs.  Encommenday  muito  a  Deos  ,  que 
tenha  piedade  dos  mdos  ,  fem  vos  efcandalizar  de  ne- 
nhum. Oh  doutrina  do  Ceo  ,  quem  te  guardara  d  rifca , 
logo  fora  faiito  &c,  !  AíFim  íe  canoniza  Fr.  António 
pela  fua  boc»  ,  quando  a  nutrem  canoniza  ;  pois  tanto 
á  rifca  guardou  eíla  doutrina  ,  que  dava  ;  e  tanto  ,  como 
tem  dito  ,  ellimava  huma  fó  alma. 
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CAPITULO    XVI. 

Breve ^  e  compendio fa  noticia  das  Mijjoens^  que  fez  o 

Venerável  Padre  antes  deje  jeparar  da  Provinda 

o  Convento  de  Varatojo, 

NAó  pudéramos  fatisfazer  ao  promettido  nefte  Titu- . 
lo,  fe  naó  foraó  as  memorias,  que  deílas  Milloens^f! 
tomo  das  demais  acçoens  defte  grande  Servo  de  Deos, 
achamos  no  exemplariflimo  Convento  da  Madre  de 
Deos.  Qiie  como  das  pedras  pi  eciolas  íó  entendem  os 
Lapidarios  ,  e  fó  elles  nos  diamantes  brutos  deícobrem 
ineftimaveis  fundos;  aííim  fó  eftas  fantas  Religioías  pe- 
las regras  da  fantidade  foubéraõ  fazer  juizo  da  virtude 
do  Venerável  Fr.  António  muito  antes  que  o  mundo  o 
svaiiaíTc  por  homem  grande  na  virtude  ;  e  levaíitando- 
Ihe  figura  pelas  obfervaçoens,  que  faziaó  de  lèiis  coltu- 
mes,  e  vida,  mais  que  por  outra  Aftrologia,  foraó  pondo 
em  lembrança  tudo,  o  que  podia  fervir  ao  diante  para  a 
hiftoria.  DizaOlm  a  ília  memoria. 

Em  o  ultimo  dia  de  Abril  do  anno  de  1672.  chegou  o 
Padre  Fr.  António  a  eíla  Corte  chamado  do  feu  Prelado 

Para  alguns  negocies  do  íerviço  de  Deos.  Pedimos  ao 
adre  Provincial,  queentaó  era  da  primeira  vezo  M.  R. 
P.  Fr.Balthazar  dos  Reys,  o  mandaíle  conteílar  efta  Co- 
munidade: elle  o  deixou  na  vontade  do  mefmo  Padre,  o' 
qual  fe  efcufou  dizendo  :  Lhe  parecia  mais  ferviço  de 
Deos  ir  tirar  almas  de  occafioens  de  peccados^  do  que 
deter-fe,  072 de  era  menos  jieceffario'.  que  quando  fvIJe  von- 
tade de  Deos  viria.  E  paífando  a  Setu vai, pregou  naqucl- 
lã  Villa  por  efpaço  de  hum  mez  com  grande  frudlo.  De 
Setuval  foy  para  Elvas  acompanhar  o  Senhor  D.  Joaõ  de 
Mello  na  Viíita  de  todo  fcu  Bifpado.  Acabada  a  Viíita, 
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veyo  a  Monte-niór  o  Novo,  oiiJe  teve  hi.ma  enfernu- 
dadegraviflíma  ,  ecorreo  voz  que  era  morto.  Convalef- 
cido,  miílionou  todas  as  mais  terras  de  AIemtejo,e  teve 
algumas  contradiçoens  do  lUuílriflimo  Arcebiípo  de 
Évora  D.  Dioga^de  Soufa,  por  naó  ter  ainda  conheci- 
mento das  Iblid^  virtudes  ,  e  zelo  verdadeiro  dcfte 
grande  MiíTionario;  fazendo-o  reparar ,  como  vigilante 
Paftor  ,  feu  novo  modo  de  pregar ,  e  o  fequito  de  taó 
grande  numero  de  povo,  que  pudera  dar  cuidado,  fe 
naó  fora  bem  guiado.  Mas  depois  que  íe  inteirou  do 
Pregador  ,  e  do  frudlo,  que  fazia  nas  almas  ,  foltou  to- 
dos feus  reparos  em  licenças  ,  fuás  contradiçoens  em 
honras  ,  todos  íeus  receyos  em  agrado  da  pefToa  ,  e  fuás 
Miílbens.  Eíla  he  a  fortuna  da  virtude,  que  pofto  tenha 
as  vefperas  triíles,  os  dias  íempre  faó  alegres.  Como  de 
Çi  he  amável  a  virtude  ,  íempre  a  vem  a  amar,  huns  mais 
cedo  ,  ontros  mais  tarde.  Neílas  Miflbens  de  Akmtejo 
paílouoanno  de  1673. 

No  de  1674.  tornou  a  pregara  Quarefma  a  Setuval,e 
na  femana  da  Pafcoa  veyo  também  aefta  Corte  chamado 
outra  vez  do  feu  Prelado.  Fez  algumas  pradlicas  cfpiri- 
tuaes  nefte  Convento  da  Madre  de  Deos^  e  perfuadin- 
doo  muitas  peíloasa  que  prégaííe  na  Corte,  refpondco: 
Que  entendia  naõ  fer  ainda  rjontacíe  de  Deos\  mas  que 
naÕ  tardaria  muno,  Partio  para  Sacavém  fazer  alguns 
lermoens:  dalli  a  Benavente;  e  deixando  aquella  terra  em 
paz,  tendo  achado  leus  moradores  com  grandes  ódios, 
paliou  a  pregar  cm  Almada,  e  mai^  Lugares,  e  Villas  da' 
outra  banda  ;  p.]llando-l'e  também  a  ella  cada  dia  muita 
gente  deíla  Corte  levada  da  fama  do  Pregador,  o  qual 
deitas  levas  de  gente  formava  terços  de  virtude.  Tornou 
a  Setuval  para  djr  ordem  a  hum  Recolhimento  de  mu- 
lheres. De  Setuval  o  trouxe  á  Corte  huma  obediência  do 
feu  Provincial,  porque  lhe  mandava  vielTeaíliílir  ao  Ca- 
pitulo de  Entremeio.  Chegou  no  fimdc  Jwlliò  :  dete- 
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teve-íe  no  Convento  de  Xabregas  alguns  dias,  e  outros 
no  da  Madre  de  DeoS;  e  daqui  íe  retirou  para  a  Serra  da 
Arrábida  ,  onde  na  Ermida  de  Santa  Margarida  determi- 
nava fazer  a  fun  (^larentena  de  oração  Jejum,  edicipli- 
íia.  Mas  dando-lhe  humas  íezoens  malignas,  fe  foy  curar 
ao  Convento  de  S.Franciíco  de  Setuval.Convalefcido,  íe 
pôs  a  caminho,  e  chegou  ao  Convento  da  Madre  de 
Deos  em  27  de  Settembro:  daqui  foy  para  o  Noviciado 
de  Xabregas  ,  onde  eíleve  recolhido  até  os  primeiros  dias 
de  Novembro  ,  em  que  começou  a  primeira  Millaó  del- 
ta Corte,  pregando  todos  os  dias, que  lè  contarão  daquel- 
les  até  vefpera  de  Natal.  Na  íegunda  Oitava  deíla  feíla 
veyo  confeííar  eíla  Communidade  ,  gaftando  neítas 
confíífoens,  e  também  nos  fermoens  ,  que  tez  na  Igreja, 
e  crn  outros  Conventos  de  Religiofas,  e  em  Santa  tn- 
gracia  ,  eílando  profente  Sua  Magellade  com  os  Senho- 
res da  Corte  ,  até  20  de  Janeiro. 

Dia  da  Converfao  de  S.  Paulo  repetio  outra  vez  o 
Recolhimento  do  Noviciado  de  Xabregas,  e  íahio  delle 
na  Quarefma  de  1675'  ^  pregar  íegunda  vez  na  Corte. 
Nas  Oitavas  da  Pafcoa  foy  em  Miílaó  a  Cafcaes  ,  e  terras 
circumvizinhas  ,  em  que  íe  deteve  até  Maio,  que  voltou 
a  Lisboa  ;  e  paíTados  alguns  dias  neíle  Convento,  partio 
para  Leiria.  Neíla  Cidade  fe  deteve  pouco  por  naô  vir  o 
Prelado  na  compoíiçaó,  que  pertendia  Fr.  António  ,  e 
era  a  expedtaçaó  de  todo  o  Reyno,  naó  fua,  porque  addi- 
vinhou  o  fucceíTo ,  e  foy  mais  por  comprazerão  leu  Pre« 
lado,  que  por  cuidar  que  teria  fua  ida  melhor  eífeito;  mas 
naó  perdeo  o  caminho,  convertendo  fua  Miílaó  as  terras, 
que  Leiria  tem  ao  redor,  por  grande  fortuna  das  almas. 
Tornou  para  o  Convento  da  Madre  de  Deos  nos  primei- 
ros dias  de  Agoílo,e  pregou  na  feíla  de  S.  Caetano  na  fua 
Caía,  e  em  muitos  Conventos  de  Freiras.  E  depois  de 
aíTiílir  ao  Capitulo  da  Provincia,  fugindo  ja  ás  atrondas 
do  Biípado,  fe  foy  em  25  de  Novembro  com  o  novo  Pro- 
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vincial  até  Beja,  pregando  em  todos  os  Lugares,  porque 
paííava,  de  Beja  a  Moura:  aqui  lhe  deraó  humas  fezoens; 
as  quaes  paíladas  ,  declinou  para  Évora,  onde  o  Senhor 
Arcebifpo  ja  nomeado  lhe  fez  muitas  honras. 

Aquelle  Março  de  1676  o  nomeou  S.  Mageftade  Bif* 
po  de  Lamego.  Nas  Oitavas  da  Pafcoa  do  mefmo  anno 
partio  em  Miílaó  para  Eílremoz,  e  correndo  até  Abran- 
tes, fez  maravilhofo  fru^Slo  em  todas  as  terras,  por  onde 
veio.  Recolheo-fe  no  fim  de  Julho  ao  Convento,  de  S. 
Bernardino,devotiírimo  retiro  da  Recolleiçaô  da  Provín- 
cia dos  Algarves,  íitio  junto  a  Peniche;  alli  fe  deteve  atò 
a  fefta  da  Porciuncula;  e  em  1 1  de  Agoílo  chegou  a  efte 
Convento  fecretamente,  porque  naóquiz  fe  foubeííe  de 
fua  vinda,  em  quanto  naó  eftava  provida  a  Mitra  ,  que 
éngeitára  ,  e  lhe  durava  o  temor  de  lha  porem  a  força  na 
cabeça.  Feitas  algumas  pra(9-icas  neíle  Convento,  procu- 
rou o  retiro ,  que  em  huma  quinta  da  outra  banda  lhe  ot- 
ferecia  o  Conde  de  Figueiró  para  hofpicio,  e  íempre  que 
fugia  para  eftes  retiros,  dizia:  Otie  era  para  remendar  as 
redes  do  ej pirite^  que  pois  Deos  o  fizera  pejcador  das 
almas  ,  era  necejjat  io  tratar  algum  tempo  da  fua ^  para 
que  as  outras  lhe  mw  efcapaffem  pela  malha. 

Remendadas  as  redes  em  Alfeite,  ( aííim  fe  nomea  a 
quinta  do  Conde)  (e  reíiituio  a  eíle  Convento  em  18  de 
Settembro  ;  e  confeílando  as  Religiofas  ate  dia  de  noíTo 
Padre  S.  Fníncíco  ,  fahio  a  fazer  alguns  fermoens  em 
Conventos  de  Freiras  ,  e  tornou  para  a  Madre  de  Deos. 
Nos  últimos  de  Outubro  partio  cm  Millaõ  para  Coim- 
bra; €  por  ir  miffionando  chegou  lá  no  fim  de  Novem- 
bro, e  fez  o  primeiro  lermaõ  na  Dominga  antes  do  Ad- 
vento ,  e  continuou  a  prògir  atè  o  Nrtal.  Neíie,  e  mais 
Bifpados  da  Beira, e  entre  Douro,  e  Minho, goílou  dous 
annos,  poucos  para  taó  abundantes  fruclos  como  fez  nos 
Povos,  nao  faílaiiJo  no  que  em  Ç\  fez;  retirando-íetres 
vezes  ncíles  dous  annos  ao  Hofpicio  do  Sepulcliro^que  o 
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Senhor  Bifpo  de  Vifeu  lhe  hzera  para  efte  efteito.  Em 
Novembro  de  1678  fallou  na  Caltahheira  ao  Reveren. 
diífimoSamjniego,  Geral  de  toda  a  Ordem,  íobre  havec 
hum  Seminário  á  parte  da  mais  Provinda,  em  que  os 
Miífionarios  fizelfe  n  alto  da  continua  marcha  ,  em  que 
íua  profíílaó  os  trazia.  Approvou  oReverendiíTimo  íeii 
defignio,  e  feitos,  e  conhrmados  os  Eltatutos  para  o  fu- 
turo Seminário  ,  tomou  por  fua  conta  o  Reverendiííimo 
fazer  expedir  os  Breves  nçcellariosí  em  Roma,  para  onde 
hia em  direitura.  cupin-it  oríiiflii{>í'-5;j,ot\iuv 

No  feguince  dia  tornou  o  \^enerável  Padre  Fr.  Antó- 
nio a  ver-fe  com  Sua  Reverendiífima,  e  pondo-lhe  nas 
mãos  os  Ellatutos,  e  Patente,  que  lhe  dera,  para  nenhum 
Superior  da  Ordem  lhe  impedir,  que  naó  tratafse  dos 
meyos  neceíFarios  araóbons,  e  louváveis  intentos,  lhe 
pedio:  QueconfideraUe  Sua  Rever enUijjima  muito  deva- 
gar ^  je  no  ponto  da  jeparaçaô  poderia  haver  alguma  im- 
perfeição \  e  fe  a  prefumtjje^  pojio  que  levemente  ^rajri 
gajje  aquelles  papeis  ,  dos  quaes  elle  em  tanto  procurai 
Vã  o  hom  despacho -i  em  quarito  julgava  quedelle  jeje- 
guiria  .  a  De  os  gloria  ;  mas  que  o  podia  enganar  o  feu. 
jnizo^  e  fo  do  de  S.P. Rever endiffima^  como  Prelado  taÔ 
exemplar^  e  douto^je  podia  efperar  todo  o  acerto.  Tomou 
o  Rcverendimo  os  papeis  para  os  entregar  em  Roma  a 
quem  com  elle  agenciaíFe  a  graça  do  Summo  Pontífice:  e 
para  moítrac  quanto  entendia  íer  do  agrado  divino  o  per- 
tendido  Seminário,  ordenou  por  (anta  obediência  ao  Ve» 
neravel  Fr.  António,  que  procuraíTe  o  favor  de  S.  Magef- 
tade  com  rec?)menJaçoens  ao  íeu  Embaixador  em  Ro- 
ma o  llluílriíTimo  D.  Luiz  de  Soufa,  Arcebifpo  de  Bra- 
ga, para  que  furtiíle  effeito  a  diligencia,  que  elle  pc£- 
foal  nente  faria. 

Da  Gaft-ínheiraochamiraô  asdefunioens,  e  ranchos,. 

que  nos  moradores  de  Coruche  havia.  Socegados  eíles^, 

pafsiou  a  Aviz,  onde  eíkvo  aré  1 9  de  Janeiro  de  1Ó79.  E 
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vindo  a   eíle  Convento,  no  qual  por  ordem  dos  Prelados 
Geraes  fazia  a   primeira  entrada  aportando  em  Lisboa. 
Daqui  fov  para  Varatojo,que  poílo  naó  cfíiveíse  ainda  fe- 
parado,  eíiava  ja  dedicado  pelo  Capitulo  antecedente  a 
ier  Seminário.  Ajudadas  algumas  ccuks  com  c  novo 
Guardião  encaminhadas   a    mayor  perfeição,  fahio  em 
Miísaô  pelas  terras  vizinhas  ,  moftrando-lhes  a  conve- 
iiiencia,e  importância  eípiritual,  que  da  fua  vizinhança  fe 
podiaô  prometter.  Na  Quarefma  deíle  anno  teve  cartas 
do  lUuftníTimo  Senhor  D.  Luiz  deSoufadigniíIimo  Ar> 
çebifpo  de  Lisbóa,e  do  Marquez  de  Fronteira,  Provedor 
entaó  da  Mifencordia,  nasquaeslhe  pediaó  encarecida- 
mente  quizeíle  tomar  por  trabalho,  e  fcrviço  de  Deos  vir 
a  Corte  pregar  na  Sé,  e  Mifericordia  aquella  Óuarefma, 
A  ambos  Tc  efcuíou,  dizendo;  j^//^  entendia  fazer  wais 
Jervífof  a  Deos  por  onJe  andava,  e  com  a  mefma  refo- 
Juçao  .refpondeo  a  Suas  Mageftades  n^outras  occaíioens. : 
leve  a  Semana   Santa   em  Varatojo,  e  paífada  a  Pai* 
coa,  pregando  nos  Lugares  deíeu  caminho,  entrou  neíia 
.1  ^  \1  "^^  ^^''^'  ^^onfeílou  eíla  Communidade,  e  a 
três  de  Mayo  dia  da  Cruz  fez  o  primeiro  SermaÓ  da  fe- 
gunda  MiíTao  de  Lisboa  da  porta  para  fora  deita  Jpreia 
por  nao  caber  a  gente  nella  ,    duráraõ  os  fermoens  até  o 
hmde  Julho,  enelTes  dias  aíliílio  no  Hofpicio  ,  que  rara 
Rehgiofos  fuílcnta  a  excellente  piedade  do  Duque  em 
léus  melmos  Palácios.  Pela  fefta  da  Porciuncula,    depois 
de  oum  muitas  coafiííòens,    fe  recolheo  vinte  dias  em 
numa  hrmidn  ,  que  teru  o  Confenor  deíle  Convento  na 
^.^erca  de  tora;  e  acabados  eJles,  foy  com  o  Padre  Prnvin- 
ciai  a  Sacavém,  e  naquelie  Lugar  fez  al^zuns  lermoçns, 
1  ornou  para  eíle  Convento  em  7  deSettembio  a  confel^ 
wi'^    Tl  ^'^'^^'  ^^  vjnte,  edous  do  mefmo  foy  tomar» 
l  Kx  '^''l^^^P'^^'"  Ja  Cordoaria  Velha,que  então  lhe  deo 
^  Mngcaade.E  tornando  para  a  Madre  de  Deos  a  féis  c'e 
Outubro  de   1679.  pòs  a  Via  íacra,  que  começa  n  (la 
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igreja,  e  acaba  na  de  Xabregas.  Em  dez  do  raefmo  mez 
.veyo  com  a  Rainha  a  efte  Convento,  e  pregou  em  lua 
prefença  na  entrada  de  huma  Religiofa.  Voltou  para  o 
Horpicio,e  nelle  íe  offereceraó  alguns  negócios  do  lervr- 
ço  de  Deos,  que  lhe  leváraô  naò  poucos  dias,  que  le  con- 
tarão até  os  primeiros  de  Novembro,  em  que  lahio  em 
Miííaó  por  alguns  Lugares  defte  Arcebiípado:  c  poucos 
dias  antes  do  Natal  fe  reítituioa  Varatojo,  onde  teve  a 
fefta  vifitado  de  Deos  com  humas  íezocns. 
-    No  íegundo  dia  de  Janeiro  de  1680  partio  para  Santa- 
rém ,   onde  achou  o  lUurtriílimo  Arcebilpo  emVifita  : 
pregou  ,  e  pòs  a  Via  facra  naquella  Villa  com  tanta  glo- 
na  de  Deos  ,  e  exaltação  da  fua  Cruz,  que  foraò  três  os 
Heraclios,  que  a  leváraó  na  prociflaó:  O  llluílriíTimo  Ar- 
cebifpo,  os  Condes  de  Unhaó  ,  e  Villa-Verde.  Feita  eíla 
funçaõjpaflou  a  Benavente,  e  Salvaterra  ,  onde  íe  encon* 
trou  com  as  peííoasReaes.  E  tendo-lhe  chegado  o  Breve 
de  íeparaçaô  do  Convento  de  Varatojo  paraSemmario 
de  Miííionarios  ,  como  temos  dito,  veio  aprelentá-lo  ao 
Prebdocm  dez  de  Fevereiro  do  meímo  anno,íendo  Pro- 
vincial o  M.  R.  P.  Fr.  Bento  de  Santo  Thomás:  em  feu 
cumprimento  foy  tomar  entrega  daquelle  Convento  com 
os  companheiros,  que  o  quizeraó  feguir,  affim  Obíervan- 
tes  d.^  ambas  as  Provindas,  cómoda  Piedade,  Santo  An- 
tónio ,  e 'Arrábida,  pez-fe  efta  entrega  a  íeis  de  Março 
de  1680/  Eti  Varatojo  o  deixaremos,  e  também  por  ora 
cfte  Itinerário  ,  ou  Comentários  de  íuas  Miíioens,  para 
fazermos  Capitulos  de  tudo,  o  que  fe  pôde  querer  laber 
do  Convento  de  Varatojo,  e  defta  mudança,  que  o  Ve- 
nerável Padre  fez  da  íua  Província,  fobre  que  houve  tan- 
tos difcurfos  ,  que  para  farisFazer  aos  curioíos  fera  necel- 
fario  moftrar  por  eftes  efcritos  ,  que  nao  foy  cana  Fr. 
António,  que  fe  deixaíle  levar  de  leves  ventos. 
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CAPITULO    XVII. 

Que  Convento  feja  ode  Varatojo\  Privilégios^  que  tem 

de  Jeu  Real  íunaador  :  Numero  de  Reltgiofos  ,  que 

fujientava  :    Apojitaô  je  grandes  conveniências  , 

que  nelle  tinha  a  Provinda  ,  e  os  companheiros  , 

que  na  jua  pofje  entrara^  com  o  Venerável 

Padre, 

O  Convento  de  Varatojo,  nome,  que  lhe  dá  o  Lugar  a 
elle  contíguo  ,  Hto  na  ladeira  de  hum  monte  a  pou- 
ca djftancía  da  Vjlla  de  Torres  Vedras  ,  Villa  nobre  ,  e 
antiga  defte  Reino  no  Arcebifpado  de  Lisboa,  foy  funda- 
do por  ElRey  D.  Afiònlb  V.no  anno  de  1470.  com  Real 
liberalidade  ,  e  magnificência  :  toda  merecia  o  fitio,  que 
o  naò  ha  melhor  para  hum  Convento.  Bons  ares,  Ceo  be- 
nigno, terreno  tVelco,  agoas  muitas,  e  íalutiferas,  que  dií- 
{■enladas  por  varias  tbntes ,  e  regillos  daó  agrado  aos 
olhos,  prazer  aos  lentidos  ;  enchem  lagos  ,  trasbordao 
tanques  ,  regaó  hortas  ,  alimentaó  aivores,  criaó  flores,  e 
mataó  a  fede  ás  aves  ;  eítas  por  agradecimento  eítaõ  lem- 
pre  provando  as  fuás  vozes  naquelles  pomares  ,   e  bof- 
ques  ;  eíles  convidaó  com  ília  íolidaó  á  ornçaó  ,  com  íeu 
retiro  ao  alliviOjC  defaftogo  do  efpirito.  Religiofos  de  o- 
raçac),  e  efpirito  houve  fempre  naquelle  Convento:o  mef- 
mo  Rey  fundador  viveo  nelle  dentro  da  clauíura  em  caías 
humildes,  velUndo  do  mefmo  panno,  que  os  Religioíos  , 
tendo  largado  o  governo  a  leu  íilhoElRey  D.JoaÒlI.  fe- 
guia  as  Communidades  com  os  léus  Religioíos  ,  e  coiti 
ellcs  rezava  no  Coro.  De  Anjos  o  fazia  parecer  a  quem 
obfervava ,  que  para  Ceo  na  terra  naõ  faltava  áquelle 
Convento  nada.  Conferva-le  ainda  hoje  no  Convento 
huma  cadeira,  cm  que  fentadoopicdofo  Rey  á  jinella, 
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oavMii  o  Povo  ,  e  deitava  efinólas  á  pobreza.  AÍTim  o  Rey 
fundador ,  com  3  feu  íilho  ,  a  Senhora  Rainha  D.  Mariai 
mulher  delRey  D.  Manoel  ,  depois  ElReyD.  Sebaíliaó 
deraó  muitos  privilégios  áquelle  Convento  ;  porém 
como  nenhum  Te  guarda  mais  ^  que  no  Archivo  do 
Convento  ,  eícufado  he  pôr  aqui  o  leu  traslado. 

Quarenta  Religiofos  era  a  lotação  do  Convento  tido 
pelo  melhor  da  Província:  porque  íe  pelo  retiro  conduzia 
para  o  efpirito  ,  por  outras  circunftancias  naô  era  de  me- 
nos commodidades  para  o  corpo.  Appeteciaó-no  os  do- 
entes por  feus  bons  ares  :  os  eftropeados  do  trabalho  de 
outros  Conventos  para  defcanço  j  que  como  fica  def- 
viado  de  povoado  ,  naó  hanelle  acompanhamentos  ,  e 
outros  taes  exercícios,  que  notavelmwute  debilitaó  os 
Religiofos.  Nem  para  fuítento  dos  feus  era  neceífario 
trabalhar  muyto ,  pr)rque  a  cafa  lhe  trazia  a  piedade 
Chriílaã  dos  Povos  vizinhos  ,  e  ricos,  as  elmólas  fem  o 
cuílo  de  pedi-las ,  e  conduzi-las.  Por  efta  razaó  havia  tam- 
bém fempre  em  Varatojo  hum  Curfo  de  Filofofía  ,  e 
huma  geral  apoíentadoria  para  os  velhos  da  Província. 

Todas  eílas  conveniências  deíprezadas  pelos  Padres 
do  governo  fízeraó  mais  meritória  a  vontade  ,  com  que 
defmembráraó  da  Província  aquelle  Convento,  para  fer- 
vir  de  Seminário  ao  V.  Padre  Fr.  António,  e  feus  compa- 
nheiros, dando-lhes  a  melhor  cafa,  como  a  filhos  muito  ar- 
mados, e  fazendo-lhes  nelia  a  terça,  que  para  conlblaçaó 
íua  vem  j;í  hoje  emSeíus^al  accrefcentada;e  por  toda  a  par- 
tes ruagloria,dequeos  primeiros  Miífionarios  Apoftoli- 
cos  Francifcanos  ,  que  houve  nefte  Reino,  fahiííemda 
Província  dos  Algarves  :  gloria  que  vale  mais  que  a  me- 
Ihor  Caía. 

A  de  Varatojo  conílderavaõ  o  Venerável  Padre  ,  e  feus 
companheiros  íér-lhes  mais  a  propoíito  para  feus  fantos 
intentos  ,  e  acolheita  deMiííionarios,  aílim  por  fer  Con- 
vento de  S.  António ,  ç  a  elle  dedicado,  (efperança  gran- 
de 
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de  de  haver  de  repartir  com  eJles  muito  do  feu  efpirito  , 
quando  outro  Elias  lho  naó  alcançafle  de  Deos  dobrado  ) 
como  também  pelas  meím.ss  conveniências,  qucnelle 
tmha  a  Provinoa  ;  pois  lhe  rau  era  menosneceíTario  o 
retiro  fpara  a  ora^aó  ,  o  delcanço  para  leu  maior  traba- 
lho ,  o  eíiudo  de  Moral  para  confellar,  Curfo  de  Artes  , 
e  Theologia  para  pregar,  lugar  íadio  ,  e  tVeíco  p^ira 
•con valei cer  ,  e  hnaUnente  Convento,  que  os  pudeiie  íi.ií- 
teniar  fem  ordinária  ,  nem  coula  alguma  certa  ,  ntm  ef- 
mola  annual  ,  ou  de  Alillas  ,  Hábitos  ,  e  Icrmoens.  O  que 
tudo  le  achava  no  Convento  de  Varatrjo  ;  e  convinha 
ie  achalle  em  huma  lo  Caía  ,  que  para  os  Miílionarios 
era  toda  huma  Provincia. 

Tomada  a  polie  lie  Varatojo  a  6.  de  Março  ,  como  já 
fe  di(i'e,dia  que  era  de  Santa  Colleta  ,  ficou  o  Venerável 
Padre  ,  e  todos  os  daquelle  Convento  lujeitos  immedia- 
tamente  aos  Geraesda  Ordem  ,  ecom  poderes  íeus  para 
poder  aggregar  a  fi  todos  aquelles  ílijeitos  ,  que  nas  de- 
mais Provincias  Franciícanas  le  lentillem  com  eípirito  de 
Miílionarios  ,  lem  que  lho  pudelíem  impedir  feusSupe- 
liores^e  também  para  poder  acceitar  outros  de  leiras  ,  eí- 
pirito ,  e  partes  ,  que  do  leculo  viellem  pedir  o  Habito  , 
até  numero  de  trinta  naó  mais.  Em  virtude  dtllespode- 
les  le  achava  o  Venerável  Padre  ,  quando  íoy  para  Vara- 
tojo ,  comos  legnintes  companheiros,  e  Miílionarios» 
O  P.  Pregador  Fr.  Luiz  de  S.  Francilco, 
O  P.  Pregador  Fr.  Ambroíio  Duraõ. 
O  P.  Pregador  Fr.  Manoel  de  Jcius. 
O  p.  Pregador  Fr.  Francilco  de  S.Joaô, 
O  P.  Pf  égador  Fr.  Domingos  dos  Prazeres. 
OP.  Pregador  Fr.  Lourenço  da  Purihcaçaõ. 
O  P.  Pregador  Fr.  Manoel  da  Conceição. 
O  P.  Conteílòr  Fr.  António  de  S.  Bento. 
O  P.  Conlcllor  Fr.  Manoel  do  Sepulcro. 
Todos  eílesda  Província  dos  Algarvcs. 

OP. 
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O  P.  Pregador  Fr.  Corentino  de  Santa  Maria,Frâncez  dâ 

nação  ,  e  da  Província  da  Arrábida. 
O  P.  Frjoieph  de  Santa  Maria,  GonfeíTor,  da  Província 

de  Santo  António. 
O  P.  Pregador  Fr.  Luiz  de  Santo  Ignacio,  da  Província 

de  Portugal, 
O  P.  Fr.  António  de  S.  Diogo,  da  mefma. 
O  Irmaõ  Fr.  Luiz  da  Eílrella,  da  meíma. 
O  P.  Prègndor  Fr.  Manoel  de  Coimbra,  da  Província  da 

Soledade, 
O  P.  Pregador  Fr.  António  de  Coimbra,  da  meíma. 
O  P.  Pregador  Fr.  Manoel  das  Entradas,  da  Província  da 

Piedadíf. 
O  P.  Pregador  Fr.  Manoel  Carreiro,  da  meíma. 
O  P.  Pregador  Fr.Jorgedas  Entradas,  da  meíina. 

Alguns  deíles  companheiros  eraô  ja  Miífiona nos  ve- 
teranos ,  e  tinhaó  acompanhado  o  Venerável  Padre  em 
luas  Miiíoens  com  grande  zelo,  e  fru6lo  das  almas  ,  e  de 
todos  pudéramos  fazer  grandes  elogios,  fe  nos  fora  pof- 
íivel  fazê*los  de  huns,  fem  começar  por  outros,  ou  met- 
ter  na  cabeça  ao  mundo  ,  que  he  igual  gloria  fer  primei- 
ro, que  tirá-la  ao  primeiro  de  naó  ter  fegundo.  Quanto 
mais  ,  que  me  efcufa  de  feus  elogios  o  grande  frudlo, 
que  tízeraó  nas  almas  por  todo  elíe  Reyno^  pois,  como 
efcreve  S.  João  Chryfoílomo  na  vida  de  S.  Filogo- 
nio,  eíle  írutflo  he  o  mayor  elogio.  E  S.  Paulo  naó 
queria  outra  efcritura  do  muito,  que  em  Corintho  traba- 
lhara, mais  que  ler-fe  nos  Corinthios  como  em  carta  os 
efí eitos  de  fua  Doutrina. 

Aos  fohreditos  podemos  logo  ajuntar  os  Noviços,  que 
no  meímo  tempo  vieraó  a  tomar  o  Habito  ,  e  a  profeíTar 
ja  o  novo  modo  de  vida  do  Seminário,  que  foraô  O  P.Fr. 
Manoel  da  Reíurreiçaò,  Collegialde  S.  Pedro,  Cónego 
Doutoral  de  Lamego, Deputado  do  Santo  Oííicio,  e  Op- 
poíltor  ás  Cadeiras  de  Cânones  na  Uníveríidade  de  Co- 
imbra 
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ín  brn,  e  agora  Meritiflimo  Arccbilpoda  Bahia  no  Eíla- 
dodo  Braíjl,  por  eleição  de  Sua  Alageíiade. 

O  P.  Fr,  Jofeph  da  Madre  de  Deos,  Prior  que  fora  de 
Calnlcombíi,  e  Vifirodor  do  Bi! pado  de  Coimbra. 
O  P,  Fr,  Joaó  de  Jeíus  Mariíi,  Pveitor  do  Seminário  de 

Lamego. 
O  Irmaó  Fr.  SebaíliaÓ  para  Leigo. 
O  Inraó  Fr.  Manoel  do  Sacramento  para  Leigo. 
O  Irmaõ  Fr.  Peregrino. 

Dos  primeiros  alguns  tornarão  para  as  fuás  Províncias 
por  naó  caberem  na  eftreiteza  de  Varatojo,  ou  por  aciía- 
ques,  como  quer  o  Venerável  Fr.  António,  deitando  o  a 
melhor  parte,  como  fe  lê  em  huma  lua  carta,  onde  diz 
aífim  :  E.  fclguey  muita  que  je  foj]e  ,  e  eu  lho  aconjè- 
Iheij  porque  ojjeus  achaques  fiaõ  eraõpara  ejie  rigor ^ 
€  je  he  rigor  o  em  que  vtvemoSj  hegoJio\  porque  ijiobuf- 
camas* 


CAPITULO,    xvin. 

Acçoevs  memorareis y  que  fez  o  Venerável  Padre  depois 
de  ejiar  no  Corrcento  de  Varatojo  feito  Seminário. 
Declara-je  o  fim  de  fua  feparaçaò  da  mais  Provinda: 
j4legria  dos  companheiros  na  efperiinça  de  fe  renovar 
vaque  lie  Co7ivento  o  jeculo  dourado  da  Regra  dejeíí 
Padre  S.  Irancijco.  Murmura] e  pela  Provinda  def' 
ta  leparaçaÔ\  e  ultitnamente  fejatisfaz  a  tudo  o  con* 
tra  elie  dtto, 

NAô  farey  mais  nefte  Capitulo,  que  efcrever  com  a 
penna  do  Venerável  Padre  o  que  elle  melrr.o  elcre- 
vea  hunia  Religiola  pela  carta,  que  ccmeç:.: ,,  H*  jc  foy 
,;  Deos  íervido  que  íizeíícnios junta  j  efe  tizcile'o  ter- 

.5  mo 
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„  mo  áz  encorporaçdó,  para  qae  foubeirjín  os  qa?  vá  n 
5,  para  q[\z  Convento  ,  que  vciTI  a  fer  Hlhos  deíla  G  ifa, 
„afliin  como  atègora  o  eraó  de  fuás  Províncias.  E  eíli 
„Iie  a  ordjm  do  Padre  Geral;  porque  de  outro  modi 
3,  fora  o  vir  para  Varatojo  hum  couto  de  defenfados,  ou 
„  de  melindres ;  pois  em  havendo  qualquer  diílabor  íe 
,,havia6  de  poder  tornar  para  onde  quizeíTem  ,  e  fora 
„  neceíTario  ,  que  para  condiçoens  de  vidro  fcrvaíle  efle 
„  Convento  de  parteleira  ;  fendo  fomente  erigido  para 
„  Efcóla  de  perfeiçoens  de  efpirito  ,  e  ânimos  grandes 
5.  deítinados  a  mayores  emprezas  da  noíTa  Ordem,  que 
„  íaó  :  guardar  puriíTimamentea  Regra  ,  e  ajudar  as  ai- 
5,  mas ,  tratando  com  toda  a  perfeição  do  bem  ,  e  exerci- 
„  cios  das  noíías.  Seja  Deos  bendito  ,  que  todos  com 
„  fervorofo  contentamento  fe  aflináraó  ,  e  abraçarão ; 
,,  e  ja  naó  tornarão  como  lá  fe  efperava  ;  porque  eítaó  to- 
5,  dos  mais  unidos,  do  que  íe  imagina  &:c.  Por  outra 
refere  o  que  je  fegue. 

„  Todos  ,  os  que  eílamos  nefte  Convento  tomámos  re- 
5,  íòluçao  de  viver  fegundo  a  mais  eítreita  ,  e  pura  obfer- 
5,  vancia  da  Regra  ,  e  pobreza  de  noílo  Padre  S.  Fran- 
5,  ciíco  ,  fem  ordinária  ,  nem  coufa  alguma  certa  ,  nem 
5,  cfmólaannual  ,  nem  de  Miíías,  Hábitos  ,  e  fermoens  j 
„e  como  totalmente  le  fecha  a  porta  a  dinheiro  ,  naó 
„  he  neceíFario  Syndico  \  e  lem  elle  taremos  conta  de  vi- 
„  ver  ,  fundados  na  palavra,  e  providencia  de  Deos, 
Matth.  6.  „  que  diz  no  Evangelho:  Que  mõ  ctti  demos  m  que  ha- 
Luc.  16.  Icemos  de  comer  ,  e  lejlir  \  e  que  olhemos  para  as  aves 
ãoCeo^  de  quem  tem  cuidado  o  Pay  ceie ítiaL  „  %nhu- 
„  ma  duvida  tenho  de  que  iílo  íeconícrve;  eheula 
„  alegria  dos  Religiofos  todos,  que  claramente  íe  ve o 
„Efpiiito  Santo  em  todos.  E  em  refoluçaõ  ,  ou  defte 
„  modo  nos  havemos  deconíervar  com  a  gr^ça  de  Deos  , 
„  ou  Varatojo  ha  de  tornar  para  a  Provincia  ,  e  eu  para 
„  onde  Deos  quizer.  Naó  mandámos  logo  á  Província  o 
"  ^  cr- 
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„  orgao  ,  e  outras  couías  ,  que  nos  faô  defneceíTarias, 
„  por  fer  parecer  deftes  Religiofos  ,  que  íbõ  alguns 
„  muito  doutos  ,  que  o  naõ  podtmns  fazer  fem  licença 
,,do  Geral.  Ecom  ella  o  faremos  com  grande  goOo  ,  e 
5,  grande  fome  de  renovar-íe  neíle  noiío  tempo  aquelle 
„  dourado  de  meu  Padre  S.  Francifco.  Nifto  ,  e  em  ou- 
„tras  coufas  de  perfeição  andáraô  os  Religiofos  fer- 
„  vendo  eíies  dias ,  íeja  Deos  bendito  &c. 

Pelo  mefmo  tcmpoquiz  S.  MagcltadedelRey  D,  Pe- 
dro, que  Deos  guarde,  deixar  memorias  de  íua  piedade,  e 
grandeza  ,  perpetuando  huma  eímola  de  325U.  cada  an- 
no  para  fuííento  ,  veftiarias,  c  outras defpezas,  que  aos 
Religiofos  MiíTionarios  de  Varatojo  foílemnecellarijs. 
E  polto  que  o  Servo  de  Deos  eftava  certo  de  fi,  que  por 
nenhum  acontecimento  viria  em  acceitar  aquella  eímóla, 
ainda  que  \a  veítiilem  de  ordinária;  com  tudo,  tentando 
os  ânimos  dos  Religiofos,  propôs  eíta  oíierta  delRey  em 
hi:ma  junta  de  todos  ,  e  todos  como  elle  foraõ  de  voto, 
que  em  nenhuma  fornia  fe  admittiíTe.  Do  que  ficou  o  Ve- 
nerável Padre  taó  contente  ,  que  depois  de  agradecer  aos 
confultados  aquella  refoJuçaó  taó  conforme  á  primitiva 
pobreza  da  íua  Ordem  ,  vindo-lhe  efta  alegria  do  cora- 
ção, entoou  a  boca  o  Hymno  Te Der/m  ;  ecom  toda  a 
Communidnde  foy  ao  Coro  dar  graças  áquelle  Senhor, 
que  naôquiz  as  grandezas  dos  Reys  peio  que  valiaô  ,  fe- 
nao  pelo  que  fignihcavaó.  Porey  aquia  catta  em  refpoíU 
da  de  Sua  Alteza,  que  era  neíta  forma. 


SE- 
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SENHOR. 

„  T)  Roflrados  aos  pés  de  V.  A.  eu,  e  todos  eftes  Reli. 
j,  X  giolos  beijamos  a  maó  a  V.  A.  pela  grande  efmó. 
5,  la  ,  e  mercê,  que  V.  A.  nos  tem  feito,  além  do  Real 
5,  patrocínio,  que  em  todas  as  occaíioens  temos  experi- 
5,  mentado  \  e  em  quanto  me  durara  vida  ,  tal  qual  íbu, 
5,  pedirey  a  noílo  Senhor  pague  a  V.  A.  ella  taó  grande 
,,  caridade,  e  piedade.  Com  tudo,  como  a  Real  gran* 
,,deza  de  V,  A.  he  mayor  que  a  noíía  neceífidade ,  ea 
,,  puriílima  oblérvancia  da  nofla  pobreza  Evangélica 
,,conrille  em  naó  ter  coufa  certa  ,  e  em  mendigar  one- 
„  ceíFario,  ^oy  reioluçaò  de  todo  eíle  Convento ,  ze- 
„  lando  a  mayor  perfeição  ,  viver  fem  Syndico  ,  e  fem 
5,  ordinária^  nem  ermóía  annual  alguma,  como  nos  pri- 
„  meiros  tempos  de  meu  Padre  S.  Francilco,  que  nos 
„ deixou  a  mendiguez  por  morgado,  e  a  divina  Provi- 
5,  dencia  por  thefouro. 

,,Eítaiie  a  cauía,  porque,  eílimando  fummamenteo 
,,  animo  ,  com  que  V.  A.  nos  honra  ,  e  nos  faz  mercê, 
5,  naó  acceitamos  a  efnióla,  que  V.  A.  nos  manda  dar 
^,  com  maó  taó  larga  ;  porém  como  dos  tempos  palTà- 
„  dos  fícáraó  algumas  dividas  da  veftiaria,  e  outras  ne- 
5,  cefiidades  do  Convento,  e  de  preíente  he  neceíTario 
5,  reparar  a  Igreja  ,  que  eílá  muy  danificada  ,  grande  fa- 
„  vor ,  e  caridade  íerá,  que  V.  A.  íé  firva  de  mandar  por 
„eíla  vez  íõmente  fe  appíique  a  Odavio  Anfelmo  ,  e  íè 
„  pague  a  divida  ,  e  com  o  mais  fe  repare  a  Igreja  por 
,,via  de  algum  Almoxarife,  ou  Miniílrodc  V.  A.  neíia 
„  terra  ;  por  quanto  daqui  adiante  naó  havemos  de  ter 
„  Syndico  ,  que  naó  he  necelsario  para  os  Conventos , 
„  que  naó  levaô  elinóla  por  Mifsas,  fermoens,  e  Hábitos, 
5,  e  afiim  temos  tençaó  de  viver,  (  fe  Deos  nos  ajudar  )  e 
„ quando  tenhamos  alguma neceííidade grande,  recorre. 
^y  mos  ao  Real  animo  de  V,  A.  ?>  E  ef- 
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;,  Eftá  taô  longe  de  efquecer-feo  nofsoagradecimen- 
„  to  da  grande  inerce,  e  efmóla  que  V,  A.  nos  faz  ,  que 
jjáJèm  dos  treze  Frades,  que  temos  por  officio  rogar  a 
„  Deos  por  V. A .  e  offerecer  por  efte  intento  noílos  po. 
„  bres  facrjíicios,  toda  eíla  Comunidade  faz  todos  os  dias 
„  particular  commemoraçaó  a  Deos  por  V.  A.  ,  e  em 
5;todas  as  Mifsas,  oraçoens  ,  e exercidos  tem  V.  A. a 
,,  mayor  parte,  como  principal  protedlor ,  e  berafeitor 
5,  noíso,  álèm  das  razoens  commuas  de  nofso  Principe, 
„  e  Senhor  ,  a  quem,  como  taó  obrigados,  defejamos  fer 
„  agradecidos.  E  efpcro  na  Bondade  divina,  quedeftes, 
„  e  tantos  outros  benefícios  ha  de  V.  A.  receber  o  pre- 
„mio  de  Deos  em  todas  aquellas  felicidades  da  alma  , 
„e  da  vida  ,  que  perpetuamente  havemos  de  pedir ,  e 
„eíperamos  aJcançar  de  Sua  Divina  Mageftade  que 
„  guarde  a  V.  A.  por  muitos  felices  anno5.  Varato  104 
,,  de  Junho  de  1680.  '^   ^ 

Inútil  Vafsallo,  Capellaó,  e  fervo  de  V.A. 
Fr,  António  das  Chagas 

Diílo  fe  fez  também  afsento,  e  outro  de  que  fenaõ 
pedirse  mais,  que  paó  amaííado  pelas  portas,  e  ainda  ef- 
le  lo  o  que  foíse  neceísano;e  que  qi  sndo  as  neceííidades 
toísem  muito  urgentes,  entaó  fe  recorreria  aos  beiriei- 
tores,  para  que  as  remediafsem. 

Aíhm  hia  difpondo  o  Venerável  Padre  as  ccufas  do 
novo  Semmario  ,  que  apro\  citando-íè  do  primitivo  fer- 
vor dos  Rehgioíos.fícafse  caminho  feito  no  exemplo  para 
os  vmdouros,  reforçando  com  Levs,  e  Elbtutos  aquellas 
melmas>  reíoluçocns,  que  voluntariamente  abrnçavaõ  os 
elpjnros  ,  fnzendo  por  lani^^nr  a  barni  ao  Nrn  plus  ultra 
da  pobreza,  e  eílrcitcza  da  vida  Evangélica,  deixando 
atraz  os  exemplos  da  vaaFiloíoíia  ,  e  pendo  por  uiante 
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os  que  nos.  deixarão  Macanos,  Arkiiios,  Aníonios,  e 
Paulos  :i3i  dífertos,  naó  tirando  os  olhos  da  vida  de  ieu 
Padre  S.  Frincifco,  quelrte«»  era  o  elpeliiopara  reforma- 
rein  o  qu;  com  cila  naódi/ja;  o  traslado  para  copiarem 
em  íi  as  virtuJes  ,  que  nelle  íoraó  mais  íingiilares,  com 
tanta  conlblaçaó  do  Veneravcíl  Padre, como  elle  encarece 
em  huma  carta  neíla  fórmj:  Crea  /".  M.  ( efcreve  o  Ve- 
nerável Padre)  crea  F.  M.  que  fem  invenção  lhe  fal/Oy 
qm  pajjo  com  a  miyor  conjolaçaÔ^  que  fiunca  tive:,  por- 
que tenho  mais  clara  a  vontade  de  Deos^  e  naõ  ba  ma* 
yor  confolaçaÓ^  que  efla  vontade  divina. 

Mas  para  que Toubeíse  por  experiência  própria  o  que 
em  outra  cirta  para  o  feu  Provincial  aconlelhava,  e  era: 
Ter  por  favo  de  mel  na  ponta  da  lança  de  Jonathas  todo 
o  gojlo  dejte  mundo ^  poif  d  maneira  de  rto^  quando  che- 
ga ao  mar^  que  he  o  Çeu  fim  ,  fe  lhe  torna  a  doçura  de 
fuás  ago.is  em  amarguras^  e  começou  o  Servo  de  Dt os 
a  ouvir  quanto  delle  í'e  murmurava  pur  tirar  hum  Con- 
v^-nto  taõ  b  jm  ,  como  Varatojo,  á  fua  Provincia,  e  com 
clle  a  obedi-ficia  ,  que  profefsava  ,  fem  outra  razaó, 
mais  que  a  em  q  le  íe  fundava  de  perpetuaras  Miisoens, 
que  exercitava  ,  ás  quaes  íó  podia  dar  duraçíó  amelma 
Provincia  concorrendo  com  os  fuj eitos  capazes  de  toda 
ella,  como  até  entaô  íi=í:era  ;  o  que  naô  podia  íupprir 
hum  fó  Convento  por  mais  que  lhe  chamafsem  Send- 
nario  de  Miííionarios  ;  porque  eftes  mais  fe  fazem  ,  do 
que  nafcem  feitos.  E  naô  podia  fcr  ,  que  acceitando 
iHnta  fujeitos  para  MííTiímarios,  que  dizia,  ferem  ne- 
Cíísarios  ,  rrouxcrsem  todos  os  requifitos  neceísarios. 
CuIp.iva6-no  de  ter  felicitado  o  Breve  do  Summo  Pon*< 
tifice ,  empenhado  a  ElRey  nofso  Senhor,  e  Padre  Geral 
ncíle  negocio;  e  naó  íey  fe  torciaó  a  re(5la  intenção,  cem 
qa-i  o  Seiva  de  Deos  f aliou  neíla  fepiuaçaó.  A  tudo  fatis- 
farcm  )s  com  fuás  mefmas  palavras,  tiradas  de  varias  car^ 
tasfjas  a  diverfas  pefsoas,  com  quem  fe  abria  neftas  ma-^ 
teriusj  e  faó  as  feguintcs  ,,  De 
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V,  De  tudo  o  que  fe  diz  fobre  a  non'a  Teparaçaô 

j,  nenhum  caio  faço,  nem  fe  deve  fazer;  eíófedeve 

5,  muito  confiderar ,  que  fim  nos  move  ,  que  ferviços  de 

,,  Deos  fe  fazem  ;  e  aíí-mncfte  paiticulareftou  quieto  , 

„ícja  Deos  bendito;    porque  naô  Hz  o  que  fiz  ,  porque 

„  me  louvem ,  nem  deixarey  de  o  fazer ,  porque  me  vi- 

„  tuperaó  ;    e  o  que  defejo  he  acertar  com  confelho 

,,  de  almas  prudentes  ,  doutas  ,  eeípirituaes  ,  a  que  fe 

„faça  o  que  he  gloria  ,  e  honra  de  Deôs  ,  augmento  da 

5,  Religião ,  e  falvaçaó  das  almas  &:c. 

Em  outra  carta  efcrita  de  Varatojo  em  12.de  hgo* 
fto  de  i68í.  dizaíTim:  „  Tudo,  o  que  dizem  de  mim 
„  fobrc  eíle  ponto  da  feparaçaó  ,  cuido  que  me  faz  pro- 
„veito;  porque  acho,  que  me  faz  harmonia  a  huma  paz 
„  fuave ,  que  nelJa  finto  ,   e  hum  grande  amor ,  que  ioy  , 
„e  he  dadiva  de  Deos,  o  qual  tenhoa  eííesfujeitos  ,  os 
,,  quaes  em  me  conhecerem  ,  e  me  defpertarcm  a  memo- 
5,  ria   do  que  fe  pode  eíperar  de  mim ,   tem  para  mim 
„  grande  leryentia.  Nao  permiita   Deos  que  elles  pe- 
„quem;  edigaó,  efaçaó  o  que  quizerem  ,  que  tudo  he 
.,accender-me  o  amor.  Queira  Deos,  que  feja  imitação 
„  neíla  pnrte  do  meu  Senhor  S.  Francifco  de  Sales  ,  como 
,,  V.^M.  diz,  mas  falta-me  a  matéria  ;  porque  atégora 
„naó  conheço  peilcguiçaó  exterior  ,  nem  coufa  de  que 
„me  poíía  fcntir.  Na  verdade,  que  fe  naó  fora  dar-lhe 
„eícandalo  ,  eu  lhe  pudera  dizer  muitas  coufas  de  mim  , 
5, que  me  fizcíltm  a  face  mais  vermelha  ,  e  o  coração 
„mjis  medroío  ;  mas  eípero  cm  Deos ,  que  nunca  efti- 
„  veíie  azedo  ,  fe  Deos  me  naó  defamparaíTc.  Elles  tem 
„  razaó  ,  porque  íe  tem  tirado  dã  Provincin  huma  caía  ,  e 
j,  muitos^  Frades  de  preltimo ,  e  de  efpi;  ito,  ainda  que  para 
5,  bom  fim.  E  que  menos  demoníiraçncns  podem  fazer 
„queefte  fentimento  ?   E  com  cOa  pma  ,que  n  aisha- 
„  nelb  pode  fera  queixa,  que fallar  nas  minhas  vaidades  , 
„  e  no  nada,  que  em  tudo  íou  ,  e  fuy  ?  O  meln:oLÍíci:r- 
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^,10  faço  de  mim.  í  em  peccado  ,  melhoro  fafaó  eUes* 

!  55  Se  efte  negocio  he  de  Deos,  elleo  ha  de  confervar  ; 

,  „  e  fe  naó  he  ,  eu  peço  a  eíte  Senhor ,  fe  naó  coníerve  , 
,,  ainda  que  eíle  he  o  meu  deíejo  em  tudo. 

\L\\\  carta  de  16.  de  Novembro  do  mefmo  anno  fei- 

.  ta  em  o  mefmo  Convento  ,  declara  quem  foy  o  mais  em- 

,  penhado  neíla  feparaçuó  ,  por  ellas  palavras  :  „  Qiianto 
,,  ao  particular  do  que  lá  ie  diz  de  mim  ,  pouco  dízem  , 

f  5,  e  pudéraó  dizer  maiores  males ,  íe  de  mim  fe  informa* 
5,  raó  para  eíte  fim  ;  porém  na  matéria  de  efcreveraSua 
„  Santidade  naó  fallaraó  verdade  ,  porque  nunca  tal  me 

-5,  paílou  pelo  fentido.  O  cafo  foy,  que  o  noílo  Reve- 
5,  rendilfimo  Padre  Geral  por  feus  didames ,  eEftatu- 
5,  tos  apartou  eíle  Convento  da  Província  ,  onde  to- 
„ mey  o  Habito,  para  Collegio  de  Miílionarios  ,  eo 

„  confirmou  por  Sua  Santidade  ,  ficando  fujeitoáobe- 
9,  diencia  do  mefmo  Geral ,  que  foy  o  requerente  deíle 
j,  negocio.  E  naó  ha  nifto  outra  novidade  &c. 

E  porque  a  alguns  deftes  murmuradores  ,  e  mal  in- 

•  tencionados  pareceo  que  o  Venerável  Fr.  António  fize- 
ra a  íeparaçaó  levado  de  alguma  conveniência  ,  e  com- 
modidade  própria  ,  que  em  Varatojo  lhe  confideravaó  ; 
poremos  aqui  as  palavras  de  huma  íua  carta  ,  que  def- 
mentem  eíla  imagmaçaó  :  „  A  mim  ,  t/zz,  me  tem  dado 
,,  cuidado  a  tardança  do  papel ,  que  efpero  ,  (  era  Bul- 
ia da  leparaçaÕ)  ,,  mas  facilmente  me  accommodo  nilio j 
,j  porque  pella  parte  da  natureza  menos  vontade  tenho 
5,  de  que  iílo  fe  faça  ,  do  que  iíto  fe  impida  ,  ou  naó  con- 
5,  figa.  O  ninho  ,  que  deíejava  para  as  minhas  aves  ,  naó 
,j  defejava  a  natureza  muito  para  fi  ;  que  em  andar  fora 
^j,dclle  tem  o  feu  exercício,  e  ainda  o  que  lhe  parece 

>,  merecimento.  Mas  he  precifo  ou  naó  ter  os  compa- 
»,  nheiros,  que  fe  oííerecem  ,  ou  ter  para  elles  aqueHe  ni- 
5,  nho.  A  ifto  me  leva  o  defejo  de  fazer  a  Deos  algum 
>,  maior  ferviço  &c.  Nefte  particular  affirmava  o  fervo 
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de  Deos  a  Religiofas  ,  que  faó  de  maior  credito ,  que  ti- 
nha huma  notável  averlàô  ao  íitio  de  Varatojo  ;  porque 
era  o  mefmo  eflar  naquelle  Convento ,  que  apertar-íe- 
Ihe  o  coração,  entriftecer-fe,  e  melancolizar-fe  de  manei- 
ra ,  que  para  disfarçar  efta  ília  trifteza  era  neceílhrio  vio- 
lentar a  natureza  ,  e  bufcar  em  Deos  motivos  de  alegria  , 
na  razaó  conveniências  da  vivenda  ;  nenhumas  para  fua 
peíTba  ,  todas  para  os  MiíTionarios  ,  e  familia. 

Falta  por  refponder  aos  que  diziaó  ,  que  era  tirar  o 
fundamento  da  perfiftencia  das  Miíloens,  feparando-fe 
os  MilFionarios  da  Provinda;  porque  fóefta  lhe  podia 
dar  a  todo  o  tempo  fujeitos  efcolhidos  ,  e  fobrecelleíi- 
tes ,  o  que  hum  fó  Convento  naó  daria  ;  e  faltando 
Miííioiíarios,  acabavaô  íèas  Miíloens  ,  que  era  o  fim  ,  e 
perpetuá^i^a-íe  o  meio  ,  que  era  o  Convento  ,  em  prejuizo 
da  Província  ;  porque  ficava  feparado. 

Naó  podemos  negar  aos  Prelados  da  fanta  Província 
dos  Algarves  o  zelo  da  falvaçaó  das  almas ,  e  defejos  do 
ferviço  de  Deos ,  que  íe  fazem  ,  e  tem  feito  nas  Miíloens ; 
pois  elles  as  procurarão,  elles  as  fomentarão,  e  aju- 
dáraó  de  maneira  ,  que  íc  elles  naó  foraó  ,  nem  o  Vene- 
rável Padre  Fr.  António  fora  Pregador,  poiso  naó  que- 
ria fer,  nem  fora  a  Caílella  aprender  a  míflíonar  ,  nem 
houvera  Mifsoens  íiias  em  Portugal,  nem  obrara  nellas  o 
que  fe  tem  dito,  íe  os  mefmos  Prelados  lhe  naó  deraó 
companheiros,  e  t^SQ^  muito  a  íeu  goílo,  todas  as  vezes, 
que  os  pedio  ,  e  foraó  necefsarios.  Porem  naó  fe  pode 
também  negar  ,  que  os  Prelados  nem  fempre  faó  os  meí- 
mos;  que  defejaó  acabar  huns  o  que  outros  principiarão, 
empenhandole  em  tornar  ao  nada  a  creaçaó  alheia,  co* 
mo  fe  fora  injuria  ília  o  que  a  íeusantccenores  gloria. 
Laílim  podia  íucceder  nas  Mifsoens  da  Província  vi- 
vendo ainda.Fr.  António,  quanto  mais  fendo  morto.  Pois 
neQes  termos  ja  naó  havia  Capitão  ,  que  hzefse  foldados, 
nem  MiíTionario  ,  a  quem  fe  tivefsem  tantos  rcfpeitos, 
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,ea  nieíoia  virtude  deiçahe  íem  arrjmos,  oinefmo  zelo 
.^(i^íiTiaya  fern  apoyos.  Por  outra  parte  a  vida  deMiiriona- 
rios  de  íi  trabaíhofa,  e  nada  amiga  da  natureza,  rieando 
ró  nos  impulfos  da  devoção  ,  naó  podia  ter  as  perma- 
nências da  Regra  ,  e  profíísaó.  Elta  permanência  era  to- 
do o  empenho  do  Servo  de  Deos  pelo  muito,  que  lhe 
(defejava  a  gloria, que  pela  f^lvaçaô  das  almas  i.he  accrefce 
accidental.mente ,  e  que  naó  quizera  liveíse  ló  a  duração 
da  íua  vida  como  vida  daquelle ,  que  álèmdamorteo 
amava.  Naó  era  menos  relevante  a  razaó,  que  alguns  ti- 
vcraó  por  total  deita  feparaçaó  ;  e  vinha  a  lèr:  que  mui- 
tos ,  e  grandes  llijeitos  ,  que  deiejavaô  largar  o  inundo-» 
laeri ficando  a  Deos  fuás  peíloas  ,  talentos,  ejetras,  naõ 
queriaó  tomar  o  Habito  de  S.  Franeiíco  na  Frovincia,  fe- 
naó  em  hum  Convento,  onde  fe  coníideraíle  mayor  aper- 
to ,  e  focego  ,  e  .donde  elles  pudeííèm  mais  livremente 
{ajudar  aS  almas  do  próximo  com  o  fuor  do  leu  roílo, 
buícando  a  Deos  no  Habito^  edelculpa  para  com  O  mun- 
do no  rigor  ,  e  In.ílituto. 

O  que  tudo  viílo  ,  ebem  premeditado  peio  Venera- 
-vel  Padre,  e  alguns  de  feus  primeiros  companheiros  , 
delejando  que  da  efeada  de  Jacob  feita  de  d^ gi árs  de 
Gi\\^%.  fuás  miíloens  ,  pelas  qua.es  fe  viaó  fubiraoCeo  t;intos 
«milhares  de  almas  ,  naó  fó  ficaííe  memoria  na  pedra, 
fenaó  conliftencia  de  efeada  fempre  poíla  ;  procurarão 
Convento  á  parte  da  Província  ,  e  elle  foyodeVsra- 
tojo;  naô  porque  foífe  mais  do  feu  goíio,,  fenaó  porque 
ficava  mais  a  propofito  para  o  feu  intento  ;  fempre  po^* 
rèm  com  mtençaó  de  o  largarem  á  Provincia,  tanto  que 
a  piedade  Chriílaãlhes  offerecefle  outro  em  íitio  conve- 
niente; e  outro  ficaria  fempre  Varatojo  por  ter  vivido 
4»dle  Fr.  António» 
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CAPITULO    XIX. 

Toma  o  Venerável  Padre  por  Proteêíor  de  fuás  Midòens 

ao  ArchanjoS.  Miguel:  Motivos^  que  teve  para  ido  \ 

Cofjtijiua-fe  o  Itinerário  de  fuás  Mijjoens  ,  e Jorna-  • 

das  até  vir  do  Algarve  ,  e  fe  tratar  do  Conven^ 

to  de  SetuvaL 

PArecendo-lhe  ao  Venerável  Padre  fer  conveniente  ao 
progreíTo  de  íuas  Miíloens  ter  na  Cúria  Celeftial 
junto  ao  Eterno  Sacerdote ,  chamado  por  Deos  Pontifica, 
hum  Protedlor  ,  que  as  aniparaíle  ,  defendeííè  ,  e  lhe  ai- 
cançaíle  as  graças  necellàrias  para  que  feu  zelo  naó  pa- 
raííe  ,  feu  fervor  naó  esfriaííe  ,  e  o  bem  das  almas  foíle 
adiante;  e  naó  fe  deliberando  no  Santo,  que  feria,  por  naó 
fer  fácil  na  igualdade  a  eí colha  ,  conferio  com  feus  com- 
panheiros eíle  ponto.  Cada  hum  votava  fegundo  a  fua 
devoção  particular  ,  dando  o  primeiro  lugar  ao  Santo  ,  a 
que  tinha  niais  amor.  Neíte  empate  de  devoçoens  efta- 
vaó  ,  quando  certa  peíToa  muito  efpiritual ,  e  Religiofa 
lhe  deo  conta  de  huFiia  repreíentaçaó  intellcdlual  ,  ou 
vifaó  imaginaria  ,que  paliou  defta  maneira. 

Na  noite  do  dia  do  ArchanjoS.  Miguel  fe  lhe  repre- 
fentou  muy  vivamente  eíle  foberano  Eípirito ,  e  junto 
delle  huma  locha  ,  que  dava  grande  luz,  pela  qual  enten- 
dera a  doutrina  do  Venerável  Padre  ,  e  que  S.  Miguel  o 
tomava  á  íua  conta  ,  e  debaixo  de  fua  protecção.  Peftc- 
jou  o  Servo  de  Deos  eíla  íigniHcaçaó  da  vontade  do  glo- 
liofo  Archiinjo  ,  examinado  btm  o  fujcito,  que  iquclla 
luz  dera  entendimento  ;  e  tomado  por  Prottdlor  clle 
Ciiíb)dio'univerlal  das  almas  ,  lhe  dedicou  as  Miíioeps  ; 
fazendo  dalli  em  diante  myíícrio ,  de  que  nas  m;.tó  iia3 
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Igrejas,  em  que  pregava  ,  lhe  Hcaíle  defronte  do  púlpito 
eltc  loberano  iifpinto  pintado,  ou  etculpido.  Digamo-io 
com  ÍUdS  mefmas  palavras  em  hunia  carta  para  a  pelloa  , 
que  lhe  participara  o  que  vira  ;  ,,  Quaíi  em  todas  as  ter- 
„  ras  ,  elpecialmente  nas  pequenas  ,  em  que  tenho  pré* 
,,gado,  foy  coufa  notável  ,  que  íempre  me  ficou  em 
yy  frente  do  púlpito  o  Senhor  S.  Miguel ,  ou  em  Capella 
5,  própria ,  ou  Imagem  fua  \  e  naó  íe  pode  crer  o  fru6to , 
„  qUe  fe  colhe  de  almas  ,  e  a  deltruiçaõ  do  Reino  do  de- 
„  monio,e  o  augmento  no  Império  de  noíio  Senhor  Jefus 
5,  Chrifto.  Bem  parece  ,  que  elie  vence  o  demónio  j  por- 
„  que  a  penitencia  ferve  ,  o  Inferno  treine  ,  a  gloria  de 
j,  Ueos  crefce:  naó  ha  máos  a  fazer  pazes:  o  que  fuccede 
„  nas  confillbens  he  huma  alegria.  O  Senhor  ieja  louva- 
„  do.  Só  Fr.  António  he  cada  vez  peyor. 

Continuou  áquella  alma  a  apparencia  da  mefma  luz  , 
em  quanto  durou  a  vida  do  Venerável  Padre ,  a  quem  da- 
va conta  do  mais ,  ou  menos  de  luz  ,  que  fe  lhe  repreíen- 
tava.  E  elle  lhe  efcrevia:  Âttce  Idejja  luz  ,  quejaõmur- 
roens  de  Fr.  António,  Succedeo  ,  que  encomendando  eíta 
mefma  Religiofa  ,  e  grande  ferva  de  Deos  a  elle  o  Ve- 
nerável Fr.  António  quatro  femanas  antes  de  Deos  o  le- 
var ,  naó  teve  já  reprefentaçaó  alguma  da  luz  coílumada, 
como  Gnal  de  que  a  de  Fr.  António  le  apagava.  Naó  qua- 
lificamos elta  vifaó  por  milagrofa  ,  nem  a  referimos  com 
mais  certeza,que  a  da  fé  humana je  fe  lhe  chaniamos  vifaó, 
he  pelos  vifos  de  luz  Divina  ,  comqueoSeivode  Deos 
allumiava  as  almas  ,  quando  as  tirava  das  trevas  de  fuás' 
culpas.  Ou  era  luz  da  tocha ,  que  elle  em  certa  occa- 
fíaó  diHe  tinha  na  hngua  ,  que  lhe  dava  luz  para  den- 
tro ,  c  para  fora.  Mas  ou  foíle  eíle  ,  ou  outro  o  motivo , 
p  certo  he,  que  o  ArchunjoS  Miguei  foy  eleito  em  Pro- 
tector das  MiToens  no  feu  principio  ,  e  depois  do  Semi- 
nário. 

Baftara  por  motivo  pintarem  a  efte  Efpirito  fobera- 

no 
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no  cosn  balanças  pezando  almas  ,  e  a  que  nellas  maispe^ 
za  5  he  a  réproba  ,  a  que  menos  ,  a  predeíiinada  :  peza  me- 
nos a  predeíiinada,  porque  as  obrai»  boas,  porque  ella  fe- 
lalva,  laó  nada  nos  olhos  de  Dcos  íeni  a  lua  graça  :  pezaõ 
mais  os   peccados  cia  réproba,  porque  neíles  íó  entra  o 
que  he  nolio  ,  e  lodo  o  humano  he  pezado  ,  e  tem  a  incli- 
nação para  baixo.  Gollava  Fr.  António  de  fe  por  naqu ci- 
la balança  ;  nella  íe  pezava  cada  dia  ,  e  cada  hora,  achan» 
do  lempre  que  a  íua  alma  tinha  o  pezo  do  peccado,  que  o 
lavava  ao  ínkrno  ;  e  que  todas  as  mais  almas  eíiavaó 
menos  carregadas  de  culpas,  e  por  illo  na  balança  das 
predcltinadas.  AíTun  elcrevia  :   „  Neftas  Miííoens  naõ 
j,  acho  que  haja  nada  máo  mais  que  eu.  Acabey  a  MifTaó 
55  da  Guarda  com  grande  dita  :   feja  o  Senhor  louvado  , 
5,  que  de  taó  baixos  inílrumentos  lança  maõ  para  cftu- 
5,  pendos  benefícios  de  Tua  mifericordia  infinita.  Na  ver- 
,5  dade  affirmo  a  V.  P.  que  o  maior  milagre  de  Deos  nef- 
55  tas  Miííoens  he  naó  me  ter  deitado  no  Inferno  ,  que 
55  alíim  o  merecem  n  eus  peccados;  mas  lem  duvida  , 
55que  5   para  que  todos  confiem  em  íua  infinita  miíericor- 
55  dia  ,  eipera  pela  emenda  de  minha  culpa  ,  e  põem  dian- 
55  te  de  todos  tile  exen)plo  de  íua  bondade  immcnía. 
55  Repita-me  V.P,  muitas  vezes ,  que  íbu  íoberbo  ,  e  que 
55  íerey  maldito  ,  e  condenado  ao  Interno  ,   fe  Deos  naó 
5,  tiver   miíericordia  de  mim.   Conheço  que   fou  vaó  , 
5,  fobcrbo  ,  deíobediente  ,  prclumico  ,  ingrato  ,  vazio  , 
5,  terrível  5    e  nuito   mais  ainda,  que  nenhuma  outra 
,5  coufa  mereço  mais  que  o  Inlerno  ,  e  que  naõ  lou  digno 
55  dos  auxilios  de  Dcos,  que  em  vaó  recebo.  O  Conde 
55  de  Sarzedas  he  hum  Anjo  ,  e  íua  cala  me  parece  toda 
55  de  Deos.  Naó  fey  feeítc  meu  contentamento  ícrá  luz 
55  de  raio,  que  deíça  para  o  Inlerno. 

Outras  vezes  íe  punha  no  puro  natural  íem  a  graça  di- 
vina, e  íe  confiderava  o  nada,  que  lem  ella  era,  elcrevendo 
-nefta  lorma  :  5,  Sua  Mageílade  5  que  Dcos  gi.aule  ,  co- 
mo 
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,,  mo  taó  grande  Pnacipe ,  faz  por  íe  parecer  com  Deos 
j ,  en  hazer  algo  de  nada  ;  mas  o  nada  fó  Deos  o  pôde 
5,  chegar  a  íer.  Dou  a  V.  S.  as  graças  da  caridade  ,  com 
„que  íe  Ijmb.a  deita  pob;e  alma  ,  que  naô  temdeíeu 
5,  mais  ,  que  ílus  culpas ,  íèm  ter  nada  da  graça  ;  nada 
5,  do  que  linporta  ;  nada  do  que  aproveita.  Em  bons  de- 
5,  fejos  fe  me  vay  tudo  :  nada  h^  o  que  obro  ,  porque  o 
„  mais  ,  que  faço  ,  he  nada.  Naó  íeja  caula  de  V.  S.  ms 
5,  faltar  com  íuas  oraçoensconfiderar  o  pouco  ,  que  va- 
5,  iem  as  minhas  ,  e  o  nada  que  eu  valho  ,  e  fou.  Affirmo 
'  „  a  V.  S.  que  ainda  agora  naó  fey  tirar-me  do  nada  ,  que 
5,  fou.  Gomo  o  nada  nada  pode  ,  nada  vale  ,  epara  narfa 
j,  preíta,  coafeíio  o  que  fou,  pedindo  aV.S.  perdaó 
j,  de  naõ  poder  venccr-me  para  aquellas  regras  ,  até  que 
,,  Deos  faça  alguma  coufa  do  nada.  ,,  Sim  fez  Deos 
derte  nada  alguma  coufa  ,  porque  o  fez  luminária 
grande  de  fua  Igreja  ,  livangeliila  da  fua  doutrina  , 
Elias  do  íeu  zelo  /Pregador  muito  do  fcu  gofto  ,  e  agra- 
do, Cefar  merecedor  de  tudo,  por  íè  reputar  Balthazar 
Daii.  5.27, na  balança  do  conhecimento  próprio. 

Ejí  he  tempo  de  continuar  o  Itinerário  ,  cujo  fio  cor- 
tamos no  Capitulo  ló.  deita  Hiftoria,  e  torna  a  pegar 
referindo  o  que  fe  fegue  :  Dando  principio  o  Venerável 
Padre  á  obfervancia  dos  novos  Eílatutos  em  Varatojo,  fe 
deteve  alguns  dias  naqucUe  Convento,  e  tornou  a  eíle 
da  Madre  de  Deos  na  quarta  Dominga  da  Qiiarelma» 
Confcflbu  a  Communidade  até  vefpera  de  Ramos  ;  pre- 
gou a  fegunda  feira  da  Semana  Santa  na  CapellaRea!  , 
e  o  iVlandato  na  Sé  ,  e  outros  lermoens  em  Xabregas 
depois  de  Taicoa,  e  também  em  algumas  Freguezias, 
ReíHtuio-feouíia  vez  a  Varatojo  :  e  paílàdos  alli  alguns 
dias  ,  lahio  em  Milfaô,  que  lhe  Jevou  atéo  Hm  de  Julho:e 
recolhendoíe  pela  Porciuncula  ao  Convento  ,  tevenelle 
o  mjz  de  Agofto  ,  e  no  prin.eiío  de  Setembro  tornou  a 
cita  Corte  de  caminho  jí  para  a  Miílaó  do  Algarve.  De. 
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íève-íe  em  Setuvoi  até  a  feita  de  noílò  Padre  S.Franciíco, 
objando  maravilholos  cfteitOvS  com  í(us  ícrmrers;  nrda 
menos  depois  de  chegarão  Algarve,  em  cujcs  Povos, 
por  mais  necelliradosdo  pi-ó  da  dournnp,  foy  mcis  feíti- 
val  a  lua  abundância  ,  tomando  (,  Venerável  Padre  n  ri- 
to á  lua  conta  naó  lhe  ficar  lugar,  com  que  luò  reoB-rti!- 
ÍQ  deite  paóefpirifuí,!.  Voltando  deita  Aliílâó  chègr^u  a 
eúâ  Gafa  em  14  de  Mayo  de  168 1  vcípera  de  x^icejiiao 
I  íJo  Senhor  ,  dando  o  feu  dia  ao  Convento  de  X^breoas, 
como  dava  touas  as  vezes,  que  afliítia  na  Cxrtc  em  tisí 
dia  ,  para  elle  de  lumma  devoção  ,  e  acçaó  de  graças 
por  íua  entrada  na  Religião.  De  Xabregas  le  foy  para 
o  Hoípicio  ,  onde  o  apertarão  as  vertigens  ,  que  ja  tra- 
zia do  Algarve  ,  e  qutixoío  delias  paílou  a  Setuval 
por  hum  negocio  ^  que  íe  oííèreceo  do  ferviço  de  Deos, 
e  voltou  com  alguma  melhoria.  Em  deus  de  Junho 
veyo  confellar  cita  Comm unidade  ,  mas  naõ  pode 
continuar  as  confíílòens  ,  por  lhe  dar  aos  quntro  hum 
grande  accidente  ,  de  qi.e  íe  cuidou  que  morria.  £  le- 
vado para  o  Horpicio,  achou  nelle  o  feu  Guardião  de 
Varatojo  ,  o  qual  labciido  de  Teu  mal  lhe  vinha  aíl-ftir , 
e  coníultados  os  Metiicos  ,  lhe  mandou  abrir  fontes  ,.  e 
fazer  outros  remédios  ,  que  parecerão  concernente.^. 
Em  16  do  meín,o  n>ez  le  veio  aquidelpedir  bem  eníer- 
mo;  ecom  ler  o  feu  mal  capital  eíleve  todo  o  dia  cofi- 
fellando  as  Religiofas.  A  17  íe  pòs  a  caminho  de  Va- 
rajo  ,  e  lá  lhe  foy  crelcendo  o  mal,  delorte  que  a  pe- 
nas teve  dia  de  allivio  ;  e  em  qiierendo  ter  sl^  uma  ap- 
plicaçaó  de  ler,  ou  efcrcvcr,ou  qualquer  outro  exercício 
exterior ,  ficava  morrendo, 

Dezalette  mezes  e  meyo  ,  que  teve  deíla  mortal  en- 
fermidade ,  nao  pode  lazer  mais  fernii^õ  ,  quehun  de 
Santo  Agoílinho  no  Cçu  Convento  de  Torres  Vedras  , 
tm  que  le  noiáraó  as  pmdigioías  circunítancias  ,  cueja 
ficaó  apontadas  no  Capitulo  9.  delia  Hilloria.  Agumen- 
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tárao-fe  as  queixas  naqiielle  laverno  por  fer  Vafâtojò 
nuiy  húmido.  AconfeIhára64he  os  Médicos,  que  mu- 
daíle  de  íitio,  e  Sua  Mageílade  ordenou  ao  Guardião  , 
que  o  fizeiíe  mudar  para  o  Hoípicio  da  Corte.  Obe- 
dcceo  a  eíle  império ,  e  áquelle  coníelho  ,  e  chegou 
ao  Hofpicio  em  dous  de  Fevereiro  de  1682.  Nelle  co- 
brou algum  alento  com  as  medicinas  ,  que  fe  lhe  fize^ 
raô  ;  e  como  naó  queria  faude  para  a  ter  ocioía,  veio  a 
eíle  Convento  em  dia  de  S.  Jofeph  ;  e  eíleve  alguns 
mais  aproveitando-os  cm  prafticas  efpirituaes,  e  ouvir 
as  Religioías  em  matérias  de  fuás  confciencias.  Nos  úl- 
timos de  Março  tornou  para  Varatojo  a  aíTiftir  ao  Pa- 
dre Fr.  Paulo  de  Santa  Catharina  ,  primeiro  Vifitador 
daquelle  Seminário.  Paílou  fe  para  eíb  Corte  no  ulti- 
mo de  Abril  para  diípor  algumas  coufas  pertencentes 
ao  novo  Seminário.  E  poílo  que  com  repetiçoens  do 
feu  achaque,  aífiília  no  Loreto  ouvindo  de  confiíTaó  a 
muitas  peííoas  ,  que  no  feu  coníelho  fundavaó  as  ma- 
yores  refoluçoens  de  fe  apartar  dos  vicios ,  e  tirar  de 
máos  eílados.  Vefpera  da  Aícenfaó  veyo  a  eíla  Caía 
para  ter  o  dia  em  Xabregas;  e  nos  últimos  de  May  o 
paílou  a  Setuval  a  fundar  o  novo  Seminário,  que  alli  fe 
faz,  e  nós  no  feguinte  Capitulo  daremos  a  razaó  de  fe 
fazer 
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Razoeris  ,  que  moiéraÔ  ao  Venerável  Fr.  António  para 

acceitar  j  e  tratm'  da  nova  jundnçaÕde  Setnvcd. 

Deita-lhe  o  llUijirilJimo  Arcebijpo  de  Lishõa  a 

primeira  pedra  ,  cofn  outras  glorias  dejie  dia, 

INdo  o  Venerável  Padre  já  na  derrota  da  Miííaó  do 
Algarve,  como  le  diíle  ,  e  achando  de  caminho  bóa 
djfpofiçaó  nos  moradores  de  Setuval  para  oiívircni  a  pa- 
lavra deDeos,  e  ccnrelponderem  a  luasinlpirriçccns , 
fe  deteve  naquella  Villa  fazendo  vários  fermoens  com 
ofrudlo,  que  elle  inliniía  por  huma  fua  carta  ,  que  nos 
efcufa  de  outra  efcritura.  Diz  poisaííim  :  ,,  Seja  Deos 
„  bendito ,  que  íb  tem  acabado  a  Millaó  ,  mes  naó  as  pe- 
„  nitencias  ,  defenganos  ,  e  maravilhas  de  Deos  ,   que 
„  aqui  obra  cada  dia  \  e  anda  cíle  Povo  tal ,  que  eile  a  íi 
5,  íe  naó  conhece,  eftando  ha  poucos  tempos  íubmergido 
,,  em  hum  mar  de  vícios ,  e  entregue  a  Comedias  ,  c  ou- 
,,  trás  temporalidades  ,  com  quem  foy  a  minha  primeira 
5,  guerra  ,  até  que  Deos  as  botou  íóra.  Naó  ha  quem 
,,já   tenha   horror  ás  couías  de  Dcns  :  erandes,  e  pe- 
,,quenos  vaô  á  oração,  e  Te  andaó  anaírando  publica- 
55  mente  pelas  Vias  lacras.  Os  Prelados,  e  os  mais  Sa- 
,,  cerdotes ,  e  gente  principal  íaó  as  guias.  Cuítoume 
„  muito  no  principio  por  huma  calh  de  oraçaó  na  Mi- 
„  fericordia ,  onde  eítou  :  já  naó  íaó  menos  de  cinco 
„  neíb  terra  ,  e  naó  cabe  a  gente  nellas.  Inftituhi  huina 
5,  devoção  ,  chamada  Efcola  de  Chrifto  ,  com  obriga- 
„  çaó  de  toda  a  peííoa  ter  meia  hora  de  oraçaó  mentul  , 
„e  as  mulheres  em  íuas  calas  todos  os  dias  o  Terço  de 
„  nolia  Senhora  ,  c  \^o  de  contrição  ,  e  outr;iS  cou- 

„  las 


,,  ias,  fem  encargo  de  culpas  ,  ou  gafto.  E  he  p.iiM  loií- 
,,var  a  Dfos  ,  ver  que  naó  ha  em  henhuinà  esfera  quem 
j,na6  abrace  ifto.  Digo-lho  ,  para  que  louve  a  Deos  , 
„  cuja  he  a  obra  ;  e  faiba  que  vou  muito  contente  deíla 
jjMiílaó  ,  ainda  que  o  diabo  fe  ficou  com  algum  dizi- 
5, mo.  Daqui  naíceo  na  terra  tanta  inclinação  ,  e  amor, 
j,  que  querem  que  eu  faca  aqui  o  Convento  ,  e  que  en- 
jjtregue  Varatojo  á  Provincia  ,  e  íeoffèrecem  todos  ;  e 
,,aíraz  conveniências  havia  aqui  mais,  que  alli,  por  fi« 
„  carem  mais  capazes  os  MilTionarios  de  fe  repartirem 
5,  por  todo  o  Rtinn,  c  em  Povo,  onde  pódcm  fazer  mais 
5,  frudlo.  Einfím  ,  fe  D.os  me  trouxer  ,  fallaremos  niílo. 
„  V".  M.  me  mande  dizer  o  que  lhe  parece  lobre  eíla 
,,  fundação  de  Setuval ,  que  a  mim  me  parece  melhor , 
„  que  em  oumis  pr.rres  ,  por  fer  íitio  retirado  ,  em  hum 
„  Povo  grande  junto  da  Corre,  com  porto  de  mar, 
„  donde  para  o  Algarve,  Po- to,  e  Minho  podem  ir 
,,os  MiíTionarios  com  grande  commodidade  ;  enoco- 
,,  fiiçaò  do  Reino  ,  por  onde  mais  fuavemente  ,  quede 
„  Torres  Vedras  ,  nos  podemos  repartir ;  e  o  prmcipal , 
„  porque  íe  reílitua  Varatojo  á  Provincia,  e  ella  fí- 
„  que  íem  queixa  ,  a  duração  dos  MiíTionarios  fem  du- 
,,  vida  ,  as  Miíloenscom  melhor  conveniência  ,  o  Rei- 
„no  com  alguma  efpiritual  utilidade  &c. 

Eílis  razoens  ,  e  conveniências  efpirituaes ,  e  tem- 
poraes  ,  mas  em  ordem  ás  efpirituaes  ,  fizeraó  dar  o  fim  de 
acccitaçao  aos  moradores  de  Setuval;  os  quaes  entre  to- 
dos os  d  lie  Reino  íe  podem  gloriar  deíl:e  feugenerofo 
oíFerecimento ,  ede  darem  morada  dealfento  ,  ou  pou fa- 
da eílavel  a  Ghrifto  ,  na  quoderaóa  íeu  peregrino  Fr, 
António  .  fendo  certo  ,  que  recebe  a  Chriílo  ,  quem  rece- 
be a  hum  MifFionario  Apoílolieo  ;  pois  nao  eíbá  mer.os 
no  feu  Miílion  no  ,  que  recebemos  ,  do  que  eflá  no  feu 
pobre,  que  vcflimos  ;  antes  eítá no  ÁíiíTioiíarioFrançir- 
cano  por  ambos  os  títulos,  Epoílo  que  a  alguém  pare- 
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ccfíe  leviandade  eiií  Ir.  António  mudar  tao  depreflá  de 
t)€minaiio,  a  elle  íc  lhe  dava  pouco  de  parecer  incon- 
íiaiitc  ,  com  tanto  que  o  íervjço  de  Deos  permajíeceflè. 
Que  nem  David  na  mudança  da  Arcadecalade  Abina  z^Kc 
dabpara  a  fua  Cidade,  teve  de  a  er  que  a  Micol  pareCcf- 
íem  jndecoroíàs  leviandades  os  ftus  baiks  ;  porque  na 
Arca  íeltejava  a  iJccji ,  que  íe  naó  muda  ;  inub  quera 
noíía  mudança  para  o  que  he  lua  mairr  gloria.  L  ne- 
íta  matéria  efcrevia  reíbluto  a  hum  íeu  aniii^o  ncíVa 
forma  :,„  A  mudança  de  Varatojo  ha  íe  de  tazer,  Te  hou- 
„ver  conhecida  melhoria,  e  iegurança.  Naó  le  me  dá 
,,de  que  ilto  pareça  leviandade,  aílègurando-fe  a  du* 
„  raçaó  ,  que  he  o  meu  ponto ,  e  tirando-fc  a  eípinba  da 
,5  Província  ,  que  he  o  meu  deíejo. 

Conhecida  pois  a  melhoria  do  íiiio,  e  lugar  para 
a  fundação  de  Semma  no,  pelas  vantajens  ,  que  eviden- 
temente levava  a  Varatojo  (  empenho  igual  da  Provin- 
cia,  e  de  Fr.  António;  deíle  para  o  largar,  da  Pro- 
vinda para  o  reunir  )  em  hjm  íabbado  ,  qiie  le  conU- 
vaó  27.  do  mez  de  Junho  de  1682.  íe  deitou  a  primei- 
ra pedra  na  Igreja  de  nolia  òenhora  dos  Anjos  para  o 
liovo  Convento,  que  em  Setuvai  íe  principiava  j  ara 
Ir.  António  ,  e  íeus  companheiros  Af  olloljcos  Mifiio- 
nariv)S.  ^Era  quadrada  a  pedia  ,  e  de  n  armore  bran- 
co. Liaó-fe  nella  gravadas  de  huma  das  partes  as  le- 
tras feguintes  :  lundamentum  enira  altud  7:efhc  potejl 
ponere  pfieter  id  ,  quod  pofitum  eji  ,  quod  eji  Còrijíus 
yefus  ,  e  faó  do  Apoílolo  8.  Paulo  na  fua  primeira  E- 
prllola  aos  Corinthios  no  Capit.  3.  numer.  1 1.  Qj.ierem 
dizer :  Ninguém  potle  por  outro  fundamento  de  mais 
do  que  cílá  poílo  ,  que  he  Chriílo Jefus.  De  outra  p.r- 
te  lhe  conrelpondia  a  íeguinte  infcripçaô  para  perpe- 
tua memoria  \Ejia  pedra  ,  que  por  fuii  d  amento  [e  deita 
hsfteXlo7r^\nno  paru  Mijjionartjs  Apofi(dícos ,  jejlnhca- 
da  nefle  edifício^  e  igreja  dino[ja  Sevhora doi  Aiyos 
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em  ly.  de  Junho  de.iôSi,  fefido  Summo  Pontífice  da 
Igreja  o  Papa  Innocencio  Undécimo  :  ArcebiÇpo  de  Lis^ 
boa  o  11  luftrijjimo  Senhor  D.Luis  deSouja^  do  Confe- 
lho  de  Ejiado ,  e  CapellaÔ  Mor  de  Sua  Alteza  o  Sere- 
niffimo  Príncipe  Dom  Pedro,  Chegarão  eíla  pedia  fun- 
damental carregada  a  hombros  em  hum  andor  os  Pre- 
Jados  das  Religioens ,  que  ha  em  Setuval,  e  eraó:  o  Guar- 
dião de  S.  Franciíco ,  o  Prior  de  S.  Domingos  ,  o  Rei- 
tor da  Companhia  de  Jefus  ,  o  Prior  dos  Carmelitas  , 
Defçalços  ,  o  Prior  dos  Calçados  ,  o  Reitor  dos  Trinos , 
o  dos  Pauliílas  ,  e  Guardião  dos  Arrabidos, 

Dto-a  á  terraollluftriííimo  Arcebifpo,  e  com  ella  q 
deíengímo  de  que  naó  faziaô  os  MiíRonarios  mudança 
para  aquella  Villa  (jom  fundamento  de  tirar  outros  m- 
terelles  delia  ,  que  os  da  falvaçaó  das  almas,  pois  na- 
quelles  alicerfes  deixavaó  as  moedas  ;  e  tirando  da 
bolfa  arrojou  de  todas  as  que  çorriaô  neíte  Reino  ,  ef- 
j^^j^^j,  jj  condendo  hum  thefouro  naquelle  campo  para  fer  tan- 
tas vezes  achado,  quantas  para  comprar  o  Ceo  fo- 
rem Oí>  Fieis  áquelle  Convento  ,  fendo  S,  llluAriíTima 
o  primeiro  comprador  Evangélico  por  cem  moedas  ,  que 
logo  deo  de  eímóla  para  a  obra.  lílo  he  comprar  por 
muito  ouro  o  parto  de  fuás  ovelhas  ,  e  naó  pelo  velo 
de  ouro  tomá-las  ás  coftcís,  DiíFe  Miíla  no  meírno  dia  ,  e 
íitio  o  Senlior  Arcebifpo :  pregou  o  Padre  Diogo  Lo- 
bo da  Companhii  de  Jefus  fobreothema  ,  quelhedeQ 
líaias  no  Capitulo  z8.  deixando  aos  ouvintes  nerte  nu- 
mero pela  fubtileza  do  feu  engenho  ,  pela  felicidade  do 
feu  eílylo.  Foy  grande  o  concurfo  de  toda  a  forte  de  ^ 
gent^  :  Clero  ,  Nobreza  ,  e  Povo  moílráraó  nefte  ^ 
dia  quanto  Fr.  António  tinha  unido  aquelies  três  Ef- 
tados ,  d'antes  deíavindos  em  pleitos  ,  diíierentes  em  1 
ânimos  ,  ateados  em  ódios  :  ajudavaó  os  homens  a 
encher  os  aliceríes  ,  e  para  o  meírno  eíieito. debaixo  \ 
dos  mantos  traziaó  pedras  asmulheres.  Tanto  de  pedra  ,  * 
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c  cal  queriao  todos  que  ficaíTe  naquella  t^tH  â  rèfolu-* 
çaó  de  Frey  António  íe  mudar  para  ella.  ) 

Duas  circunílancias  ainda  fizeraó  mais  alegre  ,  e 
plauíivel    efte  dia.  Foy  a  primeira,  derogar  o  Senhor 
ArcebiTpo  o  Edidlal,  que  tinha  mandado  paflar,  e  publi- 
car naquella  Villa  ,  pelo  qual  prohibia  a  todo  o  Clérigo 
ào  Habito  de  S.  Pedro  qualquer  ferventia  em  Igrejas  da 
Ordem  por  couías  ,  que  para  iflò  teve ,  e  occaíiaó ,  que 
daó  os  Freires  muitas  vezes,  E  como  todas  as  Igrejas 
laô  da  Ordem  de  Sant-Iago ,  c  craô  muitos  os  Clérigos , 
que  para  fi ,  e  fuás  familias  tinhaó  o  fuftento  naqnellas 
ferventias,  era  também  muiro  geral  ofentimento,  que 
abrangia  a  muita  parte  do  Povo  intereíTado  naquelles 
emolumentos  dos  Clérigos;  e  naó  menos  a  demais  gen- 
te pela  defconfolaçaó  ,  que  fentia  em  que  nos  dias  de  fe- 
fta  naó  houveíle  nas  Igrejas  Miíla  cantada  por  falta  de  Sa^^ 
cerdotes  ,  que  foílem  ao  Altar,  e  cantaíTem  no  Coro. 
Intercedeo  o  Venerável  Padre  Fr.  António  :  compade- 
ceo-fe  o  Senhor  Arcebifpo  ,  e  dco  de  comer  a  muita  gen- 
te com  ordenar  ao  Clero ,  que  ferviíTe  como  d'antes  nas 
Igrejas  Militares.  Se  alguma  hora  foy  louvável  aquelle 
dito  de  hum  Gentio  :  O  que  efcreví  efcrevi  :  eterna  joan.  la- 
mente   fe  louvará  no  Illuftrinimo  Arcebifpo  naó  eftarai-. 
pelo  que  havia  efcrito  ,  e  fazer  o  goíloda  fundação  du- 
plicado ,  vendo  o  Povo  da  interceífaó  do  Venerável  Fr. 
António  taó  bom  principio. 

Foy  a  fegunda  circunftancia  ,  que  tendo  Francifco  Pe- 
reira (  era  o  Senhor  da  quinta  ,  em  que  o  Convento  le  edi- 
ficava )  caiado  huma  fua  eícrava  com  o  caleiro  ,  e  por 
dote  feita  efta  proniella  :  Que  vendendo-fe  a  quinta  , 
pela  melmn  efcritura  de  venda  ,  que  fe  fízefle  ,  dava  def- 
de  logo  á  tal  e fera va  ,  e  feus  filhos  liberdade ;  a  alcan- 
çarão no  mcfmo  dia,  que  fetomou  a  pofle  ,  fendo  ef« 
tes  os  priíDeiros  painéis  ,  que  fe  viraõ  na  Igreja  de  nof^ 
ia  Senhora  dos  Anjos  :  mercc ,  que  Deos  lhes  tízera  em 
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0$,  livrar  ^QjCatJv^iro  por  meio  da  venda  ,  queafodos 
cativa.  Preíagios  bem  advertidos  de  haver  Deos  de  livrar 
de  tanto  maiores  cativeiros  ,  quanto  maiores  faó  os  dos 
vícios  ,  por  intervenção  de  Fr.  António  ,  e  íeus  com- 
panheiros. 

, .  Demorou-fe  o  Venerável  Padre  em  Setuval  os  dias,  que 
lhe  forao  neceflarios  para  diípôr  o  que  mais  convinha  á 
nova  fundação ,  pregando  muitas  vezes  nos  meímos  dias, 
Luc.  iz.    e  buícando  o  Reino  dos  Ceos  do  púlpito  ,  para  Deos  lhe 
^'-         dar  quanto  houveíie  mifter  para  a  obra  fe  continuar  ;  e 
paílando  a  Alcacere ,  e  Falmella,  achou  naquelles  Povos 
igual  aíiedo  ,  e  igual  contentamento  ao  de  Setuval ,  por 
terem  em  feus  arredores  hum  Convento  ,  em  que  eíla- 
vaó  poílas  as  efperanças  de  tantos  milhares  de  almas; 
humas  para  efcaparem  das  ondas,  outras  para  fe  fa- 
berem  haver  nas  bonanças  ,  e  todas  para  em  Fr.  An- 
tónio terem  Piloto,  Meftre  ,  e  Guia  de  fuás  confcien- 
cias  ,  allivio  nas  penas,  confolaçnó  nas  queixas  ,  direcção 
nas   obras  ,  zelador  das  fuás  honras  ,  honrador  de  luas 
peíloas ,  paz  em  fuás  paixoens  ,  e  guerras  ,  ajufte  em  luas 
deíavenças  ,    e    finalmente    hum  lucro  de  todos  pira 
.*T  ,     Chrifto  ,    fazendo-fe  todo  com    todos  o  imitador  de 
i.Cor.5.  Paulo  Fr.   António. 

Naó  deixarey  de  efcrever  aqui  por  lance  da  divina 
Providencia  ,  e  como  approvaçaõ  do  muito  que  conten- 
tava ao  Ceo  efta  nova  fundação  ,  o  que  fe  naó  pede 
crer  fem  admiração  :  Que  comprando-fe  hum  monte 
por  quatorze  mil  reis  lo  para  fe  arrazar,  para  que  fi- 
ca íTe  o  íitio  do  Convento  maisdeíaíFogado  ,  lhe  tem  da- 
do as  fuás  ruinas  toda  quanta  pedra  ,  earêa  fetemga- 
ílo  atégora  na  obra  ;  e  ha  quem  luba  a  valor  de  dez 
mil  cruzados  a  fua  importância.  Quando  Deos  ajuda, 
ò  mar  dá  a  cal ,  os  montes  as  arêas  ,  e  os  ventos  as  ma- 
deiras nece/íarias  para  as  obras.  Co íluma  o  vento  fazer 
das  arêas  mentes,  e  Deos  dos  montes  arêas ,  naôpara 
.  *  con- 
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contar  defcendencias ,  como  pelas  do  mar  conta ,   í^tnsiõ  u.      ' 
para  moftrar  agrado  do  que  íe  obra  pelos   miúdos  de 
fua  Omnipotência. 

Em  17  de  Julho  tornou  o  Venerável  Pndrepjrneíla 
Corte ,  e  veyo  ao  Convento  da  Madre  de  Deos  no  pri-' 
meiro  de  Agofto  confeílar  as  Religiofas  ;  e  eííando  pra- 
(ficando  na  grade  do  Coro ,  lhe  deo  aquella  grande  ver- 
tigem ,  de  que  ao  diante  fe  fará  menção.  Em  17.  do  mef- 
mo  fe  r.  colheo  a  Varatojo  ,  e  partio  para  as  Caldas  con,-. 
tinuando  os  banhos  até  dezafeis  de  Setembro  ;  no  qual 
dia  lhe  fobreveio  hum  terrivel  accidente ,  que  chamou 
outros  achaques ,  e  finalmente  a  morte  em  vinte  de  Ou- 
tubro dia  da  gioriofa  Santa  Eyria  do  anno  de  1682.  pelas 
féis  horas  da  manhãa ,  horas  de  naícer  o  Sol ;  porque 
nafcia  para  o  Ceo  ,  quando  fe  punha  efte  Sol  na  terra. 
Aqui  acaba  o  Itinerário  das  Religiofas  da  Madre  de 
Deos,  que  ategora  feguimos  para  computares  tempos  , 
e  agora  commentaremos  ;  pois  naó  forajufto,  quedos 
feitos  defte  Ceíar  Francifcano  deixaíFem  de  ficar  Com- 
mentarios  ,  como  ficáraó  do  Romano  para  memoria  de 
fuás  obras ,  glorias  ,  e  triunfos. 
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CAPITULO    XXI. 

Pratica  o  Venerável  Padre  fua  mefma  doutrina  na 

doença ;  Pondera-fe  a  jua  conformidade  com  a 

vontade  de  Deos  ,  e  outras  virtudes ,    que 

aperfeiçoou  nas  enfermidades, 

DI£lames,  e  Apophthegmas  foraó  fempre  defte  Ser- 
vo de  Deos:  „  Naó  haver  felicidade  neíle  mundo, 
,j  como  coroar  os  annos  defte  defterro  com  hum  fim  di^ 
„  toío.  Que  as  medicinas  também  podiaó  fer  penitencias, 
„  e  que  curar-fe  a  alma,  com  o  que  fe  cura  o  corpo,  naó 
,^,  era  pequena  deftreza,  nem  pouca  dita.  Que  hum:  Lou- 
„  vado  feja  Deos,  no  meyo  das  aíHicçoens  valia  mais,  que 
„Ínil  yezes:  Bendito  feja  Deos,  no  meyo  das  confola. 
,,çoens.  Que  dava  Deosa^zas  nas  penas  :  que  nas  en* 
,j  fermidades  fe  achava  mais  depreíia  a  perfeição, que 
5,  na  faude ;  porque  era  maior  coufa  acompanhar  a  Deos 
,5  na  Cruz ,  que'  meditar  nella.  E  que  a  cama  fervia  de 
,,  Cruz  ,  onde  a  paciência  dava  azas  ,  a  conformidade 
„  voos,  podo  que  naó  houveííe  alguma  outra  oraçaô 
,,  mais,  que  huma  entrega  reíignadâ  na  vontade  de  Deos, 
„  que  nos  deixou  modos,  e  facilitou  meios  para  nos  unir 
„  comfígo,  tendo  os  feus  maiores  deleites  em  viver  com. 
„  nofco,  principalmente  nas  aíflicçoens  ,  que  faó  o  leito, 
„  onde  dorme,e  as  flores,  em  que  defcança.  Qiie  fe  podia- 
í,  fazer,naô  fomente  Cella,mas  Coro  da  enfermaria;  por- 
„  que  nella  deitados  podiamos  louvar  a  Deos ,  proílrados 
„  na  enfermidade,e  na  cama  o  podiamos  íervir ,  pois  naó 
,,  fe  agrada  Deos  tanto  da  difpofiçaó  do  corpo  ,  como  da 
„  reíignaçaô  do  efpirito.  Que  tínhamos  elte  bem  na  vida, 
„que  de  tudo  podiamos  fazer  moeda  para  comprar  o 
,)Ceo,  pois  os  faôs  afazi^ôdafaude,   empregando- íe 


Tr.  António  das  Chaga}\  165- 

;,  ém  penitencias,  com  que  íeguiaô  a  vida  de  Chriílo  Se- 
5,  nhor  noílo  :  os  enfermos  a  faziaô  da  enfermidade , 
,,  convertendo  em  paciência  todas  as  penas  ;  eeílas,ain. 
„  da  que  forma ííem  cruzes,  também  faziaó  ,  e  ferviaó  de 
5,  azas  para  voar  tanto  mais,  quanto  mais  fedavaõ  a  fen- 
„  tir.  Que  naó  havia  outro  verdadeiro  mal  mais  qne  ot- 
„  fender  a  Deos,  e  íbr  condenado  ao  Inferno. 

Sobre  eftes  feus  dit^ames  ,  e  máximas  aílentavaó  bem 
as  fuás  acçoens  ,  e  conformidades  nas  doenças,  e acha- 
ques ;  e  porque  debuxava  coma  penna  ,  o  que  a  fua  bo- 
ca doutrmava ,   por  cartas  fuás  conílará  o  que  nefte  par- 
ticular podíamos  affirmar.  Em  huma  diz  eílas  palavras: 
„  Eia-me  neceííàrio  efte  mal ,  c  outros ,  aííim  como  nas 
„  pinturas  faó  neceílarias  íombras  ,  e  naõ  íó  cores  ale- 
„  grés:  neílas  fe  alegra  a  natureza,  nas  outras  a  graça;  e 
„amda  que  eíla  pintura  feja  monílro  ,  faltavaó  lòmbras 
55  á  pintura.  Em  outra  a  hum  Rcligiofo:  „  Dê  VoíTa  Pa- 
„  ternidade  muitas  graças  a  Deos  pelos  meus  males,  por- 
„que  nelles  defcubro  maiores  mifericordias  fuás  ,  que 
„  nos  meus  bens.  A  huma  Religiofa:  „  Que  todos  eíks 
„dias  tenho  vertigens,  e  em  lendo,  ou  eícrevendo,  por 
„  pouco  que  íeja,  me  faz  grande  damno  ;  eaíTim  paíTo 
,,  fazendo  vida  de  eftatua.  Seja  Deos  bendito  ,  que  me 
j,foftre,  e  favorece  até  quando  parece  me  caíliga.  Ha 
o  muito  tempo,  que  naó  digo  Mifía  ,  e  apenas  me  finto 
„  capaz  de  a  ouvir.  Seja   Deos  bendito  por  tudo:  elle 
,,  nos  dê  lua  graça,  porque  com  eíla  naõ  fó  eíf  e  mal,  mas 
„o  Inferno  he  Paraiío.  Peça-lhe  V.  M.  me  dêaquella 
„  alegre  paciência,  e  amoroía  conformidade,  que  hey 
,,miítcr.  V,  M.  naõ  íè  entriíleça  fenaó  de  minhas  cuU 
5,  pas.  Louve  a  Deos  por  tudo  :  faça  por  le  alegrar  con-^ 
,,  liderando  que  hey  de  morrer,  e  que  os  dias  da  vida 
5,  de  cadd  hum  rem  termo  prefcrito  diante  de  l>)eos:  qui- 
^,  zera  cu  viver  bem  ,  que  viver  muiio  a  muU(^s  ruins  foy 
3,concediuo:Pí7rtf /v/w  amigo. ^ ,  FJoncem  tivcjifía  gran* 
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de  vertigem  ,  e  com  os  remédios  me  achey  peyor; 
^'porque  me  crefceraó  os  efvaecimentos,  etudomeha 
*^,neceiiario  para  conhecer  a  minha  mileria  ,  e  a  grande 
„  mifericardia  ,  que  Oeos  tem  de  mim,  pois  me  dá  tem- 
„  po  ,  c  avilbs  baítantes  para  a  minha  emenda  \  e  aííim 
„  cada  vertigem  me  parece  hum  auxilio  ,  que  naó  ley 
„  merecer  ,  nem  agradecer  a  Deos.  Faça-o  V.  M.  por 
„mim,  e  a  todos  osque  vir  eípirituaes  peça,  que  pelos 
,,  meus  males  dem  graças  a  Deos  ,  que  nelles  me  eníma; 
„que  fó  o  eterno  bem  elevemos  defejar  :  Para  hum  Re- 
ligiofo,  „  Saó  tantas  as  dores,  que  padeço  ,  que  as  fente 
,,  também  a  cabeça  ;  ainda  alími  melhor  he  dores,  que 
^flatos  da  cabeça,mas  faça-fe  a  vontade  de  Deos,  que  he 
„  o  traveíleiro ,  em  que  defcanço;  e  leja  elle  bendito.  J  a 
,,  me  idefinquieta  pouco  ter ,  ou  naó  ter  eítes  ma- 
,,  les,  viver  mais,  ou  viver  menos  ,  prettar  ,  ou  nao  preí- 
,,  tar  para  fervir  ao  AltiíTimo  ,  e  ao  meu  próximo.  Con- 
,-,  vera  que  eu  naó  queira  mais  de  mim,  queaquiUo  que 
^demi-Ti  qaer  Sua  Divi.ia  Mageftade:  Para  hum  amtgo. 
,vEíles  dias  palíey  fem  vertigem  ,  c  hoje  me  finto  com 
,^  grande  defattbgo,  -feja  Deos  bendito.  l>aquella  amoro- 
5,  ia,  e  piedofa  maó  de  Deos  igualmente  havíamos  de  eí- 
^timar  tudo  ,  o  que  nos  vem  \  porque  tudo  he  bem  ;  e 
,,  taô  doce  he  o  be  n  ,  como  o  mal  :  ie  pomos  os  olhos 
„  na. Queila  eterna  vontâde,que  ja  dclde  entaódifpòspara 
^  noJo  bem,  e  aproveitamento  até  o  que  nos  parece 
/^damno:  feja  Deos  por  tudo  bendito  ,  e  atlim  fe  faça  em 
y,.nós  todos  o  que  elle  tem  ordenado  á^ÇàQ  a  eternidade. 
.  Para  outro  amigo:  „  Hoje  tive  huma  granie  vertigem: 
,-,ièja  o  Senhor  bendito  ,  que  todos -ftes  deípertadorcs 
,^ime  mand*>  para  que  mais  vezes  me  lembre  d  elle;  e  def- 
^  ta  cinza  vivente,  que  cada  hora  pôde  cahir,  naó  he  eíta 
,-,  cruz  pezada ;  a  de  meus  peccados  he  ló  a  que  naó  pó- 
,,  de  Ter  leve. 

•  Afllm  nas  máximas,  como  nas  cartas  vemos  a  Fr.  An- 
^ ,.  to- 
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tônío  retratado*,  fe  naó  he  que  o  retratao  as  máximas, 
e  Deos  o  retoca  nas  cartas  a  tempo  ,  que  lhe  dava  huma 
mnó  de  penas.  E  poílo  que  a  efte  feu  retrato  chame  de 
monílro  oVcneravcl  Padre  por  Aia  luin-)j]dat^c;mnnílruó- 
lldaJeroy  o  exemplo  de  virtudes  ,  que  acpmnraó  as  fuay' 
enfermidades.  Coufa  moníluroía  foy  a  paciência  nas  do- 
res ,  a  obediência  aos  médicos,  a  indilfèrença  nas  curas, 
a  mortificação  nos  remédios  ,  a  igualdade  de  animo  nas 
peyoras,  e  melhoras  ,  o  focego  deeípirito  ,  apazda  al- 
ma ,  o  defapego  do  mundo  ,  a  honeílidade  do  feu  cor- 
po ,  o  fentido  nos  feus  fentidos  ,  o  poder,  que,  na  mayòr 
fraqueza  do  corpo,  moftrou  que  tinha  íobre  as  potencias 
de  fuaalma,  e  para  fazer  tra?eíleiro  da  vontade  Divina, 
ouvmdofe  a  cada  paíío  da  lua  boca  :  Ew  qiíanto  dura  á 
Vída^  dure  a  penitencia.  Se  recebemos  de  Deos  os  bens\ 
os  inales  porque  os  naõ receberemos^  ' 

Nos  primeiros  tempos  da  fua  enfermidade  dava  "al- 
guns ays  por  deíaiíbgo  da  fua  pena  ,  e  allivio  das  do- 
res que  padecia ;  mas  parecendo-lhe  menos  perfeição 
eílcs  ays  do  fentJmento  natural  ,  e  que  arguiaó  menos 
goífo  no  padecer  aquella  queixa  no  íentir;íacrifícou  a 
Deos,  aííim  as  dores,  como  as  fuás  vozes.  Em  tanto  , 
que  para  íe  faber  ao  depois  a  parte,  em  que  a  dor  era 
mais  Intcnía  para  íe  lhe  applicar  a  medicina  ,  foy  necef- 
íario  que  lhe  ordenaílem  rompeíle  o  íilencio  ,  e  pela 
queixa  défle  a  conhecer  a  parte  mais  offt  ndida  do  feu 
mal.  (^ueixava-fc  depois  deíla  obediência  por  parte  da 
natureza;  mas  com  advertência  ao  companheiro,  que  lhe 
aíiilha  ,  que  cuia  queixa  fua  adoçaííe  com  a  lembrança 
do  muito,  que  Chníto  padecera  r.çfte  mundo.  E  deíla 
maneira  rinha  íatisfaçaó  na  fua  queixa:  ecomaPayxaó 
de  ChiilU)  na  memoria  fe  efquccia  de  qurnto  padecia 
naquella  cama:  Se  lorrcera,  dizi:^  meltcr  ccuja  ncjle 
miniJo ,  (fne  o  padecer,  Deos  o  dera  a  jct.'  1  nlo  mais 
omado\  n.ns  cnvio  naõ  bmia  ccuja  melhor^  deo-lhcas 
Cr::zcs por  morgado  L4  Al- 
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Alguns  dias  .antes,  que  o  Senhor  o  leva  íTé  para  fi  , 
pedio  ao  Padre  Guardião  lhe  niandaíít' dar  o  Santiííimo 
Sacramento  por  modo  de  Viatico.  Recebeo^o  com  íum- 
ma  devoção  ;  e  poíto  que  a  fraqueza  era  grande  ,  fe  pòs 
de  joelhos  íbbre  a  cama,  fiando  daquelie  paode  for- 
tes a  Tua  manutenencia.  Preparara-fe  elle  para  o  Sacra- 
mento com  huma  larga  confilTaó  de  toda  a  lua  vida  \  e 
eíík  muitas  vezes  repetida  ,  porque  fc  naó  contentava 
com  ter  a  confciencia  limpa ,  fenaó  muito  purificada  ; 
as  fuás  culpas  perdoadas ,  fenaô  de  todo  apagadas ;  os 
feus  peccados  remittidos  ,  mas  que  lhe  naó  foliem  im- 
putados. Convertia  em  lagrimas  todas  as  memorias  das 
culpas  paliadas  ,  repetia  os  arrependimentos ,  que  fe 
achaó  com  facilidade  ,  onde  para  a  emenda  vivem  fir- 
mes os  propofitos.  Tomado  o  Santo  Viatico,  e  tendo 
dado  graças  ao  Senhor  por  taó  grande  beneficio  ,  pedio 
perdão  a  todos  o  Religiofos  de  qualquer  efcandalo  , 
que  delle  tivedem  até  aquella  hora  ,  em  que  eftava  ,  de 
pagar  ocommum  tributo  á  natureza.  Ja  fe  vio  em  outra 
hora  de  pagar  tributo  dai-fc  nome  de  eícandalo  no  exem- 
plo. Foy  a  refpofta  de  todos  aquelles  Elifeos  dobrarem 
o  nome  de  pay  com  muitas  lagrimas  pela  aulencia  pa- 
ra o  (^o  do  feu  Elias;  e  íuppeditando  luas  vozes  os  ío- 
luços,  mal  íe  ouviaô  humas  meyas  palavras  ,  que  fem  fa- 
zerem fentido  denotavaó  o  mayor  fentimento  ,  confo- 
antes  do  íeu  defamparo,  vogaes  do  íeu  encarecimento. 
Naó  he  grande  a  pena  ,  que  deixa  ferverbozaa  lingua; 
a  dor  de  refpeito  pôcm  a  lingua  emfilencio.  Sette  pala- 
vras fe  contaóde  Ghriíto  na  íua  Cruz;  fe  foraó  mais  as 
palavras,  pode  fer  que  menor  fora  a  tci libilidade  de  fuás 
penas 
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CAPITULO    XXII. 

Cotítinuafem  efper ancas  de  vida  a  doefiQa  ,  e  o  exemplo 
de  Fr.  António  nos  dijpo/içoe?JS  para  morrcr\  da- 
nos na  morte  que  dejejar. 

AQuelle  mefmo  Pregador  Apoílolico,  aqnelle  rref- 
nio  'MiífionarJo  Evangélico  ,  a  quem  tantas  vezes 
ouvimos  dizer  do  púlpito  ,  que  era  a  noHa  vida  flor 
de  feno ,  que  depreíia  cahe  ,  empola  de  agoa  ,  que  fe  er- 
gue, efcuma  do  mar  ,  que  corre  ,  a  eíTe  meímo  temos  de 
delcrever  neíle  Capitulo,  quaeselle  nos  dava  a  conhecer 
do  púlpito:  flor  do  feno  ja  proflrada  em  huma  cama  para 
ler  comida  da  terra  :  empola  de  agoa  ,  que  fe  vay  desfa- 
zendo, depois  de  chegar  ao  íeu  augmcnto:  efcuma  do 
mar  tornada  ao  que  dantes  era,  con ido  o  curío  ,  a  que 
leu  íer  chegava.  E  fe  também  nos  dizia,  que  o  inflante 
íómente,  em  que  eíiamos,  era  a  vida,  que  fó  tinhamos  , 
pois  o  paílado  ja  naó  era  ,  e  o  futuro  ellava  por  vir  ain- 
da ;  iítomeíiTio  ,  que  dizia,  craõ  as  couías,  quefazia  da 
cama,  em  que  eílava  ,  procurando  a  toda  a  prefla  apro- 
veitar os  inílantCvS  ,  que  Deos  lhe  dava  de  vida,  queren- 
do antes  efperar  a  maré  da  morte,  do  que  a  maré  eíperaf- 
fe  por  elle;  porque,  íè  nos  acha  prevenidos,  naó  ha  maré 
deagoas  mortas  ,  que  deixe  de  íer  de  rofas. 

Pedio  ao  íeu  Guardião,  pelo  amor  de  Deos,  lhe  défle 
hum  habito  pobre  ,  e  huma  cova  ,  que  ícrvifltm  de 
mortalha,  e  íepuliura  ,  excepção  da  mayor  pobreza, 
com  que  fahiraó  dcfla  vida  ainda  os  que  dtlla  naó  qui- 
zeraó  nada.  Proteflou  ,  que  ellc  pouco  ,  ou  nada  ,  de 
que  11  fava  ,  eflava  naquclia  cclla  ,  e  era  òà  Ordem,  e 
que  até  o  uíb  ordinário  ,  que  delia  fc  lhe  tinha  peimit- 
tido ,  renunciava  de  todo  o  ponto,  e  íuppiícavaa  elle 
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Guardião,  como  íeu' Prelado  ,  que  de  tudo difpuzeíTe 
eartio  Ihe^  parecedè.  Advertindo,  que  hum  Santo  Cru- 
cifixo ,  que,  como  Deos  a  Jacob  ,  lhe  fora  guarda ,  guia 
e  companheiro  por  todos  fcus  caminhos,  e  Miílbens,  per- 
tencia i  Senhora  Condeíla  de  Penaguião  Dona  Luiza 
Maria  de  Faro  ,  e  que  fe  ella  o  mandaíle  pedir  íe  lhe  de- 
via dar  j  porque  com  efta  condição  lhe  fizera  aquelia 
Senhora  delle  efmóla:  mas  que  quando  ella  por  lua  gran- 
deza o  naó  repetiíle,  que  teria  grande  coníolaçao  da- 
quella  Imagem  ficar  aos  companheiros,  monuffrento  ,  e 
penhor  do  amor  que  lhes  tinha,  final,  e  prova  do  muito, 
que  Chriílo  os  amava.  lílo  foy  deixar-lhe  o  Imperial 
Laba  o,  debaixo  do  qual  tantas  vezes  vencera  o  mundo, 
pecc  do,  e  inferno;  a  Vara  de  Moyfés  para  obrarem  ma* 
ravil  as,  e  prodigios  contra  Faraós  empedernidos;  a  Pe- 
dra "do  deferto  para  as  agoas  da  vida  eterna  a  todos,  os 
que  tiveíTem  fede  delia  ;  equererque,  pregando  com  el- 
le  íeus  companheiros  ,  foífe  pregado  Chriílo  crucifica^ 
do,  que  era  toJo  o  empenho  do  Apoftolo,e  toda  a  con- 
íbL^nó  na  morte  dç,  Fr.  António, 

^  Por  e(la  maneira  deípio  elle  aquelle  temor ,  que 
çonreíla  tivera  íempre  de  encontrar  em  alguma  cou- 
la  a  pureza  de  íua  Regra  ;  efpeçialmente  a  fanta  po- 
breza ,  a  qual  dizia  coníiílir  naõ  íó  em  íedefpir  huma 
creatura  de  todo  o  creado  na  terra  ,  mas  ainda  do  ape- 
go aos  mefinos  dons  do  Ceo;  pedindo  a  noííb  Senhor 
foíle  fervido  de  que  elle  naó  morrefle  proprietário  ,  e 
agradecendo-lhe  o  particular  beneficio  de  naô  fó  re- 
nunciar o  inundo,  mas  hum  dos  mayorcs  enganos,  abrin- 
do-lhe  os  olhos  para  ver  ,  e  para  chorar  o  pouco  ,  com 
que  tantos  and^o  cegos.  Seguro  daquelle.temor  o  Ve- 
nerável Padre,  deí;appronriando-í-e  do  que  naõ  era  pro- 
priedade ,  (  pois  fe  nelíe  havia  alguma  ,  era  fó  de  fer 
próprio,  que  Deos  mandava  com  a  vi  í  os  ás  almas  pecca* 
doras  ,  e  efquecidas  de  íija  falvacaó)  ficou  fomente  com 
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o  tifo  5  que  tinha  de  eliar  femprena  preféirça  dcDces 
por  oiaçaó  muito  levantada  :  e  fazendo-lhe  dt  fi  tem- 
plo, e  oratório  ,  contemplava  naquelie  oratoiio  ,  orava 
lem  inteririíluó  n?.queUe  templo  ,  em  que  tauibem  le- 
vantava Ara  para  ae  cada  dor  ,  e  torrriento  ofléreccr  a 
Deos  hutn  íacriíicio.  Diíle  na  doença,  Itm  advertir  que 
lhe  haviaó  de  tomar  a  palavra  :  (Jjíe  por  mais  terríveis 
que  folJef?i  os  accíckmes  ,  nunca  lhe  puder fíò  ivípcdir  o 
orar.  È  na  mayor  tbrça  das  dores  eltar  o  juizo  taõ  foce- 
gado  ,  que  poísa  occupar-fe  nefte  exercício,  naô  he  da 
fragilidade  da  natureza,  mas  da  valentia  da  gia^a.  Aflim 
o  elcreve,  e  pondera  o  Padre  Ir.  Manoel  de  Coimbra 
em  carta  para  huma  Religiofa  da  Madre  de  Deos  ,  dan- 
do-lhe  conta  dos  termos  da  doença  do  Ventraxel  Fcdre. 
Frequentava  amorolas  jaculatórias,  refinava  lélfs  de 
amor  de  Beos  ,  repetia  os  da  contnçaó,  econformida- 
de  com  a  vontade  Divina,  ! 

,,  Aqui  me  quero  meu  Deos  ,  di^ia^  e  aílni  vos  que- 
5,  ro,  onde  vós  quereis  que  tu  eUejâ,  poílo  que  leja  até 
„  o  fim  do  mundo;  porque  íendo  elía  a  volsa  vcniíide, 
5,  defsa  Cruzfarey  aminha  ,  deíla  paciência  ulo,  dtltas 
,,  dores  goílo  ,  e  por  tudo  vos  louvarey,  meu  Deos,  que 
„  fejais  bendito  por  me  dardes  ainoa  nelta  vidão  pra- 
5,  to  dos  efcolhidos  ,  a  iguaria  dos  prcdcílinados.  Mas 
„  fe  efta  vida  ha  de  acabar  mais  cedo  ,  qòniido  ha  de  ler 
^,meu  Deos?  Quando  ha  dé  (er  iílo  de  acabar- íe  eíla 
„  miferavel  vida  ,  e  ficar-me  na  voíia  morada  ?  Oh  Deos 
„meu,  amor  meu,  lummo  ,  e  eterno  bem  ,  ultin  o  ,  c 
^,  querido  fim  deíla  miferavel  creatura  ,  deita  ceílerrada 
5,  alma  ,  vá  eu  para  Vos  como  a  fonte  para  o  rio,  ccmo 
„  o  rio  para  o  mar ,  como  o  fogo  para  o  íeu  Ceo,  con  o 
„  vara  do  fumo  fahido  do  fogo  do  airor,  qre  vos  tenho, 
„  dos  dcíejos  ,  en>  que  vivo,  de  me  ver  unido  ccmvoíco. 

,,  ímcnio  pego  der.mor  ,  rib}  imo  eterno  de  bcHeí-ri, 
55  fobrc  adnúravel  maravilha  ,  febre  infíintíi  Magcítrde', 
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3jjj^i|r  de-aíilentiíriniasj  perfeiçoen^  ,  e  formofiíTImá  inv-' 
„  meiííidaJe  de  Omnipotência  ,  e  formofura,  de  bonda* 
j,  de ,  e  Ihbedoria  ;  quando,  quando  íerá  o  dia,  que  pro- 
,,  funda ,  e  intimamente  enterra ndo-me  dentro  de  Vós  me 
„  verey  todo  rodeado ,  transformado  ,  fubrnergido,  ala- 
j,.gado  ,  abforto ,  e  entranhado  neíse  Oceano  de  Divin- 
^,dade  !  Quando  ,  quando  niederretcrey  neíse  ardente 
j,  abylmo  de  chanimas  l  E  desfeito  todo  em  amor,  niò 
jj  acliarey  nada  de  mim  ,  mais  que  o  fentir  que  nao 
,,,  fou  nada.,  e  que  Vós  ,  meu  Deos  ,  faistudo!  Abri, 
,j  pois,  abri ,  meu  Jeíus,  efse  Reyno  de  refplandores , 
^,efse  Cco  ^e  fuavidades,  eíse  naô  fey  de  admiraçoens, 
,,e(se  álèm  de  tudoo  que  hebello  ,  liiperior  a  todo  q 
,,çreadp  ,  e  ípra  de  todo  o  fabido  ,  para  que  em  Vós 
j,ja  transformado,  e  convertido  totalmente,  a  Vós,  vos 
5, ^che  toem  tudo  ,  e  tudo  veja  cheio  de  Vós, o  que  cm 
5,  Vós  fe  move  ,  e  fuílenta.  Oh  fe  eu  pudera,  meu  Se- 
,,nhor,  amnr-vos  como  mereceis!  eísa  fora  a  minha  glo" 
„  ria  :  nao  defejo  outra  bemaventurança ,  nem  defejo 
j,  outro  bem  no  Geo,  nem  na  terra.  oh  m  ^ 

.,..  Com  elles  amores,,  e  íaudades  de  Deos,  fufpiros 
pela  celeílc  Píitria  ,  memorias  da  eterna  vida,  come- 
çou l/r.  António  a  morrer,  porque  naô  morria:  e  rogan- 
do por  vezes  a  feu  companheiro,  quelheabrilse  ajanel- 
Jg  para  ver  p  Cep ,  os  olhos  fe  lhe  hiaó  no  que  viaô;  fi- 
cando-lhe  as  íaudades  para  mitigar  as  dores;  as  efperan- 
ças  para^  entreter  as  penas;  que  como  as  confiderava  paí- 
fadiço  para  os  Palácios  eternos  ,  e  a  paciência  ponte  fo- 
Jbre  o  no  dti  culpa  própria  ,  quanto  mais  fe  via  de  penas, 
^e  dores  trafpafsado  ,  rnais  pafsos  lhe  parejçi;iter  andado, 
,ç  mais  çammhapara  o  Çeo^  que  era  p  feu^^  . 

Naquelles  últimos  dias  pedio  por  muitas  vezes  lhe 

lefsem  algum  livro  efpirituaf ;  que  como  nefta  liçaó  teve 

principio  a   (ua  converíao  ,  pelo  goílo  defta  converfao 

O  f^^ia  da  liçaó.  Sç  naò  era  final  de  eílar  feu  nome  efcri- 
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to  no  livro  da  vida  o  goftar  na  morte  de  livros  efpiri- 
tuaes  ,  que  he  hum  dos  melhores  íinaes  ;  ou  para  que 
o  digamos  na  fua  melma  írafe :  Cotn  aquelles  papeis  ejpi- 
rituaes  queria  levantar  levar edas  do  fogo  do  amor  de 
Deos  5  tanto  nelle  mais  ateado  quanto  mais  o  madeiro 
de  jeu  corpo  jebia  faceando.  E  chegando  a  termos  ,  que 
já  naó  tmha  ulò  de  mãos  ,  braços  ,  nem  pés  ,  íe  alegrr^va 
muito  de  lhe  dizer  o  companheiro  ,  que  naquella  ícirma 
morrera  leu  Senhor  crucificado  ,  pelodeícjo,  quefem- 
pre  o  acompanhara  de  fe  fazer  retrato  do  íeu  Cruci- 
lixo.  Offerecia-lhe  á  honra  da  deíundez  ,  em^que  fe  vi- 
ra na  fua  Cruz,  outra  para  elle  muito  penofa  ,  que 
era  deixar-fe  deícompor  para  alguma  obra  da  natuic- 
za.Martyrio  grande  para  quem  taò  amigo  era  da  honeíli- 
dade. 

Na  manhãa  da  vefpera  do  feu  tranfito ,  e  do  dia 
de  S.  Pedro  de  Alcântara  lhe  diíle  hum  particular  ami- 
go feu,  vendo-o  com  femblante  alegre  :  Hoje  he  dia 
de  S.  Pedro  de  Alcântara  ,  e  diz  Santa  Teieía  ,  que 
lhe  foy  revelado  ,  que  tudo  ,  o  que  fe  pediíle  a  1  'tos 
em  nome Idelle  Santo  ,  teria  bom  defpacho.  Aperte  Vof- 
la  Paternidade  com  elle  ,  para  que  lhe  alcance  faude  ,  e 
vida  ;  que  eu  tenho  pedido  a  todos  os  Religiolosdef- 
te  Convento  digaó  hoje  as  Miílaspor  eíla  tençaó.  1  oy 
a  relpoíia  do  Venerável  Padre :  Elja  diligencia  ccjlu^ 
vioÚ  fazer  os  bons  amigos  \  mas  naàje  dejconjole  por  lhe. 
naõ  fucceder  ,  porque  je  tem  feito  pela  minta  vida  tudo , 
quanto  Çe  podia  fazer ^afjim  com  particulares  rogativas  d 
Divina  Magejiade  ,  como  diligenciando  todos  os  meios 
kumanos ,  naÔ  he  vontade  cie  Deos  que  eu  viva  ;  e  a 
vida  femjer  por  vontade  de  Deos  he  morte  ;  como  a  mor- 
te por  fua  vontade  he  a  melhor  vida.  Eu  ejiou  muito  con^ 
forme  com  o  que  fua  Divina  iMageJlade  he  fervido  dif/  o)", 
iiaò  me  lembra  outra  couja  mais  ,  que  Jizcr  :  laça-fe  a 
fua  vontadd,  E  promctteado  a  cílc  anuído  de  íe  kn  buu*' 
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delic ,  fenJo  Deos  fervido  de  o  levar  a  parte  ,  aonde  pu- 
deíle  fer  ouvido  de  Sua  Divina  Mageílade,  como  confia- 
va ,  e  confiara  íempre  dos  merecimentos  ,  e  fangue  de 
feu  Senhor  Jefus  Ghrifto,  o  deixou  igualmente  e  difícado, 
que  coníolado, 

Neíte  dia  penúltimo  de  fua  vida  ,  e  penúltimo  da 
fua  pena  fe  reconciliou  por  muitas  vezes  ,  naó  obítan- 
te  ter  fe  reconciliado  muitas  em  todos  os  mais  dias.  Que 
os  juílos  naó  largaó  a  taboa  da  penitencia  por  mais 
que  nos  pareça  citarem  já  com  o  pé  em  terra  :  levaó- 
iia  ao  Geo  por  teílimunho  de  terem  efcapado  do  nau- 
frágio ;  ou  para  que  nella  efcreva  o  Senhor  a  Ley  ,  que 
tem  poíla ,  que  fe  naó  perdoem  culpas  (em  fínaes  de 
Marc.  2. 5». penitencia,  líto  mefmo  denotava  o  leito  ,  que  ao  Pa- 
ralítico mandou  tomar  ás  coftas.  Das  quatro  para  as 
cinco  da  tarde  pedio  o  Sacramento  da  Unçaô  ;  e  dizen- 
do íe-lhe  que  naó  era  ainda  tempo  ,  olhou  para  o  Pa- 
dre Frcy  Luiz  de  S.  Francifco  feu  Gonfellor ,  ediíle-lhe: 
Detn  me  a  Santa  JJnçaõ  pelas  Chagas  de  Cbrifto,  De- 
raó-lha ,  e  elle  acompanhou  os  Religiofos  na  reza  dos 
Plalmos,  e  Ladamhas,  fegundo  fuás  particulares  devo- 
çoens  ,  e  ceremonias  ,  daiulo  outrofi  os  Améns  ao  Mi- 
niílro  do  Sacramento.  E  logo  aproveitando-fe  da  voz , 
que  lhe  hia  já  faltando,  (  mal  podia  durar  a  voz  acabando 
de  fer,  quem  tinha  o  feu  íer  na  voz )  fez  huma  breve 
pradlica  a  toda  a  Gommunidade  ,  que  fora  muito  para  íè 
eícrever  ,  fe  quando  fe  chora  de  vontade  ,  naó  varrera 
da  memoria  o  que  fe  ouve.  Em  fumma  acho  apontadas  as 
feguiiites  palavras. 

,>  Padre  Guardião  ,  e  mais  Irmãos ,  Filhos,  e  compa- 
„  nheiros,  peço  lhes  que  naó  fintaóo  apartar-me  de  íua 
„  companhia  ,  porque  he  affim  vontade  de  Deos,  E  por 
5,  íeu  amor  lhes  peço  façnó  muito  por  ohíervar  em  tudo  a 
„  Regra  de  meu  Padre  S.  Francifco  ,  e  quatro  ,  ou  cinco 
5,  coufas  mais  que  lhes  digo.  Muito  amor  de  Deos  ,  e  do 
,  „  pro? 
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j,  próximo  ,  fundanunto  principal  de  roda  a  virtude  : 
„  graiiac  caridiíde  com  touos  :  zelo  inieijor  da  íalvaçaó 
„  aas  almas  ,  fazendo  por  eJIas  toda  a  diligencia  :  m.ui- 
„ta   humjJdade,  humildade,  humildade/(  repeiindo-a 
5, três  vezes,  e  as  duas  ultimas  com  tiiõ  grande  fervor  , 
„que  parecco  impullo  liiperior)  e  muita  pobreza  ,  caf- 
„tidaUe,  obediência,  e  uniaó  entre  íi. ,,  Mais  iiia  di- 
zendo ,  quando  a  vez  rouca  ,  e  pegada  na  garganta  lhe 
fez  pauza  ,  e  pôs  o  diíle  naquclla  lua  oração  ponhuna. 
lallou   pelos  mais  o  Padre  Guardião  ,  e  diílelhe  : 
Naó  le  molefte,  Iimaó,  e  Pay  nolío  ,  naõ  femoltlle 
mais ,  que  nós  efp éramos  em  Deos  ^  que  nos  ha  de  aju- 
dar a  obíervar  pontualmente,  quanto  nos  diz  de  pala- 
vra 5  e  nos  eníinou  com  lua  vida.    O  que  importa   he 
que  fe  lembre  deíies  feus  filhos  em  Chnfio  ,  quando  íe 
vir  em  melhor  lugar  do  que  eíle,  em  que  nos  deixa  , 
mas  onde  Deos  ha  de  íer  lervido  de  por  nós  íer  louva- 
do, e  glorificado,  conforme  ntiflb  propoílto  ,  e  Iníti- 
tnto.  As  demais  palavras  naò  deitarão  já  ouvir  (?s  ays  , 
foJuços  ,    e   lulpirosdís  companheiros:    e  cilas  nef- 
mas  aíiogadas  nas  lagrimas,  que  dos  olhos  cahiaf  na 
boca  ,  tmbjraçadas  hcavaó  na  lingua.  Faháraõ  palavras 
á  maior  eloquência  todas  as  vezes,  queapenna,  que 
os  havia  de  cícrever  ,  íc  pôs  na  íetta  para  magoar. 

Retirada  a  Comunidade  laílimoíamente  íentida  ,  fi- 
cou  o  Convento  todo  cm  filencio  de  vozes,  mas  em 
arruido  de  fufpiros  :  punhaõ  os  Religiofos  os  olhos 
huns  nos  outros,  e  pelos  olhos  íe  comunicavaó  os  léus 
fentimentos;  nenhum  linha  lingua  para  fallar,  porque 
a  todos  abrangia  igualmente  a  cauía  de  tanta  pena.  Re- 
colhiaó  íe  para  as  Cellas,  cuidando  cada  qual  de  fazer  o 
feu  pranto  íingular  ,  e  por  todas  as  Cellus  era  o  jran- 
to  geral.  Hiaó  faber  em  que  elfado  fe  achava  o  en- 
fermo,  e  achava  novos  motivos  o  fent  mento.  Aquei- 
le  Convento ,  que  com  Fr.  António  vivo  era  fò  hum 
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Varatojo,  hum  íò  nome  unido  ,  em  que  todos  confíde- 
ravaô  o  feu  Paraiío  ;  morto  Fr.  António,  fe  lhes  repre- 
íentava  já  com  hum ,  e ,  no  meio  ,  Vara  ,  e  Tojo , 
eílimulos  do  foíírimento ,  encontros  do  feu  deícanço , 
sbrolhos  do  feu  Paraifo.  E  finalmente  confiderando  , 
que  em  hum  fó  Fr.  António  das  Chagas  perdiaó  Pny, 
Irmaó  ,  Meílre  ,  Companheiro  ,  Amigo  ,  Fundador 
confolaçaô  ,  allivio  ,  e  todo  íeu  bem  nelte  mundo  ,  fe 
naó  fe  efpalhavaó  como  ovelhas,  morto  o  feu Paílor, 
defeiayaô  todos  juntos  morrer  com  o  íeu  Fundador* 
Ficara  acompanhando  o  Venerável  Padre  feu  Confeí- 
for  Fr.  Luiz  ,  a  quem  ellediíFe  :  Dai-me  ca  aqiielle  Se- 
nhor ,  que  de  doze  annos  a  efia  parte  tem  oh  ado  mar  a* 
mlhas  em  Portugal.  Era  eíle  o  fanto  Crucifixo ,  Ve- 
nera do  feu  peito  ,  Juiz,  que  depois  dos  íermoens  fazia 
audiências  do  púlpito.  Com  elle  á  cabeceira  paíTbu  mui- 
ta parte  da  noite  em  foliloquios ,  e  adtos  de  amor  de 
Deos  tanto  de  coração  ,  que  apenas  os  denotava  a  bo- 
ca :  e  fe  nos  las  naó  deixara  muito  de  antemão  efcritas, 
naó  pudéramos  trasladar  aqui  fuás  próprias  palavras. 
„  Meu  Deos  do  meu  coração  ,  meu  chagado  Jefus  Chrií- 
„  to ,  meu  Amor  crucificado  ,  tende  dó ,  e  mifericordia 
j,  de  mim  :  tende  dó  ,  e  compayxaó  deíla  pobre  alma. 
„Naô  olheis  para  minhas  culpas  como  para  ofFenfas 
5,  voífas ,  fenaó  como  chagas  minhas ;  e  feja  tanto  maior 
^,  a  compaixão,  quanto  hc  maior  achaga.  Neílcelpelho 
5,  de  vós  crucificado  naó  acabo  de  ver  minhas  culpas 
„  com  tantas  chagas  vivas:  dai-mas  vós ,  Senhor ,  a  fentir 
„  como  mas  deites  a  conhecer ;  porque  fou  taó  mifera- 
j,  vel ,  que,  como  carne  podre  ;  quanio  maior  he  a  cha- 
„  ga,  tanto  menor  he  a  dor  da  ferida.  Poílo,  meu  Deos  , 
5,  que  eu  abri  e fias  feridas  com  minhas  culpas  ,  naó  me 
„  fecheis  vós  ,  Senhor  ,  as  portas  ,  que  voíío  amor  dei- 
„  xou  abertas.  A  eílas  portas  chego  a  pedir  efmóia  de 
,5  mifericordia  para  efta  pobre  alma  :  efmóia,  meu  Deos, 
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5,  Amor  do  meu  coração  ,  efmóla  de  mifericordia  para 
„  huma  alma  peccadora  :  efmóla  para  efta  voíía  taô  vil  , 
5,taó  mgrata,  e  taô  ruim  creatura  :  efmóla  para  Fr. 
„  António  das  Chagas,  que  nas  voflhs  pôs  todas  fuás 
„  confianças,  e  tomou  cfte  fobrenome  ,  para  que  ellas 
,,lhe  valeílem  na  hora  da  fua  morte.  Com  ellns ,  meu 
5,  Dcos  ,  abriftes  o  Paraifo,  nao  permittais  pois  ,  que 
j,  o  voílo  Chagas  o  ache  fechado.  Mereça  huma  vez  o 
„nome,  o  que  fó  ao  volIo  íangue  fedeve. 

Pelas  onze  da  noite  moílrou-fe  mais  alentado;  por- 
que leni  ajuda  íe  foy  arrojando  fora  da  cama  ,  forcejan- 
do para  fe  deitar  no  chaó  ,  e  morrer  nelle  ;  que  como 
a  fua  morte  havja  de  fer  fomno  ,  ahi  queria  morrer,  onde 
coltumava  dormir,  mais  elle  o  fazia  por  imitar  a  feu 
Fadre  S.  Francifco.  Advertido  o  feu  movimento  pelo 
l:'adre  tr.  Luiz,  ordenou-lhe,  que  íe  deixaíTe  eftar  na 
cama,  e  elle,  que  naó  fabia  pôr  hum  pé  fora  da  obe- 
diência, fe  tornou  para  o  lugar,  que  deixara.  Edahia 
pouco  d  rife:  Detxem-me  ir  com  ejias  almas  ^  que  aqui 
ejlao^  para  oiide^  me  queretri  levar.  Mas  que  muitas  fe 
achariaó  com  elle  naquella  hora  para  fazerem  compa- 
nhia ,  a  quem  por  tratar  delias  naÓ  tinha  huma  hora 
lua  !  lornou-íe  a  reconciliar  por  muitas  vezes  até  pela 
manhãa;  e  porque  ás  cinco  delia  le  fahira  o  Padre  Fr. 
Luiz  da  Cella  ,  reconcilíou-fe  ultimamente  com  o  Padre 
Fr.  Lourenço  da  Purificação;  e  pondo  nelle  os  olhos, 
lhe  fez  cita  pergunta  :  (^le  fazem  alli  aquelles  perus  ? 
Kelpondeo -Fr.  Lourenço:  aqui  nao  eíhó  pciiis.  Co- 
nheceo  entaõ  o  Servo  de  Deos  aquellas  más  aves,  e  le- 
vantando  a  cabeça  ,  e  (ohando  n  voz  com  o  mefmo  efpi- 
rito  ,  e  tom,  com  que  pregava,  elconjurou  aquellas 
aves  dn  maior  pena  ,  dizendo-lhcs  :  Que  quereis  aqui 
demónios  malditos  ,  e  amaldiçoados  de  Deos  ?  Ide  lo- 
go para  aí  pevas  eternas  ,  a  que  e  li  ais  condenados,  E  tor- 
nando ao  kuibccgo,  queaosjultosnau  daó  os  demo- 
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nios  granJe  cuydado  ,  toy  continuando  a£ios  de  amor  de 
Deos  pegado  com  o  íeii  Crucifixo;  e  o  que  elle  entaó  lhe 
Philip.  I.    diria  ^  nos  diz  o  Apoítolo  ;  Dejejodejatar-me  ^  eejtar 
com  Cbrifto, 

Pelas  Teis  horas  da  nianhâa  do  dia  vinte  de  Outubro 
do  anno  de  1682.  a  huma  terça  feira,  em  que  a  Igre- 
ja rezava  de  Santa  Eyria  ,  eftandoosReligiofosno  Co*, 
ro  recitando  as  palavras  do  Verfo  :  Precioía  he  na  vi* 
íla  de  Deos  a  morte  dos  íeus  Santos  ,  fe  Ihesdeo  reba-- 
te ,  que  entrava  o  Servo  de  Deos  no  artigo  da  morte* 
Acudirão  com  preíia  ,   e  acharaó-no  ainda  com  ple- 
na advertência ,  pollo  que  nem  reípondia  ,  nem  falla- 
va.  Crivei  he  que  Deos  era  entaó  o  que  lhe  fallava  no 
coração;  pofto  íeu  Servo  naquella  íolidaódeeípirito, 
que  tanto  encomendava  ás  almas ,  que  efpiritualmen- 
te  governava  ;    definindo  efla  folidaó  de  eípiriío  por 
hum  viver  fó  com  Deos  ,    ficando  a  alma  feita  hum 
deíerto  ,   os  fcntidos  hum  ermo  ,  onde  Déós ,  como 
acha  fózinha  a  fuacreatura,  vem  logo  fallar-lhe  ao  co- 
ração ;  ou  era  fomno  íuave  do  eípirito  ,  com  que  a  al- 
ma dorme  para  tudo  ,  o  que  he  mundo  ,   fem  querer  a- 
cordar  deíle  fóno ,  feito  o  cor^çaõ  fentinella  do  Senhor, 
que  tem  á  vifta ;   mas  olhando  para  o  fanto  CriTcifico 
de    quando  em  qusndo  ,    cotejava  as  Tuas  amarguras 
com  as  de  feu  Senhor  Jefu  Chriílo  ;  e  achava  que  foíiria 
pouco  á  viíla  de  quem  tanto  foíiVeo  por  feu  amor.  E  que  o 
merecimento  eftava  em  fentir  muito  ,  e  em  padecer  mui- 
to ,  como  foíTc  a  boca  fechada  ,  c  naó  rompeííe  a  im- 
paciência :  como  fe  conformalle  a  alma  ,  ainda  que  fe 
eíliveíle  confumindo  a  vida. 

Mett€raô-lhe  a  vela  na  maó,  íignifícadora  da  Fé  verda- 
deira, em  que  vivera  ,  e  morria  ,  tendo  elle  o  dia  d*antes 
mandado  rezar  o  Symbolo  de  Santo  Aihanafio  ,  que  hía 
proteftando  a  cada  Artigo  ,  e  apertando  a  vela  com  a  fua 
nmô  :  nas  pri;neii'as  palavras  do  Credo  ,  que  es  Reli- 
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gio^os  aíliílentes  foraó  dizendo  ,  abrio  o  Servo  de  Deos 
'OS  olhos ,  tornou  logo  a  fechallos ,  e  fechando  também  a 
boca  deo  íeu  eípirito  ao  Senhor ,  ficando  o  feii  cadáver 
imagem  do  filcncio  ,  eílampa  da  guarda  dos  fentidos  , 
exemplar  de  ileligioíos.  Fechou  elie  mefmo  aboca  ,  que 
os  mortos  deixaõ  aberta  ,  porqiie  fe  naõ  duvidaíTe  ,  que 
morrera  ;  pois  fendo  a  fua  em  preza :  Pr<r;^^r  até  morrer , 
em  quanto  tiveííea  boca  aberta  ,  moílrava  que  tinha  vi- 
da. Fechou  a  boca  ,  que  aos  mais  doutos  fez  ficar  aberta 
por  pafmo  de  fua  admirável  doutrina  :  fechou  aquella 
boca,  que  Grécia  chamara  de  ouro  ,  fe,  como  Chryfoflo- 
mo,  vivera  nella  Fr.  António.  Fechou  a  boca  para  naó 
dizer  mais ;  encarecimento  do  bem  que  tinha  pregado 
neíte  mundo ,  a  que  fó  reftava  o  premio  no  outro.  Porto 
porem  que  ja  naÓ  abre  boca  ,  ainda  Fr.  António  nos  pre- 
ga ;  que  dura  a  pezar  da  morte  a  doutrina  ,  que  fica  efcri- 
ta.  Sirva  neíta  occafiaô  da  fua  morte  ,  o  que  em  outra  en- 
commcndava:  „  Aprendamos  defte  exemplo  ,  que  nos 
,  deixou  a  morte,  o  pouco  caio  ,  que  fe  pode  fazer  da 
„  vida  ;  porque  feeíia  quebra  conx)  vidro  ,  paíFa  como 
„  vento,  defapparece  como  fombra  ,  corre  como  agoa 
,  ao  mar ,  e  íe  murcha  como  flor  ao  Sol  ;  de  tantos  de- 
,  lenganos  juntos  quem  naô  haverá  que  tire  huma  cer- 
,  reza  de  que  tudo,  quanto  ha  na  vida,fe  naÓ  he  Deos,he 
,iumo,quenos  cega,traiçaÓ,  que  fe  nos  arma,  mal,  que 
,  le  nos  encobre ,  bem  que  íe  nos  finge  :  O  que  impor- 
,ta  he,  que  cftes  defpertadores  nos  firvaõ  para  aper- 
,  íeiçoar  a  emenda  ,  ou  melhorar  a  vida  ;  porque  naÓ 
,  aoer  tirar  alguma  utilidade  de  perdas  he  a  maior  infc- 
,Iicidade.  bíta  heamiferia,  e  engano  defta  caduca  vi- 
,cla,  gntar-nos  Deos  pelos  fucceflbs  todas  as  horas  ,  e 
,nao  haver  quem  ouça,  defenganando-fe  do  mcfmo  , 
,ile  que  fenílombra  fentindo-íe.  Em  fim,  fnmoscomo 
,  os  moradores  do  Nilo  ,  que  naÕ  ouvem  o  ftu  cnron- 
5  uo ,  que  atroa  aos  outros  cada  dia.  Osfinaci- ,  que  fe 
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3,  fazem  pelos  monos  ,  faó  huns  rebates  ,  com  que  Deos 
j,  aviza  aos  vivos  ;  e  todos ,  ou  quafi  todos  ,  ficamos 
),  muito  em  paz  com  noííos  peccados  ,  até  que  chega 
j,  de  fiibito  o  dia  taó  igaorado  das  almas  fempre  efque- 
jjcidas  ,  e  imbebidas  no  engano  ,  e  vaidade  do  mundo. 
j^Ohl  fequizeííe  meu  Deos,  que  alguns  déirem  ouvidos 
„a  fuás  vozes  ,  (que  ifto  he  qualquer  íucceílo  porque 
5,  nos  falia )  e  com  ilFo  abriílcm  os  olhos  ,  ( que  cegaó  a 
jjolhos  viftos  pelo  que  naó  he  para  ver  ,  fenaô  para 
3,  chorar)  mas  também  fomos  como  toupeiras,  que  fó  na 
5,  hora  da  morte  abrimos  os  olhos  da  razão ,  com  que 
5,  dentro ,  ou  fora  de  noílas  almas  haviamos  de  oL  lar  as 
,,  imagens  de  nofla  mortalidade  ;  e  os  femblantes  do  de- 
5,fengano  ,  naó  os  da  vaidade. 

..^Morreo  o  Venerável  Padre  em  cincoenta  e  hum  an- 
nos ,  três  mezes  ,  e  vinte  dias  de  íua  idade :  viveo  na  Reli- 
giaó  vinte  annos  ,  cinco  mezes  ,e  dous  dias  lentiára  neila 
fazendo  trinta  annos,  dez  mezes  e  dezoito  dias  :  de  Mil- 
fíonario  teve  os  últimos  doze  annos.  Mais  pudera  viver 
fegundo  fua  conftituiçaó  natural  \  teve  porem  três  virtu- 
des,  que  como  Parcas  lhe  cortarão  os  fios  ,  e  encurtarão 
os  dias  da  vida  :  Cloto  da  penitencia  ,  Lachefis  da  abíli^ 
nencia  ,  e  Atropos  de  fua  mortificação  continua. 


CA- 


Tr,  Antonto  das  Chagas.  iSi 


CAPITULO    XXIII. 

Enterro  do  Venerável  Fr.  A  titonio'.  Devoção  dos  Fieis  y. 
que  a  etle  concorrerão'.  Milagres  da  fé -i  com  que    '■\ 
o  invocarão. 

ADmiraçaô  foy  univerfal  tanto  dos  Médicos,  que 
lhe  aíIilHraó  por  ordem,  e  mercê  delRey  noílo  Se- 
nhor, cómodas  gentes,  que  acudirão  a  ver  morto aquel- 
le,  qiie  fempre  quizeraô  vivo,  naó  felhe  demudar  a  cor 
do  roíló  ,  ficando  taó  aJvo  ,  e  taô  o  meírao,  que  d'antes 
era,  que  felhe  naó  conhecia  a  falta  de  vida  por  variação 
alguma  da  cara.  Taó  bóa  cara  fez  á  morte,  que  para  a 
morte  fer  bem  acceita  no  mundo  quiz  fazer  exemplo  em 
Fr.  António.  Heepitheto  infeparavel  do  nome,Morte,o 
adjedivo,  pallida;  perdeo  em  Fr.  António  eíle  epitheto, 
porquè^foy  branca.  Aquelie  elemento  da  terra  ,  queex- 
tindlo  o  caor  natural  predomina  nos  corpos  mortos  ,  fa- 
zendo-os  fior  ilío  maispezados,  e  frios,  também  lhe  dá 
de  fua  meíma  cor  baçn,  e  erpelía.  No  cadáver  de  Fr.  An- 
tónio ,  pelo  que  fe  vio,  naô  predominou  o  elemento  da 
terra  ,  que  como  nada  quiz,  nada  tinha  delia.  Predomi- 
nou o  ar,  fogo,  e  agoa,por  eílranha  operação  da  nature- 
reza.  O  ar  pelo  de  vivo,  que  dava  depois  de  morto  :  o 
fogo  pelo  corado,  e  a  agoa  pela  candura.  Naó  le  fez  me-  • 
nos  reparo  na  alvura  dos  pés,em  que  fennó  conhecia  calo 
algum  ,  tendo  andado  em  alparcas  quaíi  todo  o  Reyno, 
fem  ferem  poderofos  o  pó  para  lhos  desluzir ,  as  correias 
para  lhos  tomar  ,  as  pedras  para  lhos  trilhar.  Mas  que 
muito,  fe  dizia  o  Venerável  Padre  da  fua  vida,  que  era  vi- 
da de  relâmpago:  elie  cega  de  alvo,  e  o  ar  he  feu  canii-rrai.  çi.  7: 
nho.  Formofos  chama  Ifaias  aospcsdos  Fvangehzado-^''"'- **•• 
resda  pazjeípcciofos  S.  Paulo  aos  pés  dos  pregadores  E-  *** 
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vangelicos  :  formofos  ixò  pelo  que  correm,  efpecioíos 
peio  que  dercorremj^e  fendo  toda  a  fua  efpeciòfidade ,  e 
íbrmofura  o  andar  muita  terra  feitos  correios  de  vida  , 
próprios  de  bons  avizos,  expreíFos  de  celeftiaes  annun- 
cios  ;  plantas  haviaó  de  íerdeftasformoluras,  edeftas  eí^ 
peciofidades  fym'3olo  os  pès  delle  grande,  e  incompará- 
vel Aliífionario.  Sem  horror  fe  lhe  chegavaó,  e  com  mui- 
ta veneração  os  beijavaó  todos,  os  que  de  perto  ,  e  de 
longe  trouxera  a  devoção,  amor,  e  piedade  nos  braços  da 
efperança  de  levarem  alguma  reliquia  íba  para  cala,  ou  de 
neile  tocarem  contas  ,   fittas,  e  verónicas.  Tinha-fe por 
ditoío  o  que  lhe  cortava  hum  bocadinho  de  Habito  ;    e 
procurando  todos  eíladita,  o  puzeraó  tanto  á  curta,  que 
aguarentado  o  Habito  até  os  joelhos ,  íicou  parecendo 
Romeiro  para  fer  peregrino  em  tudo.  Naó  foraó  baílan-. 
tesas  juíliças  de  Torres  Vedras  para  impedir  eíles  roubos 
da  Piedade  Chriílaâ^  fendo  que  para  eíle  eíleito  aíní];iraô 
de  dij  ,    e  de  noite  junto  ao  efquife.  Raramente  pode 
con (tratar  a  julliça  o  que  huma  vez  fe  coJQiOdfifQtu  inte- 
reíle  da  alma.  c  úmóí     o  ír.í  Jitr*  «mr  > '   »  Fv   r 

No  dia  feguinte  á  fua  morte  ,  que  fe  contavaô  21  de 
Outubro, precedendo  hum  ío|emneOfficio,  e  huma  gran* 
de  quantidade  de  Miílas  por  fua  alma,  que,  íegundo  pia- 
mente cremos  ,  fe  lançariaó  na  receita  do  thefouro  da 
Igreja,  fe  deo  ao  corpo  de  Fr.  António  fepultura  mettido 
em  hum  caixaô,de  que  foy  depofitario  o  Capitulo  daquel- 
le  Convento,em  lugar,  que  jamais  fora  de  deícançoa  ou« 
tro  morto.  E  aífim  havia  de  ler,  para  que  a  terra  íoíle  \i» 
ve  áquelle  corpo  morto^  que  tanto  fe  encarregou  de  ai* 
mas  em  vivo,  Aíliftiraô  ao  OfRcio  todo  o  Clero,Nobreza, 
e  Povo  de  Torres  Vedras,  Trucífal,  e  mais  arredores.  As 
Comunidades  de  Santo  Agoftinho,  dos  Padres  Arrabidos 
úo  feu  Convento  do  Barro,  e  outfos  Religiofos  de  S.  Je- 
fonymo,  e  S.  Vicente  de  Fora,  que  fe  achavaó  por  aqucl- 
ks  partes,  e  a  quizí^rao  ter  nas  honras  a  todos  por  Ff*  An- 
tónio 
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tonio  merecidas.  Nos  leus.companheiros  naó  fanamos,áí- 
íim  porque  íe  fuppóem,como  porque  le  naõ  podem  con- 
tar entre  vivos,  os  que  naquella  occafjaó,dor,  e  fentimen- 
to  tinhaô  amoitccidos.  Mas  logo  que  íe  acabou  o  enter- 
ro ,  para  que  luas  lagrimas  naó  folFem  lulpeitas  da  fé  da 
refurreiçaó,  as  enxugarão  com  razóes^que  Ihesfobejavaó 
para  confolaçaò;pois  pelo  noilo  bem  menor  naó  devemos 
chorar  o  maior  bem  dosque,  morrendo  em  graça, acabaó 
a  carreira  perigofa  defta  vida,para  defcançarem  honrados 
com  o  bravio  da  gloria.  He  oííicio  da  vida  correr  até  o 
fim  ;  naó  ha  que  eftranhar  que  a  vida  faça  o  feti  officio  , 
ainda  que  haja  muito  que  fentir  na  perda  temporal ,  que 
temos.   Deita  jornada  ,  que  fazemos  defta  caduca  vida  , 
huma  íò  gloria  temos,  e  he  coroar  o  fim  com  huma  di- 
tofa  morte;  e  lendo  a  de  Fr.  António  conrefpondente  á 
fua  Tanta  vida,  mais  parece  que  podia  deixar  inveja  ,  que^^^  j    , 
laftima.  AíTim  fuccedeo  ,  porque  foy  vontade  de  Deos,  fum.c.4}V 
que  fuccedeíTe  aííim.  E  fe  ifto  naó  tem  duvida  para  quem  "•   $  Rei- 
tera fé,  e  juizo  ,  ainda  que  a  natureza  fe  doa,  deve  abra-s[[J^£>'ç*^ 
çar-fe  a  r^zaó  com  a  vontade  de  Deos,  a  ^uem  amamos PaJ». 
íobre  todas  as  coufas  ,  fe  nos  ajuftamos  mais  com  o  íet  J"!Í|y'* 
gofto,  que  com  a  noHa  vontade.  Com  eílas,  e  fimilhantes  po^íac.  ' 
coníolnçoens  alleviava  o  Venerável  Padre  os  lutos,  dos apudLean. 
que  lhe  davaó  parte  de  mortes  de  parentes,  e  amigos.  E*''^^^^'"' 
deílas  meímas  fe  valeriaó  Teus  companheiros ,  porque  ha-  \.  ij.diVp! 
via  o  mel  mo  efpirito  em  todos.  ?  dccuitu 

O  que  mais  íuccedeo  no  dia  do  enterre,  e  feguintes  an^n^i^n. 
varias  peíloas,  que  aos  merecimentos  do  Servo  de  Deo?  dum  bcati- 
attribuem  couías  mrravilhoías,  referiremos  com  aquellE^"^-^|^°^" 
relalva  ,  que  fe  deve  dnr  a  tudo  o  que  a  Igreja  Catholicfl  Addit'.  qq. 
Romana  nos  ordena;  fuppondo  eoinos  Doutores  da  met-  confuetud. 
ma  Igreja  ,  que  fe  podem  invocar,  e  dirií^ir  asoraçoensíÍ"^'^^f, 
particulares  áquellcs  Varoens,  que  lemos  por  Santos  an-  4;.&  par- 
tes de  Canonizados,  leguindo  o  <.xeniplo  do«vSíiritní  p*]^^""^ 
Gregório  Nazianzeno  nas  vdns  de  Aihanafio,  e  Bafilio:  a 
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Jefonyfiio  liàs  Vtdas  de  Paula  ,  e  Euílochio:  a  Bernardo 
de  Malaquias,  e  muitos  outros,  queja  imitarão  aS.  Lu- 
cas nos  Ààosdos  Apoíiolos;*'Poijque  fe  podemos  orar  a 
eítes  taes  Varoens  em  vivos,  pofto  que  naó  faibariíos  que 
faó  Santos,  com  muita  maior  razaó  lhe  podemos  rogar 
depois  de  mortos,  íe  na  morte  houve  íinaes  de  íantidade. 
E  fe  IhechamamDS  Santos,  naô  he  para  paliar  do  cultp 
particular,  e  eíle  ainda  fem  clcaiidalo,  íè  naóíò  para 
íignificar  que  eíle  nome.  Santo ,  denota  no  íeu  original 
jdiom«5  alguma  íingtilaridadé  .eílremada.  £  finalmente  o 
tfim,  è  intento  de  apontarmos  neíba  Hiíioriafos  feitos  ,  e 
heroicidades,  virtudes,  e  milagres  deite  lanto  VaraóJie, 
para  que  fua  vida  firva  atodosde  exemplo  no  caminho 
'da  perfeição ,  e  em  todas  as  acçoens  de  hum  verdadeiro 
Chriítaóv  declarando,- que  todos  os  cafosj  que  efcreve- 
..  nãos,  faó  tirados  de  ínq^iriçoensauthenticas,  ou  teítimu- 
nhos  jurados  de  peíloas,  a  que  íe  podia  dar  credito  fem 
eires  juramentos. 
'l  -.No  meímo  dia  do  fallecimento  do  Venerável  Fr.  An- 
'  tonío  em  Varatajo;  acabando  de  rezar  o  Terço  no  feu 
'^iÍvj  i  Oratório  com  íua  mây,  e  criadas  Dona  Brites  Thereíà  de 
' ,,-^:  Mendoça,  quenaqueile  tempo  vivia  em  Alemquer,  e  ho- 
r-jibíiq  je  he  digna  coníorte  do  Doutor  Diogo  MarchaóThemu- 
-  iiS"?  ^^9  Deíembargador  do  Paço,  do  Coníelho  DdRey  not- 
V-ífb.^r  ,p  fo  Senhor ,  e  íbbte  todos  os -títulos  Miniílro  do  amoi  de 
iijij'oii  .1  todos,  pedio  huma  Ave  Maria  peia  alma  de  Fr.  António, 
.'  fem  ter  noticia  alguma  da  fua  morte  ,  nem  ainda  da  fua 

enfermidade.  Econfeílando  logo  o  erro,  que  lhe  parecia 
.j,  '  ter  cómettido,  naô  tardou  muito  ,  que  naó  íoubeííe  que 
hA  «r,a  morto  Fr.  António  no  dia  em  que  por  fua  alma  pedi- 
ví,r^'S  ia  a»  Ave  Mania.Sera  íaber  o  que  dizia  houve  ja  quem  foí^ 
'  ^Víe Profeta.  E  coftuma  Dcos  por  muitos  modos  darás  pri- 
meiras noticias  da  morte  de  léus  fervos  ja  com  appari- 
çoens  ,  ja  cr  m  reve  kçocns ,  e  vifoens,  e  tatr.bem  por  fc- 
nhos  j  áo  que  faó  fem  conto  os  exemplos.  Huma  Freira 
-:.i  ^.  .V.  de 
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deS.Joa6deSetuval,quetinha  muita  ccininunicaçaó ,  e 
devoção  com  o  Venerável  Padre  Fr.  Antcnio  ,  a  noite 
do  dia, em  que  Decso  levou,  teve  hum  lenho,  pelo  qual 
entendéo  que  ei!c  era  morto,  fem  que  ninguém  lho  uiílef- 
le.  O  fonho  com  todas  as  circunJtancias  reterio  a  melma 
Religiofa  á  Condeííade  Penaguião  DonaLurza  Maria  ue 
,F'aro  ,  cuja  qualidade,  juizo,  econhcciua  virtude  nos  fe- 
guraò  eíla  verdade. 

Mana  Francjíca,  mulher  de  Joaõ  Gomes  do  Lugar  das 
Adegas,  Freguezia  de  S.  Mamede  da  Ventoía,  tenro  de 
•Tones  Vedras,  linha  ido  ao  Convento  de  Varatojo  com 
hum  hiho  íeu,  por  nome  Pcdio ,  de  idade  de  lette  a  nnos, 
e  entrevado  de  muitos  tempos,  fem  o  podtr  curar  a  Arte 
dos  Médicos ,  para  que  o  viíie  o  Doutor  António  Mou- 
rão ,   Lente  ae  Pnma  de  Medicina  na  Univerfidade  de 
.Coimbra  ,  que  viera  por  ordem  de  Sua  Mageftadc  aíl  ftir 
na  doença  ao  \  eneravel  Padre.  Viilo  por  tile  o  menino, 
e  que  tinha  ja  os  nervos  das  pernas  enc^  Ihidos ,  lhe  re- 
ceitou as  Caldas  ,  remédio  ultimo  da  nofla  Fyfica  ,  pa- 
ra que  leve  a  a^oa  ,  o  que  naó  confumio  de  fazenda  o  ío- 
go  da  doençíi.   Morto  o  Servo  de  Deos  Fr.  António , 
acudioa  mãy  do  en&rmo  com  outras  vizinhas  do  leu  Lu- 
gar  a  achar-íc  no  enterro,  trazidas  peia  tama  de  fuás  ra- 
ras virtudes  ,  e  fantidade;  e  chegadas  á  Igreja  tocáraó  as 
fuás  contas  no  corpo,  que  ia  eílava  nella;  eioinar.do  pa- 
ru fuás  cafas  ,  achou  Maria  Francilca  o  feu  entrevado  no 
meíh.o  lugar,  em  que  o   tinha  deixado  \  capplicando- 
lhe  ás  pernas  as  contas,  que  trazia  tocadas  nos  pés  do  Ve- 
nerável Padre  ,  lhas  lançou  ao  pefcoço.  Admirável  fuc- 
ccílo  !  Em  continente  fe  levantou  o  que  fora  aleijado  ,  e 
encoftado  a  dous  bordoens ,  para  os  deixar  por  memoria 
da  intetcellaô  para  com  Deos  de  Fr.  António ,  andou  os 
primeiros  oito  dias  ,  e  paliados  elles  ficou  totalmente  li- 
vre ,  e  expedito  no  andar,    lem  nunca  mais  fe  queixar  , 
nem  fentir  lefaó  alguma  nas  pernas,  concorrendo  muita 
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gente  a  verefta  primeira  maravilha  do  Servo  de  Deos  Fr. 
António  depois  de  morto  ,  e  acclamando-o  Anjo  da 
joann.  5.  pif(^ina,  quc  fazia  mover  as  pernas  tolhidas,  como  o* ou- 
tro as  agoas  mortas.  Dcpóem  eíle  cafo  muitas  peííoas  ,  e 
elpecialmente  Mana  Francilca  fobredita  na  inquirição 
de  Torres  Vedras. 

O  Padre  Joaó  Barbo ía,Clerigo  do  Habito  de  S,  Pedro, 
e  morador  em  Torres  Vedras,  por  certidão  lua  jurada  m 
verbo  Sacerdotis,  e  também  por  depoimento  léu  na  in- 
quirição feita  na  dita  Villa  por  ordem  do  llluftriílimo 
Arcebifpo,  affirma,  que  iendo  em  dous  de  Novembro  de 
1682  eftando  muito  atormentado  de  intenfiíTiiTias  dores 
de  dentes  ,  lembrando-fe  que  tinha  em  cala  hum  peque- 
no do  Habito,  que  cortara  ao  Venerável  Fr,  António,  o 
tomara,  e  puzera  na  face  da  parte,  onde  tinha  as  dores, 
rezando  ao  meímo  tempo  hum  Padre  noíTojC  Ave  Maria, 
e  pedindo  ao  Venerável  Padre  pela  fé ,  que  elle  tinha,  de 
que  fua  alma  eftava  no  Ceo  ,  lhe  tiraíle  aqucllas  dores 
de  dentes,  E  que  ditas  eílas  palavras  immediatamente  fe 
Jhe  foraó  as  dores,  como  fe  nunca  as  padecera. 

Dona  Ambrofia,  filha  de  António  Botado,  do  Lugar 
da  Ponte  do  Rol,  termo  da  Ibbredita  ViJIa,  padecia  mui- 
tas dores  de  huma  inchação  no  rofto  procedida  de  corri- 
mentos; pôs  a  face  oííendida  fobreos  pés  do  Venerável 
Padre  eftando  morto  no  efquife  ,  elogo  le  fentio  faâ  do 
achaque.  ,         t 

Manoel  da  Cofta  ,  criado  do  Conde  de  Avintes,  D. 
António  de  Almeida,  eftando  com  huma  grande  febre,  e 
íinaes  de  huma  grave  doença,  que  coftumava  dar-lhe,  co- 
brio  a  cabeça  com  huma  carapucinha  bianca  emnodoada 
de  ingredientes  da  botica,  de  que  o  Servo  de  Deos  por 
cauía  das  fuás  vertigens  uíava,  e  lem  applicar  outra  me- 
dicina, cobrou  logo  faude  muito  perteita. 

O  melmo  Manoel  da  Cofta  vindo  a  Lisboa  ài  quinta 
de  Dous  Portos,  onde  com  feu  amo  aííiftia,  poucos  dias 
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depois  da  morte  do  Venerável  l^aure,  achou  em  caía  de 
hum  leu  amigo  outro  muito  atribulado  de  dores:  deo-lhe 
hum  pequenmo  de  Habito,que  o  Servo  de  Decs^  trouxei  a, 
e  tomando-o  o  amigo  enfermo  com  vtneraçaó,  e  confi- 
ança em  fua  interccílaô,  ficou  livre  da  tnbulà^^aô. 

Miguel  Cabral  de  Azevedo,  morador  na  iua  quinta  de 
Vai  de  mulhei es,  termo  de  Alemquer,  uíiirma  cm  huma 
ctrtidaó  jurada  aos  Santos  Evangelhos,  e  pi^llaoa  a  3  de 
Mar^o  de  1683  ,  que  fendo  no  mez  de  Dezembro  do  an- 
no  antecedente  ,  eltando  lua  mulher  Dona  Muna  api.ru- 
da  de  humas  dores  de  gotta  em  hum  pé  com  grande  in- 
chação, como  por  vezes  lhe  tinhaó  dado,  dizendo-lhe  fua 
irmaá  Margarida  Rebella  ,  que  puzcíTe  no  pé  hum  reta- 
lho do  Hãbuo  do  Venerável  Fr.  António  das  Chagas  com 
fé  de  que  lhe  applacaria  as  dores;  fê-lo  aíTim,  e  lucedeo- 
Ihe  aíThn  ;  porque  coílumando  durar  lhe  aquelle  mal 
três,  ou  quatro  dias  ao  menos,  impedindo  lhe  o  levan- 
tar-fe,e  ainda  bulir-fe,  nefta  occafiaó  logo  o  pé  definchou, 
e  as  dores  a  deixáraô  para  naó  tomarem  ate  o  tempo,  em 
que  elle  aíiirmaiite  jurava  o  lutceílo. 

Manoel  Borges  da  Silva,  natural  jCmoraf^omn  Villa 
de  Santarém  ,  por  certidão  fua  jurada,  ejuíiihcada  de- 
põem o  feguinte:  Tendo  eu  huma  irmaá  por  nome  Elena 
Borges  da  Silva,  muito  attribulada  com  huma  h\picon« 
dria  frenética,  varia  dojuizo,quea  fazia  eftar  continua- 
mente, em  gritos,  e  inquieta<^'oens,  ítm  os  Médicos  lhe 
darem  remédio  ,  obrigando-me  a  tê-la  fechada  por  ie 
naó  deitar  por  alguma  janella,  como  ja  tinha  ttito;  e  ten- 
do eu  por  noticia  que  o  Padre  Domingos  da  Silv.i  tinha 
relíquias  do  Habito  do  Venerável  Fr.  António  ,  lhe  fuy 
pedir  me  déflé  huma  por  amor  de  Deos;  e  deitando-a  ao 
pefcoço  da  enferma,  advertindo-lhe  que  rezaíTe  cinco  Pa- 
dres nollos  ,  e  cinco  Ave  Marias  ás  Chagas  de  Chrillo, 
fazendo  o  mel  mo  todos,  os  que  havia  tm  cjfi,  pedindo  a 
Deos  noílò  Senhor,  que  pelos  mer<;cimcntos,e  inteicef- 

faô 
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laó  de  feií  Servo  Fr.  Aaconio  das  Chagas  a  livrafíe  de  taô 
grande  nncia:  logo  improvifamente  aquietou,  e  foy  co- 
brando juizo  perfeito,  no  qual  a  coníerva  Deos  íaã/e  va- 
lente até  o  dia  de  hoje  6  de  Junho  de  1684. 

Dona  Amhroíia  de  Siqueira,  muliíer  de  Ruy  de  Si-; 
queira  do  Lugar  de  Falaios  ,  termo  de  Alemquer  ,  por 
tempo  diC  oito  mezes  padeceo  dores  uterinas;  a  que  íobre- 
veyo  grande  inchação  de  eftomago,  lem  que  para  ne- 
nhum deíles  males  houveíTe  medicinas,  que  lhe  foliem 
boas.  Até  que  tomando  huma  pequena  parte  dacamiza 
do  Venerável  Padre,  que  lhe  fervira  na  doença, e  pondo-a 
no  lugar  da  queixa,  encómendando-fe  a  elle,  melhorou 
de  repente  ;  e  aílim  o  jura  aos  fantos  Evangelhos  na  cer- 
tidão ,  que  paliou  o  dito  feu  marido  em  Pala ios  a  14  de 
Abril  de  J683. 

Em  o  Convento  de  Odivelas  he  Religiofa  Dona  Ignez 
de  Mefquita,  a  qual  padecia  havia  ja  oito  annos  o  meímo 
achaque,  de  que  (arou  a  mulherdo  Evangelho  com  tocar 
as  extremidades  do  veltido  de  Chriílo ;  tendo  gafto  com 
Médicos  nelles  oito,  o  que  a  outra  em  doze,rem  remédio, 
antes  com  tanto  tormento,  e  enfado,  que  naó  a  deixando 
o  mal  livre  hum  (ó  inílante,  era  obrigada  a  eílar  fempre 
aílentada  íobrelancoes  dobrados,  fem  poder  andar,  nem 
fazer  qualquer  outro  exercicio.  O  mais  que  lhe  fuccedeo, 
e  a  medicina  ,  com  que  farou,  foy  ella  digitando  á  Madre 
Porteira  daquelle  Convento  Dona  Catharinade  Soufa  e 
Mel  lo, e  he  o  que  íe  fegue:  Quando  falleceo  o  noíTo  mui- 
to amado  Padre  Fr.  António  das  Chagas,  lembrando-fe 
Dona  Jgnez  de  fua  fantidade,  e  grande  caridade  ,  lhe  re- 
zou três  Padre  noílos  Q.mw  três  Ave  Marias,  e  lhe  pedio 
com  grande  fervor,  e  fé  lhe  alcançaíle  de  Deos  algum 
deícanço  naquella  continuação  de  achaque;  elogoim- 
mediatamentte  lhe  ceílou  o  ftuxo  por  eípaço  de  nove  fe* 
manas,  fem  lhe  ficar  final  de  tal  enfermidade,  nem  para  o 
çvitar  ter  teito  alguma  outra  diligencia^  n -'m  remédio. 

De- 
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Depois  lhe  continuou  atégor»,  e  fabbado  vefperadenol- 
fa  Senhora  do  Rofario  a  apertou  de  qualidade,  e  a  pòs  em 
tal  fraqueza,  que  fe  vio  no  mayor  aperto*  e  lembrada  nel- 
le  da  mercê  ,  que  ja  recebera  por  inierceílaó  do  noílo 
Santo,  fepôsa  rczar-lhe  humas  carr^anciulas  ,  e  acaban- 
do-as  lhe  ceílou  o  fluxo  inteiramente,  c  continua  a  mercê 
até  eOa  hora,  em  que  eltou  eícrevendo  ella,  hoje  8.  de 
Outubro  de  168Ó. 

No  mefmo  Convento  FrancircaSerraô,Converfa  ,  e 
grande  devota  do  noílo  fanio  Fr.  António,  (aflimera  no- 
meado naquelle  Real  Convento  )  era  fujeita  a  taó  rigo- 
rolas  dores  de  dentes, que  a  obriga vaó  a  fangrias  naô  pou- 
cas vezes.  E  tendo  huma  repetição  delias ,  mais  infoflrí- 
veis  que  nunca  as  dores,  fe  pegou  com  o  Servo  de  Deos, 
pedindo-lhe  5  que  lhe  alcançallede  Deos,  quando  mais 
naó  iofle,  hum  pequeno  intervallo  de  tormento  taó 
importuno.  Contella  ella,  que  naó  tinha  ainda  bem  aca- 
bado a  petição,  quando  fentio  hum  cftá-Io  no  ceo  da  bo- 
ca, arrojo  de  huma  poftema,  arca  de  máos  humort  s,caufa 
de  fua  dor  de  dentes,  e  livre  por  eíla  maneira  taó  plena- 
riamente,  que  lhe  naó  ficou  dor,  nem  donde  vielle. 

Maneei  Duarte ,  caiado,  ^e  morador  na  Villa  de  Tor- 
res Vedras,  Boticário  por  oíficio,  tinha  huma  filha  de  fua 
mulher  Ifabel  da  Rocha,  poíla  tanto  no  ultimo  de  lua  vi- 
da por  huma  ftbre  maligna,  que  o  Licenciado  Joaó  Soa- 
res, Medico  daquella  Villa,  lhe  mandou  dará  Santa  Un- 
ção ,  e  com  eíle  Sacramento  dos  mortos  a  dehou  ,  in- 
do-fe  tratar  dos  vivos.  Mas  íua  míty,  que  naó  duvidava 
de  Vjqos  poder  dar  faude,  e  vida  a  lua  filha,  fe  houveíTe 
quem  lhe  metteííè  por  valia,  cobrio  a  enferma  com  hum 
Habito,  que  trouxera  o  Venerável  Fr.  António,  (de  pou- 
cos dias  morto  )  e  com  grande  íè  pedio  a  Deos  lhe  valef- 
fe  naquelle  tranfe  por  merecimentos  do  Venerável  Pa- 
dre, Eif-que  fe  alargaõ  os  pulfos,  deixa  a  febre  a  fua  ma- 
lignidade ,  e  a  chorada  morte  ferija  da  doença  paliada. 

E^  ria 
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I  Eyria  Rodrigiiez,  mulher  de  Pafcoal  Rodriguez,  cria- 
do do  Conde  deSarzedas,  D,  Luiz  da  Silveira,  íby  lette 
annos  achaca  ja  das  pernas  ,  que  tinha  cheas  de  vivas  ,  e 
prohindas  chagas  ,  íem  haver  remédio  algum  ,  que  lhe 
aproveitalle,  njin  Medico  ,  ou  Cirurgião  ,  que  a  curaííb. 
Neíla  defelperaçaó  de  remédios  pôs  a  íua  confiança  na 
interceíiaó  ,  e  merecimento  do  Venerável  Fr.  António 
das  Chagas ,  e  fazendo  parche  de  hum  retalhino  do 
íeu  Habito,  o  pôs  fobre  huma  das  chagas,  e  farou  logo  de 
todas,  experimentando,  que  para  curar  chagas  tinha  o 
Venerável  Padre ,  ou  virtude  no  nome ,  ou  no  lobrenome 
virtude. 

Francifco  Deça ,  Tenente  da  Torre  de  Belém  ,  peíToa, 
que  abona  de  verdadeiro  feu  raro  procedimento  ,  e  inti- 
ma amizade  ,  que  teve  com  o  Venerável  Fr,  António  ,  de- 
põem que  tendo  hum  inchaço  grande  de  huma  parte  do 
pefcoço ,  que  lhe  hia  tomando  a  garganta  ,  e  já  íe  fentia 
com  dornella  ;  para  íe  livrar  detle  cuidado  applicou  hu- 
ma carta  do  Venerável  Padre  á  parte  da  queixa  ;  ador- 
meceo  logo  ,  e  acordando  dahi  a  pouco  ,  conheceo ,  que 
quem  lhe  dera  o  fomno,lhe  tirara  com  elle  dorjC  inchaço, 
como  Te  nunca  tal  livcra. 

Jofeph  de  Cabedo  de  Varconcellos  ,  natural  ,  e  mo- 
rador naVilla  de  Setuval  ,  refere  de  fi  o  cafo  feguinte, 
Eftando  eu  ( diz  elle  no  feu  depoimento  ,  e  certidão  ju- 
rada )  com  hum  grande  corrimento  ,  e  defluxaó  de  eftil- 
iicidio  ,  que  me  impedia  o  ler ,  e  efcrever,  e  caufava 
agudas  dores  nos  olhos  ,  chegou  a  minha  cafa  hum  Irmaõ 
Donato  de  Varatojo  ,  que  me  deo  a  nova  de  ter  o  Vene- 
rável Fr.  António  paliado  da  prefente  vida  ,  e juntamen- 
te me  deo  hum  bocadinho  do  Habito ,  que  tinha  fido  do 
dito  Padre;  o  qual  eu  píis  nos  olhos  com  muita  devo- 
ção ,  e  logo  me  achey  taó  melhorado  ,  que  efcrevi  qua- 
tro cartas  ,  e  finalmente  livre  totalmente  do  acha- 
que. 
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No  Convento  de  Varatojo  experimentou  o  Padre 
Fr.  Joaó  de  Jeíus  Maria  ,  companheiro  que  foy  do  Vene- 
rável Padre,  a  lembrança,  que  delle  tinha  lá  do  Ceo,  onde 
cftá  ;  porque  tomado  de  huma  terrivel  dor,  e  pondo 
íbbre  ella  huma  prenda  do  bendito  Pjdre  ,  ceílou  lo- 
go a  dor,  naó  ceíiando  elle  de  louvara  Deos  per  dar 
tal  virtude  as  relíquias  do  feu  Servo  Fr.  Anromo. 

Dom  Rodrigo  Darfa  ,  Juiz  dos  Orfaós  da  Vilia  de  Se- 
tuval, depõem,  que  tendo  hum  filho  leu,  e  único,  deícon- 
fiado  dos  Médicos  pelas  poucas  eíperanças  ,  que  lhe  da- 
va de  vida  a  malignidade  da  ícbre  ,  mandara  pedir  a  Jo- 
feph  de  Cabedo  alguma  prenda  do  Venerável  Fr.  An- 
tónio *,  e  que  mandando-lhe  huma  reliquia  do  Hi^bito  , 
que  tora  do  Teu  ufo  ,  a  deitara  ao  peícoço  do  enfermo  ; 
e  na  mefma  hora  fe  vira  nelle  taó  conhecida  melhoiia  , 
que  os  Médicos  a  tiveraó  por  milagrofa. 

Manoel  Vieira  ,  barbeiro  na  me(ma  Villa  ,  defccnfia- 
do  da  vida  por  outra  febre  maligna  ,  com  o  mclmo  remé- 
dio acima  applicado  lhe  faltou  o  crefcimento  ,  e  fe  áç^^ 
pcdioa  febre. 

Ifubel  Corrêa,  viuva  ,  e  moradora  em  Setu  vai  junto 
a  Santa  Maria  defronte  de  Diogo  Mcndts  ,  mulher  po* 
brc,  e  que  tinha  hum  filho  homem  do  m;ir,  remédio  da 
mãy  ,  e  de  huma  irmaã  donzella  ,  que  íuttentavn  ,  adoe- 
cendo de  qualidade  ,  que  chegou  a  íer  ungido  ,  e  havido 
já  por  morto  paia  todo  o  ren.edo,  íarou  com  adn  iraçaô 
de  todos  ,  os  que  fabiaó  do  eftado  ,  a  que  tinha  chegrdo  , 
e  fouberaó  lhe  dera  a  vida  Dona  Ange'a,  mtlhei  de  Dio- 
go Mendes,  com  lhe  dar,  e  applicar  hum  retalho  do  Habi- 
to do  Venerável  Fr.  António. 

Maria  da  Trindade  ,  irman  do  Padre  Manoel  Carva- 
lho, natural,  e  moradora  na  lobredita  Villa  ,  depõem 
pnr  íeu  juramento  ,  que  eítando  com  hum  acciccnie,  que 
lhe  tonjava  a  rclpiraçac  quaíide  todo  ,  feni  poder  valer* 
íe  de  alguma  medicina,  pegcu  de  hum  fuzil  via  cadca,  que 
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o  Venerável  Padre  cingia  ,  e  applicando-o  com  grande  fé 
á  garganta  ,  que  tinha  inchada  ,  em  continente  botou  pe- 
Ia  boCcJ  grande  quantidade  de  humor ,  que  caufava  o  tu- 
mor ,  e  falta  de  refpira^^ao  ;  e  cm  agradecimento  de  ta- 
manho  benefício  votou  de  trazer  ao  peícoço  o  dito  fuzil 
toda  a  fua  vida. 

Pedro  Coelho  ,  tendeiro  ,  e  morador  na  mefma  Viila 
•unto  ao  Sapal ,  depõem  que  tendo  huma  filha  tanio  no 
ultimo  de  fua  vida  ,  que  á  cabeceira  lhe  puzera  a  morta- 
lha, depois  de  hum  lethargo  acordara  ,  e  diíTera  a  íua 
mãy  ,  que  rezaíle  pela  alma  do  Venerável  Fr.  António 
das  Chagas ,  porque  eílivera  alli  com  elle  aquella  hora  \ 
e  que  na  mel  ma  íe  achara  a  enferma  livre  do  mal ,  que  pa- 
decia ,  attribuindo  todo  feu  bom  fucceflo  á  viííta  do  Me- 
dico ,  que  lhe  aíliíííra  ,  como  ella  dizia. 

Pedro  Gonçalves,  o  B  itipe,  na  mefma  Villa  ,  deixado 
já  dos  Medicospordereíperaçaó  de  feus  remédios  ,  co- 
brou perfeita  faiide  ,  tanto  que  íua  mulher  lhe  botou  ao 
pefcoço  pane  do  Habito  do  Venerável  Fr.  António. 

Manoel  da  Matta,  natural  de  Carcavellos,  depõem,  que 
Maria  da  Conceição  do  meímo  lugar ,  termo  de  Cafcaes. 
havendo  hum  anno  ,  que  padecia  mchaçaõ  ,  é  dores  em 
hum  peito  com  certo  eítupor  de  quando  em  quando,  em 
hum  bocadinho  do  Habito  do  Venerável  Fr.  António  ti* 
vera  o  feu  remédio. 

Ifabel  Cordeira  ,  viuva  ,  e  moradora  na  Villa  de  Tor- 
res Vedras  ,  depõem  por  juramento  ,  que  fendo  lugeita  a 
inchar-lhe  hum  braço  com  tanta  porçaó  de  humor,  que  já 
de  huma  vez  eílivera  á  morte  daquelle  achaque  j  repetiu- 
do-lhe  eíte,  quizera  o  Medico  fe  fangraíTè  logo,  e  também 
hum  Hlho  íeu  Beneficiad  )  da  igreja  de  Santa  Alaria  ;  mas 
que  ella  o  wào  coníentira  ,  dizendo  ,  le  havia  de  valer  de 
mais  fácil,  e  prcícncial  remédio,  que  eraó  humas  con- 
tas,  dadiva  do  Venerável  Fr,  António  ;  e  pondo-as  no 
braço  obrou  a  mao  de  Deos  por  interceííaó  de  íeu  Servo 
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a  faude ,  que  em  mãos  de  Cirurgioens  ,  e  Médicos ,  quan- 
do naó  padecera  duvidas  ,  tornaria  em  Jargrs  dias. 
\  t.  Dona  Filippa  de  Almada,  moradora  junto  do  Santo 
'  Chriílo  da  Carnota,  termo  de  Alemquer, depõem,  que 
trazendo  a  cara  inchada,  e  grondes  dores  nella,  fe  lembra- 
ra que  tinha  hua  relíquia  do  Habito  do  Servo  de  Deos:  e 
pedindolhe  que  por  léus  merecimentos  lhe  alcançaíle  do 
meímo  Senhor  livrá-la  do  mal ,  que  padecia  ,  pòs  a  re- 
líquia fobrea  parte  ,  e  farou  de  repente.  Depõem  mais  , 
que  deíejando  confeílâr-fe  com  hum  dos  companheiros 
do  Venerável  Padre,  pela  devoção  ,  que  lhe  tinha  a  elle 
nefta  vida  ,  e  naó  vendo  meio  para  eíla  fua  confolaçaõ  , 
e  allivio  eíi3iritual ,  fe  puzera  a  rezar  pela  alma  do  Servo 
de  Deos  Fr.  António,  pedíndo-lhetrouxeíTe  íeus  com- 
panheiros 3  parte  ,  que  lhe  foUe  poíTivel  hi-los  ouvir  ,  e 
ir-le  confeíTar.  Notável  íucceílo  !  No  dialeguinte  á  íua 
petição  a  Foy  avizar  o  Cura  da  Freguezia  ,  que  tinha  nel- 
la MiíTionarios  de  Varatojo  :  coufa  naó  efperada  ,  por 
quanto  tendo  chegado  por  muitas  vezes  com  fuás  MiíTo- 
ens  ás  Freguezias  circumvizinhas  ,  nunca  miíTionáraó 
naquella,  por  muito  deíviada,  e  fora  de  fua  derrota. 

Dona  Maria  de  Soufa,  Religiofa  no  Convento  de  San- 
ta  Clara  de  Évora,  teílimunha  tirrdn  na  inquirição  ,  qte 
íe  fez  naquella  Cidade  ,  depõem  ,  que  eí^aiH'o  cnm  huma 
dor  deeítoraagomuitoatfliíílo,  le  encomendara  ao  Vene- 
rável Pad'e,  e  que  pondo  febre  a  parte  da  dor  huma 
cartn  da  íua  letra  ,  fora  de  edidos  para  o  mal ,  que  íe  au- 
íentára. 

O  Padre  Fr.  Joaó  da  AíTumpçaõ,  ConfeíTord.^s  Defcal- 
ças  do  Calvário  de  Évora  ,  depõem  que  depois  da  morte 
do  Venerável  Fr,  A  ntonio,rentindo  terríveis  dores  de  got- 
ta,  recorrera  á  interceílaõ  do  Servo  de  Deos,  e  virtude  de 
fuás  Ictms  ,  e  applicando  á  gotta  huma  carta  íua  ,  logo 
melhorara  ,  e  de  enraõ  para  cá  fem  repetição. 

O  Padre  Manoel  Peixeiro  Soares  ,  Confeílor  das  Re» 
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ligiofas  da  Ordem  de  S.  Domingos  no  CaíUllõ  de  Moura 
por  certidão  íua  jurada  in  verbo  Sacerdotis ,  paílada  em 
I5f.  de  Janeiro  de  1683.  refere  da  Madre  Sor  Franciíca 
de  Santa  Clara,  que  por  huma  carta  do  Venerável  Fr. 
António  poíta  fobre  o  eíiomago  livrara  das  grandes 
dores,  que  nelle  padecia,  naô  íe  atrevendo  o  mal  a  parar 
hora,  nem  ponto,  onde  Fr.  António  por  carta  fazia  pre- 
fenteafua  virtude. 

No  Convento  de  S.  João  de  Setuval  penalizava  a  Sor 
Ignaciaj  filha  de  Jorge  de  Cabedo,hunia  inchação  com 
doires  ,  e  temor  de  íer  cancro,  em  hum  peito,  mandou- 
Ihe  fua  mãy  Dona  Anna  huma  prenda  do  noíTo  Venerá- 
vel Padre  Fr.  António  com  grande  fé  na  lua  interceíiaõ; 
e  còlheo  os  fruélos  da  íua  fc,  porque  íem  mais  outra  me^* 
diciria  íarou  inteiramente  íua  íilha  naô  íó  do  mal,  que  pa- 
decia, mas  também  dó  que  temia.  ' 

No  mafmo  Convento  o  Padre  Fr.  Matheus  de  Lima 
dá  Ordem  deS.  Domingos,  e  Procurador  daquella  Cafa, 
adoeceo  de  febre  maligna  fem  lograr  nada  do  que  comiap 
e  appelland>>  de  taô  grande  mal  para  o  favor  de  Deos  , 
mediante  o  Venerável  Fr  António,  por  cujo  merecimein- 
tos  o  éfp^rava,  anplicou  ao  eíiomago  huma  reliquia  íua, 
e  experimentou  logo  na  repentina  melhoria  o  acerto  da 
fua  eíperança. 

Manoel  deMagalhaens  Cerqueira,  Contador  do  Mef- 
trado  de  Av^iz,  aSirma  por  certidão  fua  jurada  pelo  Ha- 
bito de  Chriífo,  de  que  he  Cavalleiro,  que  íèu  filho  An- 
tónio padecia  o  achaque  de  dor  de  pedra  muito  a  miúdo, 
e  que  em  hum  acciJetite  delia,  com  dores  laftimoías  para 
toda  fua  cafa,  tora  íua  mulher  Dona  Ifibel  bufcar  huma 
carta  do  Venerável  Padre ,  e  que  pondo-lha  íiaó  houve*' 
ra  mais  dor  por  e.uaó,  ue  n  lhe  viera  mais  atè  aquella  ho'  ' 
ra,qai  elle  referimento  fe  lhe  pedia* 
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CAPITULO    XXIV. 

-Chega  a  noticia  da  morte  do  Fenera^vel  Padre  a  Lisboa*. 

.-x !  Sentimento  por  ella  daMageJiade  delRey  £).  P^dro 
nojjo  Senhor*  Manda  ao  Conde  de  NU  lar  Ma^or^feu 
Gentil-homem  de  Camera  ,  e  Conjelheiro  de  Efiado^ 
e  Veador  de  fua  Real  fazenda^  que  participe  pi^r 
carta  ao  Guardião^  emais  Religiofos  Mijftonarios  de 
VaratoJQ  o  jeu  fentimento^  com  exhcrtaçcens  a  perjcr 
ver  anca  na  virtude  ,  e  Mi  [J bens  j  encomendando  lhes 
que  efcrevaó  a  vida  de  feu  injigne  Fundador',  Ordena 
ao  R.  Fr,  Balthazar  dos  Reisy  Provincial  da  Provift" 
cia  dos  Algarvss  ,  que  por  toda  ella  faça  inquirir  da 
fama  vida,,  e.  louváveis  cojiumes  ,  virtudes ^e  obras 
maravilhofas  do  Venerável  Fr.  António  das  Chagas* 
PÔem-fe  aqui  as  Patentes  pagadas  a  ejie  Jini^  e  Com^ 
miljoens  do  llluJirilJ^-mo  Arcebilpo  poro  (e fazerem 
jwmnarios  de  tejiimunhas  em  Seíuvai^  e  Í07  res  Ve^ 
dras.^  e  também  Capitules  de  cartas  de  alguns  Senlo^ 
res  Bijpos:  de  que  fe  vé  o  conceito.,  que  ttnhaô  da  vir^ 
ttide  do  Venerável  Padre. 

HEa  morte  dos  Juftos  cliairada  fcmno  na  Efciitura, 
edo  fomno    tem  o  ler  muitas  vezes  íonhada,anteírcutír: 
que  íabida  :  naó  porque  o  mundo  defeje  a  n  crte  dcsjul-  ^y^\\f,utf, 
tos,  fenaó  porque  íabe,  que  naó  he  dicno  dclles,  e  poi  ^.  24. 
iílo  íônha  com  as  íuas  moites.  Ali  m  o  pcdtn  r5  dizer  dí  j*;""^^"' 
brevidade,  com    que  íe  foube  em  Lisboa,  que  o  Venera  6c.  i.Coí.' 
vel  Fr.    António  era  mcito    cm  Varitojo  ,  fen^  que  ít  '^  »^-  ^' 
mandaflb  exprelío  com  eíle  aviío.  Pinta-íc  a  rrortecon  ^^^^  '"^' 
azas,  ellnsdao  prcílas,  e  fazem  Toadas.  Ta6  foeda,  como 
íentidiT  foy  a  (norte  do  iiollb  abalizado  Varan  Fr.  Anto- 
nio,coroando  ertc  geral  fentimento  o  que  moíliou  F1R(  y 
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nollo  Senhor  D.,Pec1rp  Segqndo  uo  nome,  inas  o  primeiro 
na  eflimiÇaó  da  virtude;íendo  por  efta  razaô  taó  afíeçioa- 
do  ao  Venerável  Padre,  que  goíkva  muito  deo  ver  ,  e 
ouvir  ,  e  ainda  de  refolver  algumas  matérias  pelo  feu  pa- 
recer: nomeou-o  Bifpo  de  Lamego;  efcreveo  apertada- 
mente ao  feu  Embaixador  em  Roma  oIlluílriíTimo  Ar- 
cebilpo  de  Braga,  Primaz  das  Hefpanhas,  com  o  prima- 
do das  fciencias  ,  D.  Luiz  de  Sou  la,  lobre  o  negocio  da 
feparaçaó  de  Varatojo  :  tomou  eík  Seminário  debaixo 
de  fua  Real  protecção;  e  finalmente  para  que  fe  viíTe,  que 
efte  feu  Real  amor  naó  tinha  termo  na  morte  de  Fr.  An- 
tónio, lhe  mandou  dizer  muitas  Míílbs  por  fua  alma ;  e 
ordenou  ao  Conde  de  Villar-Mayor  Manoel  Telles  da 
Silva,  feu  Gamerifta,  (  e  ao  tempo,  que  efcrevemos  efta 
Hiftoria  ,  Embaixador  Extraordinário  á  Corte  de  Neo- 
bourg  ,  e  Conde  Palatino  do  Rheno,,  para  conduzir  a 
Screniííi ma  Maria  Sofia,  Rainha  deíles  Reinos,  e  Se- 
nhorios de  Portugal,  pelo  cafamento  ajuftado  com  El- 
Rey  D.   Pedro  IL,  Fidalgo  a  quem  nenhuns  títulos  fa» 
ráó  grande  pelo  acharem  ja  feito  a  máos  do  valor  ,  a 
•beneficio  de   leu  illuítre  langue  ,  a  poderes  da  juftiça,  a 
foros  da  inteireza,  e  a  mereci Tientos  de  fuás  grandes  par- 
tes ,  e  virtudes)  que  fignificalle   por  carta  lua  aos  Re- 
ligiofos  de  Varatojo  quanto  os  excedia  no  íentimento  de 
fua  perda;  porque  a  que  elles  ló  confideravaóda  vida 
de  Fr.  António  ,  como  columna  do  íeu  Convento  ,  ava- 
liava cile  por  de  firmeza  de  todoleu  Reyno ;  quedos 
Reynos  íaô  efteyos  os  judos ,  e  vjrtuoíos  ;  e  taes  pro- 
curaílem  fer ,  imitando  a  feu  Fundador  ,  cuja  vida ,  e 
perfeição  delia  eílimaria  Te  efcreveíTe  para  honra,  e  glo- 
ria de  Oeos  ,    e  confolaçió  de  feus  vallallos  ,    que , 
poilo  que  efcrita  ,    confidcraiiaó  a   Fr.  António  com 
vida.   E  para   que  tiveíle  Real  efi^eito  efta  fua  fobersna 
vontade,  a  expreflou   ao.Reverendo   Fr.   Bdlthazardos 
Reys,  Provincial  da  Provincia  dos  Algarves ,  Mãy  de 
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illnílres  Vâroens,  e  exemplariflimos  Religiofos  ,  e  quq 
entre  feus  maisgenerolos  filhos  conta  a  Fr.  António  á^i^s, 
Chagas  pelo  Benjamin  ,  filho  de  ilia  maô  direita.  Em- 
cumprimento  da  Real  vontade,  mandou  logo  o  dito  Pro- 
vincial Patentes  por  todos  os  Conventos  da  Provincia  , 
para  que  em  toda  elia  fe  fizeílem  exaélas  inquiriçoens  da 
vida  ,  coftumes ,  e  virtudes  do  grande  Servo  de  Deos 
Fr.  António  das  Chagas.  As  quaes  íó  por  fi  laó  teftimu- 
nhos  de  fua  fanta  vida,  c  dignas  de  que  as  infertemos 
nefta  Hiíloria ,  como  fazemos  agora.  r  oj;  ..:.  :> 

Patente  do  Guardião  de  Xaòregasé 

,,  nrp  R.  Francifco  de  S.  Filippe,  Pregador  ,  Definidor 
5,  X?  habitual  5  e Guardião  do  Convento  de  Santa  Ma- 
5,  ria  de  Jefus  de  Xabregas  &c.  Por  quanto  a  ;Divina 
„  Mageílade,  uíandodos  theíourosdeília  mifericordia; 
„he  maravilhofo  em  feus  Santos  para  mayor  triunfo,  e 
5,  gloria  de  íua  Igreja,  e  reparte  com  eíles  o  preciofo 
5,  thefouro  de  íua  graça ,  fegundo  a  difpofiçaó  ,  e  bene- 
,,  placito  da  fua  vontade  divina  ;  e  porque  achamos  fa- 
5,  zer  elle  particular  mimo  ,  efingular  favor  com  figna- 
„lada  grandeza  a  hum  Religiofo  de  nofla  ProfiílaÓ,  e 
j,  Regra,  fiilio  deíia  noíla  Santa  Provincia  dos  Algarves, 
,,  por  nome  o  Venerável  Padre  Fr.  António  das  Chagas, 
„  Pregador  ,  e  Minionario  Aprftolico  ,  o  qual  crm  vi- 
5,  da  louvável,  e  finalados  indiciosde  virtude ,  afliílio 
5,  alguns  annos  nella  ,  depois  dos  quaes,  pagardo  a  com- 
,,  múa,  e  indifpenfavel  penfaõ  da  natureza,  acabou  o  fe- 
5,  lice  curfo  de  fua  vida  no  nnljo  Religiofo  Convento 
5,  de  Santo  António  de  Varatojo  ,  que  dcprelente  fer- 
5,ve  de  Collegio  de  Miflionarios  ,  onde  havendo  fè 
„  moílrado  verdadeiro  filho  de  noíío  Seraí  co  Pay ,  e 
j,  itnitador  de  fua  vida  ,  e  pontual  obfervanic  de  íua  Re- 
„  gra ,  viveo  ,   emorreo,  aílim  para  com  oò  Reli^io- 
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„  fos  do  dito  Convento  ,  como  para  com  os  moradorieí 
,,  daqaelle  Povo ,  com  opinião  de  Santo ,  e  como  tal 
5) foy  refpeitado  na  viJa  por  todo  efte  Reyno  ,  e  he  ho* 
„  je  venerada  fua  memoria   depois  da  morte.  E  porque 
^,  querendo  Noílo  S^^nhor  manifeítar-fe   magnifico  nos 
„  méritos  de  feus  Santos  ,  quer  fe  publiquem  as  memo- 
5,  rias  5  e  lembranças  de  fuás  gloriolas  obras,  para  mayor 
55 honra,  e  gloria  íua  :  tocou  logo  o  coração  do  nolfo 
55  Principi  D*  Pedro  ,  que  Deos  guarde,  como  taó  pio, 
3, e  defejofo  daoblerv^anciadaLey  de  Deos,  e  inclina- 
5,  çaó  particular ,  que  tem   aos  Varoens  de  boa  vida , 
5,efpecialroente   aos  filhos  deíla  Santa   Provincia  dos 
j,  Algarves ,  fervindo  de  defpertador  á  noíia  obrigação 
5^  o  cuidado,  que  teve  de  advertir  ao  noUo  Padre  Pro- 
55  vincial  Fr.  Balthazar  áq^  Reys ,  Pregador  do  dito  Se- 
55nhor,  e  Definidor  Geral  da  Ordem  ,  para  que  man- 
55daíre  expedir  Patentes  para  le  haver   de  juítificar , 
5,  e  inquirir  do  dito  Venerável   Padre  Firi  António  das 
5,  Chagas,  aífim  no  particular  de  lua  louvável  vida  ,  e 
55  fàntos  coílumes  ,  como  em  toda  a  generalidade  de  íuas 
55  virtudes  ,  &  milagres.  O  que  o  dito  Padre  Provincial 
j-,  te  pòr  huma  Patente  geral  para  toda  a  Provincia  ,  em 
„  virtude  da  qual  ,  e  poderes,  que  neMa  nos  dá  ,  rogamos 
55  ao  Reverendo   Padre  Fr.  Manoel  de  Santa  Mana  Ma- 
5,  gdalena ,  Pregador,  e  Commiflnrio  Delegado  deíU 
55  GommiíTàó  ,  e  para  que  mais  mereça  ,  lho  mandamos 
,,em  virtude  da  Santa  Obediência,  tire  particular ,  e 
,5  jurídica  inquirição  do  naícimento,  procedimento,  e 
5,  vida  do  dito  Venerável  Padre  ,  tanto  do  eftado  fecu* 
5,  lar  em  os  primeiros  pa^os  de  fua  criação  ,  como  tam- 
,5  bem  dos  exercicios  eípirituaes  ,  e  abllinencias,  ora- 
55çaÔ,  meditação  ,  jejuns  ,  e  mortifícaçoens  ,  em  que 
5,  ga^o^i  o  decurlo  de  fua   vida   no  eítauo  Rtligioíb, 
„'€  fambem  dos  maravilhofos  prodígios  ,  que  fe  viraó  , 
,)«i:Qm  admiração  fe  notaráó  nos  uUimos  traníès  dt  fua 
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i   ..Ç)  glorio  Ta  morte.    E  para  que  efta  diligencia  faça  fè, 

^  „  concedemos  a  V.  R.  toda  a  authoridade ,  e  poder  ne- 

2,,  cefsario  ,  quanto  podemos  ,  e  devemos  em  Direito: 

5,e  tirará  V.  R.,  fe  neceísario  for ,  teOimunhasíecula- 

,,  res,  que  tiveraô  razaõ  de  faber  do  contheudo  na  Faten- 

, ,  te  do  nolTo  M.  R.  P,  Provincial  &c.  Xabregas  a  15  de 

,,  Março  de  1683.  irri  oi      «-^i.r   . 

Fr,  Francijco  de  S%  Filippe, 


Vatente  do  Guardião  de  Évora. 

y,  TT^R'  Ignacio  de  S.  Bernardo,  Pregador,  e  Guardião 
.,,  J?  em  o  Convento  de  S.  Francifco  de  Évora  ,  fervo 
5,  de  todos  os  Religioíos  íubditos  &c.  Ao  Reverendo 
,,  Padre  Meftre  Fr.  Chriftovaõ  da  Conceição ,  Leitor 
„  de  Vefpera  a<ílual  no  meímo  Convento ,  e  Qualifica- 
.„  dor  do  Santo  Officio  ,  faude  ,  e  paz  em  o  Sanhor  &c. 
5,  Por  quanto  o  M.  R,  P.  Fr.  Balthazar  dos  Reys,  Pré- 
„gador  de  Sua  Alteza,  Diffinidor  Geral  da  Ordem  ,  e 
„  Miniftro  Provincial  deíla  Provincia  dos  Algarves, 
„  por  Patente  fua  ,  remettida  por  todos  os  Conventos 
5,  da  Provincia  ,  mandou  fe  tiraííe  hum  teílimunho  ju- 
5,  ridioo  em  forma  ,  que  fizeíTe  fé  ,  da  vida  do  Venera- 
5,  vel  Padre  Fr.  António  das  Chagas,  Miffionario  Apof- 
5,  tolico,  que  Deos  levou  defta  vida  prefente  para  a  eter- 
,,  na,  em  o  Convento  de  Santo  António  de  Varatojo  , 
5,  immediato  na  obediência  aos  ReverendilTimos  Padres 
j,  MiniQros  Geraes,  de  fuás  penitencias,  mortiHcaçoens, 
,,  emais  aélos  meritórios,  com  que  nefta  vida  viveo, 
5,  trabalhando  em  o  íerviço  de  Deos,  dcfde  o  tempo  , 
j,  que  recebeo  o  Habito  de  1  rade  Menor  neíla  Santa 
5,  Provincia,  na  qual  profeílbu  ;  e  como  filho  delia, 
,,  conhecidns  pelos  ndtos  externos  as  fiuis  virtudes,  pcr- 
5,.tence  á  Prqvincia,  como  Mây  lua  ,  inquiiir,  e\;imín 
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5,  nar,  e  fazer  diligencia  em  forma  juridica  ,  para  que 
5,  fendo  Deos  fervido  declarar  ao  mundo  a  fantidade, 
„  com  que  viveo  ,  fe  na6  ache  defcuido  nos  Prelados 
5,  em  o  exame  de  íua  vida,  que  corre  tanto  por  obriga- 
„ça5  noíla  ;  e  porque  he  necellario  que  com  bievida- 
y,de  fe  faça  efta  diligencia,  pela  preíente  lhe  rogo,  e 
„  para  que  mais  mereça  ,  por  obediência  lhe  mando, 
que  tire  nefta  Cidade  hum  teíli.Tiunhoauthenticode 
5^  todo  o  fobrcdito  &c.  Dada  em  Évora  fob  noíio  final^ 
.,e  lello  do  Convento,  em  4.  de  Settembro  de  1683, 

Fr  Ignacio  de  S.  Bernardo. 

O  Guardião  de  Setuval,  que  tmha  o  nome  do  Venerá- 
vel Fr.  António  das  Chagas  ,  quiz  por  íi  próprio  fazer  a 
inquirição  naquella  Villa  ,  e  Convento;  com  que  nos  ef- 
culou  o  trabalho  de  trasladar  aqui  a  fua  Patente,  fendo-o 
a  todos  pelas  fobreditas  a  rara  opinião  de  fantidade  ,  com 
que  o  Venerável  Fr.  António  pollbu  delta  vida  ,  c  teve 
na  fua.  Os  Religiofos  de  Varatojo  recorrerão  ao  llluf- 
triííimo  Arcehifpo,  para  que  mandaííè,  como  mandou,  ao 
feu  Vigário  da  Vara  de  Torres  Vedras  Diogo  Rodrigues 
de  Almeida,  e  ao  leu  Vigário  Geral  de  Setuval  o  Dou* 
tor  Manoel  Alvares  da  Coita,  que  perguntaílem  ás  teíli- 
munhas  apontadas  pelos  diros  Reiigioios ,  que  bem  lou- 
beílem  das  virtudes  ,  e  cafos  maravilhofos  obrados  pelo 
Venerável  Fr.  António  em  vida ,  e  depois  de  fua  morte, 
nomeando  Promotor,  que  foíle  citado  para  as  ver  jurar 
Ad perpetuam  rei  viemortanu  E  por  virtude  defta  Com- 
millaó  de  Sua  lUuílriíIima  lehzeraódousfummarios  de 
teftimunhas  em  Setuval,  e  Torres  Vedras  ,  pelas  quaes 
pudera  logo  fer  canonizado  Fr.  António,  fe  vakra  a  ca- 
nonizaçió  do  Povo,que  ainda  em  vida  o  teve  por  homem 
fanto  ,  opiniaô,  de  que  naó  defdizia  a  dos  Senhores  Rif- 
pos  defte  Reyno  ,  pois  efcrevia  níHm  o  Illuílrií^nio  Ar- 


cebifpo  de  Évora  t>\  Fr.  Domingos  de  Gufmaó  ao  Vene-   J 


ravel  Padre.  M-  R.  P. 
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M.  R.  P.  Fr.  António  das  Chagas. 

^,  Uito  eílímey  eíla  carta  de  V.  P.  porque  me  pro* 

5,  1.YJL  nictte  ntlin  a  íuavizinliança  ;  grande  conlola- 
j,  çaô  terey  de  que  eíle  gofto  íenic  naõ  dilate  ;  e  para 
:j,  lílo  mandey  logo  paliar  a  Provilaò  na  forma  ,  qne 
55  V.  P.  verá  ;  e  eíleja  V.  P.  muy  certo  que  lhe  naó  hey 
5,  de  faltar  em  coufa  alguma,  em  que  poíTà  moílrar  lhe 
55  o  meu  aíiedlo  ,  e  no  entretanto  que  nos  naó  podemos 
5,  ver,  peço  a  V.  P.  as  íuas  oraçoens  com  aquelle  cuida- 
5,  do,  que  lhe  mereço,  e  de  queneceíTito,  porque  eí- 
,,  p°ro  que  com  eíTe  foccorro  me  ajude  Nofso  Seníior, 
5,  e  dê  graça,  para  que  todas  as  minhas  acçoens  íejaó 
5,  dignas  do  leu  agrado  ,  que  he  o  que  fó  deftjo.  Vaõ  as 
5,  Patentes  dos  companheiros  ,  e  por  ella  carta  dou  a 
„  V.  P,  taculdade  para  communicar  as  licenças  a  quaef- 
5,  quer  companheiros  que  efcolha  no  lanto  minifterio  , 
„  em  que  anda  ;  e  juntamente  dou  a  licença  ,  que  V.  P, 
5,  pede  para  o  R.  Padre  Fr.  Manoel  do  Sepulchro  poder 
5,  coníeísar  neíte  noíso  Arcebiip.do.  Guarde  iJeos  a 
5,  V.  P.  Évora  8  de  Dezembro  de  1678. 

,,  V.  P.  diíponga  de  todo  cíle  Arcçobifpado  a  fu  vo- 
5,luntad,  pucs  tendrè  muy  íegura  mi  conciencia  ,  cor- 
j5riendo  ias  matas  eícabrofas  ,  que  hay  en  el  ,  porei 
5,  íànto  zelo  de  V.  P.  Todo  aquelio,  que  íuere  ncceísa- 
,,  rio  para  la  Tanta  conipania  >  le  le  aílillirá  a  V.  P.  pues 
,5  aíli  lo  tengo  ordenado. 

Siervo  de  V.  P. 
Fr,  Domingo  Arçobijpo  de  Évora. 
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O  Senhor  D.  Martim  AíFonfode  Mello  por  carta  fua 
feita  na  Guarda  em  23  de  Setcembro  de  1677  para  huma 
Religiofa. 

^,  TT^  U  começo  ja  a  fentír  grandes  faudades  do  R.  Pa- 
3,  1l^4  drc  Fr,  António  das  Chagas  ;  porque  diz,  que 
55  íe  quer  ir  á  manhaá  daqui,  e  crêa  V.  M.  que  fica- 
rmos muito  defamparados  íem  a  íua  companhia  ,  e 
,,  prefença  j  e  que  fegundo  he  amado  deftes  Povos  , 
35  creio,  que  todos  o  iraó  leguindo,  He  grande  Varaó 
„  Apoftolico  ,  e  faz  grandes  trudos  na  Igreja  de  Deos. 
„  Elle  lhe  augmente  a  vida  para  os  continuar  ,  e  para 
,,  falvaçaó  de  infinitas  almas  ,  &c. 

E  em  carta  para  o  mefmo  Venerável  Padre  de  ^o  de 
Settembro  de  1Ó82  moílra  ainda  mais  a  veneração  ,  em 
que  o  tinha,  e  os  reípeitos  que  lhe  tributava; come- 
çando deíla  maneira  a  carta  de  fuamaó  própria. 

^,  1%  /f"  Eu  Pay ,  e  meu  Senhor.  Recebi  a  carta  de  V.  P- 
^,  XV J^  e  ainda  que  de  maó  alheia,  a  eftimei  muito  ,  de* 
,,  lejando  ver  a  V.  P,  livre  de  toda  a  queixa  para  lograr 
,,  muitos  annos  de  vida  ,  e  faude,  para  bem  defte  Reino 
„e  da  falvaçaó  de  tantas  almas.  Os  Reverendos  Padres 
5,  MiíTionarios  ,  que  andaô  neíte  Bifpado  ,  tem  feito 
^,  grande  fru£lo  nelle  ,  e  o  R.  P.  Fr.  Manoel  de  Coim- 
5,  bra  com  muito  particular  trabalho  ;  deprefente  elUó 
5,  neíla  Cidade  ,  etem  corrido  ja  muita  parte  do  Biípa- 
„  do  ,  e  naõ  fe  haó  de  recolher  fem  o  correrem  todo. 
5,Bejo  a  V.  P.  as  mãos  por  fe  lembrar  deíle  Bifpado,  on- 
5,  de  fou  ,  ainda  que  indigno.  Prelado  delle.  A  efmó- 
„  la,  que  V.  P.  pede  para  a  novíi  fundação  de  Setuval,  fft- 
„  zia  conta  dar  ainda  íèm  eíla  lembrança  de  V.  P.  e  com 
„efi:çito  oftereço  duzentos  mil  reis  para  ella,evay  car- 
ta 
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5, ta  para  o  meu  Feitor  de  Setu\  ai  os  dar,  feos  tiver  to- 
,,  dos  juntos  ,  ou  en»  partidas  ,  aílim  como  fe  forem  ven- 
5,  cendo  ,  e  cobrando  :  V.  P.  mande  a  cartaa  Setuval  a 
„  quem  corre  com  eíías  obras  ,  para  receber  efíe  dinhei- 
,,  ro  ,  e  dar  quitação  delle  para  as  contas  do  me  imo  Fei- 
„  tor  ,  e  tudo  em  que  V.  P.  me  occupar  me  achara  com 
,,  bóa  vontade  para  o  fervir,  efperando  muito  nasora- 
„  çoens  ,  e  fuftragios  de  V.  P.  que  lhe  mereço.  Eu  fico 
jj  com  íaude  ,  a  íjeos  graças,  muitoa  lerviço.  de  V.  P. 
5,Deos  guarde  a  V.  P.  como  pôde  ,  e  deíejo.  Guarda 
„  30.  de  Setembro  de  1682. 

Ms  Bijpo  da  Guarda. 

O  Senhor  Birpo  do  Porto  D,  Fernando  Corrêa  de  La- 
cerda conhecido  por  íuas  virtudes  ,  e  obras,  que  deixou 
impreíííis,  efcreveo  ao  Veneiavel  Padre  Fr. -António 
huma  carta  em  30  de  Abril  de  1678,  cuja  copia  he  eíta., 

j5  T^T  AóeJcrevo  a  VP.por  lhe  naó  accreícentar  a  oc- 
>)  1.^  cupaçaó  ,  e  tarrbcm  porque  me  tenho  p(T  indi- 
,,  gno  deita  conrerpondencia,  todas  as  vezes  que  acho 
„  quem  me  dê  novas  de  W  P.  as  procuro  ,  eme  alegro 
5,  espiritualmente  de  íàber  que  V.  P.  vay  tazcndo  no  ler- 
5,  viço  de  Deos  taõ  grandes  progreíícs  :  e  eípero  de  lua 
„  divina  mijcricordia,  que  eile  lia  de  dai  a  V.  P.  dirpofi- 
5,  çaó  ,  para  que  continue  efte  Apollolico  trabalho. 
,,  Aqui  mediílcraó  ,  que  V.  P.  determinava  recolher-fe 
„  a  Vifeu  ,  como  no  anno  paliado,  donde  vejo  que  V.  P^ 
„  Ibge  de  mim  por  determinação.  Bem  fêy  que  o  Se- 
j^nhor  Bifpo  daquella  Diocefi  tem  muitasvirtudes  ,  e 
^,  em  mim  ha  muitas  iniquidades  ;  mas  lílo  niclmo  per- 
^,  íuade  que  V.  P.  deve  vir  pnra  Santa  Cruz  ,  e  naó  ir 
,,para  Fontelo  ;  porque  o  Senhor  Biipo  naõ  ha  n.iller^ 
5,  a  mais  minana  advertência  j  para  iLim  ht  pouco  hi.nio 

„  iMif. 
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„  Miílao  inteira  ;  e  V.  P.  he  razaõ  que  acuda  onde  ha 


5? 


mais  que  le  remedee  &c. 


O  Senhor  D.Fr.  Luiz  da  Silva  Bifpo  da  Guarda,  Meri» 
tiílimo  de  mayor  cadeira  por  íeu  íangue,  letras,  e  virtu* 
de  ,  principalmente  pela  da  caridade  ,  com  que  le  faz  na 
Guarda  outro  S.  foaò  Eímoler,  Fatriarchade  Alexan- 
dria ,  paíTando  de  Bifpo  Cortezaô  á  de  Lamego,  que  o 
Venerável  Padre  recufara  ,  e  onde  tinha  aíTillido  em  Mif- 
faó  antes  daquella  promoção  ,  e  feito  a  Deos  tantos  fer- 
viços  ,  quantos  nunca  ceílaráô  de  encarecer  os  Povos; 
achando  na  fua  Diocefi  eílas  memorias,  com  deíejos  de 
outra  Miííiiõde  Fr.  António,  querendo  por  efta  viacon- 
íblar  ,  e  remediar  a  muitas  almas,  como  taó  folicito  do 
bem  efpiritual  de  fuás  ovelhas,  que  íe  pôde  chamar  Bif- 
po Miííionario  pelo  eltylo  ,  com  que  prega  nas  Vifitas 
por  todas  as  íuas  Igrejas,  eícreveo  ao  Venerável  Fr.  An- 
tónio a  carta,  que  aqui  trasladamos  do  original,  que  te- 
mos em  noíío  poder. 

5,  nr^  Anto  que  apalpey  os  ferviços  ,  queV.  P.  fez'a 
5,  A  Deos  neíte  Bifpado  ,  me  magoey  de  V.  P.  fe  exi- 
5,  mir  donde  podia  fazer  a  Deos  mayores  ferviços  ,  e  fe 
5,  expor  a  que  pela  íiia  deixaçaõvieíleeu  para  occafio- 
5,  nar  efcandalos  ;  masja  que  itlonaó  tem  remédio,  para 
,,que  todo  efte  Bifpado  fe  fortifique,  e  confirme  nos 
,5  exercícios  ,  que  V.  P.  lhe  plantou  ,  me  acho  obrigado 
„  a  lhe  rogar  muito  em  o  Senhor  ,  a  quem  ferve,  nos 
„  torne  a  communicar  a  fua  doutrina  ;  porque  com  ella 
5,  efpero  eu  poíla  aproveitar  de  alguma  íortea  vontade, 
5,  que  tenho  de  que  todos  amemos,  e  firvamos  a  Deos, 
,,  que  con ferve  a  V.  P.  em  feu  amor  ,  e  o  guarde  como 
5,  pód^.  Lamego  15  de  julho  de  1677. 

D,  Fr,  Luiz  Bifpo  de  Lamego. 

Mui- 
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-•  Mtíitos  òúTròs  éxtradlos  de  cartas  de;  Bifpo&,SeniiG- 
^es  ,'e  Prelados  Cheios  deabonos^e  créditos. do  Venerá- 
vel ÍVdre  ,  pode-Títmos  ajuhtar  aos  eícritosj Te  ou  fijsí  hu- 
mildade as  naó  rofgára,  ou  os  íeiís  ReiJgio los  fízcraó  pe- 
las conlervar  algunia  diligencia  ;  mas  naò  he  eíia  íôomirí- 
faójde  que  os  condena  a  pTovidencia,  e  admirável  inteL*- 
Jigencia,  que  teve  huma  íenhora  Religiofado  Con\tnto 
da  Madre  de  Deos  ,  filha  elpirituai  lua,  e  a  quem  o  V^e- 
neiavel  Padre  Fr.  António  confeílbu  asma y ores  obri- 
gaçoens  em  vi|da,  e  deve  depois  da  morte  eíta  obra.,,  que 
por  fer  devida-  naó  hc  pequena  divida.  Ellafó^ajuntou 
osmateriaes,  fez  os  apontamentos  ,  procurow^as certi- 
doens,  folicitou  os  lummarios  ,  t^eo  calor  ás  inquiri- 
çoens  ,  acivertio  nas  memorias,  e  oblervcju^as  acçoens, 
que  eraó  dignas  de  efcrever.^  e  finalmenteiiby  gríande 
parDe neíte todo  da  vidado  YenerAvel  Fr.iAailíOUiQbí- 1  ivi 


TT? 


C  A  P  I  T  U;L  O    XjíiV^.o.l.  u....  .^^. 

TeJiÍ7?7tm/70  do  Rever efidíffmio  Di  Fr,  yoaÕdos  Praz^ 
res^  Bifpo  de  Angra ^  Co7ife[lor  por  muitos  aimosoj 
do  Venerável  P.  Fr.  ÂJitomo.,  ejiando  ainda  na 
Proxitncia\  e  outros  de  injignes  Prelados. 

CErtifico  com  toda  a  vnerdade,  que  tíhndo  eu  kndo 
a  Cadeira  de  Prima  d^  Thcologia  em  Évora  no 
noíío  Convento  de  S.  Francifco^  chegou  áquelle  Con- 
vento, vindo  de  Coimbra  a  ter  terias,  ò  Padre  Venerável 
Tr.  António,  onde  me  pedio  folie  feu  C^onteP.or  oídina- 
rio,  pelo  ter  íldo  até  entaó  o  Padre  Meílre  Fr.  Francifco 
deS,  Diogo,  Biípo  eleito  titular  de  Évora;  que  le  achava 
aufente.  E  poílo  que  cu  me  conliJersva  lema  ccpacida- 
de  ncccíTaria  para  o  governo  de  hunu  alma  ,  em  que  os 
íinaes  da  giaça  divina  moíluvaó  fer  chamada  a  grandes 

au- 
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au^éjmcínjtoír;  dH  perfeição ,,  e  conrummados  exerciçias  de 
vjit!i!KÍélj  ánimey-me  com  tudo  a  fer  inftrumentOjCom  o 
quáV"  Deos  aperfeiçoade  a  pérola,  quc^fga  divina  graça 
tinha  engaftada  em  taó  fervorofa  vontade  ;  e  Ihedey  o 
fim  de  ler  feu  Confeííbtr:^  como  fují/enjiquantoasMir- 
foens,  quefez,nos.na6dividiraó.  .•  ->:>..:>  - -r. 
'^;-Deo  principio  á  Tua  obediência  efpiritual,  dando-me 
conta  de  toda  ília  vida  em  huma  confiílaó  geral.  Muitas 
outras  tinha  feito  ,  mas  efta  fez  comigo  para  me  dar  luz 
inteira  de  fua  alma;  e  no  in^tenfo  pezar^que  conheci  nos 
adlosi^exteriorbs  ddia  confilíbô  ,  fundo  o  primeiro  teíli- 
niunliiDt,ique  poílo  dar,  de  que  a  confiíiíó  toy  verdadeira, 
e  muito  íem  duvida  a  vocação,  que  Oeos  fez  delle  Vene- 
rável Padi:c,  e  muy  legitima  a  converlaó  das  liviandades 
da  rua  vida  para  hum  thefouro  grande  de  virtudes,  e  pa^ 
ra  humarmiíitofubhme.alturade  perfeição.  Gortbecideí^ 
de  logo, qiia^> nos  féis  annos,  que  fó  tinha  de  Religião,  ti- 
nna  apioveTtario  t:nto  no  eípinto ,  que  fe  achava  no  elta- 
do  da  Uiiiaó  com  Deos  e  que  o  meírno  Senhor  fora  o  feu 
Medre  na  virtude,  naó  peíloa  humana;  tanta  era  a  peifei- 
ça6,^que  cm  ília  afft^a  reconhecia. 'Continuou  em  me  dar 
conta  de  (eus  exercidos  todos.os  dias,  e  por  elles  aííen- 
tey  comigo,  que  naó  tinha  inftantede  tempo,  que,ou  por 
obr ),  penlamento,  oti  palavra  naòempregaíTe  em  cuidar, 
obrar,  e  fallar  no  que  Deos  fe  houveíle  de  ugradar.  Sem- 
pre que  ò  confelley,,;uié;VíilÍ!demateria  da  vida  paíínda 
para  a  afelòlviça'ó,  pur  duvidíir  que  ma  jdéfle  na  vida  pre* 
lente  ,  ou  queioíieíufficiente.i  .^.  'sb  a 

He  efte  o  niilagre  mais  prodigiofo,  que  nos  homens 
de  boa  vida  fe  pôde  admira r-.e mais  nos  havemos  de  cer- 
tificar phra  coíihcj^er  hum  lujeito  faníb  pela  pureza  de 
confciencia,  eroo^tie  vived,  e  f eus  Confeíí ores  depõem, 
do  que  por  muitos,  milagres,  que  na  vida  Hzeílc.  Polío 
tedimunhar,  e  adira  o  deponho,  que  em  quanto  confeíley 
i-O  Yeneriavel  Padre  Chagas,  uuuca  cómeiteo  culpa  volun-  j 
riu.  ta  ria 


.  ir.Àinom^úsCha^âf:  cor- 

taria de  advertência  venial,  jariaótaiUiéfn  mortalé  Po4* 
io  também  teflimunhar,  que  a fpirou  ao  liiais  perfeito  da 
virtude  ,  naó  íè  contentando  com  a  mediania;  e  por  mais 
prodigios  ,  que  obralFe  de  virtudes  ,  íempre  lhe  parecia 
naó  ter  feito  nada.  Exercitou*fe  logó^que  tomou  o  Ha-> 
bito  o  Padre  Chagas  nã  virtude  da  penitcnciíícom  valo.;*>. 
roío  anim.o,  declarando-íe  acerrnno  iníimigb  cieíi  meUi 
mo,  pelo  haver  íido  de  Deos  no  leculo.  E  em  breve^aca-»:- 
bára  a  vida  por  rigores  de  penitencia  j  le  eu  lhe  naó  lo- 
ra  á  maô  ,  e  preícrevera  regra  ,  emodo  nella.  Trts  díias 
na  íemana  jejuava  a  paó  ,  eagoa  :  nenhum  deixavaide. 
tomar  cruel  diciplina  de  ferro  por  longo  eípaço.  Seu. 
corpo  cingia  com  humas  cadêas  de  terro  ,  legurando-le 
como  malfeitor  ,  que   dizia  ler  contra  íeu  Deos  ,  e  Sc^ 
nhor.  Uíava  de  toda  a    íortede  inftrumentoSjquecon- 
duziaó  a  fujeitar  as  rebeldias  da  carne,  e  quebrantai  os/ 
brios  do  atJpetite.    No  comer  era  taó  parco  ,  e  nò  beber 
taô  moderado,  que  para  provar  vinho  foy  neceílaiio  pôr*      . 
Ih^  muitas  vezes^obediencia,  c  muitas  vezes  o  toy  bulcar     || 
ab '^Refeitório"  para  ^  o  obrigar  com  n^inhà  prefença  a  be-     |t 
bê-lò,  por  me  parecer  cónv-eniehte  a  feu  tMibà]h(),e  fau^f      ^, 
de.  No  comer  le  ábílinha  detodo  o  goílozo,  dizendor 
Oiíe  jÓo^^rolleiro  ,  e  dejenxabido  Ihejabia  tem^  efnzia 
proveito.  Dormia  pouco,vJfto  naó  poder  efcuzar  de  todo 
o  íomno.  Muitns  noites  paíThva  no  Coro  do  nolTòC^on- 
vento  de  Évora,  que  no^Véta^  tem  de  quente  ,  o  qut  nO 
Inverno  de  frio,  e  enf-Jílim/e  outro  tempo  com  exxeílo. 
A  cama  ordinária  huma  cottií^^a,  a  Biblia  ,  ou  algum  li- 
vro de  íeus  eftudos  por  cabeceira,  e  leu  manto  curto ,  e 
vdho  era  todo  o  mais  apparanténto  da  cama. 

Na  mortiBcáçaó,  eípeiífe''de  penitencia,  foy  finTularif» 
fimo:  fou  teftimunha  de^Vifta,  pollo  affirmar,  que  lhe  naó 
vi  acçaó  ,  em  que  naó  notalle  grande  mornticaçaó  naó 
dando  a  nenhum  de  feus  í'entid(  s  hi  ma  hora  de  tregons 
para  naõ  padecer.  Eíludava  cciitrinuair.eiuc  coii.o  havfá 

de 


^oS"  V"ida  do  Vefkeravel  Padre 

de  pritari  do  tiatural.appetite  a  todos; eamdfnaquellas 
cííur;is,  de  cjue  mefiQíí^taíb  lè  iaz,  apurava  elle  a  lua  mor- 
tiíkaijad.^  Nao  fó  t/at^va  como  elcravo  a  leu  corpo  ,  íe- 
naó  como  cativo  do  mais  cruel  íenhor ,  pois  fe  pingava 
com  lacre,  e  cdra;. e  muitas  vezes  nas  partes  mais  feníiveis  \ 
da  natureza.  E  para  melhor  exprimirem  íia  forma  de 
lêrvo,  íujeitava.a  fua  vontade  a  qualquer  Rcligiofo,  que 
o  pudélle  encaminihar;  e  o  que  me  parece  terrível  marty- 
rio,  naô  tinha  vontade  própria  por  fazer  a  daquelles,  que 
Gom  fuás  acçpens  tinhao.alguma  antipatia,  o/ferecia-lhes, 
edava-lhes  obediência,  comelles  praticava  ,  e  a  elíes 
bufcava  por  mais  íe  mortihcar  em  os  ouvir.  E  quando 
lhe  faltavaó  eftas  contradições  dos  que  felheoppunhaó 
ao  feu  natural,  elle  era  feu  mayoroppoílo,  obrando  o 
contrario  de  tudo,  a  que  Te  fentia  inclinado,  fazendo  as 
vezes  de  tyranno  por  naó  cefsiar  o  feu  martyrio. 
:  Igualmente  (obíervava  elle  rigor  nos  adlos  do  entendi-j 
mento,  fujeitando  o  ícuaos  pareceres  alheios  na&mate- 
rias  de  urbanidade,  e  trato  comum  ;  e  pofto  quq  a  razão 
eftívefseda  fua  parte  ,  fempre  cedeo,  çonfefsando-fe  por 
ignorante  iai.nda  naquellas  matérias,  emique  podia  ler  de- 
cadeira.  E  eftas  confiísoens  fazia  Un(o  de  veras,  que  por 
pouco  fcientes  que  foísem  os  contraditores,  a  elle  ficava 
parecendo,  que  no  parecer  próprio  hia  errado,  e  que  era 
acerto  feíu  ir  o  alheio.  Muitns  vezes  lhe  ouvi  dizer:  Nada 
entendo  dejia  mater ia\  e  era  ,ííiate,ria,  que  muito  bem  íã- 
bia.  Outras  vezes  dizia:  Eu  pamJJada  prejlo^  nem  ha 
quem  menos  pofja  difcurfar  nas  matérias^  que  eu^  todos 
podem  rei pon der  com  acerto^  eu  em jjo da  acerto  do  que 
rejolvo,  E  por  expcrjençiasvque  fiz  em  muitas  occaíiões,. 
achey  qtie  lhe  nao  ficava  no, c^ír^çaô outra  couíà do  que 
dizia  cotn  a  boca.  Da  mefma  fotitede  fua  humildade  naf- 
cerao  todas  aquellas  repu^nancias ,  ercíiftencias,  que 
fez  a  fcr  Pregador,  e  ter  oííicio  da  falvaçaó  das  al- 
mas,, reprefentando.as  fuás  faltas  de  virtude  ,  efpirito, 

e  le- 
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e  letras ;  o  riíbo  de  fe  perder  a  fi,  por  querer  apparente- 
meme  fem  íufficiencia  íalvar  a  outros ;que  para  Pregador 
Apoílolico  Milíionario  íe  requeria  aftouteza  fundada  em 
largos  eftudos  ,  e  noticias  dos  Padres  ,  e  íagradas  Elcri- 
turas  ,  o  quenelle  naÕ  havia  ;  como  nem  n^emoria  para 
eftudar  hum  íermaó  em  menos  de  quinze  dias.  Mas  or- 
denando-ihe  eu  que,  fem  embargo  de  fuás  razoens,  ti- 
vefle  por  mayor  querer-íe  Deos  lervir  de  feus  talentos , 
partes,  e  prendas,  para  bem,  das  almas, abaixou  a  cabeça, 
e  pòs  maó  á  obra  ,  que  fez  taó  perfeita  ,  como  fe  vê  da 
falvaçaó  ,  que  obrou  em  milhares  de  almas pormeyo  d^ 
fua  doutrina  nefte  Reyno.  <% 

'  E  cobrou  tal  aífeiçaô  ao  ofricio  de  aproveitar  almas  , 
que  conheci  nos  feus  affedlos  hum  incêndio  abrazadode 
fervores  para  levar  ao  Ceoos  peccadores.  Edizendo-lhc 
eu  algumas  vezes,  que  deixaííe  de  pregar  nos  dias,  que  íe 
fentiaindiípoílo  ,  ecançado;  me  refpondia;  Alais  me  va- 
le a  mim  com  meus  orados  mover  a  hum  peccador  a  bum 
aâío  de  arrependimento  ,  que  conjervar  a  faude  cofn 
muitas  forças ,  e  poupar  a  vida  por  muitos  annos '^mor- 
rer ey  de  venturojo  ,  fe  a  morte  je  vie  occaficnar  de  me- 
Ihorar  huma  alma»  Muitas  vezes  íè  recolhia,  e  fujcitava  á 
perfuafaó  dos  companheiros  ,  confentindoque  o  negaf- 
lem  a  quem  o  vieíie  bulcar  ;  porém  apenns  prefentia 
que  o  procuravac)  ,  ja  fahia  do  retiro,  e  tudo  deixava 
pelo  regalo  que  fentia  tm  confolar  a  peílòa  ,  que  o  buf- 
cava  ;  porque  era  quafi  lemprepara  communicar  a  conf- 
ciencia. 

Na  pobreza  foy  tao  ajullado  crm  a  enieite7ada  Re- 
grade  noíTo  Padre  S.  Fraiicifco,  que  nem  af  mo,ryii  jota 
deiaiíFe  delia.  Outra  c<  ula  mais  que  hrm  f)ubjlo,  humas 
bragas,  e  hum  lenço  ,  corda,  alpaicas,  c  Breviário,  co- 
mo próprio  lhe  naõ  coi.liCci  :  Eu  llit  nunjíirava  papel, 
tinta,  e  pennas  em  cjuamo  tivedcllecuiúado  no  Conven- 
to de  Évora,   Nunca  coníer.tio  que  na  cclld,oiidc  le  re- 
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colhia,  lhe  ficaíTe  alguma  coufa  de  comer,  por  m^h  que 
lho  pediilem,  e  applicaíTem  para  as  fraquezas  doeíloma- 
go  ,  que  muito  o  perleguiaó.  Para  luas  jornadas  naó  fó 
naõ  permittio  nunca  fe    lhe  íizefle  alforje,  fenaô  que 
nem  nasraangas  haviaó  de  levar  feus  companheiros  cou- 
fa ,  qtJe  metter  na  boca  em  huma  neceílidade,  como  foy 
acompanhando-o  eu,e  outros  Religioios  de  Sacavém  pa- 
ra Varatojo  ;  porque  chegando  á  Cabeça  da  Serra  de 
Montachiquê,íe  cerrou  a  noite  ,  tendo-nos  chovido  mui- 
to de  tarde ;  e  aílim  molhados ,  e  moleílados  do  camr> 
hho  ,  dièmandámos  hum  calai ,  que  eftá  defronte  da  Er4 
mida  de  S.  Simaó  ,  por  naó  haver  morador  na  eílalagem^ 
e  f)edindo  pouíàda  ,  naõ  achámos  alli  eíla  obra  de  mife- 
ricordia  ,  o  que  muito  eitimou  o  Venerável  Padre  Cha- 
gas ,  o  qual  com  varias  razoens  nos  animava  a  oíieiecef 
a  Deos  aquella  repulla  ,  e  alegrar-nos  com  os  infortu* 
nios ,  qoe  o  corpd  padecia  ,  e  a  noite  ameaçava.  Bufcá- 
mos  outro  ca fal,  deíandando  outra  vez  o  caminho,  onde 
achámos  agafalho  com  huma  fardinhá  falgada ,  epaó 
de  Centeio.  E  reprefentnndo  nofsos  companheiros  ao 
Pa^íirò  Chagas,  que  paia  aquellas  ,  e  fimi!hantesocca> 
fiòens  fe 'podia  difpenlar  com  os  companheiros,  para  que 
icvalsem  algum  provimento  nas  mangas;  elie,  naõcom 
tnenos  graça  de  engenho,  que  fervor  deelpirito,nGS  reí- 
pondeo :  Boa  cobardia  !   Como  havenws  de  requerer  as 
Cominendas  com  dobrados  merecivientos ,  le  fizem.os  a 
guerra  com  abundância  de  viveres^  Batalharcom  o  In^ 
fernOy  e  padecer  fomes  ^  heque  dá  agdla  ^  e  o  triunfo.: 
Deftas  neceííidadcs  padeceo  muitas,  mas  nem  por  ilío  as 
Itias  prevehçõens  foraó  outras. 

NaobedieíKÍa  foy  exad:iííimo,tanto  ao  feu  Confeflor) 
como  ao  Prelado,  e  imagino,  que  mais  que  os  dias  de  lua 
vrda^  foraõ  os  calos  eftranhos  de  lua  obediência.  Sempre 
totli  cara  alegre  acudia  no  que  o  Prelado  lhe  mandava  , 
'ainda <^m  couSs,  que  eu  fabia  que  a  lua  vontade  rcpugíia* 

va. 
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vâi  Naó  fallo  nos  reíplandores,  corp  que  fe  Ofnoi$  íua  aU 
ma  íia  inviolável  attençaõ  do  voto  da  caftidade;  porquje 
para  falia r  nefta  virtude  dos  Anjns  todos  ©s  termos  faQ 
efcuros.  Só  digo  ,  que  com  o  diabo  ttve  crua  guerra  ,  e 
particulares  conflid:os,  fendo  todo  o  empenho  dpinjiini: 
go  fazê-lo  cahir  na  tentação,  e  o  do  Padre  Chagas  a leaian 
çar  delle  gloriofas  ,  e  meritórias  vidlorias,  abrindo  parí^ 
mo  chagas  vivas  com  fogo  em  feu.  próprio  corpo  ^  cpn^ 
que  a  fogo  ,  e  a  íangue  vencia  o  feyo  efpiritp-da  ueshp' 
neftidade ,  íahindo  fempre  taè  ayrofo.  da  batalha^^,,<iu^ 
nao  perdendo  nunca  o  merecimento)  fe^  perder,  aa^^ 
monio  a  eíperança  de  vence  lo.  ^'n 

Eílas  íaó  algumas  das  particularidades,  qne  conheci 
defte  Venerável  Varaô:  e  entendo,  que  pelas  muitas  vir- 
tudes, e  cafos  prodigiofos,  queo  lublimáraóa  mais  alta 
perfeição,  e  opinião,  fe  pode  numerar  entre  os  que  merç* 
cem,  por  fua  vida  irreprehenfivei ,  que  os  reputem  os 
Fiei^ .dignos  de  íe  ter  fé,que  offerecendorljie  no  particu- 
lar, e  occujta  piedade  ,    rogativas  ,  e  deprecaçoens  Ca« 
thoKcas  ,  lerão  ouvidos  de  Deos  ;  e  por  feus  mereci- 
mentos   alcançaráó  bom  deípacho  em  íuas  petiçoens. 
Porque  álcm  da  voz  commua  ,  e  univerfal  fama  dos  Po» 
vos  defte  Reyno  ,  que  o  tratarão  ,  e  conhecerão  do  íeu 
zelo  a  interior  pureza  de  fua  alma;  nos  mefmos  Reynos 
eílranhos ,  a  que  chegou  a  noticia  de  Fr.  António  ,  he 
acclamado  íanto  ,  jufto,  virtuofo,  e  bemaventurado.  E 
eu  confellb  que  venerey  íempre  neíte  Venerável  ho- 
mem muitos  dofis   fobrenaturaes  do  Rfpirito  Santo,    e 
muitos  gráos  de  graça  habitual,  que  fantificava  o  feu  ef- 
pirito.  Efte  heomeu  fcntir ,  e  parecer.  21  de  Mayo  de 
1683. 

Fr.  JoaÔ  dos  Prazeres  Bifpo  de  Àngra^ 

A  efte  tertimunh,-)  podemos  njuntar  o  que  dava  do  Ve» 
nerav;:!  Padre  feu  primeiro  Confeífor  o  Senhor  BiTpo  dQ 

O  a  Targa 
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^argá*  W,  'Fr;  Franciieo  de  S.  Diogo,  dizendo:  O  Pi  Ff, 
António  das  Chagas  he  homem  de  grande  entendimen- 
to, e  que  naô  teu  vontade  própria. 

O  Keverendifíimo  Fr.  Joieph  Ximenes  Samaniego  , 
Minidro  Geral  de  toda  a  Ordem  Franciícana  ,  hojedig- 
niífimo  Bifpo  de  Pkceticia,  diffe  na  grade  da  Madre  de 
Deos ,  qúe  vira  ao   Padre  Fr.  António  com  o  roílo  ta6 
alegre  ,  e  Fefplandecente  ,  que  o  admirara;  e  que  ha- 
vendo elle  tratado  muitos  efpiritos ,  tinha  o  íeu  por  mui- 
to htm  funílado,  -e  ena  era  verdadeiramente  humilde  • 
e  que  nèm  néíte  Reyno  ,  nem  nos  outros  ,  por  onde  ti. 
nha  difcurrido  ,  havia  muitos  homens  como  elle.  E 
querendo  encarecer  muito  o  acerto  que  fizera  na  elei- 
ção   do   Reverendifilmo  Fr.  Marcos  de  Çarçoza  para 
Commiíiario  Geral  ,  depois  de  dizer  delle  ,  que  era  dou- 
to ,  valoroío,  prudente,  eípiritual,  zeloío,  pobre,  ver- 
dadeiro filho  de  S.  Francilco  ,  e  grande  Miííiona rio  da 
Andaluzia  ,    concluio  :    que  em  fim  era  outro  tódre 
Chagas.  Affim  o  diíle  ,  e  aílim  o  refere  o  M.  R.  l^adre 
Fr.  Balth azar  dos  Réys  ,  Provincial  duas  veze^da^^Pro- 
vincia  dos  Algarves  ,  'Pregador  de  Sua  Mageltade  ,  e  o 
primeiro    Diffinidor 'Geral  da  fua  Província,  com  quem 
íallava  o  Revcrendilfimo  Samaniego,  quando  íez  eíle  en- 
cafccJmento  depois  de  ítito  o  Capitulo,   em  que  fora 
a  eleição  do  Padre  C,art^oza.  PI  porque  o  Reverendiífi- 
mo  Samaniego  he  huiii  oos  fujeitòs  mais  eminentes  em 
letrfís  ,   e  virtudes  do  noíso  tempo,  naô  deixaremos  de 
accrelcentar  aodiío,que  pertendendo  juíHhcar  para  com 
Sua  Magcíhide  as  âc<^oens,  e  procediniento  do  dito  Dif- 
finidor Geral  naquelle  Capitulo  ,  pelo  que  le  lhe  impôs 
neíta  occafiaó  de  menos  atten<,'a6  á  iua  Real  vontade,  íe 
valeo  do  Venerável  Fr.  Amónio  por  carta  lua  de  27  de 
Agofto  de  1682.  feita  em  Madrid,  em  que  lhe  diz  quan- 
to efdma  a  nova  fuíidaÇi.òde  Seuivaí,  pelo  cntranhavel 
afíeóto ,  que  tinha  ao  Seminário,  naícido  do  firsue  con 
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celto,  que  fempre   íormára  de  quanto  do  ferviço  de 
Deosera  ,  e  havia  de  ler. 

O  Revê  rendi  (Tl  mo  Commifsario  Geral  ja  nomeado,  ef- 
crevendo-lhe  também  nefta  occafiaó ,  e  lV)bre  a  melma 
matéria  ,  depois  de  bera  explicada  ,  lhe  pede ,  e  roga  , 
que  fe  interponha  com  Sua  Alteza,  e  por  entre  paren- 
teíís:  De  cuya  gr an  prudência  y  Chrijiianidad  710  puedo 
dudar  que  prejiera  el  informe  de  /^.  P.  a  qualqmer 
oiro.  E  por  fobre  firma  põem  eítas  palavras:  Siervo,  que 
dejea  conocer  aV,  P^ 

Fr.  Marcos ,  Co?ni[Jario  General* 

Efte  mefmo  Prelado  dizia  do  Venerável  Fr.  António, 
que  era  outro  S.Paulo;  e  dando -le-lhe  certo  papel  ef- 
crito  da  lua  letra  ,  quando  depois  da  morte  do  Venerável 
Padre  veyo  a  efts  Remo  ,  o  pòs  nos  olhos,  e  fobre  a  ca« 
beça  como  reliquia. 
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Nirttides ,  e  dons  jobrenaturaes  ,  que  nelh 
refplandecéraÔ. 


LIVRO    ÍL 

Epois  de  relatarmos  parte  das  maravilhas, 
com  que  Deos  noíio  Senhor  fe  moílrou 
admirável  neíle  feu  Servo  ,  procedemos  a 
dizer  fuás  raras  virtudes  ;  ou  para  que  cf- 
tas,  dem  credito  áquelle^ mil. grés  ,  ou  para 
que  aqueiles  milagres  fe  creoó  deílas  virtudes.  Dosqua* 
tio  Erangeliíks  ,  Marcos,  Lucas  ,  ejoaõ,  primeiro  que 
a  doutrina  ,  efcrevêraõ  os  milagres  de  Cl  riíto  ;  íó  S. 
Mattlieus  ,  primeiro  que  osm.ilagres  ,  nos  participou  a 
ília  doutrina  :  pertendérao  os  três  ,  íedéííéféá  doutri- 
na 5  que  Cliriilo  enfinava;  pelo  poi  tentofo  das  obras , 

que 
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que  fazia;  eS.Mjtthcusítizer  criveis  as  inrjravilhas,  que 
o  Senhor  obrava  pehi  excellencia  da  doiurina  ,  qi^e  pre- 
gava. Sabido   he  ,  que  naô  depende  ntceliariamente , 
nem  da  fé,  nem  dos  bons  coílumes,  o  dom  de  fazer  mi- 
lagres ,  pois  os  tez  Judas  lendo  ja  ladiaó  ,  e  profetizou 
Caifaz   naó  crendo  em  Chrifto.  Porém  aíllm  como  a 
frequência  dos  verdadeiros  milagre  he  argumento  forço- 
fo  áà  verdade  de  íioíTa  Santa  Fé  ;  aíJim  também  o  he  de 
ferem  fantos  ,  e  virtuofos  aquelles  ,  por  quem  Deos  íaz 
eílcs  milagres:  querendo  o  mefmo  Senhor  que  ,  por  via 
de  miiagrofos,  íeJ3Ó  íeus  Serv(;s ,  e  Santos  venerados, 
tomndos  por  advogado:* ,  e  íiiLihnente  canonizados.  Pe- 
jo mefmo  nome  de  virtudes  íe  entendem  na  Eícritura  os     ^^ 
milagres.  Raramente  Jiouve  quem  fizefle  milagres  íem  <  21.  aci/. 
raro  das  virtudes.  Relponi:ia  o  Venerável  Padre  a  humí.^^att.i4.r. 
carta  ,  em  que  fc  lhe  louvava  hum  fujeito  de  grande  ef- ^^['^' ^'  5* 
pnito,    e  dizia  deíln  mineira:    ,,  Daquelle  Servo  diLuc.is.  ip. 
5,  Dcos  todos  devem  dizer  pe;  olas,  e  por  illo  nió  me  ad-  ^^'  ^-  ^^^ 
5,  miro  que  V.  M.  diga  preciofidades.  Na  verdade  o  te- 
5,  nho  por  fanto  ,  porque  acho  nelle  dous  finaes,  que  co- 
5,  mo  diz  Gerfon  ,  baítaó  para  que  por  taes  íé  pollhõ  ca- 
5,  nonizar  ,  líto  he:  verdadeira  humildade  com  virtude 
5,  de  fazer  milagres  ;  eelletem  outras  muitas,  que  o  fa- 
3,zem  mais  fácil  ao  louvor ,  que  á  unitaçaó,  „  Suppof- 
ta  efta  fua  doutrina  ,  a  fi  fe  punha  Fr  António  a  dia- 
dema ,  quando  ao  outro  Servo  de  Deos  canonizava  ; 
porque  foy  fua  humildade  muito  verdadeira. 


O  4  CA- 
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C  A  P  I  T  U  L  O.     I. 

Da  virtude  da  Humildade  ,  haze  ,  e  fundamento  de  to- 
das as  mais  virtudes  do  Venerável  Padre. 

HEa  humildade  virtude  tao  própria  de  hum  Chri- 
ílaó,que  fe  appropriou  Chriílo  cíb  virtude  no  len- 
íbup?'^'^'    ^^^  ^^  Apoítolo,  quando  dizia  Para  que  habite  em  mim  a 
Marian.     virtudc  de  Chrilio.  Efta  virtude  de  Chiiíio  era  a  da  hu- 
,        mildade  ,  e  eíla  mandava  Chrifto  aprender  delle,  Apren- 
"    *     '  deo  a  tam  bem  o  Venerável  Pedrc,  que  chegou  a  íer  hu- 
milde de  propriedade ,  e  de  humildades  hum  grande  Me- 
Abb.ifaias  ^^^   Q  Abbadelfaias,  Padre  de  grande  reputação  entre 
Bibí.  PP.  os  Anacoretas,  define  a  humildade  pela  cílimaçaõ  ,  em 
orat.  I.      que  o  humilde  fe  põem  a  íi  mefmo  ,  avaliando-fe  pelo 
maior  peccador  do  mundo ,  e  incapaz  de  fi^zer  coufa 
bóa  ,  nem  que  o  pareça  aos  olhos  de  Deos  Similhaite 
defíniçiô  a  eíla  do  Santo  AbbadelhedáonoíFo  Venerá- 
vel Padre,  dizendo:  jg/zí»  confijie  a  verdadeira  humildade 
em  je  ter  o  humilde  porpeyor  que  todos  ,  quantos  ha  no 
mundo ,  atnda  que  jejaomds  mulheres  ,  e  homens  per- 
didos ;  entendendo  que  fe  Deos  lhes  dera  a  elles ,  o  que 
vos  deo  a  nos  ,  que  elles  feri  ao  melhores  do  que  nós  /o- 
nws.  AíTtm  o  entendia,  eaílim  oíentia  elledefi,repu- 
tando-fe  pelo  mayor  peccador  do  mundo  ,  e  crendo  que 
em  todo  elle  naô  havia  peyor  alma  que  a  íba  ,  nem  quem 
mais  mereceííè  o  Inferno,  e  defumparode  Deos.  Na6 
faliava  ,  nem  efcrevia  a  peíioa  alguma  ,  a  quem  naõ  pe- 
diíTe  oraçoens ,  entendendo  que  fó  por  ellas  poderia 
alcançar  a  mifericordia  de  Deos:  iS^^  ejta  ndo ,  dizia  ,  fe 
nnÔ  f alvar  nas  amarras  das  oraçoens  alheas  ,  jem  du- 
vida fará  naufrágio  na  cojla  de  mmbas  mi j  cr  ias.  A 

naô 
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líaõ  Jer  tanta  a  vií\ericor(4ia  de  Deos  cctnigo ,  e  as  ora- 
çoens  de  muitos  -^  tenko  para  mwi^  que  jdejiiverano 
Inferno^  cu  w////<?  péT/c^/W/^.  A  prinieira  vez  que  diííe 
iMiíla  na  Madre  de  Dcos  ,  communicou  ás  Religiofas, 
que  nella  eftivera  coufiderando  :  Qjíe Je  Deos  lhes  moj- 
traffe  o  ejiado  de  fua  ahna  ,  lem  dnvtda  o  verioõ  ,  cotno 
zw  Santa  Thereja  a  hum  fiido  Sacerdote ,  rodeado  de 
demónios  no  Altar.  Certa  Religioía  ,  Mha  Ita  elpiri- 
tual,  lhe  pedio  hum  dia  ,  que  refoíTeDeos  fervido  de 
o  levar  primeiro  que  a  ella  ,  quizeíle  alcançar  de  Deos 
pode  la  vir  doutrinar  a  eíle  nuindo  ,  ou  foíle  por  ío- 
nhos  5  ou  por  qualquer  outra  maneira,  com  que  fe  fa- 
zem ouvir  os  defuntos.  Refpondeo  o  humilde  Padre: 
Em  nenhuma  forma  defeje  F.  Aí.  tal  coufa ,  porque  fe 
eu  cd  apparecer  drpois  de  morto  ,  J era  rodeado  de  ca- 
déas  ,  e  charimas  de  horrivel  jogo  ,  <jue  lhe  caufaraõ^ 
fobre  horrivel  pavor ^  confideravel  damno. 

Era  nelle  couía  muito  ordinária  ,  tanto  nas  praticas, 
com.o  nos  lermoens  ,  c  cartas,  encarecer  íeus  pecados, 
e  elc-mdalos  paliados  ,  dizendo,  piégando,  eeícreven- 
do  :  Eu  fou  ,  efuy  ope)or  ho7ncm  de  todos  ,  indigno  de 
que  o  Ceo  me  cu  ora ,  a  terra  me  Jo/fra  ,  e  o  dia  me  ama- 
nheça :  exercitando  por  eíle  caminho  a  humildade  pró- 
pria ,  e  encaminhando  as  almas  para  naó  dcrefpcrarem 
da  mifericordia  Divina,  por  demafiadas  que  íoirem  ns 
íuas  culpas.  Elcrevia  a  huma  de  funs  irmaãs  ,  e  come- 
çava a  carta  :  ,,  Irman  ,  e  Senhora.  \í  ha  quem  íaça  caio 
,,de  Fr.  António.»^  Bendito  feja  hum  Deos  taõ  bem  , 
5,  que  aífim  deixa  enganar  a  gente  com  a  peyor  aln  a  , 
„  com  a  mais  mi  creatura  ,  que  tem  o  mundo.  Que  hze- 
„  ra  elle  Senhor  por  quem  o  amara  muito  ,  fe  ellcs  fa- 
,,  vores  faz  a  quem  o  aggrava  tinto  !  ,,  Efcrcvia  a  huma 
Religiofa  cm  occjííiao  dcjuhileo  ,  e  fazia-lheeíla  peti- 
ção :  „  Applique  V.  M.  elíejubjleo  ,  quanto  pódc, 
„  pela  mais  iná  alma,  que  houver  na  Igreja  de  meu  Se- 
nhor 
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5,  hlior  Jefus  Chriílo  ,  que  entendo  me  licará  em  caía  o 

,,  proveito 

Na6  rnó  fomente  fe  tinha  pela  peyor  alma  do  mundo, 
fe  naó  que  fe  conliderava  hum  demónio  do  Inferno,  A 
huma  mulher,  que  no  Adro  da  Igreja  da  Míidre  de  Deos 
íc  !he  lançou  aos  pés  ,  chamando-lhe  Santo ,  levantou 
com  gr.mde  afflicçao  ,  dizendo  lhe  :  Qj^te  conjíderaíje 
que  via  nelle  htnn  diabo  vejiido  em  hum  Habito,  Em 
reípoita  de  huma  carta  para  certa  Religiofa  eícreve  o 
que  fe  fegue  :  ,,  As  íimilhanças,  que  V.  Zví.  me  achou 
,,com  o  demónio,  nao  faô  taó  tora  de  propoíiro,  que  fe 
,,  naó  poííaó  dizer  de  ílíò.  ,,  E  em  outra  carta.  „  Em 
,,  quanto  tardar  a  futura  fucceíluó  ,  naó  irey  á  Corte  , 
,,  porque  o  livrar  me  de  algumas  occafioens  me  faz 
„  tugir  delia  neíte  tempo  ;  mas  desfeitas  eílr.s  poeiras, 
j,  naò  deixarey  deapparecer  a  V.iVI.  neíías  portas,  e  naó 
„  íèrá  a  primeira  v-irz  ,  que  ás  do  Paraifo  apparecelíeo 
,,  demónio.  A  minha  vida  he  íer  relâmpago  ;  e  poíto 
5,  que  aííim  nos  vej.imos  ,  com  tudo  podemo-nos  ver 
,,  aílim.  Naô  he  mio  para  a  minha  inclinação  mal  faze» 
,,ja  ,  que  feja  com  fuílo  ;  e  as  coufas  más  naô  appare- 
5,  cem,  quando  íe  eíperaó  ,  fe  naó  quando  menos  iè 
5,  cuida. 

Sendo  tao  conhecidamente  difcreto,  quedeveo  for- 
tunas ao  f-U  Juízo  ,  e  engenho  ,  admirava  fe  de  que  pef- 
foas  de  efpii  iro  ,  e  letras  hzeííem  algum  cafo  das  fuás  pa- 
lavras ,  e  que  outras  de  bom  entendimento  gofltaííem  de 
o  ouvir,  dizendo,  c  crendo  verdadeiramente  :  Que  naô 
havia  homem  mais  mi  cio  que  elle^  pois  fiaÕ  podia  haver 
igual  peccaíirrr/'Em  carta  íua  para  hum  amigo  lhe  di- 
Zii :  Alijeravel  de  Portugal ^  onde  Fr.  Antojiio  pecca- 
dor  he  o  f^u  Pregador  \  e  onde  naÓ  be  pcqríena  maravi- 
lha foffre  lo.  Eu  fou  bum  bruto  .^  (  efcrevia  ellede  íi ) 
que  olho  para  os  diamantes  fem  a  eftimaçaõ^  que  devo 
fazer  de  lies  ,  e  as  vezes  recebo  a  hz  ,  comofe  o  naÔ 
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joubera  ,  e  tudo  dejperdíço ,  ainda  quando  me  aprovei- 
to ,  ou  je  aproveitaõ  culros.  Selhctaziaô  perguntas  em 
matérias  de  cípiriro,  relpondia  :  IJío^  e  ijio  dizemos 
Santoi  evi  léus  li^cros  ,  que  eu  nem  tenho  ejies  f azares 
do  Ceo  5  nem  que  e[perar  mais  que  arder  nas  profunde- 
zas do  Inferno  por  meus  peccados  -^  e  fe  amifericordia 
Diiina  me  naÕ  tivera  jupentado  nas  amarras  das  ora- 
çcens  alheias,  jd id  ejírcera  em  corpo^e  airna*  Coníulta- 
do  em  huna  matéria  de  eípiritOjdepo.s  deelcrcvcr  o  íeu 
parecer,  accreícentou:  Ijio  he  o  que  entendo  .^  eporjer 
parecer  meu  ,  naÔ  deve  F.  M.  fazer  delle  muito  cafo  , 
tendo  por  mais  feguro  ,   ou  o  que  o  Padre  CcnJe[jor 
mandar  ,  ou  o  que  o  Padre  iV.  díjjer  ,  ou  qualquer  outra 
pefjoa  de  e f pinto  ^  que  todos  jahem  dijioniais  que  eu, 
Ojãando  liouve  de  reíponder  á  carta,  que  te\  e  tie  S. 
Mageíiadecom  a  nomeação  do  Biípado  de  Lamego  ,  pe- 
dio  ao  Padre  Fr.  Manoel  de  Jefus  Moria,  íeu  companheiro 
de  miuiio  pouco  tempo  de  Knbito  ,  e  pouco  para  conful- 
tado  ,  que  lhe  didlaiíe  a  relpoíla  com  agradecimentos  da 
honra  ,  que  S.  Míigeíladc  lhe  fazia  ,  e  razoens  para  a  naõ 
acceitar,tundudas  na  fua  iníufHciencia,  que  contelíava  íer 
tanta  ,  que  nem  para  as  pòr  em  carta  ,  e  a  S.  Mageííade  ti- 
nha capacidade.  Hm  outra  occaíiaô  ellando  doente  o  Ser- 
vo de  Deos  ,  ouvio  fazer  íinal  para  os  Rcligiofosdo 
Convento  irem  á  Igreja  rezar  a  I>adamha  dencíla  Se- 
nhora ;  e  dizendo  a   hum  Irmaó  Leigo,  por  nc  me  Fr. 
Luiz  da  Eílrellíi  ,  que  lhe  níl" ília  ,que  fbíle  com  a  Com- 
munidade,  tornou  a  chama  lo  ,  e  a  dizer-lhe:  Qjie  antes 
que  fojje  lhe  défje  o  jeu  parecer  fohre  o  que  faria  na- 
que  lia  cama  ,  em  quanto  f^eus  Irmãos  louvavaò  a  Deos 
11a  Igreja  ,  vi  lio  Deos  o  ter  alli  prezo  ,  e  naõ  poder  fa- 
zer-lhes  companhia,  Deo  íiias  cfcuías  o  Irmao  Leigo, 
mas  apertado   do  Venerável  Fr.  António  pelo  pedido  , 
lhe  defirio  delle  modo  :  Padre  F>.  António  ,  cm  quanto 
os  Pveligiofos  eítaó  na  Igreja  louvando  o  Senhor ,  po- 
nha- 
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nha-fe  V.  R.  na  íua  prcíença  ,  e  faça  adlos  de  amor  de 
Deos.  Nàó  quiz  mais  ouvir  aqiielle  ,  que  fe  julgava  Ih- 
bio,  e  prudente  do  íecuio  ,  á  ialta  dos  fegredos  divinos 
communicados  a  humildes,  epequenos;  e  dizendo  ao 
Irmão  que  íc  foíTe,  nos  deixou  eíte  exemplo  de  humilda- 
de tao  grande,  coaio  fazer-ícdifcipulo  de  hum  Leigo, 
quem  era  mellre  nas  matérias  de  eípirito. 

Depõem  debaixo  de  juramento  o  Padre  Fr.  Fernanf 
do  da  Gonceçiaó  ,  primeiro  companheiro  de  fuás  Mif- 
foens ,  que  em  chegando  aqualquer  Convento  da  Ordem, 
naò  lo  íe  punha  ,  mas  oppunha  aos  ofHciosmais  humil- 
des ,  e  ainda   fordidos  dos  Conventos,  lavando  a  louça 
na  cozinha  ,  os  Hábitos,  e  pannos  menores  na  lavanda- 
ria ,  fazendo- fe  inferior  aos  mefmos  Leigos  ,  Noviços ,  e 
Coriftas  neftes  ,  e  outros  exercícios  abatidos.  Ninguém 
já  mais  íe  lhe  quiz  lançar  aos  pés  ,  que  naó  cahiíTe  fobre 
a  fua  cabeça  :  ninguém  fe  lhe  quiz  humilhar ,   que  o  naó 
achaíTe  hum  furo  mais  abayxo.  Naó  houve  quem, pondo- 
fe  dejoelhos  para  lhe  tomar  a  bençaõ  ,  naó  experimentaf- 
fe  eraó  os  feus  joelhos  mais  dobradi^^os  ,  achando  Jcm- 
pre  razoens  p  «ra  eílíis  iubmiíloens.  A  certo  Senhor  Bifpo, 
que  fe  inclinava  muito  para  lhe  tomar  abençdó  ,  pegou 
da  maó  ,  e  beijando-lha  diíle  :  Naõ  era  d&c ente  ,  que  Sua 
Senhoria  je  ahatefje  tanto  por  tomar  a  bençaõ  a  Ir.  Anto^ 
mo ,  que  era  hum  fetjaõ  fradinho.  Entrando  a  por  a  Via 
facra  no  (Convento  da  Madre  de  Deos,  o  correo  quaíi 
todo  de  joelhos  j  e  porque  as  Religiofas  na  mefma  po- 
fíura  Ihetomavaó  a  bençaó  ,  poftoquejá  com  relalva  de 
que  pelo  eílado  Sacerdotal  fe  lhe  devia  toda  a  reveren- 
cia, mortrou  fe  aídigia,  dizendo:  (^/e a e //as por  Freiras 
da  Madre  de  Deos  he  que  je  devia  aqtiella  reverencia ,  e 
vao  aelle  ,  que  era  buma  vii crpatnra.  Antevendo  ,  que 
fegundo  a  devoção  ,  que  todos  lhe  moílravaó  ,  e  opinião  , 
que  delle  tinha  o  mundo  ,  podia  a  piedade  Chriííã  hon- 
rar com  os  cultos ,  e  toques  de  pés^  e  máos  a  feu  cor- 
po 
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po  depois  de  morto  ,  coiiio  coltiiiiía  a  todos ,  os  que  mor- 
rem com  opinião  de  virtude  ,  e  lantidade  ,  pedio  hum 
dia  antes  de  lua  morte  ao  Padre  Fr.  Lourenço  da  Purifi- 
cação ,  hum  de  léus  companheiros,  que  em  elíe  eípir^ndo 
Jhe  encheíle  de  iínmundicias  pés  ,  r.iaos  ,  e  cara ,  pnra 
que  pelo  mao  cheiro  ninguém  chegaiíe  a  íeu  corpo  mor- 
to ;  mas  nem  o  companheiro  lhe  obed.  cec  neíte  panicu- 
lar,  nem  houve  quem  duvidaile  ler  o  Venerável  Padie  '^'•^•'^• 
bom  cheiro  de  Chrifto  para  Deos  ,  nem  a  morte  pôs 
termo  a  eíta  humildade  do  Venerável  Padre.  Ainda  c.e- 
pois  de  morto  era  humilde  Fr,  António  por  efta  lua  hu- 
mildade antecedente. 

Allim  como  a  foberba  he  amor  da  excellencia  pró- 
pria ,  aílim  a  humildade  he  huma  negação  de  toda  a  pró- 
pria excellencia.  Muitas  lhe  coníiderava  touo  efte  Rei- 
no ,  e  por  ellas  era  geral  o  agrado  ,  e  veneração  ,  com  que 
todos  punhaô  nelle  os  olhos  ,  e  fe  lhe  moltrãvaõ  naó  me- 
nos reverentes,  que  devotos.  A  que  Povo  chegou  ,  que 
naó  fahiflem  íeus  moradores  a  rectbe  lo  comapplaulo  } 
Porque  caminhos  p:Ulou  ,  que  em  fendo  reconhecido  dos 
pailageii os  os  naó  viííe  logo  a  íêiis  pés  proílradosr  Que 
ruas  andou  ,  que  ^le  cada  cafa  naó  lahiíle  geme  a  lhe  ro- 
nTar  a  bençaór  Que  ajuntamento  de  gente  ,  quíí  a  viíu  de 
Fj  .  António  naó  ueshzelle  ?  Ojie  jc^go  ,  ou  divertíírento  ^ 
que  em  eiie  appyrecendo  naõ  deíappareci  íle  h  1,0  ?  Que 
Senhor  o  encontrou,  que  nau  paíalle  ,  e  o  honrúíle  .'' 
Que  forte  oe  liomcns  ,  que  íe  lhe  naô  oíierecelle  ?  C^ie 
lingua  ,  ou  que  Povo  ,  que  o  naõ  acclamalle  lant<',  juito  , 
e  viiiuoío  .^  Porém  como  os  humildes  naó  ío  k  icniem 
dos  peccados,  fenaó  dos  mefinos  benericios  divmrs  , 
quando  íàó  muitos  ,  confiderando-fe  náos ,  que  quanto 
de  cuio,  e  de  diamantes  trazem  maispezo,  tanto  nas 
tempelUdes  correm  mais  nico  ,  ou  cirvorcs  ,  a  quem  naó 
derrubou  com  rempeílaues  o  venU) ,  n>âS  derrubou  coni 
abuiidunciaso  íVudloj  por  lílo  S.Pedro  dizia:  Aíiaiui  vos 
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de  mim  ,  Senhor ,  que  fou  hum  pt^ccador  indigno.  Naô 
deixava  de  amar  S.  Pedro,  mas  via-fe ,  ou  temia  feira  pi- 
Luc.  y.  í.que  com  a  carga  dos  benefícios.  E  S.  Francifco  encom- 
mendava  a  íeu  companheiro,  lhe  diíícíle  muitas  vezes  , 
que  merecia  o  Inferno ,  ainda  que  lhe  pareceiiè  o  contra- 
rio. Efla  doutrma  fua  praticava  elle  da  maneira ,  que 
agora  diramos. 

Efcrcvera-lhe  huma  Senhora  Religiofa  ,  e  começava  a 
carta:  Padre ,  e  Senhor.  E  elle  começou  a  reípofta:  „  Se-^ 
„  nhora  minha  ,  eile  Padre  bem  íe  pode  levar  ,  mas  efte 
5,  Senhor  mal  fe  pôde  fotiVer  Nunca  mais  me  falle  em 
5,  Seníior,  porque  os  monturos  nao  fervem  mais  que  para 
5,  os  cifcos.  Tudo,  o  que  naó  he  iílo  ,  naó  diz  bem  nelles. 
5,  Eu  íou  hum  mi  fera  vcl  monturo  ,  em  queaflentaó  mui- 
35  to  bem  os  deiprezos  ,  muito  mal  eíles  tiples  das  eíli* 
5»  raaçoens.  ,,  A's  peííoas  ,  que  o  bufcavaó  a  titulo  de 
Santo  ,  e  lhe  davaõ  eíle  nome  ,  fazia  elle  por  perfuaJir 
com.  muitas  razoens  a  que  íeenganavaó  com  elle  \  efe 
pcrfiftiaó  na  fua  opinião  ,  fe  levantava  ,  e  os  deixava  fem 
refpoífa ,  dizendo  :  Nao  podia  ouvir  coujas  taõ  clara^ 
mente  falfas.  Ao  Religiofo  ,  a  que  commettêrao  cuyda- 
do  de  reprehendê-lo  ,  e  adverti-lo  de  tudo  ,  quanto  ihe 
parece íie  neccílario  a  feu  efpiritual  aproveitamento  , 
efcrevia  huma  carta  nerta  forma  :  ,,  Acerca  daquella 
5,  alma  5  que  apertou  muito  o  diabo  ,  naó  me  lembra  de 
3,  tal.  E  eítranho  muito  a  V,  P.  que  lhe  metteíiem  em 
5,  cabeça  aquelloutro  fucceílo  ,  que  me  diz  fe  diz 
5,  por  lá  ;  que  naó  houve  tal ,  nem  eu  tenho  eííes  efpiri- 
5,  tos  de  profecia  ,  nem  faço  eíles  milagres;  e  admiro-me 
,,de  que  haja  gente  taó  íimplez,  que  crea  iílo  de  leve. 
Coífumava  disfarçar  as  maravilhas  ,  que  delle  fc  di'- 
ziaõ,  com  eílas  palavras  ;  Bendito  feja  Deos  ,  que  até  nos 
alcivesfou.  venturofo:  levantaome  tejiimunhos  honrados* 
Agejite  ,  que  olha  para  mim  com  batis  olhos  ,  de  tudo 
faz  mijlerios.  Outras  vezes,  que  íeus  conipanheiíos  lhe 
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encaieciâo  quanto  amado  era  uc  todos ,  rompia  neíte 
Adagio  ;  Todos  ao  ruim  ^  eo  ruim  par  a  todos. 

Dos  maiores  applaulos  ,  fequitos  ,  c  veneraçoens,  em 
que  íè  vio,  nada  appropriava  a  íi,  tudo  attribuia  a  iJeos  , 
írme  naquelle  leu  humilde  conhccijr.tnto  :  ,,  De  que 
„  tudo  ,  o  que  naô  eraeítarjá  iio  Inferno  ,  era  íuimiio 
j,  favor,  que  Deos  lhe  tiuhatejto  :  e  que  de  fi  naõ  tinha 
,,  nada  ,  que  de  Deos  naô  recebeíTe  ,  para  lhe  tornar  em 
„  gloria.  As  pedras  ,  dizia  ,  fe  lançaó  agoa  ,  naõ  he 
,,  porque  delias  nafça  ,  amda  que  corra  por  elias:  naiu- 
„ralmente  faó  fcccas  ,  e  duras  j  mas  lá  pelos  fegrcdos 
„  da  terra  lha  communica  o  mar.  Equem  vê  rebentar 
5,  do  penedo  as  fontes ,  diz  :  lefus ,  que  excellente  iigoa 
j,  corre  deite  penedo!  O  mar  ^las  miferjcordias  Divi^ 
5,  nas  lá  pelos  meatosde  fua  làbedorin  ,  e  bondade  eier- 
,,  na  ,  faz  que  vejamos  algun  as  vezes  lahir ,  ou  correr 
j,de  hum  peccador  penedo  duro,  e  para  Deos  muito 
j,  fecco ,  como  Fr.  António ,  as  agoas  de  fua  graça  \  e  ie- 
„  ria  deíVanecimento  grande  querer  o  penedo  para  /í  a 
,,  gloria  da  agoa  ,  que  naôiie  íua.  ,,  Coníiderava  ft  pe- 
derneira ,  que  feria  foqo ,  com  que  Deos  acccndia  ou- 
tros ,  e  elie  íe  Hcava  frio ,  e  duro  como  d^antcí;  tíra.  De- 
põctn  o  Padre  Fr.  Domjngos  daRefurrcicaõ  ,  que  lhe 
ouvira  dizer  muitas  vezes  nos  applaufos  ce  íuas  Milsres,e 
íermôes:  Otie  o  Povo  vetieraxa^  efejiejava  neile a  jula- 
xra  de  Deos^  que  pregava^  e  ao  janio  Crunj.xo^  qut  tom- 
figo  trazia,  íj^ju  certa  occaíiaõ  de  tanto  concurlo  ,  c  ap- 
pbufo,  que  mais  o  ievavao  nos  braços  ,  qut  pela  jrao 
p«ra  o  púlpito  em  huma  Igreja  defta  Cnrie  cíua  àc  ii.nu. 
mernvel  gente  ,  fe  IhecliCgou  huma  peíioa  de  confiança 
a  perguntar-lhe  ,  fe  tinha  alli  algum  luiiar  a  vaioade. 
Reípoiídeo  :  Nejles  cajos  viais  me  tema  a  ifjipacieficia  y. 
que  a  vangloria. 

Por  eípaço  de  muitos  anno.<  naò  houve  obrigá-lo  a  re- 
zar Evangelhos ,  ou  íòrmar  Liiííícs  fobre  oò  enkimcvs ;  e 
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fíos  que  lho  pcdiaô  ,  aconi^lhava  :  (Mie  biifcaU em  outros 
Re Itg fofos  ,  que  ofariaõ  melhor  que  elle  ;  porque  je  elle 
lhe  puzelJe  as  mãos  na  cabeça ,  jicariaÔ  cegos  ,  ou  fur^ 
dos  ,  e  confirmados  nos  males  ,  de  que  fe  quer iaõ  livrar. 
Mas  alguns  tempos  antes  de  íua  morte  fazia  todas  eítas 
couías  lem  repugancja  ,  e  dava  por  cau ia  delia  fua  in- 
colierencia  ,  e  mudança  :  „  Que  já  o  naó  atormentavaó 
5, tanto  os  temores,  que  tivera  naquellas  matérias;  e 
5,  elbva  certo ,  que  ninguém  poderia  crer  ,  ou  eíperar 
,,delie  virtude  alguma;  e  que  como  toda  eftava  na 
5,  Cruz  de  Chriílo ,  Teu  fanto  nome  ,  c  Evangelho,  e 
5,  por  outra  parte  via  a  f é  ,  e  devoção  das  creaturas  ,  pc- 
5,1a  qual  i)cos  muitas  vezes  obrava  couías  prodigio ias 
5,  para  maior  honra,  e  gloria  fua  ,  fazia  etcrupuio  de 
5,  tirar  a  Deos  efta  gloria  accidental ,  e  ás  almas  os  be- 
5,  nefícos  ,  que  Deos  á  fua  fé  poderia  bem  fer  que  ti- 
5,  vefle  decretados  debaixo  da  condição  ,  que  foílem  por 
5,  elle  períignados  ,  e  rezados  os  Evangelhos.  Que  o 
5,  pio  ,  e  pedra  ,  de  que  fe  faziaó  as  Cruzes  ,  naõ  tmhaó 
5,  nenhuma  graça, nem  efta  fe  podia  bufcar  nas  fuás  mãos» 
Hum  dia  de  Corpus,  eílando  o  Servo  de  Deos  neíla 
Corte  de  Miílaó  ,  toy  na  Prociílàó  encorporado  com  a 
Communidade  de  S.  Francifcode  Xabregas  :  e  foy  tala 
commoçaô  da  gente  ,  e  tal  o  concurío  delia  para  lhe  to- 
mar a  bcnçaó  ,  e  beijar  o  Habito  ,  que  como  embargada 
a  Procillaó,  nao  dava  paflo  :  ioda  ella  fe  via  interrom- 
pida ,  e  defcompoíla  ,  íem  que  houveíTè  Vara  ,  que  a  or- 
denaíTè ,  nein  refpeito  ,  a  que  (e  obedcceííe.  Tomou 
enraó  o  Provincial  por  expediente  mandar  fahir  da  Pro- 
ciíFaó  o  Vcner.  vel  Padre  coni  feus  companheiros  :  o  que 
Pile  fez  íem  replica  ,  nem  dizer  palavra;  falvoeílasa 
ícus  companheiros  com  muita  galantaria  ,  e  naõ  menos 
humildade  profunda.  Na  PrOiifjãÕ  do  ÇfOrpo  de  Deos  \ 
feinpre  apparece  hum  a  lourinha  parífliiveríir  o  Povo'. 
Bu  p2^  muito  bem  ejia  figura  ,  que  jo  para  íffo  ícnbo 
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preflitno.  Quando  paíTando  pelas  ruas  fe  aíTomava  gen- 
te ás  janellas  para  o  ver  ,  dizia  ao  companheiro  :  Nao 
lhes  ponhamos  culpa^  qtie  paffh  o  elefante. 

Em  Ílhavo  ,  termo  de  Aveiro  ,  e  huma  das  boas  ter- 
rras  ,  que  alli  tem  Chriftovaôde  Almada  ,  Provedor  da 
Gafa  da  índia,  e  Fidalgo  de  muita  conta  ,  oeftavaef. 
perando  todo  o  Povo  com  as  ruas  enramadas ;  e  acompa  - 
nhando-o  o  Prior  por  ellas,  IhediíTe  :  Padre  Fr.  Antó- 
nio ,  defte  modo  entrou  em  Jerufalem  Chriílo  Senhor 
noíío.  Refpondeo  :  He  verdade  ,  Senhor,  que  com  ra- 
mos receberão  em  Jerujalem  a  Chrijlp ,  mas  o  a f  ninho 
foy  o  que  pizou  os  ramos.  Pondo  a  Via  facra  nefta  Cor- 
te ,  e  Convento  da  Senhora  da  Gtaça  ,  lhe  furtarão  as 
alparcas  ,  naõ  pelo  valor  ,  mas  pela  valia  ,  que  a  pieda- 
de coníiderou  naquella  relíquia  íua.  E  levando-ocomo 
por  força  hum  devoto  fcu  á  cafa  do  primeiro  çapateiro, 
que  fe  lhe  oíFereceo  para  lhe  mandar  fazer  outras  ,  diííe 
ço  caminho :  Pelo  cabrefto  levao  efla  bejia  a  lhe  deitar 
as  ferraduras  para  poder  caminhar  mais  depreda, 

EíFeito  he  da  humildade  naôfe  agradar  o  humilde  de 
couía  alguma  que  faça  ;  efte  effeito  íe  via  em  quanto 
Fr.  António  obrava.  Naõ  confentia  que  íe  fallaíle  nos 
feus  fcrmoens  ,  nem  quiz  que  fe  imprimiíle  papel  al- 
gum fcu  ;  mert  cendo  todos  elles  fahir  a  luz  ,  fó  Fr. 
António  os  condenava  á  do  fogo.  Eíla  fentença  dá  prin- 
cipio a  huma  íiia  carta  para  certa  Religiofa  :  Senhora 
minha  ,  he  checada  a  hora.  Em  nome  Deos  ibe  mando 
que  queime  todos  os  meus  papeis  ,  fe  acafo  o  ncÔ  tem  ja 
jeito ,  excepto  algum  ,  que  com  fimplicidade  ejteja  nú 
da  vaidade  ,  de  que  c fiará  vcjiide  tudn.^  o  que  he  meu. 
Porque  o  Vignrio  do  Coro  de  Xabregas  imprimio  o 
A(ílo  de  Contrição,  dando-lhe  o  ícu  nome  ,  íemque 
elle  o  fnubcíle,  prevenio  a  hum  dos  Seniores  Inquifi- 
dores  amigo  feu ,  para  que  fe  áquelle  Tribunal  foííc 
ouiin  alguma  obra  com  nome  de   fua  ,  o  avilafle  para 
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impedi-la.  Fez  hum  Romance  ao  Divino  ,  que  devia  fer 
bem   cxcellente ;  porque  fe  lhe  ouvio  dizer  em  huma 
occaíidõ  :  Que  nao  pui  fará  melhor  a  [tia  véu  \   mas  por 
ilíb  mermo,que  lhe  fahio  a  feu  goílo  ,  o  affogou  no  mar, 
para  que  lhe  tiraflc  o  fal.  Os  que  no  mundo  fez  profa- 
nos ,  defejou  íummamente  recolher  ,   promettendoje- 
juar  hum  anno  inteiro  a  paó  ,  e  agoa  ,  e  trazer  cilicio 
por  quem  lhos  entregaíle  ,  ou  queimaíle.  \L  como  ueíla 
parte  fazia  tanta  diligencia ,    andando  elle  por  tantas 
partes  defte  Reyno ,  nâó  he  de  admirar  que  fe  achem 
taó  poucas  obras  fuás.  Por  ferem  de  íeu  grande  enge- 
nho ,   e  juizo  ,  naõ  ha  que  lhe  eílianhar  o  incêndio.  Faz 
depois  o  juizo  humano  ,  o  que  d'antes  precederá  ao  Di- 
vino. 

As  fuás  oraçoens  tinha  em  taó  pouca  conta  ,  que  a 
huma    íenhora    Abbadeíla  eícrevia  o  que  nós  agora  : 
j,  Eu  farey   o  que  V.  M.  me  manda  no  particular  de  en- 
^5  commendar  a  Deos  eílas  creaturas  :  mas  receio  que^ 
55  fe  Deos  naô  puzer  á  minha  oração  osdetenfivosde 
35  fua  clemência  ,  venha  algum  garmtilho  de  novo  pe- 
,,  lo  mundo,    que  nos  ponha  em  mayoranguitia.  h% 
„  minhas  oraçoens  perdem  por  minhas  ,  o  que  por  ora- 
çoens merecem.  „  A  hum  Religiofo  da  lua  Provincia 
efcrevia  :  „  Tal   íou  cu,  que  até  V.  R.  fentirá  em  íi  o 
5,  pouco  ,  que  valem  minhas  pobres  oraçoens;   que  ava- 
5,  Jerem  mais  ,    tremera  eu  menos  dos  impoínveis  de 
,,  agradecido  a  quem  tanto  devo.  ,,  Dos  ícus  confe- 
Jhos    íentia  iílo   ,  que  eícrevc  a  huma  fobrinha  fua  : ' 
„  Quanto  ao  eftado  de  V.M.  naó  me  atrevo  a  lhe  dar 
53  confelho  ;  porque  os  meus  pareceres,  ou  fempretcm 
,,  erros  ,  ou  je  acompanhaõ  de  efciupulos  ,   que  naÓ 
,,  tem  íahida.  ,,  A    huma  Senhora  Titular  ,  queocon- 
luitára  em  alguns  pontos  de  eípirito  ,    e  matérias  de 
confciencia  ,  depois  de  dizer  o  que  entendia  ,  lhe  pedia 
perdão  nelta  foi  ma  :  ,,  Peço  perdaõ  a  V.  S.  de  quanto 
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55  lhe  tenho  dito  ;  porque  poderá  fer  que  a  curta  viíla 
,,do  meu  juizo  íe  enganaíleem  tomara  altura  aoefpiri- 
„  to  de  V.  S.  como  quem  entende  taô  pouco  de  efpiri- 
,5  to  como  eu.  Mas  approveite-le  V.  S.  defta  vibora, 
5,  pois  ainda  que  nella  haja  a  mayor  peçonha^,  dizem  os 
5,Naturaes  que  também  de  fua  cabeça  fe  faz  a  melhor 
j5  triaga.  Seja  Deos  muito  bendito.,,  O  deque  niaisfc 
pudera  contentar  era  dos  grandes  íerviços  de  Deos  ,  que 
obrava  nas  Miíloens ,  €  de  fer  inftrumento  da  mifericor- 
dia  Divina  para  falvaçaô  de  muitas  almas  :  Vafo  de  elei- 
ção ,  para  que  o  nome  de  Deos  foíTe  divulgado ,  e  fan- 
tiHcado  ;  porém  elle  dando  a  Deos  tudo  ,  diminuía  em 
íi  até  no  que  era  inftrumento  .  Cofluma  Deos  (  dizia 
elle  fallando  neftas  matérias)  cojiuma  Deos  por  canos 
immundos  ^  e  podres  communicar  agoa  limpa  ^  e  clara 
ás  arvores  ,  para  que  crefçaÔ  ,  efruâíi fiquem, 

O  íegundo  effeito  da  humildade  do  Venerável  Padre 
fe  via  era  fe  humilhar  a  todos  ,  naó  querendo  precedera 
ninguém.  Foy  nefte  particular  taô  exemplar,  que  ainda 
os  mais  humildes  tem  nelle  que  aprender,  e  in  itan 
Era  Fundador  do  Seminário  de  Varatojo,  guia  ,  e  Mcfrrc 
de  todos  feus  Mifllonarios  ,  víxo^^  nsó  íè  pode  acabar  con; 
elle  ,  que  foííe  íeu  primeiro  Guardião.  Era  Difcreto  mais 
velho  ,  mas  nunca  fe  fentou  no  lugar ,  que  lhe  tocava  no 
Refeitório:  o  lugar,  que  tomava,  era  o  ultimo  dos  Piéga- 
dores  do  Convento  ,  fazendo-fe  Ínfimo  de  fupremo.  Suc- 
cedeo  por  vezes  irem  fora  a  negócios  preciíos  Guar- 
dião ,  e  Prefidente;  competia  a  IV. António,  como  Diícre- 
to  mais  velho,  prefidir  á  Communidade,  e  fazer  rfficiode 
Prelado;  porém  tile  fempre aíitdou  occupaçaõ, qne  o ef- 
cufalle.  Dizia  :  (^tie  noõ  t inha prejiimo  ^  ncvi  para  Guar- 
dião de  Ejtonibar.  Qiie  he  o  mais  inferior  Convento  da 
Ordem  ,  e  Província  dos  Algarves.  Pertendeo  o  Reve- 
rendiílimo  Fr.  Joaó  dos  Prazeres  ,  Bilpo  que  foy  de  An» 
gra  ,  e  antes  Provinji^il  da  dita  Provincia  ,  que  o  V.  Par 
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dre  lhe  fuccedeííe  no  Provinci:ilado  ,  e  por  atalhar  diffi- 
ciildaJes  ,  qje  encontraílsin  eilesíeus  intentos  ,  íequiz 
valer  de  Motu  próprio  do  Pontífice  \  taltava-lhe  fómen- 
te  o  coníentimento  de  Fr.  António  :  eíle  procurou  com 
rogos,  e  com  razoens  ,  fendo  a  primeira,  que  lhe  re- 
prefentou  ,  fua  muita  amizade  ,  merecedora  de  que  lhe 
fízeíle  a  quella  vontade  ;  e  mais  fendo  elle  para  taó  b^m 
fim ,  como  era  a  gloria  de  Deos ,  a  reforma  da  ReU- 
giaó ,  melhor  obfervancia  da  Regra  ,  e  confolaçaó  aa 
maior  parte  da  Província  \  que  poíto  que  Fr.  António 
fe  naó  pudeííe  f^zer  de  todos  amado,  a  todos fe tez 
amável  ,  e  digno  de  amor. 

Sabidos  eíks  intentos  do  feu  Provincial,  eíteve  o  Ser- 
vo de  Deos  taó  fora  de  confentir  que  fblfem  por  diante , 
quedefmaginou  ,  e  proteftou ao  meímo  Provincial,  que 
tudo  ,  quanto  neíle  particular  intentaíie  ,  leria  debalde. 
Iito  mefmo  lhe  ouçamos  dizer  a  elle  :  Também  peço  a 
V.  Paternidade  pela  Ftrgem  Maria  nof]a  Sanhora,  e 
todo  o  bem  de  V^  Paternidade,  quê  nem  pelo  penjamen^ 
to  lhe  pajem  certas  imaginaçoens  ,  de  que  ttve  notícia ; 
porqt^e  tudo,  quanto  Vojja  Paternidade  mito  intentar 
he  ir  fora  de  caminho  ,  e  a  mmha  incapacidade  ,  e 
conciencia  me  obrigarão  a  fazer  todas  as  demonjiraçoens 
para  me  livrar  d) [] o.  Eltas  demonllraçoens,  que  incul- 
cava ,  eraô  metter-fe  Cartuxo  ,  para  o  que  tinha  ordem  , 
prevenindo-fe  para  o  ultimo  aperto  ,  emque  íe  ville. /i 
poderia  ,  eícreve  o  Venerável  Padre  ,  haver  ejcandah 
no  mundo  de  apertarem  tanto  comigo  em  htmacoujatao 
injufta  ,  como  era  quererem  me  fazer  Prelado  a  força , 
liaô  lendo  eu  para  fubdito  ,  que  me  fanaõ  mudar  Ue  Ke- 
Irgiuè,  Eíla  diligencia  ,  por  nao  fer  Prelado,  de  lazer-le 
Cai  tuxo  ,  nao  fabcmos  que  atégora  vieíle  ao  peníamento 
de  algum  Rdigioío.  Fcniz  feri  Fr.  Ai.toniodos  humil- 
des  em  todo  o'íempo.  Franquea  a  paílagem  de  qualquer 
ouua  Religião  para  a  Cartuxa  a  declaração  Pontihcia 
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de  que  heaquella  Religião  entre  todas  a  mais  apertada  \ 
porém  para  com  o  humilde  Fr.  António  naó  era  aquelle 
modo  de  vida  de  taÓ  grande  aperto  ,  como  apertarem-no 
para  fer  Prelado  ,  pois  vendo-íe  neftes  apertos ,  lhe  pare- 
dão menos  rigoroíbs  os  outros. 

•  Na  mefma  occnfiaó  refpondendo  a  hum  Rcligiofo 
da  Provincia  ,  que  lhe  dera  conta  do  que  o  feu  Provin- 
cial maquinava  ,  lhe  ícgura  o  feu  Naó  nefta  forma  •. 
5,  Muitas  vezes  tenho  coníiderado  aquelle  ponto  ,  para 
„  que  fe  deíejavaô  Motus  próprios ;  e  he  coufa  eíla  ,  que 
5,  me  pudera  defafocegar,  fe  naó  vira  que  me  importa 
„  ter  que  padecer.  He  certo ,  que  fe  o  tempo  me  naô 
„  virar  o  miolo  ,  ou  Deos  me  fizer  huma  nova  vontade , 
5,  que  he  ilTo  impoíTivel  que  fe  acceite;  porque  ainda  que 
5,  a  Sua  Santidade  naô  deva  haver  delobediencia  ,  con- 
5,  folo-me  com  que  pode  haver  recurlo ,  e  feguro  a  Vof- 
„fa  Reverencia  5  que  fe  pela  Abbadia  paliada  (era o 
5, Bifpado,  que  naó  aceitara)  fiz  alguma  diligencia, 
55  que  por  eftoutra  farey  dez  vezes  dobrada.  E  ainda  que 
5,  com  todos  os  votos  me  vira, me  parece  taómal,que  em 
5,  nenhum  cafo  o  acceitára, excepto  conhecendo  que  pec- 
5,  cava  mortalmente.  E  para  me  livrar  deíle  eícrupulo 
35  tenho  certeza  na  minha  confciencia  ,  que  naó  fou  \>^' 
,,  ra  ifto  ;  nem  a  graça  ,  que  Deos  me  tem  dado  ,  fegun- 
5,  do  cuido  ,  fe  eítende  muito  mais  que  ao  leculo. 

Foy  Sua  Mageflade  íervjdo  de  o  nomear  Biípo  de 
Lamego,  pertendendo  por  fobre  o  candieiro  da  Igre- 
ja efta  tocha  ,  que  tanta  luz  em  feu  Reino  dava.  xMas 
o  Venerável  Padre,  que  naó  queria  tirar-fe  tiebaixo  do 
meio  alqueire  de  íua  humildade  ,  agradecendo  a  Sua 
Mageftade  a  mercê,  que  lhe  fazia,  pode  tanto,  que  alcan- 
çou delle  a  maior,  que  podia  íer,  e  foy  a  de  lhe  acceitar 
a  efcufa  ,  queelle  fundava  no  conhecimento  de  fua  inca- 
pacidade ,  delcrevcndo-a  delia  (orte  :  ,,  Em  fua  Alteza, 
5,  que  Deos  guarde ,  I.e  muy   louvável  que  ponha  os 
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„ olhos  no  Habito  de  meu  Padre  S.  Francifco  ;  porquê 
j,eni  mim  naô  hi  outra  coufa  ,  em  que  poros  olhos ; 
,,  porém  de  hum  pcccad'>r  miíeravel ,  como  eu,  o  ac- 
5,  ceitar  aquillo  ,  para  que  iiaó  fou  ,  nem  prefto  por  ne- 
5,  nhuma  via,  comi  naò  feria  abominável  !  Hum  mof- 
jj  quito  naõ  tem  hombros  para  hum  monte  ,  huma  her- 
,,  vinha  débil,  e  inútil  aftogi-íecom  pouca  agoa,  naó 
,  5  he  neceíTario  hum  mar. Mar  era  o  favor,  com  que  S.  A. 
55  me  queria  ehcher,  pszo  mais  que  de  hum  monte  a  di- 
yy  gnidade ,  em  que  me  queria  pôr ;  naó  tenho  hombros 
5,  para  tanto  pezo  :  o  que  efte  lugar  tem  de  honra  ,  he, 
ji  para  mim  ruina  :  para  o  que  tem  de  obrigaçoens  ,  naó 
,,  tenho  eu  lufíiciencia  ;  e  aííim  niílo  naõ  tenho  que  tal* 
5,  lar,  que  defender  até  a  morte,  iílo  íim.  Mas  creio 
,,da  bondade  Divina,  que,  para  quea  íua  palav/a  te- 
5,  nha  em  mim  alguma  força,  perniittio   elte  liicceííò , 
„taô  extraordinário  ,  louvemo-lo  por  tudo.  Affirmo  a, 
j,  V.  M.  ,  que  fe  ainda  aílim  entendera  que  era  íerviço 
„  de  Deos  o  acccitar ,  naó  Tefiílira ;  mas  entendo  o  tan- 
55  to  pelo  contrario,  que  nunca  me  julgue}^  ma  s  Frade 
5,  de  meu  Padre  S.  Francifco  ,  que  em  naó  eftar  por  ella 
„  obediência  ;  porque  me  naó  ligaó  ,  nem  ataóasque 
,,  faõ  contra  minha  alma.  Tnmbem  me  parece,  que  ,  ain- 
5,  da  que  fou  hum  Lúcifer  de  faval  ,  me  naó  move  a  vai. 
5,  dadeatanto  ,  que  cngeire  ifto  por  foberba.  Rogue  V. 
5,  M.  a  Deos,  me  dê  íua  luz,  e  graça,  e  que  naó  permit- 
5,  ta  que  feja  para  íi  trevas,  quein  he  para  outros  luz. 
A  hum  Guardião,  que  lhe  dava  os  parabéns  da  nomea- 
ção ,  eícreve  deita  maneira  :  ,,  Bem  ícy  ozelo  ,  eanior, 
5,  com  que  VoíTa  Reverencia  defeja  os  meusaugmen- 
5,  tos  \  mas  como  noflo  Senhor  me  deo  luz ,  e  conheci- 
„  lííenlo  de  que  naó  prefto  para  naxla,  naó  convém  que 
„eu  tom^  carga  fobre  meus  hombros  ,    com  que  naó 
5,pofla:  Eu  arvore  miferavcl  com  frudosdeíiguaes  ao 
„qu€  fou  ,  quepoderey  eíperar,  ícnaóaajinha  ruina  ? 

5,  V^í^n» 


II. 


Fr.  António  âasChagos,  131 

j,  E  fendo  huma  barquinha  ta6  rota  ,  e  fraca  ,  qi  e  ef- 
,:  perarey  de  mim  ,  íencó  naufrágio  }  Melhor  ir.e 
j,acho  cora  os  meus  piolhos  ,  mais  íegiiio  eílcu  com 
j,  os  meus  reir.erdos  ,  e  quero  m;js  hi  m  coríinho 
j,de  huma  pobre  CeiJa  ,  em  que  figa  a  m tu  l'Ldíe  S. 
j,  Francifco  ,  que  os  mayores  lilulos ,  eíenhoriosdo 
j,  mundo.  Efcolhi  viver  humilhado  na  cafa -de  nieu  .  ^. 
„  Deos  fobre  toda  a  honra  ,  que  aconipanha  os  que  ha-  '  ^'  ^'' 
.„  bkaó  nos  Palácios  da  terra. 

Por, outra  carta  fua  eícrita  de  Évora  em  18 de  Mar- 
ço de  167Ó  á  Madre  Abádefla  do  Convento  da  Madre 
de  Deos,  que  o  ajudara  na  fua  eícufa  com  a  Senhora  Rai- 
nha ,  falia  naraeíma  matéria,  fuppondo,  que  o  feu  Pro- 
vincial lhe  tinha  mandado  por  obediência  ,  que  acceitaf- 
fe  o  Bifpado ;  e  poílo  que  haja  de  feivir  a  poucos  fui 
doutrina ,  íervirá  a  todos  de  admiração  fua  humilde  re- 
íoluçao.  A  carta  he  efta  ;  „  Dou  a  V.  M.  as  grsças  pela 
j,  diligencia  ,  que  fez  com  a  Rainha  noíla  Senhora  , 
,,que  Deos  guarde  ,  e  as  razoens  fe  talharão  pelas 
j,  minhas  ideas  :  e  he  certo  ,  que  ,  ou  teymem  ,  ou  naó, 
,,ja  fe  fabe  no  mundo ,  que  eu  fou  peyor  quetcdos;, 
,,  epor  iíFo  tal  vez  no  mal  teimarey  :  que  a  fcberba  ,  fe 
„  Deos  a  nao  tirar ,  quem  d  ha  de  vencer  ?  Cs  mcfqui- 
,,tos  tem  atrevimento  para  fazer  das  li  as  nas  caras  dos 
,,  Principes  \  que  muito  he,  que  atémcrrer,  c  matarem- 
,,  nos  ,  feja  o  zunido  o  melmo  I  Com  hum  roo,  redon- 
„  da  como  hum  pelouro,  efpero  n^e  ajude  Decs.  Que 
5,  como  o  coração  fe  refolve  a  nnõ  querer  niic^a  do  n  un-  ■ 
,,  do  ,  a  tudo  perde  o  medo.  E  vendo  cu  que  tenho 
5,  por  mim  a  Madre  de  Deos,  e  que  eflrs  01  mas  íc 
„  pócm  da  minha  pnrte,  e  que  eíie  Santeln  o  n  e  appa- 
„rece  ,  nao  temo  os  demónios  ,  nem  o  n.um  o  ,  n^m  as 
„  batalhas  ,  nem  as  tempclladcs.  O  Padre  Provincial  fez; 
,,  o  que  entendia  ,  creyo  que  o  zelo  he  b(  m  ,  eque  ích' 
„  rá  o  dos  mais  Padres,  mas  naó  parece  que  pi.l':*ó  de 
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5,  temporalidades  todas  as  razoens,  que  me  allegaó.  E 
5,  faiba  V.  M.  de  mais  amais  ,  que  nenhum  Prelado  pó* 
5,  de  mandar  ao  fubdito,  que  leja  Bifpo  ,  ou  Arcebif- 
5,  po  por  obediência  ,  p.ir  íer  couía  de  ordem  mais  alta, 
,,  a  que  naó  chega  a  fua  jurirjiçaó  j  porque  efta  íó  íe  eí- 
5,  tende  ás  coufas  da  fua  Regra  ,  e  as  commuas  ,  que  naó 
5,  encontrão  as  coníciencias. 

Ainda  acho  outra  carta  fua  para  huma  Religiola,  que 
falia  na  mefua  matéria,  digna  de  íe  elcrever  por  fua  : 
„  A  obediência  dos  meus  Prelados  metempromptopa- 
5,  ra  quanto  quizerem  de  mim,  como  naó  íeja  contra 
„  a  minha  alma  ,  e  confciencia  ;  para  os  açoutes  naó  te- 
55  nho  replica  :  e  fe  memetterem  nos  cárceres  5  naó  fa- 
5,  ço  conta  de  fazer  fupplicas.  Tudo  o  mais  de  honras , 
55  e  dignidades ,  para  que  naó  vim  á  Religião ,  ainda 
5,  que  fejaó  fantas  para  outros  ,  em  mim  até  imaginadas 
5,  he  coufa  ridícula.  Os  moíquitos  contentaó-fe  com 
5,  picar  5  e  zunir :  eu  fou  mofquito  de  Deos  ,  pico ,  pa- 
5,  ra  que  efpertem  os  que  dormem  ,  zuno,  para  que  to- 
5.  dos  acordem.  Naó  quero  mais  nada  ,  que  ver  a  todos 
„  abrir  os  oihos  ,  e  que  os  ponhaó  no  Ceo.  Sefora  Ele- 
5,  íante  5  fizera  tromba  a  quem  me  naó  eílimara ,  e  mof- 
55  trará  dentes  a  quem  com  o  langue  me  enfurecera.  Mas 
5,  depois  que  cuidey  no  fangue  derramado  de  meu  Se- 
5,  nhor  Jefus  Ghriíto  ,  o  que  fó  quizera ,  era  fabê-lo 
3, imitar,  feguir ,  e  obedecer  pelo  caminho,  ou vere- 
55  da  de  meu  Padre  S.  Franciíco.  E  aílim  nem  pelloa 
„  grande ,  nem  pequena,  nem  rogos  daqui,  ou  dalli\ 
5,  me  podem  diífo  apartar,  em  quanto  me  naó  deíam- 
5,  parar  a  luz  ,  que  ifie  dá  o  Ceo.  Efte  hc  fó  o  ponto, 
5,  em  que  naó  hey  miíier  que  me  convertaó. 

Aílenta  o  Venaravel  Padre  neftas  íuas  cartas,  e  dou- 
trinas, que  nenhum  Prelado  pode  obrigar  a  hum  feu  fub» 
dito,  para  que  acccite  algum  Bifpado:  e  vale  tanto  como 
dizer ,  que  naó  eílá  obrigado  o  fubdito  a  acceitar  o  Bif- 
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pado,  que  feu  Prelado  lhe  iranda  acceite  por  obediência. 
E  porque  naô  aponta  os  fundan^entos  defta  refoluçfiô  ,  e 
Doutores,  que  feguio  ,  íendo  eíle  ponto  controvertido 
entre  elles ,  nos  parcceo  neceílàrio  eíie  Tuppltmento, 
para  que  fe  veja  o  íolido  de  lua  doutrina  ,  e  a  íegurança 
de  íba  conlciencia.  Primeiramente  luppcnho  que  pecca 
o  Religioío,que  appetece  íer  Búpo:ÂfJcarram/s  &-  Car- 
dinaL  tn  Clemeiít,  Plerijque  in  4.  coi  verf.  7.,:e  S.  Boa- 
ventura lobre  a  Regra  dos  Menores  cap.  2.  in  2.  p.  3» 
part.  diz,  que  lente  mal  do  Frade  Menor,  que  dtieja 
ler  Biípo,  porque  iíto  he  defejar  lahir-fe  da  Ordem  , 
contra  o  que  ordena  a  fua  Regra,  que  nenhum  faya  íóra 
delia.  E  feo  Apoílolo  S.  Paulo  diíle,  que  defcjava  couía  í.Tim.  3. 
bóa  quem  defejava  hum  Bifpado  ;  naó  difle  que  era  bom 
o  defejo,  íenaó  queoBílpado,  que  íè  deíeja  ,  era  boa 
coufa  :  como  o  ladrão  ,  que  defeja  a  capa  ,  que  vê  bóa, 
mas  o  íeu  defejo  he  fem  bondade  nenhuma,  Sóhebom 
appetecer  hum  Bifpado  ,  como  nieyo  para  alcançar  o ^"K-.'.^^ 
martyrio.  Archidiac.  cap,  Otã  Epifcop.  8.  qii^JL  i.  Edcí.'^'  * 
Santo  Agoítinho  clcreve  ,  que  he  indecente  á  humilda- 
de do  eíiado  Religiofo  appetecer  limilhante  Dignida- 
de ,  poílo  que  íe  entenda  a  adminiílrará  decentemen- 
te :  íaó  eílasas  Tuas  palavras ;  Lugar  íuperior  ,  que  tem 
encargo  de  governar  o  povo ,  poílo  que  feadminiílre 
decentemente,  indecentemente  le  appetece.  Nelle  par- 
ticular naó  teve  a  humildade  de  Ir.  António  de  que  íe 
accuíar  ,  como  nem  em  deixar  de  obedecer  ao  mandado 
do  íeu  Provincial, 

Porque  o  eftado  Epiícopal  he  de  maior  perfeição  ,  e 
de  maior  obrigação  ,  que  o  do  Religiofo  ,  c  allim  naó  o 
pode  o  Prelado  obrigar  com  obediência, para  que  o  accei- 
te :  por  quanto  o  Prelado  regular,  íegundo  doutrina  de 
S  Bernardo  /.  de  p}\ecep^  &'  difpcuf.^  naó  pode  accrelcen- 
tar  o  voto  ,  e  obrigação  do  leu  iliboito  \  o  Papa  íim  ,  que 
o  poderá  obrigar ,  cm  quanto  cila  á  íiia  conta  o  cuidado 
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Paítoral  ,  e  bem  uaiveríal  de  íua  Igreja  :  mas  naóem 
lazaó  do  voto  de  obediência  ,  que  fez  o  Religiolb  ,  por- 
que eíle  naó  obnga  a  maisdaquella  perfeição  ,  que  he 
conforme  a  Regra  da  Religião.  LuUov.  Lop.  in  fuo  In- 
Jirtíâí.  I .  p.  c.  50.  Rodrigues ,  o*  altj  ctim  Herrera 
Deci\»  4.  Ohedient.  ii  vi  ai  os  a  concluir,  que  nem  por 
exceíFivamentc  humilde  dejxou  Fr.  António  de  ler  per- 
feytamente  obediente. 

Naíce  também  da  humildade  huma  paz  da  alma  , 
com  que  o  humilde  ouve  quanto  fe  diz  contra  elle  \  an- 
tes procura  fe  lhe  digaóas  fuás  faltas,  goftando  de  fer 
murmurado ,  e  cenfurack) ,  e  tido  em  ruim  conta  fcm 
culpa  fua  Que  como  fó  tem  os  olhos  no  feu  dei  prezo 
lança-os  a  tudo  ,  o  que  lhe  pode  íer  de  abatimento.  Sahio 
nefta  Corte  a  ler-fe  huma  poefia  profana  acreditada  com 
nome  fuppoílo  do  Venerável  Frey  António;  teve  elle  no- 
ticia deíla  aífronta  de  fju  nome  ,  e  penna  ,  e  o  que  a  {q.ki* 
tio  manifeíla  e  n  huma  carta  para  certa  Religiofa  : 
,,  Ao  homem  ,  diz ,  que  nefla  Corte  fez  a  poefia  ,  ellou 
,,  muito  obrigado;  porque  íe  deo  efcandalo  ,  com  que 
„  nome  havia  de  fer  ,  fenao  com  o  deíle  pecador  ?  Eílou- 
„lhe  obngado  ,  porque  vay  dando  hum  geito  a  que  o 
„  mundo  fe  naó  engane  comigo.  Tal  qual  fou  ,  propo- 
,,  nho  encomenda  lo  a  Deos  ,  que  elle  coitado  deve  fer 
bom  homem. 

Refpondendo  a  outras  cartas,  porque  fe  lhe  dava  con- 
ta de  algumas  couías  ,  que  delle  fediziaó  ,  e  murmura- 
va© ,  diz  o  feguinte  :  „  Delia  mulher  ,  que  diz  que  eu 
„defcobri  o  íigillo  ,  naó  me  pofPo  lembrar  que  eu  f» 
yjOuviíTe  de  confidaó.  Pirque  naó  me  lembro  que  neíla 
,5  Corte  confeííaíTe  mulher  alguma  ha  muitos  annos- 
5,  Mas  bem  he,  que  de  mim  diga  alguína  coufa  ,  que  nac 
„lerá  graça  paíTar  livre  nelre  jugo  do  amor  de  Deos. 
„  Sobre  a  peíloa  que  lá  fallou  o  que  V.  xVl.  fabe  ,  o  ine* 
„lhor  he  encôraendá-lo  a  Deos,  achando  razaó  até  a 
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„quem  a  naótem,  para  inoaificar  o  noílo  aitendimen- 
5,to  ,  e  aquietara  vontade  ,  que  fcmpre  bufca  por  on* 
,,de  íe  vingue  ,  nté  nos  que  trataóde  perfeição.  Todos 
„os  que  nos  aífíigcm  ,  nosprovaó,  e  os  maiores  ami- 
j,gos,  que  temos,  laó  os  que  tomaò  por  lua  conta  cru- 
zei ficar- nos  :  e  iiHim  os  devemos  eiumar  como  inítru- 
5,  mentos  de  Deos  para  nolFo  bem  ,  ainda  que  nos  pare 
„  çaó  mal.  Proponho  encomendar  a  Deu>  a  pclíoa  ,  cm 
„quc  V.  M.  me  falia.  Deos  a  livre  de  tudo  ,  o  que 
,,  tor  íua  ortenla.  Do  mar  fe  naó  tira  agoa  ,  que  naõ  leja 
,5  falgada  ;  de  mim  íe  naõ  pôde  dizer  coufa  ,  que  naó 
,,  leja  ruim,  O  que  fe  iiiz  de  mim  naó  importa  nada. 
,4  Convém  muito  que  eu  naó  dê  motivo  para  o  que  for 
5,  erro.  Alguma  ambição  tivera  das  calumnias  ,  ajudan- 
5,do-me  Deos,  fe  ellas  naó  prejudicarão  ás  almai;  que 
5,olhaó  para  donde  fahe  a  doutrina.  Admiro-me  ,  que 
,,lè  diga  taô  pouco  de  mim.  Grande  he  a  bonda- 
5,  de  de  Deos,  pois  efconde  nas  minhas  culpas  as  de 
„  maior  vulto .  e  fó  defcobre  as  de  menos  máo  Icmblant  j: 
5,  veja  o  que  devo  a  Deo5  !  Tudo,  o  que  fe  dille  de 
,,  mim  ,  teve  Tua  graça  ;  e  para  nada  me  prelláia  qucm 
,,de  ínim  (entira  bem,  ou  odiíiera.  Quantos  tem  a  lua 
5,  mcd Ilação  nos  meus  pretéritos  ,  e  futuros  ,  me  taz(.m 
5,  algum  proveiío  com  ella  ;  porque  me  enlin;ió  muiias 
.,  coulas ,  que  eu  naó  loi^bera  ,  fe  efia  mcnwria ,  que 
55  tem  de  mim,  faltara.  Quanto  lá  fe  anda  diztndo  def- 
j,  te  novo  Semjnano,  íaó  laços,  com  que  o  Iníeino 
,,  quer  atar ,  e  prender  alguns  ânimos  zelolos  ,  para  que 
,,ínçaó  diícurlos  fobre  o  noílo  eilado.  Naó  ttnlio  iílo 
,,por  cruz,  nem  prova,  porque  naó  nosdaóeíles  na- 
,jdaj  que  padecer  ,  antes  nos  Icrvem  de  dcípertndores 
5,  pata  melhor  obrar  ,  e  os  encóíuendar  a  Deos.  ^o  l^n- 
„ limos  que  lhes  falte  a  caridade,  qiu' delejamos  me- 
,,recer,  e  acarear  em  todo  o  poíiivcl  ;  nem  C5  mviías 
5,agoas  contrarias  a  podcraó  apagar,  poiqiic  nunca 
,,  lhes  pcrderey  o  amor.  Quan- 


256*  Vida  do  Venerável  Padre 

Qiianto  goftaíle  efte  Servo  de  Deos  de  ouvir  os  feus 
defeitos  ,  e  ceníuras  de  luas  acçoens,  fe  moílra  eviden- 
temente daquella  lua  rara  humildade  ;  com  que  procu- 
rou ter  fempre  peíloas  religiolas ,  que  o  advertiííem 
de  quantas  acçoens  fuás  pareceífem  mal  a  quem  quer 
que  foííe  ;  pedindo-lhe  encarecidamente  ,  quena  preíen- 
ça  por  palavra  ,  e  por  carta  em  auíencia  o  ajudaf- 
feni  a  humilhar ,  e  conhecer  com  reprehenfoens ,  affean- 
dO'lhe  o  que  obrava,e  efcurecendo-lhe  ainda  os  mais  luzi- 
dos procedimentos  de  fua  vida.  O  que  tudo  efcu faremos 
de  particularizar, tomando  por  trabalho  trasladar  aqui  al- 
gumas refppftas  fuás  a  cartas  das  taes  peíToas.Em  huma  fe 
lê:  ,,  Dou  a  V.  R.  as  graças  pelo  que  nefte  papel  lhe 
.5,  devo:  fó  quizera  que  me  moílrára  as  minhas  culpas 
5,  mais  claras.  Que  me  fallára  niílo  mais  de  lifo ,  para 
5,  que  me  compungilíealaílima  ,  que  tinha  de  mim  ,  di- 
5,  zendo-me  :  Frey  A  ntonio,  tenho  grande  dó  de  vos  ver 
5,  taó  foberbo  ,  dcíobediente  ,  amigo  da  voíla  vontade  , 
5,&c.  porque  elias  palavras  niias  íaÓ  eípadas ,  quefe- 
5,  rem ,  e  embainhadas  na  difcriçaõ ,  e  cautelas  tazeni 
5j  pouca  móíla  em  quem  tem  taõ  pouco  efpirito:  mas,  de 
,,  qualquer  modo  que  íeja  ,  agradeço  o  magifterio  ,  por- 
5,  que  conheço  o  deíejo  ,  que  V.  R.  tem  de  me  ver  me- 
5,  nos  perdido:  e  ainda  mal,  porque  o  mais  de  que  V. 
,,  R.  me  diz  he  afílm.  E  por  iílb  lhe  peço  por  amor  de 
5,  Deos  ,  que  mais  tezamente  mo  diga  ,  e  menos  enfa» 
3,  rinhadamente  me  efcreva  :  poderá  ferqueo  que  nin- 
5,  guem  fez  atégora  ,  V.  R.  o  faça  com  a  graça  de 
„  Deos.  Torno  a  agradecer  a  V.  R .  a  diligencia  ,  que  faz 
5,  pelos  meus  remédios,  eftimando  todos  eílcs  aviíos , 
,5  e  hey  de  obfervá-los  quanto  puder  ,  por  merecer  que 
„  fe  continuem  ,  e  que  V.  R.  fe  mortifique  em  repeti-los; 
,,  porque  bem  fey  quanto  lhe  cuíta  iílo.  Efta  carta  guar- 
j,  darey  ,  para  que  me  ílrva  de  guia  no  caminho  da  Di- 
5^  vina  Mifcricordia  ,  e  de  minhas  paixocns  j  e  fentidos : 
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',,e  íegure-fe  V.  R.  que  me  compungio ,  ainda  que  me 
5,  naóconveiteííe  de  todo. 

Em  outra  pnra  o  mefmo  Religioío  :  ,,  Meu  Padre 
^,  cada  vez  vou  conhecendo  m^is  o  que  devo  a  V.  R.  e 
j,  cada  vez  eípeio  que  o  defejode  o  fabei  merecer  ieja 
„  mais.  Agora  naò  polFo  reiponder  pela  preíla  ,  com  qu.ç 
5,  faço  elta  :  íó  peço  a  V.  R.  faça  que  le  diga  áquella 
„  peíToa  ,  que  tiiiíe  ,  que  le  eltivera  na  íua  nií:õ  ,  naõ  ha- 
jjVia  eu  de  pregar  mais  ;  que  fe  lhe  pede  da  parte  de 
5,  Deos  ,  que  le  nelie  ha  zelo  de  Deos  ,  e  bem  do  pro- 
5,ximo  ,  falle  com  o  meu  Prelado,  e  lhe  diga  todas  as 
,,  razoens,  que  le  lhe  oUcrecem  para  lílo;  porque  podem 
5,^íe  raes,  que  f^çaó  com  que  elle  íe  inchne  a  illo;  e  eú  lo- 
5,  golhe  obedeço.  E  prometto  entaó  fazer  por  efta  crea 
„  tura  alguns  jejus  mais  alperos,que  gora  íe  me  naô  per- 
5,  mittem.  E  V.R.  lho  metta  muito  em  confciencia  ,  que 
5,  me  fará  niíto  grí^nde  proveito;  e  maior  íf uclo  he  tirar- 
„  me  a  mim  de  hum  erro,que  eu  com  muitos  remediar  ai- 
35  guns.Btm  vejo  que  leu  íbberbo  em  tudo,  e  bem  heque 
5,  le  me  carregue  a  maô  niílo,  poi  que  quando  naó  me  iiu- 
j,  milhe  5  ao  menos  me  conheça.  E  em  tudo,  o  que  V.R, 
5,  me  puder  reprehcnder  ,  peço  por  amor  de  Deos  o 
jjfaça,  e  que  me  falle  mUito  rijo;  que  affirmo  me  fa- 
,,zem  muito  bem  as  luas  advertências.  E  quizera  que 
5,  V.  R.  me  pagara  o  defejo  ,  que  tenho  de  o  ver  lanto  , 
5,  em  tratar  cllc  peccador  como  merece. 

Em  outras  para  outro  Religioío,  de  quem  fiou  o  meí- 
mo  magifterio  :  „  tm  tudo  ,  o  que  V.  P.  lente  de  mim, 
5,  penetrou  os  fundos  deíle  mar  ;  fe  he  que  a  minha  vai» 
5,dade  tem  fundos,  onde  naó  pode  ter  fundamenlos. 
5,  Conheço  que  íbu  vaó  ,  foberbo  ,  delnbediente  ,  pre- 
5,  fumido  ,  ingrato  ,  vaíio  ,  terrível ,  e  muito  mais  ainda  ; 
3, que  nenhuma  ODtra  coufa  mereço  ,  mais  queoinfer- 
,,no.  Hipócrita  tenho  por  (em  duvid.i  que  V.P.  me  tem 
55  addiviniiado;  porque  muito  foígo  de  dar  bom  exem- 
plo 
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5,  pio  ,  e  acho  em  mim  t  idos  os  íinaes  de  zelo  :  excepto 
,,  dous ,  hum  Ter  muito  alegre  ,  e  outro  ,  que  naó  coii- 
,,  vem  dizer,  nem  dar  conta  mais  que  a  Deos.  A  varicda» 
„  de  he  maior  que  a  que  V.P,  me  diz,  porque  facilmente 
5,  mudo  de  parecer,  de  refoluçaó  ,  e  confelho,  Ccnílan' 
5,  cia  pouca  ,  palavra  nenhuma  ,  ainda  que  Deos  fabeas 
5,  caufas  Mas  como  vejo  que  dilto  ,  que  ás  vezes  faço  pa- 
,,  ra  bem  ,  fe  fegue  mal ,  nefte  particular  me  emendarey. 
5,  Queira  noííò  Senhor  ,  que  por  eíbes  gritos  mudos,  com 
„  que  me  falia  o  papel  ,  e  tinta  deíla  carta  de  V.  P.  ou- 
5,  ça  eu  fua  infinita  mifericordia  ,  e  que  traga  nos  ouvi' 
5,  dos  d^alma  eílas  trombetas,  que  me  põem  diante  o 
„  meu  dia  dojuizo.  Rogue  porém  V.P.á  Divina  Ma- 
5,  geílade  que  aíFun  como  fez  a  V.  P.  defpertador  para  as 
„  minhas  advertências  ,  faça  de  fuás  or:;çoens  medicinas 
„  para  a  cura  da  minha  alma,  e  da  minha  negligencia. 

Quem  jamais  deo  ouvidos  de  taó  boa  vontade  a  feus 
louvores  ,  como  o  noílo  Servo  de  Deos  a  fuás  reprehen« 
çoens?  Quem  aíTim  eícutou  os  vivas,  como  elleas  cenfu- 
ras  ?  Qt_iem  fe  pagou  tanto  de  liíonjas,  como  elle  de  ca- 
lumnias  ?  r;j^ie  n  leo  com  tanto  gofto  feus  panegyricos, 
como  elle  feus  defeitos  ?  Quem  eftimou  tanto  as  appro- 
vaçoens  do  que  obrava  ,  como  Fr.  António  reprovnrcm- 
Ihe  o  que  fazia  ?  Qiiem  pertendeo  ,  e  procurou  tanto  a 
gloria  ,  como  efte  humilde  Padre  fua  confuíaô  própria? 
Para  confirmação  de  tudo  acima  referido  poremos  aqui 
as  palavras  do  Depoimento  do  Padre  Fr.  Manoel  do  Se- 
pulchro  ,  que  faó  eílas:  Entendi  fempre  que  eíle  Vene- 
rável Padre  fe  quiz  exercitar  na  virtude  da  humildade 
com  particular  affedlo  ,  pela  qual  razaó  me  encarregava 
o  advertiffe  em  íuas  acçoens  ;  e  que  o  efpertaíTè  com  cer- 
tos finaes  para  as  encaminhar  a  mayor  perfeição.  Na^ó 
fallo  em  muitos  a6tos  de  humildade  ,  que  por  diante  de 
mim  fazia  particularmente  ;  porque  bafla  dizer  que 
entendi  nelle  que  amava  com  efpecial  amor  efta  vir- 
tude. Fm 
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Em  confequencia  da  melnia  humildade  nunca  difle  pa- 
Javra  ,  de  que  pudeíTe  refultar  louvor  fcu  em  nenhuma 
matéria  ,  nem  a  queria  ouvir;  e  ás  peíloas,  que  clpiri- 
tualn.ente  governava  ,  tinida  poíto  preceito,  que  nem  o 
louvalleui  ,  nem  reieriíFem  louvor  algum  ,  queouttem 
lhe  déíle,  A  iiuma  elcrevia  :  ,,Nilío  de  parecer  com. 
,,  Santos  me  naõ  falle  V.  M.  mais  neíte  mundo  ;  mas  an- 
„  tes  iJie  encomniendo  que  elpreJte  nuiio  ,  com  que 
,,  diabo  me  pareço  mais;  para  que  em  quanto  tenho 
„  tempo  na  vida  para  chorar  meus  peccados  ,  polia  ía- 
j,zê-lo  ,  e  mais  vem  quatro  olhos  ,  quedous  ;  ja  que 
„nie  nuó  pode  empreílar  os  olhos  para  chorar,  em- 
,,  prelte-mos  para  ver.  E  íaça  muito  por  menaõ  que- 
5,  rer  Profeta  ,  porque  le  fizer  eftes  reparos  no  que  lhe 
„  digo  fingellanunte  ,  naó  lhe  efcrerey,  nem  faliarey. 

A  outra  pelloa  :  ,,  Defejey  íaber  que  prodigio  he  o 
,,  que  V.  M.  dizque  vio  em  o  dia  ,  em  que  eíies,  ainda 
y.  lendo  l"Uvorcs  de  noílo  Padre  S  Pranciíco  ,  por  quem 
5)  os  refcrio  ,  efliveraõ  taõ  dclauthorizados  .  que  pude- 
,j  ruó  ler  íaílios  :  mas  íe  he  couíb  ,  que  me  pôde  cauiar 
5,  vaiJadc  ,  naó  mo  diga  V.  M.  ,  lou\ea  Dcos  ,  que  leu 
5,  he  tudo  o  bom ,  e  fe  he  bom  ,  naõ  pode  ícr  meu. 
,j  Vaó  os  rios  para  o  mar  ,  tomem  para  donde  vieraò  ;  e 
,,  aonde  tiveraó  principio,  tenhaõ  o  fim.  „  Fará  a  mofina 
em  outra  carta  :  ,,  Baí!a-me  que  V.  M.  crea  a  certeza 
5,  do  que  lhe  digo  ,  íem  que  rompa  fora  déílà  nuvem  o 
„  trovaó  ,  que  pede  fervjr  de  credito  ;  e;.írim  lhe  man- 
5,  do,  que  naô  diga  nada  diiio. 

A  huma  Rcligiofa  íilha  efpiíiiual  fuadeohuma  mor- 
tificação muy  cultoía  ,  porque  lhe  mandou  moltrar  huma 
carta  em  que  fe  dizia  bem  dellc,  eefcrevendoá  dita 
Rcligiofa  \\\ç.  dizaílim  :  ,,  Faça  V,  M.  tal  moriihcaçaó, 
„  porque  he  razaõ  que  íiíça  penitencia  por  me  n  andar 
5,  cá  aquella  carta,  e  naò  Ihefucceda  maismoJlrar  me, 
„  nem  dizer  me  coufa  íiniilhanle;  porque  naó  íbu  taõ 
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,,  bom  ,  que  naõ  folgue  co.n  líFo  ,  fc  Deos  me  naó  ti. 
j,  r jr  o  folgueJo.  O  mais  eftimey  muito  ( illo  era  ,  que 
lhv'hivia  também  dito^que  certo  Religiofo,  fem  nomeá- 
lo  ,  o  havia  calumniado  muito  )  ,,  e  laiba  V.M,  o  nome 
„  deíFe  Religiofo,  porque  íe  íhhir  Guardião  neíle  Ca • 
,,  pitulo ,  hey  de  ir  morar  com  e!le ,  femequizerno 
^,  feu  Convento.  „  A  iM\t\x  perfeição  de  humildade 
chegou  o  Venerável  Padre  ,  que  asmurmuraçoens  ,  e 
caUnnnias  lhe  ferviaõ  deconferva,  os  louvores  ,  e  ga- 
bos de  amargura.  E  afíim  dizia  a  huma  peíloa  daquel- 
las  ,  que  tinha  tomado  por  apontadores  de  fuás  faltas  : 
„  Peço^lhe  muito ,  que  me  efcreva  ,  ícmpre  que  impor- 
5,  te,  advertindo-me ,  e  dizendo-me  quanto  entender 
5,  convém  ,  por  zelo  de  Deos.  E  faiba  que  lhe  naó  hey 
„  de  agradecer  tanto  coufa  alguma,  quanto  agradeço 
5,aquil!o,  que  lhe  parece  que  me dcfgoíla  ,  ou  morti# 
5,  fica.  Porque  como  na  verdade  naó  ha  goftos  mais  que 
5,  os  efpirituaes,  íó  o  que  para  Deos  me  aproveita,  me 
5,  deleita. 

He  effeito  íingular  di  humildade  ,  efcrevia  o  Abbsde 
líaiasa  feus  Monges  ,  naó  fc  defender  o  humilde,  wlxw  fe 
juftifícar  do  que  fe  ihe  imputa  de  mal.Defculpar  he  amor 
próprio:  jullificar  he  ambição  do  bom  conceito  alheio.O 
humilde  (  he  doutrida  do  Venerável  Padre)  de  nada  fe 
queixn,  de  nada  fe  doe,  nada  fente,  nada  eftranha:  em 
qualquer  eílado,  que  Deos  o  foílVe  ,  o  tem  por  felici- 
dade fumma.  Contenta-íe  naó  com  amar ,  fenaó  com 
ter  deíejo  de  amar,  de  íofFrer ,  de  naó  fentir.  Eílima 
as  cruzes,  ama  os  deíprezos ,  gofta  das  contrariedades, 
ignora  as  derculpas;porquene(le  nada,  do  que  a  natureza  ' 
bufca,  acha  Deos,  que  he  tudo  o  que  defeja,©  que  Uiiica- 
mente  fuípira,  o  que  anciofamente  anella,  o  que  Imgular 
mente  abraça.Vejamos  agora  ao  efpelho  deftas  doutrinas 
como  Fr.  António  íe  veílio  delias.  Defciilpar-me^  dizia, 
tenho  por  culpa  mayor.  Havia  algumas  murmuraçnens 
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na  Província  entre  os  parciaes  delia  ,  que  o  Venerável 
Padre  fe  inclinava  mais  a  huma  parte  que  a  outra  ;  fo- 
bre  eílas  murmuraçoens  aflentava  elle  ellefeu  didlame: 
„  No  que  toca  á  íufpeita  ,  que  fe  tem  de  mim  ,  naó  fa« 
,,  ço  conta  de  me  juftificar  mais  que  com  Deos  ,  e  com 
jjV.  M.  que  fabe  o  meu  coração  :  os  mais  importa  me 
j,  muito  que  me  tenhaó  em  má  conta  ,  e  que  eu  me 
j,  naó  defculpe  ,  nem  acredite  com  nenhum»  Bem  íabia 
,,  a  May  de  Deos  que  S.  Jofeph  ,  vendo-a  com  finaes 
„  de  May,  cuidava  mal  delia  ;  e  ainda  aílim  naÓ  fe  def- 
j,  culpou  ,  nem  juílificou  com  Santos ,  pondo  a  fua  cau- 
,,  ia  na  maô  de  Deos.  Eu  fó  eílando  louco  ,  ou  defam- 
„  parado  de  fua  graça,  fizera  o  que  neííe  particular  íe 
5, cuida  de  mim,  que  he  totalmente  contra  o  meu  en- 
,,  rendimento  ,  e  obrigação  ;  fó  com  V.  M.  me  declaro , 
j,e  fó  o  que  quizera  he  ,  que  lè  naó  fizera  niílo  algum 
5,  peccado.  As  inclinaçoens,  que  fe  imputaó ,  naÓ  me 
,,  daó  cuidado ,  maior  mo  deraó  as  defalíciçoens.  Mas 
jjComo  todos  me  queiraó  parcial  ,  fendo  impoííivel 
5,  fe-lo  de  algum,  fe  Deos  me  naó  deixar  da  fua  maô  , 
5,  he  força  que  fe  queixem  todos.  Muita  mercê  me  fa- 
5,  zcm  niíio.  Na  verdade  me  parece  amor.  Naó  quero 
5,  cuidar  outra  coufa.  Deixe  V.  M.  dizer  de  mim  ;  que 
5, bem  diz  quem  diz  mal.  li, o  que  n^aisme  lerve  ,  he, 
„  que  aííim  fe  falle  de  mim.  I.u  naó  faço  conta  de  cn- 
,,  trincheirar-me ,  como  quem  íe  põem  em  dcfenía  , 
j,  ainda  que  lá  fe  me  façaÕ  tantos  reparos.  E  fome  fará 
,,  mal  que  iíto  me  naô  faça  aballo  ,  ou  para  fcntir  minhas 
j,  culpas,  ou  para  ter  alguma  mortificação,  que  oílerecer 
j,  a  Deos.  Eni  fim,  lou  alma  ce  pedra  ,  onde  naó  faz 
„  móíía  a  tempeílade  ,  ainda  que  feja  rija.  Peça  V. 
,,  M.  a  noíío  Senhor  me  dê  hum  coração  brando  ,  para 
,,  que  naó  íeja  taó  duro.  Também  me  deo  vontade  de'' 
„  rir  de  fe  dizer  de  mim  ,  que  fuy  tora  da  Província  ferrl'- , 
„  obediência.  Acho  muita    giaça  niíto  ;   porque  f^m-^ 
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5,  mil  galantarias  eíta  moralidade  da  minha  vida. 

Provêm  também  da  humildade,  eíbndo  na  doutrina 
do  meímo  Santo  Abbade  ,  trazer  os  olhos  lempre  poílos 
na  terra  :  para  a  terra  olha  quem  naó  tem  pé  de  loberba. 
Acha-fe  o  humilde  por  indigno  de  levantar  os  olhos  ao 
Geo  ,  nem  ainda  de  os  pòr  wi  cara  de  pelloa  alguma  , 
coníiderando  nella  huma  íimilhança  da  fiace divina.  Nos 
primeiros  annos  de  Religiolo  naò  deo  mais  liberdade  a 
léus  olhos  ,  que  para  verem  onde  punha  os  pés.  Depois 
por  tratar  com  muitas  pelloas  de  rei  peito  ,  e  do  Povo  , 
e  lhe  parecer  queavalianaó  por  menos  aíl'ed:o  do  cora- 
ção o  naó  por  nellas  os  mdices  da  affciçaó  ,  olhava  para 
as  peíToas  ,  mas  com  tanto  reíguardo  neílas  viílas,  que 
divertindo  a  appiícaçaó  ,  naó  divizava  a  quillo  meímo  , 
que  eftava  vendo  :  e  como  Ic  tiveíle  já  gaita  a  potencia 
vifivel ,  aflim  fe  fabia  haver ,  que  abrmdo  os  olhos  dava 
fé  dos  vultos  ,  naó  dos  roftos.  Niíto  repararão  algumas 
peíibas  ;  e  elle  confeíTou  a  huma  delias  ,  que  havia  já 
muitos  annos  ,  que  ufava  deíla  traça  ,  e  que  variando  os 
obje£los  ,  naó  fe  ieguravaó  em  nenhum  os  íbus  olhos. 
Nem  era  juílo  que  foílem  eíles  íingulares  em  íeus  obje- 
ctos ,  íendo  elle  emprego  univerfal  dos  olhos  de  todos. 

Coroemos  efta  fua  taô  provada  humildade  com  outra 
maior  prova,  que  era  botar-fe  aos  pés  ,  e  pedir  perdaó  a 
quem  o  aíFrontava  ,  e  injuriava,  fem  da  fua  parte  dar  cau- 
fa  ,  ou  haver  culpa  :  aíFim  o  depõem  o  Irmaó  Fr.  Eítevaó. 
da  Piedade,  pelo  que  vio  ;  c  aíTmi  fe  fabe  pelo  caio ,  que 
agora  fe  refere.  Depois  do  V.  P.eílar  feparado  da  Provin- 
cia,  foy  huma  manhaã  a  Xabregas  vifitoro  Padre  Provin- 
cial ,  como  fazia  fempre  que  vinha  a  Lisboa  ,  com  inten- 
ção de  voltar  logo  para  o  Convento  da  Madre  de  Deos  , 
onde  tinha  occupaçaõ  ;  porém  vindo  d  pradtica  o  ponto 
da  feparaçaó  da  Província,  o  Provincial,  que,  pofío  que 
exediplar ,  cri  colérico  por  natureza  ,  e  pouco  íenhor  de 
fif  lios, primeiros  movimentos 5  tomou  tanto  fogo  ,  que 
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de  mais  de  deícompoi  a  Yx,  António  de  palavras  afpe- 
ras  ,  e  pezadas ,  o  ameaçou  com  que  o  chamaria  á  cul- 
pa ,  e  \hQ  daria  huma  grsnde  diciplina.  Refpondeo  lhe 
o  Servo  de  Deos,  que  lua  Paternidade  tinha  muita  razaô, 
e  faria  no  que  dizia  huma  couía  muito  bem  feita.  E  fa- 
hindo  fe  da  fua  Cella,  diíie  ao  companheiro  ,  que  fe  naó 
havia  de  vir  do  Convento  ,  em  quanto  a  Communidade 
naó  jantaíie ;  e  fe  foy  ao  Refeitório  efperar  a  diciplina , 
que  íe  lhe  naó  deo,  faltando  o  Provincial  ao  que  pro- 
mettêra ,  por  faber  que  naó  liga  a  promeíTa  de  couía  in- 
juíla,  E  tal  era  caíligar  fcm  culpa  a  hum  Religiofo, 
que,  pofto  foííe  culpado,  naó  era  já  íeu  íubdito.  Antes 
encontrando  dahi  a  alguns  dias  ao  V.  Fr.  António  ,  de- 
poíta  a  fúria  de  canhaó  antes  do  tiro,  lhe  fallou  com 
muito  agrado.  E  porque  nefta  occafiaó  dous  Padres 
graves  ,  que  cílavaô  com  o  Provincial ,  ajudarão  a  car- 
regar ,  e  offender  ao  Servo  de  Deos  ,  como  fe  devcííe 
ílar  fatísfaçdó  do  aggravo  ,  que  fe  lhe  fizera,  os  foy 
buícar  ás  Cellas  ,  e  deitando-fe-lhe  aos  pés  ,  lhes  pedio 
perdaõ  ,    confundindo-os  ,  e  compungindo-os  efte  hu-  Xv  y 

milde  a£lo  para  cahirem  no  mal ,  que  tinhaó  feito  ',6  \    ' 

hum  delies  ,  que  era  Lente ,  fe  lhe  oííereceo  por  com-  ^ 

panheiro  para  Varatojo.Quedar  bem  por  mal  loy  hum 
dos  motivos,  que  o  mundo  confiderou  em  Chrillopara 
leguí  lo. 
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G  A  P  I  T  U  L  O.     II. 
Rara  Obedienca  do  Venerável  Fr,  António, 

A  Virtude  da  Obediência,  iiiay  da  humildade ,  como 
quer  S.  Joaõ  Climaco,teve  também  por  Hlho  íeu  ao 
noíTo  Fr.  António ,  e  filho  taó  obediente  ,  que  o  era  de 
juizo  ,  e  vontade,  defejiindo  tazer  o  que  íe  lhe  mandava 
ainda  antes  de  lè  lhe  mandar ,  e  addivinhando  a  von- 
tade dos  Superiores  para  lhes  obedecer  com  huma  reíi- 
gnaçaó  verdadeira  ,  hum  entendimento  cego ,  e  olhos 
fechados  ,  íem  clcula  ,  íem  replica  ,  e  íem  demora  para 
tudo  5  o  que  naó  era  contra  fua  conlciencia.  Ouçamos  os 
fcus  Apothegmas  neíla  matéria  ,  e  entaô  diícorrere- 
mos  pelas  acçoens  de  fua  vida,exempíoseílremadosde 
fua  obediência. 

Obedecer  até  os  de fpropo fitos  he  o  meu  defino ,  como 
naÕ  feja  accehar  Mitras  ,  nem  anneis  de  ouro ,  ou  cou- 
Ja  contra  a  minha  conlciencia.  De  tudo  tomo  por  parti- 
do ,  covío  naõ  jeja  jugar  as  Mitras.^  fazer  o  que  fe  me 
mandar  a  olhos  fechados ,  pojio  que  fejaõ  de\propofitos\ 
porque  a  obediência^  que  me  deixa  ayrojo ,  tenho-a  por 
tentação^  mais  que  por  merecimento.  JS^aÕ  acho  de f culpa 
na  replica^  ou  na  tardança^ por  ifjo  vim  logo ,  ainda  que 
me  foy  cujtojo.A  nojja  vontade  ha  de  fer  naÔter  nenhu- 
ma ,  mais  que  a  Deos,  entendida  pelos  preceitos^  votoSy 
confelhoSy  e  fuccefjos  ^  onde  nao  ha  peccado.  Determino 
obedeecer  em  tiido^o  que  naÕ  fejaõ  BifpadoSy  e  peccados. 
Naõ  temos  nejla  peregrinação  da  vida  outro  mais  certo 
Jinal  do  bem^a  que  caminhamos  -^  que  fazer  o  que  naÕ  que* 
r^mos,  Ijio  houvera  de  fer  fempre,  para  que  fetnpre  fe 
acha  He  em  nds  a  vontade  de  Deos,  quejdfe  acha,  onde 
fe  naõ  acbaano^a. 
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Pór  fias  mãos  de  Deos  be  o  melhor  acerto^  porque  fe^ 
guir  os  próprios  dtâíames  nos  mette  em  cafa  às  'vezes  o 
precipício.  Ter  rendido  o  entendimento  a  Deos ,  e  a 
qualquer  peffoa  por  elle,,  naÕbe  menos  que  ter  a  vontade 
rendida.  O  ponto  he  pormo  nos  na  mão  de  Deos^  ^.^^^J 
oca  lo  obrar.  O  livro  y  fe  o  doóraÕ^  dobra- fe\  fe  o  vir  ao  ^ 
vira  fe^feo  fecbaõ^  fecba-Je  *,  (e  o  põem  a  bum  canto, 
fe  o  abrem  pelo  meyo.^  deixa  fazer  de  fio  que  quer  quem 
o  tem  na  maÕ  \  e  afjim  devem  jer  as  almas  obedientes* 
EJperemos  a  vontade  de  Deos  fem  armas  \  e  render  a 
tudoy  o  que  elle  ordenar  ,  be.  vencer.  A  regra  de  Cbrif 
to  he  ver  o  que  d  natureza  repugna  ,  e  abi  por  a  força ^  e 
dar  a  batalha^  obedecendo  às  coujas  da  graça,  e  acaban- 
do totalmente  as  vontades.,  e  rebeldtas  da  natureza.  As 
melhores  oraçoe?iSj  e  mortificaçoens  faÕ os  aõiosdeobc* 
diencia,  que  he  virtude  mais  berotca^fe  be  perfeita. Naõ 
be  pouco  obedecer,  foffrer,  e  ter  por  Oráculo  a  bum  cepo 
fem  vozje  tal  qual  he,  e liamos  a  elle  atados  por  amor  de 
Deos.  As  nol/as  repugnancias  faõ  a  vontade  de  Deos  :  e 
ajjim  para  que  e/ia  fe  obedeça  ,  nao  ba  couf a  como  fa- 
zer o  que  a  nojja  repugna,  e  para  o  que  vier  ejlar  arma- 
do de  rejolíiçaõ.  O  verdadeiro  cbeoiente  ba  de  fer  como  a 
grifjipa  fem  voz,  que  ao  vento  da  obediência,  e  da  obriga- 
ção fe  mude,  ou  ejieja  fem  movimento,  naQ  fazendo  jut' 
zos,  nem  difcurjos. 

Efta  fua  doutrina  geral  para  todos,  particularizou  ,  e 
individuou  tanto  em  íioV.  l  jdre,  cjue  faJlando-ieneíla 
Corte  em  que  o  Prelado  rraior  o  iDandava  ^  ir  a  ella  pa^ 
ra  fallar  a  Sua  Magelladcíobre  coufjs  perttncentcs  ao 
Capitulo,  que  íe  fazia  na  Província, diz  alíim  a  quem  lhe 
dava  efta  noticia:  Fm  naõ  icnLo  peiiçoens  no  Poço .^f al- 
vo o  que  me  mandara  obediência,  como  naÕ  feja  contra  a 
ininba  confciencia',e  naõ  fcndo.^  quanto  mais  difparatada 
for  a  petição,  mais  graça  íera  para  mim.  Obcdierciabi 
buma  virtude,  que  cjitcô  tem  mais  de  obediência,  quan^ 
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to  de  nós  menos  tem  \  exercna-fena  contraria  ,  e  ef- 
M  he  a  lua  díjcriçaô^ :  parque  no  que  era  acerto^  e  ra- 
zão ^  pouco  Je merece,  tolgãra  que  me  mandar aÕ  fazer 
deipropofítoí  toda  a  minha  vida  ,  e  que  os  fizera  eujem. 
carranca  '^  e,  fem  ejgar avatar  com  o  juizo  j  porque  nos 
acertos  ba  mayor  perigo  pelos  applau\os  ,  e  complacên- 
cia^ nos  dei propo fitos  menos.  AUèm  dtjloj  a  mim  me  naÕ 
toca  alcançar  bom  def pacho  \  fazer  oqueme  mandaõ^  e 
f aze  lo  òem^  be  [do  que  me  toca.  Em  outra  carta  iobre  a 
a  meíma  matéria  falia  na  meíina  forma  :  Ir  ao  Paço  fc 
gunda  ve^  acerca  do  Capitulo^  foy  coufa ,  que  ?iunca  me 
pajjou  pela  imaginação .^  fiem  pelos  ouvidos y  que  me  leni'- 
bre\  porque  ainda  que  importara  muito  ,  \óa  obediência 
me  pudera  levar  a  ejtas  coujas^^como  tejiimunhardõ  e[Ias 
cartas.  E  fe  outra  vez  me  mandarem  ,  ejiou  promptil/i- 
mo  para  ir  fem  replica:  porque  entaõ  otr  be  obrigação^ 
e  o  f ai  lar  conforme  minha  conf ciência  o  fera  também^  ou 
Jeja  pro^  ou  contra  \  que  contra  ijio  ninguém  me  pode 
obrigar. 

Ellando  hum  dia  praflicando  de  eípirito  na  grade  da 
Madre  de  Deos,  lhe  déraõ  recado  ua  parte  do  Teu  Pro- 
vincial, que  foííe  fallar  a  certo  Fidalgo ,  que  com  elle  ti- 
nha negocio.  Em  continente  levantando  íè  da  cadeira  , 
deo  por  íatisfaçaó  ás  Reiígiolas  o  feu  exemplo  com  eílas 
palavras  dignas  de  ficarem  impreíías  naquclla  cadeira  por 
timbre  de  íua  obediência  :yí^  hum  Mando  naõha  mais  que 
hum  Obedeço.  Quando  lhe  diziaô  algumas  pelicas  zelo- 
ias 'do  íerviço  de  Deos,  queeranecedbrio  valer-fedo 
patrocínio  Real ,  para  que  em  Roma  íè  expediflc  o  Bre» 
ve  da  Erecção  do  Seminário  de  Varatojo,  íempre  refpon- 
deo  pela  'mefma  boca  \Que  naõ  havia  de  fallar  huma  fd 
palavra  nefla  matéria.^  fe  lho  7uiõ  vianda [je  a  jantaObe* 
diencia.  Nem  fallou,  em  quanto  o  ReverendiíÚmo  Geral 
dâ  Ordem  lho  nao  ordenou  por  carta  fua  de  Roma. 

4]om  a  m  jfiua  cara,  e  vontade  obedecia  aos  Prelados, 
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que  o  favoreciaó,  como  aos  que  o  encontravsó  ;  aos  que 
governavaó  bem  ,  e  aosque  governavaó  mal;  naó  buf- 
cando  nelies  outra  razaó  para  Jhes  ol  edccer,  que  a  de  fe- 
rem lingua  ,  e  voz  de  Deos.  Elcrevendo  de  Avizem  vef- 
pera  deReysdo  anno  de  1679.  dizaílim:  ,,  Atéí^ora  naó 
5,  fcy  quem  he  noílb  Provincial  ,  efpero  á  manhaâ  pelo 
,j  Correio,  e  nelle  a  certeza;  para  que  a  qualquer  que  for 
„  o  ame,  e  obedeça,  no  que  naõ  for  contra  Deos.  Obede- 
„  çamos  todos  qualquer  que  vier:  porque  o  noílo  intento 
5,  naó  he  obedecer  ao  homem,  fenaó  nelle  a  Deos,ou  por 
„  amor  de  Deos  Eu  a  qualquer  obcdecerey  com  bóa  von- 
,,  tade:  mas  com  efte  Prelado,  que  dizem  nos  daó,  tenho 
„  efperanças  de  que  a  obediência  íeja  maisgcftoía. 

Parecia-lhe  pouco  obedecer  ló  a  íeus  Superiores  legíti- 
mos: profeílava  a  obediência  a  outros  Religioíos  nas  ma* 
terias  de  feu  efpirito,  e  governo  delle;  aos  companheiros 
para  a  direcção  de  todas  fuás  acções  efpirituaes ,  e  tem- 
poraes:  e  finalmente  a  toda  acreatura,  pondo-íè  em  naó 
querer  obrar  nada  por  vontade  própria.  E  a  fua  confide* 
raçaó  era  a  que  declara  em  huma  carta  para  fuás  iimaás 
Religiofas,dizendo  nella:  Indo  o  que  xos  nwfidcrem  fa* 
zer^fazey^  como  fe  vo-lo  mandara  Deos  dizer  por  hum 
pagem  jeu^  que  íjlo  he  qualquer  creatura^  que  vos  tran- 
da\e  logo  ireis  jentui do  outro  maior  r^o fio  que  he  a  rcçaÓ^ 
que  Deos  dá  a  feus  Lons  Servos.  /ípt  endey  a  obedecer  .^  e 
ouvir  a  Deos  na  voz  dns  Prelados  ,  e  nas  fuás  creatu^ 
ras.  Das  primeiras  vezes,  que  o  mandarão  léus  Prelados 
a  confeííar  no  Convento  da  Madre  de  Deos,  fe  reparou, 
que  pedindolhe  as  Religiolas  íe  detivelle  mais  algum  dia, 
ou  fizeíle  mais  alí^uirn  pradica:  Fvtipondla,  que  o  faria, 
fe  feu  companheiro  lho  nrdenafje,  E  eílranhando-lhe  ai* 
gumas  peíloas  tanta  fujeiçaõ  a  íeu  companheiro  ,  levan- 
tou mais  de  ponto  a  lua  obediência,  dizendo;  (^uefjaõjo' 
ao  feu  companheiro,  jenau  a  bu7na  cacborrinha^que  c  foU' 
belJe  guiar ^  queria^  e  dcvta  obedecer.  De  lie  mefmodito 
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lhe  fez  cargo  hum  Religiofo  dos  que  Hzera  revedôresdo 
fcn  procedimento  ,  e  a  que  elleíatiíez,  dando  razaó  do 
feu  dito  por  eíte  modo;  NaÔ  duvido^  que  naÔdtffeffe  com 
humildade  e[jas  coMJas  de  obediência^  que  eu  tinha  ao 
companheiro^  e  que  defejava  ter  a  huma  cachorrinha ^que 
me  guiajje-.ajjim  devia  fer  para  eu  fer  o  que  devo,  Aié  pa- 
ra fc  deitar  na  cama  tomava  o  parecer  dos  companheiros, 
para  faber  a  que  parte  le  deitaria,  tendo  para  íi  que  fó  na 
cama  da  obediência  fe  pôde  dormir  com  fegurança. 

Mayor  encarecimento  ainda  de  fua  obediência  he o 
depoimento  do  Padre  Meílre  Fr.  Joaó  da  Natividade, 
Lente  de  Theologia  no  feu  Convento  de  S.  Franciíco  de 
Évora,  ao  qual  todas  as  vezes  que  chegava  o  Venerável 
Padre  a  pernoitar,  por  andar  perto  com  fuás  Milloens  , 
gaitava  a  mais  da  noite  em  oraçoens,  eftaçoens,  dicipli- 
nas  ,  levando  apoz  fi  muitos  Religioíòs  para  elles  exer- 
cícios. Mas  quando  eftes  lhe  faltavaô,  elle  ló  tomava  hu- 
ma alpera  ,  e  cruel  diciplina  com  cadêas  de  ferro  ,  taó 
rijo,  que  parecia  dar  em  hum  rochedo, naô  em  corpo  hu- 
mano. E  algumas  vezes  fuccedeo,  que  eípreitando  o  di- 
to Meftre  Depoente,  fem  o  Venerável  Padre  faber  quem 
era  a  centinella,  que  lhe  fazia  íinal  com  as  mãos  de  parar 
com  a  diciplina  ,  como  fc  fora  do  íeu  Prelado,  obedecia, 
e  a  deixava.  E  iílo  fazia,  diz  o  meínio  Depoente,  por  ía-i 
ber  que  o  Venerável  Fr.  António  tinha  promettidoobc* 
diencia  a  qualquer  creatura  de  Deos  ,  fuppondo  que  elle 
era  o  peyor  de  todos.  Oh  humildade  obediente,  e  obe- 
.diente  humildade!  Taóaílinaladoera  na  obediência  efte 
Servo  de  Deos ,  que  para  obedecer  naô  era  neceííario 
que  foíT:  Superior  o  que  lhe  fizeííe  o  ílnal.  Superior  feu 
era  qualquer,  que  o  queria  fer,  ou  parecer.  E  fendo  todo 
feu/  empenho  reduzir  a  poJer  de  cailigos  feu  mefmo  cor- 
po á  obediência  do  efpirito, preponderava  mais  para  coni 
elle  a  obediência  do  efpirito,  que  a  fujeiçaõdo  corpo. 

Mais  raro  cafo  íe  nos  oíierece  ainda.  Sabe«fe  com  cer- 
teza, 
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teza,que,  por  íc  humilhar,  tinha  o  Servo  de  Deos  encom- 
mendado  a  huma  peííoa  fein  letras,  nem  capacidade  para 
o  poder  advertir,  que  íempre  o  fizeííe,  e  reprebendeíie 
com  aípertza,  propondo  obedecer- lhe  pontualmente. 
Dava-lhe  conta  dí;s  matérias  ,  que  tratava,  naô  fendo  de 
coníciencia  ,  ou  íègredo  alheyo  ;  feguia  o  feu  parecer 
quanto  lhe  era  pofiivel;  e  quando  peln  importância  ,  ou 
qualidade  dos  negócios  o  naô  fazia  ,  diíTb  meímo  lhe  da- 
va razaô  ,  e  íatistaçaó.  Pedia-lhemortificaçoens,  em  que 
íe  exercitadc;  e  para  huma  occafiaódos  feuscoftuma- 
dos  retiros  lhas  pedio  particularmente, A pontou-lhe  a  tal 
peílòa  entre  outras  mortifícaçoens  a  dos  olhos,  excepto 
em  olhar  para  o  Ceo,  para  o  mar,  e  para  as  Imagens  de 
Chriílo  Senhor  noíío,  e  fua  May  Santiflima,  por  fsbcr 
que  eiias  \'\í{ãíi  Jhe  excitavaó  muito  a  devoção.  Permittio 
Deos  que  o  leu  Servo  entendeíle  o  contrario  do  que  fe 
lhe  dizia,  e  Hzeíle  da  excepção  regra  ,  e  da  regra  excep- 
ção. Obcdeceo  pontualmente  ao  engano,  coiro  pudera 
á  (;b^diencia;  n>as  obediência  era,  pois  com  a  obediência 
fe  enganava;  e  obediência  taô  cuílofa,  que  algumas  vezes 
fallando  comfigo  naqueile  retiro,  lahia  nefte  fentimenio: 
He  pcjjhel  que  inw  po/Jo  olhar  nevi  htima  'vez  para  o 
Ceoy  onde  ejiu  o  meu  Deos  í  Paraaquelle  lugar  fupre^ 
mo ,  em  que  Deos  uaÕhe  offendido  ,  aiites  ju77iinainente 
louvado  ,  e  por  i[lo  todo  o  meu  regalo  xê-lo  !  Ncvi  para 
oviar^  que  muitas  vezes ^  fazernioje  do  Leoejpelho  Je 
faz  do  Ceo  retrato  ,  e  Je  veftc  da  cor  cerúlea  ,  e  ceie  lie  ^ 
jymòolo  da  Divina  Immenjídade !  Nem  para  as  Ima^ 
gevs^  que^  fendo  memorias  dos  feus  Prototypos^  avuaÕ^ 
os  ihcus  efquecimejitos  ^  e  pondo-me  diante  o  que  for aõ 
fio  que  reprefentaÔ^meincitaõ  a  Jer  o  que  naÔ  tenho  [idol 
Porem  que  ccuja  naõ  tem  de  Iwa  aviai  ima  ^  e  he  melhor 
a  ohediencia\  J[/im  ha  de  jer ,  porque  affim  mo  mandaÔ, 
Nem  pôde  defxar  de  jer^  porque  naô  bey  de  deixar  de 
obedecer.  Coiifeííòu  depois  o  Venerável  Padre,  quenef- 
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ta  fua  cegueira  de  olhos ,  ou  obediência  cega,  lhe  dera  o 
Senhor  tanta  luz,  que  ciráradaquelie  retiro  hum  grande 
aproveitamento.  í^aliauas  as  crevas,efperavaJobde  Deos 
a  luz,  mas  á  de  Fr.  António  deo  Deos  luz  nas  mefmas 
trevas.  Eílas  foraó  fempre  a  vontade  própria,  e  íempre 
luz  a  obediência,  que  o  illuítrava. 

O  Padre  Meílre  Fr.  Franciíco  de  S.Diogo,  fallando  da 
Venerável  Padre,  cujo  Coníeííor  fbra  em  algum  tempo, 
dizia:  Que  era  hum  homem  de  grande  entendimento,  que 
naó  tinha  vontade  própria.  Nunca  engatinhou,  (uío  de 
•fuás  próprias  palavras)  lempre  coireo,  depois  que  iè  con- 
verteo:  o  moJo  de  engatinhar  he  ir  para  Deos  ao  geito 
da  natureza  ,o  correr  he  buícara  Chnfto  pelas  valentias 
da  graça:  vivendo  fempre  em  huma  amorofa  violência, 
com  que  nos  crucificamos  contra  tudo,  o  que  queremos 
íóra  da  obediência,  ou  vontade  de  Deos.  Oíierecia-lhe  a 
excellente  piedade,  e  três  vezes  grande  liberalidade  do 
Conde  de  Figueiró  D.  Joícph  Luizde  Lancaílro  hum 
Hofpicio  para  eile,  e  íeus  companheiros,  quando  fere- 
colheliem  das  MiíToens  a  concertar  as  luas  redes:  (  íraze 
do  Venerável  Padre)  era  cm  Alfeite  efte  Hoípicio,  para 
o  intento  o  mais  a  propofito.  Quando  íe  quiz  íaber  delle, 
fe  o  acceitava,  refpondeo  :  Do  Hojpicio  nao  quero  naduy 
mais  que  fazer  o  que  ?ne  mandaÔ\fe  me  mandarem  irey 
para  clle\  fe  nao^  nadafarey.  Porque  nefia  vida  s  meu  ne- 
gocio he  o  nada  Com  o  nada  nef^ociru  a  Divina  Omnipo- 
tência, e  Fr.  António  por  fua  obediência.  A  Omnipotên- 
cia Divina  fez  tudo  do  nada;  e  Fr.  António,  conhecendo 
o  feu  nada,  fez  tudo,  quanto  Deos  delle  queria. Tudo  pa- 
ra eile  era  a  obediência,  e  nada  quanto  tora  delia  fe  lhe 
propunha. 

Efta    mefma    inteireza  de  obediência  aconfelhnva  a 
quantas  almas  efpiritualmente  encaminhava  :  „  Eate  a' 
,,De.)S,  dizia^  fe  havia  de  deixar  por  Deos  na  obedien. 
„  cia.  Se  V.  M,  eítiver  (  he  confelho  feu)  le  V.  M.  ef>iver 
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„  com  a  cnní]deraç;i6  em  í>)c:oí;,ou  dlgiim  de  feus  attribu- 
j,  tos,  c  no  inefmo  tempo  fc  lhe  nnindar  outra  couía  j  fa- 
^,fça  o  que  íe  lhe  mandj,  e  o  que  tiver  de  obrigação,  mor* 
j,  íiíicuiido  o  deíalocegode  a  tirarem  de  Deos  ,  porque 
5,  fica  melhor  em  Deos.  A  otara  Religiofa\  Faça  V.  M. 
,,  a  mortihcaçáô,  que  lhe  encomendey,  excepto  íè  a  Pre- 
„  lada  ordenar  outra  coufa,  porque  a  qualquer  obediência 
„  naô  ha  regra  contraria.  Prmieiro  que  tudo  convém  obe- 
„  deccr  a  Prelados,  e  Preladas  ,  ainda  que  lhe  tirtm  a  ora- 
,,  çaó  ,  e  o  mais  que  quizerem:  porque  lendo  eíla  cbcdi- 
,,  encia  por  amor,  melhor  he  o  amor,  que  a  oraç..6,  e  que 
„  tudo  o  mais.  O  barro  naõ  governa  ao  olleir  o,  póeni-  le 
j,  nas  íuas  mãos  para  que  lèm  reíiíKnda  faça  eilc  a  lua 
,*,  obra.  Na  roda  eílá  V.  M,  poíta,  a  obediência  a  pôs  neí- 
5,  ia  p.na  ;  negue  o  entendimento  ,  e  vontade,  e  hqi.e  Ig 
„  em  paz ,  que  o  merecimento  naô  eliá  no  que  nus  pa- 
„  rece  bem,  íenaô  no  que  fe  nos  rcprezenta  mal. 

Finalmente,  eítimava  a  obediência  dos  Superiores  mais 
que  a  honru  ,  n  í:ís  que  a  vida,  e  mais  que  a  lalvaçaõ  da 
alma  propiia  :  o  que  íe  podecrer  do  capiíulodc  huma 
lua  carta  para  certo Religiofo  ,  que  he  contramndado 
de  hum  defejo,  que  lhe  tinha  íignificado,  ediz  aflim : 
5,  Depois  deter  mandado  a  carta  para  o  correio  paílido, 
^,  me  ficou  algum  efcrupulo  no  que  elcrevi  a  V.  R.  fobre 
,,  dizer-lhe  que  V.  R.  naô  faltara  á  obediência  pda  cir- 
„  cunílancia,  que  advertia  em  me  dizer  aqudle  legredo, 
,,Neítas  matérias  íempre  o  mais  íeguro  heo  melhor ,  e 
j,  aííim  por  naó  andar  com  interpretaçoens  aos  textos  da 
5,  obediência,  digo  a  V.  R.  que  ainda  que  importe  a  mi- 
„  nha  vida ,  honra,  e  lalvaçaÔ  da  minha  alma,  naó  he  von- 
5,tade  minha  que  V,  R.  commetta  por  liviá-la  nenhuma 
55  imperfeição  ;  porque  menos  v.ayein  que  eu  me  perca, 
j,  do  que  em  Deos  kr  offendido. 
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c'a  P  I  t  u  l  o  iil 

Eflreitiffima  pobreza  do  Feneravel  Padre  . 

A  Virtude  da  pobreza  ,  de  que  Chriílo  fez  o  primeiro 
degráo  na  efcada  de  ília  Bemaventurança  ,  e  a  que 
o  pobre  humilde  S.  Francilco  chamava  Rainha  das  vir- 
tudes ,  teve  em  Fr.  António  hum  taô  pobre  vallallo  ,  que 
pudera  contender  da  coroa,  fe  naó  renunciara  toda  a  pro- 
priedade da  pobreza  vcrdaden^a.O  que  lentia  delia  nos  in- 
culca por  eíla  Tua  doutrina  :  ,,  A  Regra  de  meu  Padre 
3,  S.  Francifco  primeiro  que  tudo  íe  fundou  na  fanta 
^humildade  ,  e  a  outra  columna  na  íantiííima  pobreza: 
5,  que  confifte  naó  tanto  no  exterior,  como  no  interior 
5,  de  mó  defejnr  nada  ,  aborrecendo  toda  a  afíeiçaõ  nin- 
,,  da  áquelle  pobre  ufo  ,  que  nos  he  neceflario.  Por  ifto 
,,  convém  que  fe  veja  efte  interior  ,  e  que  íe  conrefpon- 
,,  da  no  exterior  ao  menos.  Porque  naó  o  fazer  aííiín  he 
,,  íer  hypocrita.  E  ainda  que  em  outras  virtudes  devemos 
55  ler  recatados,  na  fanta  pobreza  devemos  íer  publi- 
,,cos,  porque  he  fundamento  da  noíTa  Regra.  E  quem 
,,diílo  naó  for  muito  obfervador  ,  ainda  que  o  vira  fa- 
„  zer  mibgres,  naó  crera  que  era  filho  de  meu  Padre 
,,S.  Franciíco  ,  que  nem  para  efmólas  quiz  tocar  o  di- 
,,  nheiro  ,  que  achou  na  eílrada. 

Adia  íua  intelligencia  njantaremosa  eOimaçaó,  que 
fazia  da  íanta  pobreza.  Jura  Manoel  QinilhoRoma,  já 
citado  ncfta  Hiíloria  ,  que  ouvira  dizer  ao  Venerável  Pa- 
dre :  Oiie  fe  Dcos  lhe  defje  a  e [colher  ,  oufer  imperador 
do  mundo  todo  com  certeza  de  juafahaçaÔ^ , .  oujer  Fr  a-. 
de  de  S.  Frajicijco  pobre  com  afua  graça  ^  para  que  o 
nao  offendefje  j  antes  havta  de  ej colher  jer  frade  de  S, 
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Fr  árctico  como  era  ,  do  que  ífhperadcr  do  muvdo ,  que 
be  o  a  que  mais  fe  chega.  Mas  ahi  chegava  pelo  defpre- 
zo  ,  quem  íe  prezava  lobrc  tudo  de  íer  pobre  Frade  de 
S.  Franciíco  ,  naó  tendo  nefte  mundo  outra  inveja  mais 
que  a  da  pobreza  \  e  por  iílo  quando  via  paílar  ptlas  ruas 
algum  pobreíinlio  roto ,  e  deípido ,  dizia  logo  a  fcu 
companheiro  :  E^s  alli  vay  hum  homem  mais  imitador 
da  pobreza  de  jejus  Chrtjlo  ,  do  que  mijou.  E  ccmo 
envergonhado  dava  íurpiros,deí*ejando  ver-le  em  taõ  po- 
bres trajes.  E  houve  occaíiaó  ,  em  que  quiz  dar  o  íeu 
manto  a  hum  pobre  mal  veftido  ,  e  lho  impedio  feu  con> 
panheno  Fr  Fernando.  Que  era  ií^o  mais  que  inveja  de 
mais  pobre  eílado  ,  mais  ,  ou  menos  remendos  ? 

Dividia  o  Servo  de  Deos  em  interior,  e  exterior  a  fon- 
ta  pobreza  ,  como  íe  vio  da  fua  doutrina  ,  e  nós  a  dividi- 
ren.os  também  aífim  ,  para  a  defcrevermos  com  n.ais  dií- 
tin^aó  ,  e  clareza.  E  começando  pela  exterior,  era  notá- 
vel a  da  fua  cella  ,  fmgular  a  de  Tua  peííòa.  As  alfayas  da 
ÍUíi  celia  erao  o  chaó,em  que  dormia  Tobre  huma  tabo  a  co- 
berto com  huma  manta,  e  a  Bíblia  por  cabeceira.  Nem 
era  muito  que,  tendo-a  pôr  cabeceira,  a  tiveíTe  na  cabeçn. 
Hum  Breviário  velho,  alguns  livrinhos  da  livraria  publi- 
ca, huma  caveira  ,  hum  teílo  com  azeite  por  candea  :  lem 
mais  bofcte,  nem  cadeira, nem  ainda  hum  púcaro  de  cgoa. 
Com  fer  devotiílimo  da  May  de  J>eos  ,  e  de  alguns  San- 
tos particulares  ,  nem  por  iíío  ornava  com  fuás  imagens 
as  paredes  :  porque  naó  queria. vcítir  de  cl<.voça6  as  pro- 
priedades. Achava  que  nas  Chagas  do  íeu  Crucifixo  (mo* 
vel  mais  da  peíTòa  ,  que  da  cella  )  tinha  quanto  lhe  era  ne- 
ctílliriopara  levantar  a  Deos ,  c  feus  Santos  o  penfamen- 
to,  Eaílim  delias  fazia  Ermidas,  em  que  ícmettia,  em  que 
orava,e  íeaffervorava.E  fe  para  o  corpo  huma  ío  ceUa  era 
de  fobejo  para  o  feu  naoa,  das  cmco  (^hagns  taz>a  outras 
tantas  ccl las  de  fua  alma.  Qvie  quando  faõ  muito  grrn- 
dcs  os  efpiritos  ,  naÓ  faó  laó  fáceis  de  accommodar  como 
os  corpos.  Fra 
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Era  taô  conhecida  efta  iua  exterior  pobreza  nos  Con- 
ventos 5  cm  qtie  trivia  ,  e  nos  Povos,  em  que  pregava,  que 
já  fabiaó  a  caía  ,  que  lhe  haviaó  de  preparar,  e  a  cama,  que 
lhe  haviaó  de  bufcar  ;  porque  fe  havia  algum  Hofpital  na 
terra  ,  ahi  he  que  fe  agafalhava  :  e  quando  era  forçofo  di* 
vertir  para  outra  alguma  cafa  particular,  elle  bufcava  mo- 
dos, com  que  no  comer  ,  e  no  dormir  naõ  fentiíle  fua  po- 
breza faltas  de  Hofpital,  A  cama,  que  em  toda  a  parte  ad- 
mittia  para  fi  ,  e  feus  companheiros,  (e  compunha  de  hu- 
ma  eíleira  ,  e  coberta;  e  fe  lhe  deitavaó  colchão, elle  o  ti- 
rava fora  ,  como  por  vezes  lhe  vi  fazer  em  minha  cafa  ,  e 
também  quede  quiinto  fe  punha  na  mcza  ,  fó  deitava  maó 
das  íopas  ,  e  vaca  ,  dizendo  ,  que  o  jeu  ejiomagojd ifjo 
appetecia,  Qiiando  logo  veio  da  MiíTaó  de  Caftella  ,  e  fe 
apofentou  na  lirmiJa  de  noííà  Senhora  da  Graça  extra- 
muros de  EWas  ,  o  mandou  vilitar  o  Senhor  Dom  Joaô  de 
Mello, Bi ípod;}quella  Cidade,com  humgrandio-lo  mimo, 
que  elle  naô  acceitou  ,  e  fomente  conlentio  hcaílem  hu- 
nias  cortiças  para  lhe  fervirem  a  elle  ,  e  feu  companheiro 
de  Camas. 

lim  íua  peíloa  guardava  tiõ  eftreita  pobrçza  ,  que  íè 
fdlíára  a  Regra  de  feu  Padre  S.  Francifco ,  nelie  fe  podia 
Jêr,  e  por  elle  reformar.  Hum  ÍÒ  habito  fem  túnica  ,  e 
humas  íó  bragas,  e  alparcas  tinha  do  feu  ufo.  Quando 
lhe  era  nccellario  lavar  ,  ou  remendar  o  habito  ,  o  pedia 
empreitado  a  algum  Religiolo  ,  ou  (e condenava  a  eftar 
fechado  em  alguma  cafa  ,  ou  cella  naquelle  dia.  Qiiando  o 
nfo  lhe  confumia  totalmente,  a  fobr edita  veítiaria  em  fuás 
Milloens  ,  com  humildade  a  pedia  ao  Guardião  do  pri- 
meiro Convento  ,  a  que  chegava  :  ou  entrava  na  cella  de 
algum  Religiofo  ,  e  fe  aproveitava  do  hábito  ,  ou  bragas 
que  nella  achava  ,  deixando  lhe  as  que  trazia.  No  que  naó 
commettia  furto  por  nada  diílo  íer  contra  a  vontade  de 
feu  dono,  antes  le  terem  por  ditofos  todos  aquelles,  a 
iqucm  Fr.  António  deixava  os  habites  de  fuás  virtudes. 

Abo- 
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Abominava  tudo  ,  o  que  era  ter  couías  dobradas.  Naó 
tinlia  tnais  de  i;um  leiiço  ;  e  leivi  clle  ficava  ,  em  quanto 
elle ,  ou  outrem  o  lavava.  Em  huma  occafiaó  vendo  a  pef- 
foa  ,  que  iho  havia  de  lavar,  que  por  roto  naó  tinha  já 
leryentia,  lhe  oíierecco  dous,  e  naó  houve  remédio  ac  cei- 
tar  mais  de  hum,  Tomando-lhe  certa  peíloa  íccul:.r  por 
devoção  ss  fuás  contas  ,  e  vendo  ouiras  pcíloas  que  lhe 
naó  hcava  ao  Venerável  Padre  por  onde  rezafle ,  lhe  offe- 
reccraócada  huma  as  fuás,  Naó  acceitou  ,  dizendo  ,  qm 
antes  queria  naÔ  ter  nenhumas  ,  que  ter  duas.  A  caixa 
do  tiibaco  ,  que  tomava  de  ordem  dos  Médicos  ,  hsvia 
de  íer  ló  huma  ,e  íe  efta  íe  lhe  abria  ,  ou  quebrava  ,  ou 
lhe  davaó  outra  provida  ,  a  acceitava  com  condição  , 
que  lhe  haviaó  de  tomar  a  lua.  Naó  confeniio  nunca  , 
que  para  os  caminhos,  por  dillantes  ,  e  derpovoados  que 
íoíTem  5  Te  levaíTe  coufa  alguma  de  alforje  ,  alic61an.'o 
occaíioens  de  fentir  faltas  do  neceíFario  ;  como  experi- 
mentou em  muitas  no  tempo  ,  que  ainda  naó  era  taó 
conhecido  ,  e  o  feu  modo  de  pregar  ,  e  opinião  de  vi»*- 
tude  o  naó  tinhaó  amda  feito  acceito  áquellas  peíToaSjquc 
ao  depois  fe  tinhaó  por  venturofas  em  elle  lhes  querer  as 
fuaseímólas.  Naó  acceitava  mimos,  nem  prefentes,  poilo 
que  lhos  mandaílem  parentes  feus.  É  a  huma  parenta,  que 
lhe  fizera  hum  prefente  de  doces,  e  vélas,fendo  elle  Com- 
miíTario  dos  Terceiros  em  Évora  ,  íe  elcufa  defta  manei- 
ra :  ,5  Fico  queixofo  defte  mimo,  que  V.  M.  metViZ, 
,5  porque  como  eu  naó  hei  miíler  nada  mins  que  oraço- 
,,cnS5  nada  quero  de  ninguém  ,  mais  que  encomenda- 
5,rcm-me  a  Deos.  E  a  nenhuma  peíloa  acceito  coula  nl- 
5,guma  ;  e  agradecendo  a  V.  M.  eíle  favor ,  como  que 
,,0  acceitára  ,  peço  perdão  de  me  naó  aproveitar  delle. 
,,Se  V.  M,  tem  defejo  de  que  iílo  firva  para  enfermos  , 
,5  informe- fc  donde  os  haveni  mais  neceíluados  ,  e  tcrey 
,,eu  particular  goltode  que  V.  M.  e  os  mais  lhes  fnçró 
),a  caridade,  que  puderem.  As  velas  também  naó  to- 
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^,  mo  ;  fe  V.  M.  tiver  devoção  de  as  mandar  á  Meza  ,  faça 
5,0  que  lhe  parecer,  e  a  mim  me  encomende  muito  a 
5,Oeos.  A  huma  Senhora,  que  lhe  mandava  ás  Mif- 
íoens  alguns  quadernos  de  papel  para  apontar  os  fer- 
moens ,  e  refponder  a  cartas ,  pofto  qu£  foíTe  com  li- 
cença ,  e  beneplácito  de  feus  Superiores,  ílgnificava 
quaó  pouco  lhe  era  necellario  :  por  íèr  forçoío  entregar 
ao  fogo  ainda  as  cartas  ,  que  eraô  para  de  guarda  ,  em  ra- 
zão de  fe  defcarregar  do  pezo  :  „  E  naó  ferem  ( dizia 
„  elle )  as  jornadas  de  hum  Frade  de  S.  Francifco  coma 
,5  as  de  Alexandre  Magno  ,  que  tinha  cofres  de  Dário , 
,,em  que  guardava  as  líiadas  de  Homero.  En^outra  car- 
ta para  a  mejma  Senhora  i  ,,  Para  os  quadernos ,  que 
,,eu  queria,  V.  M.  manda  de  fobejo.  O  mais  he  força 
,,que  rique,  porque  he  defneceíTario ,  e  naó  caminho 
„ como  pede  exercito  ,  porque  vou  fem carruagem. 

De  dinheiro  fugia  como  de  contagio.  Pôrlhe  algum  de 
feus  companheiros  amaó,  era  para  com  Fr.  António  o 
inermo ,  que  pô-la  no  chaó  pela  mais  indigna  acçaó.  De- 
pois de  ter  acabada  a  fua  MilTao  em  Arrifana  de  Soufa,  lhe 
mandárjõ  Provedor,  e  Irmãos  da  Cafa  da  Mifericordia 
offèrecer  certa  elmóla  pecuniária,  dizendo  que  feria  para 
ajuda  do  caminho. O  Venerável  Padre  naó  íó  a  naó  accei- 
tou,  fenaó  que  eftranhou  muito  fer  aquella  a  primeira  ter-  i 
ra  ,  que  lhe  fizera  fim ilhante  aggravo  ;  e  que  por  fer  con-  | 
tra  íua  pobreza  naó  eíiaria  alli  mais  nem  hum  fó  dia.  Aí-  \ 
iim  o  difie  ,  e  aflim  o  fez  ,  por  muito  que  o  Padre  Guar- 
dia6,e  Religioíos  do  Convento  de  Santo  António  naquel- 
la  Villa  procurarão  que  fízeíie  mais  alguma  detença. 

Certo  Senhor  Bi ípo  neftePveino, depois  do  Venerável  j 
Padre  dar  iim  á  Miííaó  ,  que  fizera  por  todo  feu  Biípado  , 
lhe  oíiercceo  huma  íomma  de  dinheiro  para  o  feunovo 
Convento  ,  ou  quoiquer  outra  necelTidade,  a  quequizcílè 
apphcá  lo.Refpondeo^lhe  o  Venerável  Padreij^f/^^í?/?//^/- 
fe  QJferecimento  ejlava  taÕfdra  de  o  deixar  agradecido  ,  f 
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que  antes  [e  hia  de  jiiaprefença  eÇcandalizado*  A  huma 
jenhora ,  que  lhe  encomendara  hum  fermaó  de  feíla  na 
Madre  de  Deos ,  e  feito  elle  lhe  mandava  a  efmóla  ,  moí- 
trou  tanto  feniimento  ,  quanto  cabe  em  huma  ira  fanta  , 
contra  quem  póem  pedras  de  efcandalo  no  caminho  de 
hum  juílo.  Na  Villa  de  Pinhel  compuzera  o  Servo  de 
Deos  a  hum  prezo  devedor  com  fcus  acrédores  ,  e  vindo 
eftes  para  em  íua  prefença  fe  lhes  contar  o  dinheiro,  que 
importava  a  divida  ,  nunca  o  procurador  do  prezo  pode 
ajuítaraconta.  Para  o  livrar  defta  fadiga,  fe  intromctteo 
hum  dos  companheiros  Miííionarios  a  contar  as  moe- 
das 5  e  fazer  os  pagamentos.  Idos  os  íeculares,  reprehen- 
deo  afperamente  ao  tal  contador,  e  o  comminou  de  que  fe 
lhe  tornalFe  a  fucceder  pôr  maó  em  dinheiro  ,  fe  hou- 
veííe  por  defpedido  de  íeu  companheiro,  e  Miílionario. 

Já  diíFemos  que  naô  acceitára  3  25U.  reis,que  S.Magef- 
tade  applicava  cada  anno  por  côngrua  ao  Seminário  de 
Varatojo;  e  com  o  mefmo  efpirito  de  pobreza  fe  efcufou, 
por  boca  do  Padre  Guardião  do  dito  Sen)inario,  ao  Con- 
de de  Avintes  D.  António  de  Almeida, para  lhe  naó  accei- 
tar  a  eímóla  de  huma  arroba  de  vaca  em  cada  íemana. 

A  pobreza  interior  ,  que  confiíle  em  naõ  defejai  naJa , 
aborrecendo  toda  a  affciçaó  ainda  áquelle  pobre  \x{o^ 
que  nos  he  neceílaiio,  exercitava  o  Venerável  Padre  com 
tanto  extremo  ,  que  procurava  que  o  habito  ,  e  bragas  , 
que  lhe  mandava  dar  o  Prelado  ,  foíFem  do  mais  triíle  bu- 
rel, e  panno,que  houvelle.  Pertendeo,  deíde  logo  que  to- 
mou o  habito  ,  andar  defcalço ,  e  defcoberto  ,  e  cingido 
com  huma  tofca  corda  pela  cintura. Aos  fcus  fcrmoens  ef- 
critos,quelhetinha6  tanta  lerventia,como  íe  pódc  con* 
fiderar  cm  hum  MiíTionario  ,  que  cada  dia  ,  ecm  cada  dia 
tantas  vezes  pregava  ,  tinha  taó  pouca  aflbiçaõ,  que  como 
fe  aborreccíleos  partos  de  leu  próprio  entcndimcnío,deo 
por  ordem  a  {^w  com.pjnheiro  1  r.  l  cinando  da  Concei- 
ção, que  os  déllc  a  qualqi  er  Rcligiolo  ,  qut  Ic  quizeíle 
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aproveitar  delK^s.  Naó  defejava  dinlieiro,  tem-fe  vifto  nef- 
te  Capitulo.  Maó  delejava  honras,  vio-fe  no  Capitulo  de 
fua  hiiiiiildade.  Naó  defejava  cargos  ,  coníta  das  diligen- 
cias, que  fez  por  nao  fer  Bifpo,  nem  Provincial  da  fua  Pio- 
vincia.  Naó  defejava  eítimaçoens  ,  antes  as  declinava 
quanto  podia. Naó  defejava  accrefcentamentos  de  fua  ca- 
fa ,  e  parentes ,  antes,  quanto  em  fi  era,  fe  os  naó  impedia, 
naó  os  promovia.  Affim  fe  colhe  de  huma  carta  íua  para 
certa  Religiofa  ,  que  parece  tinha  parte  no  favor  ,  e  mer- 
cê ,  que  S.  Mageílade  queria  tazer  aos  parentes  do  Vene- 
rável Padre;  na  qual  lhe  diz  ;  „  Que  cada  vezo  move 
„  mais  noílb  Senhor  a  que  inteiramente  naó  queira  nada 
5,  defte  munda,  mais  que  a  fua  honra  ,  e  gloria ,  e  bem 
„  das  almas ;  e  que  eftá  refoluto  a  naó  impedir  o  bem  de 
,,  íeus  parentes  ,  pois  impedindo  o  de  qualquer  próximo 
,,  peccaria  gravemente  :  mas  que  eítava  muito  mais  re« 
,5  foluto  ao  naó  procurar  por  nenhuma  via.  Que  íe  ella 
5,  entendeíFe,  íegundo  fua  confciencia  ,  que  tazia  bem 
,,  em  favorecer  a  feus  irmãos  em  alguma  coufa ,  que  fe- 
„  guiíle  a  infpiraçaó  de  Deos  ,  mas  naó  lho  diíTeíTe  :  por- 
„  que,  fe  lho  difleíTe,  poderia  íer  que  o  impediíie.  E  fou- 
„  beíle  lhe  naó  havia  de  agradecer  efte  favor  ,  pois  naó 
„  fazia  nada  por  amor  delle,  N ao  de jejava  finalmente 
coufa  alguma  dejie  mundo  \  e  confiadamente  dizia :  „  De 
„Deos  efpero  o  que  tenho  queeíperar:  deíle  mundo 
,,  naó  quero  nada  ,  e  por  illo  defejo  deíprezar  iguahiíea- 
„  te  o  feu  bem  ,  e  o  feu  mal.  Nada  íou  ,  nada  quero  , 
,,nada  defejo,  mais  que  a  meu  Senhor  Jefus  Chrifto  , 
,,eeíre  crucificado. 

Daremos  fim  a  eíte  Capitulo  com  huma  pobreza  de 
eípirito  taó  levantada  ,  que  para  lhe  chegar  Frey  António 
feria  neceílario  pôr  debaixo  dos  pés  naó  fó  todo  efte  mun- 
do ,  mas  ainda  alguns  dons  do  outro  :  „  He  {diztao 
Venerável  Padre  )  muito  pouco  pobre  de  efpinro  quem 
„ ainda  tem  muitas  vontades,  poílo que fejaó  com  cor 
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5,  do  virtudes  :  porque  a  primeira  couía  ,  que  quer  o  Sc- 
,,nhor,  he  que  íe  difpa  a  alma  até  das  mefmas  virtu- 
j,des,  que  impedem  a  verdadeira  paz ;  e  ainda  da  efti- 
5,maça6,  ecalOi  que  fazemos  dos  dons  de  Deos  ,  ape- 
„  gando-nos  a  elles  ,  e  naô  querendo  viver  fem  elles  ,  de 
5,  que  nafce  logo  o  defafocego,  e  guerra  noefpirito, 
j,  Poucos  tem ,  e  poucos  conhecem  a  íanta  pobreza : 
j,  porque  naô  confifte  fó  em  defpimento  de  tudo  o  cre- 
j,  ado  na  terra  ,  mas  ainda  do  apego  aos  mefmos  dons 
,5 do  Ceo.  Defde  a  hora  ,  que  a  alma  aquieta  comal- 
3,  gum  dom  de  Deos  ,  logo  começa  a  arrefecer  no  de* 
3,  fejo  de  aproveitar.  Deípia*fe  o  Venerável  Padre  até 
dos  defejos  efpirituaes  de  Deos  lhe  dar  o  Ceo  ,  ou  algum 
gofto  nefta  vida  :  naó  querendo  nelte  mundo  gloria  ne- 
nhuma, nem  ainda  eípiritual;  nem  mais  que  acompanhar  a 
Chriílo  na  Cruz.  Naó  fe  via  nelle  apegamento ,  nem 
mais  aííe»çaô,ou  conrolaçaó,a  efte,que  áquelle  ferviço  de 
Deos  ,  dizendo  :  Que  fimilhantes  afeiçoens  eraÔtfmi- 
tas  vezes  nuvens  fnn das  da  natureza  ,  centros  do  amor 
próprio^  que  também  tem juacapa de ejpirito ^  e juas 
fobrepellízes  de  fant  idade. 


CAPITULO    IV. 

Caftídade  ,  que  guardou  o  Servo  de  Deos  depois  de 
tomar  o  Habito  de  S.  Francijco, 

Muitos  (  efcrevia  S.  Ifidoro  Pclufiota  )  fendo  de  an- 
tes laícivos  ,  fe  tornarão  caílos  :  e  nem  por  iflo  ha- 
vemos de  dizer  que  íe  mudou  nelles  o  temperamento  , 
pois  alguns  craó  ainda  mancebos,  e  eílavaó  na  fiorde 
fcus  annos.  O  que  podemos  dizer  he  ,  que  melhorarão 
de  propolltos ,  e  aborrecerão  os  vicios.  De   idade  de 
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trinta  annos  tomou  o  Habito  Frey  António,  e cingin- 
do com  o  cordão  de  S.  Francifco  íeu  corpo,  cingio  junta- 
mente feus  lombos  por  continência  ,  apertando  a  virtude 
as  larguezas  ,  c  verduras  da  idade  ;  e  concorrendo  Deos 
para  eíte  dom  da  lua  graça  com  tanta  ,  que  por  efpaço  de 
cinco ,  ou  féis  annos  depois  de  Religiolo  naó  íoube  que 
coufa  era  tentação  contra  a  caftidade ,  e  períuadindoíe  , 
como  elle  mefmo  confeílava,  que  Deos  lhe  tinha  já  dado 
eíta  virtude,  foy  caftigado  por  eíla  íua  preíumpçaó  com 
terriveis  tentaçoens  da  fenfualidade;  aílim  para  humilhá- 
lo  ,  como  para  que  íicalFe  entendendo,  que  vidoria,  que 
coníifte  na  fugida,  naó  he  vi6loria,  que  fegure  a  huma  al- 
ma. Falia  clle  de  íi  nefte  tempo  ,  e  diz  eílas  palavras  : 
Sou  creaturafragil^  e  a  Babyloíúa  das  armas  ,  com  que 
me  invejie  o  inferno  todos  os  dias ,  he  muita  ,  mas  tam^ 
bem  he  fuperior  o  auxtlio  de  Deos^ 

Contra  eftas  tentaçoens  fe  armava  com  diciplinas  , 
com  jejuns  ,  oraçoens  ,  e  mortificaçoens  ,  queimando-fe 
com  vélas  até  fazer  chagas,  e  pingando-íe  com  lacres,  pa- 
ra que  os  eítimulos  da  carne  obedecellem  ás  dores  da  caf- 
tidade. Mas  o  remédio  em  íi  maisapprovado  ,  era  pôr-íe 
de  joelhos  ,  e  levantando  as  mãos  para  o  Ceo  ,  dizer  no 
feu  coração  áquelle  Divino  Cordeiro  ,  que  fó  de  virgens , 
e  caílos  fe  quer  acompanhado  :  Senhor ,  •  que  elia  ten» 
taçaÔ  tem  de  flagello ,  cruz ,  e  tormento  ,  eu  o  acceito.^ 
por  jer  e[Je  o  vojjo  gojio  ;  mas  o  que  a  mefma  tentação 
tem ,  ou  pode  ter  de  culpa ,  ou  deleite ,  ainda  o  mais 
leve  da  natureza  ,  eu  o  detefio ,  abomino ,  e  aborreço. 
Eft.is  palavras,  por  elle  laftimofamente  erud:adas,lhe  ler- 
viaô  do  que  a  feu  Padre  S,  Francifco  as  neves ,  e  as  bra- 
zns ,  a  S.  Bento  as  íylvas,  a  Santo  Ignacio  as  alagoas. 
Aílim  curava  Frey  António  efta  enfermidade  com  pa- 
lavras da  fua  boca  ,  em  que  Deos  punha  a  virtude  ,  pa- 
ra que  todas  as  fuás  foííem  recommendaçoens  da  caítida- 
de  j  que  íem  eíla  nem  ha  Pregador ,  que  íaça  frud:0;  nem 
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Miífionario ,  que  naó  perca  o  officio.  Depois  de  Chriílo 
eícolher  os  feus  Apoítolos,  permitdo  ainda,  que  cahiíTem 
cm  alguns  peccados  ,  como  de  foberba,  ambiçaÔ,  vingan- 
ça, ira ,  avareza,  murmuração;  negaraó-no,  defampararaô- 
no,  &c.mas  naó  permittio  que  contra  a  caítidade  houveíle 
nelles  o  peccado  mais  leve ,  como  peccado  naó  fó  feio  y 
mas  indigno  do  officio  ,  e  nome  de  Apoftolo. 

Huma  peíloa ,  que  por  qualidade ,  e  virtude  merece 
todo  o  credito ,  depois  da  morte  do  Venerável  Fr,  Antó- 
nio pedio  no  Convento  da  Madre  de  Deos  alguma  reli« 
quia  fua  com  fé  de  que  nella  teria  remédio  para  arrancar 
certa  inclinação  pouco  decente  em  pcíToa  ,  que  lhe  toca- 
va em  Tangue  :  porque  dizia  ter  experimentado  em  coufa 
fua  tanta  virtude  nas  palavras  do  Venerável  Padre  ,  que  fó 
com  fallar  á  peíloa,  que  naó  rinha  dado  por  nenhuma  ou- 
tra ,  deixara  logo  a  occafiaó  ,  que  o  infernava  ,  e  que  efta 
virtude  de  fuás  palavras  efperava  ella  das  Tuas  rdiquias.  E 
he  aífim  ,  que  coíluma  Deos  pôr  a  virtude  naquellas  cou- 
fas,  com  que  feus  Servos  vencem  o  mundo,  disbo,  e  car- 
ne. E  íe  Fr.  António  vencia  a  fuás  tentaçotns  cem  pala- 
vras ,  que  muito  he  que  com  ellas  curalle  afieiçoens  de- 
pravadas ,  ecortaneconverfaçoens  deshoneflas  ! 

Naó  (o  era  caílo  ,  fenaó  cauto.  Recatava- fe  das  viílas 
e  converfaçoens  de  mulheres  ;  fendo-lhe  taó  pcnofo  o  feu 
l rato,  que  dizia  :  CoiJfe[lar  y  eco^iverÇarvmlberesheo 
que  mais  me  cufla  nejie  meu  modo  de  vida  ;  porque  pojlo 
^ue  fej ao  [antas  ,  hemais  feguro  fugir  delias.  Na  fugi- 
da eííá  a  vidloria  :  eíla  he  a  alcofa  tecida  de  polma  ,  em 
que  de  Dnmafco  fugioS,  Paulo  ,  he  correr  á  vidloria  a 
fugida.  Jamais  fe  lhe  ouvio  palavra  ociofa  ,  nem  confen-  *•  ^^-  ^** 
tio  dizer-íe  em  íua  preíença.  Fmalmente  a  honel^idade^^' 
do  feu  corpo  era  de  qualidade  ,  que  fazia  pundonor  de 
lhe  naõ  veiem  feus  meímos  companheiros  a  perna , 
quando  curava  a  fonte.  E  (c  nacipóde  chei^ii"  a  mais  a 
honcíhdade  ,  nem  nós  a  dizer  mais  de  íua  caíl:dade. 
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o  :;  Deftds  três  virfuJes  proximamente  referidas,  Pobre- 
za;, (jJiUiJaue»  e  Obediência  foraoos  votos  de  fua  Profíl- 
faó  na  Religião;  e  elle,  por  corirtííaó  de  todos,  o  mais  ob- 
íervante  neítes  três  votos.  Baftará  por  aqui  o  depoimen- 
to de  hum  ,  einque  louvaremos  os  dos  outros.  O  Padre 
Pregador  Fr.  Domingos  das  Chagas,  feu  contemporâneo 
no  Convento  de  Beja  ,  econdilcipulo  na  Filofofíajura ,, 
que  havendo  elle  praticado  algumas  vezes  com  o  Venerá- 
vel Padre  em  os  três  votos  da  Religiaó,elle  de  todas  fe  in- 
ílainmáva  de  qualidade,  que  rompia  neílas  palavras  -.  Pela 
obferv anciã  deftas  três  joyas  dera  eu^  fe  tivera  ,  mil  vi- 
das.  B  que  coítumava  dizer ,  que  no  jub dito  naõ havia 
de  haver  mais  vontade^  que  a  do  Prelado.  Da  pobreza  ^ 
que  nella  imitávamos  a  Chrifto.  Da  cajiidade ,  que  nos 
fazia  parecer  com  os  Anjos.  E  que  obfervava  com  tan- 
ta perfeição  eíles  três  votos  ,  que  era  trinta  e  três  annos , 
que  elle  teílimunha  tinha  de  Habito ,  naó  vira  Religio- 
fo  ,  por  reformado  que  folie  ,  que  nas  taes  virtuues  o 
excedeíle. 


CAPITULO    V. 

Sua  continua  mortificação. 

SE  muito  conduz  (enílnavao  Abbade  Arfenio)  para 
fe  defpir  o  homem  velho  ,  e  veítir  o  novo ,  a  coníidc- 
J;j^j;pP*'^''raçaó  da  morte,  nada  menos  a  mortificação  da  carne  ,  a 
quai  he  nos  Chriítãos  hinna  verdadeira  imitação  da  Cruz, 
em  que  crucificamos  noííòs  mãos  peníamentos ,  palavras , 
ArnoW.de  e  obfas ,  como  moralizava  o  Abbade  Amoldo  ;  e  como 
Vki^  i  i. ^^^  aquella  authoridade ,  que  fe  deve á  Antiguidade  ,  eí- 
Bibl  pi>.  crevia  o  noíío  Venerável  Padre  a  huma  Senhora  Titular , 
dando-Ihe  a  feguinte  doutrina  :  j,  As  arvores ,  Senhora  , 
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,,^demeftar  cheasde  trudlos,  c  juntamente  verdes,  e 
,,  com  alguma  flor  \  nas  do  efpirito  requere-fe  que  fe  aca- 
„  be  a  flor,  eque  fe  acabe  a  verdura,  para  chegar  á  trans- 
„ formação  de   Chrifto  crucificado,  que   he  o  que  eu 
3,  prego  fenj  íerS.  Paulo  :  e  aílmi  deve  eílar  crucificado 
,jtudo  na  arvore  da  Cruz  da  mortificação  ,  que  eu  eíU- 
,,  mo  mais  que  a  oraçaó.    Necellario  heque  fe  feque  a 
„flor  da  dilcriçaó  ,  e  íe  feque  a  verdura  denofíaspai- 
,,xoens,  e  inclmaçoens  naturaes  ;  e  que  fe  ponha  todo  o 
„  cuidado  em  fazonar  os  fru6l:os  das  obras  virtuoías , 
5,  fem  que  concorra  a  arvore  para  a  folha  ,  e  para  a  flor 
j,com  a  fubfl:ancia ,  que  tira  aos  frudlos.  Similhante  a 
eflra  era  a  doutrina  ,  que  em  muitas  cartas  fuás  para  va- 
rias peííoas  efpirituaes  achamos  efcrita  ;  e  nós  efcreve» 
mos  agora  ;  „  As  mortificaçocns  ló  íe  devem  deixar 
„  por  naó  faltará  obediência ,  ou  á  caridade  ,  ou  quan- 
„  do  a  faude  falta.  Em  todo  o  mais  tempo  naõ  ha  niorti- 
5,ficaçaó  ,  que,  ainda  queíeja  de  pouco  cuílo,  naô  ieja 
„  de  grande  preço,  Nefle  mundo  naó  tenho  achr.dò 
,,que  haja  coufa  boa,    mais  que  amaraDeos  ,  emor- 
„t)ficar-nos  a  nós,  ficando  humildes  íem  prelumpçaó 
j,  do  que  temos  feito.  Em  trcs  coufâs  confifle  a  veida- 
„  deiía  fantidade  :  em  amor  para  Deos ,  mortificação  pa- 
„  ra  nós  ,  e  caridade  para  o  próximo  ;  mas  tudo  ifto  fem 
,,  humildade  he  edificio  fem  fundan  ento.    Nenhumas 
„  meditaçoens  faó  taó  boas  con^o  a  fiirplez  memoria  de 
5,  Deos,  e  querer  por  feu  amor  mortificar  as  mais  me- 
,,morias,  juizos  ,  conceitos,  raivas, deíconfianças,  deíe- 
,,jos,  e  impaciências,  que  faó  a  lenha  do  lacnficio  , 
„  que  Deos  efpera  ,   fe  para  clle  a  vontade  fe  torna.  Ea- 
5,  cilmente  fcrá   íanta  aquella  alma  ,  que  mortificando 
,,  em  tudo  os  fcnridos  interiores  ,  negar  a  fua  vontade 
„  por  honra,  c  gloria  de  Deos  ,  que  tem  gofto  dcfta  nof- 
„  ia   nuirte  elpiritual  ;   pois  diílc  aos  que  o  qucriaó  lé- 
5,  guir:  (^ueni  quizer  fer  perfeito  ,  e  íeguir*me,  negue 
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,.,  a  lua  vontade.  Elta  he  a  cifra  de  toda  a  perfeição  ;  e 
Mafc.8.}4.  .^  j^ifl-Q  fg  iX^YQ  pòf  niais  cuidado  ,  que  em  outra  oração 
„  alguma. 

Huma  fó  ara,  mas  dobrada,  diz  Jacob  Bafilio  nos  feus 
Emblemas,  que  havia  nos  Templos,  e  que  elta  com  huma 
voz  muda  eníina  a  todos,  que  em  huma  fe  oítèreciaó  a 
Deos  incenfos  dos  votos  pios,  e  em  outra  os  membros  , 
e  fentidos  mortificados.  Eíla  ara  da  mortificação  no  tem- 
plo de  íi  mefmo  tinha  o  Servo  de  Deos  continuamente 
occupada  em  a  oblação  das  mortifícaçoens,  que  a  Deos 
oíFerecia  de  noite,  e  de  dia.  Mortiíicava-fe  no  fomno  , 
dando  taó  pouco  ao  corpo,  que  bem  parecia  nelle  ter  o 
fomno  íimilhança  com  a  morte,  pelo  pouco,  queefta 
póem  em  matar,  e  elle  gaitava  em  dormir.  Três  horas  era 
o  que  ordinariamente  dava  na  noite  ao  reparo  das  for- 
ças ,  que  confumiaó  vinte  e  huma  de  trabalho ,  e  vigi- 
lias.  Eíle  meftno  fomno  naó  era  defcançado,  porque  fe 
deitava  íempre  com  algura  cuidado  para  mortificar  o 
fomno,  e  taó  compoílo,  como  andava  de  dia,  efperando 
a  vinda  de  feu  Senhor ,  a  quem  deíejava  abrir,  antes  que 
puzeíTe  a  maó  para  bater.  A  cama  era,  a  quediílemos  no 
Capitulo  de  fua  pobreza.  Na  mefa  era  onde  mais  a  fua 
mortificação  fe  regalava ,  porque  naó  havia  prato,  era 
que  naó  mortificaile  o  gofto.  Se  comia  delle,  deixava  o 
melhor,  reçaó  que  dizia  fer  do  Menino  Jefus.  Dizia  tam- 
bém, que  o  comer  tudo^  era  [mal  de  pouca  mortificação^  e 
que  o  verdadeiro  imitador  de  Cbrifio  devia  enfopar  ca* 
da  bocado  nas  fuás  Diviíías  Qbagas^  para  que  nem  co» 
mefidofe  e\quecef]e  de  fua  Paixaô  Santiffima.  Se  naó  co- 
mia, nífso  mefmo  fe  mortificava;  porque  foy  em  fecular 
de  taó  grande  comer,  como  era  o  feu  calor  natural ,  e 
ainJa  depois  de  MiíTionario  confeífava  o  feu  primeiro 
companheiro  Fr.  Ferna-ndo ,  que  nunca  da  mefa  fe  levan- 
tava fatisfeito  ,  e  que  fe  abrira  a  eícotilha  ,  era  pouco  , 
quanto  íe  lhe  punha  na  meia.  Adoecendo  naMiíTaó, 
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qne  fez  cm  Coimbra  ,  e  síliílindo  lhe  os  Doutores  An- 
tónio Mendes  ,  e  Manoel  Freire,  Lentes  de  Medicina 
naquella  Univerfidade ,  lhe  naó  receitarão  outra  mais 
que  eíla  :  Que  comelle,  que  dormiíle,  que  naó  fallaíle. 
Do  que  bem  le  vê  ,  que  o  pouco  comer ,  o  nada  dor- 
mir, o  muito  pregar  era  todo  o  feu  mal. 

Contra  o  íeu  natural  appetite  de  comer  fe  armou  com 
jejuns  a  paó  ,  e  agoa,  jejuando  meyo  anno  deíla  íorte  em 
o  tempo,  quefoy  cíludante,  e  por  toúa  fua  vida.  AMèin 
das  Quareímas  da  Igreja  ,  e  Regra,  jejuava  mais  duas  no 
decurlo  do  anno,  começando  da  Epifania,  e  acabando 
dahi  a  quarenta  dias  ;  eda  Aflumpçaô  denolía  Senhora 
até  dia  de  S.  Miguel.  No  demais  tempo  jejuava  cada  íe- 
mana,  quartas,  íextas,  fabbados  a  paó  ,  e  agoa,  e  quando 
fe  mettia  alguma  fclia  em  os  dias  deíleJLJum  ,  o  mudava 
para  outro  dia  da  melma  femana.  Nas  Miíloens  era  para 
admirar  a  fua  abítinencia ,  porque  comia  pela  manhaã 
depois  da  Mifla  qualquer  coula  ,  e  com  eíle  pouco  pal- 
fava  todo  o  dia  ,  e  acabadas  todas  as  funçoens  ,  lá  pelns 
nove,ou  dtz  horas  da  noite  tomava  huma  refeição  taó  li- 
mitada, que  era  pafmo  a  todos  ver  como  podia  com  tan- 
to trabalho,  ajudando-o  a  natureza  taó  pouco.  E  dizia  eí- 
le ordinariamente  :  (Jue  naò  podia  comer  ainda  ef]e  pon- 
CO  de  muito  cançado.  Muitas  vezes  caminhava  de  manhaã 
duas,  e  três  legoas  em  jejum,  para  dizer  Milla  no  nii- 
meirolugar,  a  que  chegaíle.  Depois  de  dizer  Miíla  pre- 
gava largamente,  e  de  ordinário  antts  que  fedesjejujllc. 

Nos  poucos  dias,  que  comia  carne  ,  era  lo  ao  jantar 
huma  reçaó  de  vaca,  e  á  noite  íó  comia  o  que  podia  íer 
collaçaó.  Nas  mefas  dos  Senhores  efcolhia  lempre  o  pra- 
to mais  grofleiro,  e  iguaria  menos  fenhoril,  e  dizendo- 
Ihe  algumas  peíFoas  grandes:  Padre  coma;  naó  o  tente  o 
demónio.  Relpondiíi :  Poynr  be  o  dcmouio  dn  gula,  que  o 
da  vaidade.  Por  coií^^pridasque  Hzellc  as  jornaurs,  nun- 
ca perdeo  o  jejum.  Em  occalioens  íè  vio  taó  fraco,  que 
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chegando  á  primeira  caía, ou  monte,  que  fe  lhe  ofFerecia, 
pedia  hum  pequeno  de  paô  por  amor  de  Deos,  c  fazen- 
do daqueile  limitado  comer  eílreita  confoada,  profeguia 
3  jornada  fem  comer  maisnaquelle  dia. 

Naó  foy  nunca  poíTivel  obrigarem  noa  comer  algum 
guizado.  Nas  frudlas  ,  e  marifcos  ,  a  que  era  inclinado  , 
n^.ortificava  mais  o  gofto.  Aíliílindo  no  Convento  da 
Madre  de  Deos ,  comia  dos  comeres  Quarefmaes,  pafto 
annual  daquellas  íantas  Religioíias ;  e  porque  hum  dia 
líie  puzeraó  na  meia  hua  deitas  iguarias  para  elle  nomea- 
damente, em  razaó  de  ter  dito  leu  companheiro,  quego- 
íbva  delia  o  Venerável  Padre,  lhe  naÓ  pôs  maó,nem  bo- 
ca. No  mermo  Convento  pedindo  huma  tarde  de  Ve- 
rão ,  e  muita  calma,  hum  púcaro  deagoa,  lha  déraô  em 
hum  cheirofo.  Moftmu  que  íèntia  tratarem-no  como  naó 
merecia  ;  e  diíle:  Nao  pediria  mais  agoanaquelle  Con- 
vento^ por  mais  que  o  apertajfe  a  fede^  e  fez  o  que  diíle. 
Mm  quanto  comer  foube  que  era  para  ellé,  deitou  agoa, 
íe  o  pode  fazer  íè-m  íer  viílo,  e  jamais  <e  queixou  de  lhe 
ialtar  a  tempera,  por  naô  ter  outro  goílo,  que  o  da  tem- 
perança ,  negando  a  íeus  a  ppctites  tudo,  o  que  os  ado- 
çava; e  na5  procurando  o  íàbor,  com  que  a  natureza  fe 
alegra  em  íeus  prazeres  ,  e  goítos,  lenaó  o  fel ,  e  diíla- 
bor,  com  que  a  graça  fe  póem  mal  com  a  natureza,  lan- 
çando mao  do  que  aborrecia  ,  e  aborrecendo  o  que  ama- 
va, tendo  o  amargolo  por  doce,  e  o  doce  por  amargo. 

A  mortiHcaçaó  interior,  que  mais  lhe  agradava  nas 
almas  alhêas,  foy  a  em  que  mais  fee(raerou,ecom  maior 
Joan,  u  empenho  ,  pertendeo.  Para  ill^o  fe  cobrou  a  fi  mefmo  a- 
quelle  ódio  ,  que  Chrn ■  o  encomenda  tenhamos  a  noífas 
almas;  e  tratando-(e  como  rnsmigo,  desfazia,  e  pizava 
feus  vãos  peníamentos,  vanglorias,eappetites,  jactâncias, 
altivezas,  e  toda  a  outra  maquina  de  engsnoía,  e  mun- 
dana vaidade,  aborrecendofe ,  e  atormentando-fe  aíi 
para  amar  com  todo  oamora  Deos.  Eílageneralidade- 
eípe- 
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eípecifícáva  a  moitihcriÇaó,  que  tinha  todas  as  vezes,que 
piégavn,  e  toda  a  hora  que  rallava  ;  porque  naô  queren- 
do S.Bernardo  mais  de  hum  Religiofo  perfeito  ,  quea- 
pontar  fuás  palavras  duas  vezes  com  a  lima,  primeiro  que 
as  mandaíTe  á  lingua  ,  o  Venerável  Padre  para  mortifi- 
car o  leu  natural  era  forçado  a  higir  dedizer  as  iuas  pa- 
lavras levantadas  ,  floridas ,  cultas  ,  limadas,  fundas  , 
creípas,  feledlas  ,  enfáticas  ,  alluforias  ,  criticas,  c  agu- 
das ,  e  andar  inveíligando  as  mais  tofcas,  íimplices  ,  e 
groíleiras  ,  no  que  punha  hum  continuo  elludo,  que  vi- 
nha a  fer  hum  inceflánte  martyrio.  Que  mudar  de  efly- 
lo  natural  naó  he  menos  cuftoío ,  que  mudar  de  corren- 
te a  hum  rio  ,  e  de  propeníaó  a  tudo  ,  o  que  bufca  o  leu 
centro.  Por  fe  conhecer  entendido  fazia  nefcio  feu  en- 
tendimento por  amor  deDeos:  2//^oj///zo  (úiziaelle) 
he  como  a  agulha^  quanto  mais  aguda  ,  e  delgado^  mais 
pica  a  maõ^  que  coze  com  ella^  Fazia  arte  de  efpirito  cm 
vencer  fua  contradição  ,  obrando  tudo  aquillo  ,  a  que 
^la  vontade  repugnava  ,  ou  a  eílimaçaó  própria  naó  que- 
ria. Mortificava  os  meímos  deíejos  cfpirituaes,  dizendo: 
(^e  não  queria  o  efpirito  daquelles  ,  que  por  falta  d 2 
mortificação  vão  chegão  a  faher  em  que  coyilifle  a  ruirvi 
dos  efptritos  ,  e  união  de  Deos  ,  que  fe  não  goza  por 
meyo  de  confolaçoens  ,  fenão  por  meyo  de  contradi- 
çoens* 

Entre  as  fuás  obras  fe  acha  hum  exc  rciciode  n.oiti- 
ficaçaó  para  toda  a  femana.  E  ailim  mais  humas  leis  azas 
de  Seraíim  para  voar  á  perfeição  com  as  pennas  da  mor- 
tificação. 


CA 
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CAPITULO    VI. 

Rigor  o fa  ,  e  a  j pêra  penitencia  do  Servo  de  Deos 
Fr,  António, 

A  Queila  perfeita,  e  fru(5í:uora  penitencia,  mãy  da  mi- 
íei  icordia  ,  meftra  das  virtudes  ,  que  levanta  os  ca- 
Iiidos  ,  recrea  os  defelperados ,  deita  fora  a  avareza  , 
dá  de  maó  ao  furor  ,  foge  da  luxuria  ,  firma  o  amor  , 
calca  a  foberba  ,  contém  a  lingua  ,  compõem  os  coílu- 
mes  ,  aborrece  o  mal ,  exclue  os  vícios  ,  huipilha-íe  aos 
íuperiores  ,  e  fe  íugeita  aos  inferiores  ;  que  tem  no  co- 
rnçaó  a  contrição ,  na  boca  a  coníiílaô  ,  e  na  alma  toda 
p.Augex-    hutiijijade,  ícomo  a  defcreve  Santo  Aeoftinho)  hea  pe- 
pcrnit.  t.  i.nuencia  ,  que  efcrevemos  de  rr.  António.  Maslenao  ba- 
BibJ.  PP.  fta  huma  ío  penna  para  encher  as  generalidades  da  peni- 
hum.  4j.  fgpi^^ig^^  jjg  Sanio  Agoílinho  ajuntemos  a  do  Abbade  Gel* 
Pctr.  Cei-  Icnle,  que  também  nos  debuxa  eíta  penitencia,que  o  Vene- 
'"'dc^^^'  ^^^'^^  Padre  Fr. António  fazia  ,  pelo  que  diz  do  verdadei- 
panib.c.  j.ro  penitente.  Eíle,  (efcreve  o  Santo  Abbade )  efte  tem  na 
t.  p.  Bibi.  bo^a  a  verdade  ,  no  coração  a  caridade  ,  na  conlciencia  a 
^^'         pureza  ,  no  habito  a  humildade ,  no  comer  a  abítinencia , 
no  andar  a  modeítia  ,  a  caílidade  no  rofto  ,  a  oraçaó  em 
todo  lugar,  a  meditação  em  todo  o  tempo  ,  a  afflicçaó  em 
todo  o  corpo ,  a  devoção  em  toda  a  alma ,  os  feus  defejos 
em  l'>eos,  e  as  lagrimas  para  Deos  de  noite,  e  de  dia;  e  la- 
vando fua  alma  com  a  agoa  deftas  lagrimas  pelas  culpas 
paííhdas,  enxugando-a  com  atoalha  da  verdade  ,  accen- 
dendo-a  na  caridade,  purificando-a  pela  confidaó ,  or- 
nando-a  com  humildade,  cindindo»?  por abílinencia  ,  fo- 
breveílindo.a  de  madeília  ,  gloriíicanJo^a  por  caílid«de  , 
lulfentando-a  por  meditação,  ungindo-a  com  devoção  ,  a 
fazia  receber  no  Ceo  por  deíejos ,  venerar  no  mundo  pe- 
los 


Fr.  Aiítonin  das  Chagas,  i6<) 

los  homens  5  e  honrar  por  alegiia  dos  Anjos.  Todos  eíles 
fructos  da  penitencia  íe  viaó  íazcnados  na  arvoredo  ver- 
dadeiro peniteiue  Fr.  António  com  tanta  felicidade,  que 
nem  para  a  deipojar  delics  havia  Outono  ,  nem  para  os 
dar  deixava  de  fer  Eltio  todo  o  anno.  Em  cada  hum  de- 
Úcs  Capítulos  de  íuas  virtudes  iremos  admirando  hum 
deíies  precioíos  frudlos;  ncfte  o  do  calligo,  que  dava  a  leu 
corpo  Fr.  Anlonio  ,  e  a  que  chama  íazer  penitencia  o 
mundo. 

He  o  peccador  penitente  juiz  ,  e  algoz  de  íi  mef- 
mo  ;  porque  coníldcrando  nos  feus  crimes  ,  e  culpas  com- 
mettidas  contra  a  Divina  Mageílaue,  que  naô  quer  a  iror- 
te  do  peccador ,  lenaó  que  íe  converta  ,  e  viva  ,  procu- 
ra purgar  por  dor  ,  e  tormentos  neíla  vida  a  rrorte  ,  que 
lèm  ella  ,  e  fem  elles  fe  lhe  daria  na  outra;  e  por  elta  con- 
íideraçaó  fentenciando-le  a  íi  próprio  ,  dá  á  execuçLÓ  a 
lentença  por  fiia  própria  pelioa  ,  carregando  fe  de  ferros, 
cobrindo-le  de  cilicios  ,   abrindo-fe  com  diciplinas  ,  ma- 
tando-íe  com  fomes,  abrazar.do  \q  com  (edes,  expontjo-:e 
a  calores  ,  iviÒ  ie  rciguardando  das  chuvas,  nem  (.  afí"  r- 
rando  contra  os  frios  ,  e  outras  fimilhantcs  penitt  nci;.s 
que  os  antigos  Anacoretas  nos  deraõ  a  conhecer ,  e  o 
noilo  Venerável  Padre  foube  excogitar  ,  para  neiles  ter» 
mos  imitação  ,  nelle  exemplar. 

Foy  fua  primeira  penitencia,  e  que  lhe  durou  até  fa- 
zer a  MiUaôoo  Minho  no  anno  de  1677  ondelhjs  ii.araó 
léus  companheiros  ,  humas  quatro  cadeas  ,  que  pezavaò 
féis  para  íette  arrates  de  ferro,  e  acabuv.  õ  em  hfma  argo- 
la, com  que  cingia  o  pefcoço  ,  duas  a  cintura  ,  e  duas  os 
braços.  Sobre  eíhs  cadeas  trazia  hum  cilicio  de  afperas 
fedas  a  modode  juífilho  ,  que  lhe  tomava  da  cintura  até 
os  hombros  ;  e  quando  queria  mudar  de  cilicio  ,  punha 
outro  de  arame  com  bicos  agudos  para  a  carne  j  e  tinha 
hum  pahno  de  lareo  :  a  continuação  dclle  lhe  fez  quebrar 
muitos  daquelks  bicos  no  corpo  j  o  que  elle  deitava  i 

fua 
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fua  própria  dureza  ,  dizendo  ao  teu  Fadreeípiritual ,  gue 
unha  a  carne  mtiy  dura  ^  eporiffoqiieôravaõoshicos 
do  cilicio  nella,  Afíirma  com  juramento  o  Padre  Fr.  Ma-: 
r.oel  do  Sepulcro  ,  que  trouxe  o  Venerável  Padre  por  al- 
gum tempo  hum  nlíincte  pregado  no  corpo  ,  mudando-o 
de  lugar  por  naó  íazer  mal  á  faude  o  remédio  da  caílida- 
de.  Ulava  dediverfidade  de  diciplinas,  e  humas  de  cadeas 
de  ferro  taó  groílas ,  que  parecia  impoíTivel  poderem  fe 
continuar  fcm  grande  damno  da  faude.:  tomava-as  em  i 
todo  o  corpo,  chegando  a  tanta  infeníibilidade com  o 
liío ,  que  dizia  :  NaÕ  fer  penitencia  a  dtciplina.  Porém 
variando  os  Teus  golpes  para  as  lolas  dos  pés  (  muitas 
vezes  até  lhe  rebentar  o  fangue  pelas  unhas )  retradlou  o 
f  u  dizer  das  diciplinas. 

As  alparcas,  que  trouxe  nos  feus  primeiros  annos  de 
Religiofo  ,  poJiaó  fer  f\  mholo  da  hypocriíia,  fe  naó  fb- 
raó  acintes  da  vangloria, porque  era  íó  couro  alheio,o  que 
por  de  cima  apparecia  ,  e  o  dos  próprios  pés  as  folas,  que 
pizavaó,  e  íe  gaílavaó  na  terra.  Nunca  uíou  de  chapeo,e 
II  uito  tempo,  á  imitação  de  S.  Pedro  de  A  lcantata,naô 
pôs  capello  na  cabeça  ,  trazendo-a  lempre  defcoberta  a 
todo  o  1  Igor  do  Sol  ,  e  da  chuva ;  com  que  íe  lhe  fizeraó 
\v:\h  huínas  gretasse  aberturas,  como  coroa  de  romaã,  de 
que  tomãraó  occaíiaó  os  Prelados  para  lhe  mandarem  , 
que  quando  caminhalié  por  tempo  rigorolo  ,  naó  cami- 
nhaíle  defcoberto.  Nas  noites  do  Inverno  dormia  com 
a  janella  ab.rta  para  padecer  o  frio  ;  e  aíliílindo  no  Con- 
vento da  Madre  de  Deos  ,  pelas  quatro  horas  da  manhaã 
em  o  mez  de  Janeiro  já  eítava  no  Confeííionario ,  e 
com  a  janella  aberta  ,  íendo  que  tem  efta  Caía  qualidades 
de  fonte,  muito  quente  no  Veraó  ,  demaíiadacnente  fria 
no  Inverno  E  le  lhe  ellranliavaõ  abrir  a  janella  ao  freíco 
do  Inverno ,  rcfprndia  :  Qtie  tinha  grande  confolaçaÕ  de 
ver  o  C' O',  disfarçando  os  rigores  do  tempo, a  que  volunta- 
riamente íé  facrihcava  ,  com  as  coníolaçoenS;  que  alfcd:a» 

damen- 
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damente  perfuadia.  E  o  certo  era,  que  fazendo  o  amor 
de  Deos  de  ftu  peito  Ethna,  contraílava  quantas  ne\es,  e 
írios  o  Ol)  mpo  íubníiniíira. 

Pregando  muitas  vezes  no  campo,  por  fe  accommodjr 
aos  Auditórios  maiores  que  as  Igrejas,  lhe  acontecia  ,  co- 
mo em  Braga,  e  Barcellos,choverem-lhe  diliivios  de  agoa 
na  cabeça  ,  e  elle  continuar  os  fermocns  na  mefma  pau  ia, 
e  íem  encurtar  nada  ,  como  fe  fbraô  acintes, que  quizeíle 
fazer  á  chuva  ,  e  naó  era  fenaó  rebate  do  calor  do  elpiri- 
to  5  com  que  pregava  ,  fendo  muito  para  admirar  no  mel- 
rao  tempo  Pregador,  e  Auditório:  eíle,  por  l'c  naó  alterar, 
nem  enfadar  de  o  ouvir  com  tanto  incommodo  ;  aquelio, 
por  molhar  mais  a  palavra  ,  quanto  mais  chovia.  Porém 
como  pregava  penitencia,  que  he  a  taboa,  em  que  nos  fal- 
vamos  do  diluvio  dos  peccados  ,  e  naufingio  dos  vicios  , 
em  que  nos  perdemos  ,  que  muito  que  naõ  tem^íTem  ma- 
res ,  que  toíiem  de  agoas  ,  huns ,  e  outros  ! 

Poíto  que  achaííe  commodo  para  paflar  os  ribJrosa 
pé  enxuto,  fe  mettia  pela  agoa,  que  ás  vezes  lhe  da\  a  pela 
cintura  ,  e  com  o  meímo  Habito  aflim  molhado  dormia  , 
e  ficava  ,  até  que  o  calor  do  corpo  o  enxugava,  do  qi  e  lhe 
procederão  muitos  achaques  ,  e  enfermidades.  Algumas 
noites  de  grandes  tempeílades  lhe  dava  a  elle  hum  tiira- 
çaó  de  elpnito  ,  e  tomando  o  feu  Crucilixo  nas  mãos,  ía- 
hia  pelas  ruas  ,  fazendo  exclamaçoens  ,  e  ados  de  contri- 
ção ,  e  no  cabo  hum  ,  Senhor  Deos  miferJLcrdia.  E  ei  a  o 
Senhor  fervido  ,  queaeítns  luas  vozes  cellaílen^  as  i.  m- 
peílades  ,  e  que  as  tormentas  fe  fangraílcm  com  a  agoa 
de  muitas  lagrimas  ,  que  íechoravaõ  pelas  culpas.  Quan- 
do voltava  da  Millàó  do  Algarve,  ao  dia  ,  em  quetivejaó 
principio  as  grandes  vertigens  ,  que  lhe  foraóapouquen- 
tando  a  vida  ,  tinha  preccdi^^o  c^.minhar  com  os  pés  n.o- 
Ihados  toda  a  jornada,  fcm  le  desjejiiar ,  nem  eomer  de 
tarde  mais  que  iiunias  laranjas  ,  e  hum  p(  uco  de  kitc  ,  e 
ter   palfado   duas   noites  ao  pé  de  huma  aivore.  Nas 
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continuas  bofetadas,  t]ue  em  íi  dava  no  púlpito,  fez 
hun.a  notável  penitencia;  porque  as  dava  com  quan- 
ta força  tinha ,  e  como  a  quem  as  merecia.  De  huma 
ficou  íurda  do  ouvido  direito  ;  de  outra  fe  lhe  defcon- 
juntáraó  alguns  oíiinhos  junto  uo  lagrimai ,  com  que  naó 
podiaó  deixar  de  ler  muito  feníiveis  as  bofetadas  neílas 
partes  lezas.  Porém  iílo  uiefmo  era  o  que  o  Servo  de 
Deos  pertendia  ;  que  fe  naó  forra  ao  fentimento  ,  quem 
quer  merecer  penando. 

Sendo  tantas ,  como  as  referidas  ,  as  íuas  penitencias  , 
eraõ  para  o  feu  defejo  poucas ,  e  na  fua  ellimaçaó  ne- 
nhumas ,  porque  as  contrapunha  ás  fuás  culpas.  De  varias 
cartas  luas  para  o  feu  Provincial  ,  e  para  o  feu  Padre  ef- 
piritual  tiraremos  o  que  agora  efcrevermos  :  „  Todo  o 
j,  meu  eícrupulo  he  o  bom  trato  ,  que  dou  a  eíle  miiera- 
5,  vel  corpo,  (  failo  como  quem  eílá  diante  de  Deos  )  de- 
5,  vendo  eu  pòr-lhe  o  fogo  ,  e  tormentos  do  Inferno  nef- 
„  te  mundo  :  Caíligo  allaz  pequeno  de  meus  horrendos 
5,  peccados;  mas defculpo-me comigo  mefmo,  bufcando 
5,  no  íerviço  de  Deos  razoens  contra  eíle  odio  ,  que  me 
„  devo  ter.  Nas  penitencias  naô  tenho  quedimmuir, 
„  porque  entendo  que  nenhuma  faço  ,  e  facilmente  me 
,,  inclmo  aos  que  me  aconíelhâó  as  commodidades  do 
5,  corpo.  Sou  taõ  mileravel  ,  que,  como  carne  podre, 
5,  quanto  mayor  lie  a  chaga ,  menos  he  a  dor  da  ferida.! 
,,  Neíie  refiro  [era  o  de  Fijeu)  naô  durmo  em  cama  , 
5,  nem  deixo  outras  penitenciaíinhasde  abanamofca,  que 
5»  tem  graça  todos  os  diasrcorro  também  defcalço  por  lu- 
„  gares  húmidos  todos  osdlasa  Via  facraneftedeferto; 
,,  mas  iílo  parece  dtíenfado  pela  formoíura  do  fitio,  ain- 
5,  da  que  meus  companheiros  me  reprehendem,  e  di* 
5,  zem  ,  que  naõ  como,  que  ando  enganado  do  demónio; 
,,e  ainda  que  efíns  ,  e  peyorcs  enfermidades  haja  no  ef* 
5,  pirito,  íiocor(>o  naõ  finto  grandes  dcsfallecimentos.  A 
,  cabeça  he  qual  foy  íempre,  e  muito  peyor  por  minha 

cul- 
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,  culpa  do  que  Deos  a  tez.  Mas  ainda  aínm,  a  pezar  das 

j,  bofetadas,  naó  Tente  agora  mais  que  huniss  pequenas 

„  xaquecas  ,  que  íaó  coufa  de  rifo  a  refpeito  das  que 

^,  alguns  tempos  tenho,  quando  prego  &c. 

Naó  fó  fazia  penitencia  pelas  culpas  próprias,  íenaõ 
que  pelo  que  naó  tinha  peccado,  fazia  penitencias  ,  to» 
mando  ás  fuás  coftas  as  culpas  alliêas.  ExaggeraçaÓ  fo- 
ra minha  ,  quando  o  naó  moítrára  por  carta  íua  ,  efua 
verdade  naó  fora  taó  notória.  Diz  pois  a  carta  feita  em 
Silves  no  Algarve:  „  Huma  de  V.M.  recebo  nefta  Cida- 
„  de  de  Silves,  e  taó  depreda  como  fempre  ;  e  hoje  mais 
,,que  nunca,  por  eílar  eíie  dia  4  de  Fevereiro  de  168 1. 
„defímado  a  huma  Prociílaó  da  Penitencia,  onde  ire- 
„  nos  deícalços  ,  e  com  cordas  aopefcoço  darfatisfa- 
5,  çaó,  como  pudermos ,  do  que  nêíia  terra  fe  tem  falta- 
3,  do  a  outra,  que  lhe  deraó  em  penitencia  de  haver  af- 
„  frontado  o  íeu  Bifpoha  mais  de  trezentos  annos  ;  em 
j,  cujo  caíligo  amaldiçoou  efta  terra  ,  que  em  outro  tem- 
5,  po  tinha  14C00.  vizinhos  ,  e  hoje  naó  chegaó  a  2C0.  e 
„  he  mais  povoação  de  ruinas  ,  quede  calas,  onde  as 
„  torres  choraó  ,  e  os  muros  abertos  fallaó  pela  boca  de 
5,  íeus  eílragos  ,  que  os  peccados  foraó  caufa  de  feus  caf- 
,5  tigos.  „  Taó  amigo  era  Fr.  António  defta  virtude  da 
penitencia,  que  á  maneira  dos  que  chegaó  a  tal  perfei- 
ção de  vida  ,  que  naó  daó  matéria  para  a  abfolviçaó  ,  a 
bufcaó  na  vida  paflada  ;  aífim  elle  defenterrava  culpas 
paíFadas,  naó  fó  fuás,  fenaó  tambcmalhêas,  para  dar 
nova  matéria  a  fuás  penitencias.  Eíte  mefmo  affedo,  que 
fempre  teve  á  penitencia  denotaó  os  feus  Axiomas,  que 
deixou  eícritos  depois  de  bem  praticados  \  e  faó  os  fe- 
guintcs. 

„  Orar  até  cahir  ,  penitencia  até  adoecer.  Mas  fe  a  oc- 
j,cupaçaó  extraordinária  por  obediência,  ou  caridade 
„nos  tira  o  tempo,  ou  enfraquece  o  corpo  ,  hcjullo 
5,  que  fe  cure  delle,  naó  para  o  ter  de  conrcrva  no  mi- 

S  3,  mo, 


274  _        Vida  do  Venerável  Padre 

5,  mo,  fenaô  para  o  ter  capaz  no  trabalho.  A  náo  fe  a  na 5 
„  occupaó,  e  ihe  naó  daó  trabalho,  para  nada  prella,  até 
5,  com  as  tempeílades  fe  adianta  ,  e  com  a  carga,  e  occu- 
5,  paçaó  fé  melhora.  Aílím  faó  noíííis  almas  no  mar  deíla 
„  vida5Íe  Deos  nos  occupa,  e  nos  carrega,  ricos  cftamos, 
5,  logo  íervimos  ,e  para  o  Cco  ,  que  he  o  noííô  porto  , 
5,  mais  íeguros  navegamos  \  fe  naõ  temos  occupaçaõ  , 
5,  ou  alguma  carga  de  penitencia,  ou  obediência  ,  o  an- 
5,  darmos  leves  nos  faz  ás  vezes  virar,  e  perder  nas  on» 
5,  das,  a  qualquer  aííopro  dos  ventos  do  noílo  engano  , 
„  e  vaidade.  As  purgas  perfuadem  o  rigorofo  para  in- 
,,  troduzir  o  conveniente  ;  aííim  fe  haõ  de  receitar  as 
,,  penitencias,  para  que  no?  habilitemos  para  as  delicias. 


CAPITULO    VIL 

Sua  admirável  paciência, 

HE  a  paciência  ( moralizava  Santo  Agofrinho  )  a  oi- 
tava  das  Bemaventuranças,  porque  as  mais  virtudes 
aperfeiçoaó,mas  a  paciência  confumma,  e  coroa. Confum- 
mado  foy  o  Venerável  Ff,  António  nefta  virtude,  pois 
ao  meímo  paíTb,  que  fuás  grandes  penitencias,  achaques, 
e  dores  o  confumiao  ,  pela  paciência  o  confummavaô,  e 
coroavaô,  verificando-fe  nelle  fua  mefma  doutrina ,  por- 
que fazia  das  virtudes,  que  exercitava,  tinta,  com  que  eí- 
crevia.  ,,  O  final  \diz  elle\  que  ha  neíla  vida  de  íer 
3,  Bemaventurado  ,  he  padecer  alguma  coufy  por  Deos. 
9,  A  paciência  he  que  faz  perfeitas  as  obras,  e  leva  ao  ca- 
5,  bo  as  virtudes.  O  caminho  da  paciência  leváraó  todos 
5,  os  Santos  ,  que  eílaó  no  Ceo  ;  e  nenhum  fe  gabará 
5,  que  foy  áquelle  lugar  por  confolaçoens ,  fenaó  por 
„  tribulaçoens  \  e  ainda  que  muitos  tiveraó  goítos  efpi- 
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ritiiaes,  nenhum  íby  ao  Ceo  lem  grandes  trabalhos,  e 

"  mortiíicaçoens.    Se  aos  Bemaventurados  lhes  dérao 

''  a  eícolher  hoje  o  vir  padecer  ao  mundo  por  Deos,  fe 

"  privariaó  da  gloria  a  troco  de  acreditar  o  amor  ,  que 

"tem  a  Deos,  vindo  a  padecer  neíte  mundo  as  cruzes  , 

"que  muitos  engeitaó  ,  ou  violentamente  levaó.  Se  a 

5]  Cruz  parece  bem  no  peito  ,    porque  naô  parecerá 

„  melhor   no  coração  ,  e  na  cabeça  ,  onde  pôde  íer  co- 

j,  roa?  Eftimá-la  heoque  importa,  defejá  la  heo  que 

„re  pratica;  mr.s  folgar  com  ella,  quando  chega,  he 

„  o  que  fe  naõ  coftuma,  poílo  qUe  íeja  o  que  mais  apro- 

„  veita.  Diíofas  aquellas  alniíis,  para  quein  J3eos  faz 

„  ouro  ,  o  que  para  outras  he  chumbo.  Nr.ónos  falte 

,,  aquclla  paciência  ,  com  que  os  que  foffrem  fe  coroaò. 

„  O  certo  he ,  que  o  hno  do  eípirito  naó    ló  confifte 

5, em  padecer,  e  ter  goíio  de  penar,  mas  em  penar, e 

,,  padecer  íem  goílo ,  fem  eícolha  ,  e  fem  eleição  de 

„  coufa  alguma  ,  ficando  fó  pendente  de  huma  fèqua- 

5,  íi  lumida,   e  de  luima  cfperança,  e  caridade  apenas 

5,  imaginada ,  mas  certa  na  bondade  infinita  de  Deos, 

,,  que  para  o  noííb  bem  nos  vay  purificando  por  eílas 

5,  agoas  ,  em  que  todoogoíto  fe  aíiòga  ,  íe  alaga  ,  e  fe 

„  fepulta:  para  que  delles  fundos  naíce  aquella  paci- 

5,  encia  ,  e  cruz  ,  que  ferve  de  efcada  á  alma  para  a  vida 

5,  eterna.  Vitudts  heróicas  naó  faó  açoutar  ,  nem  pôr 

,,  cilícios;   ftnaó  paciência  ,  mortificação,  ccnridade. 

5,  Mais  depreíTa  fe  acha  Deos  nos  efpmhosdas  afflic- 

,,  çoens  ,    e  peniis  ,  que  nas  rofas  das  coníolaçoens. 

5,  Njó  temos  outra  ponte  fobre  o  rio  da  nolla  culpa  , 

5,  mais  que  a  penitencia  ,  e  a  fanta  paciência  ,  que  he  ar- 

5,  te  de  padecer:  e  como  iílo  nem  os  Santos  o  pódcm 

ji  efcufar  ,  todo  o  bem  ,  e  todo  o  amor  de  Deos  conlif- 

„  te  em  faber  padecer  com  arte  ,  aprendendo  de  Chní- 

5,  to  crucificado  a  fermos  retratos  feus,  vivendo  crucifica- 

„  dos.  Efta  caduca  vida  cercada  de  perigos,  tau  cheia  dg 
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j^defpenhadeiros  ,  naõ  foy  dada  para  gozar,  fenaópara 
3,  padecer:  cuftoía  arte  he  eíta para  a  ignorância, enin,  1 
„  mo  da  natureza,  inas  muy  proveitofa  para  o  eílado  da 
5,  graça:  porque  íem  penas  naó  ferve  para  nada  a  vida, 
,,  nem  voaó  para  o  Ceo  as  almas  :  huns  pndecem  no  cor* 
,,  po  ,  outros  na  alma  ,  outros  em  tudo.  Dita  ,  efe- 
,,  licidade  da  alma   he  ,  que  em  cada  tormento  íaibaó 
5,  diípôr ,  e  fazer  hum   facrificio  ;  porque  nel^es  quan- 
5,  to  o  noílb  gofto  morre  ,  tanto  o  merecimento  vive  ,  e 
5,  a  perfeição  fe  chega.  A  perfeição  confifte  em  nos  go- 
5,  zar  de  tudo,  o  que  nos  fucccde  íem  culpa-,  ou  íeja  bem, 
^,  ou  feja  mal  ,  puramente  ,  porque  aífim  he  vontade  de 
jjDeos;  e  aíTim  era  a  difpoíiçaó  Divina  deíde  a  eterni- 
3,dade.  E  convém  para  chegara  ifto,  que  naó  tenhamos 
5,  nem  amor,  nemgoílo,  nem  vontade  própria,  nem  cf- 
5,  colha  ,  ou  eleição  alguma  ,  nem  defejo  de  coníolaçaó 
5,  lenfivel ,  nem  ainda  efpiritual ,    fenaó  como  íombra, 
5,  que  íegue  o  corpo,  leguir  os  movimentos  do  Divino 
5,  beneplácito  ,  havendo  nos  paííivamenteemtiido,  pa- 
5,  ra  que  fe  imprima  em  nós  o  Divino  agrado  na  imiía- 
5, taçâó  da  Vida,   Morte,    e  Paixaô   de  noílo Senhor 
,,  Jefu  Chriílo  :  paraiílo,  ainda  que  hajatriíleza  ,  e  le- 
,,pugnancia  do  corpo,  baila   que  haja  promptidaó ,  e 
5,  refignaçaó  no  animo  ;  porque  defta  lorte  fe  aprovei- 
5,  taó  as  marés  do  Efpirito  Santo  ,  convertendo  tudo  pe- 
5,  la  conformidade  ,  e  indifferença  em  bonança  da  conf-  j: 
5,  ciência ,  cuja  gloria  he  aquietar  entre  as  efpinhcs  ,  1 
55  onde  crefcem  as  flores  de  Deos.  Naó  íe  perde  a  paci- 
5,  encia  por  fentir  muitas  ondas  de  ira  ,  fenaó  por  con- 
5,  fentir  algum  defejo  de  vingança.  Se  a  Santidade  de 
5,  Chriílo  naó  fubio  ao  Ceo,  fenaó  padecendo,  nósou- 
5,  tros  como  poderemos  fubir  fem  fazer  eícada  do  pade- 
5,  cer  ?    A  paciência  alegre  ,  a  oração  amorofa,  e  a  per- 
5,  feverança    firme  agradaô  muito  a  Deos.  Neíla  vida, 
%y  ainda  que  íe  viva  fem  culpa  3  naõ  fe  paíTa  fem  pena: 
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5,  fazer  delias  azas,  voando  para  Deos  cem  todas,  he  ot- 
3,  ficio  dos  Serafins ,  e  naô  fe  merece  menos  padecendo, 
„  que  amando.  A  bondade  de  Deos  até  dos  trabalhos  , 
j,  e  males  nos  faz  caminho  para  o  qucrermcs  ;  e  íe  nos 
„  prova  como  ouro,  levanta-nos  por  fogo,  e  agOQ  ,  para 
,,  que  neílas  provas  nos  tire  o  que  temos  da  terra  ,  de  fé- 
„  zes ,  e  de  efcorias  de  culpas  ,  de  que  fe  naõ  livraó  fa- 
j,  cilmente  nem  ainda  os  mais  perfeitos.  Naô  íey  que  fe- 
j,  ja  outra  aeflrada  do  Ceo  ,  mais  que  amar ,  e  padecçr 
„  por  amor  de  Deos.  Tudo  o  que  he  do  noflo  gofto, 
„  he  mundo  :  tudo  o  que  he  contra  elle ,  he  vereda  do 
„  efpirito ,  mas  aípera  ,  e  rigorofa.  Também  a  pacien- 
,,  cia  ,  e  conformidade  he  o  mayorreípeito  ,  que  temos 
„a  Deos  na  vida  entre  os  diííiabores  delia.  Eítasfaôas 
„  iguarias  dos  predeílinados  ,  convém  naõ  eíperdiçar  o 
j,  prato  dos  eícolhidos.  Se  for  grande  a  prova,  feja  igual 
„  a  paciência  ;  porque  também  noííb  Senhor  nos  dá  o 
„  auxilio  á  medida  do  trabalho.  Pouco  aproveita  na  ora- 
,,çaó  propor  grandes  paciências,  fe  chegando  aocca- 
j,  íiaó  faltar  a  tolerância.  O  ouro  naó  fe  tira  das  minas 
5,  fem  grandes  flidigas  :  a  virtude  fem  contrários  entor- 
„  pece  ,  e  he  virtude  gottofa,  que  naó  dá  hum  paíTo  :  a 
3,  virtude  com  contrários  hecomoaagoa  por  defpenha- 
5,  dciros ,  que  ainda  que  a  maltrataó  ,  fazem-na  mais  pu- 
„  ra  ,  deixaó-na  mais  clara. 

Efta  era  a  eftimaçaó,  que  o  Venerável  Padre  fazia  da 
píiciencia  ,  eíle  íeu  alto  fentir  acerca  delia  \  e  ajudado  a 
fuás  mefmas  regras  aíhm  obrava  ,  que  em  nada  faltava  á 
fua  doutrina:  fazia  dos  trabalhos  facrificios,da  cruz  von- 
tade ,  da  paciência  ufo  ,  e  dizia  que  naó  tinha  nenhumas 
dores,  ainda  quando  as  padecia  mais  terriveis.  No  ultimo 
anno  da  fua  vida  ,  efmalte  ultimo  de  fua  tolerância  ,  pa- 
decco  o  Servo  de  Deos  dores  taó  grandes,  que  lhe  pude- 
ram.os  chamar  do  Inferno  ,  fenaõ  foraó  dtlla  vicia,  em 
que  teve  o  fcu  Purgatório :  pois  hc  certo  (  como  dizem 
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os  SantosV:jue  o  naó  ha  de  ter  qucni  com  paciência  levar 
a  pcrfeguiçaó  interior,  e  exterior  da  carne,  mundo,  e  de- 
mónio neíte  mundo.  As  tacs  dores  dcfcreve  o  padecente 
Fr.  António  por  efte  modo:  ,,  Agora  ando  com  huma 
,5  fogueira  na  cabeça  ,  c  com  meyo  corpo  frio.  Sou 
,,  hunia  maíTa  de  contrariedades  ,  e  de  labyrinthos  ; 
„  Bendito  feja  Deos.  Terríveis  faó  as  anciãs,  xaquecas,  e 
„  pulos  do  coração,  vigados,  e  vertigens  da  cabeça,  que 
„  poíto  efteja  boa  para  padecer  ,  naô  eílá  de  prelUmo 
„  para  nada  mais.  Dormindo  mais  do  que  coilumava  , 
j,  naó  acho  melhoria  ,  e  le  me  quero  violentar  para  naó 
,5  dormir,  logo  repete  a  vertigem.  Como,  ainda  que 
5,  fem  gofto,  comeres  de  mais  íubftancia  ,  e  fínto^me 
jj  fraco  :  fe  leyo  huma  carta  ,  ou  leyo  huma  hora  ,  ja 
„  eítá  perdida  a  cabeça.  Mandaõ-me  que  naó  faça  ne, 
))  iihuma  coufa  deitas ,  e  nem  com  tudo  palio  bem.  Eis- 
„  aqui  o  eílado ,  em  que  me  acho  quanto  ao  corpo ; 
,,  quanto  ao  mimo,  fou  taó  miferavel ,  que  no  meyo  dei- 
„  tas  ondas  durmo:  naó  fey  fe  he  modorra  de  Jonas.  Se- 
5,ja  Deos  por  tudo  louvado,  que  atégora  naó  tenho 
„  mal  de  pena  ,  de  que  me  poda  queixar  ;  de  culpa  te- 
5,  nho  muitos  de  que  me  devo  fentir  ,  cdeftescoítumaó 
„  aquelles  fcr  delpertadores  para  a  emenda  da  alma, 
5,  quando  be  melhora  confciencia  ,  e  a  vida,  que  a  mi- 
5,  nha  taó  defcuidada  ,  por  ilTo  lerá  mayor  a  conta.  Eí^ 
5,  ta  cruz  das  vertigens  naó  he  pezada  ;  a  de  meus  pec- 
5,  cados  he  fó  a  que  naó  pode  Ter  leve. 

Em  outra  carta  pintava  os  feus  males  de  outras  cores, 
e  dizia  :  ,,  Naó  lhe  dem cuidado  os  meus  males,  que 
5,  faó  tudo  nada  ,  hum  pouco  devenio,  e  o  mcfmo  he 
,,  a  vida  ,  e  vida  ,  morte  ,  e  achaques  tudo  he  o  meímo: 
,,  e  rudo  he  bello ,  doce ,  fuave  ,  excellente  ,  e  harmo- 
5,  nijfo,  fe  aííiiii  fe  ferve  a  Deos.  ,,  Defta  maneira 
desfazendo,  e negando  a  matéria  ,  fazia  ,  e  acreditava 
mais  fuá  incrível  paciência;  que  chega  efta  ao  mais  que 
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\)6àe  chegar  ,  tanto  que  fe  faz  infenfivel  no  padecer; 
Ocíõfa  alfaya  fora  a  paciencta  ,  je  fe  naõ guardara  pa- 
ra oí  trabalhos.  Dito  era  efte  de  Fr.  António  Masfe 
naó  pôde  haver  paciência  ,  fem  que  íe  íintaó  tr  balhos, 
como  chamaremos  á  fua  ,  fenaô  oci  )ra  ?  Vay  poièm 
muito  de  naõ  fentir  por  conformidade  ,  a  deix  r  de  íen- 
tir  por  coílume.  A  conformidade  com  a  vontade  de 
Deos  obrigava  a  dizer  a  Fr.  António,  gueonaÓ  jentir 
era  hum  dos  jeus  niayores  negócios  ,  e  o  alegrar-fe  em 
tudo  hum  dos  feus  maiores  proveitos. 

Fazia  razaô  de  padecer  o  Senhor  crucificado,  que  tra- 
zia comíigo,  dizendo :  Junto  de  bum  Deos  crucificado 
por  mim ,  como  convém  que  eu  efieja  fem  padecer  per 
feu  amor  !  EJta  he  a  razaÕ  de  o  trazer  fempre  commi- 
go.  Outras  razoens  de  menos  coníideraçaó  ,  mas  muito 
para  coníidcradas,  davia  ainda  dignas  de  fe  efcrcverera 
aqui  por  recommendaçaó  da  paciência  ,  e  eraõ  eílas:  As 
perfegítíçoetis ,  e  penas  defla  vida  para  quem  tem  os 
cuidados  na  celejle  Pátria  ,  por  huma  parte  faÕ  pe- 
nas ,  e  por  outra  parte  azas  ,  com  queje  voa  :  e  o  gof' 
to  de  padecer  j  faz  que  fe  naÕ  e/lranhe  o  penar  ,  e  que 
viva  fem  queixa  o  fentir,  Alegrava-fe  o  íeu  efpinto 
cora  o  que  fentia  o  corpo ,  abraçando-fe ,  e  lefignando- 
íe  no  Divino  beneplácito  ,  que  hea  alegria  do  efpirito: 
cantando  as  fuás  penas  como  gloria,  e  para  gloriada 
divina  vontade.  Levava  com  bom  coração  a  fua  Cruz , 
confiderando  ,  que  Chrifto  Senhor  nolío  levava  o  mayor 
pczo  da  fua  parte  :  que  o  padecer  era  frudo  de  Deos  , 
eo  favo  de  mel  peito  na  ponta  da  lança  de  [onatas  :  que 
todo  o  mal  de  pena  era  bom  ,  naõ  íó  para  purgar  as  cul- 
pas ,  fenaó  também  para  nos  aperfeiçoar  na  graça  :  que 
Deos  fazia  muita  mercê  aos  Mortyres  em  lhes  dilatar  os 
tormentos,  goftando  muito  de  os  ver  pai-'ecer  por  feu 
amor ,  piíia  depois  com  mayor  golio  es  piemiar. 

Deíle  leu  golio  no  padecer  nafciaõ  asgiaças ,  que 
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dava  a  Deos  pelos  feus  achaques,  dores,  trabalhos,  e  en«^ 
fermidades  ,  acceitando-as  da  fua  maó  como  mimos ,  e 
favores  feus  muito  particulares.  AíTim  o  moílra  por  va- 
rias cartas ,  de  que  eftas  faó  as  copias  :  ,,  Ainda  a  cabe- 
„  ça  anda  cono  minha  ;  porém  tudo  faó  meyos  ,  e  mo- 
„ tivos  de  louvar  a  Deos,  que  póem  eltes deípertado* 
5,  res  ,  para  que  naò  durma  a  alma,  antes  véleemíua 
5,  preíença.  Seja  Deos  bendito ,  quafi  todos  eíles  dias 
5,  tenho  vertigens  ,  e  em  lendo  ,  ou  efcrevendo,  por 
„  pouco  ,  que  feja ,  me  faz  grande  damno  y  aífim  paíTo 
„  fazendo  vida  de  eftatua.  Seja  Deos  bendito  ,  que  af- 
5,  fim  me  foftre ,  e  me  favorece,  ainda  quando  parece 
„  me  caftiga.  De  Deos  ha  de  vir  a  faude ,  fe  for  de 
„  preftimo  para   feu  ferviço  ;  em  quanto  elle  fe  naó  fer- 
5,  ve  mais  ,  que  dos  meus  males ,  ajude-me  V.  M.  a  dar- 
5,  lhe  graças  por  tudo  ,  que  por  tudo  merece  fer  louva- 
55  do.  Segunda   feira,  quando  lá  fe  eftaria  dando  conta 
5yda  minha  melhoria,  eftive  eu  perto  de  a  dar  a  Deos  ^ 
55  da  minha  alma,  que  foy  a  vertigem  das  mayores:  fc- 
55  ja  Deos  louvado  por  tudo  ,  e  pelas  mais  que  vierem, 
5,  que  he  a  melhor  couía ,  que  tenho  tido  atégora  ;  e 
5,  ainda  que  fe  fentem  como  coufa,  que  parece  mal,  fera 
5,  hum  dos  mayores  bens  ,  que  terey  neíla  vida  ;  por- 
5,  que  com  elles  na  cama ,  le  tiver  paciência  padecen- 
5,  do  5  merecerey  mais,  que  no  púlpito  pregando,  Eí- 
5,  tar  nos  púlpitos ,  pofto  que  íeja  por  caridade  ,  he  von- 
55  tade  minha  ,  padecer  na  cama  havendo  paciência  he 
55  vontade  de  Deos  \  e  quanto  efta  he   melhor  que  a 
55  outra  5  tanto  eu  com  el la  eftarey  melhor.  Cada  ver- 
5,  tigem  me  parece  hum  auxilio  de  Deos  ,  que  lhe  naó 
9.  fey  merecer  ,  nem  agradecer  ;  faça-o  V.  M.  por  mim, 
5,e  a  todos,  os  quevirefpirituaes,  peça  que  pelos  meus 
5J  males  de  Tl  graças  a  Deos.  ,,    Tanto    era  o  agradeci- 
mento em  que  o  Servo  de  Deos  Fr.  António  fecon^- 
derava  empenhado,  por  Deos  lhe  dar  que  padecer  neile 
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mundo  ,  que  como  David  ás  creaturas  ,  convidava  elle  a 
outras  pedoas  ,  para  que  folFem  mayores  os  louvores  ,  e 
acçoens  de  graças  na  mayoria  das  linguas  \  e  fobre  iílo  fa« 
zia  louvores  divinos  dos  mefmos  ays  ,  e  fufpiros,  que  da- 
va ,  e  doar,  que  reípirava. 


CAPITULO    VIII. 

Pafmoja  conformidade  ^  que  tinha  com  a  von» 
tade  de  Deos, 

HE  fem  duvida  ,  que  na  conformidade  com  a  divina 
vontade  coníiíte  toda  nolla  perfeição  ,  e  leólidaô, 
porque  a  vontade  humana  para  íerrcÔa  deve  fer  con- 
forme á  divina  ,  a  qual,  como  íeja  pcrfeitiílima,  fantiíli. 
ma  ,  juftiíTima  ,  e  reólidima  ,  he  regra  ,  medida,  caufa, 
c  origem  de  toda  a  redlidaó  ,  que  fe  acha  na  vontade  hu- 
mana ,  e  fè  com  ella  fe  conforma  a  vontade  creada,  en- 
tão he  redla  ,  juíta  ,  e  acceita  a  Deos  \  fe  l'e  naó  confor- 
ma ,  heinjuíla,  torta,  vicio fa  ,  e  aborrecida  de  Deos. 
Donde  vem  chamar  a  Efcntura  aos  conformes  com  a 
vontade  divina,  redlos  do  coração,  o  que  explica  San-i^Aug.in 
to  Agoftinho  por  eftas  palavras:  He  juftiçade  Deos,^'  '^' 
que  ora  eítejamos  faós  ,  ora  doentes.  Se  quando  eítamos 
faõs  ,  e  temos  íaude  ,  achamos  que  a  vontade  de  Deos 
hedoce,  e  quando  temos  doença  nos  parece  amargoli; 
naó  temos  redidaó  decoração,  porque  naÓ  queremos 
que  a  divina  vontade  íeja  regra  da  noíTa  ,  fenaó  que  pela 
noíTa  fe  governe  a  divina.  Ifto  prenotado,  a  ptnna  de  tr. 
António  Terá  o  Índice  deíla  fua  rcdlidaô  do  conn^aó. 

Eícrevia  a  fuás  iimaás  Rcligiofjs  ,  e  dizia  de  íi,  o  que 
nós  agora  pertendemos  dizer  com  elle  :  „  De  mim  vos 
j,  digo  ,  que  ainda  que  lou  mais  ruim ,  e  cada  vez  peyor, 

que 
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5,  c]ue  naó  quero  mais  reçaó  da  graça  de  Deos  ,  c  de  íeus 
,,  hirores  ,  que  aquclle  quiiihaó  ,  ou  grande  ,  ou  pe- 
„  queno  ,  que  elle  me  quer  dar  ,  e  que  vivo  taò  conten- 
5,  te  ás  vezes  enire  cobras  ,  e  Ingartos  ,  fylvados  *  eaf- 
j,  perczas  ,  como  entre  labores  do  Ceo%  e  glorias  da 
5,  elpirito  ;  porque  o  meu  Deos  tudo  me  dá  para  meu 
5,  bem  :  os  açoutes  íáõ  para  me  enfinar  ,  os  abraços  para 
5,  me  obrigar  ,  os  bens  ,  e  males  para  me  provar.  Naõ 
5,  quer  mais  de  mim,  que  nao  deígoftar-me  eu  com  o  que 
55  he  íeu  goílo  I  e  que  .lhe agradeça  tanto  o  paó  de  cen- 
5,  teyo  ,  e  boroa  ,  qu2  ainda  naó  mereço  ,  como  os  ovos 
5,  molles  ,  e  os  bocados  doces,  que  eu  nunca  mereceria. 
5,  AproveJtay-vos  defta  arte  ,  e  tanto  fe  vos  dará  de  ler 
,,  tontas,  como  prudentes,  tanto  folgareis  de  eftardo- 
,,  entes,  como  de  eílar  fans  ;  porque  Deos  naô  ha  miíler 
,,  as  voíTas  oraçoens ,  e  as  voííàs  diciplinas.  Tudo  iílo 
5,  achareis  em  muitas  figuras  pintadas  ,  joelhos  no  chaô, 
,,  olhos  no  Geo  ,  emáos  poílas  ,  penitentes  ,  e  outras 
„ muitas  coufas  ;  mas  tudo  líto  he  fingimento,  porque 
5,  naó  ha  nelías  eipirito  ,  nem  conformidade.  Quem  tem 
,,  conformidade  com  Deos,  tem  verdadeiro  efpirito  ,  c 
„  quem  tem  efle  ,  fempre  lhe  vay  bem. 

Abono  deíla  fua  conformidade  com  a  vontade  de 
Deos  foraó  todos  os  fuccellos  de  fua  vida  religiofa  ,  e  íe- 
ráó  todas  as  acçoens  fuás  ,  que  referirmos  nella  efcri ta; 
porque  foy  o  meítiio  reíignar  fua  vontade  na  de  Deos 
pela  obediência  ,  que  íicar-íè  em  huma  pura  indetermi- 
nação ,  e  indiffcrença  da  vontade  própria.  Diíle  algu- 
masvezes  ;  ^le  je  fe  acaha[jem  as  MtlJoens^  (poílo  que 
era  couía  ,  que  mais  lhe  podia  doer  pelos  ferviços ,  que 
nellas  íe  faziaô  a  Deos ,  entendendo  que  era  vontade 
lua )  nenhuma  pena  teria  ;  que  como  naÔ  procurava 
mais  ,  que  dar  lhe  gojio  sm  tudo^  je  naõfojje  o  de  Deos 
que  as  houve  (Je ,  efja  jeria  a  fua  vontade. 
Dille  também  a  huma  peíloa  filha  eípiritual  fua  ,   a 

quem 
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qncm  ercommendava  a  conformidade,  e  indiíFercnça  : 
5,  Qiie  fe  íòubeíle  que  Deos  lhe  havia  de  tirar  o  juizo  , 
,  e  le  havia  de  ver  corrida  dos  rapazes  pélas  ruas  ,  ati- 
,,rando-Ihe  com  lodo  ,  e  dizendo-lhe  muitos  deíprezos; 
5,  feria  eíte  o  (eu  goíto,  pelo  ter  poílo  no  Divino  benc- 
^,  placito.  E  da  mefina  lorte  fe  fe  viífe  prezo  ,  e  caíhga- 
,,  do  pelo  Santo  Officio  fem  culpa  ,  e  todas  as  peíToas,  a 
„  que  por  mais  razoens  era  devedora  fua  caridade;  que  ie 
5,  luas  irmaãs  Religioíaí  ,  e  íobrinhas  commetteílem 
5, culpas  graves,  e  iníames  ,  que  deiacreditaíTem  a  íua 
5,  geração  ;  naó  teria  diílo  mais  pezar  ,  do  que  havia  de 
5,  ter  de  qualquer  outra  peflba  ,  que  cahille  nasmefmas 
j,  ailpas  ,  pelo  que  tinhaó  de  oíienfas  de  Deos  ,  ep^r- 
5,  diçaô  das  almas.  E  outrofim  ,  que  fe  entendera  fer 
5,  vontade  de  Deos  ,  que  elle  mattalle  a  todos  lei  s  pa- 
,,  rentes  ,  como  Abrahaó  a  Ifaac ,  o  faiia  lem  repugnan- 
5,  cia.  „  Foy  aquella  refoiutj^aó  o  mayor  exemplo  da  obe- 
diência na  Ley  de  Natureza  ,  e era  eíla  de  Fr.  António  o 
mayor  credito  de  íua  conformidade  com  a  vontade  Divi- 
na. Se  Abraham  obedecendo  creo  contra  o  que  podia 
efperar,  Fr.  António  conformando-íe  dizia  :  Saya  o  que 
Jafotr:  cliga~je  o  qneje  díffer  :  venbao  que  "oier,  Máxi- 
mas de  íua  indiíterença  ,  did^jmes  da  mais  alta  perfciçí  õ, 
que  coníiíle  em  nos  conformar  coma  Divina  vontade, 
naõ  íó  no  volito  formai ,  mas  ainda  no  matei  ial,  que  te- 
ve fempre  Fr.  António  fobrecellentts  em  funs  viitudes. 

Ncíta  da  conformidade  he  fabido  exemplo  ,  que  tra- 
zem os  elpirituaes ,  de  Santa  Maria  Ogniaca,  á  qual  fen- 
do revelado,  que  fua  máy  fora  condenada  ao  Inferno 
por  feus  peccados ,  enxugou  as  lagrimas  ,  que  pela  mor- 
te da  tal  máy  chorava  todas  as  horas  ,  moílrando,  pelo 
enxuto  dos  olhos  ,  quanto  os  tinha  poílrs  nos  Decre- 
tos divinos,  para  íecontormnr  com  ^\y':\^  fc  beranas  refo- 
luçoens  ;  e  que  fj  alegrava  na  juíliça  de  Deos  ,  aborre» 
cendo  aquella,  a  quem  Deos  aborrecia.  E  nósaeílç 
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exemplo  traremos  muitos  do  Venerável  Fr.  António, 
porque  fó  nos  exemplos,  que  nos  dco  ,  deixou  de  fer  úni- 
co ,  por  fazer  mayor  o  numero.  Eícrevia  de  Loulé  , 
onde  eftava  na  Millaó  do  Algarve,  a  humaReligiofa  , 
a  quem  communicavaas  noticias  ,  que  lhe  tinhaó  vindo 
do  perigo  devida  ,  em  que  ficava  leu  irmaó  D.  Joaó 
Soares  ,  Prior  Morde  Aviz,  edizia-lhe  :  „  Partirey  pa- 
5,  ra  o  Alemtejo  paííada  a  ÍJominga  de  Lazaro ,  e  cuido 
„  fe  Deos  me  der  vida  ,  que  irey  paílar  as  Endoenças  a 
5,  Évora  ;  e  dahi ,  fendo  Deos  fervido  ,  ajudar  a  morrer 
„  meu  irmaó  Fr.  Joaó,  íe  ja  naó  eftivçr  na  outra  vida.  Por 
„tudo  dou  muitas  graças  a  Deos,  e  me  alegro in- 
,,timamente  da  divina  vontade  ,  e  de  tudo  quanto 
,,  ella  determinar.  Dê  V.  AI.  também  graças  a  Deos 
,,  por  ifto. 

Em  carta  para  fuás  irmaas  falia  na  morte  de  outro  feu 
irmaó  Religioío  com  efta  reíignaçaô: ,,  Seja  Deos  bendi- 
„ to,  que  nos  levou  para  fianoftoirmaô  Fr.  Franciíco, 
,,  e  o  livrou  de  hum  mundo  péííimo ,  de  hum  tempo  pe- 
3,  rigoío  ,  e  por  fua  bondade  immenfa  lhe  daria  o  Ceo, 
5,  que  he  o  fim  para  que  nafcemos ,  e  vivemos  neíla  vida. 
Soou  nefta  Corte ,  que  o  Venerável  Padre  morrera  na 
Miílaó  do  Porto  ,  e  refpondendo  a  huma  Religiofa,  que 
fignifícára  o  feu  fentimento  ^  lho  eftranha  ncfta  forma: 
,,  Agora  vejo  que  V.  M.  naó  tem  nenhum  defapego, 
„nem  refignaçaó ,  pois  por  lhe  dizerem  que  eu  eftava 
5,  enfermo,chorou.  Que  fentimentos  faô  eftes.^Quem  fer* 
„  ve  a  Deos  naó  fente  nada ,  louva  a  Deos  em  rudo  ,  c 
„por  tudo  lhe  dá  graças.  Cuidava  eu ,  que  felheche- 
„  gaííem  novas  que  eu  era  morto,  fe  alegrafíe  muito  em 
5,  Deos ,  e  diíTèíle:  Ou  eíle  Frade  era  bom,  ou  máo:  ou 
jjfoy  aoInferno.ouaoCeo  Sc  aoCeo,naó  haquefentir: 
„  fe  ao  Inferno  ,  convém  conformar  com  Deos,  e  louvá- 
-lo*, porque  levando-o  taó  cedo  lhe  efcufou  ocõmet- 
„  ter  mais  peccados,  a  que  fe  íeguem  mayores  tormentos. 

Em 


F7\  Ar>tcmo  das  Chagas,  185 

Em  cabeça  própria  punha  Fr.  António  a  conformida- 
de alheia,  para  que  foíle  toda  íua  ,  a  que  praticava  ,  e 
cnfinava. 


CAPITULO.     ]X. 

Cooperar  com  Dcos  na  falvaçaodns  almas  ,  dizia  S. 
Dionvzio  íer  a  coula  mais  divina  ;  e  Ricardo  Vi- 
ólorino,  que  nan   fabia  pndcíTe  Dcos  fazer  mayor  bene- 
nefjcio  a  huma  pcíloa  ,  que  dar  lhe  o  dom  de  falvar  al- 
mas ,  fazendo-o  fcu  Coadjutor  pelo  zelo  da  caridade.  Se 
houvera  slgucm  ,  que  pudeíle  cooperar  com   Dcos  na 
compofiçaó,  e  dirpoíiçaõ  do  Ceo,  Terra,  Eílrellas,  c  Ele- 
mentos ,  he  cerio  que  fe  teria  pelo  melhor  do  rriUndo; 
pois  he  mais  ícrvir  a  Deos  na  compofiçaõ  de  huma  alma, 
que  defcompòs  a  culpa  ,  do  que  cooperar  com  Deos 
na  form.nçaô  do  Ceo  ,    e  da  terra.  Introduz  S.  Joa6 
Chryioítomo  a   Dens   fallando   com  hum  MiíTionariochryf.  in 
Apoílolico,  Predador  Evangélico,  qual  Fr.  António, GcB.apud, 
e  diz  que  a  praàica  era  eíla.  Eu  fiz  o  Ceo  ,  ea  terra  •  j^^"'^^'^"^- 
dcu-te  a  mcfma  faculdade  para  que  da  terra  faças  Ceo.fionb.  ^  ' 
Allumiey  o  mundo  com  o  Sol ,  e  com  a  Lua  ,  allumia-o  Vírga 
tu  com  mais  luminofos  Planetas ,  com  luzes  mais  cia- •^^°"' 
ras,  quaes  fnó  as  verdadeiras  doutrinas  para  os  que  vi- 
vem nas  trevas  de  feus  erros  ,  peccados,  e  ignorâncias. 
Naó  podes  fazer  hum  homem  ,  mas  jufto  ,    e  grato  a 
Deos  podes.  Vê  quanto  te  amo ,  pois  te  dou  poder  para 
fazer  mayores  couías  do  que  eu  faço.  As  mais  das  obras, 
que  Deos  fez,  foy  em  virtude  de  íua  palavra:  dizia  Deos, 
e  a  obra,  que  íe  fazia  ,  era  eiieito  do  que  Deos  dizia.  Pa- 
ra que  os  Aliniítros  Apoflolicos  tenhaóa  mefma  efficn- 
cia^  em  fuás  palavras  ,   diz  o  Profeta  Jeremias  que  Deos  ^^^^^ 
naô  fó  lhes  póem  as  palavras  na  boca  ,  fenaó  que  os  faz 
íallar  pela  fua  Lngua.  O  noílo  Servo  de  Chrillo  legre-     ^  . 
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gado  para  pregar  o  íeu  KvangeKio,  por  mais  cooperar 
com  Deos  na  lalvaçaó  das  almas  ,  naó  fe  contentou  com 
fallar,  e  pregar  por  huma  íó  boca,  e  lingua  de  DeoSjfenaó 
por  tantas  bocas  íuas  ,  quantas  foraó  as  íuas  Chagas.  Efte 
foy  o  fobrenome  ,  que  tomou  na  Religião  ,  c  eRa  a  razaó 
de  pregar  com  o  fanto  Ghrifto  na  maó  ,  que  dava  a  hum 
Religioíb  íeu  Padre  efpiritual ,  elcrevendo  lhe  o  que  íe 
legue :  ,,  Poílo  dizer  a  V.  R.  que  devo  muito  a  Deos  , 
5,  e  a  fuás  Santiílimas  Chagas ,  pois  em  todo  lugar,  e  tem- 
55  po  5  ou  nelias  ,  ou  nelle  fe  pode  viver  ,  pregar  ,  íal- 
5,  lar  ,  efcrever ,  andar,  e  comer ;  e  ainda  que  eu  naó 
55 tenha  ifto  fempre  ,  he  por  culpa  minha,  naó  por 
5,  falta  da  bondade  immenfa  de  Deos:  EJta  eratcmt^ 
bem  a  razão  porque pediapelas  fnefmas  Chagas  de  Cbri-^ 
lio  a  hum  feu  amigo:  ,,  Qiie  com  íiias  oraçoens  Iheal- 
55cançdíe  de  Deos  liuma  viva  memoria  ,  e  imprcíla  ef- 
5,  tampa  de  fua  morte  ,  e  pnixaó  na  alma  ,  para  que  com 
jjclla  andaííe  refgatando  almas  5  trilhando  demónios  ,  e 
,5  diminuindo  Infernos. 

Pregando  Fr.  António  por  tantas  5  e  tao  divinas  bo- 
cas ,  que  muito  he  que  reduzilie  do  máo  eirado  a  tantos 
milhares  de  almas  ,  quantas  neííe  Reino  g^anhou  para  o 
de  Chiilto  ,  cujo  numero  íe  naô  excede  a  Arithmetíca  , 
fez  perder  o  algarifmo  ,  e  errar  muitas  vezes  a  conta  aos 
que  pretenderão  fazê-la  por  íua  extraordinária  quantia  I 
E  fô  por  mayor  depõem  hum  de  íeus  companheiros,  que 
paíláraó  de  três  mil  os  perdoens  ,  que  fe  deraó,  de  mortes 
de  pays  ,  irmaós  ,  filhos,  e  parentes  As  reftituiçoens,  que 
fe  fízeraó  de  fazenda  5  e  honra,  foraó  fem  conto  ;  as  recon- 
ciliaçoens  íem  numero  ;  as  coníiíloens  geraes  tantas  co- 
mo as  arêas  ,  e  como  as  folhas  das  arvores  as  rcmiíloens 
dos  aleyves  ,  tomando  por  deíenfado  todo  o  trabalho,que 
lhe  cuftava  reduzir  almas  a  Chriílo.  Convidado  em  Se- 
tuval  por  vezes  para  pefcarías  ,  acceitava  as  offèrtas  por 
ter  occafiaó  de  fa^er  alguns  lanços  de  almaSjdeitando  fuás 

redes 
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redes  fobre  os  peícadorcs  ao  nieímo  tcnipo  ,  que  efles  a 
peixes,  prégaiido-lhes  das  proas  dos  barcos  no  mar  ,  e  em 
hiima  Igreja  de  no  lia  Senhora  da  Troya  cm  terra.  E  naó 
contente  com  fazer  neíle  Reino  tanto  íriídlo,  dcíljou  paf- 
far  aoBiaíll,  navegar  a  Inglaterra  ,  entrar  pela  Áloura- 
ma ,  chorando  íempre  o  pouco  frudlo  ,  que  fuás  Miíloens 
tinh:ió  feito  ein  Reino  tao  limitado  con;o  o  noííb  ,  o  que 
íe  verá  melhor  de  í nas  palavras  ,  que  deàas  regras  ,  e  por 
iflb  poremos  aqui  fuás  palavras  ;  ,,  Poucas  laó  as  cruzes, 
5,  que  tenho  ,  e  nada  o  que  faço ,  pois  íe  me  vay  o  tempo 
,,  (em  dar  hum  paílo  no  aproveitamento  alheio  ,  ou  pro« 
5,prio  ;  e  he  certo  que  íè  eu  tivera  amor  de  Deos  , 
5,  chorara  muito, vendo  tantos  muíidos  de  almas  por  con- 
5,quiítar  para  o  Ceo  '.  pois  chorou  hum  Gentio  naó  ha- 
,,ver  mais  mundos  ,  que  vencer.  E  fe  eíle  fentia  tanto, 
5,  que  IJie  faltalíèm  mundos  ,  para  adquirir  mais  de  van- 
5,  gloria  humana;  que  fará  quem  vê  que  fobejaó  tan- 
jjtos,  quantas  faô  as  almas,  fem  fazer  naca  para  tri- 
jjunfo  da  gloria  ,  e  honra  Divina  !  O  certo  he,  quede 
5, envergonhado  ,  e  corrido  do  nada,  que  faço  ,  e  te* 
,,  nho  feito  ,  dando  Deos  tanto  ,  me  irey  recolher  em 
5,  hum  Convento  em  podendo  ,  para  chorar  meus  pec- 
5,  cados  ,  e  erros. 

Eftc  deíejo  de  converter  o  mundo  era  nelle  tao  arden- 
te como  o  fogo.Efte  naó  aquieta. íem  que  faya  fora  a  chn« 
ma.  £f/(ercrevia  o  Venerável  Padre)  evi  bre^ces dtas^ 
aí7id0  que  taÕ  pouco  ardo^  fahirey  fora  por  ejies  Poios 
atear  ejia  faijca  coma  graça  de  Deos.  Efte  niefmo  de- 
fejo  o  fazia  ler  apreíladonofeu  oíficio  ;  que  como  das 
fuás  Miííoens  dependia  o  remédio  efpiritual  das  conf- 
ciencias,  o  deíejo  de  as  aproveitar  lhe  dava  azas  para 
voar.  Convalefcido  de  huma  doença,  efcrevia  aííimde 
Cafalcomba.  ,,  Eu  ,  feja  Deos  bendito  ,  depois  que  me* 
„  Ihorey  ,  fiz  por  dar  o  ínlto  taô  ligeiro  ,  quanto  pude, 
j,  que  em  tudo  pareceo  leve ,  excepto  nos  meus  pecca* 

dos 
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jjdosj  que  tem  fuás  gravidailes.  Mas  íeja  Deos  louva- 
,,do,  acho-me  agora  bem;  e  por  iíío  faço  efcrupulo 
5,  de  naó  trabalhar ,  e  contmuar  eíle  exercício,  que  ain- 
„  da  que  para  mim  naó  íirva,  para  outros  feive.  „  Aquel- 
Je  Sol  de  Malaquias  trazia  azas  ,  porque  havia  de  curar 
doenças.  A  virtude  da  medicina  punha  nas  azas  ,  com 
que  voava.  Mata  o  remédio  por  dilatado  talvez  mais, 
que  o  achaque  por  contrahido. 

Mas  naó  lhe  chamemos  defejo  5  pois  elle  chama  a  efle 
íeu  zelo  negocio:  Cada  qual  faz  o  feu  negocio^  (efcteve 
o  Servo  de  Deos  ao  feu  Padre  efpiritual )  eti  devo  tratar 
do  meíi ,  que  be  a  falvaçaÕ das  almas.  Que  mais  diíleS. 
Cypriano,  ou  que  melhor  efcreveo  do  zelo  ,  que  tinha 
daíalvaçaó  de  ílias  ovelhas,  quando  dizia  ,  eeícrevja  no 
livro  de  Pudicitia  ,  que  pregar  1  obre  o  Evangelho  ,  e 
Hocmeí,  eícrever  Tratados  para  inílruir  aoíeu  Povo  nos  princi- 
Scopcris,   pJQ5  jg  p^     gj.^  Q  f^y  negocio  quotidiano  ?  Tanto  íe  deo 
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risquoti-  3  elte  ncgocio  ,  que  repreíenrando-íe-lhe  algunias  ve- 
dianum8czes%  que  Ic  perdia  nelie,  nem  por  iíFo  íè  atreveo  a 
votivum     <jeixá-.io.  Allim  o  dizia  ao  feu  Provincial  o  Revcren- 

ucgotium    ,.~L,         ,,      T      ->    1       T-»  1  j  ■%/?    • 

cft.  dmuTío  rr.  João  dos  Prazeres  por  ekas  palavras»  „  Mui- 

,j  tas  vezes  me  tem  vindo  tentaçoens ,  ou  infpiraçoens 
,,de  me  ir  metter  em  huma  cova  ,  aonde  ninguém  me 
jjveja,  para  fazer  penitencia  de  meus  peccados.  Muí- 
5, tas  vezes  cuido  que  me  perco;  e  outras  vezes  me 
,, lembra,  que  V,  Paternidade  mediífe,  quehavendo- 
„  me  de  perder  foíle  por  eíle  caminho.  Mas  paílo  por 
„  tudo,  appellando  para  a  bondade  de  Deos,  e  oraçoens 
5,  de  muitas  almas ,  q  por  eíles  Povos  fe  Itmbraó  de  mim. 
Maravilhofa  couía  he  a  que  íe  conta  na  vida  de  S, 
Dunítano,  Biípode  Cantuaria,  o  qual  eíbndo  orando  dia 
da  Afcenfaódo  Senhor  na  fua  Igreja  ,  foy  rodeado  de 
huma  multidão  de  Anjos  ,  que  lhe  diziaó  o  vinhaô  buf- 
car  para  o  levar  para  o  Ceo  ,  fe  he  que  eftava  diípoíto 
para  iílo.  Refpondeo-lhes  o  Santo,  que  quanto  a  fi  pref- 
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tes  i  e  apparelhado  eftava  ;  porém  que  lhe  íeria  penofo 
deixar  fem  pregação  o  íeu  Povo  em  dia  de  taó  grande 
feíla.  Acceita  a  efcuía,  vieraó  por  elle  ao  outro  dia. 
Demos   conrefpondeiicia    a  eíla  caridade  taó  eftupenda 
na  de  Fr.  António  ,  que^  pelo  que  diz  huma  íua  carta,  fe 
lhe  aíTemelha  ,  e  iguala.  ,,  Acerca  da  morte,  fey  que  he 
„  grandiílima  imperfeição  naó  defejá-la,  pois  he  necella- 
„  ria  para  ver,  e  gozar  a  Deos^  mas  confeíTo,  que  fem  ter 
„  muito  amor  á  vida  ,  de  bôa  vontade  vivera  até  correi  Dcfide- 
„  eíle   Reyno  miífionando  :    mas  naó    me  defafocegaj^^^^jjy, 
„o  contrario  difto  ;  faça  Deos  fua  Divina  vontade,  vi.  &  cflc 
Hum,  e  outro  julgavaó  eílar  primeiro  o  bem  commum,^'"  *^|j"" 
que  o  feu  particular  ;  a  doutrina  dos  Povos ,  que  os  feus  má^"m°e- 
commodos  ;  o  repartir  o  paó  da  doutrina  aos  neceííita-Uuspcrma- 
dos  delia  cá  na  terra,  que  ir  comer  o  paó  da  Bemaventu  "««"cautcni 
rança  mais  deprelía;  o  amor  do  próximo  ,  que  o  íeu  pro-  ncccíTa- 
prio;  a  doutrina  do  Apoílolo,  que  o  íeu  bem  ultimo,        r>um  prop- 
Nefte  amor  do  feu  próximo  fe  eítremou  Fr.  Antonic  pj^J^'  j^ 
de  qualidade,  que  o  chegou  aos  pontos  da  mayor  carida- 
de. Ve-fe  erta  (  diz  Chriíto  )  em  dar  a  vida  por  quem  fe 
ama.  Fr.Antonio  naó  a  deo  com  eífeito,  mas  faciifcou-a 
no  affeílo.  Faltou  lhe  a  occafiaó,por  mais  que  lhe  lobníf- 
fe  de  refoluçaó:  efperou  a  pé  quedo  a  morte-  eíta,ou  o  te- 
meo,  ou  Deos  naó  foy  fervido  que  eilc  morreííe  de  péíle 
no  Algarve  ,  donde  eícrevia  o  que  fe  fegue.  ,,  Cá  fe  vay 
,,  tremendo  cada  vez  mais  com  as  novas,  que  tem  chega- 
„  do  de  que  a  péíle  tem  pegado  em  Cadiz  ,  e  íé  nos  vay 
„ pondo  muito  vizinha.  Deos  defenda   efte  Reyno  de 
,,taó  grande  açoute;  mas  fe  poreíla  banda  o  trouxerem 
5,  noílos  peccados  ,  cá   nos  ficaremos  íazendo  o  noílo 
jjOÍficio,  e  fazendo  ao  demónio  a  guerra  príTivel ,  ern 
.,  quanto    vivermos.  Em  carta  para  certa  ReJigiofa^ 
diz  afjm  : ,,  Que  feja  o  Antichrillo  naícido  naó  o  polTo 
,,  eu  dizer  ,  que  o  naó  fey.   Suípeito  cu,  pelo  cftado  do 
5,  mundo  ,  que  naó  deve  cíl^r  longe  o  léu  nalcimento, 
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„  ou  a  fua  vinda  ao  mundo.  Folgara  niuitõ  viver  no  íeu 
j,  tempo,  para  que  com  a  graçade  Deos  pudelledara 
5,  vida  por  meu  Senhor  Jefu  Chnílo. 

Se  porém  o  amor  do  próximo  naó  chegou  a  matá-lo  , 
e  a  crucificá-lo  chegou.  ,,  Entendo  (  dizia  elle)  que  fe 
„  condena  a  mayor  parte  dos  Fieis  ,  por  fe  naó  aprovei- 
55  tarem  dos  meyos  neceílarios  para  a  falvaçaó  ,  pois  até 
,5  confeíTando-fe  ,  he  fem  exame  5  dor ,  e  propofito  de 
55  emendar  a  vida  ,  fem  o  qual  naô  faó  perdoadas  as  cul- 
55  pas.  Outros  fem  apartar-fè  das  occaíioens  dos  pecca- 
5,  dos,  fem  tirar-fe  de  ódios,  bandos,  e  diviioens,  de- 
„  fejos  de  vingança:  outros  fem  reílituir  o  alheio,  poden- 
„  do  ,  e  retendo  o  contra  vontade  de  feu  dono  ;  outros 
„  fem  dar  fatisfaçaóda  fama  ,  e  honra  ,  que  tiráraó,ou 
„  prejudicarão  ,  e  por  milhares  de  outros  peccados.  Ef« 
55  tas  5  e  outras  muitas  coufas,  que  por  experiência  co- 
5,  nheço  que  faô  perdiçoens  de  quafi  todo  o  mundo, 
5,  me  crucificaó  com  hum  grande  ,  e  ardente  delejo 
55  (  fendo  o  peyor  de  todos)  de  poder  clamar  5  e  gritar  a 
,,  todos  5  que  íe  naõ  percaò  por  onde  eu  me  vi  perdido  , 
,,e  donde  ainda  naô  eftou  eica pado  ;  pois  até  naó  che- 
,,  gar  ao  porto  ha  rifco  de  naufrágio  ;  e  ainda  no  mef- 
„  mo  porto  nos  podemos  perder  ,  e  ir  ao  í  undo  ,  como 
,,  no  pego.  ,,  O  mundo  crucificava  a  Paulo,  e  a  Fr,  An- 
tónio ciucifícava-o  o  zelo  da  lalvaçaó  do  mundo. 

Que  amaíFe  ao  próximo  como  aíimefmo,  fe  deixa 
bem  ver  deíle  confelho,  que  dava  a  íua  irmaa  Rcligioía: 
A  todos  vojjos  próximos  trataj  como  irmãos ,  e  a  quem 
vos  tratar  peyor  ,  amay  como  fefora  eu»  De  maneira  , 
que  pelo  amor,  que  lua  irmaâ  lhe  tinha  a  elle,  mandava 
regular  o  amor ,  que  havia  de  ter  aos  outros.  Ainda  o 
naó  encarecemos  bem  por  cila  regra  ,  com  ter  muito  de 
Divina;  parque  o  Servo  de  Deos  para  melhor  amar  a  feu 
próximo  naó  tomava  por  íi  a  medida  ao  amor ,  fenaó 
{>éla  de  Deos ,  que  he  o  mayor.  De  fi  queria  fe  diíTeíle 
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mal,  e  cuida fle  o  peyor,  com  tanto  que  Deos  na6  foíle  of- 
fcndido  ;  do  próximo  naó  confentia  que  fe  cuidaííe,  nem 
diííeíle  mal  algum.  A  íl  naõ  íe  deículpava  ,  aí  s  próxi- 
mos naõ  qiierja  íe  puzcllecuipa.  A  ctita  ptííoade  qua- 
lidade, que  lhe  eícrevera  com  menos  abonos  de  hum 
fujeito  de  poílo  Religiofo,  pôs  na  refpoíla  efta  adver- 
tência :  „  Fico  com  grande  cuidado  fobre  o  que  V.  M. 
„  me  diz  ;  mas  peço-lhe  que  naó  crea  o  que  me  refe- 
5,  re ;  porque  de  Chrifto  dilFeraô  :  e  eíía  peíToa  tem  mui- 
„  tos ,  que  naó  vivem  namorados  do  feu  zelo.  A  outra 
pelloa  ejcrevia:  „  Naó  refira  nunca  defeitos  alheios  ; 
„  porque  ainda  que  fejaô  íem  queixa  da  lingua  ,  faó 
„  queixume  fino  no  fundo  da  alma.  A  jeu  irmaÕ  dizia'. 
,,Se  virdes  que  alguém  obra  mal,  de  nenhum  modo  o 
„  murmureis  5  mas  antes  logo  para  com  Deos  uíay  da- 
5,  quellas  palavras :  Munday-me ,  Senhor  ,  dos  meuí 
„  defeitos ,  que  naõ  faó  fabidos  ,  e  perdoay  a  voflo  fcr- 
„  vo  os  alheios. 

Pelo  nome  de  próximo  fe  entendem  todos,  altos ,  t 
baixos,  pobres,  e  ricos,  livres,  e  cativos,  amigos  ,  e  ini- 
migos;e  a  todos  fem  accepçaó  ,  nem  excepção  de  peíloas 
mettia  o  Servo  de  Deos  no  coração,  tratando-os  com  < 
mefmo  carinho  ,  e  refpeito  ;  e  para  moílrar  que  nem  o 
nafcimento  ,  nem  a  fortuna,  nem  o  procedimento  era  pa- 
ra com  elle  vantajem,  a  iodos  nomeava  por  almas,  quan- 
do fallava  em  particular  de  algum  nas  fuás  pradlicas.Por 
qualquer  alma  defejava  dar  ávida,  e  por  cada  huma,   que 
reduzia  do  eílado  da  culpa,  tinha  huma  notável  alegria. 
Com  a  mefma  fofiria   as  impertinências  ,  e  importuna* 
çoens  dos  ruílicos,  as  foberaniasdcs  gcnerofos  ,  as  fe- 
veridades  dos  cavalheiros  ,  as  indignaçoensdos  efcanda» 
lofos  ,  e  as  moleflas  confiíToens  dos  ignorantes;  fazen- 
do-a  elle  pi  imciro  de  íeiís  peccados  aos  penitentes,  para 
lhes  facilitar  o  dizerem  os  próprios  ,   c  os  míiri)ir  na  fóf- 
ma  ,  em  que  le  deviaó  conftflar.Ninguem  o  bufcou  p:  p^ 
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bem  de  fua  confciencia,  que  o  naó  achaíle  a  toda  a  hora, 
ou  elle  a  naõ  tiveíle  por  muito  bem  empregada.  Se  o 
tomávaô  por  medianeiro  para  algum  íerviço  deDeos^ 
ou  para  alguma  elmóla,  ou  por  valia  para  fallar  a  alguma 
pjííba,  delejava  preftar  para  todos  com  o  meímogoílo; 
e  efcrevendo  tudo,  o  que  le  lhe  pedia,  para  fua  lembran- 
ça, a  peíToa  alguma  faltou  nunca  com  a  refpofta  ,  pre- 
cedendo as  paíladas  ,  que  tinha  dado  na  diligencia.  Aos 
mal  affeátos  fervia  com  a  mefma  vontade  ,  e  ainda  ma* 
yor,  fe  he  que  o  mefmo  amor  podia  fer  deíigualj  porque 
reconhecia  nelles  ferem  os  inílrumeníos  de  lua  perfei- 
ção, aíTim  como  as  limas,  que  roem  martellos,que  gol- 
peaó  fornalhasj  que  abrazaõ,  faõ  inítrumentos  do  ouro 
para  chegar  a  fer  joya.  Eneíla  conformidade  elcrevia  a 
huma  Religiofa  :  Ame  V*  M,  quem  mais  lhe  der  que 
merecer^  que  efjas  faÔ  as  'uerdadetr as  amigas  no  mun- 
do'^ que  os  que  nos  gabão  -^  e  adulaÔ^  inimigos  faÔ.  A 
lane  et  a  ,  que  nos  tira  ojangue ,  mais  amiga  he  Tiolfa^ 
que  o  comer  gojtofo  ^  com  que  adoecemos,  AcenoReli- 
giofo  da  fua  Provincia  ,  que  dizia  muito  mal  delie  ,  de- 
fejou  íhber  o  nome  ,  para  que  fahindo  por  Guardião  no 
feguinte  Capitulo  ,  o  folie  fervir  no  leu  Convento. 

Se  fez  aggravo  em  íua  vida  a  algum  próximo,  todo 
o  feu  cuidado  depois  de  Religioío  era  bufcar  vias  para 
rcliarcir  o  damno,  ou  defaggravá-lo.  Dera  huma  bofetada 
em  hum  foldado  ,  fendo>o  ainda  Ir.  António  ,  e  encou- 
trando-o  em  Setuval,  eftando  pregando  naqueliaVilla, 
o  aggravado  fe  lhe  chegou  com  muito  agrado;  entaó  pe- 
gando-lhe  da  maô  Fr.  António  deo  com  ella  huma  bofe- 
tada no  feu  roílo.  Foy  a  bofetada  com  maô  alheia,  por- 
que Fr.  António  naó  vingava  injuria  própria,  reparava  a 
que  tinha  feito.  E  defta  maneira  ficou  o  foldado  defag- 
j^ravado  pela  ília  maó  morta  ^  e  induftria  do  Servo  de 
Deos,  que  lhe  lupprio  a  vida,  cooperando  com  o  Auihôr 
cia  natureza.  Aquelle  requinte  da  caridade  dt  S.  Paulo: 

■Quem 
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Quem  de  vós  eOá  enfermo,  que  eu  o  naÓ  efteja  por 
compaixão  da  mefma  doença  f"  Se  pôde  verem  Fr.  Antó- 
nio para  mais  moderno  exemplo  ;  Osvofjos  males  (a 
fuás  irmaãs  Religioías)  loffrera  eu  de  boa  loniade^  por* 
que  vós  os  naõ  tivéreis.  E  poderá  fer  que  os  [offrera 
eu  muito  peyor.  Mas  ja  que  Deos  t?ie  da  a  mim  faude^ 
e  a  vós  enfermidades  ,  firvamo-lo  todos  ,  eu  lidando^ 
e  vós  fojfrendo.  Mais  he  tomar  fobre  fi  a  volla  doença  , 
que  acompanhar-vos  nella.  Mas  íempre  menos  que  S. 
Paulo  ,  Fr.  António  ,  porque  ao  que  diz  de  íi  o  Apof- 
tolo  ,  devemos  fé  divina  ,  e  ao  dito  de  Fr.  António  fó 
humana. 

Concluamos  eíle  Capitulo  com  a  guerra  ,  que  fez  ci- 
te Servo  de  Deos  ás  Comedias,  pefte  da  Republica  ,  fo- 
go da  virtude,  cebo  da  feníualidade,  tribunal  do  demó- 
nio, confiílorio  do  vicio,  feminario  de  eícandaloíos  pec- 
cados ,  cegueira  de  olhos  abertos,  que  com  todos  eftes  tí- 
tulos, e  outros  mais  infames  as  definem  os  Santos  em 
léus  Tratados.  Em  Setuval  as  achou  o  Venerável  Padre, 
e  o  que  fez  ,  nos  diz  elle  :  EJiava  ejie  Povo  ha  poucos 
annos  fuhmergido  em  bum  mar  de  vi  cios ,  e  entregue 
a  Comedias  ,  e  temporalidades  ,  com  quem  joy  a  minha 
primeira  guerra  ,  até  que  as  deiteyfóra.  Para  evitar  as 
Comedias,  depõem  o  Padre  Fr.  Manoel  do  Sepukhro  , 
que  dizia  do  púlpito  infâmias  ,  e  vilezas  dos  Comedian- 
tes. E  determinou  efcrever  a  ElRey  de  Caílella,para 
que  naô  confentiíle  tal  gente  em  feus  Reynos  ;  por  fe- 
rem huma  grande  parte  da  cccaíiaôde  íeus  caítigos.  E 
he  certiílimo  ,  que  pelfoas  muito  graves  ,  e  fantas  aíTen- 
taõ  ,  que  as  calamidades  publicas  as  cauídraó  em  gran- 
de parte  as  Comedias,  por  conterem  doutrina  de  Ba- ^^r<*- «í 
laô,  que  enfinava  a  Balac  deitar  efcandalos  aos  filhos  de 
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CAPITULO    X. 

Amor  de  Dess^  e  jua   continua  prefença^  em  que  feu 
Servo  Fr.  António  andava, 

ESta  matéria,  que  reduzimos  a  hum  fó  Capitulo,  pu- 
dera dar  Capítulos  a  hum  livro  inteiro;  pois  lendo 
mayor  de  todos  o  livro  das  creaturas,  todas  ellas  eraò  to- 
lhas, e  ferviaó  de  paginas,  em  que  lip.  o  Venerável  Padre 
a  arte  do  Amor  Divino  ,  e  as  amabilidades  de  hum  Deos 
todo  para  querido.  As  regras  defta  arte  exercitava,  como 
asenfinava,  defta  maneira :  ,,  Vendo  huma  creaturacoí- 
5,  tume-le  a  dizer  comíigo:  Tirado  o  que  alli  eílá  de 
„  Deos  ,  naô  he  nada ;  porque  nada  era  tudo  j,  antes 
,5  que  Deos  alli  puzeííe  íua  Omnipotência :  logo  alli 
5,  naó  eftá  nada  mais  do  que  efta  de  Deos.  E  fique-re 
5,ncíla  memoria  de  Deos.  Sevirílor,  Eítrclla,  ou  Sol, 
„  entenda  que  alli  fc  lhe  communica  hum  naó  fey  que 
5,  da  Divina  formoíura  :  fe  vir  livro  ,  que  alli  fe  lhe 
5,  defcobre  tanto  ,  ou  quanto  da  Divina  fabedoria:  íe 
5, vir  coufas  de  comer,  confidere  que  alli  pócm  Deos 
„  hum  tudo  nada  de  íua  íuavidade  inimenfa ;  íe  vir 
„  rios  ,  ou  fontes ,  que  arrojadas ,  e  ancioías  fe  defpe* 
„  nhaô  fem  reparo  para  chegar  ao  leu  centro  ,  diga  no 
„  feu  coração  :  E  eu  parado ,  como  lagoa  ,  e  congelado 
3,  como  mar  do  Norte,  nem  corro,  nem  me  derreto  , 
„  nem  me  arrojo  áquelle  fummo  bem,  que  he  fuave  cen- 
,,  tro  noíTo  ,  e  em  que  o  pezo  do  noílò  amor  fó  tem  dei- 
,,  cnnço  I 

Com  eftas  regras  ,  econíideraçoens  fazendo  de  tudo, 
quanto  via,  memorias  ,  e  de  todas  as  creaturas  efpelhos, 
cm-jue  via  vislumbres ,  e  hum  como  ar,  quclhedavaô 

da 
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da  bondade  daquelle  Senhor  ,  que  he  fó  Deos  bom  ,  fe 
incitava  a  aniá  lo  ,  accendendo-lè  tanto  no  feu  amor  de 
aniicicia  ,  e  complacência,  que  para  fegurar  o  credito 
do  muito,  que  fe  pode  dizer  neíie  particular  ,  nos  he 
neceílario  que  tome  elle  o  rifco  por  fuaconta,  firman- 
do-fe  em  huma  lua  carta  ,  em  que  dizia  :  „  Eíperoeu 
j,  em  Deos,  que  naô  falte,  antes  ajude  a  V.  AI.  tau- 
„  to  nelle  apolento  do  nada  ,  que  lhe  communi- 
„que  o  tudo,  que  he  hum  fino,  ardente,  inceílavel, 
,,  infatigável,  perleverante  ,  eterno ,  e  álèm  de  tudp, 
„  quanto  fe  diz ,  puro,  brando,  forte,  exceíTivo,  ve- 
„  hemente  ,  incomprehenfivel  amor  de  Deos  ,  que  nun- 
,,ca  fe  farta,  nunca  fe enfaítia ,  nunca  ceíla  ,  fempre 
„  arde  ,  fempre  voa ,  fempre  fe  abíorbe  no  pego  im- 
„  meníò  ,  invade^veí ,  infinito,  inexplicável  fobre  pro- 
„  fundo,  álèm  de  immenío,  e  mais  que  infinito  ,  álèm 
„  de  fobreamavel  ^  e  incomprehenfivel  bondade,  bon- 
jjdade  ,  bondade,  bondade,  bondade,  e  infinitas  bon- 
,,  dades  de  Deos.  Oh  meu  Deos  ,  quem  naó  diílera 
„mais,  nem  cuidara  mais,  nem  vivera  em  mais,  nem 
,,  amara  mais  ;  e  amara  mais ,  ardera  mais,  fervira  mais, 
,,  até  totalmente  ficar  abíorto  ,  transfundido,  lobrele- 
„v9do,  inclufo  ,  morto,  e  fumido  em  vofía  bondade  im« 
,,  menfa.  Bendito  feja  para  íempre  taó  bom  Senhor.  Fi- 
„  que-fe  embora  ,  que  naõ  eOou  agora  para  muito  efcre* 
,,ver. ,,  Allim  acaba  aquella  carta,  e  leria  nunca  aca- 
bar querer  louvar  taó  fubida  doutrina  do  Divino  amor. 
Naô  continuou  a  efcritura  ,  porque  cflampou  logo  em 
fi  de  melhor  letra  a  fua  efcrita.  Lamina  ficou  do  amor 
Divino  aberta  ao  buril  do  allumpto  ,  que  hia  difcurian- 
do  ,  e  contemplando.  Naó  eftava  para  efcreverquem  fe 
começava  a  illuminar,  e  fe  fentia  accender.  Aprovei- 
tou-fe  da  maré,  que  hia  apontando  ,  e  dcixando-fe  le- 
var do  amor  de  Deos ,  que  lhe  aíloprava  ,  navegou  pe- 
lo mar  immcnfo  da  bondade  Oiyma  ,  cm  que  ueícobrio 
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aquelles  promontórios ,  eelcuros  termos  de  mais,  enaô 
mais  :  iiitínicos  ,  e  mais  que  infinitos :  amáveis  ,•  e  além 
de  íbbreamaveis  ,  e  aquelie  eterno  circulo  do  amor  Dei- 
fico ,  que  ha  nos  Bemaventurados  ,  fegundo  Santo 
Agoftinlio  :  Pelo  melhor ,  do  melhor ,  para  o  melhor. 
E  lançando  da  maô  a  penna  da  ancora, defcançou  no  por- 
to fanto  de  hum  amorofo  rapto  ,  dando  a  Deos  muitos 
abraços  por  ardentes  fufpiros,  e  abrazadosdefejos  de  fe 
unir  com  elle,  como  principio  ,  donde  feu  amor  fahio, 
fonte ,  donde  nafceo,  origem  donde  manou,  e  centro,  on- 
de hnalmente  aquieta,  quando  nelle  íe recolhe,  íe  mette, 
e  íe  entra  de  todo,  para  depois  de  eftar  mcttido  nelle  hua 
alma,  fe  eílender  pela  immenfidade  daquelle  fer  infinito, 
para  fe  alargar  naquelle  pego  de  amor,  para  arder  na- 
quelle  mar  de  luz,  para  fe  derramar  ,  e  transformar  de 
todo  naquelle  fummo  bem  ,  fobre  infinito  ,  fobre  admirá- 
vel ,  íobre  eterno  :  pego,  Oceano,  abyfmoda  immenfa, 
eterna,  infinita,  e  incomprehenfivel  íobre  infinita  ,  alem 
de  immenfa  ,  e  muito  mais  que  incomprehenfivel,  e  in- 
comparável gloria,  bondade,  formofura,  inexplicável  in- 
finidade de  mfinidades  de  amor ,  e amabilidades.  Tudo 
faó  palavras  fuás,  extaíls  efcritos,  em  que  ficava  todas  as 
vezes  ,  que  formando  azas  das  pennas,  comquecfcre- 
via  ,  voava  até  a  bondade  Divina  ,  em  que  feu  efpirito 
defcançava. 

Nem  o  Venerável  Padre  quiz  dizer  outra  coufa,  quan^^ 
do  dillc,  quenaóeítava  muito  para  efcrever  ,  fenaó  que 
prefcrevera  para  elle  tudo  o  mais  ,  que  naó  era  eílar  no 
eftadodauniaó  ,  abíorbido  naquelle  doce  aby imo  da  íor- 
moíura  Divina.  Aííim  íe  deve  entender  de  lua  doutrina, 
lingua  do  que  obrava  :  O  meyo^  (dizia  elle  )  para  chegar 
a  Deosj  he qualquer  virtude .  e exer cicio  della^mas  todo 
o  exercício^  palavra  ,  letra ,  meditação,  por  efpiritual 
que  jeja.  impede  a  uniaò  ,  que  he  eftar  a  alma  j a  [em 
acçaõ  alguma  fuajubmergida  naquelle  abjjmo  de  air.cr^ 
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de  gloria,  de  perfeição.  Depõem  o  Padre  Fr.  Fernando 
da  Conceição,  que  por  muitas  vezes  o  vira  tao  sbforio,  e 
alienado  de  feiís  fentidos,  que  como  íeellivera  tora  do 
corpo  o  íeu  efpirito  ,  naô  íentiaos  ali  nctes  ,  com  que 
elle  o  picava.  E  era  aílim  ,  que  ceriando  a  memoriu  na 
EíTencia  Divina,  eílendia  a  alma  ,  deixa\a  ir  o  eipi- 
rito  no  fogo  ,  e  abrazado  defejo  de  fe  unir,  e  entra- 
nhar com  Deos  ,  lumindo-fe  ,  ablorbcndo-le  ,  iransíun- 
dindo-le,anniquilando-íe,  e  defapparecendo,  fem  deixar 
nada  de  fi  ,  e  fobre  tudo  accomodando-íe  paíTiva,  e  adti- 
vãmente  á  obra  do  KfpiritoSanto.Fr.  Eftevaôda  Pieda- 
de, fendo  Porteiro  do  Convento  de  Évora,  ajudou  hum 
dia  a  Miira,que  diíIèoServode  Deosna  Capellinha  da 
dita  Portaria;  e  depois  de  a  dizer,  recolhendo  íc  a  dar 
graças,  lhe  correo  Fr,  Eílevaó  as  cortinas;  e  paílado  al- 
gum tempo  acudindo  a  huns  gritos  ,  que  dco  o  Seivo  ue 
Deos  ,  elle  íe  lhe  botou  aos  pés,  como  louco;  e  fora  de 
li  pela  paixaódoamor  Divino  ,  quedelle  fe  tinha  a  po- 
derado  ,  e  levantando  tamanho  uKcndio,  que  as  niãos 
com  que  o  quiz  levantar  Fr.  EíUvaó  pelos  braçís,  lhe 
ficáraò  deitando  chammasde  fogo  ,  em  que  ardia  a  çar 
ca  de  Fr.  António. 

Aíiiítindo  no  Convento  da  Madre  de  Deos,  o  vio  por 
muuas  vezes  a  Irmaá  Cecilia  de  Jefus ,  que  ferve  de  ióra, 
dizer  Miílacom  o  rofto  muiio  inflamuiado,  e  refpLnde- 
cente;  eneftas  occaíioens  quando  acabava  de  dar  graças, 
e  ellaoelperava  para  lhe  fallar ,  ou  coníellar-ie  ,  vinha 
o  Venerável  Padre  def  orte  ,  que  Uí.ó  podia  dar  paíTo, 
nem  fallar ;  e  era  neccíTai  io  fazer-fe  grande  força  para 
dizer  alguma  palavra;  vindo-le  pegando  pelas  paredes 
como  quem  fe  naó  fegurava  bem  nos  pés.  E  perguntan- 
do-lhea  Irman  Cecilia  que  tinha  :  rcípondeode  huma 
vez  :  Que  naÔ  jabia  o  que  era  ,  porque  autes  de  dizer 
Mifja  imihwn  achaque  joitia.  Replicou  a  dita  Cecília, 
que  bem  fc  via  que  Deos  tomava  pollc  de  luas  poten- 
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cids,  e  fentidos,  e  o  naó  deixava  capaz  de  fallar  com 
ninguém.  Ao  que  elle  fe  calou  por  aaó  deímentir  o  fa- 
vor, nem  o  manifeftar:Outras  vezes  vindo  de  dizer  Mif- 
la  ípara  o  Gonteílionario  ,  o  ouvirão  as  Religiofas  coni 
taes  aftedlos ,  e  fervores  ,  que  parecia  íe  excedia  a  íi 
mefmo  :  dizia  coufas  altiífimas  do  beneficio  ,  que  devia 
á  dignidade  Sacerdotal ,  e  elevando-le  a  íi  fobre  íi ,  eraó 
taes  as  fuás  praélicas  ,  que  íe  hiaó  os  eipiritos  a  traz  de 
fuás  palavras  ,  achando-fe  aquellas  Religiofas  no  Ceo, 
mettidas  dentro  dos  gozos  daquelle  Senhor  ,  que  a  íeus 
Servos  faz  poderofos  em  obras ,  e  palavras  para  a  elles 
íobrclevar  as  almas. 

entrando  no  Convento  da  Madre  de  Deos  a  pôr  a  Via 
facra  no  anno  de  1674,,  ^^  ^he  moílrou  o  fanto  Sudário  , 
e  tendo-o  nas  rnáos,  foy  taô  grande  a  infíammaçaô,  emu- 
dança,que  fe  lhe  vio  no  roíto,  que  íó  com  o  de  Moiíés  po- 
dia fazer  exemplo.  Para  cite  ninguém  podia  olhar  de- 
pois que  Deos  fe  dignou  de  lhe  fallar  cara  a  cara  :  aquelle 
cegava  os  olhos  com  a  luz  ,  que  o  retrato  da  verdadeira 
lhe  infundira  na  alma  ,  e  fe  deixava  ver  na  cara.  O  Ir- 
mão Fr.  Luís  da  Bílrella  depõem  fob  juramento ,  que  nos 
últimos  tempos  da  vida  do  Venerável  Padre  vindo  de 
comungar,  por  já  naó  poder  dizer  MiíTa,  íe  punha  em  ora- 
ção ,  e  elle  o  vio  por  duas  vezes  com  roílo  taó  refplande- 
cente  ,  que  lhe  tirava  a  vifta  dos  olhos.  O  Padre  Fr.  Fer- 
nando da  Gonceiça6,feu  companheiro,depóem,que  o  vio 
alguma  vezes  taô  elevado  ,  e  abíbrto  na  Miíia,  que  era  ne- 
ceíTiirio  a Jverrir-lhe  em  que  pomo  eílava  delia  ;  e  que  de- 
pois da  communhaó  era  que  mais  fe  alienava.  Certificou 
Jofeph  de  Cabedo  de  Vafconcellos  ,  que  afliítindo  o  Ve- 
nerável Padre  em  fua  caía  por  occaíiaô  de  Miílaó  em  Se- 
tuval ,  bufcando-o  hum  dia,  o  achou  em  hum  retiro  delia 
taó  elevado  na  oraçaó  ,  e  inflammndo  em  amor  de  Deos  , 
que  as  chammas  do  íeu  rodo  Ihecaufáraó  admiração  ;  e 
maravilhado  íe  chegou  a  elle ,  cham^jndo-o  para  o  nego- 
cio 
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cio  ,  a  que  hia  ;  mas  vendo  que  \he  naó  refpondia,  enten- 
deo  que  naõ  eílava  em  fi  ,  poílo  que  fó  Deos  fabía  íe  ef- 
tava  no  corpo  ,  feíóra  delle;  e  por  naó  lhe  fer  moleftn,  o 
deixou  regalar  no  amor  Divino.  No  Locutório  da  Ma- 
dre de  Deos  dilíe  em  certa  occaíiaó  o  Venerável  Padre  , 
que  acabafite  de  dizer  Mi I] a  ^  ficava  de \nrte  ^  que  nem 
via  ,  netn  ouvia ,  fem  declarar  a  cauja.  Mas  he  couía  la- 
bida  ,  que  faltaô  os  fcntidos  ,  onde  naó  ha  mais  que  go- 
zar; porque  o  gozo,  lehe grande,  embarga  o  Tentir , 
enfraquece  o  ver,  e  dilpenfa  no  ouvir ,  calando  a  almn, 
perdendo  os  fentidos  ,  enfeitiçando  as  potencias  ,  fican. 
do  encantado  o  verdadeiro  efpiritual  íem  íaber  nada  de  Çu 
Muitos  làó  os  íinaes,  por  onde  íe  conhece  fe  amamos, 
ou  naó  amamos  a  Deos  de  todo  o  coracaó,  apontados  pe- 
los Santos,  e  advertidos  pelo  exame,  eoblervaçnó  dos 
juftos  ,  e  virtuofos.  Entre  eíles  foy  Santo  Agollinho  ,  o 
que  depois  do  Apoftolo  primeiro  os  efcreveo  ,  e  o  noílò 
Venerável  Fr.  António  o  ultimo  ,  que  os  didlou  no  íeu  eí- 
pelho  de  elpirito ,  para  ver  os  finacs  do  perteito  amor  de 
Deos.  Eípclho  o  intitula  ,  porque  nelle  íe  via  ,  e  paia  que 
nclle  le  veja  quaó  perfeitamente  a  Deos  amava.  Nos  ef- 
pelhos  quando  parece  que  olhamos  para  o  vidro,  vemos 
a  nos  mefmos  ,  e  aos  outros.  Poremos  pois  á  villa  eíle 
feu  efpelho  \  e  nelle  veremos  o  amor,  que  a  Deos  tinha 
Vr,  António* 

I.  SINAL. 

O  primeiro  íinal  do  amor  (diz  o  efpelho)  he  cuidar 
fempre  no  que  feama  ;  c  quanta  he  a  lembrança  ,  e  me- 
moria,  tanto  he  o  amor ,  como  diz  o  grande  Agrftiiiho  :  rrons^mc 
Sc  naó  cuydamos  muito  cm  Deos,  naó  o  amamos  muito;  c  nwna  cô. 
hc  impoíTi  vel  que  folguemos  de  metter  no  coração  o  que 
naó  trazemos  no  fentido.  Se  Deos  he  nnlío  amor ,  elle  he 
,  noífo  cuydado.  A  força  ,  com  que  o  amor  entra  dentro 
|{    da  alma,naõ  permitte  que  a  memoria  eíleja  ocioía.  Lfte  he 
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G  texto ,  e  de  Fr,  António  feiá  também  a  gloíTa  ;  noíla  a 

applicuçaô  de  íua  doutrina. 

Naô  íe  pôde  negar  que  faó  os  cuidados  iníeparaveis 
companheiros  dos  olhos:  alli  pomos  os  olhos,  onde  temos 
poílos  os  cuidados.Quando  o  Santo  Job  quiz  concertar  os 
p«pigifor-  feus  cuidados  ,  [diz  que  tez  o  concerto  có  léus  olhos.  E  o 
ocuiS^meis''*^^^^  Vencravcl  Padre  diz  de  íi  aílim  :  Eujeypepoa^  qne 
nc  cogitara  até  com  os  olhos  abertos  anda  como  fe  vira  ejie  Senhor 
Job.  j  I.  crucificado  ,  ou  chagado,  E  nefia  lenha  material  fe  con- 
ferva  o  fogo  do  amor.  Se  pois  a  olhoi  abertos  ,  e  fechados 
lempre  trazia  a  leu  Deos  nos  olhos  ,  quem  duvida  que 
elle  lhe  levava  todos  feus  cuidados  ,  e  penfamentos  l 
Tao  enfrafcado  andava  no  amor  Divino ,  que  toda  a  íua 
confideraçaó  era  que  eftava  metido  naquelle  amor  ,  co- 
mo Noé  na  fua  Arca  ,  como  o  Maná  na  Urna  ,  como  os 
m.ninos  de  Babylonia  na  fornalha,  comojofephno  po- 
ço ,  a  fim  de  naô  divertir  o  penfamento  do  amor ,  em 
que  fe  íuppunha  encerrado.  Ifto  mefmo  nos  dizia  nefte 
confelho,  que  dava  a  huma  Religiofa  :  „  V.  M.  por 
j, agora  naó  tem  que  cuidar  em  mais,  que  em  amara 
,,  Deos  quanto  pud.T  ,  ou  feja  deite  ,  ou  daquelle  mo- 
5,  do  ,  que  dentro  ,  e  fora  eftá  Deos  :  c  ainda  que  V.  M.  fe 
,,  imagine  fora,  fiiba  que  todos  andamos  mettidos  dentro 
5,  do  amor.  Note  eíla  palavra  ,  que  nao  he  neceílaria  ou- 
5,  tra ,  nem  outro  recolhi uicnto  ,  fe  fouber  confervar  efta 
5,  memoria  ,  que  todo  o  lugar  do  mundo  eftá  cheio  de 
5,  amor  de  Deos ,  e  dentro  do  amor  andamos  todos 
5,  metfidos  ,  mais  que  hum  peixe  no  mar:  e  aílim  o  que  im- 
,,  porta  he  cuidar  no  amor ,  orar ,  andar  ,  fentar ,  deitar  , 
,,  comer  ,  fallar  ,  e  fazer  todas  noílas  obras  dentro  deíle 
5,  immenío  ,  eterno  ,  fummo  ,  infinito  ,  incomparável, 
5, ineífavel,  incomprehenfivel  pego,  abyímo,  fobre  fu- 
5,perior,  aléns,  e  infinitos  álèm  de  mais  de  tudo  o  que 
5, digo.  Nada  do  que  digo;  porque  tudo  he  nada,  e 
j5  nada  pode  explicar  efte  fobre  imaienfo  amor  ,  eile 
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amorofiíTimo  Deos.  Eíta  fua  repetição  de  palavras  em 
fallando  do  amor  Divino,  he  o  maior  íinal  do  amor,  que 
tinha  a  Deos.  Nclíe  foy  íaò  aífinalado  ,  que  le  lhe  buf- 
caííem  o  coração  ,  acliaiiaô  ntlic  as  íeltas  de  Agoílinho  , 
e  o  dardo  de  Terela  por  uiviza.  Eíle  primei  10  íinal  u(.  ^«J'  <^^'' 
feu  efpelho  ,  onaò  cuida  mal ,  da  caridade  deS.  PaLiic/j^'^'^^:' "^ 
Pois  naô  cuida  mal  dos  outros,  quem  todo  icu  cuida- 
do tem  poílo  em  Deos  ,  naó  porque  o  luílcnta  ,  íenaó 
porque  o  ama. 

IL  SINAL. 

O  fegundo  final  he,  fe  goftamos  de  fallar  de  Deos  a 
miúdo,  vem-le  o  coração  á  boca.  He  o  amor  como  o 
azeite,  logo  revê  por  íóra  ,  e  dá  íinaes  de  que  eftá  den- 
tro :  como^ol  na  nuvem  ,  e  na  chaminé  o  togo. 

S.Paulo  nos  faz  o  mefmo  Íinal5que  Fr.  Antonio^dizen-  Benigot 
do  ,  que  a  caridade  he  benigna;  e  o  Angélico  Doutor,  que  «ft- 
benignidade  vale  tanto  como  bóa  igncidade  ,  bôa  chama 
uè  fogo  ,  e  que  aílim  como  o  íogo  adelgaçando  faz  que  le 
LXiíavaze  o  liquido  ;  aílim  a  caridaue  ,  que  reveja  por 
fora  o  amor  ,  que  eíb  dentro.  Q^iamo  goílaííe  ue  foliar 
de  Deos  o  Venerável  Padre, fe  vê  de  quantas  palavras  pio- 
ierio  ,  de  quanias  regras  eíci  eveo  ,  de  quantas  converfa- 
çoensauthorizou  ,  e  oiaçoeni^  oricreceo  ;  fuás  palavras  le- 
vavao  íemprc  o  meííuo  fim  de  íuas  obras  ,  maior  honra  , 
e  gloria  de  Deos  ,  e  lalvaçaó  das  almas.  Eite  era  o  fim  ,  a 
que  tirava  cm  fuás  converíaçoens,  pradlicas,  e  fermocns. 
É  fe  algumas  vezes  fallava  em  outros  negócios  menos  cf- 
pirituaes  com  peíloas ,  que  para  elles  o  bufcavaó ,  elle  lúe 
bufcava  geito  para  íàhir  com  Deos,  poílo  que entralle 
com  o  mundo,  moralizando  as  temporalidades,  e  levando 
á  Divina  Providencia  os  fucceílos,  lijbindo  á  Cruz  os  á^i- 
goílos ,  enfinando  a  dar  graças  a  Deos  pelos  dcl  pachos  ,  a 
pór  nas  mãos  de  Deos  as  perter.çoens ,  e  a  Har  v.w.o  de 
Pcos,  nada  dos  homens.  E  o  que  elle  dizia  de  palavras,  íe 
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iê  no  que  efcrevia  na  íegulnte  carta  :  ,,  Amigo  ,  eSe-" 
5,  nhor  meu  ,  eftimo  eftas  regras  de  V.  M.  quanto  devo. 
j, Sinto  com  tudo,  que  as  novas daquelle  deípacho  nao 
^,  foííem  como  era  o  meu  defejo  ;  mns  ainda  aíTini  me 
„  períuado ,  que  foy  de  Deos  particular  beiíeíicio  ;  e 
5,  que  debaixo  defta  perda  fe  efconde  o  temporal ,  e 
jjeípiritual  remédio  de  V.  M,  eaílim  me  parece,  que  , 
„  naó  fomente  deve  V.  M.  dar  graças  a  Deos  ,  mas  ainda 
5,  a  S.  A.  e  ir-lhe  beijar  a  maó  pela  mercê,  que  fez  ao  feu 
„  oppofitor ,  e  por  fazer  huma  coufa  mais  jufta  em  dá-la 
„ao  maior  merecimento,  &c.  Naó  íe ponha  V.  M,  da 
„  parte  da  defefperaçaó  ,  que  o  Ter  Profeta  de  males  , 
„  quando  fe  podem  efperar  bens  ,  naô  he  remédio  ,  nem 
„  acerto.  Faça  Deos  fua  Divina  vontade  :  e  quem  nelle 
,,  fe  póem  ,  naó  fe  deve  entriftecer  ,  porque  tem  hum 
,,Deos  infinitamente  bom,  e  poderoíb  ,  que  nos  ne- 
5,  ga  o  que  por  alguma  razaõ  nos  eítá  mal,  e  nos  concede 
„  íenipre  o  bem,poílo  que  o  naó  pareça.  Daniel  em  Baby- 
5,  lonia  ,  e  na  tornalha  viveo  comoem  Jerulalem.  Ponha 
„  V,  M.  em  Deos  as  efperanças  ,  e  crea  que  lhe  naó  fal- 
,,  tnrâó  as  ventuias. 

A  primeira  palavra  ,  que  fe  lhe  ouvia  ao  encontrar  de 
alguma  peíloa,  ou  entrar  em  algiima  cafa,era  efta:  O  amor 
de  Deos  ejieja  com  V.  M, ,  ou  nefía  cafa^  e  pelas  meímas 
palavras  fe  deípedia  ;  fendo  efte  o  Alfa  ,  e  Omega  de  fuás 
entradas,  e  fahidas.  Tantas  vezes  dizia:  Louvado  Jeja 
jD^<?j',quando  pracliciv.j  i m  quaeíquer  materias,que  houve 
eurioíidade  em  certa  peíToa  Religiofa  para  as  contar  era 
huma  fó  hora,  e  taltando-lhe  já  contas  para  ir  paíFan- 
do  ,  trocou  a  pertcnçaô  em  admiração.  Em  todas  as  car* 
tas,que  elcievia,  punha  eftas  íaudaçoens  abaixo  da  Cruz  : 
O  afnor  de  Deos  arda  ,  e  ferva  em  nofjas  entranhas .  O  a-^ 
vior  de  Deos  mcre  na  alma  de  V,  AI.  O  amor  de  Deos  arda 
fia  nofja  alma  por  perpetuas  eternidades.  Eíle  principio  de 
cartas  mtroduzio  era  feus  companheiros  ,  e  deile  o  to- 
ma. 
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máraô  algumas  pclíoas,  (.jut  á  lua  imitação  lhe  daó  o  nief- 
mo  principio.  Inventou  novas  contas  para  cada  dia 
ie  dizer  por  ellas  a  modo  de  Ave  Marias  eftas  palavras  : 
Meu  Deos  ^  e  meu  amor  ,  tende  mijericordia  de  mim  : 
novos  Rofarios  do  amor  de  Deos  ,  mandando  rezar  por 
elles  a  cada  conta  :  Meu  Deos  do  meu  coração  ,  amor 
eterno  meu  :  e  a  fazer  eítes  adlos  de  amor  ;  Meu  Deos  , 
em  vos  creyoj  em  vós  efpero ,  a  vós  f obre  tudo  amo, 

III.  SINAL. 

Se  folgamos  de  ouvir  fallar  em  Deos.  Naó  ha  quem 
fe  naó  alegre  gavando-lhe ,  ou  failando  lhe  no  que  ama. 
Hum  fuave  lobrefalto  caufa  nas  almas,  que  tem  en- 
tregue o  leu  coração  a  meu  Senhor  Jefus  Chriito  ,  ou- 
vir fíiUar  nelle.  Deos  he  íetta  ;  em  le  bulindo  na  fetta  , 
de  que  hum  efíá  atraveílado,  logo  dá  final  ,  de  que  a 
lente. 

Naó  tem  enveja  o  que  ama  ,  diz  o  Apoítolo  ;  an- 
tes ellimando  como  próprias  as  prendas ,  e  louvo- 
res da  peííoa  amada  ,  goíla  de  os  ouvir  de  toda  a  boca  .f^'°"  *'""* 
e  a  toda  a  hora.  Efte  era  o  nojio  Fr.  António,  para''"'^* 
quem  e:a  de  tanta  coníolaçaó  o  ouvir  lallar  de  Deos  ,  e 
dizer  íeus  louvores  ,  que  efta  era  ío  a  mufica  ,  que  o  de- 
leitava ,  eítas  as  vozes ,  a  que  applicava  a  orelha.  E  para 
que  íò  eílas  foliem  as  matérias  das  luas  praólicas,  em  che- 
gando ú^  grades  dos  Conventos  ,  e  aviílando  as  peíloas 
( ípirituaes ,  que  cómuiíicava  ,  as  luas  primeiras  falias  eraó 
eílas  perguntas  :  Como  lhes  foyaVÍ^.  MM.  cá  com  Deos 
ejies  tempos  ,  ou  eftes  dias  P  Eníinava  a  andar  continua- 
mente na  preíença  de  Deos  por  hum  louvor  continuado , 
dizendo  fempie  a  boca  :  Meu  Senhor  jfefus  Chrrjio 
feja  bendito  .^  e  louvado*  Aos  ouvidos,  que  dedicara  a 
ouvir  conMíToens  de  léus  próximos  ,  fa/ia  aquellj  fabidi 
advertência  de  Santo  A^oíunho,  que  ha  wonhllaó  dt' 
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peccados ,  e  confitíaó  de  louvores  Divinos ,  para  que 
naó  eícutaílem  com  menos  attençaó  eíks  louvores  ,  que 
a  Deos  fe  davaó  ,  que  aquelles  peccados  5  de  que  os  pec- 
cadores  íe  arrependiaó. 

IV.  SINAL. 

Se  os  defejos  de  Deos  (e  póem  por  obra.  Arvore ,  que 
naó  dá  frudo,  má  arvoremáo^que  vem  da  índia  vazia,tri. 
ítc  náo  :  jardim,  que  naó  tem  huma  flor,  máo  jardim:  mu- 
lher ,  que  cafa,  e  naó  pare  ,  triíte  cafamento  :  alma  ,  que 
deíeja  fazer  por  Deos  grandes  coufas  ,  e  naó  faz  na- 
da ,  miferavel  alma.  > 
Efta  tal  alma  faz  mal  no  que  naÓ  faz ,  deixando  de 
fazer  o  que  convém.  A  caridade  naó  faz  o  que  he  máo  , 
Nonagit  mas  obta  o  que  he  bom  ,  continua  o  Apoftolo.  Foy  Fr- 
pcrpcram.  ^i^tonio  varaó  de  defejos ,  mas  grande  liomem  de  o» 
bras.  Varaó  lhe  chamo  de  defejos  por  aquelles  ,  que 
naó  pode  executar  \  mas  grande  homem  de  obras  ,  por- 
que para  com  Deos  he  ,  como  fefora  obra ,  toda  a  ten- 
çaó,e  deíejo  impoíTibiJitado:  com  que  nefles  mefmos  bons 
defejos ,  que  naó  executou  ,  foy  obrador  pela  poíFibilida-' 
de  que  lhe  faltou.  Nas  mais  obras,e  íerviços  de  Deos  naó 
fomente  foy  infigne  operário  ,  Jfenaó  aventureiro  famofo, 
pois  para  mais  trabalhar  tomava  por  empreitadas  as 
obras  divinas  ,  que  faõ  a  falvaçaó  das  almas.  Elcrevia  el- 
le  a  huma  peíloa  de  qualidade  ,  acabada  a  Miííaó  de  Co- 
imbra ,  e  lia  íe  eíte  capitulo  da  fua  carta  :  „  Nenhuma 
y,  duvida  tenho  em  tornar  a  Lisboa  ,  tanto  que  por  cá  der 
„íim  a  eílas  empreitadas,  íe  Deos  me  der  vida  :  antes 
5,  lhe  digo  a  V.  M.  queefperoem  Deos  que  na  reviíla 
„  fe  faça  algum  ferviço  a  Deos  mais  confideravcl ,  que  o 
„  primeiro.  Faça  Deos  íua  Divina  vontade.  Tarde  irey 
5, a  eíTa  terra  ,'  (  era_  Lisboa)  e  ainda  mdo  a  ella  fera 
„  por  pouco  tempo  ;  que  a  agoa  apodrece ,  fe  naó  tem 
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'5,  exercício ,  e  nos  campos  faz  frudlos  j  nas  Cidades  la- 
„  mas.  Afllm  a  doutrina  Evangélica.  „  Arvore  foy  Fr. 
tonio;  que  deo  fiudlos  de  paz  nos  animes,  que  reconci- 
liou, do  Paraifo,  nns  almas,  que  tirou  do  máo  eftcdo;  de 
honra  nas  reftituiçoens  ,  que  obrigou  a  fazer  da  alheia;  de 
honeíHdade,  em  tantas  pelfcas,  quantas  por  íuas  admoef- 
taçoens  fízeraõ  voto  de  caílidade  ,  ou  aborrecerão  a 
fenfualidade.Foy  náo  do  Inftituidor  dos  Miflionarios  car- 
regada de  paó  para  repartir  ,  e  partir  pelos  neceíTirados. 
Foy  jardim,  em  que  fe  admirarão  tantas  flores  ,  quantos 
faó  os  nomes  das  virtudes.  E  pofto  que  defídiíTeíIe  , 
que  tinha  também  dado  em  eíleril,  fecundo  o  moftraó 
tantos  filhos  feus  ,  como  íe  contaô  hoje  de  Religiofos 
MiíTionarios  nefte  Reyno  ,  os  quaes,  ainda  que  tenhaó 
de  S.  Francifco  a  Regra  ,  e  o  Habito,  tem  o  modo  de 
viver ,  e  guardaó  os  Eftatutos  do  feu  Padre.  Fr.  An- 
tónio. 

V.    S  I  N  A  L. 

Se  viíita  a  muido  os  Templos,  e  lugares  dedicados  a 
Deos.  E  fe  he  Rcligiora,veja  fe  viíita  muitas  vezes  o  San- 
tiffimo  Sacramento  ,  ainda  que  naó  feja  mais,  que  com 
hum  Padre  nollo  ,  e  Ave  Maria.  Se  ama  o  Coro,  e  (au- 
tos exercícios:  fe  reza  com  devoção,  e  reverencia  o  Offi- 
cio  Divino. 

Para  tudo  ido  he  neceílaria  fé,  com  queciêtudoa  . 
caridade.  Crê  ,  que  í)cos  eíM  particularmente  nos  Tem- „ç'^"j 
pios,  pr^íencialnicnte  no  Diviniílimo Sacramento  ,  eno 
meyo  dos  que  congiegados  em  íçunomerezao  no  Co- 
ro o  Officio  Divino,  c  por  ido  o  bufca  neOes  lugares  , 
crendo  também  que  em  toda  a  parte  eíld  por  cllcncia  , 
potencia,  e  prelcnçn. 

N'j6  pnlinva  o  Venerável  Padre  por  Igreja,  em  qr.e  naó 
entraílc  a  fazer  oração,  e  adorar  o  Sainiílimo  ,  iiritaiuio' 
niiio  a  fcu  Padre  S.  Fianciíco.  lílo  mtimo  aconlclhavn  a  ' 
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todos:  e  eftas  viíitas  do  SantilTi  mo  pôs  nos  exercícios, 
que  diípòs  para  toda  a  femana,  e  íe  lem  nas  fuás  obras  eí- 
pirituaes,  Nos  Conventos,  a  que  chegava,  naóíó  hia  a 
Matinas,e  mais  horas  Canónicas, íenaõ  que  como  fe  o  na6 
cançáraõ  os  caminhos,  e  trabalhos  das  MiíToens,  paílava 
a$ ^noites  no  Goro,  e  Capellas  das  Igrejas  fazendo  ora- 
ção ,  e  tomando  diciplinas.  O  Ofíicio  Divino  rezava 
fempre,  que  tinha  lugar  para  o  fazer ,  de  joelhos  com 
grande  devoção  ,  e  ria  mefma  poítura,ou  em  pé  o  rezava 
com  íeus  companheiros  todas  aquellas  vezes,  que  as  oc» 
cupaçoens  lhe  permittiaó  eíla  confolaçaó  de  todos. 

VI.    S  I  N  A  L. 

Se  dá  efmóla  aos  neceflitados,  e  na6  por  vangloria.   E 
fe  naó  tem  que  dar  ,  fe  com  fuás  oraçoens,  diciplinas , 

Noaeíl    ^^"^  exemplo,  ejíons  confelhos  ajuda  os  próximos. 

«mbitiofa  He  propriedade  da  caridade  naò  fer  ambicioíà,  antes 
por  amor  de  Deos  defeja  dar  quanto  tem  de  efmóla.  He 
a  caridade  hum  interior  afFe6í:o  a  Deos,  por  quem  elle  he: 
C:  eíla  fe  pódeconíiderar  em  quanto  clhapara  Deos  co- 
mo objedto  ,  ou  em  quanto  le  exercita  nos  próximos  co- 
mo exercício.  Caridade  chamamos  á  ernióia,que  damos 
aos  próximos. 

Como  Ir.  António  era  pobre  de  prata,  e  ouro,  ajuda- 
va efpiritualmente o  próximo  com  as  MifToens,  Confif- 
foens,  Prégaçoens,  coníelhos,  pra(5licas,  e  cartas  efpiM- 
tuaes ;  tratando  em  todas  as  matérias  de  eípii  ito,  dirigin- 
do, e  encaminhando  as  almas  á  pcríeiçuô,  e  íalvaçaõ.  Era 
Padre  efpiritual  de  mais  de  três  mil  peíioas,  que  com  el- 
.  le  /e  communicavaó  por  carta,  quando  Uiio  podiaó  ue 
palavra.  l'dle  txx  hum  dos  feus  grandes  traboihos  ,  c  no- 
tável fadiga  nas  Miílbens  ,  fer  obrigado  a  lefpondei  a 
nfvilhares  do  cartas  por  fuás  eipirirur.es  importancios  ,  c  a 
c^í»  cllc  chamava  Cruz  de  papel,  e  martyrio  cípiritual, 
GtdiÃJa:  Q^-ieyem  jer  Ssrafim^  tinha  a  jiia  Cruz  de  peu- 
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f/J/.  Ouçamos  ornais,  que  diz  nas  defculpas,  por  faltar 
com   relpoftas.  ,,  Naó  ppíTo  refpoiHier  como  quero, 
3,  porque  entre  tudo  o  que  me  falta,  excepto  o  ainor  de 
j,  Deos  ,  o  tenpo  he  o  menos  que  tenho.  Como  para 
j,  mim  o  tempo  he  cada  vez  menos ,  por  digerir  as  occu- 
5,  paçoens  de  perto,  falto  algumas  vezes  ás  coufasde 
,  longe.  Naó  polfo  mais ,  porque  a  huma  grande  parte 
^,  defte  Reyno  tenho  que  refponder.  Daó-me  fentimento 
„  as  preíTas,  pelas  em  que  me  vejo  efcrevendo  hum  fem 
„  numero  de  cartas  em  breves  horas.  As  cartas,  que  eftao 
„  em  Vianna  ,  ainda  eílaô  de  conferva  ,  porque  álèm  de 
5,  eílarem  ja  aveiladas,  eu  naô  tenho  tempo  para  refpon- 
;,der  á  terceira  parte;  porque  fe  me  eícrevede  huma 
„  grande  parte  deite  Reyno ,  e  fó  de  Freiras,  Frades , 
„  e  Abbades  naó  he  crivei  o  numero ,  e  na  verdade  que 
jj  aílim  no  corpo  ,  como  no  elpirito  ando  cançado  ,  c 
„delejará  retiro,  naó  íó  pelo  que  importa  o  recoihi- 
„  mento  ,  mas  porque  he  faftio  de  tudo  tanta  occupa- 
j,çaó.  Os  retiros  tenho  dado  em  que  faó  mayores  im- 
„ pedimentos  \  porque  nelles  quem  me  naô  bufca  em 
„  pelTòa  ,  me  viíita  por  eícrito.  ,,   Huma  maô  de  papel 
em  relpoftas  de  cartas   lhe  vjo   gaftar  cm  hum  fó  dia  o 
Padre  Fr.  Corentino  de  Santa  Maria,  leu  companheiro. 

VII,    SINAL. 

Se  fofFre  com  alegria,  e  paciência  as  neceíTidades  do- 
enças,  aíi'rontas,e  miícrias,que  Deos  permitte  para  nolla 
prova  ;  para  que  ao  ouro  de  nollas  almas  ncíla  forn<^!ha 
fe  tire  o  que  tem  da  terra  ,  eas  tezes,  que  impeUuii  a 
uniaó  Divina. 

Eila  he  a  caridade  paciente  deS.  Paulo  na  interpreta- Charitos 
çaó  do  S.  Gregório  ,  com  que  íbfrrcmos  ,  e  tolerarnojíP"^^'*^""  ' 
com  hom  animo,   e  alegre  rcílo  es  infortúnios ,  eudf 
verlidades  deílc  mundo.  Naòneceílita  eílé  finnUk' mof- 
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tra  a  quem  ler  os  Capítulos  de  íua  conformidade  ,  e  pa- 
cieiícu.Só  temos  de  accreícentar  a  ifto  o  que  o  Venerável 
Padre  deixou  efcrito,  e  lie  fobrefcnto  do  leu  eípirito, 
lingua  deíeusdeíejos,  e  alegria  nos  trabalhos  :  Os  que 
ejtaõ  no  Veraõ  da  graça  ,  «o  EJtio  do  amor  de  Deos, 
abrem-fe,  expõem- fe^  anelaõ  ^  (ufptraõ pelas  mejmas  af- 
flicçoens,  que  eraôo  feufajilo:  amao  as  mortíficaçoensj 
os  defprezos  ,  as  adverfidades  no  gojto  ,  noelptruo  , 
de  fórn ,  e  de  dentro ,  fazendo  açúcar  do  Ceo  dasjuas 
amarguras  • 

VIIL  SINAL; 

Se  fazemos  com  gofto  tudo,  o  que  nos  manda  Deos  em 
fua  Ley  ,  e  temos  de  obrigação  ,  fegundo  noílos  eítados. 

Tudo  faz^e  com  gofto,o  que  de  Dcos  elpera  tudo.He  a 
efpcrança,  a  que  accómoda  os  génios  humanos.da  calor,e 
LT     Rofto  aos  exercícios  ,  e  por  ella  tudo  fe  obra  ,  ninguém 
*      fem  efperança  faz  nada.  O  lavrador,  fe  nao  fora  a  eípe- 
rança  da  novidade  ,  nunca  femeára  a  terra:  o  cíludantc  ,  le 
naó  cuidara  que  fc  havia  de  mdhornr  peias  letras  ,  nun- 
ca queimara  as  peftanas  ,  nem  puzera  letra  nas  poítillas  : 
o  foldado  fegue  a  milícia,  porque  efperajnedrar  por 
cila  :  o  navegante  mó  íc  embarcara  ,  íe  nao  elpeiara  cie 
vir  rico  para  íua  cafa.  Se  o  Cabo  de  Boa  FJperança  o  ío- 
ra  na  realidade,  como  lie  no  nome,  todas  as  naos^,que  par- 
tem para  a  índia  ,  tornariaô  a  arribar  a  Lisboa.  Os  juítos  , 
que  amaó  a  Deos  ,  toda  a  fua  efperança  põem  nelle;  e 
como  Deos  he  toda  a  íua  efperança  ,  e  fem  eíla  (e  nao  faz 
couía  nenhuma,  tudo  fazem  por  amor  delle  com  mmto 
bôa  vontade.  Guardaó  íeus  preceitos,  leguem  íeus  con- 
felhos  ,   imitaõ  feus  exemplos  ,   e  naô  ha  golto  para 
elles  como  f;izcrem  tudo  ,  o  que  t)eos  manda  ,  tendo 
para  íi ,  que  nao  prellaô  para  nada.  Deftes  era  o  noílo  Ve- 
neravel  Fr.  António  ,  em  quem  a  taboa  dos  dez  Manda- 
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meiítos  da  Ley  de  Deos ,  depois  de  Religiofo  ,  naô  teve  ^ 

quebra  :  os  confelhos  de  Chriíto  naó  acharão  duvida:  feus 
exemplos  tiveraó  queda  :  a  Regra  de  feu  Padre  S.  Fran- 
cifco  eftreitiflima  obfervencia  ,  efeiis  particulares  Efía- 
tutos  a  melhor  guarda ,  e  fempre ,  Servo  inútil  Fr*  Anto- 
nioy  na  fua  firma. 

IX.  SINAL. 

Se  arrefece  em  nós  o  amor ,  que  d^antes  tínhumos  ao 
mundo  ;  porque  fe  efte  naÓ  esfria  ,  he  final  que  o  amor  de 
Deos  naó  fe  accende,  nem  ha  tal  amor.  Naò  fe  pôde  fer- 
vir  pontualmente  a  dous  Senhores,  nem  com  huns  mef- 
mos  paílòs  caminhar  para  o  Norte,  e  para  o  Sul.  Quando 
o  amor  de  Deos  começa  ,  he  final  certo ,  que  o  do  mundo  - 

acaba.  A  alvura  na  parede  deita  fora  a  negrura  ;  e  fe  a  ne- 
grura do  amor  do  mundo  reina  ,  ainda  naó  ha  alvura 
do  amor  de  Deos. 

A  caridade  nunca  cahe  ,  ou  defcahe,  diz  a  efie  propofi-  Numquam 
to  S.  Paulo;  fempre  permanece;  nem  quanto  em  fi  he,  dei-"***^^ 
xará  as  almas  neíla  vida  ,  fe  a  naó  deitara  fora  huma  cul- 
pa mortal  ,  com  quem  naó  pode  efi:ar  ,  nem  fubfiílir ; 
porque  fenaó  compadece  Deos ,  e  Bclial ,  amor  de  Deos  , 
e.  do  vicio, 

Efcrevia  o  Venerável  Padre  da  Miílaódo  Algarve  , 

e  dizia  :  Os  frios  faõ  regalados  ,  f7jas  notável  o  fogo  ,  /jue 

Deos  accende  nos  coraçoens,  Em  outra  cai  ta  Tua:  Toda  a 

frieza^  que  nos  att.  e  embaraça ^he falta  de  amor  de  Deos^ 

que  fe  houvera  amor^  a  me  j  vi  a  pcna^  que  na  frieza  nos  ef- 

panta ,  7Jo  ardente  do  amor  grande  alegria  nos  dera.  Ta  a 

pouco  frio  tinha  o  que  dizia  ifio  ,  que  dormia  com  as  ja- 

nellas  abertas  em  tempo  de  Inverno  ,  a  cabeça  trazia  íem- 

predelcoberta  ,  e  o  Habito  lem  túnica.  O  amor  dc;Dco)^ 

era  para  clle  Jacob  o  ícu  p;inno,  c  a  lua  roupa.  Quanto  ar- 

refcceiic  no  amor  do  murido  ,  cfiá  claro  pelos  fervores , 

V  3  cem 
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Qoíatcpi-  cíwn  que  fervio  a  Oeos  depois  de  Religioío.  Cálido  era  ,  -; 
ne^cfri^^i-  sJtVío  ,  1130  tepido  como  O  Bifpo  de  Laodicea  :  cálido  no .. 
dus.n.xca-amor  Divino í  frio  no  amor  mundano;  naó  parou  no, 
^'umíe^*^'"^^^^  deites  dous  extremos  ,  por  naó  fazer  a  Deos  máo, 
ciomerc    ^ftomago  ^  fendo  elle  tanto  do  feu  leio. 

de  ore  ^ 

Apoe.i.lS\  X.   S  I  N  A  L* 

Se  honra ,  e  cftima  os  Servos  de  Deos,  e  godo  iam cn- 
te-os  ferve ,  ouve  ,  coníulta,  e  obedece ,  em  elpecial  âos 
Padres  efpirituaes;  ou  fe  aborrece  atar  o  cípirito,  ou  von-f 
tade  á  obediência.  Quem  quizer  aproveitar  em  breve  ^ 
tenha  Padre  efpiritual ,  e  governe-íe  por  elle. 

líto  he  o  Naó  íe  eníoberbece  da  caridade ;  porque  fer- 
Noa  infla-  ^^'''  ^  íujeitar  a  outrem  he  impulfo  da  humildade.  O  noíío 
tur.         Venerável  Padre  tinha  muitos  Padres  efpirituaes,  h uns  pa- 
ra .0  eonfeífarem  5  outros  para  o  aconíelharem,  outros  pa- 
ra o  advertirem,  outros  para  o  humilharem.  E  dizia ,  que 
/r-  :  r.   T  ^j.  almas  eraÔ  como  as  heras  ,  ^ae  naÕfobemjem  arrimo^ 
'"'"  ainda  (^ue  [cja  hum  tronco.  A  huma  Religioía,  cujo  apro- 
veitamento efpintual  únh.\  tomado  por  fua  conta  ,  dizia 
afíim  cm  carta  própria  ;  Como  be  preçijo  que  eu 'vd para 
taÓ  longe  ,  eflimara  que  no  entretanto  F.  AL  ef colhera 
algum   (n jeito ,  por  quem  [e  governara  \  porque  quanto 
maior  juizo  temos  ,  em  maior  perigo  ejlamos  \  efe  en- 
tregamos a  vontade  ,  e  entendimeiito  em  drrccçnÕ  albea  , 
obrignmos  a  Deos  ,  a  que  cuide  de  nos,  O  leu  primeiro 
Gonfellòr  depois  de  Frade  foy  o  Senhor  D.  Fr.  Francifco 
de  S.  Dioi^o  Biíoo  de  Tnrea :   em  falta  fua  luccedeo  o 
Reverendiílimo  Fr.  João  dos  Prazeres  ,  Bilpo  que  foy  de 
Angra  ,  até  a  iMilFaò  da  Beira  ;  e  a  cfles  fuccedeo  o  Reve- 
renda Fr,  Luiz  de  S.  Franciíco  íèu  companheiro  ,  eanti* 
go  Mifilonario. 


Xí.  SINAL. 
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XI.  SINAL. 

Se  folga  de  fe  dar  ao  retiro  ,  e  filencio ,  para  que  eflan- 
do  fora  do  mundo  converíe,  efallecom  Deos.  Quem  íe 
naó  retira  de  creaturas ,  deleites ,  e  peccados ,  naó  chega 
á  uniaó  de  Deos. 

Por  iflo  a  charidade  naó  goíla  da  maldade,  comoj^ongau- 
teftifica  o  Apoílolo.  E  Fr.  António  goftava  tanto  dos  det  íuper 
retiros  ,  que  em  podendo  deixava  os  povoados  ;  e  pa-"^"^'*^^* 
ra  andar ,  e  viver  fempre  retirado  formava  huma  foli- 
daô,  e  deíerto  em  fi  mefmo.  Fechava-íenacafado  amor 
de  Deos  por  efquecimcnto  de  tudo  o  mais  :  e  dando  vol- 
ta á  chave ,  era  impoíTivel  que  andaííe  mais  que  Deos  na 
fua  memoria  ,  e  coração.  Illo  fazia  por  hum  adio  de  fim» 
plicidade  ,  eípancando  quanto  lhe  vinha  ao  fentido  ,  fe 
naô  era  Deos  ,  ou  de  Deos  ,  ou  para  Deos.  Meltia-íe  na- 
quella  folidaó,  a  que  elle  chamava  Memoria  de  Deos,  taó 
ló,  e  taó  deferta  de  tudo  o  mais,  que  rada  mais  lhe 
paliava  pela  lembrança  \  e  o  amor  de  Deos  fazia  cem  que 
fe  defpejaíle,  e  hcaííè  totalmente  folitaria  de  kn  ban- 
cas de  creaturas  com  humas  luas  palavras  muitas  vtzes 
repetidas:  Deos  ,  e  nada  viais.  Punha  o  godo  na  me- 
moria ,  onde  confiderava  eílaro  Pay  ;  a  elpcrança  no  en- 
tendimento, onde  eftá  o  Filho  ;  o  amor  na  vontade,  onde 
eítá  o  Efpirito  Santo  ,  e  recolhia-íe  neíle  íundo ,  que  ef- 
fencialmente  eílá  em  Deos.  Convertia  os  fuíHos  para 
os  peccados,  para  a  conformidade  os  alvoroços,  paia 
Q  Cruz  os  íuípiros,  e  para  tudo  mais  os  íilencics ,  co- 
nhecendo, que  no  fiicncio  das  potencias  ledefc(A>rtm 
grandes  fcgredos  de  efpirito. 

XII.  SI  NT  AL. 

Se  tem  oração  coiuiiuia^c  tudo^o  q  fnz,he  por  dar  cõtcn- 
tanicnto  a  Deos,e  por  naõ  lahir  de  fua  prcfcnçajcm  õ  dcye 
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andar  nor  amor ,  e  memoria  continua  ,  '  confervaíido 
para  iiro  a  pureza  de  intenção  ,  é  da  coníciencia  ,  che- 
gando-fe  a  meudo  á  Sagrada  Communhaó? 

Fundou  o  Venerável  Padre  efte  íinai  em  taó  altiíRmas 
matérias  de  efpirito,  que  naó  íó  todas,  mas  qualquer  deU 
Jas  he  voz,  que  publica,  he  íinal,  que  demoílra  o  amor  de 
t>Qos  em  humaalma.  Oraçaó  he  elevação  do  peníameqi* 
.  to  a  Oeos  ;  e  quem  traz  o  penfamento  em  Deos  de  con- 
tmuQ,  quem  duvida  que  pertende  por  amor  addivinhar- 
'  lhe  os  penfamentos  ?  „  O  penfamento  ,   efcrevia  eJU 
Santo  Varão   a  fua  irmaã  Religio\a  ^^^  o  penfamento 
35  he  como  a  fetta  do  relógio ,  Deos  he  como  o  ponto 
„  do  meyo  dia  ,  íe  a  fetta  eílá  fixa  no  meyo  dia,  bem  vay, 
,,mas;re  fe  defvia  daquelle  ponto  para  huma  parte, 
3,  ou  para  outra,  ou  para  baixo ,  muito  errada  vay  :  c 
5,  tanto  andais   apartada  de  Deos  ,  quanto  a  fetta  fe 
3,  aparta  do  meyo  dia.  Todas  as  couíàs  da  terra  faó  bai- 
3,xas  ,  e  por  illo  naõ  convém  por  baixo  o  penfamentq, 
„que  he  ter  baixos  penfamentos  ,    e  baixos  efpiíitos. 
,,Subi  para  o  mais  alto  coma  voílà  fetta  ,  íixay-a  bem 
5,  em  (eu  ponto ,   ifto  he  erguer  o  pcníamento  a  Deos  , 
„  fixay-o  nelle  de  maneira ,  que  nunca  o  poííais  tirar: 
,,  força  vos  ha  de  cuílar  ao  principio,  e  eíla  força  naÓ 
5,he  mais  que  aquella  violência,  quevós  haveis  de  fa- 
,,  zer  em  torcer  a   vontade ,  e  o  entendimento  ,  e  naÓ 
»,  deixar  entrar  nelle  nada  que  naó  ftja  Deos,  oucoufa 
„  em  que  o  louveis  :  eja  que  tendes  a  Deos  por  hoípe- 
5?  de  cada   oito  dias  ,    fazey   que  fenaó  paguem  com 
5,  ingraíidoens  tantos  íinaes  de  amor,  nem   percais  na 
„  froxidaó  ,  e  defcuido,  o  que  fem  duvida  alcançareis 
„  com  mortificação  ,  e  cuidado,  „  Ninguém  jamais  ef- 
creveo  taó  bem  de  eípirito  ,  quenaôeíliveííe  cfpiritua- 
lizado.  Ninguém  lerá  eíte  confelho  de  Fr.   António,   I 
que  mó  diga  tomou  primeiro  para  íl  efte  confelho  :  por- 
que  naó  ha  palavra  nefta  fua  doutrina  ,  que  naó  denote 

a  fua 
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a  fua  experiência.  Era  elie  hum  bem  concertado  relógio , 
lett3  era  o  (eu  penramciito  ,  e  taó  pofto  em  Deos  a  tcda 
a  hora  5  que  em  todas  lhe  apontava  o  meio  dia.  Evalen- 
do-fe  de  iua  natural  akiveza  naô  abaixava  de  ponto  ,  fen- 
do todo  o  feu  naó  querer  ,  nem  cuidar  em  nada  dP  mun- 
do , 

Ufava  de  oração  continua  de  afpiraçoens  ,  trazendo 
fempre  o  coração  elevado  á  memoria  de  Deos ,  repetin- 
do muitas  vezes  eftas  palavaas :  Meu  Deos  ,  amor  eterno 
meUj  nada  mais  que  roj  :  defendendo- le  de  todas  as  mais 
memorias  ,  como  de  qualquer  ruim  penfamento  ,  defe- 
jando  amar  ,  e  contentar  a  Deos  de  continuo.  Delpia  a 
vontade  de  todos  os  appetites  naó  fó  coiporaes  ,  mas 
efpirituaes  ,  naó  íe  lhe  pegando  a  affciçaô  ,  nem  as  con- 
loiaçoens  do  Ceo,  mais  qi.e  nuamente  a  Deos  ,  e  a  fua 
vontade  com  pureza  de  intenção  ,  que  heamar  a  Deos , 
porque  elle  he  digno  de  ler  amado  :  fexn  outro  algum 
Tiçfpeito  do  Ceo  ,  ou  dos  interelle.>,  que  temos  r  o  Amor 
ítíivino  ;  nem  por  Ter  íantos  ,  ou  pertcitos  ,  ícnaó  pura- 
mente porque  elie  quer  ,  como  ,  e  quantas  vezes  quer 
que  o  amemos ;  paímando-nos  de  que  hum  taó  grímde 
Senhor ,  que  naó  tem  nenhum  proveito  de  quc  o  amemos, 
queira  o  amor  de  taó  mileraveis  creaturas  íem  mtercíle 
leu  ^  nem  merecimento  noHo. 

Nem  as  continuas,  e  diverlas  occupacoens  ,  nem  tanta 
variedade  de  exercício  cortavaó  o  fio  á  prefença  de 
Deos  5  em  que  o  Venerável  Padre  andava  inceíiante- 
mente ;  porque  quando  naó  podia  íer  por  memoria  de 
Deos  5  era  por  tenção  de  em  tudo  o  fervir  ,  eíazer  tu- 
do por  feu  amor ,  gloria  ,  e  honra  \  alvo  ,  e  intento  prin- 
cipal em  todas  fuás  acçoens.  Ei)brcçando  por  amor  de 
Deos  os  mefmos  impedimentos  de  íua  preíença  per  me- 
moria ,  fua  tenção  fubllituia  eíla  len^briuiça.  E  porque 
o  cordão  de  três  Hos  mais  JitHcultoramcnte  le  quebra  , 
por  naó  interromper  a  preíei.ça  de  Dcoá  ,  em  que  anda- 
va 
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va  todas  ns  horas,  a  fegurava  porhiimadeftastres  ma- 
neiras.  Continua  tençaó  de  agradá-lo  ;  perpetua  ,  e  fim- 
plcz  memoria  fem  efquecê-lo;  ardente  ,  e  aípirante  amor 

Non  irrita- Je  atrahí  lo.  Eftes  adlos  de  amor  de  Deos  laó  os  que  a 

^"''*         caridade  naó  irrita ,  tnas  approva. 

XIII.  SINAL. 

Se  folgamos ,  e  nos  alegramos  de  que  todos  amem  , 
louvem,  queiraô  ,  eobedeçaô  a  Deos. 

Efte  finai  lie  o  undécimo  efteito  da  caridade  na  pen- 
^  na  do  Apoílolo.  Alegra-íe  toda,  e  cora  todos  os  que  fe- 
verufu" '^guem  o  caminho  da  verdade.  De  Setuvalefcrevia  o  Ve- 
nerável Padre,  e  dizia  :,,  Saiba  V,  M.  que  vou  muito 
„  contente  deita  Miílaó  ,  porque  naó  ha  em  nenhuma 
„  esfera  quem  naô  abrace  os  exercícios  eípirituaes  ,  que 
„inftituhi  digo  lho  para  que  louve  a  Deos  ,  cuja  he  a 
,,obra.  Ede  Lngos  ejcrevia  nellaforma\  Aqui  temos 
„  continuado  até  hoje  nefta  útil  íadiga  com  admirável 
„fruâ:o,  íeja  Deos  bendito,  muito  contente  &c.  fi/- 
tando  já  ultimamente  doente  em  V ar  alojo  ejcrevia  a 
ejia  Corte  a  hum  Heligiofo  :  Muitas  graças  dou  a  Deos 
,,  por  fâber  andaó  neíla  Corte  Minionanos.  Prouvera  a 
„  Deos  que  todos  prçgáraô  o  amor ,  e  temor  de  Deos  ; 
,,  paraque  todos  tiveraó  meios  mais  efficazes  para  fe  fal- 
>,  var, 

XIV.  SINAL. 

Se  fazemos  quanto  em  nós  he  poreílender  em  muitas 
almas  o  amor  de  meu  Senhor  Jefus  Chrílo  :  cançando- 
nos  o  poílivel  porque  íeja  eíiimndo  ,  fantificado  ,  e  lou- 
vado na  terra:  que  reine  em  todas  as  almas  ,  e  que  em 
cjuanto  pudermos,  fe  deíbua  o  reino  á(^  peccado,  e 
império  do  demoaio,   de  quem  devemos  fer públicos, 

e  ca. 
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e  capitães  inimigos  ,  par  honra  ,  e  gloria  de  Deos  ,  qu^^j^^^n^^^. 
leja  louvado  para  lempre.  Amen.  rit.quacfua 

Tudo  íaó  didamcsda  caridade,  a  qual  nãó  procura  /"•". 
nem  bufca  nada  para  íi ,  fenaõ  para  Jelus  Ciiriílo  ,  e  íeus 
Fieis.  Contra  o  que  elcrevia  o  melmo  Apollolo  acs  Filip- 
penfes.  Todos  bulcão  para  fi^naó  para  jcíus  Chriíio.  ^Jí^^^pj,,^    2 
muito  conforme  ao  que  de  fi  dizia  o  meíir.oS.  Paulo:  Naó 
bufco  o  que  he  util  para  mim  ,  fenaõ  o  que  he  conycnicn- 
te  á  íalvaçaô  de  muita  gente.  Outro  Paulo  foy  ir.  Ai>  ^" 
tonio  nefte  dizer  ,  e  nelte  obrar,  Convidavaò-no  para 
Confeílor  da  Madre  de  Deos  ,  lugar  que  alem  do  cre- 
dito ,  tem  opinião  de  defcançado  \  e  eile  reipondia  a 
quem  o  convidava  :   ,,  Para  eu  fer  aqui  Contellor ,  he 
,,  muy  cedo  :  e  ando  muito  bemdifpoíto,  e  capaz  de 
5, me  metter  no  mnrpara  as  pefcarias  de  Deos,  que  pa- 
„  ra  a  calma  ,  e  para  o  frio  me  tem  dado  bom  tempera- 
,, mento;  íe  oSenhorfor  fervido,  que  vivaaccinteda 
,,razaó  :   pois  naô  devia  viver  quem  vive  para  pecc?r  , 
,,e  naó  prcíh  para  nada  :  alguma   hora  ,  quando  n:  ó 
^,  para  Confeílor,  para  Sachnlfnó  íervirey  ,   íe   l^cos 
,,  for   ler  vido.  Em  carta  para  huvi  Amtgo  no  Brajã 
moftra  o  Jentimemo  de  naô podtr  Id chegar  ,  elcrez\'7i' 
do'lhc  ne jt a  conformidade  \  ,,  Oqueeu  íinto  he  nao  ter 
5,  forças,  e  faude  para  chegarão  Brafil,  etodoomun- 
,,  do  :  mas  quererá  noíTo  Senhor ,  que  quando  eu  nao 
jjpoífa,  poílao  outros  com  mais  capacidade  ,  cefpiíi- 
„  to  dos  que  aqui  eítaÓ  congregados  ,  fcr  trombetas  do 
,,Ceo  neíía  terra  ,  e  acordar  do  fomno  do  peccado  tan- 
,,tas    almas  adormecidas  na  Tua  perdição  ,   e  mnlicia* 
Contem  efta  carta  huma  como  profecia  do  que  vemos 
agora  ,    ir  para  o  Brafil  o  fcnhor  [).  Prey  Ãlcnrcl  da 
Reíurreiçaó  Arccbiípo  da  Bahia  ,  depois  de  eleito  Bif- 
pr)  de  Pernambuco,    que  por  íua  muit.i    c:ip;^cidade  , 
grandes    letras,    c  efpirito  defcmpcnh^rá   nuiito  bem 
no  Braíil  a  palavra  de  Fr.   AiUonio  ;   e  daiá  a   entcfi 

der 
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lie  r  aos  homens,  que  aquellegraó  de  trigo  morto  nefte 
Reino  faz  íVuólo  em  todo  o  mundo,onde  chegaô  os  imita- 
dores de  íeu  elpirito  ,  os  fequazes  do  feu  zelo ,  os  profeí- 
fores  de  feu  Inítituto  ,  e  os  filhos  do  Seminário  de  Va- 
ratojo.  Deíempenho  de  todo  o  íobredito  fera  a  copia  da 
carta  ,  que  Sua  Mageftade  efcreveo  ao  Guardião  de  Va- 
ratojo  fobre  eíta  nomeação  do  Arcebifpo ,  que  he  a  que  fe 
legue. 

Cctpia  da  carta ,  que  Sua  Mageflade  foy  fervido 

efcrever  a  Fr.  Luis  de  Santo  Ignacio , 

Guardião  do  Seminário  de  Varatojo, 

EU  El-Rey  vos  envio  muito  faudar.  Pelo  muito 
que  importa  ao  ferviço  de  Deos  ,•  tenhaõ  letras  , 
e  virtude  os  Bifpos ,  e  por  concorrerem  eftas  partes  no 
Padre  Fr.  Manoel  Pinheiro  ,  o  nomeey  Bifpo  de  Per- 
nambuco, oquj  acceitou  com  muita  repugnância  ,  fa- 
ciiitando-lhc  fo  o  fazê-lo  o  conhecimento  ,  de  como 
podia  agradar  a  Deos  naqiielle  Bifpado ;  parece-me 
fdzer- vo-lo  a  faber  por  ella  carta  ,  para  que  o  tenhais 
entendido  ,  e  que  naó  hey  de  faltar  nunca  com  tudo  , 
o  que  for  protegcr-vos,  aííim  para  confolar-vos  na  au- 
fcncia  de  hum  taô  bom  companheiro  ,  como  para  ani« 
mar  a  outros  fuj.itos  ,  que  fejaó dignos  deos  fuílitui- 
rem  em  hum  exercício  taó  íânto ,  etanto  do  ferviço 
de  Deos  ,  como  meu  ,  em  que  continuamente  vos  em- 
pregais, íifpsro  o  f:ireis  íempre  com  tanto  fervor,  co- 
mo meaiTeguraô  as  experiências  decomoexaílamente 
afliin  o  havo  ,s  f)brervado.  Eícrita  em  Lisboa  a  2  de  Se- 
tembro de  1Ó86. 

R  E  Y, 

Moítroc  grande  confolnçan  quando  o  Senhor  Arce- 
biípo  de  Goa  ,  D.  Manoel  deSoufa  de  Menezes  lhe  pe- 
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dio  companheiros  ftus  para  levar  con.íigo  á  índia  ,  co- 
mo levou  5  e  lá  tem  feito  grandes  ferviços  a  Deos  com 
fuás  Miííocns  ,  e  rara  pobreza  devida  ,  que  na  índia  he 
a  Feiíiz  da  Arábia. 

Todos  eítes  quatorze  íinaes  do  amor  de  Dcos ,  que 
fedivizavaó  no  noíTo  Venerável  Padre  Fr.  António,  pcr- 
rendia  elle  desfazer  com  hum  íófníal ,  que  em  fi  acha- 
va j  de  que  o  naõ  amava ,  e  o  finíil  era  de  vida,  dizen- 
do :  Stimmamente  me  enuer ganho  de  ver  que  vivo^  de- 
pois que  tive  huma  jufpeita ,  de  que  dejejava  avwr  a 
Deos,  E  o  final  de  que  o  naÕ  amo  he  ver  que  vivo ;  /í?  de 
huma  leve  faifca faço  efte  difcurjo  \  qucm^tejidovida^ 
pode  cuidar  que,  como  Salamandra^  pode  viver  710  tncen^ 
dio  ?  Do  viver  faz  argumento  de  naó  amar ,  porque  cem 
a  morte  queria  comparar  o  feu  amor.  Dozefimilhanças 
achou  que  tmha  o  verdadeiro  amor  de  Deos  com  a  morte 
o  Venerável  Padre  Fr.  AnLonio;  as  quaes  por  andarem 
já  impreíln;?  com  outras  obras  fuás  elpirituaes  ,  deixa- 
mos de  pòr  nelre  lugar  ,"que  era  feu,  como  tambcm 
djs  faiícas  do  amor  Divino  ,  do  efpelho  de  efpirito  , 
em  que  íe  deve  ver  ,  c  compor  huma  alma  ,  que  quer 
chegar  á  uniaô  de  Deos  ;  da  oração  para  alcançar  ar- 
♦dentcraente  o  amor  de  Deos;  da  elcada  cfpiritual,  por 
onde  chegamos  dentro  de  nós  a  íua  divina  Magefíade. 
O  que  tudo  brevemente  fahirá  áluz,  Deos  querendo  , 
por  íer  eíla  a  obra  ,  de  que  o  aproveitamento  eípirituaí 
do  próximo  mais  neceíTita  ,  e  o  merecimento,  que  de- 
fejo  para  com  Deos ,  me  requer  a  toda  a  hora. 
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CAPITULO     XI. 

Modeliia  fmgular  do  Venerável  Padre ^  e  outras 
virtudes  juas, 

Fjhiiíp  4  5  TV/T  ^^^^'^  tomada  em  toda  a  accepçaó,  que  S,  Pau- 
'  JlVJ.Io  defejava  foíle  conhecida  dos  homens  nos  feus 
Filippenfes,  foy  no  Venerável  Fr.  António  huma  muito 
íingular  de  fuás  virtudes,  ou  a  tomemos  por  igualdade 
de  animo  no  profpero  ,  e  adverfo;  ou  por  moderação  , 
clemência  ,  lenidade  ,  manfídaó  ,  e  paciência,  com  que 
levamos  a  bem  o  mal,  que  nos  fazem  os  noflbs  proxi» 
mos,  alegrando-nos  em  o  Senhor  íómente,  naó  em  ou- 
tra couía  menos  que  elle  ;  e  obrando  com  tanta  modi- 
ficação em  todas  noíTas  acçoens  ,  que  os  fieis  tenhaó 
exemplo,  e  aos  infiéis  naó  demos efcandalo;  pois  toda 
íua  vida  Religiofa  naó  tendo  nota  alguma  de  culpa  ,  te- 
ve-a  de  conhecidamente  modeíla.  Em  todos  os  íucceílos, 
quer  de  tormenta  ,  quer  de  bonança,  botou  o  leme  a 
huma  fó  banda  de  fua  uniforme  conílancia  :  nunca  o 
aíTuílou  virar-lhe  a  fortuna  a  cara,  nem  fe  alegrou  por 
lha  dar.  O  mefmo  era  trazendo-o  o  mundo  nas  palmas  , 

Pfal.ijc.i.e  ás  cofias,  que  dando-lhas.  Sempre  pode  dizer  com 
David,  que  feu  coração  fenao  defvanecia,  nem  em  teus 
olhos  cabia  foberba  pelas  ellimaçoens  dos  grandes  da 
terra,  e  maravilhas,  que  Deos  por  elle  obrava,  enten» 
dcndo  humildemente ,  que  fobre  íi  ern  tudo ,  quanto 
naó  cabe  em  hum  vil  inílrumento,  qual  elle  era,  do  po- 
der Divino.  Dizia  ,  que  os  bens,  e  males  do  mundo  to- 
dos quafi  eraó  de  huma  cor  nos  Servos  de  Deos  ;  por- 
que nem  eftimavnó  huns  ,  nem  deíefperavaõ  com  ou- 
tros. O  nmor,  agrado ,  benevolência  ,  e  lhaneza,  com 

que 
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que  íe  havia  com  tcdos  i  a  humanidade,  e  paciência  , 
com  que  íofFria  as  imponiinaçoens  ,  e  deipropofitadas 
pertcn^oens  d^  n.uiios  j  a  alpereza  das  palavras  dos  que 
le  oíiendiaó  de  luas  admoeftaçoens,  era  tanta,  que  dava 
que  fallar,  e  também  que  admirar.  Se  moíUava  ligcr 
de  Elias,  quando  havia  de  derrubar  a  idclairia,  logo  tor- 
nava á  lua  brandura  para  lòccorrer  a  viuva  de  Sarepin. 
Auíleridades  p:;reciaó  de  Moyíés  ,  quando  jogava  da 
efpada  de  lua  doutrina  contra  os  peccados  de  hum  po- 
vo ;  mas  manfidoens  do  meímo  Mo)  lés,  quando  dahi  a 
nada  pedia  a  Dcos  lhe  perdoalle  culpa,  e  pena.  Rigo- 
rofo  era  Fr.  António  a  obrigaçocns  de  leu  officio,  beni- 
gno ,  e  clemente  a  propriedades  do  íeu  animo. 

Toma-fe  vulgarmente  eíle  nomede  Modeíiia  ,  por 
huma  compoílura  exterior,  que  comprehende,  álcm  da 
moderação  do  veítido,  as  acçoens,  e  maneyos  docoipo 
todo  ,  movendo-ie  por  íuas  regras  as  maós,  ccmpa (lan- 
da-fe  os  pés,  levantando-íe,  ou  abaixando-feos  olhos, 
fechando-le  a  boca,  e  conlcrvando-fe  leni  aktrcçaôa 
cara  :  comendo  ,  rindo,  íallando,  andando  ,  e  laztndo 
tudo  por  eftas  regras  da  modeíVia.  Ajuftou  fe  o  Venerá- 
vel Fr.  António  a  cl'as  de  niaiicira,  que  parecia  a  mctma 
modeliia  retratada.  Ninguém  olhou  para  a  fua  caia,  que 
lha  naó  viíle  ferena  \  ainda  quando  eraórayos  as  pala- 
vras da  fua  lingua  ,  íicava  íem  alteiaçaõ  o  ceo  da  boca, 
que  CS  fulminava.  Óíemblante  grave  ,  e  alegre,  lem  le- 
veiidade  triíle,  nem  alegria  demaíjada,  pendo  cm  cuvi* 
da  a  quem  para  elle  olhava,  le  era  mais  para  ten;er  ,  011 
para  amar:  mas  refolvcndo  todos,  que  era  digno  de 
iuim  amor  reverencia.  Os  olhos  trazia  lèmpre  baixos,  e 
taó  coftumados  a  naó  íèrem  curió  (os,  que  pergunta i;do- 
fe-lhe  mais  de  muitas  vezes  ,  que  lhe  parecia  de  algi  mas 
coufas  dignas  de  reparo  no  caminho,  ou  rua,  per  tnde 
tinha  paílado,  reípondia  :  Naõ  liramuio.  ii  ciaíli.m, 
porque  íua  Jnodeília  era  a  laniiaa  ardente,  que  o  cegas  a, 
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Nao  padece  duvida  lerem  as  Religiofas  da  Madre  de 
Deos,  nefteReyno  ,  naó  lo  compendio  da  lua  maisqua- 
ilHcada  nobreza  ,  lenaô  exceíT)  da  gráça  cni  contrapon» 
tos  da  natureza  ,  refumo ,  e  cifra  da  perfeição  religio- 
fa  j  que  aprendem  de  taó  grande  Meftra  como  he  a 
^"'^'  ^'  Madre  de  Deos  venerada  de  todos  na  íua  Igreja.  Hô 
Libano,  Amana  ,  Sanir ,  e  Hermon  delias  eípofasde 
Chriílo  o  feu  Convento  ,  donde  íaõ  chamadas  por  mor^ 
te  a  coroar  le  na  eternidade.  Efte  Convento  enriquece- 
rão os  Reys  feus  Fundadores  com  fantiíTimas  relíquias, 
etle  Ceo  eftrellárao  com  excellentes  pinturas  ,  efte  pa- 
raiíb  da  terra  variarão  de  curiofidades,  que  pelos  olhos 
aííbiçoaííem  ás  virtudes  ;  e  efte  templo  ennobrecêraó 
com  muitas,  e  bem  alfeadas  Capellas,  em  que  fe  vem 
Imagens  devotilTimas  ,  e  perfeitiííimas;  de  tudo  o  mais 
nada,  porque  he  merivel  o  aperto  de  íiia  pobreza  ,  e  Re- 
gra. Nefte  Convento  pois  (cujas  entradas apperecem 
ainda  os  Magnates  da  Província  em  occafioens  de  vifita, 
ou  enterros )  entrou  o  Venerável  Padre  Fr.  António  três 
vezes  muito  rogado,  e  de  nenhuma  vio  nada,  nem  deo 
mais  pálios,  que  os  preciíamenteneceflarios  aoque  hia. 
Da  primeira  vez,  que  pòs  a  Via  lacra,  andou  tomando  as 
medidas  pelos  Glauftros,  alto,  e  baixo,  nos  quaes  eftaó 
quinze  Hermidas  ,  e  em  nenhuma  entrou  ,  nem  as  yio.  i 
Da  fegunda  vez  entrou  a  confcllar  huma  Religiolá 
doente  no  primeiro  leito  da  enfermaria,  naó  paílou  dei- 
Ic,  nem  a  ver  a  Capella,  que  tem  a  melma  cafa  muito  pa- 
ra Vííla.  Entrou  terceira  vez  na  entrada  de  huma  Novi- 
ça, preíente  a  Rainha  ,  e  naó  paliou  do  Cero,  onde  íeliie 
deitou  o  Habito.  Taó  feitos  trazia  fcus  olhos  a  naó  ve- 
rem fenaô  o  neceílario ,  que  fem  neceíUdade  naó  viaó 
ainda  o  licito. 

As  nuós  trazia  de  ordinário  dando-fe  huma  á  outra, 
quando  caminhava  ;  ou  nirbas  pegíidas  no  íeu  Crucifi- 
xo ,  fc  a  neceílidadc  do  bordaó  as  naó  dividia.  Os  paf- 
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fos  eraó  contados  pela  gravidade,  fem  aííedaçao,  nem  le- 
TÍandade.  A  cabeça  algum  tanto  inclinada  a  Deos ,  que 
fempre  trazia  na  lembrança  ,  e  em  cuja  prefença  fe  con- 
íiderava.  Nunca  virou  a  cabeça  ,  íem  que  o  corpo  todo 
déíTe  volta;  e  finalmente  naó  laltou  em  couía  alguma 
de  quantas  a  modeítia  dá  por  regra. 


CAPITULO,     XII. 

Suafervorofa  oração  ,  e  altiffima  contemplação. 

POfto  que  nos  pudéramos  contentar  com  o  que  no 
difcurío  deíla  Hiftoria  temos  efcrito  de  fua  oraçaó, 
foy  ella  tanta  ,  que  nos  naó  deíobriga  de  lhe  dar  Capitu- 
lo particular ,  e  em  todos  tivéramos  que  dizer  ,  fe  naó 
refervaramos  o  mais  para  efte  lugar.  He  a  oraçaó,  co- 
mo diz  o  Venerável  Padre  em  hum  Tratado ,  que  fez 
delia:  „  Elevação  da  mente  a  Deos,he  hum  abraço  da  al- 
5,  ma  com  Deos,  hum  incêndio  docoraç;]ó  ,  hum  rou- 
„  bo  doce  dos  fentidos  ,  e  hum  fomno  da  alma  fuavif- 
„fimo  :  ninguém  a  defeja  fem  auxilio  ,  ninguém  a  co- 
,5  meça  íem  efpecial  favor  ,  nem  a  contifiiía  fem  gr<iça 
„  de  Deos  muito  particular.  Por  três  caminhos  fe  anda 
,,iíeíla,  via  do  amor  Divino  :  no   primeiro  fc  exercita 
,,n  penitencia,  e  negação  de  nós   rn.fmos  ,  ele  diz: 
Via  Purgativa,  ,,    No   fegundo  creice  o  nofio  amor 
5,  com  os  benefícios  de  Deos  ,  e  fc  diz*  Via  lllimiinati- 
"ca,  ,,  No  terceiro  ie  une  o  noíío  an.or  com  a  vontade  de 
„  Deos,  e  íe  diz,  Yia  Unitiva  ;   efra  he  fim,  aquelle 
,,  meyo  ,  e  a  outra  principio  do  caminho  (.'a  perfeição. 
,,  Na  primeira  fe  exercita  a  caridade, na  fegundn  fe  accen- 
„de,  na  terceira   fe  infíamma.  Começa  faifca  ,  profe- 
,,  gue  chsmma  ,  continua  Icvareda.  Nos  principios  a 
,,  madeira  verde  faz  fumo  ,  que  nos  excita  a  lagrim.'>s; 
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5,  depois  já  íècca  íe  faz  fogo  ,  que  com  qualquer 
5,  fopro  fe  fomenta.  E  ultimanente  feita  em  braza  arde 
„  fein  feralloprada. 
PsBim.  Ou  confiJeremos  a  oração  deíle  Moyfés  homem  de 
*-?j  >•  Deos  na  Via  Purgativa  ,  ou  na  Illuminativa  ,  e  Aífe6li« 
va  5  ou  Unitiva  ,  femprc  o  acharemos  poftoem  via  de 
oração  muito  perfeita,  orando  fem iniermiíTaõ ,  e  íem 
efperar  pela  hora  Nona  para  ir  ao  Templo  fazer  oraçaô; 
como  quem  julgava  que  tanto  fe  apartava  de  Deos  , 
Aíbr  I  ^^^^"^o  delia.  A'  fua  Via  Purgativa  pertencem  aquel- 
'  *les  rios  de  lagrimas,que  chorava  por  fuás  culpas,  aquellle 
medo  ,  e  temor,  em  que  vivia ,  de  fe  perder ,  reprcíen- 
tando-fe-lhc  que  o  tinha  ja  fentenciado  a  divina  Juftiça 
ao  fogo  do  Inferno,  pelo  muito,  quea  tinha  ofíendido 
no  mundo.  Efta  reprefentaçaó  ,  e  apprehenfaô  foy  com 
tal  cfficacia  huma  noite  eftando  a  Matinas  ,  que  foy 
grande  mifericordia  divina  naó  aíiroxar  elle  na  fua  ef- 
perança.  Mas  como  Deos  he  taó  benigno  ,  que  naó  con- 
fente  lejamos  tentados  mais,  que  até  onde  podemos  mof 
trar-nos  valorofos  ,  foy  fervido  que  chegando  clle  con^ 
a  reza  áquelle  Verfo  do  C  ntico.  Beiiediâíus  :  Pára 
^ue  fem  temor ,  livres  das  wdos  de  7w[[os  inimigos^  o 
firvamos ,  fe  fentiíle  fubitamente  illuílrar  com  iuinia 
luz,  e  conhecimento  taó  claro  da  mifericordia  Divina  , 
que  todos  {Q^\^s  peccados  á  viíta  daquelia  miícricordia 
lhe  Hcáraó  parecendo  o  que  á  viíla  do  mar  huma  fó  got- 
X\  de  agoa  ;  da  terra  toda  huma  íó  arêa ,  de  todos  os 
campos  huma  fó  hervinha  ,  c  de  todas  as  arvores  a  mi- 
nima  folha.  I^^íte  fucceííb  contou  o  me  (mo  Venerável 
Padre  para  confolar  a  huma  Religioía  tentada  da  mef- 
ma  deiconfiança. 

Mas  nem  por  Deosnollo  Senhor  lhe  dar  tanta  confi- 
ança em  fua  infinita  mifericordia  ,  deixou  elle  nunca  de 
obrar  a  iua  falvaçaó  com  grandes  reccyos  da  perdição,  e 
llM'n  grande  conhecimento,  de  que  era  particular*  mercê 
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do  Ceo  naó  eítarja  ardendo  no  Inferno.  Eíleconheci- 
inento  lhe  fazia  naó  fentir  tanto  a  elcura  noite  das  fequi- 
doens  de  eípirito  ,  aterrando-o  algumr.s  vezes  os  raycs 
dedefconfolaçoens,  diílabores,  e  defabrimentos  no  (^w^ 
fitivo,  e  intelleclual ,  ftm  a  luz  de  relan^pago;  porque 
Deos  coltuma  ,   quando  he  fervido  ,  defterrar  as  tre- 
vas, com  que  prova  a  muitas  almas.  Se  lhe  duravaó  mui- 
to tempo  as  feccuras,  etempeftades  de  íeu  efpirito  ,  naó 
perdia  o  animo,  pofto  que  perdeíle  o  allivio.  Entregava 
a  Deos  por  amorofo  facriíicio  todas  fuás  triftezas,  enfa- 
dos ,  e  melancolias  ,  fem  bufcar  coníòlaçaô  ,  nem  defa- 
fogo  nas  creaturas,  aquietando-fe  o  feu  coração  tanto  nas 
brazas,  como  nas  delicias,  e  nas  efpinhas,  como  nas  ro- 
ías,,,  De  mim  vos  digo  {ejcrevendo  a  juas  irmaãs) 
:,que  ainda  que  íou  mais  ruim,  e  cada  vez  peyor,  que 
„ngó  quero  mais  reçaó  da  graça  de  Deos,  e  de  feus  fa- 
„  veres  ,  que  aqAjelle  quinhão  ,  que  elle  me  quer  dar,  ou 
,,  grande,  ou  pequeno,  e  que  vivo  taó  coníolado,  e  con- 
,,  tente  ás  vezes  entre  cobras,  e  lagartos,  como  fylvados, 
„  e  afperezas,  entre  labores  do  Ceo,e  glorias  do  efpirito. 
Para  chegar  a  eíla  perfeição  fe  valia  do  grande  amor, 
que  tinha  a  Jelus  crucificado,  trazendo-o  tm  fua  alma 
imprcílo  ;  e  o  modo ,  com  que  o  imprimia,  diz  elle  mef- 
mo   que  era  ,  trazendo  tudo  crucificado:  crucificado  o 
coração  fem  allivio  ,  crucificada  a  vontade  fem  coníòla- 
çaô, crucificada  a  memoria  ,  olhos  ,  e  mais  fentidos  fem 
ter  algum  refugio  ,  e  delta  maneira  andando  em  Clirif.o 
crucificado,  tinha  valor  para  no  meyo  deíle  deferto  , 
em  que  tudo  he  fccco,  tudo  lerpentes,  tudo  fcltdi.dcs  , 
naõ  fufpirar  pelas  cebolas  do  Fgypto;  iílohc,  quclqticr 
allivio,  ou  confolaçaó  de  creaturas,  eíperando  a  de  Dios 
íómente  quando,   ecomo  lhe  parecelle.  Delia  íortedcf- 
fazia  as  nuvens,   que  fe  interpunhao  entre  elle,  e  a  lúz 
divina  ,  queda  noite  efcura  lhe  lazia  pallagcm  para 'hum 
clarodia.  '    ' 
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k'  Via  llluminativa  reduziremos  aquelle  ado  de  Fé, 

que  elle  fazia  antes  de  entrar  na  ora<^aõ  ;  eaquella  íua 

doutrina,  que  dava  a  huma  de  luas  irmaas  antes  de  fer 

Freira  ,  e  era  efta  :  ,,  De  dons  modos  vemos  a  Deos  ,  e 

5,  de  dous  modos  hea  Vilaôde  Deos  :  humaheViíaó 

5,  clara ,  e  eíla  fó  a  tem  os  Bemaventurados  no  Ceo:  ou- 

"5,  tra  fe  chama  Viíaô  eícura,  eelta  tem  os  que  nomun- 

5,  do  chegaó  a  fazer  adlos  de  Fé.  Efte  aéto  de  1  é  naó  he 

,,mais-  que  dizer  huma  creatura  com  todo  leu  cora- 

,,  çaó:  Meu  Deos  ,  eu  creyo  de  todo  meu  coração  que 

•„  vós  eíbis  aqui  dentro  de  mim, fora  de  minijfobre  mim, 

5,  e  ao  redor  de  mim.    E  logo  crer  iílo  fem  duvida  né- 

,,Tihuma  ,  e  naó  por  a  cuidar  como  ellealli  eííá  ,  que 

„^ifto  entaó  he  meditação  ,  e  diícurfo  \  fenaó  crer ,  e 

55  crer  que  quanto  menos  iílo  íe  cuida  ,   e  menos  le  con- 

55  fídera,  enraô  íe  crê  melhor.    Porque  em  vós  crendo 

5,  que  Deos  eílá  em  vós,  e  comvofcò,  fem  faber  como, 

•,,  e  que  vos  eílá  como  efpreitando  ,  logo  vos  accendeis 

55  em  amor  ,  que  he  o  mnyor  b.m  de  todos  :  melhor5 

5,  que  ter  viíoens  ,    extaíis  ,  e  revelnçoens  ,    que  ifto 

55 tudo   fe  pôde  ter  em  peccndo  mortal.  Soo  amor  de 

5,  Djos  fe  naó  pôde  ter  fenaôeni  graça.  Antes  importa 

55  muito  ás  peílbas  elpirituaes  ,  que  totalmente  tirem  de 

55  fi  O  delejo  de  viíoens,  e  confolaçoens  ;  porque  hego- 

jjloíina  eípiritual.  E  em  quanto  a  creatura  naÔ  chega  á 

5,  uniaó  de  Dcos  ,  ainda  que  íe  dera  caio  5  que  vos  ap- 

55  parecera   hum  Chrillo  crucificado  ,    tinhcis  obrigação 

55  de  duvidar  (e  o  era;  e  de  lhe  dizer:  Senhor5naô  he  jílo 

j5  o  que  eu  quero  ,  nem  defejo.  O  que  eu  quero,  he  que 

5,  (e  fiça  em  mim  a  voiia  vontade  :  e  tratar  de  vos  pôr 

>5na  folidaó  ,  iílo  he5  dizendo  :  Deos  na  minha  memo- 

)í  ria  5  Deos  na  minha  vontade  5  Deos  no  n>eu  enten- 

,5  dimento  ,  e  nada  mais.  E  como  a  fohdaó  do  eípinto  he 

55  nada  5  he  neceíiario  pòr-vos  nelle  nada  deAemodo; 

;5  Nada  quero  nada  deíejo  ,  nada  tenho ,  nada  mereço  , 

na- 
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„  nada  procuro  mais  que  o  an.or  de  meu  Senhor  Jefus  &c. 
„Nefte  nada  5  e  nafolidaó,  com  que  íediz:  Deosna 
5,  minha  VDntade  ,  e  nada  mais  &c.,  eílá  quafi  toda  a 
,,  chave  do  jogo.  E  a  razaó  he  ,  porque  Chrifío  naó 
^,ená  fempre  comvofco  ,  quanto  á  humanidade  ,  epor 
jjiílo  íe  vay  ,  e  eílá  fempre  quanto  á  Divindade,  E 
„  quanto  efta  he  melhor  que  a  humanidade,  tanto  a 
„  deveis  querer  mais;  porém  fempre  convêm  que  co- 
,,meçeis  pela  vida  de  Chriílo.  Elabey,  que  agora  ef- 
„  tais  no  Cabo  de  Boa  Eíperança  ,  que  iílo  faó  as  fequi- 
^,  doens ,  f roxidoens  ,  e  mais  impedimentos  do  efpiriío  : 
55  íe  paíTardes  adiante,  vivireisem  altiíTimos  favores  de 
5,  Deos  ,  e  vivireis  ncUe ,  e  andareis  por  cima  dos  Ceos. 
^,  Se  vos  deixardes  vencer  das  froxidoens,  defgoftando, 
,,e  apartando-yos  da  oraçaó  ,  perdereis  a  Deos  ,  e  per- 
^,  déreis  tudo.  Por,  iíib  ainda  que  naõ  feja  mais  que  of- 
„  ferecer  a  Deos  o  tempo ,  convém  quelheoftereçais 
j,  fempre  as  horas  ,  que  coílumais  terde  oraçaó. 

AíRm  contemplava  o  noHò  Portuguez  Aieopagita  ;  c 
aílim  apoílilava  a-  myllicaTheologia  ,que  nem  em  me- 
nos fe  podia  dizer  mais  ,  nem  elle  de  outra  maneira  incul- 
car-nos  feus  grandes  progrcííos  na  Via  lilummativa,  por 
fer  caminho,  em  que  ninguém  foube  fallar  fem  andar 
com  a  luz  da  Fé  .  e  difpofiçaó  humilde  paia  os  recibos 
fobrenaturaes  ,  que  faó  no  entendimento  a  íimilhança 
de  Deos  por  rcprcfcntaçaó  a  ir.odo  de  cíptliio,c  n  von- 
tade pôr  mipreííaô   a  modo  de  fello,  e  outras  illumina- 
çocns,  com  que  Deos  prciiua,  e  aperfeiçoa  hunaahna 
lua  querida.  Dizia  do  noiíb  Venerável  Padre  leu  Confef- 
for,  o  Reverendiílimo  Biípo  de  Angra,  que  jamais  íe  en- 
ganava no  que,  coníultado  Deos  na  oraçaõ,  refolvia , 
e  que  por  Oráculo  do  Ceofe  podia  venerar.  Em  todas 
as  mí1rc^ias^  que  Ihetocnvaó  ,    ou  conlultavao  com  elle, 
era  a  primeira  coufa,  que  refpondia:  Peça  F*  AL  a  Deos 
me  tenha  da  fua  viao  ,  e  vie  dè  luz  ,  pois  mejez  lanícr- 

X  :;  i.a. 


5  20  Fida  dò  Venerável  Padre 

na.  Pedir ey^  e  peça  V.  M.  a  Deos  ,  qtie  me  dê  a  fua  luz 
para  vero  qtie  òey  de  fazer  ^  ourejolver^  Allumie  me 
nofjb  Senhor^  para  que  eu  entenda  a  fua  vontade-y  e  af- 
/im  lho  peça  V.  M.  E  efta  luz  procurava  elie  na  oração, 
onde  Deos  o  allumiava  ,  e  determinara,  íegundo  os  De- 
cretos de  feu  Divino  beneplácito.  i,}l3^  „ 

Chegou  ao  eílado  da  uniaó  por  ambos  os  caminhos, 
que  apontaó  os  Contemplativos  :  íoy  o  primeiro  o  da 
coníideraçaó  na  Paixaô  de  Chriílo,  queelle  approva,  di- 
zendo :  Muita  gente  douta  ,  e  efpiritual  naõ  [abe  como 
fe  pode  unir  a  alma  com  Deos  na  memoria  da  Paixão 
de  Chrijlo  ;  mas  nefia  fe  unia  com  elle  S>  Bernardo^ 
e  o  noffo  S.  Boaventura ,  e  os  grandes  Santos^  como 
meu  Padre  S.  Francifco  ,  aqui  achavaÕ  a  uniaÔ ,  e 
transformação.  Eii^  fe  andara  por  ejies  pontos ^  por  aqui 
-emprendera  o  caminho  ^  que  o  tenho  por  verdadeiro ,  e 
livre  de  enganos, 

Foy  o  fegundo  caminho  o  de  huma  fede  infaciavel,que 
tinha  de  gozar  mais  a  Deos  do  que  íelhe  communicava. 
•Porque  levantisndo  continuamente  o  coração  a  Deos  em 
tirdenres  fuípiros,  e  abrazados  fervores  ,  naó  parava  íua 
alma  nunca  no  eftudo  daquelies  ccleíles  deíejos,  na  Çcác 
daqueiíes  entranháveis  fufpiros ,  com  que  fecomeçaôa 
provar  as  eternas  doçuras  nefta  vida.  Neílas  Divinas  le- 
varedas  ardia  tanto  o  íeu  coractíô,  que  erguendo-íe  att  o 
Ceofeu  efpirito,  parecia  que  arrebatado  das  chamas  do 
Eípirito  Santo  fe  lhe  desfazia  em  fogo  a  alma.  E  elle  aí- 
foprava  eíle  meímo  fogo,  em  que  ardia  ,  com  as  fuás  cof- 
tumadas    afpiraçocns  :  Meu  Deos  ^    meu  amor  ^  meu 
Creador ,  meu    Redempíor  ,    Pay  mtu^  Jumma  gloria 
minha  ^  toda  minha  delicia  ^  jummo  òemmeu  <^  ultimo 
Jim  de  meus  dejejos  ,  meu  Deos  ,  iodas  miiihas  coufas^ 
<•  outros,  que  o  meímo  am  r  Divino  do  coração  lhe  tra- 
ízia  á    boca.  Logo  pondo  os  olhos  da  alma  na  formofu- 
m  ,  bondade  ,  c  nuis  pcrfeiçoens  Divinas,  íe admira- 
va 
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▼a,  pafmsva,  e  fufpcndia  em  tal  fornia,  que  affirmaÓ  leu« 
companheiros  ,  ficava  como  morto, fem  íinaes  alguns  de 
vivo.  O  Reverendo  Fr.  Luiz  de  S.  Francifco  feu  ultimo 
Confeífor,  e  dos  primeiros  companheiros,  sffirma,  que 
lhe  diííera  em  huma  occ.nfiaó  o  Venerável  Padre:  Etinaõ 
me  ejitendo  a  mim  me  Imo  na  oração ,  que  tenha  ;  porque 
apenas  ponho  diante  dos  olhos  da  alma  os  meus  pecca- 
dos  a  fim  de  os  chorar ,  e  aborrecer  ,  logo  a  memoria^ 
entendimento ^  e  naÓ  jeyfe  a  vontade^  fe  me  abjira- 
bem  demodo  ,  que  naÔ  Jey  o  que  alli  faço ,  nem  fe  be 
ijio  ócio  ejpiritual ,  ou  pirguiça  de  efpirito.  Houve 
occafioens,  em  que  eftando  orando  fe  lhe  ouvirão  dar  aí^ 
fopros,  acçaõ  natural ,  quando he  tanto  o  fogo,  que 
nos  chega  a  queimar ;  fe  naô  he  que  refpirava  a  en* 
chente  do  Efpirito  Santo  ^  que  onde  chega,  aííim  como 
infpira ,  também  refpira ,  e  porque  infpira  fe  fufpira,  e 
adfpira.  ~' 

He  muito  para  efcrever  nefte  lugar  o  que  efte  Servo  de 

Deos  nos  deixou  efcrito  defte  ultimo  eflado,a  que  chega 

huma  alma  de  todo  perfeita  nefte  mundo,  qual  íe  pode 

confiderar  a  fua  de  íua  mefma  pradli^^a.  ,,  A  graça  de 

„,  Deos,  e  o   Amor  de  Deos  he  a   natureza  ,  e  o  fer 

,,  de  Deos  ,  que  todohe  amor  ,  aíTim  como  nós  fomos 

5,  corpo,  e  alma.  E  daqui  vem  que  quem  vive  em  gra- 

,,ça  ,  e  em  amor,  vive  em  Deos  ,  e  Deos  vivenelle  ,  e 

5,  Deos  he  o  que  obra    nelle.  E  porque  comoentaóa 

5,  creatura  participa  da  Divina  natureza  ,  aflim  como  a 

,,vide,  que  vive  unida  á  cepa,  delia  recebe  o  íucco , 

„e  o  humor  de  que  vive,  edcque  dáfírd:o  :  aílim  a 

,,  creatura  unida   com  feu   Creador  vive,  c  refpira  os 

„  alentes   da  graça  Divina  ,  que   corro  ella  crtfce  cada 

„  vez  mais  ,  e  dá  frudlo  de  boas  obras.   E  cc  mo  a  gra- 

„  ça,  e  amor  de  Deos  he  infinito, logo  que  a  crcaiurn  tem 

,,  alguma  coufa   dclle,  ferve,    e  dcfeja  ardcntctrente 

,,  fahir  de  fi  toda  ,  e  chegar-feáquelle  infinito  Sciii  nr, 

'X  4  coaio 
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5,  como  a- panella,  que  tem  grande  fogo  ,  efíe  fobe 
•j,  em  çachoens  f^ra  da  pcnella  ,  eledeíeja  ir  ,  e  fahe. 
5,  Porque  aquelle  calor  de  togo  ,  que  entrou  na  agoa,  de- 
,)  feja  unir  fe  com  o  fogo,que  eftáfóra,que  heo  feu  cén- 
j,  tro:  e  defeja  também  deitar  fora  a  toda  a  agoa,  que 
3,  lho  impede:  que  ifto  he  a  noíla  vida  ,  e  a  panella 
„  noílo  corpo  ,  e  a  quentura  o  amor  de  Deos  ,  de  que 
j,  as  fervuras  nafcem. 

Muitas  outras  doutrinas  fuás  a  eíle  propoíito  deixamos, 
pelo  que  temos  de  as  publicar  nas  obras  efpirituaes  deite 
eípiritual  Varaó :  diéladas  peio  feu  efpirito  ,  appro- 
vadas  pela  íua  experiência  ,  encaminhadas  á  direcção 
das  confciencias  ,  e  magifterio  das  almas.  Saó  eftas  , 
luzes  da  oração,  exercício  breve  para  a  fanta  oração,, 
e  outros  tratados  úteis,  myllicos ,  e  devotos. 


C  A  P  I  T  U  L  O    XIII. 

Apontao-fe  outras  virtudes  do  Feneravel  Padre 
Fr,  António  das  Chagas. .. 

ASfim  o  Capitulo  do  amor  de  Deoj ,  como  o  paífacío 
da  oiaçaó  nos  efcufavaô  do  trabalho  deíle  Capitu- 
lo, fenos  contentáramos  com  publicar  íiias  demais  vir- 
tudes em  refumo ,  e  confufo*  Porque  fcgundo  o  que  a  hu- 
ma  fuairmaãefcrevia  o  Venerável  Padre  \0  exercido  de 
todas  as  virtudes  he  em  que  covjíjie  o  amor  de  Deos ;  e 
ter  oração  naõ  he  outra  coufa  mais  ,  que  ter  muito  amor 
a  Deos^  ou.  defejar  ter*lho.  Mas  na  vida  de  hum  Servo  de 
Deos,  com.o  Fr.  António  ,  taõ  efclarccido  em  virtudes, 
naò  íerá  bem  que  fe  notem  fombras  ,  e  topem  eícuridaJes, 
mais  que  ss  da  Fé  ,  primeira  das  virtudes, 

He  a  Fé  Divina  hum  credito  aílentado  na  alma  de 

hum 
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hum  Cliriíiaô  dos  inyílcrios  de  Deos,  argumento  do  que 
naó  vemos  ,  e  íubílancia  do  que  elperair.os.  Qiiaó  viva  , 
e  quaó  perfeita  toííe  a  Fede  Fr.  Aantorioalcança  o  dif- 
curfo  ,  fazcndo-o  pelo  de  toda  a  fua  vida.  Pois  a  íba  con- 
vcrfaó  do  mundo  para  a  Religião  ,  da  largueza  para  o 
aperto  ,  da  liberdade  para  a  íugeiçaó  :  a  negação  de  lua 
vontade  ,  a  pureza  de  fua  confciencia  ,  o  trabalho  de  funs 
Miííoens,  o  deíejo  de  converter  almas,  o  rigor  de  Tuas  pe- 
nitencias ,  o  firme  propofito  de  naó  reincidir  nas  culpas  , 
e  continuos  fufpiros  pela  celelle  Pátria  ,   com  entranha^- 
veis  delljos  de  morrer  por  Chrifto  ,  que  outra  couía  foraó 
mais  que  argumentos  claros,  indícios  maniteftos,  è  hum 
evidente  íinal  de  fua   Fé  aíliftida    de  perfeita  carida- 
de ?  AqucUe  trabalhofo  cuidado  Je  enfinar  os  myfterios 
da  Fé  aos  Povos,  as  oraçoens  aos  meninos  ;   e  naó  accei- 
tando  coufa  alguma  por  mimo  de  ningueni,  fó  tomar  con- 
tas ,;  e  verónicas  para  repartir  por  paítores ,   e  ruíticos  , 
que  deaotava,  fenaó  firmezas  de  fé,  em  quen\  tantos  elpe- 
q'»es  lhe  punha  ,  para  que  a  wàò  arruinaife  a  igFiorancia  .? 
-A  cordial  devoção  á  Virgem  facratiíílma  Senhora  noí- 
fn  ,  a  qi^em  rezava  todos  os  dias  a  devoção  da  Bcnedióla  ; 
e  eiu  toda  a  parte  introduzio  ti  devoção  do  íeu  Terço  :  E 
Jer/j  a  qual  ^  dtzia  ,  ninguém  teve  aberta  a  porta  do  Ceo  , 
nem  agradou  a  Deos  ;  a  Santa  Tt  refa  ,  S.  Jofeph  ,  Santo 
António,  S.Francifco  de  Sales,  S.FranciCco  Seráfico,  San- 
ta Clara,  S.  Pedro  de  Alcântara,  e  íuas  imagens,  adorando 
nellas  as  copias  cm  ordem  ao  original;  venerando  o  que 
via,  para  arder  em  o  que  ciia,  teílimunhos  eraó  de  fer  (ha 
fé  muito  verdadeira.  A  reverencia  ,  com  que  adorava  a 
Dcos  em  os  veneráveis  ollcs  dos  Santos  ,  corr  o  pedaços 
de  fíia  virtude,  e  de  fua  perfeição  ,  e  partes  gcnerofasde 
Chrillo  Senhor  noílb,  que  faz  com  clles  hum  corpo  my- 
llico  na  íua  Igreja,  e  quer  que  demos  aquclle  culto  á  crea- 
-tura  pelo  muito  ,  que  amou  a  Çcw  Creador,  acreditavaó  a 
^'fé  do  Venerável  Padre  de  Ortodoxa,  Apollolica,  pura ,  c 

Ro- 


53^  Vida  ão  Venerável  Padre 

RomanaV  As  graças  ,qUe  dava  a  Deos  pelo  bom  fucceíío 
do  íanto  Officio  neftes  miíéraveis  tempos,  em  que  os 
nieímos  olhos  da  fé  íe  viraó  obrigados  a  acordar  a  Chri- 
íto  ,  que  parece  dormia,  para  o  acharem  mais  de  acordo,  e 
pedir-lhe  felembraíledefte  Reino  ,  e  fizeíTecenàra  tor- 
menta ,  que  levantara  a  perHdia  Judaica  ,  naó  eraó  argu- 
mentos certos  de  que  o  bem  da  Ké  era  o  benefício  ,  por- 
que a  Deos  íe  conhecia  mais  obrigado  ?  Efcrevia  de  Va- 
ratojo  em  26.  de  Setembro  de  1681.  e  dizia  aílim  a  hum 
amigo  :  „  Muitas  graças  dou  a  noílo  Senhor  pelo  bom 
5,  fucceíío  do  fanto  Oliicio  ,  grande  bem  foy  para  eíle 
55 Reino,  eílando  taó  perigolbs  na  fé  outros  da Ghrif- 
„tandade.  Em  outra  carta '.  ^.^  As  coufas  da  Inquifiçaó 
„  fcmpre  efperey  na  bondade  de  Deos  fe  puzeíTem ,  como 
5,neUe  fe  efperava  ,  que  naõ  permitte  que  a  íua  Igreja 
,,  fe  arruine,  nem  a  náo  de  S.  Pedro  naufrague.  A  hum 
Fidalgo^  que  lhe  dera  a  nova  do  bom  (ticcefjo  do  janto 
Officio:  ,,  Muitas  graças  dou  a  Deos,  e  a  V.M,  parabéns 
„pelo  bom  fuccello  do  íantoOíiicio;  fendo  acaulà  de 
5,  Deos  ,  a  refoíuçaó  da  Cadeira  de  S.  Pedro;  a  diligeh- 
„cia  do  Senhor  Arcebifpo  ,  podia  retardar-fe  ,  naó 
„duvidar.fe  o  bom  defpacho.  A  Arca  de  Noé  cuílou 
,,  a  obra  de  cem  annos ,  eíte  negocio,  ainda  que  nosle- 
5,  vou  tanto  tempo  ,  nao  cuifou  muito  ,  porque  a  gran- 
5,  deza  delle  ,  fendo  para  bem  de  tantas  almas  ,  e  vidas , 
„faz  parecer  pequeno  o  vulto  da  tardança.  A  miferi- 
,,cordia  de  Deos,  ainda  que  ás  vezes  nos  veíle  o  Ceo 
„  de  carrancas,  no  fim  converte  os  raios  em  chuva.  O 
„  que  importa  he  darmos  graças  a  Deos  por  hum  taò 
,,  grnnde  bem  do  noílo  Reino  ,  e  da  noíla  fé. 

He  a  Efperança  ,  fegunda  virtude  das  Theologaes,  hu- 
ma  prenda  interior  ,  que  põem  Deos  na  alma  por  íegu- 
rança  de  que  o  ha  de  ir  lograr,  e  louvar  na  gloria ;  e 
confeguir  ,  e  coníervar  Tua  graça  nella  vida  mortal ,  co- 
mo meio  para  aquelle  íim.  Dá-nos  o  Venerável  Padre  a 

en- 
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tntender  o  largo  defla  íua  eíperança  por  eílas  palavras  a 
huma  Heligiola  :  ,5  Quizera  eu  ter  muito  tempo  para 
,,  faber  de  V.  M.,  a  troco  de  que  le  Icmbraíle  defte  pec^ 
„  cador ,  e  me  pediíle  muitas  oraçoens  a  cilas  íantas  He- 
jjligioías,  para  que  Deos  me  perdoaíle  meus  horren- 
„  dos  peccados,  que  cada  dia  lou  digno  demaior  inter- 
„no.  Mas  ainda  alFim  he  tal  a  bondade  Divina,  qne 
„nelia  me  alegro,  e  me  ammo  quanto  mais  a  detme- 
,,  reco  ;  porque  acho,  que  íobre  o  negro  de  minha  mi- 
„  Teria  luílra  mais  o  branco  da  Divina  mifericoidia. 
Ejcrevendo  a  outra  lhe  diz:  ,,  Peça  a  Deos  nie  dê 
5, grande  fortaleza,  e  amor,  porque  muitas  vezes  me 
„  vejo  mettido  no  Iníerno  ;  e  ÍÒ me  naó  vejo  nclle 
„  porque  a  eíperança  í'e  naõ  perde,  Impoitunando 
ao  Venerável  Padre,  como  diz  o  nieímo  Manoel  Car* 
rilho  Roma  ,  já  nomeado  neíla.  QiLtoria ,  para  que 
lhe  diílefle  o  eílado  ,  em  que  andava  na  matéria  de 
elpirito,  pela  muita  amizade,  que  havia  entre  ambos, 
Jíie  rcipondeò  ;  (^te  iinba  humas  ,  covio  certezas  ^  de 
^ue  Deos  lhe  tinba  perdoado  feus  peccadoryx  e  que  o 
queria  fahar  ;  e  que  jó  ejitaõ  teria  verdadeha  i>Jegria  .^ 
e  defcanço  ejptritual  y  quando  Deos  o  ctegofje  a  ejiax 
çom  elle  taô  unido,  que  pudefje  dizer  covi  S.  Paulo  ; 
yiva  eu  ,  nias  naÔeu.  Oh  efperança  lanta  ,  e  gene  rola  ^ 
tque  quanto  efperas  ,  tanto  alcanças  !  Oh  tlperança,  íoc- 
corro  de  noUa  fragilidade ,  que  quanto  alentas  ,  tanto 
aíTcguras  !  Quem  pôde  duvidar  da  gloria  da  alma  de  Fr. 
António ,  le  para  ella  precederão  aqucllas  como  cer- 
tezas de  fua  eíperança  ? 

Naó  fazenios  titulos  de  mais  virtjjdes  ,  porque  o  mais 
naó  termiíia  infinidades.  Eftas  nas  íuas  virtudes  iaõ  n.ais 
fáceis  de  crer,  que  de  dizer ;  como  Icjc  certo,  quclàò  ca- 
dêas  as  virtudes  dos  Juítos,  ecada  íu-ma  Tone  de  Da- 
vid, de  que  pendem  mil  cícudos,  joya  de  muiias  pedras, 
que  íicompanhaó  hunias  ás  outras.  Nenhum  Santo  foy 
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confummado  em  huma  fó  virtude,  fem  que  muitas  outras 
lhe  lerviíTem  de  realce  ,  ou  eímalte.  Mjyor  de  todas  he 
a  Caridade  5  mas  nem  por  mayor  fe  pôde  eonfiderar  na 
carência  daquellas  virtudes  ,  que  ou  tem  por  effeitos,  ou 
partes  ir^tegrantes.  Da  humildade  dizem  os  Santos  Pa^ 
dres  ,  que  he  o  fundamento  de  todo  o  edifício  efpir4tuíil^ 
com  que  toda  a  virtude,que  edifica,  fem  eftar  ligada  com 
a  Humildade,  naó  faz  edifício,  fenaó  ruina.  Humildade, 
e  Caridade  foraó  as  duas  virtudes  ,  em  que  mais  fe  ef- 
merou  o  Venerável  Fr.  António;  eaíTim  ,•  ou  por 
humilde,  oU  por  caritativo  houve  nelle  hum  marde 
virtudes,  hum  monte  de perfeiçoens,  chumCeodelu- 
zes»  Digamo-lo  pelo  teítimunho  do  Reverendo  Padre 
Fr.  Jorge  da  Magdalena  ,  Deputado  do  Santo  Officio, 
Padre  de  fua  Provmcia  dos  Algarves  ,  que  deixou  o 
mundo  ja.  feito. grande,  para  fer  Frade  de  grande  nome. 
Julguey,  (diz  elle)  julguey  haver  no  Venerável  Fr. 
António  grande  candura,  e  fímplicidade  ,  notável  ze- 
lo  Chriftaó  ,  benevolência  prompta,  e  igual  para  com 
todos ,  natural  benignidade ,  huma  aííabilidade  fem  dií- 
tracçaó  ,  grande  aÍ3orrecimento  ao  peccado ,  hum  def- 
prezo  do,  mundo,  e  de  todas  as  cou  fas  terrenas,  huma 
EÍtimaçaó  a  pobreza  ,  huma  veneração  á  obediência  , 
hum  aífedlo  cordial  i  pureza,  e  finalmente  humaar- 
dentiííima  caridade,  fonte  de  todas  as  virtudes.  Quem 
jamais  fe.chegou  a  elle,  jque  fe  naô  fentiíTe trocado  ,  ou 
melhoirado  com  fuás  exhortaçoens  ?  Quem  o  converíou, 
que  fenaó  aprovettaíle  de  íuas  pradlicas  .'*  Quemrecor- 
reo  a  elle  affligido  ,  ou  neceíTitado ,  que^naó'voltaííe 
^coníolado  5  ou  remediado  ?"oL 
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CA  P  I  T  U  L  O    XIV- 
Dom^  que  teve^  de  Profecia, 

ENtre  os  muitos  ,  e  ineítimaveis  dons,  e  graças  parti- 
culares com  que  o  Senhor  das  virtudes  illuílrou  a 
feu  Servo  Pr.Antonio  das  Chagas  ,foy  huma,  dar-lheef- 
pirito  Profético,  graça  de  Profecia.  Podemo-lo  afilni  di- 
zer com  tanta  mais  ctrreza, quanta  era  a  lua  diligencia  pe- 
la encobrir,  e  qual  outi  o  Bautifta,  negar.  De  varias  car- 
tas Wvi^Á  colheremos  negaçoens  de  luas  Profecias.  Em  hu- 
ma  para  huma  ReligioJa  lha  nega  deíla  maneira  :  ,,0 
,,  que  V.  M.  pôde  ter  de  confolaçaó,  he  faber  de  certo, 
,,  que  ainda  naó  fou  Profeta  ,'  nem  tenho  efperanças  de 
5,  o  ler  :  Faça  íb  a  vontade  de  Deos,  que  he  o  que  im- 
,,  porta.  ,,  A  outra  falLTudo  no  Capitulo  ,  que  eilava 
para  íe  fazer  na  fua  Provincia  ,  íe  defnega  de  Profeta, 
dizendo :  „  Eu"bem  claro  o  diíFe  a  huns  ,  e  outros.  Fa- 
■5,  ça-fe  a  vontade  de  Deos.  Receyo  que  haja  algumas 
5,  perturbaçoens  da  confciencia.  Mas  como  naó  fou  Pro- 
„  feta  ,  naó  íe  pôde  fazer  cafo  dos  meus  receyos  ,,  A 
huma  lua  irmaa  ;  „  Folgo  naiito  da  conformidade,  que 
,^  tendes  com  Deoí> ;  porque  niílo  vou  ja  vendo  que  , 
',;  fcm  ter  virtude  de  Profeta,vos  profetizcy  com  a  razaó, 
,,que  Deos  vos  havia  de  fazer  Santa.  ,,  Ao  feu  Confeí- 
íor ,  e  Padre  eípiritual  «fcrevia  de  Amarante-. ,,  Accr- 
„ca  daquellaahna,  que  apertou  muito  o  diabo  ,  naó  me 
,,  lembra  de  tal  ,  e  eítranho  muito  a  V.  P.  que  lhe  met- 
5,taó  na  cabeça  aquciloutio  íucceílo,  que  ire  diz  fe  diz 
,,  por  lá.  Nem  houve  tal,  nem  cu  tenho  elleív  cípiritos 
„  de  Profecia,  nem  fiço  elfes  milagres  j  eadmno-me 
,5  de  que  haja  gente  taóíimplez,  quecrea  illodeleve. 
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5»  V";  P.  que  me  conhece  principalmente  zombe  deíTas 
5,  hiftorias,  e  peça  a  Deos  meallumie,  eefpertepara 
5,  que  me  doa  de  minhas  culpas  . ,,  A  cerra  Religioía, 
que  obíervara  algumas  profecias  fuás,  e  lhe  dava  a  enten- 
der eílds  obfervancias  ,  increpou  o  Venerável  Padre 
com  cftas  palavras:  ,,  Faça  V.M.  por  me  naó  querer 
j,  Profeta  ;  porque  fe  fizer  eftes  reparos  no  que  lhe 
„  digo  fingelamente  ,  nem  lhe  efcreverey,nemfallarey, 
5,  porque  Deos  naÓ  me  tem  dado  efte  Dom. 

De  duas  maneiras  obra  o  efpirito  de  Profecia;  fegundo 

no  loenfina  o  Doutor  Angélico:  ou  denunciando  porre- 

t).  Thom.  velaçaó  Divina  muito  ao  certo  os  fuccellos  de  futuro  : 

inPaui.  I.  ou  conhecendo    os  fegredos  do  coração  humano.  De 

Cor.  u.    huma  ,  e  outra  forte  nos  daraô  os  cafos,  que  referirmos, 

fundamento  para  confiderar  no  Venerável  Fr.  António 

aquelle  efpirito. 

A  Madre  Sor  Maria  do  Salvador,  Abbadeíía  do  Con- 
vento de  Santa  Clara  de  Évora,  no  anno  de  1683  de- 
põem por  juramento  os  caíos  feguintes.  Eílando  eila 
Abbadeíía,  antes  de  o  fer,  muito  enferma,  eja  fem  ef- 
perançâs  de  vida ,  entrara  o  Venerável  Padre  no  feu 
Convento  apor,  e  eníinar  a  correr  a  Via  facra;  e  por- 
que ella  era  fua  confeíTada  ,  lhe  pedirão  as  Religioías 
foífe  vê-la  ,  e  confeílá-la  á  lua  Cella.  Foy  o  Venerável 
Padre,  e  vendo-a  lhe  diíle  logo:  Qtie  naõ  havia  de 
morrer  daquella  doença  ,  e  mais  qtienaoera  Profeta, 
Na  mefma  occaíiaó,  paílando  por  onde  eftava  doente 
huma  Pupilla  ,  fern  coufa  que  délle  cuidado  ,  nem  con- 
fideraçj  ó  de  perigo ,  lhe  di Ife  :  Que  fuppofto  e flava  fea^ 
ziuha  da  cara  ,  que  e flava  a  fua  alma  muttojormola. 
E  fuccedeo  ,  que  em  pouco  mais  de  vinte  e  quatro  ho- 
ras deq  n  alma  a  feu  Creador.  Cujo  cliamamento  deno- 
tara o  Venerável  Fr.  António  pela  formafura  daquella 
alma  ,  por  fer  coíhime  do  Elpolo  Divino  encarecer  bel* 
lezas  na  eípofa  quando  a  chama. 

Dona 
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Dona  Maria  de  Souía,  Religioia  no  mcfmo  Conven- 
to, e  filha  eípiritual  do  meímo  Padre,  depõem,  que  ten- 
do-Jhe  ellc  apontado  algumas  penitencias,  em  que  fe  ha- 
via de  exercitar  \  lhe  ordenou  hum  dia  por  carta  íua  , 
que  naó  fizeííe  mais  as  ditas  penitencias  ,  porque  D  eos 
tinha  tomado  á  fua  conta  o  dar-lhas.E  achando-le  ella  no 
nielmo  tempo  bem  diípoíla  ,  logo  que  teve  a  carta  n.ió 
pode  dizer  que  tiveíle  mais  hum  lo  dia  de  íaude.  Don- 
de collegio  ,  que  Deos  lhe  tinha  revelado  ,  que  a  que- 
ria penitenciar  por  íua  maô. 

Acabada  a  Millaô  ,  que  fez  o  Venerável  Fr.  António 
na  Caílanheira  ,  le  íoy  delpedir  das  Religioías  do  Con- 
vento de  Santa  Clara.  Acudirão  todas  á  porta  para  lhe 
tomara  bençaó  ,  e  huina,  que  tinha  o  Habito  menof  faô, 
duvidava  no  feu  interior  de  lhe  apparecer ,  e  fe  foy  dei- 
xando ficar  para  as  ultinus  ,  entaó  lemetteo  entre  ou- 
tras 5  e  dando  lhe  a  fua  bençaô  Fr.  António,  lhe  di(le  ef- 
tâs  palavras  :  Aladre^  coví  Habito  noxo^  e  com  Habito 
roto  jaca  por'  jer  Santa,  Tomou  ella  o  coníelho,  e  ad. 
mi  ou  oefpirito. 

Outras  duas  daqucllas  P.eligiofas  lhe  pedirão  ncítas 
defpedidas  ,  que  as  encómendaíle  a  Deos,  porque  hiaõ 
ás  Caldas  obrigadas  de  enfermidades,  e  achaques.  A  hu- 
ina  dilíc  :  Naó  vd  V.M.  ds  Caldas  de  nefibtmimodo  : 
repetindo-lhe  três  vezes  eíle  confell.o.  A  ou4:ra  dillè : 
Va  V.  M.  que  ejpero  em  Deos  ,  que  ba  de  li?-  boa,  E 
fuccedeo,  que  a  primeira  tomados  os  banhos  moireo  ,  e 
a  fegunda  com  o  meímo  remeJio  farou. 

O  Irmaó  Fr.  Luiz  da  Fílrella  aííiíknte  ao  Venerável 
Padre  na  lua  ultima  doença  ,  vendo  que  fe  queixava  das 
dores,  que  padecia,  diífe  de  Ç\  para  ú  i  Também  Fr.  An- 
tónio fe  queixa  ,  e  a  nos  diz-nos  que  o  naó  laçamos  ? 
Mal  tinha  murmurado  dciuro  defi  por  cite  penfan^cnto, 
quando  lhe  dilíè  o  Venerável  Padre  :  liUo^  naó  zosef^ 
candalizeis  por  eu  me  queixar ,  que  vie  manda  a  obe- 
diência ^ 
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diencia ,  para^  que  as  minhas  queixas  guiem  as  mediei^ 
nas ,  e  para  que  dejafjogue  a  natureza  ,  e  je  veja  a 
minha  e[ptritujl  fraqueza, 

Eílando  o  Servo  de  Deos  no  Confeífionario  da  Madre 
de  Deos  ,  foy  n  elle  hiima  Religioía  com  intenção  de  lhe 
communicar  certa  matéria  de  íua  confciencia  ,  mas  antes 
de  lhe  tocar  nella,  lhe  diíle  elle  quanto  podia  efperar  da 
rerpofta  ,  fe  lhe  tivera  feito  pergunta  alguma  naquella 
matéria. 

No  mefmo  Convento  fe  lhe  pedio  que  encomendaf- 
fe  a  Deos  hum  negocio  de  muita  importância,  que  fe  ha- 
via de  findar  em  Janeiro ,  fegundo  eíbva  determinado. 
Reípondeo,  que  o  encomefidaria  a  DeoSj  para  que  tivef- 
fe  bom  ejfeito  ?io  feguinte  Mayo.  Pareceo  a  quem  lho 
pedira  ,  que  o  Venerável  Padre  f^  enganara  ,  ou  na/) 
percebera  bem  o  tempo,  que  fe  lhe  diífera  havia  de  ter 
termo  o  negocio  ;  mas  como  confideraíletaflxbem  ,  que 
naó  fazia  ao  cafo  para  as  oraçoens,  que  fe  ped'aó.  a  cir- 
cunítancia  do  tempo ,  nao  replicou  ao  que  diíle  Fr.  An- 
tónio. E  moftrou  o  fucceílo  ,  que  nelle  naõfora  enga- 
no ,  nem  falta  de  percep:aô  do  que  fe  lhe  dizia  ,  fenaó 
luz,  e  conhecimento  cerro  do  futuro  ,  porque aquillo, 
que  fe  tinha  por  infallivel  havia  de  íer  em  Janeiro  ,na6 
teve  feu  cumprimento  ,  íenaó  em  Mayo.  E  do  tal  ne- 
gocio naó  íabia  o  Venerável  Padre  coufa  alguma,  mais 
do  que  naquella  occaíiaó  fe  lhe  eommunicára. 

A  cfta  mefma  Religioía  diífe,  a  fegunda  vez  que  lhe 
fallou,  que  havia  de  ter  huma  tentação,  e  tribulação,  de 
que  ella  até  então  naó  tivera  experiência  alguma,  pre- 
venindo»a  com  algumas  razoens  ,  e  dcfenfivos  eípiri- 
tuaes  para  quando  a  fentiíle:  paíTároó  fc  rresannos  fem 
que  a  tribulação  viefie,  e a  ultima  vez,que  lhe  fallou,  tor-  - 
nou  a  ceriiHcá-la  no  que  lhe  riaha  dito,  pedindo-lhe  fe  ' 
lembrníTe  delle,  quando  aquelln  Cruza  cnrrcgaíie.  Da- 
hi  a  hum  anno,  morto  ja  o  Venerável  Padre,  lhe  fobre- 
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veyo  eíla  tentação  menos  mokíla  por  preireditada  ,  e  le 
leiiibrou  do  Servo  de  Dtos  ,  que  tanto  de  anteniaó  lha 
denunciara.  , 

Paliando  o  Venerável  Padre  como  Padre  Conílanti- 
no  Taveira,  Cónego  de  Guimaraens,  em  him  homem  co- 
nhecido de  ambos,por  nome  Luiz  da  Silva  ,  difíe  quê  ha- 
via de  morrer  violentamente  ,  e  foy  aí]:m,  que  indo 
a  Roma  a  certo  negocio  ,  lá  o  matáraô  a  punhaladas. 

Pregando  de  Miílaó  em  Guimaraens  ,  certa  mulher, 
que  vivia  com  efcandalo  publico,  moílrou  que  fe  redu- 
zia a  melhor  propoíito  ,  reformando  o  traje  ,  retirando- 
fe  das  occaíioens  ,  frequentando  as  Igrejas  ,  e  dando-fc 
a  extraordinárias  penitencias,  e  reccmpenfando  em  ac- 
çoens  de  virtude ,  quantas  obras  ,  e  tempos  lhe  levara  a 
maldade.  Edificava-iea  gente,  ecomo  frudlode  fua  dou- 
trina deraõ  parte  ao  Venerável  Padre.  AJas  elle  naó  mo- 
ílrou que  fe  alegrava  ,  dizendo  ,  que ãquellas penhenctas 
havia  de  faltar  a  perfeverança.  Como  clle  o  diíle  ,  aflim 
o  viraó  todos;  porque  paliados  poucos  tempos  tornou 
aquella  mulher  a  reincidir  nas  mefmas  culpas  ,  porque 
fizera  as  penitencias,  e  como  caô  immundo  ao  feu 
vomito.  Sem  perícverança  naó  ha  luz ,  que  naó  pare  em 
fombra, nem  verdade  ,  que  naó  paíle  a  fíguri.  A  ccmedía 
fe  faz  Tragedia  ,c  para  em  luto  a  alegria. 

Miguel   de  Mello  e  Sá,  indo  para  a  Comenda  ,  que 
tem  de  Malta  ,  centrando  no  Convento  de  S.  I  rancifco 
do  Porto,  onde  fazia  o  {(^w  caminho,   fahiodehuma 
Cella,  em  que  entaõ  eílava,  o  Venerável  Pr.  António  ,  a 
dar-lhc  as  boas  vindas  ,  por  ferem  amiposde  n  uitcs  an- 
nos  ;  mas  vendo-o  veílido  de  luto  ,  e  faber.do  delle  ,  que     .     ^'*    '  "jl 
era  por  morte  de  íeu  iimaó  Prancifco  de  Mello,  Prior  de  :^^^^'*^ 
Ourem  de  pouco  fallccido  ,o  deixou  com  o  PndieGuar-í/í^/VcXV^ 
diaõ  daquclle  Convento  ,  pcdindo-lI',centietivelle  o  líof-  . 
pede  por  aJLíum  tempo  ,   cncllc  Ic  foy  por  cm  oii.ç;.ó  a 
que  dco  principio  huma  riin  diciplinn  ,  clornsiuV  ij  N  Í- 
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Qár  o  dlto,:Maltez  com  a  cara  riionha  lhe  dilfe  :  Alegre-fe 
V\ ':  âí.  q^*^  feu  irtnaÔ  efld  na  gloria  gozando  de  Deos  ,  e 
por  feu  am^r  Ih^  peço  ,  que  diga  que  acção  fez  na  morte 
de  tanta  humHdade  ,  que  merecefje  perdoar  lhe  Deos  o 
Purgatório ja  que  eftava  dejtinado  ?  Admiro u-fe  Miguel 
de  Mello  da  pergunta  ,  mas  íatisíazendo  a  ella  dille  o  que 
íabia  ,  e  vira  por  ella  maneira,  Eftando  meu  irmaó  no  ui- 
tinij  da  vida  me  íegurou  que  elhva  muito  conforme  com 
a  vontade  de  Deos  para  acceitar  a  morte, vilto  elle  naó  fer 
fervido  que  vivede.  E  pondo  a  palma  da  maô  direita  , 
que  para  eíle  eíFeito  deitara  fora  da  cama  ,  no  lume  de 
huma  grande  luz  de  cera  ,  que  perto  ardia  ,  me  foy  necèU 
fario  tirar-lha,  porque  a  naó  recolhia  ;  e  eíla  acção  re- 
petio  por  muitas  vezes ,  dizendo-me  :  que  aquelle  fogo 
era  fácil  de  tolerar ,  mas  que  naó  íabia  em  que  fogo  iria 
arder ,  tendo  merecido  por  feus  peccados  hum  ,  e  muitos 
Infernos.  E  ditas  eftas  palavras,  paliou  defta  vida  ,  para 
Deos  premiar  com  os  iogos  da  gloria  aquelle  íeu  conhe- 
cimento próprio  ,  que  na  humildade  teveo  principio  ,  e 
fez  as  vezes  de  Purgatório  ,  fegundo  o  que  piamente  fe 
crê  revelou  Deos  a  Fr.  A  ntonio. 

Manjei  Carrilho  Roma,  outras  vezes  citado  nelía  Hi- 
ftoria  ,  indo  hum  dia  pela  manhaã  cedo,  em  que  fazia 
muito  frio  ,  a  S.  Francifco  de  Évora  bulcaro  Venerável 
Padre  ,  e  pedir  lhe  encomendaífe  a  Deos  fua  mulher  Jo- 
anni  de  Almeida  ,  que  deixara  com  dores  de  parto  ,  e  li- 
naes  de  perigo,  o  achou  na  Sacriftia  reveíbdo  para  di- 
zer Miíía  ,  e  chegando-fe-lhe  communicou  o  a  que  vinha 
com  encarecimentos  de  feu  aperto  ,  e  neccíTidade  de  va- 
lia para  Deos  lhe  dar  bom  fucceílo  a  íua  mulher  ,  e  para 
melhoro  merecer,  e  impetrar  lhe  foy  ajudar  á  Milía.  Nel- 
la  entrara  o  Venerável  Padre  tremendo  de  frio  ,  mas 
-tanto  que  chegou  ao  Canon,  fe  começou  a  iníiammar ,  e 
abraziar,  dando  huns  grandes  afí')pros  ,  como  que  fean- 
^ciava  com  o  fogo  ,  que  dentro  de  íi  tinha  j  e  acabadn  a 
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MiíTa  tornadrs  á  Sacrifíia  ,  rcpeiio  cutra  vez  Manoel 
Carrilho  a  recomendação  da  oraçaó  por  íua  mulher.  En- 
tão lhe  rerpcndeo  o  fervo  de  Deos:  QuejávaÕera  vecef- 
jaria ,  tjue  fefoIJe  para  cajá ,  porque  nella  acharia  quem 
lhe  puàeffe  chamar  pay  em  ujando  dajua  lu gua  ,  e  a  fua 
mui her  fora  de  perigo  ,  e  trijieza ,  por  Deos  Ibe  ter  dado 
buma  bÔa  hora.  O  que  elle  achou  em  íua  eafa  foy  tudo 
o  que  o  Venerável  Padre  lhe  tinha  revelado  na  Sa- 
criftia. 

De  hum  dos  companheiros,  com  que  íe  fundou  oSe- 
minario  de  Varatojo,  prediííe  o  Venerável  Padre,  que  naó 
havia  de  morrer  nelle.  E  paíTado  anno  e  meio  depois  d» 
fua  morte ,  fe  defpedio  aquelle  Religiofo  do  Seminá- 
rio, e  fe  tornou  a  encorporar  na  fua  Província.  Dous 
mezes  ,  e  alguns  dias  mais,  que  teve  de  vida  depois  de- 
fta  mudança  ,  foy  eftar  em  a^juinta  de  hum  amigo  íeu  per- 
to de  Varatojo  ,  e  morrendo  nella  foy  enterrado  na- 
quelte  Seminário  \  por  fe  naô  eftender  o  vaticínio  de  Fr. 
Atttonio ,  além  de  morto  ,  a  lepultado. 

Jorge  de  Cabedo  ,  filho  dcjoíeph  de  Cabedo  de  Vaf- 
concellos,Fidalgo  da  primeira  qualidade  em  Setuval,onde 
he  morador ,   le  embarcou  na  memorável  Armada  ,  que 
foy  a  Saboya  ,  e  tardando  a  feus  pays ,  irniaãs ,  e  pa- 
rentes as  novas  ,  que  de  feu  filho  ,  e  irmsó  delejavaó  ter 
femprebôas  ,  tomáraó  por  expediente  recorrerão  Vene- 
rável Fr.  António  ,  de  cujo  efpirito  favaé  ,  que  alcança- 
ria de  Deos  as  noticias,  que  naô  tinhaô  por  falta  de 
cartas.  E  pedindo-lhe  com  muitos  rogos  ,    e  nsõ  me* 
nos  lagrimas  ,  que  o  encomcndaííe  a  Decs  ,  clhecéííe 
boas   novas  fuás  :  retardou  o  Venerável  Padre  algurs 
dias  o  defpacho  deitas  pctiçoens  ,  até  que  na  nianhan  do 
S.  João  lhe  entrou  por  cafa  com  cara  annunciadora  de  hu- 
ma  boa  nova  ,  que  vinha  a  fcrefía  '.SerhoresicvhavVV* 
MM*\rycn}de  coufoLiçaÕ  ,  porque  o  Setiboi'  Jorge  de  Ca- 
bedo efieve  a  noite  pajjaíia  colhendo  as  lampas  evi  t^rra 
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Com  gv*andefe]la^  e  ejtd  bonu  Baftáraóeíias  palavras  do 
Sers^o  ds  Deos  ,  co  no  fe  foraó  as  de  Tobias,  para  enxu- 
Adhinr    or-^r  na  ,|i^y     ay(3     ç   irmaas  as  lagrimas.  Tanta  era  a  té 
favitmiter  j^^  tuih  10  nas  fuay alíeveraçoeiís  ,  e  palavras  !   Vindo  o 
ejuíflere,  íufpirado .  filh:)  da  fua  viagem  fe  averigou  a  verdade  del- 
xír^^s  ta  noticia,  que  o  Venerável  Padre  dera,  confeílèndo  elle 
"^  '^'^   ter  paliado  a  noite  de  S.Joaó  em  hum  Lugar  chamado 
Omtiga   perto  de  Villa  Franca  com  (eus  camaradas,  e 
muita  feita  ,  por  lhe  terem  fechado  logo  á  noite  as  por- 
tas, da  q-uell^  Cidade  ,  eíortaleza.-^  rno^  '^ib  mnrl  t»Cl 
.  Criltovaó  de  Lafetá,  Fidalgo  a  quem  a  ílngúlaridãde: 
do  feu  nome  dá  os  refpeitos  de  fua  qualidade,  eítando 
auíente  de  fua  «cafa  em  hum  Lugar,  em  que  também  fe 
achava  o  Venerável  Padre  ,  efte  lhe  deo  a  entender,  que 
Jhe  tinha,  nafcido  hum  filho  com  muito  bom  fucceííò  da 
'mây.  E  naó  podendo  o  Servo  de  Deos  terdelle  noticia 
alguma  humana  ao  tempo,  que  lhe  difle,  chegando  a  fua 
cafa,  achou  Chriílovaô  de  Lafetá,que  nenvfe  engafiára  o 
Profeta,  nem  elle  íe  enganava  no  credit(j6que-iàe.d«!^fSl 
em  tudo  ,  o  que  dizia.  "^  er^^  ■ 

:  EKias  Religiofas  do  Convento  do  Oílello  de  Moura 
depõem,  que  p3r  íerem  filhas  efpirituaes  fuás  fe  com- 
municavaó  com  o  Venerável  Padre  por  cartas ,  e  que 
muitas  vezes  antes  delias  lhe  pedirem  os  remédios ,  ou 
defcobrirem  os  achaques  de  luas  almas,  lhe  mandava 
€lle  receitas  para  as  medicinas,  próprias  daquellas  do- 
enças. Hum  Donato  do  Convento  da  Madre  de  Deos 
deíejando  comunicarão  Servo  de  Deos  aJgumas  coufas 
de  fua  confciencia  ,  e  dar-íhe  parte  de  h  umas  t  ri  bula.- 
çoens,  em  que  fe  via,  nunca  teve  tempo  no  que  o  Ve- 
nerável Padre  aíTiilia  naquelle  Convento,  eindo-fe pa- 
ra o  Hofpicio,  lá  o  foy  bufcar  com  o  mefmo  intento,  mas 
igual  fortuna,  porque  toda  huma  tarde  eítcve  eíperando 
que  lhe  deilem  lugar  as  viíitas  ,  e  occupaçoens  precifas. 
Vinda  a  noite,  chegou  o  Venerável  Padre  á  porta,  e  lhe 
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diíTe,  que  naô  eraó  ja  horas  de  lhe  íallar,  que  continuafl*e 
ctrto  exercido,  que  coflumava,  e  hzeíTe  outros,  que  lhe 
apontou  ,  e  íe  defviaííe  de  algumas  coufas,  que  também 
lhe  advertio  ;  e  deípedirdo-fe  ficou  o  Donsíto  adnurado 
de  que  ícm  lhe  haver  fallado  ,  nem  participíco.  couia  al- 
guma das  a  que  hia,  naó  íò  foubefle  o  que  elle  fazia, íenaó 
que  Iheaconíelhaílè  o  que  mais  lhe  convinha  fem  prece- 
der informe  de  fua  alma. Deites  caíbs  lè  pudéraó  accumu» 
lar  muitos  ,  como  também  de  peccados  que  fazia  confeí- 
far  a  quem  por  pejo  os  determinava  encobrir,  medran- 
do que  os  fabia  pelos  geitos  ,  que  para  iílo  dava  ,  e  per- 
guntas que  fazia;  porém  he  parte  da  grandeza  deVa- 
roens  inílgncs  naó  comprehender  a  penna  oimenfode 
íuas  glorias,  o  infinito  das  acçoens  de  todas  as  íuas  vidas. 
Nas  dos  Juílos ,  e  Santos  ha  ainda  outra  razaó  mais  rele- 
vante para  os  Eícritores  deixarem  algumas  coufas  ,  que 
pudéraó  accómodar  nas  fuás  regras,  e  he  ,  que  os  taes  aí- 
lumptos  no  Ceo.  onde  eQaó,  tem  a  Deos  mais  da  íua 
maó  ,  e  com  o  íeu  favor  obraó  ma y ores  maravilhas  na 
terra,  do  queobravaô  em  vida;  e  como  fempre  as  vaó 
obrando, naó  falta  também  quem  vá  efcrevendo,e  acerei- 
centando  ao  que  eílá  efcrito,  vindo  a  feros  fupplemen- 
tos  créditos  dos  aílumptos,  íem  defcredito  dos  Efcrito- 
res,  e  feus  livros. 

Authorizemos  efte  Capitulo  com  a  copia  de  huma 
carta  do  111 uftriííi mo  Senhor  D.  Jofepli  deLancaftrc  BilV 
po  de  Leiria  ,  que  nosefcuía  de  proporá  matéria  ,  ou 
accommodá  la  por  fua  muita  clareza.  Diz  poJsaíí'ma 
c  rta  :  ,,  O  Padre  Fr.  António  das  Chagas  fe  criou  nef- 
,,  ta  Cidade  de  Leiria  ,  onde  leu  Pay  foy  Juiz  de  Fora, 
,,Naó  ha  memoria  em  que  torna (le  á  dita  Cidade  depois 
^,  de  Religií)fo  ,  mais  que  na  occafiaô  ,  em  que  fe  achar 
.,,va  o  Bifpo  ,  que  entoo  era  deite  Bifpado,  com  i.umíi 
5,  notnvcl  defuniaô  com  o  lai  Cabido;  e  fazendo-lc  cm 
„  Lisboa  muy  apertadas  inílancias  ao  Padre  Fr.  António, 
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„  para  que  vieíle  a  compô-los,  diíle  que  íe  bem  entendia 
5,  ler  o  motivo  ,  porque  o  perfuadiaó  a  cila  jornada  , 
„  muy  agradável  a  Deos,  e  de  que  receberia  muito 
,,  grande  ferviço  ,  por  lerem  as  difcordias  occaíiaô  de 
5,  muitas  offenfas  fuás,  e  por  eíla  razaò  lomentadas 
jjfempre  pelo  inimigo  de  noílas  almas ,  emaisempe- 
5,  nhado  em  as  confervarem  os  queoccupaó  mayores, 
5,6  primeiros  lugares  nas  Republicas,  tomando  por  mi- 
55  niítros  os  mais  efcandalofos ,  que  nellas  ha  ,  como 
5,aquelies  que  faó  intereflados  em  haver  deíuníoens, 
5,  por  ferem  eftas  as  com  que  encobrem  íeus  elcanda- 
,,105,  e  lhes  daó  mais  liberdade  para  continuarem  em 
5,feus  vicios  ;  porque  o  cuidado,  c  o  tempoque  fó  íe  , 
5,  devia  empregar  em  os  extinguir ,  e  caíligár,  íe  gaíía', 
55  e  perde  em  procurar  a  fatisfaçaô  ,  e  vingança  de  pro- 
5,  pnos  aggravos  ,  os  quaes  muitas  vezes  faó  maÍ5Íup- 
„  poílos  que  verdadeiros  ;  e  naô  fó  por  coníelho  Evaii- 
5,gelico  íe  deveíti  perdoar,  mas  ainda  por  prudência 
j,  humana  diílimular  ,  e  deíprezar.  Sendo  efta  obriga- 
5,  çaó  muito  mais  a  penada  tn)  os  Prelados  ,  que  o  Apof- 
5,  tolo  S.  Paulo  naó  quer  que  íejaólitigioíos  ,  iracun- 
3,  dos,  e  violentos,  encarregando-lhes  a  benignidade, 
5,  e  íoíírimento  nas  injurias  próprias,  para  íicai  cm  mais 
5,  livres  ,  e  com  mayor  valor  para  impedirem  as  que  íò 
,5  forem  contra  Deos  ,  e  as  deque  reíultai  cícandaioa 
5,  luas  ovelhas  ,  e  prejuízo  das  almas  ,  ou  notoi  lamente 
„  forem  contra  a  immunidade  das  Igrejas  ,  que  lhes  efw 
5,  ta 5  encarregadas. 

,,  Porèn  que  elle  naô  podia  dar  refpoíla  áinílancia, 
5vqii<i  fe  lhe  fazia,  (cm  primeiro  encommendar  a  Deos 
5,  efte  negOwio ,  que  pelas  inefmas  razoens  referidas  pe- 
,3dia  toda  a  coníideraçaó  ;  e  que  a  reíòluçaõdellefoílie 
5> muito  confultida  com  Deos,  para  que  íè  íeguiíle  o 
5,  etieiío  ,  que  ^qí^h  de  mayor  honra  ,  e  gloria  fua, 
55  que  ^ra  o  que  fe  d°via  pertender.  E  depois  de  alguns 
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,,  dias  refpondeo,  que  tinha  coníiderado ,  quea  fua  viii- 
,,da  a  efta  Cidade  naó  havia  de  ferde  cffeito  algum, 
,,  e  que  ncíla  fuppcíiçcó  neò  era  jiiílo  pcrdefleo  tcm- 
,jpo  ,  que  em  ouirsspaites  podia  empregai  ccn)  msyor 
,,  utilidade  do  íèrviço  de  Dccs  ,  e  bem  d?s  almas.  E 
„  neíU  refoluçaô  continuou  dando  muito  particula- 
5,  res  razoens  de  tudo  ,  o  que  havia  de  íucceder ,  e  com 
„  tanta  miudeza  ,  como  depois  íe  experimentou,  naó 
„  havendo  circunftancia  ,  que  naó  tiveííe  antecedente- 
„  mente  premeditado.  „  Até  aqui  a  carta  do  IlluílriíD- 
mo  Senhor  Biípo ,  abono  grande  do  efpirito  profético 
do  Venerável  Fr.  António  ,  porque  fe  vê  delia  ,  que  as 
mais  miúdas  circunílancias  que  haviaó  de  fucceder,  ex- 
primio  efte  Servo  deDeos,  depois  de  as  alcançar  pela 
oraçaó  ,    mas  muito  antes  de  terem  fcr  na  txecuçac. 

Ulbu  o  Servo  de  Dcos  muitos  anncsdehuma  cadêa 
de  terro,  que  lhe  cingia  o  corpo,  como  ja  tcraosdito;eíla 
tirava  de  fi  de  tempos  em  tempos  para  a  alimpar  do  gado 
comichoro,que  no  meímo  ferro  acha  agafalho.  E  schan- 
do-lha  na  cella  do  Convento  de  Piedoíosde  Elvas,  onde 
o  Venerável   Padre  fc  rccolheo  alguns  dias,  o  Padre  Fr. 
António  de  Coimbra, Cuílodio  da  fua  Provincia  o  trien- 
nio  paliado,  lha  efcondeo.  E  vendo  feu  companheiro  Fr. 
Fernando,  que  naó  apparecia,  moftrou  ter  difto  fenti- 
mento.  Diíle-lhe  entaó  o  Venerável  Fr.  António  :  Det- 
xay^  Deos  prenderá covi  ella  algum  lobo.  Mi  dou  logo 
o  fobredito  Fr.  António  de  Coimbra  de  eftylo  no  pregar; 
e  fe  começou  a  ver,  que  era  Cntena  Áurea  a  lua  doutrina. 
He  a  virtude  dos  Santos  a  verdadeira  alqiiin  ia,  pois  do 
ferro  faz  ouro  ,  da  terra  Ceo,  d;i  pobreza  riqueza,  da  en- 
fermidade valentia,  dos  trabalhos  defcanço,  das  penas 
:azas,  das  injurias  lifonjas  ,  da  morte  vida,  da  paciência 
«gloria  ,  e  dos  mefmos  roubrs  ganâncias. 

No  anno  de  1675  diíícr.  Huma  Religiofa  do  conven- 
to da  Madre  de  Oeos,  que  le  prcparalíc  para  iuima  pcr»3, 
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que  havia  de  ter  brevemente,  e  como  fe  tinhaô  por  orá- 
culos as  fuás  palavras,  íetby  a  Religiola  diípondo,  e  re- 
íignanJo  na  vontade  de  Deos  para  tudo,  o  que  elle  per- 
mittiíle  :  e  eíla  prevenção  lhe  ler vio  para  levar  com  mais 
conformidade  a  morte  de  lua  mãy,  que  falleceo  quatro 
mezes  depois  do  aviío  do  Venerável  Fadre. 
{;  No  mefmo  anno  eftando  a  Marqueza  das  Minas,  Do- 
na Maria  Magdalena  de  Noronha,  deíconíiada  dos  Médi- 
cos ,  e  naó  havendo  peíloa  alguma,  que  tiveíTe  efperan- 
ças  da  íua  vida  ,  diííe  o  Servo  de  Deos  na  grade  do  Con- 
vento da  Madre  de  DeoSjque  naó  havia  de  morrer  a  Mar- 
queza daquella  doença  ,  eprevaleceoelte  íó  votoda  vi- 
da para  a  ter  a  Marqueza. 

Em  o  mezde  Settembro  do  anno  acima,  mandando  o 
Medico  do  Tobredito  Convento  ungir  a  Madre  Sor  Ca- 
tharina  das  Ch  igas  ,  filha  de  D.  Francifco  Tello  de  Me- 
Tiezes,  e  AbbadeíFa  que  tinha  fido  duas  vezes  com  oi- 
tenta annos  de  idade  ,  e  fobre  eíla  doença  da  velhice  , 
huma  febre  maligna  com  dehrios,  e  os  mais  íymptomas 
perigofos,  que  acabando  a  vida  por  inftantes  fazem  pa- 
recer, que  íe  morre  a  cada  inílante,  DilFe-íè  o  ellado 
da  moribunda  ao  Venerável  Padre,  que  aííiília  no  Con- 
vento naquelle  tempo  ,  e  refpondeiido  elle,  que  a  tinha 
encomniendado  muito  a  Deos  aquella  noite ,  e  cria  que 
naô  havia  de  morrer  ^  Ihepegáraó  da  palavra,  e  fizeraó 
algumas  perguntas,  a  que  refpondeoíorrindo-íe:  J^ljirn 
mo  di[leraõ,  Foy  hum  \onho  \  naÕfaçaÔ  cajo  dijjo^  mas 
efpero  em  Deos  que  ha  de  viver.  Viveo ,  e  o  dito  de 
Fr.  António  fe  cumprio.  Depois,  todas  a  vezes,  que  elle 
vinhi  áquelle  Convento  lhe  dizia  Sor  Catharina:  Quan- 
do V.  R.  tornar  a  elle  Convento  naó  me  achará  ia  viva. 
E  huma  deífas  vezes  lhe  reípondeo  o noíío  Vidente  : 
Sim  hey  de  achar  a  V.  R,  quando  tornar  ^  eeuheyde 
morrer  primeiro.  Aílim  Foy,  que  tendo  Fr.  António 
■trinta  ehdan  103  mjnos de  idade,  que  adita  Rdigit5ía,  e 
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naquelle  tempo  faude  muito  perleita,  lhe  tomou  adian- 
ttira  no  correr  para  a  outra  vida. 

No   anno  de  1677.  eicreveo  a  Abòadcíía  do  meímo 
Convento  a  Madre  Sor  Maria  Magdalena,  irn^aã  do  Cun- 
de  da  Ericeira  D.  Fernando  de  Menezes,  cuja  virtude,  e 
eípirito  taz   merecedora  aquella  illuftre  Cala  de  quanto 
fe  admira  nella,  ao   Venerável  Fr.  António,  que  niiflio- 
nava  no  Minho,  com  alguma  delconíoiaçaó  ce  que  tivel- 
lem  paflado  íette  annos,  íem  lhe  virem  Noviças,  que  en- 
chellem  onze  lugares,  que  ettavaó  vages,  com  grande 
detrimento  de  huma  Communidade  pequena,  que  acode 
pontualmente  a  todas  as  horas  do  Coro,    e  íerviço  do 
Convento  ,  pois  lendo  todas  Senhoras  ^  todas  faó  fer- 
vas á2<s  íeivas  de  Deos,   que  vale  tanto  como  humas  das 
outras,  e  naquella  occaíiaó   para  íe  lentir  mais  a  falta  , 
íe  achavaó  muitas  delias  impoíTibilitadas  por  doença. 
-Refpondeo-lhe  o  Venerável  )^SiáxQ  \  JSIaÔfe  ciefconjole 
F*R.  que  e/ioti  vendo  entrar  por  e[/e  Convento  òmna 
frota  de  Noviças,  Foraõ  nove  as  que  entrarão  breve-r 
mente,  fem  que  houveíle  noticia,  ou  cíperanças  deal. 
gutnas,  nem  clle  as  pedia  «.ernaturalmente  ,  porque  as 
nieímas  Noviças  eílavaõ  áquelle  tempo  bem  fora  de  o 
querer  (er  em  tal  Convento, e  aíliítindo  elle  á  entrada  de 
huma  delias  no  anno  de  1Ó79,  e  fazendo  hum  Scrmaó 
diante  da  Rainha,  que  também  alliAia  áquelle  a6to, 
períuadio  muito  a  algumas  tenhoras  do  ku  lequito  a  fe- 
guir   o  exemplo  da  que  deixava  o  mundo  ,  eabraçar-le 
"ícom  o  Senhor  crucificado  ,  que  tinha  nas  mãos,  V^  logo 
convertendo   a  exhortaçaó  para  huma  daquellasSenho- 
^ras,  lhe  diíTe  :    Otie  para  ella  fe  encavúnhavaÕ  parti- 
cularmente as  fuás  vozes  ,  que  je  nav  pze[le  jurda  pa- 
'ra  ouvir  o  que  Deos   delia  queria^  e  je  jicalje  lofrofia- 
quella  Cafa  ^  pois  nella  biivtade  fcr  iretra,  R(.Ipon- 
deo  ,  que  havendo  de  o  ler ,  relblura  elta\  a  o  ic-lo  em 
outro  Convento,  Perfilho  o  v>ervo  de  Deos  no  que  ti» 
v.4>vv^  nha 
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nha  dito  ,  e  ella,  variou  na  refolu^^aó  de  cfcolher  outro 
Convento  ,  com  que  dentro  de  dous  mezes  entrou  no  da 
Madre  de  Deos ,  dando  com  a  fua  entrada  gloria  a 
Dcos,  admiraçocns  aos  homens ,  que  a  naó  efperavaó, 
e  créditos  de  Profet;i  a  Fr.  António  ,  que  naó  ío  eípe- 
rava  contra  a  eíperança  ,  fe  naó  que  via  as  entregas  na 
mefma  reíiílencia  ,  e  as  vontades  na  niefma  repug- 
nância. 

A  huma  AbbadeíTa  do  mefmo  Convento,  difl'e:jg7/^ 
no  ultimo  anno  do  [eu  triennio  havia  de  ter  hum  traba- 
lho \  e  em  duas  occafioens  que  teve  depena,  lhe  per- 
guntou ,  fe  era  aqiielíe  o  trabalho,  que  lhe  tinha  antevif- 
to;  refpondeo :  Q^ie  naõ  ,  nem  era  couÇa ,  que  tocaffe 
d  Communidade  ^  porque  \ó  ella  a  havia  de  fentir.  E 
veyo  a  fer  huma  confideravel  doença  ,  que  lhe  deixou 
humas  dores  continuaá  ,  e  entendeo  foy  o  trabalho,  que 
o  Servo  de  Deos  lhe  tinha  denunciado  ,  e  naó  pode  ía- 
ber  delle  ,   por  o  levar  Deos  no  meímo  tempo. 

Em  Outubro  de  i68r ,  eílandoja  doente  em  Varato- 
jo,  e  com  grandes  vertigens,  lhe  reprefentou  hum  amigo 
leu  a  pena  ,  que  tinhaõ  as  Religioías  da  Madre  Deos 
de  lhe  faltar  a  (aude  ,  de  que  dependia  o  bem  de  tan- 
tas almas.  Refpondeo:  Que  ainda  havia  deir  ãquel- 
le  Convento  agradecer  as  Madres  e/la  caridade  ,  e 
que  todas  as  Religiofíu  o  haviaÕ dever.  No  Março  do 
leguinte  anno,  dia  de  S  Jofeph,  fez  oraçaó  na  igreja  do 
dito  Convento  ,  efoy  viíío  de  todas  as  Religiofas  ,  por- 
que até  huma,  que  eítava  entrevada  ,  fora  levada  em 
cadeira  ao  Coro  naquelle  dia. 

.l>^2i  ultima  alleviaçaó  ,  que  fez  no  mefmo  Convento 
env  AgoflQ  de  1682. ,  diípòs  muitas  coufas  pordiíferen- 
te  modo  do  que  coAumava,  e  chamando  a  Abbadeíla  ,  e 
outras  Religioías  dns  mais  antigns,  lhe  advertio  algumas 
coiifas,  que  convitihaô  para  mayor  perfeição.  A  outras 
dilTe  expreíla mente :    Que  naÔ  havia  de  tornar  mais 

áquelle 
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dquelle  Confejjionario.  \í  a  liunia  ,  ijue  je  dej pedia  dtUa 
para  htwia  jornada  í ao  larga  ,  como  era  a  da  outra  "Jt-i 
da.  A's  mulheres,  que  fervem  de  l"ór;i,  indo  lhe  tomar  a 
bençaô  ,  diíle  do  pateo  :  Otic  oencomcridafjem  a  Dcoò\, 
porque  iiaÕ  havia  de  ioriiar  mais  aauelLe  Lcrvenio. 
Nem  tornou,  porque  deniio  àz  dous  n.ezes  acabou  ella 
vida  mortal. 

No  anno  de  J675  eftando  o  Venerável  Padre  na  cel- 
la  do  Confeflor  do  Convento  da  Madie  de  Deos  o  Mcl- 
tre  Fr.  Joaó  de  Santo  Eltevaó,  praclicando  ("obre  maté- 
rias do  lerviço  de  Deos,  lhe  louvou  o  Meílre  tê-los  elle 
feito  grandes,  e  accrefcentou,  que  para  os  continuar  lhe 
havia  o  meímo  Senhor  de  dar  muita  vida,  e  muito  da  lia 
j^raça.  Ao  que  reípondeo  :  ijiojuõ  vuits  jcis  ,  otijette 
annos  de  vtda.  Naó  eahem  no  ehaó  as  palavras,  que  cor- 
taó  pelo  coração,  nem  leva  o  vento  as  que  carrega  o  {i^{\'- 
timento.  Moítrou  que  o  tinha  o  Confcíluí  do  termo,  que 
o  Venerável  Fr.  António  punha  á  lua  vida,  collumaoo  a 
cumprir  lua  palavra.  E  naó  menos  moftrou  elle  que  fen- 
tia  ter  lhe  lahidoaquella  pela  boca,  diante  de  quem  lha 
tomava  em  profecia.  Acudia  a  uísiaiijá  la  cum  ra/oens 
para  naÓ  poder  ter  larga  vida  ,  aliim  pela  largueza,  com 
que  no  mundo  vivera  eílragando-a,  c<miO  ptlo^excellivo 
trabalho  do  continuo  pregar,  e  miflionar,  em  qu  le  exer- 
citava. Palíaraô-le  os  leis  annos,  c  aos  lette,  que  prehnia 
o  de  oitenta  e  dous  o  levou  Deos. 

Pradlicando  com  o  melmo  Conteílor  na  íua  cella  hum 
dia  antes  de  íe  partir  do  Convento  da  Maure  de  Deos  na 
uiiima  ailcviaçaõ,  que  nelle  fez,  dille,  depois  de  alieiua» 
rem  ambos  em  algumas  couías  concernentes  a  feus  eípi* 
riios,  e  obrigaçoens:  Porque  cu  naÕ  toriiarey  aqui  wais* 
liirbou-le  o  Meílre  Conitllor  em  elpirito  naó  íò  pelo 
que  lhe  ouvia  ,  fenaó  também  pelo  que  lhe  tinha  ouvido 
annos  antes,  e  nós  ternos  refeiido  proximamente  ^  e  con- 
icnndo  110  feu  coração  huiiifiSjC  outras  palavias ,  lemeo 

logo 
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Jogo  o  que  creodas  primeiras,  e  deo  por  confummada  a 
vidi  de  Fr.  António  nas  ultimas.  Tem  reíquicios,  porque 
fe  dá  a  conhecer  a  luz,  e  tem  íinaes,porque  fe  dá  a  enten- 
der a  dor,  por  mais  que  a  queiraô  efconder.  Reparando 
nelles  o  Venerável  Fr.  António  ,  diíle  para  o  Confeílbr: 
Qlie  galante  coiifa  feráfe  V.  R.  tiver  ijh  por  profecia^ 
Divertio  o  ConfeíTor  a  pr^idica  rerpeitanJo  a  íua^mo- 
deftia;  mas  naó  pode  divertir  a  magoa  de  acâbar  taò  de- 
prelía  luima  vida  ,  que  polto  enchelle  em  breve  muitos 
tempos,  eíVaecia  as  efperanças ,  e  fruftrava  osdeíejos 
de  quantos  lha  quizeraô  muito  comprida  para  gloria  de 
Deos ,  e  fua  própria  melhora.  Mas  fahio  certa  a  pro- 

O  Doutor  Ignacio  Freire  de  Andrade,  Prior  do  Ma- 
chiai deíle   Arcebiípado,  indo  pregar  o  Venerável  Pa- 
dre á  fua  Igreja  ,  fez  hum  concerto  com  elie  de  fe  enco- 
mendarem a  Deos  reciprocamente. todos  os  dias.  Faltou  o 
Prior  da  fua  parte,porqucnem  hum  fó  dia  fatistezA  pro- 
meíla.  Tornando  o  Servo  de  Deos  ao  Machial,dilte  Mil- 
fa  na  Igreja,  e  quando  levantava  a  Deos  cahio  o  Prior  nò 
ieu  defcuido  ,  e  de  mais  de  fe  arrepender  mteriormente 
deUe,  propôs  coiiftgo  de  o  revelar  ao  Venerável  Fr.  An- 
tónio.. Acabada  aMiíla,  pedio-lhe  Me  jantar  com  elle , 
porque  tinha  certa  coufa  que  lhe  dizer,  lilculou-íe  o  \  e- 
neravel  Padre  a  offerta  ,  que  lhe  tinhao  feito  com  os  Ke- 
ligiofos  do  Convento  da  Ordem,  que  alli  ha  :  E  ^f^^ 
quanto  d  cou\a  ,  que  lhe  queria  dizer  ^  elleafábiaja^^ 
eera  que  levantando  a  Deot  Je  lembrara  de  quenao 
linha  cumnrido  a  fua  palavra,  e  contrato^  que  entre 
ambos  fe  affefitdra.  Ficou  o  Prior  confufo  ,  e  attonito 
de  que  Deos  revelaífe  o  feu  penfamento  a  Fr.  António; 
è  foy  o  menos  que  .fez  botar  fe  lhe  aos  pes,  pedindo- 
íhe  nerdaódaquella  culpa  ,  q^J^^e  deitava  á  fua  memoria. 

Havendo  dojLis^mnos,qiie  a  Madre  SorLuizada  Con- 
ceição ,  fillm  do  Condç  de  Vai  de  Reys,  lhe  naõ  fallava. 


nem- 
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nem  eícrevia  por  andar  nns  Minociib  da  Beira,  o  Vcutra- 
vel  Padre  lhe  eícrcveo  ncíla  íórnM  :  Entendo  que  ejie 
he  hoje  o  citado  do  ejptrho  de  F.  M.  (  reter indo-ihe 
cinco  coubs  que  ella  ientia)  e  que  deie  fazer  ejle  exerci^ 
cio  &c.  E  pojto  que  agora  pajje  nial^  cedo  Je achara  me- 
lhor ^  e  alfim  Juccedeo.  E  vindo  depois  ao  confeíliona- 
rio,  tallajido-Ihe  a  dita  Religiola  neík  matéria  coín 
veneração  de  lua  jntelligencia  ,  lhe  reípcndeo  o  Servo 
de  Deos  ,  que  quando  lhe  efcrevera  fe  puzera  aos  pés  de 
hum  Chrtjío  ,  e  que  abi  diãdra  a  carta  \  mas  que  co- 
mo i[jo  fora  5  7ietn  o  fabia  ,  nem  ja  lhe  lembrava, 
Qiiem  fenao  admira  de  S.  Paulo  dizer ,  que  naó  (abe  fe 
foy  arrebatado  ao  terceiro  Ceo,  dentro,  ou  lóra  do  cor  Lucro. ^p 


crío 


po!  Mas  erte  he  o  íaber  dos  Santos  ,  tazer-l"e  nefcios  no^^^^^    - 
que  pode  fer  matéria  para  louvores  prt^prios.  Crivei  he.fedrficuT 
que  poílo  o  Veneiavel  Padre  aospcs  daquelle  Chnft».  P^-tcrveAer 
ouvio  as  palavras  ,  que  elle  aos  meíinos  pés  dizia  á  Mag-^,^.[f^|^,5 
dalena  ,  quando  em  outro  tempo  a  inltruhia  para  lei  tft. 
huma  das   maravilhas  da  Graça  :    porque  em  ordem  á^^-'^-  s-45» 
perfeição  das  almas  taó  altos  põem  os  pontos  a  humas, 
como  outras.  E  o  iiieímo  que  dizia  vivendo  neíle  mun- 
do ,    he  o  quejios  encomenda  no  íeu   teílamento  de- 
f)uisde  crucihcado. 


C  A  P  I  T  U  L  O    XV. 

Dons  de  Deos  ^  e  graça  jua  para  curar  enfermidades^ 
que  houve  no  Venerável  Ir,  António. 

ORdena-fe  o  poder  de  fazer  milagres,  tanto  para  a 
Pé,  como  para  a  doutrina.  Pez  Deos  muitos  mila- 
gres na  fua  priínitiva  l^i^r^yx  ,   para   que  íua  fé  fe  crede 
por  milagrofa ,  e  íaz  Deos  milagres  pelos  feus  Prega- 
dores 
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dores,  para  que  a  fua  doutrina  fe  abrace,  e  fe  ouça  ,  e  fe 
accredite,  Prégavaõ  os  Apoítolos,  e  Deos  cooperava 
com  elles ,  confirmando  a  teftimunhos  de  portentos ,  e 
maravilhas,  que  aflombravaó  a  terra  toda,  quanto  elles 
Marc.  nit.  diziaó  dc  palavra.  Pregava  o  Venerável  Fr.  António  ,  e 
pregava  taó  faã  doutrina  ,  que  ninguém  duvidou  foíle 
doutrina  de  Deos  por  verdadeira  ,  e  íalutifera.  Seguiaó- 
íe  eíFeitos  maravilholbs  de  feus  fermoens  ,  e  fendo  a 
doutrina  ,  que  enfmava  ,  conhecidamente  de  Deos  pe» 
los  eíFeitos  ,  eífedlivos  havia  de  ter  os  poderes  de  Deos, 
para  os  prodigios.  Diremos  de  alguns,  porque  naô  vieraó 
á  noíía  noticia  todos,  e  alguns  íem  aquella  legalidade, 
que  era  necellario  para  termos  confiança  de  os  pôr  nefta 
Hiftoria.  Que  vay  muita  diíFerença  de  Efcritor  a  Pintor, 
efte  pinta  no  painel  o  milagre,  que  lhe  contaft,  fem  ave- 
riguar a  verdade  ,  por  efta  naó  fer  de  eííencia  da  pintu- 
ra ;  mas  o  Efcritor  ha  de  fazer  por  apurar  a  verdade  do 
que  efcreve,  primeiro  que  efcreva  o  que  íè  lhe  conta; 
porque  fem  verdade  a  hiftoria  he  novella  ,  e  todo  livro 
fabula ,  enredo,  e  quimera  ,  de  que  fó  fe  íervea  poe- 
fia.  Vem-le  milhares  de  milagres  nas  paredes,  porque  íè 
trata  l'ó  de  encher  paredes  com  milagres^achando-fe  mui- 
tas vezes  graça,  no  que  huma  foy  adluaçaó,  e  bondadt 
da  natureza.  Porcertidoens,  e  depoimentos  jurados  coní^ 
ta  o  que  efcreveremos  agora. 

Jofeph  da  Coita  Tavares,  Sargento  Mayor  da  Comar- 
ca de  Sylves  ,  e  morador  em  Villa-Nova  de  Porti^naô, 
Reyno  do  Algarve,tinha  huma  mulata  havia  ja  annos  taó 
cortada  de  terriveis  accidentes  ,  que  lhe  davaõ  a  cada 
paílo  que  fevi.i  no  da  morte  por  qualquer  accidente.Naó 
tinhaô  aproveitado  as  curas  ,  mais  que  para  eternizara 
doença;  eraó  de  balde  as  medicinas,  refoluto  o  mal  a  naó 
obedecer  a  ellas:  com  que  defefperado  o  remédio  huma- 
no,trataraó  os  fenhores  da  mulata  de  implorar  o  Divino, 
que  fendo  o  primeiro  fempre,  noíía  pouca  fé  o  conta  por 

ulti- 
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ultimo.  Pedirão  ao  Venerável  Padre  com  encarecimento 
igual  ao  amor,  que  tmhaó  á  enferma  por  leu  bom  ler- 
Viço,  que  iha  encômendaíle  a  Ueos,  e  tolíe  fervido  de  lhe 
deitar  a  íua  bençaó.  Chamou  elle  a  mulata,  e  mandan- 
do-a  pôr  de  joelhos,  e  benzendo-a  com  humas  palavras, 
que  naó  perceberão  os  circunítantes,  (bailava  fciem  La- 
tinas ,  para  naô  lerem  entendidas)  deo-lhe  depois  diíto  a 
íua  bençaó  ,  e  lhe  diíle  :  Mafido-vos  cm  r.cme  de  Deos 
todo  Poder  o  (o  ,  qne  naõ  tenhais  íiiais  acci  dentes^  nem 
'VOS  torne  aperjegíiir  ejle  mal*  Obedeceo  o  mal  taò  pon- 
tualmente ,  que  nunca  mais  teve  a  mulata  accidentes. 

Outro  cafo  mais  de  accidentes,  mas  o  melmo  na  fubí- 
tancia ,  curados  aílim  mefmo  por  palavras,  e  obedien» 
cias  de  Fr.  António  nos  dá  o  Convt.nto  da  Madre  d^ 
Deos,  onde  he  fervente  de  Ibra  a  irmaâ  Cecilia  de  Jcfus; 
áquaí  deo  hum  medonho  accidcnte  ,  que  tirando-lhe  o 
juízo  a  obrigava  a  fazer  coufas  íem  elle.  Chamou-fe  o 
Venerável  Padre  ,  que  naquelle  tempo  aífiília  no  mefmo 
Convento  para  as  funçoens  muitas  vezes  ja  declaradas^  e 
laítimando-le  elle  do  eliado  em  que  punhaó  osacciJen^ 
tes  áquelia  enferma,  que  cinge  o  habito  com  virtude,  lhe 
mandou  por  lanta  obediência,  que  naó  tivcíle  mais  acci- 
dentes. E  perderão  eltes  a  confiança  de  lhe  dar  muitas  ve- 
zes; nem  ella  foube  mais ,  que  couía  elles  eraó,  havendo 
vinte  e  fette  annos  que  le  lhe  tinhaõ  feito  conheci- 
dos. 

No  mefmo  Convento  huma  Religiofa,  a  quem  diíFe- 
mos  devia  o  Venerável  Fr.  António  eftas  memorias,  e 
que  naó  quer  íeu  nome  impreílo  ,  mais  que  no  livro  da 
vida,  tinha  huma  chaga  dentro  de  hum  olho  ,  e  íem  que 
lha  pudellem  curar  quantos  remédios  applicáraô  os  Mé- 
dicos ,  continuando  as  dores  a  pezar  dos  lininvos.  Sou- 
be-o  o  Servo  de  Deos  em  Ponte  de  Lima,  onde  le  achava 
de  Miílaó  noanno  de  1678,  c  elcreNt-ndo  á  dita  Religio- 
fa, lhe  receitou  a  feguinte  mwdiciua  :  ^are  V>  Ál-  (i^e 

(iljim 
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aljim  lho  mandou  por  obediência  ,  e  peça  a  Deos  (]Hè 
lhe  dêjaude  ,  que  eu  em  feu  nome  lho  mando.  Recebida 
a  carta,  foy-íe  logo  a  Religiofa  ao  Coro  fazer  a  peti- 
ção ,  que  lè  lhe  ordenava  ,  e  farou  da  fua  chaga  fem 
mais  outra  medicina.  E  dando  conta  do  fucceííb  ao 
interceílor  de  tamanho  beneficio,  lhe  reípondeo:  Louve 
ve^  V,  M.  a  Deos  por  lhe  dar  a  entender. ,  que  até  para 
o  corpo  he  hom  obedecer,  Aílim  curava  eíle  milagroíb 
Medico  os  males  da  natureza  ,  que  vinhaó  a  íer  os  feus 
remédios  dilpoliçoens  para  a  graça  ,  prefervativos  da 
j^^^j.  culpa,  recomiiiendaçoens  da  obediência,  e  advertên- 
cias para  ns  almas.  Ao  Paralytico  mandou  Chriílo  carre- 
gar as  coílas  o  feu  leito  para  moílrnr  que  tinha  podsr  para 
perdoar  peccados  ,  que  íaó  de  Deos  os  milagres,  cujo 
fim  íaó  eípintuahdades. 

O  Padre  Pr.  Joaó  da  Aílumpçaõ,  Confeíiordas  Def- 
calças  do  Calvário  de  Évora,  depõem  ,  queda  primeira 
Miíraó  do  Venerável  Padre  em  Setu vai,  pedira  hum  ho- 
mem daquella  Villa  a  feu  companheiro  o  Padre  Fr.  Fer- 
nando da  Conceição,  quizelle  tazer  com  o  Padre  ít.  An- 
tónio folie  a  ília  caía  deitar  huma  benção  a  fua  mulher, 
que  eílava  ja  fem  filhi,  e  no  ultimo  de  lua  vida.  Propòs- 
Ihe  o  companheiro  a  afflicçaó  do  pobre  homem,  ea  con- 
folaçaô  que  fe  propunha  em  a  bençaô  que  lhe  pedia  para 
a  enferma,  accrercentando  por  motivo  mais  forçoío  ,  que 
podia  fer  neceílidade  deconhílaó,  ou  ao  mcnr^  recon- 
ciliação, pelo  que  pedia  foílèm  viíitar  a  aquella  enfer- 
ma. Foy,  e  dando-lhe  por  bóa  entrada  a  beijar  o  Santo 
Crucifixo  ,  que  comíigo  trazia,  e  começando  lo^oa  mu- 
llier  a  íúhx  iez  hum  Adio  de  Contrição  pelo  diólame  do  . 
Venerável  P.dre,  e  elle  algumas  commemoraçoens  por 
lua  íaude.  E  fahindo  para  fóra,diíle  a  elle  depoente,  que 
naõ  havia  de  morrer  a  mulher  daquella  enfermidade. 
Paliados  oito  dias  ,  indo  elle  Fr.  Joa6  pchisruas,  em  que 
ifto  fuccedêra,  perguntou  por  aquella  mulher  íe  era  mor- 
ta, 
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ra,  ou  viva?  E  íoube  eílar  ja  íàá ,  e  fora  de  todo  perigo, 
mas  muito  reconhecida  da  mercê^que  Deos  lhe  fizera  por 
oraçoens  do  Padre  Fr.  António. 

O  Licenciado  Henrique  da  Cofta,  Medico  no  Truci- 
fal5e  aíTiftente  em  Coimbra  no  Tempo,  que  íby  de  Miílaó 
a  eíla  o  Venerável  Padre  na  era  de  1677  depõem  os  caíos 
feguintes.  Eftava  doente  na  mefmaoccaíiaôno  Colle- 
gio  de  S.Boaventura  da  Província  dos  Algarves  hum  Re- 
ligiofo  por  nome  Fr.Manoel  de  S.  Jofeph,  o  qual  pade- 
cia alguns  achaques  gallicos,  adquiridos  no  feculo,  como 
chagas,  e  puftulas  nos  cantos  da  boca,  e  pefcoço.E  ou- 
vindo dizer  que  farava  de  qualquer  efpecie  demorbo 
gallico  quem  tomava  o  Mercúrio  doce,o  tomou  em  quan- 
tidade de  quinze  grãos,  fem  nenhuma  preparação,  e  dif- 
pofiçaó  para  o  tal  medicamento;  e  por  iííb  Ihedeo  huma 
íupurgaçaó,  que  durou  quarenta  e  oito  horas  continuas. 
E  vendo  íe  naquelle  evidente  perigo  de  vida,  chamou  o 
Venerável  Padre  para  feconfeíTar  com  elle  ,  e  tomar  o 
Santo  Viatico.  Acudio  elle,  naofó  a  íeu  chamado  ,  mas 
ao  feu  perigo  ,  porque  dizendo-lhe  ,  que  tive fje  grande 
pezar  de  haver  ofendido  a  Deos  ,  e  que  elle  lhe  da* 
ria  graça ,  e  Çaude  muito  perfeita  ,  lhe  deitou  por  mui- 
tas vezes  a  íua  benção,  efoy  ella  tanto  de  Deos, que  o 
enfermo  amanheceo  ao  outro  dia  ra5,e  nunca  mais  teve 
queixa  alguma  do  fobredito  mal  ,  dando  muitas  graças 
a  Deos  por  tamanho  benefício,  e  a  Fr.  António  pelo 
livrar  de  mal  taó  perigofo  ,  coVno  fora  o  feu  remédio. 
Em  Lycaonia  foy  tido  S.  Paulo  pelo  Deos  Mercúrio  ,  e 
cuílou-lhe  muito  tirar  efta  opinião  do  povo  ,  moflran-A<a.  14.12 
lhe  com  razocns  muito  eíficazes  ,  que  elle  era  homem 
como  os  demais ,  e  Mercúrio  naó  era  Deos ,  Icnaõ  quan- 
to o  faziaó  os  homens.  De  maneira,  queS.  Pauloera 
contra  Mercúrio,  e  contra  era  Fr.  António,  como  te-- 
mos  vifto  no  íbcceíio  referido. 

No  mefmo  tempo  vindo  o  Venerável  Padre  de  praticnr 
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no  Convento  de  Cel)as,lhe  fahio  huma  mulher  com  hum 
menino  nos  braços  fem  movimento  algum  de  vivo,dizen^ 
do  com  grande  anciã:  Padre  fanto,day  faudea  meu  filho. 
Reprehendeo-a  o  Serro  de  Deos  por  chamar  fanto  ao  ma. 
yorpeccador  do  mundo,  e  foy  andando  leu  caminho.-Inf. 
tou  a  mulher  com  gritos,  e  rogos  exceílivos,  que  move- 
rão a  huma  multidão  de  eftudantes,  eReligiofos,  que 
acompanhavaó  ao  Venerável  Fr.  António,  para  lhe  pe- 
direm que  deitaííe  a  fua  bençaó  fobre  aquelle  menino  : 
condefcendeo  elle  com  os  rogos ,  e  foy  o  mefmo  cobrir 
a  íua  bençaó  o  menino  ,  que  elle  pegar  no  peito  da  mãy, 
e  acclamarem  todos  a  Fr.  António  por  milagroíò. 

A  mulher  de  Bento  da  Mota,  morador  nefta  Cidade, 
padecia  annos  havia  hum  grande  mal  em  hum  dos  peitos, 
accinteaté  entaô  dos  remédios, mas  occaíiaó  para  Fr.  An- 
tónio moftrar ,  que  com  a  graça  de  Deos  era  íobre  to- 
dos. Pedio  a  enferma  licença  afeu  marido  para  mandar 
chamar  o  Servo  de  Deos  a  fua  caía,  e  foy  o  recado,  que 
importava  dar-lhe  huma  palavra.  Como  eílavaô  por 
diante  mayores  ferviços  de  Deos,  em  que  elle  íeoccupa- 
va,  lho,  reipondeo,  que  eíía  palavra  lhe  podia  vir  dar  na 
Igreja  onde  ella  o  acharia.  Veyo  a  enferma  á  Igreja  do 
Convento  de  Xabregas  ,  onde  entaó  reíidia  o  Servo  de 
Deos,  e  depois  de  fe  confeífar  ,com  elle,  lhe  pedio  por 
amor  do  meÍTio  Senhor  ,  que  puzeííe  a  íua  maó  fobre 
o  peito  achacado.  Naó  foy  poíTível  conleguí-lo;  mas 
como  inftaííe  com  lagrimas,  e  demonílraçoens de def- 
confolaçâô :  pegou  o  Venerável  Padre  no  Chrifto,  que 
trazia  ao  pelcoço  ,  e  lho  chegou  ao  peito,  dizendo, 
íjue  o  Senhor  tudo  fazia ,  e  fo  elie  a  poâta  remediar. 
Como  em  eífeito  remediou  ,  porque  deíde  aquella  hora 
fe  íentio  livre  do  achaque  fem  nenhuma  outra  medici- 
na. E  publicarão  marido ,  e  mulher  eíle  maraviihofo 
fucceífo  por  defaífogo  de  feu  contentamento  ,  ecredi^ 
to  da  virtude  do  Venerável  Fr.  António,  Foy  huma  das 
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teOimnnhas  de  ouvida  ao  Bento  daMota,  D.  Joaóda 
Sjlva,  igualmente  Ceíarno  tudo,  eno  nada,quequiz 
ein  fua  vida. 

Demos  agorn  lugar  a  I  uma  certid^ôjurada  do  Padre 
Luiz  ÁlvareZjSacerdote  do  Habito  de  S.Pedjo,morsdor 
no  Lugar  do  Tiucifal,  teimo  da  Villa  de  Torres  Vedras, 
que  profegue  no  theor  íegujnte:  Certifico  ,  que  padecen- 
do eu  grande  enfermidade  nos  olhos,  e  tal,  que  nem  po- 
dia ler,  nem  eícrever  coufa  alguma  por  mo  naó  confen- 
tirem  as  dores,  e  naó  me  aproveitando  fangrias  ,  purgas, 
e  outros  medicamentos  ,  que  por  efpaço  de  hum  anno 
me  applicavaó  os  Médicos,  mandando-me  ultimamente 
abrir  fontes ,  e  deixar  os  eíludos  por  naó  perder  de  to- 
do a  vifta.  ÍL  outro  fim  mais  padecia  grandes  flatos  na 
cabeça  ,  que  me  davaó  duas,  e  três  vezes  cada  dia  com 
tanta  força  ,  que  para  naó  cahir  no  chaó  me  encoíiava, 
ou  aíTentava  primeiro ,  e  fe  me  hia. a  viíla  dos  olhos  com 
fuores  por  todo  o  corpo.  E  vindo  nefte  tempo  ,  que  ha- 
verá fette  annos,  pouco  mais ,  ou  menos,  pregar  a  efte 
Lugar  o  Padre  Fr.  António  das  Chagas,  (  cuja  alma 
creyo  iníFallivcImente  goza  da  viíla  de  Deos  )  efíando 
eu  quafi  defconfiado  de  achar  remédio  a  eÁes  acha- 
ques, que  tenho  dito,  e  fiando-me  nos  merecimentos 
de  fua  virtude  ,  diíTe  a  hum  tio  meu,  em  cuja  cafa  o  dito 
Padre  aíRftij  ,  que  me  parecia  que  fe  Fr.  António  me 
puzelié  a  maó  pelos  olhos,  e  cabeça,  emelançaíTea  fua 
bençaó,  q  havia  de  ter  faude ;  e  que  aíTim  eílara  reíoluto 
a  lhe  pedir  me  fízeiTe  eOe  favor,  mas  indo  para  lho  pedir 
três,  ou  quatro  vezes,  de  todas  dcixey  de  o  fazer,  por  me 
parecer  que  a  fua  rara  mcdeftia  naó  confentiria  que  eu 
fiaíle  tanto  de  fua  virtude,  e  merecin  entos  ,  qic  me  per- 
fuadille  a  que  por  elles  alcançaria  íaude.  E  determina- 
do finalmente  a  lhe  naó  dar  eíla  moleOia,  e  vindo-fc  che- 
gando a  noite  offeníiva  do  meu  achaque,  me  dcfpedi^del- 
le,c  indo  a  beijar-lhe  a  manga,  me  correo  elle  a  maó  pe- 
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los  olhos ,  e  ma  chegou  á  cabeça  ,  e  deitou  a  íua  bençaô, 
fem  que  euihepedilíe  coufa  alguma  deftas,  e  a ííim  juro 
in  verbo  Sacerdotis,  que  o  que  eu  lhe  queria  pedir  ,  iííb 
mefmo  me  fez,  fem  que  eu  lho  pediíTe  por  palavras,  nem 
délle  a  entender  com  íinaes  externos.  E  recolhendo-me  eu 
para  caía  atónito,  e  contente  (obre  modo  de  me  ter  feito 
aquillo  meíino,  que  eu  lhe  queria  pedir ,  dahi  em  diante 
logrey  taó  perfeita  faude  nos  olhos  ,  que  nem  fiz  fontes, 
nem  deixey  de  continuar  os  meus  eítudos,como  me  acon- 
felhavaó  os  Médicos.  E  nunca  mais  me  repetio  atai  en^ 
fermidade,  antes  tenho  perfeita  vifta,íem  dor  alguma  nos 
olhos.  Dos  flatos  naó  melhorey  taó  repentinamente  ,  co. 
mo  dos  olhos  ,  mas  pouco  a  pouco  fe  forâó  gaitando, 
com  que  de  todo  eítou  livre  delles.  Oquetudo  nttribuo 
á  ma6  do  Padre  Fr.  António  das  Chagas  ,  e  aos  íeus  me- 
recimentos.  E  por  fer  verdade  todo  o  íbbredito,  palio 
efta  certidão  ,  e  ajuroinyerbo  Sacerdotis.  Trucifal  28 
de  Fevereiro  de  1683. 

O  Padre  Luiz  Alvarez, 

Nd  Villa  de  Peniche  eflava  Maria  Farta,  mulher  de 
António  Franco  de  Abreu,  depois  de  oito  mezes  de  ca- 
ma, e  nao  ter  que  applicar  a  medicina,  ue  todo  tolhida,  e 
mirrada,  tendo  ja  por  morte  a  vida,  e  a  vida  por  morte 
prolongada  ,  quando  indo  pregar  hum  ferniaó  dos  Ir- 
mãos Terceiros  o  Venerável  Padre  á  meíma  Villa  ,  foy 
levado  áqueila  cafa  pelos  Religiofos  do  Convento  de  S. 
Francifco  ,  que  álèm  da  devoção  lhe  coníeííaõ  obriga- 
ções. E  pondo-íe  o  Venerável  Padre  á  cabeceira  da  enfer* 
ma,  fez  huma  commemoraçaó,  e  quando  foy  ao  dizer  da 
oração  fe  elevou  tanto  nclla,  que  perguntou  ,  tornado 
em  Ç\^  ao  Guardião,  que  o  acompanhava  ,  até  onde  a 
tinha  rezado  ?  Diíle  lho  o  Guardião,  eelle  a  profeguio 
aíé  o  cabo,  e diíTeá enferma  :  Naõ  fe  agajie^irmaã ^ 
que  eu  pedir ey  a  Deos  nas  minhas  oraçoensy  tal  qual 
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jou^  que  ponha  [eus  dtvims  olhos  riella ;  c  vindo  para  a 
caía  lie  íòra  dillc  a  leu  marido:  IrmaÒ  ^inijirodos 
Terceiros^  naÔ  Je  dejcorijole ,  que  daqui  a  tres^  cu  qua- 
tro dias  a  Çenhora  Maria  Iraria   ha  de  ter  faude^  pO'  ^„ 
nha-lbe  e/ia  medida  do  Santo  Sudário  da  Madre  de  ^^^  ^^ 
Deos,  Pos-lhe  a  medida   ,   e  Deos,  que  naó  coftuma  ad  menfu- 
dar  por  ella,  a  deo  nefta  occaíiaõ  taõ  acogulada  de  faudé  "^^^^^ 
naquella  caía  ,  que  fe  vio  logo  a  enferma  farta  de  fau-  joann,  5; 
de  ,  e  Farta  de  nome. 

O  Padre  Lucas  de  Mattos,  Sacerdote  de  MiíTa,  e  mo- 
rador no  Lugar  de  Ponte  do  Rol,  termo  de  Torres  Ve- 
dras, depõem  na  inquirição  tirada  pelo  Ordinário  naquel- 
la Villa,  que  attribuio  íempreá  virtude,  e  merecimentos 
do  Venerável  Fr.  António  das  Chagas,  o  farar  de  repente 
de  hum  grande  achaque,  que  lhe  durava  havia  mais  de 
huiti  anno  em  huma  perna  ,  por  lhe  ceííar  o  tal  achaque 
no  tempo,  que  fe  apartou  do  dito  Venerável  Padre  ,  e  da 
fua  companhia  ,  em  que  andara  féis  dias  ;  e  ter  comido 
coufa  ,  que  elle  lhe  deo  pella  fua  maó;  a  qual  poíloque 
acceitou,  e  comeo  na  fé  de  que  lhe  faria  bem  por  virtu- 
de de  quem  lha  dava,  era  totalmente oppoíla  ao  acha- 
que da  perna  ,  e  que  a  fua  fé  o  naó  enganara,  porque  el- 
le farára  fem  outra  diligencia. 

Dona  Antónia,  mulher  de  Manoel  Ribeiro,  moradora 
na  Villa  de  Torres  Vedras,  depõem,  que  andando  pejada 
de  íeis  mezes,  mas  fem  indicio  exterior  do  ventre  cvulta- 
do,  nem  fentimento  de  que  troiixeíTe  em  íi  creaiura  viva, 
a  apertara  muito  a  confideraçaõ  de  poder  fucccder-lhr  o 
que  a  huma  parenta  íua,  que  pario  bichos  por  criança.  E 
naó  labendo  o  que  fízeífe  para  fe  livrar  dcfta  pencfa  aprc- 
henfaô  ,  lhe  occorreo  ir  bufcar  o  Servo  de  Dcos  a  Vara- 
tojo,  e  côinunicar-lhe  a  íua  affíicçaÕ,  pedindo-Ihe  íuas 
orações,  para  que  Deos  lhe  déíle  melhor  íentencado 
que  tivera  liia  parenta.  Foy  a  Varatojo,  e  dizcndo-ihc  es 
Religiofos  ,  que  o  Padre  Fr.  António  eítava  ja  tcó  deí- 
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cahido  da  doença,  que  nem  deícia  á  Igreja,  fe  lhe  dobrou 
a  peiia,e  crefceo  a  anciã,  tomando  ja  por  principio  da  del- 
graça,  que  temia,  íaltar-lhe  o  remédio,  quebufcava,  e  fi- 
nalmente íe  refoiveo  em  naó  faiiir  da  Igreja,  fem  que  os 
Religioíoslhetrouxeílem  o  Venerável  Fr.  António  para 
lhe  fallar  ,  etomara  bençaó.  Pode  a  importunação  com 
Deos,  e  por  iílo  pode  Fr.  António  levantar-fe,  e  vir  á 
Igreja  confolar  aquella  afflidla.  Depois  de  a  ouvir,  fc  vi» 
rou  para  o  Altar  Maior,  e  feita  huma  breve  oraçaó,  fezo 
final ^da  Cruz  fobre  ella,  a  petição  íua,  e  lhe  difte  :  Que 
fenaodefconlolalJe,  que  lhe  havia  de  dar  Deos  huma  boa 
bora^  e  havia  de  parir  hum  Servo  do  Senhor.  Foy-lé 
D.  Antónia  para  cafa,  e  antes  de  chegar  a  ella  íentio 
maiorias  no  ventre  ,  em  tal  forma  ,  que  feu  marido  fez 
reparo ,  e  contando-lhe  o  que  tinha  paliado  com  Fr. 
António,  efperáraó  ambos  fem  duvicia  alguma  o  cum- 
primento da  promefla;  e  nafcendo-lhes  hum  filho,  naó 
lhe  cuíiou  tanto  a  parir  como  os  outros ,  efoyomais 
manfo,  e  bem  aílombrado  de  todos.  Refta  fó  fer  Servo 
do  Senhor;  porém  eíle,  que  lhe  deo  o  fer ,  lhe  dará  gra- 
ça para  o  fervi r. 

Marianna  de  Oliveira ,  moradora  na  Villa  de  Setuval, 
havia  três  dias,  que  eftava  de  parto,  e ja  com  a  candêa  na* 
maô  depois  de  ungida:  paílava  neííe  tempo  pela  íua  por- 
ta o  Venerável  Padre,  chamaraô-no  a  toda  apreíia  í>s  pa ys 
da  moribunda,  para  que  lhe  encomendaílea  Deos  aal- 
ma  de  íua  filha,  ou  fe  Deos  foíle  fervido  dar-lhe  vida, 
folíè  elie  a  yalía.Lançou-lhe  o  Servo  de  Deos  as  fuás  con- 
tas ao  peícoço,  e  fazendo  oraçaô  porelia,  pano  logo 
hum  menina  morta  ,  e  a  may  íe  vio  livre  do  perigo,  dan- 
do todos  osquealli  íe  acharão  graças  a  Deos  pelo  mui- 
to que  ouvia  a  feu  Servo. 

Depõem  o  Reverendo  Fr.  Ambrofio  da  Conceição, 
Definidor  adlual  da  Província  dos  Algarves,  e  compa- 
nheiro que  foy  do  V^eneravel  Padre  por  muitos  annos, 
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que  eftando  com  elle  de  MiíTaô  em  Coimbra,  e  Collegio 
de  S.  Boaventura  ,  viera  a  elle  hum  Domingos  Ribeiro, 
Rendeiro  das  fizas  da  mefma  Cidade,  com  hum  filho  feu 
enfermo  ,  e  entrevado  havia  íeis  mezes  ,  que  lhe  tinha 
gafto  muita  fazenda  fem  aproveitar  nada  na  cura  ,  e  ago- 
ra vinha  nos  braços  de  huma  moça,  por  fer  de  menor 
idade.  E  pedindo  ao  Servo  Deos  lhe  deitafle  a  íua 
bençaó,  elle  lha  deitou  de  palfagem  por  ícr  muita  a 
gente.  E  de  paíTagem  foy  a  bençaó ,  porque  paíTou  o 
menino  enfermo  da  enfermidade  para  a  íaude,quc  dahi 
a  dous  dias  publicou  feu  pay  gozava  taó  milagroía ,  que 
andava  ja  brincando,  e  íáltando  com  outros  meninos  na 
fua  rua.  A's  palfagens  de  Chrifto  por  Samaria  deverão 
os  dez  leproíbs  a  íua  cura  \  a  paílagcm  de  Chrifto  por 
Jericó  reftituío  ao  cegoaíuavifta  :  quando  a  virtude,  Luc.  17: 
que  obra  ,  he  permanente  ,  fazem-fe  milagres  de  paílá-  y^ 
gem.  j^'  '*' 

O  Porteiro  da  Inquifiçaô  de  Coimbra,  chamado  Eíle- 
vaó  da  Silveira,  tinha  hum  filho  ,  que  naquelle  tempo  fe- 
ria de  idade  de  cinco,  ou  féis  annos,  pouco  mais,  ou  me- 
nos, o  qual  tinha  grandes  infiammaçoens  na  cabeça,  de 
que  lhe  procediaô  boftellas  íempre  rebeldes  ás  curas. 
Pòs-lhe  o  Venerável  Padre  a  maó  na  cabeça,  dizendo  a 
feu  pay  Ihenaó  fizeíTe  mais  curas;  e  farou  o  menino  fem 
ellas,  nem  lhe  repctiomjis  o  achaque.  De  que  he  teíli- 
munha  de  vifta  o  Reverendo  Padre  Meftre  Fr. Manoel  do 
Horto,  da  Provincia  dos  Algarves,  bem  conhecido  por 
fuás  letras  ,  e  procedimento  de  grande  Religioío.  E 
allim  o  depõem  na  inquirição  de  Lisboa. 

Muitos  outros  caíos  deftc  género  deixamos  de  pro; 
pofito,  pornaô  amontoar  provas  ao  meímo  intento. 


Z  ^  CA- 
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CAPITULO    XVI- 

Dom  de  lingua^  que  teve  o  Venerável  Padre. 


nonfideiúfi-is;  oii  como  enfiaa  Santo  Thomás:  Naó  he  dado  aos 

fiíiddf.    íi-is,  para  que  creaó  ,  porque  ja  crem,  íenaô  aos  infiéis, 

bus.  i."    p^ra  que  fe  convertaó,  e  reduzaó.  E  pregando  o  Vene- 

^Th"^    ^^^^^  ^^*  ^^tonio  entre  Ghriílâos  de  hum  Reino  ta6  Ca- 

D,  Th,ibu  thoiiç,^  como  eíle  nodò,  efcufava  efte  dom  de  linguas ,  e 

fó  o  de  língua  lhe  era  neceílario  para  fe  faber  accómodar 

nos  fermoens ,  e  pradlicas ,  nos  púlpitos  ,  e  confefliona- 

rios   ao  eílado  ,  e  natureza  de  cada  hum ,  entendendo  a 

língua  a  todos.  Naó  negava  elle  ter-lhe  Deos  dado  efte 

dom  ,  antes  em  duas  cartas  luas  acho  que  o  confeíTa  por 

eítas  palavras:  „   A  experiência  me  tem  moftrado,que 

5,  me  naó  deo  Deos  graça  mais  que  para  fer  inllrumento 

5,  de  que  íe  reduzaó  peccadoresdo  íeculo  :  admiro-me 

3,  de  que  o  Padre  Provincial  naó  ponha  os  olhos  na  mi- j 

.,  nha  vocacaó ,  e  fufficiencia,  tendo  tanto  conhecimen- 

5,  to  do  nada ,  para  que  prefto ,  excepto  eite  dom  de 

j,  Deos  de  Fallar  defta  ,  ou  daquella  maneira.  E  entendo 

>  5,em  minha  eonfciencia  ,  que  fora  de  outra  couía  que 

„  feja  pregar  ,  e  confeííar  ,  e  recolher-me  a  huma  cella  , 

5jnaô  preito  para  nada.  Eíta  he  a  verdade;  em  quanto 

5,  Deos  me  naó  fez  taramela  ,  naó  me  atrevia  a  tallar 

,,  nem  huma  íó  palavra  de  cfpirito  &ic. 

A  fegunda  vez  ,  que  entrou  no  Convento  da  Madre  de 
Deos,  depois  de  Miílionario,  diíFe  Miíla  na  Igreja ,  a  que 
aííiítio  toda  a  Comaiunidade  ,  e  acabada  a  Miíla  ,  toy  ao 

lu- 
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lugar  onde  fó  fallaô  as  Religiofas  \  para  o  ouvirem  acu- 
dirão todas, e  as  primeiras  palavras,que  diíre,tbraó  elias: 
Na  Aííjja  pecit  a  7io[/o  Senhor  me  dél]e  luz  para  o  que 
havia  de  dizer  a  Vy\  RR.  e  o  que  me  occorreo  foy  ijio^ 
e  ilio,  E  continuou  huma  breve  practica  com  tal  eipin 
to,  e  eííicacia  ,  que  naó  íó  penetrou  os  coraçoens  de 
muitas  com  particular  luz,  e  conhecimento  do  eílado 
de  luas  almas  ,  íenaó  que  como  fe  de  muito  tempo  as 
tivera  governado,   aílim  íoy  guizando  fua  doutrina, 
que  cada  huma  nella  achou  o  prato  ,  que  lhe  íervia  ,    e  o 
comer,  de  que  neceOitava  ,  e  fazendo  gofto  do  feu  ef- 
piritual  aproveitamento  começarão  a  communicá-lo  por 
cartas,e  naó  tendo  ninguém  obrigarão  de  elcrever  as  íuas 
culpas,  nem  ainda  para  coní:eíTá-las,  inó  eílasReligio- 
íâs  taó  amigas  ue  íupeiogaçaó  em  íuas  obras,  que  naó 
ha  nenhuma,  que  por  papel  ,  e  tinta  deixe  de  conlultar 
ao  feu  Confeflor  matérias  de  lua  confciencia.  He  bem 
verdade  ,  que   naõ  ha  perigo  de  íè  perder  a  reputação  , 
onde  fó  lieirata  de  chegar  á  ma)  cr  perteiçaó.  Succedeo 
algum,  s  vezes ,  que  naó  podendo  o  V^araó  de  Deos,  por 
taita  de  tempo  ,  reíponder  per  efcrito  ao  que  por  pa- 
pel íe  lhe  propuzera  ,  indoíalarcipiiitualmenteá  gra- 
de, praélicando  em  commum  íati^íazia  ás  perguntas  de 
cada  huma  ,  como   íe  íó  com  eila  faliam,  por  tal  arte,  e 
deftreza  ,  que  íe  deixa  bem  ver  o  dom,  e  graça,  que  Deos 
lhe  dera  de  língua,  para  cada  qual  o  ouvir  na  lua. 

Dille  o   Venerável  Padre  em  certa  occaliaó  a  huma 
Religioía,  para  a  obrigar  a  mortificar  a  repugnancij,  que 
tinha  de  fazer,  o  que  eUe  lhe  aconlelhava  :    (^ie  tinha 
huma  tocha  na  Itngua  ^  que  lhe  da'ua  luz  para  dentro  ^^^f\  [j" 
e  para  fora.  E  que  dom  mais  particular  de  linguasPOaT 
íSanto  David  achou  dor,  e  trabalho  debaixo  da  lingua.^^^- J^^;- 
Salomão  leu  filho  nas  mãos  da  lingua  a  morte,  e  a  vi- 
da :  o   Profeta  I faias  na  boca  de  \^tO)i    huma  lingua 
como  fogo  abrazsdor.  Mas  tocha  na  lingua  !  Só  a  po- 
demos 
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demos  conííderar  em  Fr.  António  aproveitando-fe  do 
meímo  que  dizia,  e  aos  outros  com  a  mefma  doutrina 
que  para  íi  tomava  :  obrador ,  e  naó  fó  Pregador  da  pa- 
lavra Divina,  que  he  o  em  que  S.  Tiago  póem  a  bemaven- 
turançj.  E  na  verdade  aílim  era  ,  porque  perfuadido  o 
T    u,  .Servo  de  Deos  a  que  o  Eípirito  Santo  lhe  punha  na  lin- 

Jacob.  1.26  I  •  .         r  n       U 

gua  as  palavras ,  e  doutrmas  que  pregava:  que  cita  ne  a 
fua  promeíla  aos  Pregadores,  que  prégaó  a  fua  pala- 
vra: pela  mefma  doutrina,  que  efte  Servo  fiei  pregava, 
fe  doutrinava ;  e  deíla  maneira  allumiava  a  tocha  da  fua 
língua  para  dentro  ,  e  para  fora.  Em  huma  occafiaó  dilíe 
ás  Religiofas  da  Madre  de  Deos,  que  tinha  dentro  de  fi 
huma  voz,  que  nnó  era  fua,  E  pregando  em  algumas 
partes  foy  vifta  huma  pomba  fobre  a  íua  cabeça,  fazen- 
do o  Efpirito  Santo  efte  favor  a  Fr.  António  pregando, 
que  fizera  a  S.  Gregório  eícrevendo,  Lem-fe  em  algu- 
mas de  íuas  cartas  eftas  palavras :  Ja  pa[lou  a  levare- 
da :  em  outras  :  Chegou  a  levareda.  A  huma  fua  ir- 
maâ,  depois  de  fe  ter  alargado  muito  em  ponderaras 
mercês,  que  Deos  lhe  tinha  feito,  e  em  a  exhortara 
amá-lo  muito  ,  acaba  a  carta  com  eíle  remate  :  Bem 
ciiidey  que  naô  pal]af]e  de  fets  regras  ,  mas  chegou  a 
levareda  :  queira  Deos  ,  que  atee ,  e  arda  nefje  cora- 
ção de  neve.  He  a  levareda  lingua  do  fogo,  orgulho  da 
chamma  ,  eípirito  da  braza  ,  facho  do  incêndio  ,  e  pa- 
vio de  tocha ,  que  fe  levanta  para  allumiar  em  quanto  a 
matéria  na6  ceíia  de  arder.  Ardia,  e  allumiava-fe Fr. 
António  á  luz  de  íuas  meímas  levaredas,  com  que  ateava 
o  fogo  de  amor  de  Deos  nas  almas:  ardia  pelo  que  di- 
dlava  ,  allumiava-fe  no  que  efcrevia  a  huma  fenhora  ti- 
tular :  O  fogo  fWÓ  aquieta  fem  que  faya  fora  a  cham^ 
me?  cala-  '''^*  ^^'  ^^^  brcves  dl  OS ,  ainda  que  taÕ  pouco  ardo^  Ça- 
mus  feri-  hirey  fora  por  ejies  povos  a  atear  efia  faifca  com  a  gra> 
Pfei^^  f/2  de  Deos.  Era  a  íua  penna  lingua ,  e  a  fun  lingua 
^'^'^penna   de  efcrivaó  ,  que  efcreve  muito  depreíTa.  O  ef- 

cri  = 
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crivaô  eícrcve  para  íi,2Índa  quanco  efcreve  para  outrem: 
para   elle  fe  conta  a  raza,  pofto  que  as  partes  levem  a 
íenlença.  Fr.  António  pregava  ,  e  eícrevia  de  Deos  , 
feiis  attributos  ,  e   benefícios  ,  e  os  effcitos  da  fua  dou- 
trina ficavaô  primeiro  na  fua  alma.  Naó  enche  o  n  ar  nos 
rios,  íem  que  primeiro  trasborde  nas  fuás  pravas  ;  nem 
a  boca  diz  palavra  ,  fenaó  depois  do  coração  íe  fentir 
com  abundância.  Em  carta  para  huma  ReligioCa  acho 
Texto,  com  que  explique  outro  :  diz  elle  aílini :  Feça 
V.R.  a  Deos  me  dê  ejta  luz  ,  que  ioda  a  que  eu  tiver 
a  ellnnarey  para  qtie  V,  R,  fe  pofja  melhor  jervir ,  e 
eu  allunúar.  Ellestratadinhos  eípirituaes  ,  que  nos  dei- 
xou  eícritos  ,  fazia  para   fe  aííervorar  a  íi  ,  e  encami- 
nhar   aos  proximois.    A  lua  irmaá  Ktiigiofa  dizia  em 
huma  carta  :   Para  o  exercido  do  au.or  de  Deos  fazey 
muito  por  metter  va  cabeça  e[U  papelinho  ,   que  lá  vos 
deixey ,  e  naò  digais  a  Deos  mais  nada^  porque  ijio  vos 
hajia  para  vos  accender,    Qticm   accende  o  íogo  lie 
qut  logra  a  lua  luz  primeiro  ;  a  faifca,  que  pegou  na 
Uca, primeiro  aíiuzilou  nacaradequem  a  tirou  da  f>erde- 
neira.  Eií-aqui  como  a  lingi-a  do  Venerável  Fr,  Antó- 
nio era  tocha,  que  lhe  dava  luz  para  dtntro,  e  para  íóra. 
Ou  entendia  por  tocha  a  palavra  Divina,  tr^izcndo  feni- 
pre  na  memoria  aquelle  Verío  do  Pfaln  o  118.  Xof] a  pa- 
lavra ,  Senhor^  he  forte  fogo ,  mas  a[/lw  a  quer  o  vcj- 
fo  Servo.  A  primeira  vez,   que  loy  ao  Convento  d ^^Ignitum 
Maare  de  Oeos  obrigado  de  feu  Confeílbr  ,  e  Padre  cl- ^^'J"'"™ 
piriiuai  o  Reverendo  Fr.  Franciíco  de  S.  Diogo,  cha-pT"íi8t^' 
mado  vulgarmente  o  Pérola  ,  p^^dio  a  Religiola  ,  que  u^- 
entaó  era  AbbadelFa,  a  Madre  Maria  Magdalena,  que 
merece  nomear-fe  por    fcr  panegyrico  do  leu  none , 
que  quando  no  Officio  Divino  lezaíTe  aquelle  \'erro  no 
primeiro  Píalmo  de  Noa  ,    le  kmbralíe  muito  diHe. 
Queria  o  Servo  de  Deos  que  oi:írem  lhe  aíIbprr.He  o 
fogo  da  palavra  Divina,  com  que  elle  accendia  ,  eluUra- 

va 
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va  as  almas  ,  para  que  a  fua  lentiííe  as  primei- 
ras chamas.  Aquelle  mefmo  Verfo  na  lingua  da  Re- 
ligioía,  com  lembrança  fua  quando  o  rezaíle,  era  fogo 
para  lhe  dar  luz  a  elie  ,  e  na  lingua  de  Fr.  António  era 
farol ,  e  tocha  com  que  allumiava  o  próximo. 

Nada  tinhaó  fuás  palavras,  que  as  abaixaíle  de  Divi- 
Ete«-o  "^^>  antes,  para  que  emtudoofoírem,abateo  ellea  alti* 
cum%emr- veza  de  fuás  palavras  ,   podendo  dizer  com  S.  Pau- 

remadvos,  [q  aos  Corinthios  ,  que  naó  pregava  com  palavras  le- 
vem nonm  ^,  r-i-i^  ^-,°/  *■  n         rf 

fubJimitate cantadas,  eíubidas,  quaeseraoas  luas  naturaes,  íe  nao 
fermonis  çom  as  mais  commíias ,  e  intelligiveis,  que  todos  pudef- 
rCor.2.i.  ^^^  perceber,  por  naó  vaziar  a  Cruz  de  Chriíto.  As 
Ut^íion  '  propriedídes  da  palavra  Divina  trazo  Apoílolo  na  fua 
exacuetur  Epjitola  aos  Hebreos;  onde  diz,  que  he  a  palavra  Divi- 
fíi  na  viva,  eeliicaz,  mais  penetrante  qqe  a  elpadadedous 

I.  Cor.  I.  gumes  5     com  difcriçaõ  depenfamentos ,  eintençoens 
ííeb.  4.    3^  çoraçaô.  Para  eftas  propriedades,  como  para  trasla- 
'   '    do,  iremos  olhando  em  quanto  efcrevermos  das  pala- 
vras ,  fermoens  ,   praítiças  ,   e  Epiftolas  de  Fr,  An- 
tónio. 

Eraô  as  fuás  palavras  vivas  ,  quanto  ao  movimento,  e 
operação,  Qiie  moçoens  fe  naô  viraó  nefte  Reino  por 
todas  as  terras  em  que  pregava  Fr.  António  !  Para  eítas 
moçoens  eraô  moçoens  todo  ,  e  qualquer  dos  feus  fer- 
moens. Frotas  inteiras  de  almas  fahiaô  das  Igrejas  movi- 
das de  fuás  palavras  para  ao  mar  de  íuas  lagrimas  deita- 
rem deíi  fazendas  mal  adquiridas,  levarem  anchoras  de 
ambiçoeas  eícandalofns ,  e  torpes  firmezas  ,  cortarem 
amarras  de  occaíioens  antigas,  metterem  debaixo  as  on- 
das de  fuás  pnixoens,  e  mal  querenças,  e  desferir  as  velas 
a  vozes ,  e  ecços  de  diciplimis,  e  penitencias  por  íuas 
culpas  ,  que  lhes  feguravaó  as  melhores  Calvas,  Duravaô 
hiivia  Ja  annos  asdiííerençtsentre  o  íUuílriíllmo  Biípo 
de  Coimbra  D.  Fr.  Álvaro  de  S,  Boaventura,  e  o  feu 
Cabbido  ^  fçm  que  nem  a  morte  de  alguns  Capitulares, 

que 
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que  morrerão  na  deir.anda,  fizcliem  capitular  huma  paz 
taó  defejada.  Foy  o  Venerável  Fr.  António  pregar  á  Sé 
na  Miílaó  de  Coimbra,  e  o  primeiro  que  fe  moveo  para 
abraçar  a  paz  ,  e  depor  es  ódios,  (  fe  he  que  naó  pôde 
deixar  de  os  haver  onde  todo  o  empenho  he  vencer )  foy 
o  meímo  Bifpo  ,  pedindo  perdaò  publicamente  ao  feu 
Cabbido.  E  acabando  hum  Sermão  do  Venerável  Fr. 
António,  o  que  nem  o  braço  lecular  pudera  confeguir. 
QviQ  naó  fora  nunca  neceíTario  ajuda  do  braço  íecular, 
fe  os  Pregadores  prégáraó  como  devem  pregar! 

Na  mefma  Cidade  ,  e  no  Collegio  de  S.  Fedro  eftu- 
dava  Porcioniíla  D.  Fernando  de  Ataide,  filho  do  Con- 
de da  Atouguia,  de  deíoito  annos  deidade,  aiialtou-o 
huma  febre  maligna  de  taó  má  caíla,  que  fenaõ  conten- 
tava com  lhe  tirara  vida  ,  fenaóque  lhe  fazia  tiro  á  al- 
ma ;  porque,  variando-lhe  ojuizo,  começou  a  delirar  , 
que  eftava  condenado  ás  penas  do  inferno,  e  que  ja  naó 
tinha  remédio,  negando-fe  com   ella  apprehenfcô  aos 
verdadeiros  remédios  da  falvaçaó.  Compadecido  o  Dou- 
tor Manoel  Pinheiro,feu  amigo,  e  companheiro,  do  peri- 
go cfpiritual  do  enfermo,  tratou,  como  laô  douto,  e  eípi- 
ritual  que  era  ,  e  he  agora,  (  pois  naó  fez  mais,  que  ha- 
bituar a  fuavida)  de  odiíiuadir  conicaquellcsrazoens, 
e  doutrinas  Catholiras  ,  que  lhe  miniftráraó  feu  efpiri- 
to  ,  e  zelo.    Mas  vendo  que  naó  aproveitara  nada  em 
muito  tem.po  que  tomou  eíle  trabalho  j    continuando 
D.  Fernando  na  fua  máxima  ,  edizendo-fe-lhenaó  che- 
gaíle  por  fer  hum  Sacerdote  ,  que  cada  dia  dizia  Miífa, 
e  elle  hum  condenado,  que  ja  eflava  ardendo  no  inftr* 
no,  c  perfuadindo-íe  ,  que  poderia  ferdelirio  ,  ou  al- 
gum humor  melancólico  ,  que  caufafle  aquellas  defef- 
peraçoens  no  enfermo:  coníultou  os  Médicos  com  al- 
guns dos  Coilegiaes  léus  companheiros,  e  o    que  re- 
Ibivcraó  ,   foy,  que  fuppcílo  iè  pcrfuadiaÓ  que  havia 
alli  algum  hvimor ,  que  iLOVia  aqut Ha  paxaó,  eom  tu- 
do 
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do,  que  naõ  duvidavaó  ,  que  com  elle  fe  miílurafleo  de- 
mónio para  fazer  a  fua ,  e  vellindo-íe  do  feu  humor  en- 
ganar aquella  alma  \  que  eraó  de  parecer  fc  lhe  appii- 
caííem  os  remédios  elpirituaes.  Mandou-le  logo  cha- 
mar á  Companhia  o  Padre  Meílre  Pedro  de  Amaral , 
grande  Letrado,  e  de  conhecida  virtude,  eaíliílindo 
ao  enfermo  efpaço  coníideravel  ,  o  deixou  no  mefmo 
eftado ,  fahindo  íe  com  admiraçoens  de  tal  dcíefpera- 
çaó  ,  que  parecia  delirio  a  todos  os  que  fabiaò  feu  bom 
procedimento. 

Fez-fe  entaó  hua  carta  ao  Venerável  Fr.  António,  que 
refidia  no  CoUegio  de  S.  Boaventura  ,  e  fe  lhe  mandou 
pelas  onze  horas  da  noite ,  pedindo-lhe  nella  quizeíle 
por  /erviço  de  Deos  acudir  áquelle  enfermo ,  que  eítava 
no  eílado  ,  e  perigo  referido.  Refpondeo  :  Qtie  a  fua 
bída  dqueilas  boras  lhe  parecia  naÔ  fer  de  importância^ 
e  que  entendia  fer  aqui  lio  algum  delirio  ,  por  conhecer 
a  ChriftanJade  do  fu  jeito.  ^E  que  melhor  lhe  podia  va- 
ler donde  ejtava  ,  pi^dindo  aquella  Communidadeo 
tncommendafje  a  Deos  ,  e  que  no  dta  feguinte  irta  vê- 
lo  ;  como  fòy  ás  oito,  ou  nove  horas  da  raanhaâ  ;  e 
entrando  na  cella  do  enfermo,  fe  fahio  a  gente  para  fo- 
ra ,  e  ficou  fomente  por  breve  efpaço  o  dito  Doutor, 
que  ouvio  faudar  o  Venerável  P^dre  ao  enfermo  com 
alegre  femblante,  e  reíponder-lhç  elle ,  que  eíhva  ja 
aondenado  ao  inferno  ,  e  naó  tinha  remédio.  Replicou 
o  Venerável  Padre:  Que  [e  lembrafje  que  Chrtflo  Se- 
nhor nofjo  chamara  d  \ua  vinha  obreiros  em  variaj  ho- 
ras do  dia  j  e  que  igualmente  pagara  aos  que  foraÕ  pela 
nianhaã^  e  aos  que  perto  da  noite.  £  continuou  íó  por 
fó  a  praclica  com  o  enfermo  hum  grande  efpnço  ,  de- 
pois do  qual  fahindo  para  fora  da  cella  diife  aos  Colle- 
giaes:  Qiie  podi no  entrar  ^  que  elle  e flava  quieto  ^  def- 
marinado  ,  e  muito  confiado  nn  mifericordta  Divina  \ 
fobre  tudo  muito  conforme  com  a  Divina  vontade  para 
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a  ^:da  ,  e  para  a  nicrte  ,  (jue  nojjo  Senhor  lhe  défje.  A  f- 
íiiii  o  acháraó  os  companheiros  ,    e abraçando,  e  bei- 
jando hum  Crucihxo  ,  que  lhe  deixara  o  Servo  de  Deos, 
n  uito  confoiado  de  haver  eílado  com  ellcj  e  recebidos 
os  Sacramentos  ,  e  com  o  Chiiílo  no  peito  á  raiz  da  car* 
ne  ,    fazendo  nuiitos  adlos  de  reíignaçaô  ,  c  ccijfoi  mi- 
dade  ,  deo  íua  alma  dentro  de  poiíccs  diss  áquelle  Se- 
nhor ,  que  a  fi   meímo  lè  Ihedejxáraen.  ptnhcr  deo 
haver  de  falvar.  Naó  houve  naquelie  CoUegio  ,  e  Ci- 
dade quem  loubeííe  do   caio,  que  o  naó  qualifícaílcde 
milagroíb  pelas  íobreditas  circunítancias  ,  e  outras,  que 
acreditavaó  por  Divinas  as  palavras,  com  que  o  Venerá- 
vel Fr.  António  moveo  ao  enfermo  para  deixar  aquellas 
durezas  ,  e  iiefperaçoens,  em  que  o  diabo  o  tinha  pof- 
to,  e  tornar  ás  ternuras  ,  e  aííedlos  comqoe  m.orreo 
abraçado  com  o  Santo  Crucifixo  ,  por  cuja  conta  ficou 
acompanhá-lo  naquella  hora  emaufencia  deleu  fervo^ 
que  tinha  ja  partido  de  Coimbra.  Emauíencia  de  jVloy-Excd.52.1 
íés  fabricarão  os  Hebreos  hum  Deos  de  ouio,que  os  en- 
eaminhaíle  :  na  cie  Fr.  António  huma  imagem  de  Deos 
verdadeiro,  e  crucihcado  heo  feu  fubílituto  ,  para  í  ai- 
vaçaó  de  D.  Fernando.  E  que  palavra  de  Deos  mais  vi- 
va ,  que  a  de  Chriíto  feu  Filho,  por  quem  Fr.  António  '"'"^^S'- 
fallou  áquelle  enfermo.'  Na  imagem  paíTa  o  homem,  diz fit homo?* 
David.  Confiado  na  Imagem  de  Chrjfto  crucificado  pai-  p^  38-  ?• 
lou  Fr.  António  de  Coimbra  fem  que  lhe  défPe  cuidado 
algum  aquella  alma  ,   que  ellava  para  partir  deíla  vida. 
Pôs  aos  hombrosdo  Divino  Paltor  a  ovelha  perdida  ,  cJyJáV  ,j^*" 
foy  embufca  das  noventa  enove  ,  que  o  mefmo  Palíor  12. 
lhe  encomendara. 

Muitos  outros  íucceíios  cabiaó  nefte  lugar,  a  que  dá 
exclufiva  a  fimilhança  ,  e  o  nollo  propofito  deeícrever 
fó  o  que  baila  \  para  fe  íaber  a  grande  moçaô  da  palavra 
Divina,  que  Fr.  António  pregava,  íinal  certo  de  ícr  viva; 
que  naó  ha  yida  onde  o  movimento  ,   c  operação  laha. 
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Dizia  o  Venerável  Padre  da  fua  vida,  que  era  hum  perpe- 
tuo movimento  j  e  quem  o  naó  diria  vendo  que  naò  para- 
va  n*uiiia  terra,  n'uma  fó  Província,  fenaó  que  de  conti- 
nuo andava  em  MiíToens  por  todo  efte  Reino  ,  naó  ten- 
do parte  certa  ,  Convento  ,  ou  caía  :  Caim  fugitivo  ,  co- 
mo elle  por  humildade  fe  comparava  ?  O  que  obrava  íe 
tem  vifto  no  mais  deita  Hiftoria  ,  e  aíTim  paífaremos  á  ef- 
íicacia  de  fuás  palavras ,  por  referirmos  de  novo  algumas 
coufas. 


CAPITULO    XVIL 

Efficacia^  que  Deos  pós  em  fuás  palavras  ^  e  doutrina 
para  perfuadir  os  ouvintes» 

ENtre  os  mais  documentos ,  que  me  vieraó  ás  mãos 
para  eíèrever  elk  Vida,foy  hum  teftimunho,que  deo 
delia  o  Reverendo  Padre  Meílre  Fr.  Joaô  de  Santo  Efte- 
vaó,  Leitor  Jubilado  na  íua  Provincia  dos  Algarves  a  in- 
dultos de  fua  ícicncia  ,  e  Confeífor  do  Convento  da 
Madre  de  Deos  a  contemplação  de  fua  virtude  ,eípiri. 
to  ,  e  prudência  :  o  qual  me  pareceo  tralladar  aqui ,  por- 
que íem  accrefcentar  ,  nem  diminuir  nos  abfolverá  do 
promettido  nefte  Capitulo,  Diz  pois  affim  o  íeu  tefti-. 
munho.  .  • 

Snppoílo  que  da  efficacia  de  fuás  palavras  ,  e  doutri-^ 
na  cada  peflba  ,  que  o  ouvio,  pôde  fer  bóa  teftimunha  ; 
pois  ninguém  o  ouvio  ,  que  logo  naó  íentiífe  interiores 
abalos  ,  e  foberanos  impulíos  para  melhorar  de  vida  , 
ainda  os  da  mais  eftragada  ;  o  que  Deos  logo  fazia  mani*í 
fefto  com  evidentes  demonftraçoens  para  gloria  fua  :  di-i 
rey  com  tudo ,  o  que  vi  em  hum  Povo ,  onde  citava  fazen- 
do Midaó  ye  he  oque,  fegundoa  fama  publica^  fuccedia 
em  todos.  C^^" 
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Chegou  o  Venerável  Padre  a  hum  Povo  grande,  e 
nobre  deite  Reino ,  a  primeira  vez  que  alli  fora,  e  conhe- 
cido de  muito  poucas  peíloasjprégou  á  porta  da  Igreja  do 
Convento  de  S.  Franciíco,  para  que  juntamente  o  pudeí- 
fem  ouvir  aífim  as  peíToas ,  que  efíavaó  dentro  da  Igreja  , 
que  era  bem  grande,  como  as  que  ficavaõ  fora  para  largo 
campo,  efariaó  todas  de  Auditório  quatro  mil  almas.Pré- 
gou  com  feu  coftumado  fervor  ,  e  efpirito  ,  e  foraó  fuás 
palavras  taó  penetrantes  ,  e  cheas  de  huma  eíficacia  Divi^ 
na  ,  que  no  fim  do  fermaò  íe  levantarão  innumeraveis 
peíloas  a  reconciliar-fe  publicamente  com  quem  vivia 6 
em  ódio  ;  entre  as  quaes  vi  que  fe  levantarão  muitas  mu- 
lheres nobres,  e  honradas,  fcgundo  logo  pub' içava  quem 
as  conhecia  ,  e  fem  attençaõ  a  íuas  qualidades  ,  nem  a  íua 
decoroía  compoftura,perguntavaó  humas  por  outras  para 
le  perdoarem  aggravos,  que  pubhcamente  faziaõ  manife^ 
fíos  a  gritos  ,  e  brados  ,  e  com  eíles  taó  agradável  harmo* 
nia,  que  naó  hava  coraçaõ,que  íe  naó  des^^zeííe  em  lígri- 
maSjpor  de  pedra  que  íoile  a  íua  qualicade.  O  mefmo  fa- 
ziaó  muitos  homens  -onradís  largando  capas,  ecfpadas, 
c  bufcando  com  os  braços  abertos  a  feus  contrários  para 
fe  perdoarem  coni  aquelles  mefmos  ,  que  pouco  d'antcs 
bufcavaó  com  armas  paia  íe  vingarem. 

No  mefmo  Povo  ,  e  na  mefma  occaHaô  vivia  hu- 
ma mulher  pobre,  a  quem  tinhao  morto  feu  mi  rido  , 
naó  fó  injuftamente,  como  fe  dizia  ,  fe-naó  cem  al- 
gum propoíito  :  circuníiancias  ,  que  accrefcentavaó  a 
cauía  de  feu  fentimcnto  ,  e  faziaó  difficultar  o  peida  ó 
de  taó  grande  oficnfa  ,  que  naó  queria  dar  a  viuva  ao 
matador ,  que,  provado  o  dclidlo ,  e  elle  prezo  na  ca- 
dea  ,  tinha  por  fem  duvjd:\  haver  de  perder  a  vida  por 
fentença.  Kílava  a  viuva  fora  da  terra  quando  o  Vcne* 
ravcl  Padre  pregou  nella  ,  c  vindo  depois  dclle  partido  , 
como  no  Povo  ficáraó  retumbando  os  cecos  do  Pi  tgocir 
ro  de  Deos,  ouvi-os  a  mulher  na  noticia ,  que  íe  lhe  deo  , 
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e  l.imentJnJo  íe  de  o  naó  ouvir ,  fez  eíle  ecco  tanto 
abilo  em  lua  alma  ,  que  foy  bufcar  hum  Religiofo  á- 
quelle  Convento ,  e  desfeita  cm  lagrimas  fe  confef- 
íou  ,  e  diíle  queria  dar  hum  legal  perdaó  ao  mata- 
dor de  íeu  marido,  para  que  livraíle  da  morte  da  ju- 
ftiça  ,  como  em  eíFeito  deo  ,  e  o  matador  por  elle  efca- 
ppu, 

A  eíla  mulher,  por  pobre ,  e  com  cinco  filhos  pe- 
quenos, fe  QÍíèrecêriíó:  algumas  peíloas  nobres ,  e  pie- 
dofas,  por  meio  do  Religiolò  ,  quea  confeílara  ,  para 
lhe  darem  certa  quantia  de  dinheiro  para  íè  remediar , 
porque  o  matador  era  também  pobre ,  c  naô  tinha  ca- 
bedal para  de  algum  modo  lhe  recompeníiar  a  perda  , 
que  tivera  na  morte  de  íeu  marido.  Porém  ella  o  naó 
quiz  acceitar  ,  dizendo  lhe  5  parecia  que  naó  perdoa- 
va de  coração  fe  o  acceitava  ,  e  que  pelo  feu  perdaó 
fó  queria  que  Deos  lhe  perdoafle  a  ella.  Que  ocjue 
ouvia  dizer  dos  fermoens  daquelle  Servo  de  Deos  a  ef^ 
tavaó  obrigando  a  eíla  refoiuçaõ  ,  e  quecomo  fe  oef- 
tivera  ouiMudo  a  eftavaó  perluadindo  os  eccos  á^  fua 
doutrina,  mcdianteas  noticias,  que  lhe  dava.  Seja-nos 
licito  iíiterronper  a  narração,  para  fazer  eíla  pofidera- 
çaõ.  Se  tanta  eífic-icia  tinhaô  as  faifcas  defprezadas  ,  e 
2  que  o  Venerável  Padre  já  dera  coílas  ,  que  incêndios 
naô  caufaria  o  fogo  da  palavra  Divina  na  boca  de  Fr. 
António  aíloprando-o  ,  e  ateando-o  do  Púlpito  !  Seno 
lenho  verde  ,  e  fem  o  ter  difpoíto,  aílim  pegara  aquel- 
le  divino  fogo,  nos  Auditórios,  que  eíla  Trcmberr?  do 
Juízo  fazia  íeccar  ,  e  mirrar  de  temor,  que  chnm» 
mas  de  chamamentos  Divinos  íe  naô  veriaô  levantar! 

i^^m  outro  diíferente  Povo,  eílando  o  Venerável  Pa- 
dre pré>^ando ,  foy  tanto  o  fervor  com  que  reprehendeo 
os  vicios,  e  tauta  a  efficacia  com  que  perfuadia  a  pe* 
nitcncin  5  logo  ,  ejá  ,  pois  ninguém  fabia  que  horas  te- 
ria   tk    ^iúèi  ;    que.  no  meio  do  fermaó  íe  levantou 
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hum  homem  de  bem,  e  cliegando-fe  a  mim ,  qiieca- 
fualmente  me  achara  preíente  em  companhia  do  Vene- 
rável Fr.  António,  com  femblante  turbado  ,  rofto  acce- 
zo ,  e  tremendo  todo ,  me  dilíe  :  Padre,  pelas  Chagas  de 
Chrifto  confelíe-me.  Com  muita  vontade  ofarey,  nf- 
pondi  eu  ,  como  fe  acabar  o  fermaó.  Ao  que  tornou  o 
penitente:  Padre,  confeíle-me  logo ,  que  naó  fey  fe  che- 
garey  ao  cabo  do  fermaó  Ifto  dizia  com  tanta  anciã , 
e  moftras  de  fer  toque  Divino  ,  que  fiz  eícrupulo  de 
lhe  dilatar  a  confiílaó ,  e  o  fuy  logo  confeííàr.  Tan- 
to como  ifto  períuadiaó  as  palavras  do  Servo  de  Deos  ! 
E  aííim  era  rara  a  peífoa  ,  que  ouvindo-o  fe  naõ  Tentif- 
fe  com  mudanças  de  animo  5  do  que  fefeguiaó  em  mui- 
tas ,  refoluçoens  naó  elperadas  pelo  diílrahimento  das 
vidas  ,  as  quaes  ao  depois  eraõ  edificação ,  c  admira- 
rão por  fua  permanência  ,  e  duração. 

As  vezes,  que  o  ouvi  pregar,  ou  converfar  em  ma- 
térias de  efpirito,  e  exercicio  de  virtudes  ,  notando  a 
efficacia  de  fua*  palavras ,  ponderava  ,  e  via  ponderar 
a  muitas  peíioas  doutas  ,  e  eípirituaes  ,  que  naó  era 
aquella  efficacia  natural;  porque  pelas  círcunftancias , 
efieitos  ,  melhoras  das  almas ,  repentinas  mudanças ,  e 
commoçoens  internas  em  todo  o  género  de  peíioas  ,  que 
o  ouviaó ,  íe  divizava  bem  trszerem  as  íuas  palavras  hu- 
ma  certa  qualidade  ,  que  parecia  efptcial  daaiva  de 
Deos,  e  dom  do  Eipirito  Santo,  com  que  attrahiacs 
ânimos  por  huma  doce  violência  ;  moftrando,  o  que  pa- 
recia a  alguns,  que  nriíreiro  íentiaó  cm  ílofaudavel 
rendimento  ,  que  produ/iíTcm  ado  voluntário  de  rew- 
der-ie.  Com  que  feus  conceitos,  palavras,  e  ptrlun- 
Ibens  moUravaõ  ter  mais  alto  principio,  do  que  o  do 
juizo  humano.  Qnem  o  naó  julgaria  deíia  maneira,  ven- 
do que  íii.,s  palavras  craó  cru  o  íu!m'rantcs  rayos, 
penetrantes  Icttas  pnra  converter  peccadrres  ,  e  para 
confirmar  Jullos  em  fens  bons  propofitos.  Sc  os  paf- 
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Uà^^%  cafos  ^  e  innumeraveis  deíle  género  qualifícao 
eile  diícurfo,  muito  mais  oca fo  íeguiate  ,  de  que  tam- 
bém kiy  teítiíimnha. 

Ouvira  pregar  ao  Venerável  Padre  certa  mulher  ,  que 
vivia  compiuco,  ou  nenhum  temor  de  Oeos ,  fegun- 
do  as  enormes  culpas,  a  que  íe  arrojava;  porém  com 
tanta  cautela  ,  que  naô  era  tida  em  ruim  conta.  Mas 
vendo  fe  ao  eípelho  da  doutrina,  que  o  Venerável  Fr. 
António  pregara,  íe  achou  taófea,  comoferida  ,  e  de 
repente  taó  trocada  ,  que  ella  melma  fe  caufava  horror 
a  ^\  própria  na  confíderaçaó  de  íeus  peccados ,  e  hor- 
rendos VÍCIOS.  E  preparando-fe  deíde  logo  para  coníet- 
fá-los,  edeteítá  los,  chegou j  no  dia  feguinte  ao  íermaó  , 
aos  pés  de  hum  Confelíbr,  que  acompanhava  o  Ser- 
vo de  Deos,  com  indizíveis  moftras  de  arrependimen* 
to  ,  o  qual  hia  em  aumento  em  todo  o  género  de  culpas  , 
de  que  fe  hia  accufando  :  fendo  as  fuás  confiíToens  de 
muitos annos  meros  facrilegios,com  que  offendja  a  Deos, 
encobrindo  voluntariamente  peccados;  enaõ  menos  as 
communhoens  ,  que  recebia  em  culpas  taó  amontoadas. 
Mas  chegada  a  hora  de  ouvir  a  voz  de  Deos  pela  lín- 
gua do  Venerável  Padre  ,  foy  tanto  o  feu  arrependi- 
mento ,  dor ,  e  contrição  ,  que  naô  contente  com  ter 
feito  huma  confiílaó  muito  inteira  de  fuás  culpas  ,  e 
peccados  ,  pedia  ao  Confeílor  lhe  déíTe  por  peniten- 
cia ir  dizer  os  feus  peccados  pelas  ruas,  e piaças  pu- 
blicas ,  affirmando  ,  que  todas  asinfamiíis,  que  le  po- 
diaô  confiderar  neíla  vida  ,  eraó  nada  em  comparação 
dos  deíejos,  que  tinha  de  dará  Deos  huma  falisíaçao 
publica  para  falvaçaó  da  Tua  alma.  Defperíuadida  dei- 
te imprudente  lance  de  penitencia-,  lhe  deo  oConief' 
íbr  a  laudavel,  e  conveniente  á  íua  alma  ,  replicando 
ella  ,  que  era  pouca,  e  eílava  prompta  a  fazer  a  mais 
figorofa  :  e  defejava  folíe  faeramentatpara  fer  mais  me- 
ritória ^  porque  d'outrafor te  fe  naó  aquietava  o  leu  co- 
ração 
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raçaô,  medindo  as  latistaçoens  dos  peccados,  pelo  ir.ui» 
to  que  tem  de  offenfas  ,  e  deextenfaó  de  injurias  fci' 
tas  ao  Summo  Bem  das  almas. E  aíTim  replicava  com  tan- 
ta dor  inflando  por  maiorias  de  penitencia  ,  que  o  Con- 
feílor  lha  minorava  a  cada  inftancia ;  e  finalmente 
aconfelhando-lhe ,  e  animando-a  a  que  perfeveraíle  na- 
quelle  arrependimento  ,  e  propoíito  de  emendar  a  \v 
da  ,  lhe  prometteo  de  que  o  mais,  que  a  eliâ  parecia  fal- 
tar de  penitencia,  tomava  elle  á  Aia  conta;  com  que  a  dei- 
pedio  muito  confolada.  Deíle  cafo  íè  pôde  inferir  a  for- 
ça, e  efficacia  das  palavras  do  Venerável  Padre ,  pois 
aííim  abrandavaócoraçoens,  como  eíle  ,  empedernidos, 
endurecidos  ,  e  obílinados;  trocando-os  taó  repentina- 
mente do  eftado  da  culpa  ao  da  graça  ,  que  parece  anda- 
vaó  os  foberanos  impulfos  á  obediência  de  luas  pala- 
vras &c. 

Quanto  foílem,  de  mais  de  efficazes,  penetrativas  fe 
deixa  bem  ver  do  que  elle  meímo  refpondia   a  huma 
pelloa,  que  delias  le  fentia  ferida.  Era  eíla  a  refpofía  : 
(^ianto  aos  toques^  que  V,  M.  fevtío  nas  mivhas  pala^ 
vras^  lhe  digo  ,  que  vaÓ  faça  cafo  do  iiifirunietito  ,  fe^ 
9WÕ  da  maÕ,  que  o  move.  Qutz  Deos  7?ioJlrar  a  V.  M. 
quanto  he  para  querido^  pois  até  por  taôvil  creotura 
lhe  mandou   efjes  recados,  Ouando  as  pai air  as  ferem  o 
coração  ,  ejlas  Je  chamaò  palavras  Divina j^  que  tem  a 
ejjicacia  de  penetrativas ^até  quando  parecem  v;ais  bran^ 
das.  Por  íiias  mefmas  palavras  íe\eriíica  ,  queeraõas 
íuas  Divinas:  porque  o  inilrumento  da  palavra  hc  a  lin- 
guaje fendo  o  inllrtiniento  da  palavra  de  Deos  Er  Aiito-jí.g^^^.^' 
nio,  era  também  língua  da  palavra  Divina  ;  e  tila  era  a  >j- 
que  íe  ouvia  da  fua  lingiia  ,  e  que  fahia  da  lua  boca,  com 
qualidades  de  erpada  de  hunin  ,  e  outra  parte  aguda;  b.  Hcb.  5 
a  ou  aíimilhança  de  cipada  duvidofa: /^  fmi'hari^a.s ,  t  ^'• 
propriedades  ,  que  á  palavra   Divina  daô  S.  Paulo,  c  S. 
joac).   N^^cjamos  cila   fua   clpada  dedous  fiosferjr  penc- 
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tninteiDints  a  dous  Religioíos  ,  cortando  os  pelos  mef* 
mos  fios,  com  que  fe  qucnaô  matar  hum  ao  outro  ,  fem 
que  o  temor  de  L)eos,e  da  vida  beata,e  pena  da  Religião, 
os  tizeíle  apartar  deíla  reloluçaó.  Entre  irmãos  foy  o 
primeiro  homicidia  ;  cada  hum  deíles  quena  foiiefe* 
gund^  Abef  o  outro.  Nimgucim  íe  admire  de  haver  tal 
ódio  entre  Religioíos,  porque  no  Geo  peccáraôos  An- 
jos^ c  noílos  primeiros  pays  no  Parailo.  Paraifo  faó  as 
RelLgioens,  e  Ceos  fublunares,  no  Ceo  ha  Eílrellas  er- 
raaí-23,  no  Paraifo  havia  íerpentes. 

Chegou  o  Venerável  Padre  áquella  terra ,  e  Conven- 
to de  Tavira,  Reino  do  Algarve,  em  queeftavaó  reclu- 
fos,  em  jaulas  diítèrentes,  elíes  dous  Leoens,  ou  Martes» 
E  íabida  a  culpa,  dilleao  Teu  Prelado,  que  os  mandaíle 
vir?  á  fua  preíença,  para  ver  fe  fuás  palavras  lhes  fazíaõ 
nióça,  Vieraó,  c  ouvirão  a  pradica,  que  lhe  fez  o  Servo 
de  Òeos,  e  foy  ella  de  tanto  efieito,  que  a  ambos  fe  lhes 
partirão  as  almas  de  fentimento  penetrando-lhes  os  co« 
raçoens  até  a  divifaó  do  efpirito.  Naó  houve  alli  pedir 
fatisfjçoens,  nein  propor  deiculpas,  ou  razoens;  por- 
que fó  tratava  cada  hum   de  acudir  á  ferida,  que  em  íi 
fentia   da  palavra  Divina  i  e  deitando-feaospés  daquel- 
k  lingua  de  Deos ,  a  elles  depuzeraó  os  odios  pára  fe 
fazerem  amigos  nos   feus  braços  ,  que  para  reconciliar 
inimigos  trazia  fempre   aberios  :   por   fe  parecer  com 
aquelle  Senhor,  que  todo  dia  tinha  as  máos  abertas  pa- 
líBi  6t  2  *^^  receber  o  Povo  ,  que  nelle  naó  cria  ,  antes  o  contra* 
Rom.  w.'  dizia  ,  e  na  Cruz  tem  os  braços  ,  e  mãos  pregadas  para 
'í-  os   naó  fechar  a  almas  arrependidas.   Prefcvsráraó  da- 

quelle  dia  em  diante  com  eílreita  amizade. 

Antes  do  Venerável  Padre  pregar  na  Corte,diire  huma 
piítioj  titular  no  Locutório  de  certo  Coiívento  muito 
\\\\\  do  feu  modo  de  pregar  com  o  Chriílo,  e  dar  bofe- 
taJas,  ceaíurando  eíks  novidades  pyr  hypocriciai ,  e 
quando  ^nenoá  por  efcufadas.  Mas  a  primeira  vez,  que  o 
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ouvio,  tomou  ao  mefmo  lugar  a  fe  desdizer;  porque  de 
tfll  forte  o  conipungio,  que  lhe  fez  chorar  muitas  lagri- 
mas; e  accrefcentava  elle  ,  que  fizera  inuito  em  fe  pcder 
ter  para  naõ  dar  bofetadas.  Outro  Fidalgo  da  meíma 
qualidade  apoílou  com  outros  ,  que  o  naó  havia  o  Padre 
Fr.  António  fazer  chorar;  mas  perdeo  a  apoíla,  ganhan- 
do-fe  nas  muitas  lagrimas,  que  o  Sermaô  lhe  fez  chorar 
por  fuás  culpas.  Saô  as  lagrimas  Índices  da  dor ,  vapores 
do  fentimento,  efcumas  das  amarguras,  defluxo  do  mar- 
tyrio,  teftimunhos  do  que  íe  naó  crê,  proteftos  do  que 
fe  duvida.  E  por  todos  eftes  principies  havia  de  chorar 
quem  feapoftaíle  a  ouvir  a  Fr.  António,  que  fallava  com 
efpada  de  huma,e  outra  parte  aguda,  e  elpada  duvidofa, 
como  intitula  o  Apoftolo  a  palavra  Divina.  Depõem  o 
ReverendiíTimo  Fr.  Manoel  da  Refurreiçaó,  Arcebifpo 
da  Bahia,  que  na  Midaó,  que  fez  em  Coimbra  o  Venerá- 
vel Padre,via  elle  chor5r,todas  as  vezes,que  o  via  no  púl- 
pito, ou  foílede  vocaçaó,ou  compunçaÓ5a  certo  homem 
nobre,  que  vivia  eícandafoíamente;  e  queeíTeito  def- 
tas  fuás  lagrimas  fora  apagar  a  feníualidade  notória  ,  e 
exercitar-íe  em  obras  de  virtude  dalli  em  diante. 

De  toda  a  forte  de  gente  houve  muita  ,  que  naquellcs 
primeiros  tempos  das   Miííoens  do  Servode  Deos  len- 
tiíTe  diíFerentcmente  do  que  ao  depois,  que  o  conhece- 
rão ,  e  ouvirão  ,  nchárao  na  verdade.  Tccnndo-lhe  nef- 
ta  matéria  huma  Religiofa  ,  que  veyo  a  ler  íua  filha  ef- 
piritual ,  e  tinha  íido  das  que  antesdeo  coiihecercm  fe 
naõ  conformava  com  o  que  de  fuás  ccufas  ouvia,  dan- 
do-lhe  diílo  mefmo  conta  ,  elle  lhe  refpoiu'er  c(  m  mui- 
ta brandura  :  Ttnha  me  grande  horror  ?   Fclgcre^)'  que 
aljirn  feia  ;  porque  as  pefjoas^  em  que  apalcira  de  Deos 
tem  feito  vi  ais  frr/óio  ,  fcraÔ  as  que  vie  tirhac  n/^yor 
averfaÔ,  Aííiiu  o  dilfc  elle,  e  aííim  o  ccmprovaráó  os 
calos  fcguiiues. 

Chegou  a  Coimbra  noticia  de  que  o  VeneiaN  ti  1  r.An- 
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toiíia  hia  pregar  de  MiíTaó  áquella  Cidade,  Athenas 
deíle  lleyno  nas  fciencias.  E  fobre  muitos  diícurfos,  que 
fe  fízsraó  íobre  o  tim  deíla  Miiíaó,  houve  alguns,  que 
concluiaó   fer  indubitável  a  perda  de  opiniaó  ,  e  repu- 
tação em  hum  homem,  que  tendo  eltudado  pouco  fe 
deixava  levar  da  confiança  ,  que  lhe  deraóos  applauíbs 
da  Corte  para  ir  pregar  a  huma  Univerfidade ,  em  que 
a  corteíania  de  íeus  grandes  Tujeitos  ,  e  admiráveis  en- 
geiíhos,  naó  havia  de  neceílitar  a  feus  entendimentos, 
para  que    approvaííem  huns  Conceitos  mal  tundados, 
humas  Authoridades  naó  viílas  nos  Padres,  e  huns  lu- 
gares  da  Eícritura  ,  por  quem  naó  podia  ter  delia  inteU 
ligencia    alguma  ,     falvo  houveíFem  de  crer ,  que  íua 
fciencia  era  infufa.  Eftes  diícurlos  ,  que  íaziaô  muito 
pendor  nos  ânimos,  teve  por  precurfores  de  íua  chega- 
da a  Coimbra;  masdifcurios  ,  apprehenfoens  ,  ejujzoá 
ÍQYàò  por  elle  ,  tanto  que  foy  viíto  ,  e  ouvido  do  púlpi- 
to  Fr.   António,   invejando  a  Corteos  applauíos  com 
que  foy  ouvido naquella  Cidade,  eaopmiaó,  quedti- 
le  conceberão  os  mais  Doutos  Meftres  ,  Oppoíitores, 
Lentes  ,    e   Eítudantes  da  Umveríidade  :  conícílando 
todos  a  boca   chêa  ,  que  era  conhacidamente  aíldiiua 
do  Efpiruo  Santo  a  íua  lingua  ,  e  muito  para  louvor  a 
Deos  a  íua  íciencia.   A  acceitaçaó  do  mais  povo  íoy 
tanta,  que  concorrendo  a  ouvi-lo  innumeravei  gtntc, 
que  nem  na  Sé,  nem  na  Igreja  de  Santa  Cruztiiiha  lu- 
gar, dos  íeus  terreiros  ,  e  adros  íez  muitas  vtzes  púlpi- 
tos, como  Chriílo  os  fazia  dos  barcos,  e  delei  tos. 

Na  Miííaô  de  Braga,  vindo  elperai  aoSeiVode  Deos 
muita  gente  ao  Conveata  de  S.Fruduolo,que  íica  perto, 
chegou  certo  Sacerdote  a  hum  de  íeus  companha  iros,  ía- 
zenáo-lhe  eib  pergniitaíQife  vemíazer  a  Braga  o  Padre 
Fr.  António.?  Relpondeo  lhe:  Vem  pregara  palavrada 
Ocos  ,  e  a  penitencia,  como  faz  etn  toda  a  parte  onde 
chj^i.  Eutaó  lhe  tornou  o  Sacerdote;  Diga  ao  Fadre 
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Fr.  António ,  que  tni  Braga  ha  niuiios  Pregadores  mui- 
to doutos  ,  e  muito  fantosjquenaô  neceílitamosda  lua 
doutrina  ,  e  pôde  bem  íer,  que  os  que  cá  temos  preguem 
com  mais  Ittras,  e  efpiriío,  que  elle.  Deo-lhe  o  compa- 
nheiro elle  recado  j  e  cUe,  íòrrindo-íe  ,  dillc  :  Demos 
graças  a  Deos  ,  gue  temos  huma  grande  Mi[jaÔ  em 
Braga  ^  e  ijio  foy  traça  do  demónio  para  ver  je  podia 
mpedi  la,  Naó  le  enganou  o  Servo  de  Deos  no  que  pre- 
diíle  da  Miííaô  ,  porque  Iby  huma  das  mais  fru6luofas 
entre  as  luas.  E  mais  foy  ainda  ,  que  lem  íe  lhe  dará 
conhecer ,  nem  nomear  o  Clérigo  do  recado  ,  indo-fe 
elle  deípedir  no  cabo  da  MiíIaó  de  algumas  pelToas 
principaes  com  o  meímo  companheiro,  e  alguiDa  gente, 
vio  entre  cila  ao  dito  Clérigo,  e  díííe  p^ra  o  compa- 
nheiro :  Aqtit  vem  covitiofco  o  Clrrigo  .,  cjue  me  man* 
dou  aquelle  recado  :  louvemos  a  Deos  pois  o  vemos  taÔ 
outro.  Nem  era  ja  o  melniOj  porque  o  tinhiU)  mi.dado  os 
ítrmocns,que  ouvira  a  l'r.  Aíitonio,  ficando-lhe  t^õde- 
vf)tíí ,  e  alTeis^oado  ,  que  o  naó  largava  em  qu.:ntos  cXlT 
GÍdoj>eípirituaeslhe  podia  íazer  companhia,  Jeguindo-o 
até  pelas  ruas.  Tanto  com  luas  palavras  feria  o  amor  nas 
ainias  ,  e  lanto  ía/ia  cahir  na  verdade  de  Tua  doutrina 
com  a  efpada  duvidolia  da  Divina  paiavia. 

Eíta  meneava  com  tanta  delheza  ,  e  grívça,  que  cor 
tando  igualmente  pelos  vicios  de  toca  a  íorte  de  gente, 
nem  os  grandes  te  oíièndi&ó  ,  nem  os  pequenos  fe  eí- 
cundalizavaó.  E  ou  os  reprehendcíle  com  leveridades  , 
ou  os  admoeílalle  com  ternuras  ,  lempre  traó  pene- 
trantes as  íuas  feridas  \  e  como  tirava  ás  almas  ,  naó  i^- 
zia  a  liberdade  do  leu  zelo  diííerença  de  pelFoas.  Nos 
corpos,  c  naó  nas  almas,  íaõ  todas  as  nollas  diferenças* 
Eíta  fua  lilxírdade  no  piégnr  fe  pode  ver  na  que  tmha 
no  efcrever.  A  huma  Senhora  Titular,  que  igualava 
virtudes  com  qualidades,  depois  de  lhe  exercitara  pa- 
citncia  com  dtkiigáuos,  que  Ihi-  cIvíícvís-,  ll:e  peuc  pe r- 
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daó  neftn  forma  :  ,,  Também  peço  perdão  a  V.  S.  febre 
,,  tantas  fangrias  dar-Ihe  a  purga  paliada.   Mas  fe  todo  o 
„  Martyr  tev^e  feu  Diocleciano ;    que  muito  que  para 
,,  mayor  mérito  tenha  V,  S.  em  mim  hum  taó  vil  verdu- 
go &c.  5,  Efte  nome  fe  di  a  íi  o  Venerável  Padre ,  appro» 
priando-fe  hum  oíiicio,  que  ferve  na  Republica  de  fe- 
parar  a  cabeça  de  hum  corpo  ;  e  taes  eraô  as  palavras  de 
,     ^^  Fr.  António ,  que  penetravao  atè  a  divifaô  da  alma  ,  e 
^°'^'   '  efpirito.  Em  outra  carta  lhe  dizia  :  ,,  Perdoe-me  V.  S, 
Pertingens  ^^  qs  âtrevimentos  ,  que  vaó  em  traje  de  aviíbs.  A^  mef- 
d[?ifionli  ^^  Senhora.  „  Eu  nao  íey  na  verdade  como  V.  S.  faz, 
anim^,  acj,ou  fíngc  que  faz  tanto  cafo  de  huma  folha  de  papel, 
Spiritus.    ^^  qyç  r|jj5  ferve  mais  que  de  folha  aguda  para  ferir  ,  até 
„  quando  mais  groíTeiramente  he  folha  para  efcrever. 
j,  Mas  ja  fey  o  porque  folga  V.  S.  que  neíia  folha  fe  lhe 
5,digaó  fuás  culpas,  por  efcuíar  os  exames  de  íba  con» 
5,  íciencia,  em  que  V.  S.  ainda  fumraamente falta:  pois 
„  naó  acaba  de  conhecer ,  que  importa  pouco  íaber  o 
5,  mal,  fe  fe  lhe  naô  applica  o  remédio  :  ou  ao  depois  de 
„npplicado  fe  torna  ao  contrario  do  bem,  que  fe  tem 
3,r.3bido, 

Certa  peíloa  de  qualidade,  tendo  compoflo  hum  li- 
vro ,  porque  conítaífe  ao  mundo  eraó  Pares  feu  valor  ,  e 
engenho;  mandou^o  ao  Venerável  Padre,  antes  de  o  dar  i 
eílampa  ;  ou  foílc  ambição  de  ccn furas  ,  ou  fegurança  de 
approvaçóes.  Leo-o  elle,  e  tornando^lho  foy  com  eOe  leu 
parecer  ;  „  Vi  efte  papel  de  V.  S,  e  eíle  íuor  taó  luzido 
5,  de  feu  entendimento  ,  erta  taô  honefla  fadiga  do.<  en- 
5,  genhos  humanos  ,  que  lhe  parece  a  V.  S.  que  me  pare- 
5,  ccria  a  mim?  Parecco-me  na  verdade  hum  louvável  ,  e 
,,  virtunío  emprego  dos  amadores  do  feculo  ,  mas  certo 
,,  hurn  efperdiçndo  tempo  ,  e  hum  mal  (entido  roubo  dos 
♦,  efpiriros  Chriílnõs.  Oh  !  fe  V.  S.  puzera  ,  e  empregara 
,,em  eximivir  i  luj  confciencia,  ea  iua  v^iidnde,  o  tem- 
5,  po  ,  que  gaftou  em  examinar  osMappas,  deícrever 
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„  as  terras  ,  coníideraj  os  mares  ,  as  gentes  ,  e  os  coítu- 
,,  mes:  as  guenas  ,  e  os  encontros  ,  as  fortunas,  e  os 
„  iníortunios,  que  laô  corpo  defta  hiftoria;  que  diíferente 
„  fora  o  íructo  ,  que  achara  na  alma  !  Se  as  anotomias, 
„que  V.  b.  íaz  doslujejíos,  e  dos  negócios  ,  íe  a  ba- 
„  lança,  em  que  peza  os  perigos,  e  os^intereííes ,  lea 
„obíervaçao  com  que  ollia  tíX^s  ,  eaquclles  pareceres  , 
„  eítes  ,  e  aquelles  tratos ,  a  fizera  V.  S.  de  fi  meímo , 
„  e  olhara  bem  para  fi ,  que  certo  fora  mediai  V.  S.  mais 
„  no  conhecanento  próprio ,  que  as  fuás  prendas  no 
^^à\hQ)'Q  ]  y^  E  depoís  c/e cofitíiiuar  com  admirável  dou^ 
trtna  ao  ínierito,  acaba  com  ejle  confelbo  :  „  Ponha  V.  S. 
„mayor  cuidado  em  emendar  a  lua  vida,  que  o  feu 
„  papel.  Delhe  maior  cuidado  a  fua  laivaçaó  ,  que  as  fuiis 
„hiííorias;  cuide  mais  no  queo  ha  delevar  áeternida- 
5,  de,  do  que  no  que  lhe  leva  o  tempo.  E  peidoe-me  ef- 
„tas  minhas  atrevidas  confianças  ^c. 

Ajoaó  Fernandes  Viena,  que  lhe  efcrevêra  de  Per- 
nambuco fazendo  lhe  grandes  oífertís  ,  paga  na  cclfuma- 
au  moeda  ,  com  que  a  todos  uizia  o  que  achava  íer  ne- 
ceíiano  para  bem  da  alma  ,  poílo  que  a  acceitaçaÒ  lhe 
paieceíle  duvidofa.  „  Con â- ih Jóe  dizia  ,  de  que  íer- 
„  vUle  muitos  annos  á  carne  ,  ao  mundo  ,  e  ao  demo- 
„nio  com  mais  extremos,  que  a  meu  Senhor  Icíu 
„  ^finito:  que  fizclle  mais  diligencias  por  íe  ir  aò  m- 
„  terno  ,  que  por  jr  ao  Ceo  :  que  lhe  deva  menos  a  gra- 
.,  Ça  ,  que  a  culpa  :  a  alma  ,  que  a  honra  ;  a  eternida- 
„  de  ,  que  o  tempo  :  o  Ceo  ,  que  a  terra  :  e  que  .lf.u> 
„do  tao  perto  da  fepultuia,  aonde  ha  de  fer  rizado  ,  e 
„lumido,  ainda  viva  na  vaidade,  e engano  deite  neri- 
,,  gofo  lecuio  &c.  O  priuieiro  ícrmaó,  qu  iez  nu  Coii- 
ven  o  a,  Mad.e  de  Deos  ,  foy  ouvir  a  Ramhacom  a 
benhora  Infama,  que  tmha  íeis  annos  de  idade  Icmen^ 
te.  hiiando  ja  a  Rainha  na  gindc  da  ]o,e;ii  ,  Ihcdiífe  o 
Aiccbnpo,  e  Veadores  ,  que  ima  bem  picgalle  li. 
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António  na  tribuna  emhuma  cadeira  ,  para  que  melhor 
o  ouviíTe  como  defejava  ,  mandou-Ihe  íignificarefla  fua 
vontade,  Refpondeo  :  Que  fe  prégaíje  na  tribuna^  o 
naõ  ouviria  tam  bem  a  gente  ^  queejiavana  Igreja  \  e 
que  elle  nao  vinha  pregar  a  Palavra  de  Deosjo  d  Rai* 
nha\  e  pregou  do  púlpito  ^naÔ  da  tribuna. 

Por  efte  eftylo  elcí evia  ,  e  com  eíla  liberdade  prega- 
va ,  íem  perdoar  a  eícandalos,  e  abominaçoens  de  pecca- 
dos  ,  pofto  que  gozaílem  de  immunidade  nos  templos  : 
Pelas  cabeças^  dizia,  havemos  de  começar  ;  e  em  quanto 
as  naó  via  inclinadas  ao  que  era  gloria  de  Deos,  e  pro- 
veito de  fuás  coníciencias ,  a  elias  feria  com  as  pala- 
vras  ,  e  encaminhava  íuas  Doutrinas.  Algumas  vezes 
moftráraó  os  dentes  grandes  balêas  a  efte  Jonas  ;  porém 
elle  fe  confiderava  ja  nas  pravas  de  Ninive  pregando 
penitencia  por  ordenação  Divina.  E  com  aííim  cortar 
por  todos  os  que  o  mereciaó  por  feus  peccados , 
nem  por  iílo  deixavaõ  muitos  de  lhe  cortar  reliquias  dos 

I  Gor  5  ^^"^  hábitos.  \  eneramos  as  reliquias  dos  Santos,  por- 

"que  foraô  templos,  orgáos,  e  inílrumentos,  pelos  quaes 

o  Efpirito  Santo  obrou  maravilhoíascoufas  nefte  mun» 

Bundero    ^Jq.  Que  muito  pois  Ic  rerpeitaifem  reliquias  do  Habi- 

fanl?''  to  de  Fr.  António,  (e  por  eliefallava  o  Efpirito  Santo, 
e  vencia  Deos  pela  eípada  de  lua  palavra  ,  que  lhe  pu-» 
zera  na  lingua  ,  com  taô  admiráveis  fucceílos  comofe 

7j^-  '^*  lem  nefta  hiftoria  !  Naó  tem  que  temer  os  Pregadores 
Evangélicos,  os  Miílionarios  Apoílolicos  o  ódio ,  ou 
indignação  dos  eícandalofos  por  reprehenderem  feus 
peccados  ;  porque  toma  Deos  á  fua  conta  todo  o  rifco, 
que  podem  correr  por  eíla  caufa  ,  e  o  pagar-lhes  em  ve- 
neraçoens  'eíías  ,  que  temiaô  averfoens.  Cuílon,  he  ver- 
dade, no  Bautifta  a  cabeça  a  liberdade  com  que  pregava  ; 
porém  o  melmo  Herodes,  que  paíiou  o  Decreto  pnra  fe 
lhe  tirar,  fc  entriíleceo  quando  lha  chegarão  a  pedir  ; 
e  a  naô  ter  promettiuo  com  juramento,  nunca  cumprira 
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fua  proireds.  Hum  Herocics,  queTeja  opeccador  efccn' 
daloío,  tr.oitrr.ia  íentir-lè  de  que  lhe  eílranhein  a  culpa, 
poiòm  na  alma  llie  tica  a  eílimaçaó  de  quem  lhe  prega 
a  penitenciai 

Para  mais  os  animar,  poremos  aqui  a  doutrina,  que 
da\  :i  a  hum  Provincial  algum  tanto  brando  de  crndicaõ, 
na  qual  doutrina  fe  vê  a  liberdade  com  que  Fr,  António 
pregava  ,  e  o  íundamento  em  que  íe  eftnbava  ,  para  íe- 
ihc  naó  dar  de  peíToa  alguma,  em  ordem  a  fazer  óque  a 
Deos  mais  agradava.  ,,  Conferve  Deos  a  V.  P.  com 
j,  muitas  forças  no  corpo  para  o  trabalho  das  Viíitas , 
„  e  com  muita  fortaleza  de  animo  no  efpirito  para  o 
,,  combate  das  contrariedades,  que  ícm  ellas  nem  ha 
,j virtude,  nem  movimento.  O  que  importa  he  puri- 
^,  ficar  a  intenção  ,  e  nuó  querer  agradar  coro  o  intento 
5^  mais  que  a  Deos  ,  ainda  que  com  a  obra  agrademos  a 
,,  muitos.  E  em  tudo  o  mais  aquillo  de  S,  Paulo  :  Se 
,,  agradara  aos  homens,  naô  fora  eu  íervo  de  Chriílo.^^  ^  ^^. 
5,  irio  lembre  muito  a  V.  P. ,  e  V.  P.  mo  lembre  a  mim. 
„E  todos  os  mais  vultos,  que  nos  ferviremdc  aíTom- 
,,  bros  ,  tenhamo-los  por  efpantalhos  ,  com  aquella 
^5  confiança  cm  Deos  ,  que  tinha  Job  ,  quando  di^ia  ao^^^-  '7-í- 
„  Senhor  :  Guarday-me,  Senhor,  as  coílas,  que  eu  me* 
5,  haverey  bem  com  as  pelejas  :  Ponde-mé  junto  de 
,,  Vós^  e  ponhaô-íe  todos  contra  mim.  As  linguas  dos 
Pregadores,  que  temem  de.^offender  os  peccadtvrcs  : 
Er  CIO  ^  dizia  o  Venerável  Padre  ,  codio  nuialbas^^  que 
lo  fervi  aÔ  de  enfeitar^  fiaõ  de  ojfender  ^  ej  padas  que 
je  naõ  podiaÔ  tomar  por  perdidas  ,  porque  he  fó  defefo^ 
o  que  he  off^etifivo. 
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CAPITULO    XVIII. 

Dom  de  difcriçaÕ  de  efpirito ,  e  tirar  efcrupulor, 
S ciência  de  governar  almas. 


E 
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Sta  fcicncia,  que  nem  a  todos  os  Santos  he  cominua, 
porque  muitos  fora  do  caminho  porque  Deos  os  le- 
va naó  fabem  outra  eftrada:  a  hunsmoítra  Deos  quatro 
Luc.  <.  lorcaminhos  fomente  para  a  Bemaventurança  por  S.  Lucas, 
y^^^  e  a  outros  enfina  oito  por  S.  Mattheus;  A  Arfenio  fugir 
dos  homens,  a  Elias  deixar  os  defertos,  e  vir  pregar  nos 
povoados,  foy  taô  particular  no  Servo  do  Senhor,  Fr. 
António,  que  como  íè  eftivera  em  todos  os  caminhos  da 
perfeição,  aíFur»  guiava  ,  e  encaminhava  as  almas  com 
diverfos  methodos ,  roteiros,  e  regras  de  elpirito,  atten* 
tando  o  eítado  ,  e  elpirito  de  cada  huma,  que  correndo 
todas  ao  bravio  da  fuperna  vocação,  a  carreira  naó  era 
Philip,  j.  fempre  a  mefma.  Confeíla  elle  mefmo  efta  íciencia  ,  e 
he  muito  nos  feus  nadas  para  que  preftava,  como  íe  lhe 
ouvia  continuamente  da  fua  boca  ;  porque  cfcrevcndoa 
huma  Senhora  Religioía  lhe  diz:  „  Muito  folgara  eu 
,  que  houvera  occafiaó  de  enfinar  a  V.  M.  como  ha  de 
,  ter  a  íua  oração  no  fundo  da  alma,  onde  eí>á  Deos, 
,  que' foy  elle  fervido  dar-nos  difto  alguma  luz.  Va-fe 
,  V.  M.  entretanto  purgando  ,  quanto  puder ,  a  me- 
,  mor  ia  de  imagens  ,  e  de  figuras  ,  o  entendimento  de 
,  difcurfos  ,  e  de  juizns,  a  vontade  de  goftinhos  ,  ede 
,  malícias  ,  a  imaginação  de  lembranças  ,  eos  fentidoí, 
,  e  penlamentos  ,  pondo-os  em  cuftodia  poífivel,efeu 
,  tempo  ciregará  ,  íe  Deos  for  fervido  ,  para  dar  algum 
,  palio  adiante  :  pois  ha  tanro  ten^po  que  enG;atinha- 
,  mos.  A  outra  Senhora  .:  „  PeçaV.M.  a  Deos  me  dê 
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,,  aquella  luz  ,  que  ha  mifter  para  conhecer-me  antes 
„  que  ine  intrometta  em  julgar,  e  governar  aln^as. 

Se  nefta  carra  confeíiava  ter-lhe  Deos  dado  luz  para 
encaminhar  eípiritos ;  em  outra  faz  por  eclipfareíla  luz, 
dando  a  entender  he  fó  efpeculativa.naó  pratica:  ,,  A* 
,,  peííba  5  EJcreve  o  Venerável  Padre  ,  que  quer  meu 
„  parecer  para  luas  duvidas,  diga  V.  M.  que  lenaó  acon- 
5,  lelhe  commigo  ,  que  íou  terrivel  nos  conlelhos  , 
5,  mais  que  na  execução:  para  os  outros  femprc  digo 
„  glandes  coufas ,  e  naô  prefto  para  mim  :  fou  com'^  os 
„  trinchantes  ,  que  repartem  iguarias  aos  outros  ,  e  fi- 
,5  Câó  em  jejum.  „  Ora  vejamo-lo  repartir  iguarias  do 
íeu  eípirito  ,  e  dilcriçaó  ,  porque  íb  defta  maneira 
podertmos  explcar  bem  oaíTumpto  ,  que  propuzemos. 
A  huma  fenliora  ,  que  lhe  communicára  certas  tenta- 
çoens,  que  padecia  ,  refponde  com  efta  doutrina  : 
„  Anime-íe  V.  M.,  e  de  munas  graças  a  Deos  por  íentir 
„  as  ílias  tentaçoens  ;  porque  o  íenti-las  he  b-)m  ,  e  ló 
„o  conknti-las  he  máo.  È  fe  naò  paíTou  de  kvarcda  , 
,,com  que  ardeo  a  natureza  ,  naô  fe  perdeo  n  graça; 
5,  porque  para  iAo  requere-lc  confcntimento  do  elpiri- 
„to,  e  deliberação  do  animo.  K  feV.  M.  a  naõ  teve 
,,de  folgar  com  a  vontade  interior  do  que  paflava  na 
5,  parte  exterior  ,  nada  lhe  fez  mal :  antes  lhe  deixou 
,,  o  bem  do  temor  de  Dens.  O  fogo,  que  arde  nosarra- 
,,  baldes  ,  naô  queima  a  Cidade  ,  que  eílá  murada,  ain- 
5,  da  que  efteja  perto  delia.  Cidade  he  a  aiiva  ,  muro  he 
„  ;i  graça  ,  arrabalde  he  o  corpo.  Mas  bom  he  vigiar 
,,  fobre  onde  fe  accende  o  fogo  ,  e  donde  na  ice  ,  fe  da 
„  falta  da  mortificação  ,  ou  dos  fentidos  ,  ou  das  poten- 
,,cias  da  alma  ;  e  fegundo  forem  os  erpes,  aílim  lejaó 
„os  defeníivos. 

A  outra  filha  efpiritual,  dá  a  doutrina  que  fe  íegue  : 
„  Continue  V.  M.  no  feu  caminho,  fe  for  para  Dens, 
„  fendo  de  Cruz  fera  de  gloria  lua ,  c  bem  de  V.  M. ,  e 
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,,  deixe-fe  ir  por  mal,  ou  por  bem  em  quanto  anão  af- 
^faiiarem  deiie  ;  porque  tudo  o  mais  hequ.ere^gover- 
,  ,  nar  o  magifterio.  E  o  muito  amor  próprio ,  que  V.  M. 
„  tem  nelle  corpo  lhe  faz  efgaravatar  mais  do  neceíía- 
5,  ri ) ,  e  por  ijlo  a  melhoria  íè  converte  em  deíaíío- 
5,  cego.  Vá  y.  M.  íimplezmcnte  a  oihos  fechados  no 
5,  obedecer ,  fe  quer  aproveitar  na  oraçaó  ;  e  naó  po- 
5,  nha  a  mira  na  perda  ,  ou  no  ganho ,  lenaó  em  ir  por 
,5 onde  fe  lhe  mandar,  ou  Içja  por  thronos ,  ou  por 
„ efpinhos,  por  montes,,  ou  por  valles  ,  por  inven- 
,,çoens,  ou  dcfinvençoens  5  que  a  bacharelice  do  ef- 
5,  pirito  de  V.  M.  hequafi  incurável.  Agora  fique  mui- 
55  to  deíconfolada,  e  delaífbcegada  com  eíía  ferida  ,  que 
5,  he  bello  modo  eílb  de  curar  a  chaga.  Entaô  juílifíque- 
55  íe  aliegando  me  ,  que  iito  he  dor  das  culpas,  e  naõ 
55  das  penas.  Eu  naõ  lhe  mando  fazer  neiíhum  pecca» 
3,  do  ,  ou  lhe  tire  ,  ou  lhe  ponha,  vá  por  diante  por  eífe 
5,  caminho  em  que  eflava.  Deos  quando  for  tempo  nos 
35  moílraiá  o  por  onde  ha  de  ir,  ou  aonde  ha  depa? 

A  huma  fenhora  Abbadeiia,  fobrc  feccuras  ^  e  defcon* 
folaçoens,  que  lentia  na  oração,  de  que  muito feaf-^ 
fiigia ,  dá  eífa  admirável  doutrma.  ,,  Com  duas  n  e  acho 
5,  de  V.  R.  chegando  a  efta  caía  ,  e  ainda  que  forao  mais 
5,  nenhuma  pena  me  deraó  j  fó  a  tenho  dequeV.R. 
5,  eíleja  taó  feníida ,  quando  eílas  fâó  as  provas ,  em 
5,  que  o  amor  de  Deos  fe  dilata.  Os  meninos  de  Babylo- 
3,  nia  mettidos  em  hun)a  tòrnalha  louvavaô a  bondade 
5,  divina  ,  porque,  ainda  que  fe  viaõna  pena,  íè  coníi- 
j.deravaô  fem  culpa.  Se  V.  R,  leve  (em  eíla  ,  naõ  fc 
5,  mate  com  aquelia.  Suma  as  lagrimas,  reprima  os 
5,  fenrimentos  ,  que  naò  faõ  mais  que  humas  certi-? 
5,  doens  de  que  ha  muito  nmor  pmprio  ,  pois  queria  tu- 
3,  do  a  íeu  goílo  (tn^  lhe  cuílar  neníuim  contrario  fue-» 
3  5  ceílò.  Naó  he  ifto  o  que  Deos  enfma  no  Calvário; 
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,)  fe  nao  padecer  íem  razaó  ,  e  abraçar  a  pena.  Por  Jílx) 
5,  cu  com  S.  Paulo  folgo  de  que  muitas  almas  naôfai- 
5,baô  nada  5  mais  queaJefuChrifto  ,  e  eíle  Crucifica- 
55  do,  fazendo  por  feu  amor,  o  que  eíle  por  nós  fez, 
„pois  elle  foy,  e  he  a  melhor  Regra  da  oraçaómais 
5,  fubida.  E  eíla  mais  fe  moítra  na  imitação  da  pacien- 
j,  cia  ,  caridade ,  e  mais  virtudes  ,  que  nos  altos  con- 
5jCeitos  de  Deos  ,  que  com  qualquer  Jeveborraíca  pa- 
„  raó  em  miferaveí  ruina, 

„  Ora  animo ,  que  ainda  agora  começamos  ,  e  a  Cruz 
„  de  Chriílo  naõ  he  de  manteiga  ,  e  açúcar  ,  fe  naô  de 
5,  fel  de  dragoens  ,  de  venenos ,  dç  afpídes  ;  e  he  ne- 
,,  ceííario  digerir  ,  como  S,  Pedro  ,  cobras ,  e  lagartos; 
„V.  R.  que  he  minjílra  de  Chrifto  converta  em  fub^ 
5,  flancia  efpiritual  os  mefmos  alimentos ,  dando  fem-? 
„  pre  graças  a  Deos  com  grande  confobçaó  de  ver  quç 
,,  nada  tem  feito  ,  ou  tudo  muito  mal.  Paflará  a  bor- 
5,rafca  com  o  favor  de  Deos ,  e  quando  naó  mereçamos 
5,  que  nollo  Senhor  nos  abra  a  porta  ,  comopobreíir 
5,  nhos  bJtâmos  3  dia ,  e  ou  feccos  ,  ou  duros,  naó  cefr 
5,  femos,  como  quer  que  nos  acharmos  ,  de  chamar  ,  e 
5,  íufpirar  por  Deos,  que  dará  lua  luz  ,  e  guarde  a  Vofr 
5,  fa  Reverencia  &c, 

A  huma  Religiofa,  a  quem  mandara  meditar  na  Pai» 
xaõ  de  Chrifto  ,  tendo  ella,  antes  de  fer  difcipula  do  Ve- 
nerável Fr.  António  ,  tomado  outra  via  de  oraçaó  ,  quç 
lhe  parecia  mais  íubida  ,  e  a  que  mais  fe  accommoda- 
va  ,  inftrue  com  a  doutrina  ,  que  í"e  refere:  ,,  Ja  quç 
jjVoíIa  Reverencia  fe  governa  por  taó  mi  cabeça  co- 
„  mo  a  minha,  que  muito  he  que  fe  vejaem  taô  bai- 
,5^0  eftado  de  efpirito  !  Seja  Deos  bendito  ,  que  abai- 
„xáraô  em  alguma  coula  os  fumos,  que  tantos  vaga- 
55  dos  lhe  tem  feito  d.jndorlhe  na  cabeça.  Ponha  fe  ;:os 
„pés  do  Senhor  crucificado,  em  que  eilá  a  Magcífa^ 
5,  de  5  e  formofura  de  Deos :  e  como  os  pés  faó  os  que 
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5,  úiidao  pela  terra  ,  e  Taó  os  aííeálos  á  terra  deíla  alma- 
5,  linha,  a  que  Deos  quer  unir-fe  ,  como  ha  de  dar 
5,  paíFo,  fe  Voíía  Reverencia  o  naó  efpcra  ?  EUe  defcal- 
,,ço  anda  ,  e  por  chegar  aeíla  alma  naô  repara  em  an- 
55  dar  por  Cruzes  ,  antes  os  pregos  lhe  parecem  cravos; 
556  naó  fey  como  a  Voífa  Reverencia  as  rozas  delias 
5,  chagas  lhe  parecem  efpinhos  !  A  quietação  que  Vof- 
55  la  Reverencia  deíeja  naõ  a  faz  Deos  de  todo  ,  Volía 
,5  Reverencia  a  faz  ,  e  o  íeu  amor  próprio  a  finge ;  quan- 
„  do  as  coufas  faô  de  Deos,  naó  íe  podem  refiítir;  e  eíta 
55  era  a  liçaô ,  que  tivéramos  de  que  era  quietarão  de 
5,  Deos  ;  mas  quando  a  alma  pôde  refiftir,  ainda  que 
5,  lhe  cufte,  faiba  que  naó  he  tudo  de  Deos,  poílo  que 
5,0  defeje.  Se  ifto  \hQ  doe  ,  dê  graças  a  Deos  ,  que  he 
5,  íinal  de  vida ,  e  ainda  o  amor  naó  tem  a  Voíía  Revê- 
,,rencia  muito  morta.  Deixe-fe  eítar  para  a  hi ,  que 
5,  ainda  naó  tem  palTado  pela  mayor  prova  ;  mayor  iro- 
5,  voada  lhe  efpero  ,  mayor  fecca  lhe  aguardo  ,  para 
5,  que  dê  fruéio  o  trigo  ,  que  ainda  eftá  verde  ;  no  que 
5,  V.  R.  naó  quer  eítá  o  íeu  aproveitamento  ,  e  naÓ 
5,  í'aõ  muito  de  íel  mortiticaçocns  com  Chriílo  :  tcm- 
5,po  virá,  cm  que  obufque,  e  naó  o  ache  ,  íaça  ago- 
5,  ra  pelo  colher  por  pés ,  que  eíta  flor  por  aqui  ie  co- 
,,  lhe  ,  e  erte  ramalhete  por  aqui  le  ata  &c» 

A  outra  Religiofa  eníina  a  vencer  as  tentaçoens  com 
a£l:os  de  Amor  de  Deos  ,  dizendo-lhe :  „  Eftimo  ?s  me- 
55  Ihorias ,  e  efpero  em  Deos  ,  que  as  provas  lejaõ  ver- 
5,  dadeiros  íinaes  de  que  no  efpirito  ha  vantajens.  Naó 
„  he  neceílario  cuidar  mais  em  peccados,  nemconfií- 
5,  Ibens,  aíTim  lho  mando  a  Voíía  Reverencia  ,  eque 
„  (Iliba  que  todas  as  tentaçoens  do  mundo,  emais  iii'- 
5,rnigos  fe  vencem  com  amor,  e  mais  amor  de  DeoF.  , 
5,  Examinar  na  tentação,  em  que  eílá  o  amor  ,  e  achan- 
„  do  que  fe  naô  repartio  ,  zombar ,  e  defprezar  ao 
jjdenoiíio,  que  a  guerra  he  final  da  gtaça.      ^ 
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A  hnma  pcíloa  de  orncao  falia  nella  altiílimamente , 
e  a  enfina  delia  lorte  :  „  No  particular  da  oraçaó  naô  fa- 
,,  ça  V.  M.  grande  cnfodecruÍD  lílgunia,  que  felhcre- 
.,  prefcnte  ,  mais  qur  de  an:  r  nuiiro  a  Dens ,  e  ao  pro- 
,,  ximo  ,  e  de  ter  muita  complacência  na  gloria  de 
5,  Deos  ,  e  feus  Santos  ,  recrear-fe  nifto  ,  e  embeber-íe 
„  muito  ,  he  fummamente  bom  ,  e  também  o  he  íentir 
,,as  ofFenfas  de  Deos,  e  perdição  das  almas.  Tudo  o 
„  mais ,  em  que  entra  a  fantaíia  ,  e  a  imaginação  ,  ainda 
„  que  pareçaó  alentos  ,  porque  faô  borrifos,  faó  palhas, 
„  em  que  naó  ha  graõ  ;  e  ás  vezes  naó  falta  leviandade, 
„  e  vento.  Com  tudo,  as  reprefentaçocns  da  humanida- 
5,  de  de  Chriílo ,  e  fua  May  ,  e  Santos,  louvo,  e  aconle- 
„  lho  ás  almas  ,  que  Deos  leva  por  efte  caminho  ,  por- 
,,  que  eíks  conduzem  a  bom  fim  fem  engano  ,  efpecial- 
j,  mente  quando  íaõ  como  verdades  intelleÓualmente 
„  criias  ,  e  naó  fantaíticamente  reprefentadas  ,  e  ccmo 
„  ifto  pára  em  amar  a  Deos ,  ou  fentir  naó  o  amar ,  he 
„  bom. 

„  Quando  porém  os  impedimentos ,  e  occupaçôes  fa- 
,,zem  divertir  efta  reprcfentaçaõ;  feja  a  tençaó,  que  por 
,,  amor  de  Deos  íe  abracem  os  meímos  impedimentos, 
„  porque  eíla  tençaó  he  preíença;  e  fendo  elía  bem  orde- 
„nada,  he  frudbo  da  arvore  do  amor.  Lembiarda  liU- 
j,  mildade  de  Chrifto  eftá  muito  longe  de  ícr  vagueaçaó, 
3,  quando  por  ella  íe  palia,  e  fe  ajunta  cem  a  Divinda- 
„de  ;  e  he  neceíTario  que  por  ella  porta  entre  ,  porque 
„  os  que  por  ella  naó  entraó  naó  podem  achar  fem  pe- 
3,  rigo  a  Divindade  ,  como  a  Efcritura  ,  e  o  mcfmo 
5, Chriílo,  diz.  Elle  foy  o  caminho  de  meu  PrdrcS. 
„Francirco,  de  Santa  Catharina  de  Sena  ,  de  Santa 
„  Therefa  ,  e  outros  Santos,  A'Icm  de  que,  pelo  fiiidlo 
,,  fe  conhece  a  arvore  ;  e  o  que  hzer  mais  humildade  ,  e 
„  mais  fervor  he  melhor.  O  que  Deos  quer  de  V.  M. 
„he   que  ièji  humilde,  porque  lhe  naó faltao muitas 
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5,  foberbás  no  entendimento  ,  e  vontade  &c. 

A  huma  Religiofa  ,  que  íe  queria  eícufar  de  hum  of- 
ficioj  em  que  a  punha  a  obediência  ,  dizendo  naó  viera 
á  Religião,  mais  que  a  traçar  da  própria  alma  ,  efcre- 
ve  elle  eíta  doutrina,  que  merece  naó  lóimprimir-fe 
na  eftampa  ,  mas  muito  rrtiis  na  memoria.  ,,  Madre  Sor 
„&c.em  quanto  naó  fou  mais  largo  lhe  digo  a  Voíla  Re- 
j,  verencia  que  íb  quer  fervjr  a  Deos  fe  ponha  nas  luas 
^^mãos  fem  efcolha  ,  e  delias  receba  com  reíignaçaó  o 
j^  que  lhe  vier,  porque  fó  entaó  trata  Vo(ía  Reverencia 
,y  de  fua  confciencia,  quando  fegue  o  que  manda  a  obe- 
„diencia  fem  repugnância;  e  iílo  he  o  a  que  Voíla 
j,  Reverencia  vem  á  Religião,  a  naó  fazer  nadado 
j,que  quer,  irem  o  que  lhe  parecer  melhor :  fe  naó  o 
ji  que  parecer  ,  e  quizer  a  Santa  Communidade  ,  e  íeus 
„  Prelados.  Tudo  o  mais  he  natureza  eícondida  em  fal* 
„fa humildade,  e  malícia  diííimulada  em  cafo  deconí- 
,:  ciência.  Naô  defprezea  occafiaó  ,  que  Deos  lhe  dá  de 
„  merecer  ,  pois  tem  tantos  exemplos  do  que  nelles  fe 
,', aproveita.  Neíta  nan  he  conveniente,  o  queVoífa 
5,  Reverencia  me  ailcga  da  Madre  N.  que  ei3  naó  levo  a 
,,  Voíla  Reverencia  pelo  íeu  caminho  ,  o  quelhe  acoji» 
,,  felhey  a  ella  naó  ferve  para  V,  R. ,  que  nem  todos  os 
^,  enfermos  fe  curaó  coni  hum  remédio.  E  pois  V.  R, 
„tem  efte  rendimento  á  obediência,  que  me  tem  dado, 
5,  íaiba  que  eu  lhe  mando,  e  ordeno  ,  que  ainda  que 
j,  rebente,  e  morra,  he  vontade  de  Deos,  fegundoeu 
j,  entendo  y  que  V.  R.  femfallar  a  Prelado  ,  nem  a  Pre- 
,,  lada  ,  ou  peífoa  alguma  ,  faça  (Ingelamentecque  lhe 
,,  mandarem  ,  abaixando  a  cabeça  fem  replica  ,  naó  que- 
5,  rendo  nada  ,  e  acceitando  tudo  o  qnelhe  mandarem 
„acceirar,  como  quenr  naó  tem  movimento  próprio; 
^,  fenaó  que  cm  tudo  íe  d<:ixcpor  impulíb  alheio. 

,,  Nas  íequidoens  que  V.  R.  acha,  naó  íia outra  per- 
,1^  da',  mais  q.uc  a  da  confolaç^ó  do  eípirito  ;  na  ice  ás 
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;,  ás  vezes  ifto  da  natureza  enfezada  :  e  paixoens  mal 
„  mortificadas ;  is  vezes  he  impedimenro  nos  dias  gran-, 
55  des  querer  ter  muita  devoção  ,  e  efperaraJguma  me- 
j,  Ihoria  deefpirito:  porque  aqui  íempie  vay  coberto 
,,aigum  amor  próprio,  que  he  appetite  de  elpirituaes 
,,allivios.  A  conformidade  nas  Cruzes  ,  e  a  reíigna- 
j,  çaó  nas  efcuridadjss  íaó  proveito  conhecido  ,  e  eíta 
„eílá  na  noíla  maó,  o  alhvio  ,  ou  confolaçaó  naó  he 
jjaílim.  Deixar  eftar  na  pedra,  e  aquietar  na  Cruz, 
„  ainda  que  efta  fcja  aípera  ,  e  aquella  dura,  que  ahi  ef- 
„tá  Chriílo,  elle  naó  fe  aufenta  ,  aífafta-fe  a  confola- 
„  ça6  para  irmos  hum  gráo  mais  adiante.  Efconde  o 
„  Senhor  a  maò,  porque  fe  a  viramos,  que  fizéramos 
5,  em  padecer  com  certeza  de  o  contentar  ?  O  meímo 
„  Chrifto  na  Cruz  fe  queixou  deíle  defamparo  ,  mas  era 
,,na  parte  fenfivel.  Baila  huma  vez  a  queixa:  fejafo^- 
5,  te  a  imitação  ,  que  tudo  tem  feu  fim  ,  e  feu  premio.  ^ 
A  huma  Senhora  efpiritual  defengana,  dequenaó  tem 
taô  fino  amor  de  Deos  ,  como  confidera ;  e  lhe  aconle- 
lha  fe  conferve  em  paz  até  no  conhecimento  de  fuás 
culpas:  „ Senhora,  efte  parecer-lhe  a  V.  M.  que  he 
„  muy  fina  no  definterelie  em  amar  a  Deos,  he  huma 
,,das  vaidades  finas,  e  huma  das  cegueiras,  com  que  o 
3,  amo'-  nroprio  lhe  tem  vendado  a  ahna  ;  porque  quem 
,,  tem  a  Deos  algum  amoi  ,  íempre  lhe  parece  que  o 
„naó  tem:  quanto  he  mais  o  defiiuereíle  do  animo., 
,;  tanto  tem  para  fi  ,  que  he  intereíleiro  o  eipjiito.  È 
„  quem  naó  eílá  nefte  citado  poderá  conhece  lo  naquel- 
„  les  íentimentofinhos  ,  com  que  le  queixa  ,  e  Lmienta 
,,  quando  lhe  falta  o  que  deíeja.  Naó  acho  nas  car- 
,,  tas  de  V.  iVL  mais  que  defculpas  das  fuás  cul- 
„pas  ,  e  ]UÍlificaçocj]S;dafua  coníciencia  ,  e  fínezas^que 
;,  faz  por  DjoS  ,  e  agora  nefte  ponto  grande  pena  dje 
„  eftar  lendo  ifto.  E  no  cabo  nie  diz  ;  Padre  ,  finto  a 
,, minha  eulpa  ,  ainda  que  a  nió  conhe-jO  , n-ó  finto:^  pe- 
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j^ma.  I^ois  eu  quero  que  naó  íinta  a  culpa  conhecida, 
jyienaó  a  culpa  ignorada  ,  ou  comniettida  :  nas  que  lhe 
„occorrerem  que  tem,  fefteje  ,  ealegre-fe,  naó  de  tê- 
j,  las  ,  mas'  de  conhecê-las  ,  e  deite-as  logo  no  mar  da 
5,Miíericordia  Divina,  e  fíque-fe  muito  quieta  dando- 
5,  lhe  graças  pelo  que  lhe  loftVe ,  pelo  que  lhe  efpe- 
jjTa,  e  pelo  que  lhe  deve  j  e  vá- me  aprendendo  para 
„  infeníivel ,  porque  í"e  eu  deíla  communicaçaõ  naó  ti- 
„  rar  a  V.  M*  que  naó  íinta  ,  e  naó  entenda  ,  e  que,  quei- 
„  ra  ,  ou  naó  queira  ,  para  nada  ferve  ,  pouco  nos  ren- 
5,  dera  o  trabalho,  e  V,  Al.  naó  terá  nunca  eípirito. 

A  huma  peíToa  efpiritual  aconfelha  ,  que  mude  de  ex- 
ercício na  oraçaó  peias  razoens  ,  que  aponta:  „  Aindq 
j,que  lhe  tinha  eícrito  a  V.  M.que  feguiíTe  oexerci- 
),  cio  antigo ,  tenho  por  melhor ,  e  mais  perfeito  eíle- 
j,  de  que  V.  M.  me  dá  conta  ,  e  eíle  lhe  peço  que  ufe, 
),  fe  fe  fia  de  meu  miferavel  efpirito.  Deos  quer  a  V.  M« 
35  em  deferto  ,  fegundoeu  entendo  ,  que  he  o  lugar  on- 
3,  de  elie  communica  o  que  fe  nãó  tem  fabido.  Necef- 
5,  íario  he  que  vá  a  alma  ,  por  onde  naó  fabe  para  o 
<i\  que  naó  fabe  ,  e  para  o  que  naó  entende  :  o  amor  abre 
j>a  porta  ,  e  dalli  para  de2itro  faz  Teu  officio  ,  íe  hou- 
,,  ver  difpofiçaó  na  alma  quando  com  ellefe  quer  unir  , 
„  e  coftuma  levá-las ,  aonde  ellas  fem  fer  levadas  naó 
5,  podem  ir.  Simplicidade  ,  e  fingeleza  ,  humildade ,  e 
5,  obediência ,  amor ,  e  mais  amor ,  e  naó  fe  cance  com 
3,  mais  penitencia  ,  que  as  que  lhe  tenho  dito  *,  e  em 
^,  quanto  a  faude  naó  dá  lugar  á  caridade  com  os  en- 
5,  fermos  ,  a  benignidade  com  todos  ;  e  naó  guardar 
5,  pevides  á  queixa  ,  poílo  que  pareça  razaó  ,  importa 
^3  muito  para  defimpedir  os  obiíaculos  ,  que  ainda  íer- 
'3,  vem  de  eítorvos  para  a  uniaó  ,  e  huma  fó  memoria 
^voluntária  de  que  liou  ve  queixa,  le  fe  naó  facode  lo- 
-^sV^r  como  a  vibora  de  S.  Paulo,  impede  o  efpiri- 
f^floÀc. 
•   i  3,  A  huma 
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A  huma  Religiofa  trata  em  pontos  de  or^aó  muito 
levantada,  moftrando-fe  Meílrepor  expericnaa.  „  No 
„  que  toca  áquelles  eíFcitos  íàõ  reíplandores  &c.  ainda 
5,  que  fejaó  n^ais  goílofos  naó  íaó  os  mais  perfeitos,  E 
„  aííjm  melhor  he  a  negação  de  tudo  iflò,  quenaõ  hc 
„mais  5  que  humaapprehenfaó  ,  ou  intelligencia ,  eme- 
„lhor  ,  que  todas  eílas  he  a  negaçaÓ  y  c  mortificação 
„  intelle(SluaI  por  amor  de  Deos.  E  quanto  mais  nc- 
5,  gada  a  eíTas  coufas  ,  que  faó  muros ,  e  biombos  do  ef- 
jjpirito,  mais  removera  os  obílaculos  ,  que  ha  entre  a 
,,alma,  e  Deos  ,  porque  as  mefmas  mcditaçoens  de 
„  Deos  ,  por  efpirituaes  que  fejaó ,  impedem  a  uniaó 
,^  para  com  Deos. 

„  A  mufica  eípiritual  quando  Deos  a  enfinar  empre- 
„gue-íe  nella.  Quando  haja  de  íer  feitio  da  lua  habilí- 
,,  dade,  ou  vaa  fubtileza  ,  naó  ha  para  que  íe  empre- 
,,  gue  neíía  muíica  ,  excepto  nas  eflerilidades  deefpiri- 
,,to,  em  que  ferve  de  defpertador,  ou  remédio.  No 
„ defeito  he  neceílario  paílar  por elle  fem  detcr-íe  para 
„ achar  a  Deos  pura  ,  e  fimplezmente  ;  cuemeícuri- 
5,  dade  clara,  ou  em  claridade  efcura  :  em  o  achando, 
„  deixe  o  deíerto,  e  até  a  memoria  delle. 

A^  primeira  duvida  relpondo  ,  que  quando  efí iver  re- 
,,'cebendo  paíllvamente  o  Divino  Infiuxo  naó  ufe  de 
„penfamentos  ainda  que  fejaó  de  Deos  ,  nem  ainda  ro- 
„  gue  pela  Igreja  ,  nem  por  Reino  ,  nem  por  aln;^  nem 
„  por  íi;  porque  tudo  he  menos  perfeita  cpcraç£>ó  que 
5,  a  de  Deos  ,  que  fe  efii  recebendo.  Mas  quando  V.  M, 
5,  activamente  obrar ,  por  alta  ,  e  íublime  que  íç]à  2 
3, obra  do  feuaninr,  he  melhor  pedir,  e  rogar  a  Deos 
„pcla  fua  Igreja,  Reino,  almas  do  Purgntorio  ,  c  pe- 
,,  las  que  eílaõ  em  pcccado  mortnl  ;  que  cíle  rdo  de 
5> caridade  excede  a  tudo,  o  que  lhe  tocaaíi.  L-l  neíle 
j,  mundo  aperfeiçoou  Deos  muitas  almas  por  lhe  roga- 
3,  rem  pela  fua  Igrcjn  ,  c  pelo  mais  fobredito. 
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A<  fecunda  relpondo  ,  que  nas  folemnidades  fe  ha« 
„  vlToíla  Reverencia  com  diíFerença  defta  maneira  :  íe 
,,íe  fentir  muito  elevada  a  Deos  ,  ufedo  ieu  modo  de 
•,oraçaó,aqueDeosa  leva,  dandclhe  graças  pelos  be. 
Wnefícios:  le  fe^naó  lentir  muito  abforta  ,  e  attrahi. 
>,'da,  lembre.fe  das  folemnidades  ,  e  myfterios  ,  que 
4  fe  celebraô,  e  f.iça  nelles  as  confideraçoens,  e  aíteCtos 
'[poíTiveis,  que  faó  muito  agradáveis  a  Deos  ,  e  tudo 

■li  com  paz,  .  '  r^r  r       ^  '^  r-  • 

r.',,:A^  terceira  digo,  quequando  efta  fecco  o  elpirito, 
!^;  e  a  alma  efcura  ,  ou  lente  vontade  em  Deos  ,  de  que 
,,ure  das  fuás  oraçoens  íem  perda  das  operaçoensDivi- 
„nas,  reze  o  Rofario ,  ou  Terço  ,  ou  Camaldulas,  e 
„  as  mais  devoçoens  por  almas  &c. 

Fora  trasladar  milhares  de  cartas  fuás ,  fe  pelas  regras 
que  efcrevia  houvellemos  de  individuar  as  Regras  de  ef- 
pirito  com  que  media  ,  e  encaminhava  as  almas;  ou  das 
fuás  letras  houveíTemos  de  compor  hum  Abecedano  de 
efpirito.  Bailem  eftes  Parrafos,  e  Capítulos  delias  para 
a  moftra  dequam  bom  Piloto  era  dasconíciencias,poíto 
que  efcreveíle  a  huma  Senhora  de  Titulo  :  ,'.  Perdoc-me 
,,  V.  S.  quanto  lhe  tenho  dito  ;  porque  poderá  ler  que 
a  curta  viíta  de  meu  juízo  feenganaíTe  em  tomara  al- 
,  tura  ao  efpirito  de  V.S.  como  quem  entende  taôpou- 
„  CO  de  efpirito ,  como  eu.  „  E  a  huma  Rebgioíaap- 
provando-lhe  o    magifterio   do  Venerável  Fr.  Jacmto 
dos  Anjos,  e  desfazendo  no  feu,  diz  aíHm  :  „  A  pru- 
^5  dencia  adquirida  em  muitos  annos  de  efpirito  faz  mais 
i;.,  feguròs  os  acertos  ,  que  a  de  huma  mocidade  me- 
^„  nos^  provada  ,  e ,  ainda  que  fervorofa ,  deívancctda  cc- 
3,  mo  efcuma.  ^\  Se  tiráramos  a  humildade  aos  Santos, 
havíamos  de  ter  por  muito  verdadeiros  os  íeus  abati- 
mentos ;  mas  •<^omoos  confideramos  humildes,  logo  da- 
mos  que  hò  conl^uíoens  as  fuás   humiliaçoens  ,  e  eí- 
feiíos  do  propíío  conhecimento  as  menos  eftimaçoens, 
queprocu  aó  ter  no  mundo,  *^"^ 
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Em  matéria  de  elciupulos  íby  taó  admirável  Meítre, 
que  por  fuás  doutrinas  íe  curáraó  muitas  aimas  Tantas, 
juftas  ,  viríuofas  5  mas  deíle  achaque  muiio  apoíladas, 
e  doloridas.  Para  que  firvao  de  receitas  em  íimilhantes 
doenças  fe  veraó  aqui  íuas  doutrinas  ,  para  varias  pel- 
loas.  A  huma  Religiola  :  ,,  No  que  toca  no  que  V.  M. 
„  me  pergunta  ,  reípondo  ,  que  V.  M.  legundo  eíU 
5,  informação  hz  o  que  deve  em  fe  naó  metter  mais  com 
5,  confiíloens  geraes,  que  faõ  o  mayor  laço  da  lua  confci* 
5,  encia  :  aílim  como  laõ  de  outros  o  mayor  deiembara- 
„ço  ;  mas  o  demónio,  que  naó  ló  nos  males,  lenaô 
55  nos  bens  nos  arma  os  perigos  ,  quer  fazer  a  V.  M.  pe- 
j,  çonha  dos  remédios.  E  os  meyos,  que  para  illo  toma, 
5,  íie  huma  foberba  occuita  cm  que  cabem  os  eíciupu- 
5,  Jos  ,  (a  qual  le  deixa  ver  dos  experimentados  )  por- 
55  que  naó  pode  íer  pequena  íoberba  deíprezar  os  con- 
5,  felhos  dos  Letrados ,  e  Servos  de  Deos  ,  bailando 
5,  para  aquietar  a  V.  M.  o  menor  dos  filhos  de  ireu  Pa- 
5,dre  S.  Domingos.  Dcfra  foberba  fe  livrará  V.  M. 
„  quando  aquiete  no  que  lhe  dilfer  qualquer  de  íeus 
5,  Conteliores  ,  entendendo  com  a  razaô  refignada  ,  c 
5,  hun>ilhada  ao  feu  parecer ,  que  tudo  quanto  a  defvia 
,,de  os  crer  ,  e  fiar-íedelles  ,  he  demónio  conhecido. 
5,  NcnJium  delles  fe  quer  ir  ao  inferno  por  coríolar  a 
5,  Volla  Mercê  ;  e  aííim  naó  cuide  mais  em  matérias  de 
5,  confiííons  paliadas  ,  nem  fe  ponha  a  diíputar  com  o 
,;  demónio,  que  atenta  em  íigura  de  Anjo:  iní>  lie 
,,em  traje  de  fantidade  ,  de  virtude,  e  de  eícrupulo. 
,5  De  tudo  aquillo,  que  muyto  certamente  naó  puder 
,5Jurar  aos  fantos  Evangelhos,  que  deliberadamente  o 
„quiz,  íayba  que  naó  eílá  obrigada  a  contdTlí-lo  por 
5,  certo.  E  o  mefmo  ha  de  íer  no  paliado  ,  fe  naó  puder 
5,  também  jurar  que  naó  confcílou  cíie  ,  ou  aquelle  pec- 
5, cado,  naó  ha  para  que  cuydar  nçlle.  Troque  V.  M. 
j,  c  tempo,  que  occupa  ncfits  txauics,  emprcgando-o  cm 
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5,  aclos  de  contrição  ,  de  amor  ,  e  de  firmes  pro- 
5,poricos  ,  e  fe  lhe  difler  o  demónio  ,  ou  a  coníci- 
5,  encia  :  Naô  eftás  confeíiada ,  has  te  de  perder  &c. 
5,  naó  refponda  a  eíTas  imaginaçoens  ,  antes  as  tome  por 
5,  memorial  de  dizer  logo  a  Deos  :  (  para  quem  ha  de 
55  virar  o  fentido  )  Meu  Deos  do  meu  coração ,  da  mi- 
5,nha  alma  5  da  minha  vida,  das  minhas  entranhas, 
55  Amor  Eterno  meu  ,  Defejo  Eterno  meu  :  e  naó  parar 
55  neftes  afFedlos  em  quanto  a  tentação  naÓ  parar ,  e 
5,  far-lhe-ha  entaô  grande  proveito  íer  muitas  vezes 
5,  tentada.  E  faiba  que  naó  ha  peccado  mortal  fem  de- 
5,  liberação,  e  determinação  da  vontade  ,  ou  ao  menos 
,,  deter  fe  por  feu  goílo  em  coufas  mortaes  ,  ainda  que 
5,  naó  as  queira  fazer ;  e  a  ília  vontade  he  taó  livre  ,  que 
5,  nem  Deos  com  a  fua  Omnipotência  a  quer  forçar  , 
,,  menos  a  poderá  o  demónio  deftruir  ,  fem  que  V,  M. 
55  o  coníinta  &c. 

Segunda  Doutrina  a  outras  Religiofas  :  ,5  0sefcrU' 
5,  pulos  5  que  aos  efpirituaes  parecem  gigantes,  naó  íaó 
„  mais  que  moíquitos  ,  que  picaó  ,  e  ferem  as  almas 
5,  puras  :  o  demónio  quando  entramos  em  algum  apro- 
5,vcitamento  logo  nos  quer  fazer  ir  para  traz  ,  pondo- 
3,1108  efpantalhos  diante;  mas  tudo  ido  faõ  quimeras 
5,  de  que  fe  coíluma  rir  quem  fe  chega  a  reíblver  a  fer- 
5,  vir  a  Deos  5  com  hum  ,  Antes  morrer,  quepeccar ; 
55  porque  em  o  coração  fentindo ,  naó  nos  fica  nada 
•  joffendcndo.  Hio  de  eícrupulos  faó  atoleiros  efpiri- 
,,  tuaes  ,  donde  naó  paíla  para  diante  quem  fe  mctte 
,,  nelles  ,  por  illb  os  ha  de  paílar  de  íiilto  ,  ou  pela  pon- 
5,  te  do  amor  de  Deos,  que  eftá  muito  por  cima  de  fi- 
„  milhnntes  miferias ;  e  fe  quem  faz  ifto  foy  grande 
,,  peccadora  ,  entenda  que  eíla  gente  he  a  que  DeQS 
,,  quer  em  fe  determinando  a  morrer,  antes  que  pec- 
5,  car.  E  tudo  o  mais  he  huma  tentação  do  demónio  , 
5,  que  com  libré  de  pureza  trás  as  almas  ao  efcuro  cati- 
vei- 
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j,veiro  cie  remorfos ,  e  efcrupulos  ,  que  naô  quer  ter  o 
,,  amor  próprio  \  porque  quizera  viver  livre  de  tudo  o 
„que  he  pudecer.  Alegre-íe  pois  eíta  alma  ,  que  hum 
,,  Deos  taóhom,  que  a  lotfreo  peccadcra  ,  muito  mais 
,.  a  loffrerá  compungida  ,'  e  reduzida  nos  exercícios 
,,  de  íua  graça. 

Hutna  Religiofa  do  Convento  da  Madre  de  Deos,  pa- 
decia grandes  tribulações  caufadas  dos  leusefcrupulos, 
parecendo-lhe  que  naô  havia  acçoens  iniiifterciues  ncl- 
la,  lenaô  tudo  peccados  ,  e  acçoensdefordenfidas.  A 
mefma  oração,  que  tinha  ,  íe  lhe  reprelentava  peccado^ 
que  deteítava  ■,  avcrefcentava  a  íua  aíflicçaô  huma  impru- 
dente ,  mas  collumada  tentação  dos  efcrupuloíbs  ,  dei* 
Gonfíar  da  falvaçaó  por  íeus  peccados  imaginad<'S.  De- 
íejava  chegar  aos  pés  do  Venerável  Fr.  António  para 
lhe  expor  íua  confciencia  ,  e  ver  íe  lhe  acclarava  squel- 
le  nevoeiro  ,  que  a  aíTombrava ;  porém  coníiderando-o 
menos  brando  no  magiílerio  pelos  rigores  do  juizo  ,  e 
interno,  com  que  aterrava  os  peccadores  do  púlpito  , 
a  medo  íoy  ter  com  elle  ao  Confeílionario  ^  masrel- 
pondendo-lhe  elle  á  primeira  coufa  ,  que  lhe  propôs , 
com  muita  brandura  ,  e  compaix  -ó  ,  hcou  Ingo  Icm 
aquelle  temor,  e  depois  de  o  ouvir  diícuriar  íobre  íuas 
propelias  ,  com  tal  bonançn  ,  e  paz  da  alma  ,  quede  ti- 
morata nunca  mais  paílou  2  eícrupulr)fa. 

Ella  mefma  Religiolb  Ine  deo  cm  outra  occaliaó  cou- 
ta de  hum  eícrupulobem  íundaco,  que  liie  caulava  at- 
flicçaó  muito  fenfivel ,  e  coníoiando-a  o  Venerável  Pa- 
dre lhe  dava  alguns  ccníelhos  ,  e  eftiMido  lhos  dando 
parou  ,  e  diííe  :  EJpere  ,  qtie  me  deo  Deos  agora  aqui 
hdz  deffa  matéria^  faça  ifto  .  (  npont.-^ndo  lhe  diver- 
íb  exercício)  e naÕ  leiítird mais  efje trabalho.  EnaÓo 
fcntio  mais  ,  porque  nada  do  que  dizia  Fr.  António  íe 
achava  menoç-i 

Relpoftdeudo  a  huma  peíloa  ^  que,  íem  fe  nomear,  lhe 
• ,  . .  pedia 
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pedia  confelho  fobre  matérias  de  defconfinças,  e  efcru- 
pulos ,  lhe  dá  a  fcguinte  doutrina  .:  ,,  Quanto  aos  ef- 
5,crupuloS5  quaíi  todos  faô  íillios  da  íoberba ,  cdo  amor 
5,  próprio,  que  quer  íaber  mais,  que  os  Letrados  ,  e 
5,  Confeílores ,  que  íeguraó  asconfcicncias;  eporiíTo 
55  nunca  fe  acabaó  eíbs  almas  de  fatistazer  ,  e  euidaô 
5,  que  o  remédio  he  coníultar  muitas  pelioas  de  letras, 
5,  e  de  eípirito  para  fe  aquietar ,  e  cada  vez  ticaó  peyor; 
5,  porque  he  jullo  cjítigode  Deos  ,  que  peyorem  com 
5,  os  remédios  os  que  naôcuraó  a  fua  enfermidade  com 
3^  huma  inteira  negação  de  feu  parecer ,  e  juizo  pro- 
5,  prio,  cativando  o  entendimento  em  obfeqnio  da  fan- 
3,  ta  obediência  a  Deos  ,  ou  ao  Padre  efpiritual. 

5,  Deve  qualquer  ver  ,  íè  efcondeo  por  malícia  ,  ou 
5,  vergonha  peccado  mortal  na  confiííaó  ;  efe  acha  que 
3,  fim,  renove  as  confilFoens  com  huma  geral  ;  íe  naó 
„  mentio  nellas  ,  e  padece  a  doença  deefcrupulo,  ve* 
35  ja  ao  menos  fe  íe  atreve  a  jurar  aos  Santos  Evange- 
lhos firmemente,  que  naó  quiz  conieílar  eíle  ,  ou 
5,  aquelle  peccado;  e  fe  fe  naó  atreve,  o  remédio  he 
3,  naó  bulir  mais  em  confiíloens  ,  porque  tanto  que 
35  acabar  a  derradeira  ,  he  caíligo  que  fiquem  com  os 
33  mefiiios  efcrupulos,  que  antes. È  fe  o  ConfeíTor  allegu- 
,,ra  que  eftaó  bemfeitas,  lance*fe  nos  braços  da  bon- 
;, dade  Divina,  naó  cuide  mais  no  paílado,  e gafte em 
3,aâ:os  de  amor  de  Deos  o  tempo  ,  que  havia  de  gaitar 
5,  em  exames  de  confciencia. 


3? 
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CAPITULO    XIX. 

A  pontão- fe  alguns  dos  fer/s  dióíames  ,   e  fen  tenças  , 

porque  fe  governava  no  niagijlerio  das  almas ,  e 

tonjctenctas» 

ASfim  como  a  mifiurada  vida  contemplativa  ,  e  a£li- 
va  hc  melÍTor  que  n  contemplativa  ;aíí]m  também 
a  miílura  da  ora^aó  na  Humanidade,  e  Divindade  de 
Chrifto  Senhor  noilo  hc  mais  fegura  ,  e  de  mais  provei^ 
to  ás  almas,  que  caminhão  pela  imitação. 

Andar  huma  alma  continuamente  dizendo  ,  ou  no  co- 
ração 5  ou  com  a  boca  :  Deos  meu  ,  he  bocejo  de  efcolhi- 
dos  ,  ainda  que  pareça  pirguiça  de  Berna  ventiirndos. 

Nem  fempre  he  mais  feguro  o  mais  faboroTo  \  porque 
ninguém  tempera  o  veneno  com  fel  ,  com  açúcar  muitas 
vezes.  AHim  quando  o  que  fe  leme  he  mais  liiave  ,  pôde 
íer  ás  vezes  niais  fufpeitoío  :  porque  o  demónio  ,  que  fe 
veíle  de  Anjo  para  noíío  cozinheiro  ,  guiza  os  feus  pratos 
com  o  que  (abe  bem  ,  para  que  fiiça  mal.  E  a  Divina  Ma- 
geíhide  cxcrcira-nos  na  influencia  do  que  parece  mal  ,  pa* 
ra  que  d^lli  fe  tire  bem.  Por  iííha  Paix  .6  de  Chiiílo  , 
onde  íempre  ha  que  chorar,  que  amar,  e  que  admirar,  he 
caminho  íeguro  para  orar. 

A  paz,  e  alegria  da  boa  conlciencia  faó  frutos  do  Efpi»- 
rito  Santo  :  e  pofto  que  íe  dcvao  defejar,  naõ  namorar  dos 
fruiSlos  ,  fe  naó  da  vontade  ,  com  que  o  Senhor  da  horta 
os  ottierece. 

Pouco  importa  começar  bem  ,  le  falta  a  pcríeverança  ; 
com  eíb  a  íaiíca  íe  faz  incenuio  ,  a  fonte  rio,  o  vapor  nu- 
vem ,  e  as  plantas  arvor;  s. 

Nai>  perdas  temporaes  fe  devem  confiderar  os  porquês 

de 
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de  Deos ,  e  ver  ,  te  porque  amav  unos  muito  o  que  havia 
d.:acnbãr  cedo,  nos^drana  o  idolo  ;  ou  fe  para  penitencia 
da  noíía  paíl^da  vida  nos  acabaria  o  goílo.  Acenos  faó  do 
Ceo  osdeíenganos  da  terra. 

Fiel  he  Deos  ,  que  naô  íoffre  termos  mais  pczo  do  que 
aquelle ,  com  que  podem  os  noílos  hombros.  Delle  le  de- 
vem eíperar  os  verdadeiros allivios  ,  e  neíla  fé  feaccabaó 
os  quebrantos. 

Deos  he  pay ,  he  efpofo ,  he  amigo;  e  ainda  que  trans- 
luza  os  remédios  em  traje  de  tribulaçoens  ,  debaixo  delTa 
cafca  nos  concede  os  benefícios  para  melhorada  alma, 
para  prova  da  paciência, para  mérito  da  eterna  vidajC  para 
que  com  niaior  anciã  íufpiremos  pela  celeíle  Pátria. 

Em  algumas  occjfioens  importa  ufar  mais  do  paílivo  , 
que  do  a£livo  :  receber  com  humildade  ,  e  agradecimen- 
to, e  naó  bulir  muito  na  inteliigencia  do  beneficio  ;  por- 
que quanto  ahi  o  entonJm^.ento  Te  estorça  ,  e  ganha,  tanto 
a  vontade  deímaya  ,  e  perde. 

Todas  as  tribulaçoens  interiores  ,  que  padecem  as  al- 
mas 5  íaó  cjminho  ,  naó  embaraço  ,  íalvo  Ib  u íamos  mal 
delias.  O  caminho  de  hunia  alma  para  Deos  parece-íe  ás 
vezes  efpiritualmente  com  os  caminhos  da  terra  :  huma 
hora  íe  vay  por  campos  de  flores  ,  outra  hora  por  matos 
de  eipinhos  ,  ora  por  valles  ,  ora  por  ferras  :  o  negocio 
de  quem  caminha  confiíie  em  naô  parar,  e  ir  por  di- 
ante ;  ou  feja  por  ferras  afperas  ,  ou  por  valles  aprazíveis, 
ou  por  flores  Je  confolaçaô,ou  por  efpinhos  de  tribula* 
çnõ  ,  a  pezar  de  que  picaó  ,  e  magoaô.  A  fua  Eípofa  , 
diíFe  o  Senhor  ,  que  então  lhe  parecia  huma  flor,  quando 
â  via  entre  eípinhas. 

Eu  fempre  quizera  perdêramos  na  virtude  por  carta 
de  mais,  quede  menos  :  porque  ha  huns  amores  próprios, 
que  íe  embuçaõ  com  capotes  de  prudencias  ,  e  faô  como- 
didades finas. 

Toda  a  íorte,  e  qualidade  de  gente  pode  ter  oraçaô. 
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David  fendo  taõ  vnlerolb  ,  que  foi  o  mayor  valor  do  leu 
tempo,  íette  vezes  orava  cada  dia;  e  no  primeiro  dia  ,  que 
eia  tive  >  me  converti  a  Deo»^. 

(^aoa  qual  deve  njuftaras  fuascoufas  de  modo  ,  que  vi- 
va em  hum  eíiado  capaz  de  (e  lhe  naó  dar  de  sr.orrerj  pois 
naó  fabendo  a  hora,  nem  o  quando  pôde  ler  ifto.,  he  gran- 
de perdição  tio  mundo  deixar  para  a  hora  da  morte  o  ma- 
yor negocio  da  vida. 

Devemos  aprender  a  viver  com.noíco  ,  e  a  morrer  com 
Deos,  lem  íe  nos  dar  do  que  vay ,  ou  vem;  porque  faó  vay- 
vens  ,  que  fazem  grande  hatena  na  alma  de  quem  quer  vi- 
ver ao  Divino,  e  aborrecer-le  do  /lumano. 

O  efpirito  he  como  o  vento  :  com  o  melmo  ,  com  que 
huns  vaó  para  cima,  vaõ  outros  para  baixo.  Eu  acho-me 
bem  em  caminhos  chaós  ,  ainda  que  me  íeja  precifo  va- 
dear ferras  ,  e  mctter  debaixo  dos  pés  os  montes. 

He  muito  neceíTaria  a  fortaleza  do  animo  ,  porque  pa- 
ra ter  o  forodos  Fredeftinados  ,  convém  piimeiro  ter  a 
praça  dos  perfcguidos.  As  lujeiçoens,  que  iaz  o  brio,  pa- 
recem barideiras  cabidas,  nu  arraítaiías  ,  e  íao  eífmclartes 
tremolados  contra  o  demónio  ,  que  íe  dá  logo  por  ven- 
cido. 

Quando  os  deliélos  naó  íaó  vontade  conhecida, fiõ  fra- 
queza deiculpada  diante  de  Deos. 

Quando  para  amar  a  Deos  nos  faltar  o  amor  da  von- 
tade ,  havemos  de  amá-lo  com  o  amor  ca  razaó. 

Nas  difiiculdades  ,  que  fentniios  no  caminho  d  >  perfey- 
çaó,  pedir  alviçaras  ao  elpirico  ;  porque  as  mayores  bata- 
lhas promettem  maiores  vid:orias,  e  quanto  mais  !ef v  imos 
a  Deos  ,  mais  tentados  fomos. 

As  noilas  almas  faÓ  como  imagens.Para  fe  fazer  a  ima- 
gem primeiro  íe  tiraó  todas  aqutíias  coulas  ,  que  a  faziaó 
tronco  ,  e  depois  le  põem  as  tintas  ,  com  que  fici  a  hgura 
mais  viva  ;  mas  pòr  primeiro  as  tintas  iic  fazer  niiuieiros 
pintados.  Os  livros,  que  naó  cníin:.ó  a  tirar  primeiro  os 

vi- 
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vicios ,  que  fe  ponhaó  as  virtudes  ,  he  querer  que  as  crea- 
turas  ,  que  podiaõ  fahir  huns  Anjos ,  lejao  monftros  fem 
figura  perfeita  ,  nem  forma  aperfeiçoada. 

Nenhurna  coufa  temos  tanto  diante  de  Deos  como  as 
obras  ,  que  applicamos  por  outros  :  porque  eftes  adlosde 
cjridadc  para  os  outros ,  tem  maior  merecimento  ,  que  o 
que  applicamos  a  nós  mermos.  A  vide  nunca  fica  mais  al- 
ta, que  quando  fe  communica  ao  t  onco  inutil,e  abraçada 
com  elle  fobe  dando  feus  frudlos. 

As  mortifícaçoens,  em  que  parece  naô  ha  merecimen- 
to por  falta  de  repugnância,  nem  por  iíío  fe  devem  deixar 
de  fazer;  porque  a  lenha  naó  arde  menos^quando  eílá  em 
brazj,  que  quando  eílálla,  e  fuma  em  final  de  repugnân- 
cia, antes  o  fogo  entaó  he  rnais  perfeito. 

A  esfera  da  humildade  he  mar,  que  nao  tem  fundo,  a 
do  amor  de  L)eos morada,  que  naó  tem  .termo,  ou  para 
baixo,  ou  para  riba  vá  a  alma,  ora  fu m indo- fe,  ora  fobrc- 
levando -fe  ,  que  as  meíraas  fraquezas  íaô  azas,  e  os  mel? 
mos  delmayos  voos  ,  fe  dentro  de  nós  meímos  fabemos 
londar  eíle  baixo  ,  ou  voar  a  efle  alto;  e  iílo,  ainda  que 
feja  femfaboria  da  natureza,  he  com  graride  galantaria 
da  graça  ,  e  até  na  gloria  ter  pena  ,  e  até  nas  penas  ter 
gloria. 

Naô  tem  os  exercicios  a  perfeição  na  certeza,  nem  na 
variedade  ,  íe  naó  no  fim  ;  e  ás  vezes  he  neceííario  mu? 
dar  de  modo,  nunca  de  animo. 

Toda  a  arrede  eípirito,  todo  o  peípontodo  Ceo  con* 
íifte  em  am.ir,  ou  padecer.  Padecer  tenho  por  mais  fino, 
como  dizia  Santa  Thercza:  Senhor ,  ou  padecer,  ou  mor-r 
rer:mas  qu.sndo  ha  occupaçoensda  obediência  ,  mais  der? 
fafibgado  he  o  amor,  ou  fazer  do  padecer  amar,  levando 
tudo  bem  por  amor  de  Deos. 

Naó  ha  fefi-as  taó  boas  para  a  alma,  como  lagrimas  por 

noíias  culpas,  e  defejo  ardente  de  agradecer  com  grande 

amoras  Divinas  finezas. 

He 
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He  tao  próprio  ter  batalhas  quem  fe  ha  de  falvar,  que 
quando  nos  virmos  fem  ellas,  entaõ  pcdemos  ter  alguma 
deíconfiança  ;  porque  fe  o  demónio  nos  naó  combate,  fi- 
nal he  de  que  o  naõ  temos  por  inimigo,  e  nos  jufíos  dura 
a  guerra  ,  quanto  dura  a  vida.  Qrem  le  íciue  de  Dtos  o 
levar  pelo  caminho  do  trabalho,  he  pôr-fe  mal  com  o  feu 
remédio.  Como  íc  pode  merecer,  naó  havendo  que  íòf- 
frer,  e  fentir?  Naó  querer  foíirer  o  que  he  prccifo  na  vi» 
da  ,  he  pedir  a  Deos  inferno ,  ou  purgatório  para  a 
alma.  ,-^-r-. — -^ — 

Convcm  que  o  coração  fe  coftume  a  feguir  a  vida  de 
Chriílo.  Efta  naó  confifte  em  veOir  habito  afpero  ,  nem  / 
dormir  em  cama  dura ,  nem  em  tomar  diciplina ,  naó 
em  jejuar,  e  pôr  cilicio,  naó  em  ir  ao  Oratório,  ou  Igre- 
ja, naó  em  ter  oraçaô,  e  mortificação;  fi^naõ  em  fazer  a 
Divina  vontade  com  grande  goíto  de  agradar  a  Deos 
em  tudo,  e  fazer  tudo  por  agradá-lo  \  e  conhecer  que  he 
gofto  feu  todo  o  mal,  ou  bem,  que  nos  fuceede,  excepto 
o  peccado  ,  e  que  feu  contentamento  he  o  noftb  marty- 
rio,  e  que  amemos  os  noílos  verdugos,  e  emcima  lhes  de- 
mos agradecimentos.  E  poíto  que  iílo  fejadifficultofo 
no  principio,  he  fácil  em  feacoílumando;  pois  naó  he 
menos  podcroía  a  graça,  que  a  natureza. 

Naó  fe  ha  de  faltar  á  oração,  ainda  que  fnlfeoefpi- 
rito  ,  e  confolaçaô  :  e  fe  na  morte  ,  juizo,  e  inferno  fe 
achar  algum  proveito  ;  cuide  quaõ  horrenda  hea  morre 
pela  culpa,  ojuizo  pela  conta  ,  o  inferno  pela  pena;  e  ti- 
re diílo  por  frudo  adlos  de  contrição,  dor,  amor,  e  re- 
foluçaÓ. 

Por  mais  que  fejaõ  as  lidas,  e  fadigas,  com  que  fe  aífli- 
gem  os  ânimos,  ter  maô  nos  firmes  propGfitos,e  naõ  per- 
der o  ufo  da  fanta  oraçaó.  Caminhar  de  noite,  ou  de  dia 
as  claras,  ou  ás  efcuras  ,  que  de  todo  o  modo  fe  vaV  pnra 
diante,  leoamor  naõ  torna  atrazcom  medo  de  trõpiCar 
nas  efcuridades,  ou  com  fafiio  de  naó  focegar  nos  horrp- 

Cc  rcs 
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r*és,  cÓ%'c^ue  fe  palia  nelh  noite.  Aqui  fe  ha  de  ufar  da 
Mj  dl  Eíperançi ,  e  áà  Caridade,  ainda  que  naò  íeja 
Hvji-is  que  cirw  huns  quaíi  artogados  Íu(pif03,que,  por  lur- 
dòá  qive  íejaó  ,  edeímaiadoá  que  morraó,  tem  no  centro 
da  alma  quem  Ihesfabe  dar  CUV  idos. 
*•'  Todas  iis  crc-ituras  ,  que  nos  provaó,  devemos  amar 
muito;  porque  ló  eilas  nos  íervem  ,  e  aproveitaó  ;  aliim 
como  as  limas  ,  e  tenazes,  que  de{pcda<ja6,  mordem  ,  e 
atormentaó  o  ouro  ,  iaó  quem  o  fazjoya,  onde  as  pedras 
das  virtudes  feelculpem,  e  engaílaó. 

/Eíie  mundo  he  hum  mar,  em  que  navegamos;  e  ás  ve- 
jèés,  ou  quaíi  fcmpre,  nos  na6  fazem  tanto  mal  as  oudas, 
CO  no  o  vento  da  vaidade,  que  a  muitas  nãos  boas  tem 
mettido  a  pique. 

Conteílar,  e  naó  emendar  he  ler  cada  vez  peyor. 

Pouco  aproveita  na  oraçaó  propor  grandes  peniten» 
cias  ,  fe  chegando  a  occafiaó  faltara  tolerância, O  ouro 
naó  fe  tira  das  minas  íem  grande  fadiga  :  e  o  trabalho  fe 
balda,  quando  fe  deixa  o  ouro  pela  efcoria. 

As  poeiras,  que  levan;a  o  demónio,  feapagaóbem 
com  chuva  :  neceílario  he  chorá-las  diante  de  Deos  , 
parj  que  aífi:n  fe  desfaça  o  furacão,  que  corre  na  tenta- 
ção ,  que  venta. 

Hum  rio,  por  pequenino  que  nafça,  por  fonte  que  co 
mec^e,  rio  continuj,  e  mar  acaba,  fe  perfevera. 

Muitos  tranfes  faó  como  névoas,  levantaõ-fe  grandes 
liiáquinas  ,  e  tudo  ao  íahir  do  Sol  acaba.  A  foitalcza 
do  efpirito  faz  paó  dos  trabalhos,  e  digerir  as  pedras  du- 
ráSf  quea  re(Ígna(^aó,  e  paciência  faz  preciofas.  Acceite- 
itios  o  que  Deos  nos  der,  porque  os  féis  fe  rornaó  açúcar, 
qiíando  a  fonte  ,  onde  fe  bebem,  he  celefíial.  Mayor  mi- 
rtíú  nos  faz  Deos  em  íios  dará  feritir  h^^^  Paixa(%  que  em, 
nôs  dar  a  entender  grandes  fegredos  de  íua  l^ivindade,  e 
quefer-nns  neila  vida  por  compnnhcircs  na  pena,  faó  íi- 
TliiS  Jcmjyorcsgpáosde  glona. 
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ò  Mais  íe  finca  liiuii  prego  na. terra  com  huma  martellada 
grande,  que  con^  muitas  pequenas;  por:iílb  humadetef-^ 
niinaçaó  grande  ,  naó  tornando  mais  átraz,  nos  mette  no 
Ceo  de  todO;  . 

Joga>nos  l^eosásaveíTas  do  noíTogoOn,  pois  vemos 
que  até  na  que  temos  com  Deos  mais  fino  ,  goAa  cJlc  Jq 
que  neguemos  o  voluntário.  Convém  naóajfligir ,  antfs 
aquietar  íobre  así  eípinhas,  porque  ahi  eliaó  muito  a  leu 
goíto  as  açucenas ,  e  lè  elias  com  algum  ar  fc  uefinquie- 
taó  ,  tanto  teu»  de  tormento  ,  quanto  tem  de  reboliço. 
Em  tudo  buíquey  o  defcanço  ,  dizia  a  Alma  Tanta.  Po- 
nha-fe  de  requiem  por  paz  da  alma,  quem  veílioem  vida 
amortalha.  ,,.i  rlkur  4t  ú\:i\.  wmb 

Deos  he  íoberano  Ourives.  Aquelie  ouro,  de  que  quer 
fazer  alguma  Joya,  ou  coufa  preciofa,  eíTe  mette  na  for- 
nalha :  íbbre  eíTc  vem  os  martellos,  as  limas,  as  torque- 
zes  ,  as  tenazes  ,  e  nada  difto  he  para  lhe  fazer  damno, 
ainda  que  lhe  dê  tormento,  íenaó  para  o  deixar  mais  puro, 
e  capaz  de  fer  joya  ,  que  os  Príncipes  ponhaó  no  peito. 
O  mefmo  deve  coníiderar  cada  hum  nos  feus  trabalhos, 
e  louvar  a  Deos  em  tudo,  como  fazem  os  Anjos  ;  pare- 
çamo  nos  com  elles,  e  com  os  Serafins,  em  cuja  boç^  tU;, 
do  he,  Santo,  Santo,  Santo.  -v  •:> 

Os  exceíTos  laõ  como  as  chêas,que  defcompõem  tudo, 
e  logo  paííaõ.  Náo  cílou  bem  com  virtudes  de  maqui- 
nas, que  ordinariamente  laõ  caprichos,  que  parao  em 
trainoyas  dealmas,  que  fc  delpcnliaó.  /,« 

Naó  ha  pdra  que  fazer  caio  dos  deípropolltos  ,  que  o 
demónio  traz  ao  fentido  a  quem  eítá  em  oração^  porque 
em  quanto  o  inimigo  naó  faz  mais  que  bater  aporta,  fi- 
nal he  que  nao  entra  dentro  ;  e  em  quanto  andamos  nef- 
tc  mundo,  impoíliv^^  he  viver  fem  tenraçaõ,  nem  ha  ou- 
tra differença  noeitado  dosque  Laõjullos  ,  que  vence- 
las  melhor 

Qiiando  pela  acçaó  fe  larga  a  oração,  naó  lie  de  me- 
•  ii .  Ce  2  nos 
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nos  agrado  a  Deos  y  he  còm  tudo  neccílaíio  cautela  iiaó 
fó  nosíiii^,  porque  íe^obíâ^íeilaótaaibemqogoíto  de 
haver  obrado  bem  v  porque  na  terra  naó  ha  luz  fem fu- 
mos, e  he  neceííario  por  os  pontos  ahos ,  para  que  eftes 
luzimentos  de  cá  naó  fiquem ,  ou  no  fumo  desfigurados, 
ou  no  brilhar  efvahidos:  nalce  o  luzir  do  arder,  e  entaój 
mas  que  fe  queime  o  fangue  no  lidar. 

Em  todas  as  necellidades  le  ha  de  recorrer  a  Deos,  e 
quando  elle  falte  com  o  que  íe  lhe  pede,  dar-lhe  graças 
com  fubmiííaó  a  íeus  Divinos  juizos,  como  le  concedera 
os  Hierpachos  ;  porque  eftas  graças  na  adverfidade  agra- 
daó  fummamente  ao  noilo  bom  Deos,  o  qual  naó  deixa 
durar  mais  a  noíTa  falta,  e  miferia,  que  em  quanto  nos 
ferve  de  alguma  efpiritual  importância. 

Nenhumacoufa  he  amar  a  Deos,  fenaó  morrer,  porque 
naô  morremos  por  elle:  ter  íede  de  féis,  e  de  cruzes  ,  fo- 
me demartyrios  ,  e  eftimaçaó  de  penas,  alegria  nos  de- 
famparos  ,  eefcuridades  ,  e  (obre  naó  fartar  de  padecer, 
nunca  padeçamos  tanto  ,  que  naó  defejemos  padecer 
mais  ,  aborrecer-nos  a  nós  ,  ter  medo  das  confolaçocnSí 
e  allivios  ainda  cfpirituaes:  mas  no  meyo  defta  anciã  vi* 
ver  em  paz  com  memoria  quieta,  entendimento  morto, 
fé  sviva  ,  e  acceza  em  Deos ,  e  prompta  a  vontade  para 
tudo  o  que  elle  ordenar. 

Muitos  outros  Afforifmos  ,  e  Regras  de  efpinto  para 
encaminhar,  e  guiar  almas  íe  achaó  nas  fuás  cartas,  ^tanto 
impreílas,  como  manufcriptas  ,  e  que  brevemente  feda- 
fáó  i  eftampa,  dando-nos  Deos  vida»  Por  hora  firva  de 
reíumo  a  Patente  do  GeneraUíTuno  parado  Venerável 
Fr.  António  fer  Meílre  de  efpirito  das  muito  efpintuaes 
Religiofas  da  Madre  de  Deos. 


MAR' 
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ARCELLUS   DURJTIUS  ,  DEI, 

&  Jpofiolica  Sedis  g^ratia  ,  Arcljiepi\coptiS 
Chalcedomn.  Sahã'í[]iim  Domihi  i:cj:ri  Pafa 
Vr^latus  Domejiicus  ,  &  yi/jfjtens  ,  eju\que  &  dici^ 
Satiél^  Sedts  tn  Portuga //ia  ,  ^  A/gnr/norum  Reg- 
gfiis  ,  atque  Domtmis  cmn  potefiate  Legati  de  /ate- 
re  Nuntius,  Di/ecUs  in  Clirijio  fUiaòus  Ab/iatif]  a, 
(r  Monta/iíjus  Monallerii  Matris  Dei ,  propè ,  &> 
extra  muros  hujus  Civitatis ,  Ordinis  Sanai  fran- 
cijci ,  fa/utem  m  Domino  femptternam.  Re/igionis 
zelus  ,  vita  ,  ac  mor  um  honelfas  ,  aliaque  /aiidalniia 
probitatis ,  &  virtutum  merita  ,  juper  quibus  apud 
?ios  fidedigno  commendamini  tejiimcnio  ,  7ws  induamtj 
ut  vos  jpecia/íbus  favor ibus  ,  à^  grattis  projequa- 
mur,  Exponi  fiqutdem  nobis  nuper  jecíj/is  ,  quod  Pa- 
ter Mini /ter  Gener  a/is  diãt  Ordinis  ,  vellra  \piritua- 
/i  confoiationt  conju/endo  ,  di/eâ/õ  in  C/jrtfiop/w  An* 
tonio  à  P/agts  diãi  Ordtnis  profefjhri  ^  (3-  Ltrvcn^ 
tus  ^Satiãi  Antonii  de  Varatojo  Míífionariormh  Stmí- 
fiarii  Alumno ,  ///  prout  temporis  opporíunttas  ,  vtf 
trumque  imttgentia  exegerit  ,  conjcfjioncs  vejn  as  au^ 
dire.,  veftroque  fptritua/i  profeãui  J/udere  poUii^  fa* 
cuitatem  concefjit  per  fuás  patentes  litteras  tenorts 
\equentís  ,  vide/icet :  Erater  Jo/epíj  Xinienius  Sarna- 
niego  mins  Ordtnis  Serap/nci  Pairis  noflri  Sarai 
ErarteUcí  Minifier  Genera/is  ,  è"'  Servus  :  Di/eão 
nobis  in  Cbrijio  Patri  Eratri  António  à  P/agis ^  cjuj' 
dem  Ordinis  Prícdicatori  ^  Conveniús  vero  nojiri  òanr 
^í  Antonii  de.  Varatojo  in  Lufitania  ^  .Ah(]taiarw 
rum,\  Seminário  Aiunmo ,  fa/uteni  in  Domino  fempi- 
ternam,  Cum  Mater  Abbattfja  ^  &  creter^  Mcnia/cs 
Alofin  fiei  ti  no/l  ri  Matris  Deiur/ns  V/y[J:poncj:/isno^ 
bis  expofaerhit  magnam  \e  conjo/atiojjem  ,  c^*  Jpi^J*. 
tua/em   aniinartnu  juarum  provcntum  de  tua  dalri* 

Ce   2  ;..;, 
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na  ,&  jalutarikis  monitts  ,  tam  in  facramentah  Con- 
faffif)m ,  ciuam  in  privatis  colíoquns^  &  exhortattom^ 
hHS  aliás  expsrtas   optare  proinde  pr^fatísjpirttuoh- 
òus  bonis  mnpriviri  ,  (ed  eis  in  pojterim  ,   Jtcut  ha  ^ 
ãenus,  frui ,  nojtrafque  juper  boc  ad  te  dtreãas  obe- 
dientiales  litteras  humiliter  pojinlavertnt.  Nos  pijio 
earum  defiderio  anniiere ,  ac  jpirttuali  conjolatíoiu  , 
Quantum  cwn  Domino  pojjii mus  ^  jatisfacereopiantes^ 
&  aliás  detuavit^  integritatejptntualtum  rerum 
experientia  ,    atque  in   antmahus  dtrigendis  perttia 
plurimum  in  Domino  conjilt.  Pr^lemtum  tenore  Itbt 
facuhatem  concedimus  ,  ut  protempons  opportumta- 
te  ^  &  earumdem   Monialium  tndigentia  ,   ad  praja- 
tum   Manaíleriím     te    conferre  ,    earum    conjcfjwnes 
^  audtre,  c£teraque  prcejiare  ,  qu£  ipfariwi  tn  "'^jf^J' 
mtis  profeóiui  conducere  videbuntur^  Itcíte  polJis^<^ 
valeas,    Practpientes  in   virtute  {i\nãa  Obedíenu^  ^ 
ne  ullus-  mbis  fiibdttUs  pr^jentes  nojiras  ititeras  tm 
p^lire  ,    aut  eorum  efeãum  quoqtw  modo  r  et  ar  dar  e 
py£(um(i[.  rale  in   Domino  no jlrt  m  úratiomUts  me- 
mor.    Dat,    Parifiís    in  nojlro  Converau  Sanãíjjm^ 
Annunttationis  Recolleãortm  ,  die  fecunda  AugulK 
millejimo  (excentefimo  o5imgefmo.    Fr.  JoIeptUVLt. 
nijier  Generalis.  Loco  ^  ligillt.  De  mandato  Reve- 
renMJ/im£  P.   S.  Fr.  Hieronymus  de  S ou} a,  Secreta- 
rius  Ordnns.  Regiflrata.  Cmi  autem  jicut  eadem  ex- 
pofitio  jubjungebat  pr£in\ertas  patentes   litteras  pro 
earum   valtdwrt  jirmitaie  ,  &  exaóiiori  oòjervantfa 
Apofiolict   mumminis    patrocínio  roborari  plurimum- 
cupiatts  ^  nobis  propterea  Immtliter  jupplicare  fecif- 
us  ,  quatejviS  vobis  in  pr^mif/is  opponune  provtaere 
benigne  dignaremur.    Nos  igitur  ,    qui  per  Imeras 
ApifioliCas  ,    id   qtiormn  Ín\'e.rtiohcm  mnrime  tenemur^ 
Çuffiyienti  facullale  j^ijfulii  jumtis  ,    'vos  jpecialíbus 
}mo)^ikíS  ,  à^  gratiis  projequi  volelites  5  xejlrumqnt 
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fir.gularej  pcrjonas^  a  quibus  lis  exccnimumcationis  , 

altijque  Eccleliaflicis   cenjuris  ,  //   quibus  infiociota 

extjtítis  ,  ad  effeâium  prtejeniium  tanium  con\equen- 

dum  ,  dummodo  tamen  in  illis  ab  anm  %on  infordueri* 

tis  ,  bar  um  ferie  abfolventes  &'  abfolulasfcrecenfen' 

tes  fupplicationibus  ve[iro  nomme  nobis  juper  bcc  bit' 

mi  li  ter  porreciis  inciinati  ,  prainjertas  patentes  lit- 

terás   ,    &*     in  eis  contenta  quacumque  Auâioritate 

Apojlolica  ,  qua  in  bac  parte  fungimur ,  tenor e  pr^fen- 

tium  confirmamus  ,  &*  approbamus  ,  eijque  inviolabi- 

lis  Apoflolica  firmitatis  robur  adjicimus  ,  juumque 

plenarium  ,  à^  integrum  effeâíum  fortiri  ,  t^  oblint- 

re  ,  ac  ab  omnibus  ,  a  d  quos  fpeÓíat  ,  ^  infuturum 

Ipeâiabit  ,  inviolabiliter  ,  c!^  Í7Koncuf]e  obferiari  ,  Ò* 

adimpleri  niandamus.   In  contrarium  fac tentes  ,    non 

objiantibus  quibufcunquex  in  quorum  pdem  prajetJteSy 

vianu  nojira  fubjcritas ,  fieri^fígillique  nojiri  juíjimus 

impreljione  muniri.Dat.Úlyffjpofie  Die  V  Maii  M.DC* 

•  LXXXIL    Pontificatus    Sanólijftnii   Domini   nojiri 

Domini  InnocentH  PP,  XI,  Anjiofezto. 


.     .b  ?st*  o  • :  M,  Arcbiep,  Ckalçed. 

Sebaftian.  Maffimini  Secr. 
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C  A  P  I  T  U  L  O    XX. 

Graça  mil  agro  ja^  que  teve  o  Yeneravel  Fr.  António  em 

fua  vicia. 

TOdas  aquellas  obras,  que  a  noílos  olhos  faó  maravi- 
lho ias  ,  tem  por  author  ao  Senhor  das  maravilhas. 
Matth.t!.  Eftas  pode  o  mefmo  Senhor  mandar  tazer  por  quem 
^^'  quizer-   porque  naó  he  graça,que  neceíTariamente  aíTente 

lobre  merecimentos,  e  por  illo  nenhum  aggravo  faz 
Deos  á  ]uelles  Santos  ,  a  que  naó  deo  o  dom  de  milagro- 
íos.  O  Grande  Bauflilta  naó  íez  milagre  algum  na  íua 
vida  ,  porque  em  hum  Primo  j  e  Precurfor  feu  quiz 
Chrifto  aíTentaíle  efta  máxima.  De  S.  Malaquias  pon- 
dera o  mellifluo  Bernardo,  que  fizera  hum  grande  mi- 
lagre ,  e  eíle  fora  elle.  O  mefmo  nos  bailara  dizer  do 
Venerável  Fr/ António  ,  fe  naó  fora  faltar  á  expeda- 
çaó  do  mundo  5  e  a  mercê,  que  Deos  fez  a  ^íle  íeu  Ser- 
vo, querendo  confirmar  a  opinião  de  lua  fanta  vida  corti 
alguns  acontecimentos  raros  fobre  o  euríb  das  cauías 
naturaes,  cuja  approvaçao  he  fó  da  Santa  Sé  Apollolica, 
a  que  fujeitamos  todos  noílos  pareceres ,  e  juizos,  e  ain- 
da as  mefmas  palavras,  com  que  referirmos  eítesínccef- 
fos ,  a  que  a  voz  do  Povo  chama  milagrofos.  Seja  o  pri- 
meiro da  Fonte  Santa  da  Villa  de  Benavente  j  que  conf- 
ta  da  certidão  iurada,  que  fe  fegue, 

Fr.  Mnnoel  Rodrigues  Gamboa  ,  Freire  profeílo  do 
Habito  de  S.  Bento  de  Aviz,  Beneficiado  curado  na  Ma- 
triz de  Noíía  Senhora  da  Graça  da  Villa  de  Benavente: 
Certifico,  que  no  mez  de  Mayo  da  era  de  Í675  annos, 
poco  mais  ,  ou  menos  ^  indo  o  Reverendo  Padre  Mcílre 
Fr.  António  das  Chagas  com  feus  eofíipanhciros  em  Mif- 

faó 
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faó  á  dita  Villa;  e  eítando  para  dahi  íazer  jornada  para  a 
de  G,amora-Correa  embarcado  com  os  ditos,  e  mais  gen- 
te, que  o  acompanhou-,  hua  mulher, que  eltavaem  terra, 
lhe  pedio  por  amor  de  Deos  huma  conta  benta  das  que 
coílumava  dar.  B  refpondeo-lhe  o  dico  Fadrc,  que  apa- 
raíle  a  maò  para  a  receber,  ella  o  fez  aíFim,  mas  naó  taó 
bem,  que  lhe  uao  cahiíle  a  conta  no  chaó:  e  no  lugar,  em 
que  canio,naíceo  agca  oa  cor  da  dita  coma,  c  tenuo-a  to- 
dos  por  milagrofa  pornaó  íèr  vilta  no  tai  lugar  até  aquel- 
le  tempo,  começarão  a  concorrer  a  cila  muitos  ctijos  ,  e 
aleijac1||S,e  iavando-íe  com  a  dita  agoa,  conlegUJiaò  (co- 
mo telliHcaó  muitas  m.uletas,  que  hoje  em  cia  cxiltem  na 
Ermida  de  S.  Tiago  ck  dita  Viila  )  laude  em  (uas  en- 
fermidades. Com  que  afíirmo  foraó  muitos  os  milagres, 
que  pubhcavaô  os  Cbriílaô»  ,  que  eoncorriió  a  lavar-le 
com  â  dita  agoa  ,  indo-a  buícar  de  diveríàs  povoaçocns 
deíbeReynocom  titulo  de  agoa  da  Fonte  Santa. 

Aílim  mais  certifico,  que  na^iita  ViUa  eílando  hum 
menino  de  oito  para  nove  annos  brincando  com  hum  al- 
finete ,  que  tinha  na  boca, o  engolio;e  ficando-lhe  atra- 
velíado  na  garganta,  o  lamentavaó  (eus  pays,  e  partntes 
como  a-deíunio.  E  dizendo  iiurn  dosi  orcunll  ntes,  que 
lhe  íollem  buícar  agoa  da  íonte  íanta,  que  logo  togo  u- 
ria  remédio  pela  muita  quanua  de  milapres,  que  uniia 
feito:  Relpon^.eo  outro,  que  ja  viria  tarde,  qiinndoche- 
gatlb^  mas  que  clle  lhe  poria  na  g:tganta  hiima  das  con- 
tas ,  que  tinha  dado  o  dito  Seivo  de  Dtos  l  r.  Antrmio 
das  Chagas,  e  que  logo  confeguiria  o  remédio.  Coula 
milagidtiliíoià  !  Porque  ao  contiiCloda  diui  ccnta  polia 
no  lugúr  dOvAiimetev-  Qijexpeltio  iòra,  ficando  falvo  do 
perigo  :e  todos  publicando  a  vozes  o  nulagre,  que  Deos 
obrou  pela  fe,  que  rras  cnuTas  tio  oito  Padre  íe  teve 
fempfe  ,  e  nnó  menos  hoje.  K  por  n-íc  ler  pedida  a  prffey 
jurada  in  vei  bo  í>,1eerdo(lsy  ítita  por  m»m,  e  allniada  err» 
5  de  Sttteu  bio, de  \(^'^\i 


Mat.  12. 
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^  =  Dctta  fontá  de  Benavente  ha  vários  teítimunhos  de 
'viíU  na   Inquirição  de  Torres  Vedras:  esfíirmaóqae 
durou  todo  oVerfl6,ein  que  rebentou,  e  parte  do  feguin- 
-te  ,   em   que  le  íecçou  de  todo  o  ponto  a  fonte,  que  nem 
todos  os  milagres  faó  perennes;  e  tambcm  porque  ha 
gentes  a  que  fogem  os  milagres  ,  e  mais  íe  faõ  de  fon- 
tes.  Paílárnô  os  Hebreos  hunia  vezo  Mar  Vermelho 
muito  a  pé  enxuto  ,  le  o  quizeraó  tornar  a  j.  aíTar  na  vol- 
ta do  Egypto,  havia  de  ler  a  nado.  Obra  Deos  os  pro- 
dígios ,  para  que  fe  conheça  o  feu  poder  ,  e  para  eíle  fe 
conhecer  naõ  iaó  neceííàrios  nnnos,  nem  mezes,  fobcjaó 
três  dias  ,  que  eífcve  Jonas  no  ventre  daBalea;efoy  o 
milagre,  que  Chrifto  apontou  áquella  geração  má,  e 
adultera,  que  lho  pedia, 

-  •  Feitos  alguns  Sermoens  na  Miilaó  de  Peniche,pcdiraô 
Marc.  %,  os  m  vis  nobics  daquelle  Povo  ao  Venerável  Padre,  que 
^^'  deitaíle  a  (ua  bençaô  ao  mar,  para  que  Deos  folie  lervido 

de  lhe  dar  peixe,  cuja  falta  tinha  aquelle  Povo  em  muita 
'  pobreza:  Deitou- a  o  Servo  de  Deos,  depois  de  muito  im^ 
portunado;  e  fe  os  peixes  foraô  ja  viífos  lobre  a  agoa  pa- 
ra ouvirem  a  hum  António  ;  neífa  occafiaó  fe  apoftáraó 
a  morrer  por  outro,  Nolèguinte  dia  morreomuUa  Tardi- 
nha^ e  detaó  notável  gríindeza,  que  António  Fernandes, 
Svndico  dos  Padres  Capuchos^Recoletos,  trouxe  ao  Ve- 
nerável Padre  em  hum  prato  quatro  íhrdinhas,  que  pezá- 
rao  hum  arrátel.  F  attribuiraò  todos  á  virtude  da  benção 
aqiiella  peícaria  ,  por  haver  muitos  tempos  ,  què  naó  fe 
pefcava  naquelles  mares  huma  íardinha. 

Bm  SetUvalteve  o  mcfinoeíieitoa  fu a  bençaô  deitada 
<>tio  mar  a  rogos  do  Juiz  da  Tabula  ,  e  do  Contratador  das 
'fendas  delRey  ,  como  depõem  muitas  teítimunhas. 
Manda  fobre  as  aves  do  Ceo,  e  peixes  do  mar,  quem  por 
huma  verdadeira  penitencia  fe  põem  no  effsdo  da  inno- 
cencia  :  porque  a  AdaÕdeo  Deos  efla  preíidencia,  Eraó 
as  obediências  de  Chriíto  lanços  certos  para  os  feus  Pef- 
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cadores  ApoftolicQs;..e  eraó  as  bençoens  de  Fr»  António 
redes  chêjs  para  reníediar  muitas  pobrezas.  Depõem  o 
Irmaó  i^r.LuizdaEltrelIa  ,  que  o  peixe  deites  dous  mila- 
gres fe  deo  aos  pobres.  Já  íe  podem  coniar  por  três,  que 
naó  he  pequeno  milagre  darem  leu  peixe  a  pobrej.  os 
Pefciuiores  ;  mas  como  era  peixe  tie  ben^aó,  porcopio- 
la  a  todos  abrangia. 

Pondo,  e  correndo  o  Venerável  Fr.  António  a  Via  Sa- 
cra em  Abrantes  em  tempo  Je  grande  íecca,  que  pcre- 
ciaó  as  novidades  por  falta  de  agoa  ,  mandou  rezfíí  hum 
Padre  noUb  ,  e  Ave  Alaria  a  noíla  Senhora,  pedindo-ihe 
alcançalÍ£  de  íeu  Bento  Filho  aquelle  licor,  que  bebe  a 
terra  para  nos  dar  f^utura  ,  e  efiando  o  Ceo  lereno  ,  e 
claro,  choveo  logo  grande  quantidade  de  agoaapedir 
por  boca  do  Povo,  interceílaó  da  Senhora  ,  e  ora^aó  de 
Fr.  António.  ,10  f 

Acompanhando  o  Reverendo  Padre  Meftre  Fr.  Ma- 
noel do  Horto,  Lenre  de  Prima  dei  heologia,  eReytor 
agora  do  Colicgio  de  S.  Boaventura  em  Coi'Tibra,ao  Ve- 
nerável  Padre  nas  Milloens  do  Sardoal ,  e  Abrantes,  e. 
que  por  elle  Meftre  ellarja  canfadode  muitas  iornr.das, 
que  tinha  feito  naquelle  anno  ,  e  o  tempo  rigorolo  de 
calmas  fem  alguma  eiperança  de  viração  íVelca,  e  elle  tef- 
tinumiia  ( íaÓ  palavras  luas  )  agonizando-íe  pelo  grande 
canlai^o,  que  tinha,  partira  com  o  Paare  I  1.  Aní()ni(>de 
S.  Bento  para  Eftremoz  por  huma  charneca  bem  dela* 
brida  ,  tendo-.lhe  ditofO.Servo  de  Ocos,  que  Ic  naõ  def- 
coniolaííem  ,  que  Deòs  lhe  daria  tempo  Ireíco;  eaíTím 
íby  ,  porque  fazendo  naquellj  dia  grande  calma,  ao  ou- 
tro dia,  e  niais,  que  foraó- de  jornpda,  liveraõ  lempre 
tempo  muno  freíco  :  e  que  iilo  bem  poticnj  ler  natuial, 
mas  a   elle  teftjmuiiha,  pela  <  piniuõ,  ^ul  iinJui  do  Servo 
de   Deos  ,  lhe  pareceo  faiia  íJeos  ajuelk   favor  fxílos 
inerecitneniuS  do  lyl  PaiJrc» 

Depõem  o  Irmjõ  Kr.£(t,çvaõdn  piedade,  Kehgiofo. 
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t]ue  moflrou  na  Religião  ter  vindo  a  ella  defenganado  do 
numdo  ;  que  eíbndo  eile  converlando  na  Vil  la  de  Salva- 
terra, e  prefentes  Fernão  de  Sou  la,  ejoaó  de  Sou  ia,  ho- 
je  mjritiíTimo  Bilpo  do  Porto,  leu  irmjò,  e  o  Padre  Fr. 
Manoel  de  S.Braz,  ouvirão  todos  dizer  ao  Conde  de  Sar- 
zedas  D.  Luiz  da  Silveira,  que  o  Venerável  Padre  fizera 
maravilhofos  lerviços  deD-'os  no  A  Igarve  em  tempo  , 
queeíle  Conde  foy  Governador  daquelle  Reyno  ,  e  que 
entre  outras  couías  contara,  que  aliando  pregando  o  dito 
Venerável  Padre,déra  hum  accidente  em  huma  mulher,  o 
qual  lhe  durou  todo  o  tempo,  que  elleeíleve  no  púlpito, 
e  acabado  o  Sermaódeícendo  á  Igreja,chegou  á  dita  mu- 
lher, e  lhe  mandou  por  obediencji,  que  naô  tiveíle  mais 
accidentesj  com  que  ella  tornou  logo  em  fi  livre  do  que 
padecia.  F  eítando  também  prefente  hum  Capitaf),  con*^ 
firmou  o  referimento  do  dito  Conde,  pela  razaó,que  dif- 
le   tinha  de  o  íaber,  eera  íer  aquelia  mulher  í"ua  irnidâ: 
e  que  fabia  nao  lhe  tw  em  tornado  a  dar  os  accidentes  in^ 
hibidos    pela    obediência  do  Venerável  Fr.  António. 
Molhou  Chrifto  o  poder  de  fuás  obediências  mandando 
aos   ventos,  e  aos  mares,  e  obedecerido-lhe  mares ,  e. 
tempeílndes  ;   a  impérios  de  Fr.  António  obedeciao  oy 
accidentes.  Mas  conK)cfies  naô  podem  exiíli riem íubf- 
tancia  ,  Chriílo   a  punha  Ioda  no  que  íeu  Servo  numda- 
va.  E  dar  o  Senhor  poder  a  Fr.  António  para  fe  fazer  fe- 
lihor  dos  accidentes,  foy  dar-lhe. huma  das  fortumsm?) is 
grandes.  Pode  fe  duvidiír  fe  heivitfj^or  que  o  poder  com 
os  mares,   e  ter  na  miiõ  as  tempeíbrdes.'5 

O  Contador  doMeftrado  de  Aviz,  Manoel  de  Maga- 
Ihaens  Cerqueira  ,  affirma  com  juramento,  queindopara 
a  Cidade  de  Beja  encontrara  em  Aguiar  a  hum  homem, 
que  fizia  o  mefmo  caminho  ,  e  chegando  ambos  a  huma 
Ermid3,que  fica  junto  de  Vinnna  de  A!'VÍto  xiéra  a  feu  cn^ 
marada  hum  occidcnte,  de  que  ficara  como  morto;  e  pe^ 
^indo  çonfíííaô  com  palavras  ,  que  mal  pronunciava,  íoy 
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hindo  da  befta,  era  que  hia  ,  mas  acudindo  lhe  o  dito 
'Contador,  íe  arrimou  aelle,  tirando  de  humas  contas 
brancas,  que  o  Venerável  Padre  lhe  tinha  dado,  as  dei- 
tou ao  pelcoço  do  atribulado  ;  e  que  logo  lhe  paííára 
aqueile  mal  repentino  em  tal  tnima  ,  que  hcára  como  fe 
naõ  tivera  coula  alguma.  Tortuna,  que  hum  ,  e  ouiro 
attnbuiraô  a  merecimentos  do  Venerável  Fr.  Antomo  , 
por  cujas  contas  le  contaó  tantas  maravilhas. 


.uc.  ti; 


CAPITULO    XXI. 

Perfeguiçoens^  que  padeceo  o  Venerável  Fr,  António 

por  Jer  amigo  de  Deos  ^  e  tnimigo  do  Inferno', 

Vence  pnalniente  ao  infernai  aragaõ^  ten- 

d0'0  Deos  da  jua  maõ, 

HE  Deos  taó  zclofo  do  feu  amor,como  nas  íuas  ami- 
zades.No  amor  naó  quer  íer  parcial,  e  as  amizades 
quer  que  todas  fcjaó  ligas.  Qiiem  naó  eftá  comn.igo , 
dizia  Chriíio,  he  contra  mim.  Eo  Apoftolo,  que  quem 
fofle  amigo  de  Belial,  fnaô  o  era  de  Deos.  Cegaóos^"'  . 
olhos  ,  que  entraõ  noefcuro,  fahindo da  claridade  ,  ea.Cor.tf. 
tirar  os  olhos  do  Pay  das  luzes  para  os  por  nas  trevas  , 
he  huma  das  mayores  cegueiras.  Acha6-íe  com  tudo 
eílas  ainda  naquelles  que  traz  nas  meninas  dos  léus  olhos 
por  íentimento  de  feus  aggravos  ,  e  lhe  andar  o  leaô 
rugidor  com  a  cabeça  á  roda  ,  fazendo  Telhes  vá  o  lu- 
me dos  olhos  na  attençaô ,  e  gofto  dos  itw^  gyros  ,  e  tre* 
beixos.  Mas  o  noíio  amigo  de  Deos  Fr.  Anronio  nn6  ^À- 
niittindo  neutralidadcs,  e  pondo-(e  fen-pn  da  pntte  de 
Deos  5  depois  que  Deos  quiz  que  elle  tivelFe  parte  nel- 
Je,  fe  negou  todo,  e  de  todo  aoden^onio,  querendo 
ícmente  por  íua  humildade,  ur  aprarencias  com  tJle. 
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litta  vontade,  c  iuim  LUde  li*  vê  d -' huma  fua  carta  pa- 
ra hiiiiii  Religioía  ,  que  parece  lhe  chamara, Santo  eí- 
crevcnJo-lhe  \  e  lie  a  q.ie  íe  fegue  :  ,,  NiHo  de  parecer 
,,  co.n  Santos  me  naó  falle  W  M.  mais  nefte  mundo : 
,,  mas  antes  Ihj  encom  \iendo  ,  que  elpreite  muico  com 
„  que  diabos  mais  íii;í  pareço;  porque  mais  veujqiairo 
5, olhos,  que  dous.  E  noutra  carta:  iim  Alem^juer 
5.  me  agaíalhey  na  Cella  ,  em  que  o  diaba  tby  noviço: 
5,le  íe  conhecerão  minhas  miferias ,  com  razaó  me  ué« 
5,  raóaquella  pouíada. 

Deíles,  e  outros  ditos  do  Servo  de  Deos  feaflanhou 
tanto  o  dragaó  infernal,  que  procurou  fazer  delta  el- 
irella  triunfo  da  fua  cauda  \  e  a  unhas  ,  e  a  dentes 
deípojá-lo  das  virtudes,  cora  que  a  Deos  fe  íizera  gra- 
to, e  ao  Inferno  aborrecido.  Naó  he  crivei  abateria  de 
tentaçoens ,  com  que  o  demónio  pertendeo  arruinar  a 
lortaleza  deíle  fegundo  António  na  refiftencia  ao  In- 
ferno. Vinte  e  dous, dias  durou  de  huma  fó invertida  a 
í  urii  diabólica  ;  legundo  afíirma  feu  Cònfcílor  o  Senhor 
Biípo  de  Angra.  Todo  o  Inferno  junto  íe  armou  por 
outras  muitas  vezes  contra  elle  \  mas  vencia  íVmpre 
António  como  Antaõ  no  feu  tempo.  Aliim  o  coníeíVa 
elle  mefmo  a  huma  Religioía  eftando  de  partida  para  a 
Millaô  da  Beira ,  querendo-lhe  dizer  quanto  o  demo^ 
nio  tinha  procurado  impedir-lha.  E  na  verdade  quando 
o  Venerável  Padre  naò  dera  outro  pezar  ao  demónio, 
que  rirar-lhe  das  unhas  tantos  milhares  de  almas  em  vir- 
tude de  fuás  MilFoens,  era  eíla  mais  que  relevante  para 
o  Inferno  todo  íe  apoílar  ao  encontrar  ,  e  lhe  íazer  to- 
do o  mal. 

Dando  o  Venerável  Padre  na fci mento  ás  tentaçoens 
íeníuaes  em  doutrina  a  huma  filha  eípiritual  lua,  lhe  diz 
aííim  :  ,,  Nafce  muitas  vezes  efte  mal  da  diíppíiçaó  naJ 
tural :  outras  de  alguma  ruina  eípiritual ,.  como  devais 
dade  5  vangloria  ,  jaâ:uicia  ,  e  complacência  deíimefr 
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,,  ma.  Naíce  tambcni  da  iiiggeftaó  do  demónio  naqrel- 
,,  les,  ou  naquellas ,  que  rem  zelo  drs  aln  a.c.  E  de  ho.i 
5,  vontade  o  dtmonio  dcixíra  de  tentar  com  ifto,  fc  os 
,,  qiie  tem  eíle  zlIo  deixátcõ  a  occupsçrõ  ,   cm  que  sn- 
„  daó.  íi  como  V»  M.  í?gora  entrou  neíle  oíficio  de  gc- 
,,  vernar  almas,  naí>  le  eipante  ile  quedelinquiete  o  uia- 
„  bo  a  lua.  ,,  Nem  nós  temos  que  nos  adn  ircr  de  que 
o  demónio   fizeíTe  tanta  guerra  a  hum  ÍScivo  de  Dcos 
que  o  trazia   contmuamente  cm  batalha  ,  ccntendcnd» 
por  levar  ao  Ceo  quantas  almas  coiuava  por  íbr.s  o  In- 
Ferno  ,  e  paíLir  para  a  maõ  direita  de  Chriíto  todss,  fi- 
que lhe  tmha  {>oito  á  efquerda  o  demónio.  Escrevia  el- 
le  a  hum  Religioío  ,  a  quem  dava  conta  do  ícu  efpirito, 
e  dando-a  de  íuas  Miíloens  ,  de  que  íe  diziaÔ  ncOc  Hey- 
no  grandes  coufas  ,   centre  ellas ,  que  deitíva  n  uitos 
demónios  fóra  dos  corpos  endemoninhados  ,  defere  a 
eíte  ponto  dando-lhe  a  vcrfaó  do  feu  elpirito  ,  e  enge* 
nho,  ,,   Dos  diabos  de  Almeida,  e  de  quantos  eítaó 
j,  no   Inferno ,  que  em  Mundi  ,  em  S.  Jo;  õ  da  Pclquci- 
5,'ra  ,  Pinhel ,  e  outras  muitas  partes  ach.  mos^  direy  a 
5,  V.  P.  o  numero  ;  porque  ,  fem  os  ver  ,  fem  engano  o 
.„  íey  ;  e  íaó  felte.  Eftes  deitou  noílo  Senhor  do  corpo 
„da  Magdalcna  \  e  diz  S.  Gregório  ,  que  cíles  ftrte  eiaó 
,,  todos  os  demais:  eaíTim  citando  elics,  que  1:õí  s  kt- 
.,  te  peccados  moitacs,  que  deíiroem  gl.eydeDeos^ 
,,eftava  lá  todo  o  Intcríio  :  e  íaó  ^ftcs  fttte  mais  para 
„  temer,  que  a  Legiaó  áQ6666,^  que  hi  m  fó  í  <  n  em 
,,  tinha  no  corpo    nos  tempos  de  Chrilío.  Deftes  por 
,,   meus  peccados  tive  ja  muitos  ,  fe  acíiTo  naô  tive 
5,  todos  ,  e  agora  vejo  fe  me  pnílo  \ingírpor  vaiins 
;,  partes  por  onde  os  acho» 

Naô  íó  fazia  crua  guerra  no  Inferno  por  c.  ufa  de  vin- 
gança ,  ícnaó  tambtm  por  rrcre.içaó  de  montaria,  cndava 
á  catj^a  dos  almas,  t  uc  o  dcnioi.io  tornara  feras  :  ,,  Fila 
,>  teira  hegrand  \,  (  efcrcv  a  cllede  i.uma  terra  ,  que  o 
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era )  51  e  como  brenha  inculta  ,  onde  ninguém  pôs  fo- 
55  go,  cnea  de  monftros,  e  feras  ;  e  ainda  queja  mor- 
j,  reo  hunia  grande  parte  delias  nas  efpirituaes  monta- 
,,  rias  ,  outras  fe  tem  ieito  fortes  ;  mas  eípero  na  mi- 
j,  fericordia  de  Deos  ,  que  naó  ha  de  prevalecer  o  In- 
„  terno. ,,  Nap  prevalecerão  nunca  as  portas  do  In- 
ferno contra  Pedro,  porque  Ghrifto  lho  fegurou;  nem 
prevalecerão  contra  o  zelo  de  Fr.  António,  porque  nef- 
te  confiou ,  que  faó  as  confianças  em  Deos  os  melhores 
falvos-conduíjos  para  naó  temer  os  deriíonios. 

Sobre  eíta  íua  confiança  na  mifericordia  Divina  aíTen- 
tava  a  prevenção,  e  cautelas,  com  que  íe  havia,  para  que 
o  demónio  naõ  fahiíle  com  a  lua.  Eftas  fe  podem  ver 
do  que  aconfelhava  a  huma  Religiofa  ;  „  Importa  mui- 
jj  t  >  ,  que  vendo  eftas  baterias,  ande  prevenida  ,  e  ad- 
,,  vertida  com  os  firmes  propofitos  ,  refignaçoens ,  in- 
„differenças,  e  valentias  do  animo;  cuja  vitoria  con- 
,,fiftc  em  defprezaros  demónios  ,  eosvicios,  que  naó 
„ queremos,  até  zombarmos,  delles,  ,,  Confiderava 
mais  ferem  as  tentaçoens  eípias ,  pelas  quaes  Deòs  man- 
dava elpreitar  o  amor  ,  que  lhe  moítrava,  e  a  paciência, 
que  tinha.  E  com  receyosde  admittirefpias,  naõ  dava 
entrada  a  muitas  honras,  que  a  caridade,  e  amor  dos 
Pfincipes  lhe  queriaô  metter  em  caía,  He  alto  encareci- 
mento nefta  matéria  a  razaõ,  que  dl  para  naó  concorrer 
para  a  mercc ,  que  ElRcy  por  reípeito  do  Venerável 
Padre  quiz  fazer ,  como  fez  y  a  fcu  Irmaô  D.Joaó  Soa- 
res do  Priorado  de  Aviz,  e  hea  quefelêdeliumaref, 
porta  íua  a  huma  Senhora  Religiòfa  ,  que  com  fcu s  pa- 
rentes fora  memoria!  para  o  Príncipe  a  haver  de  fazer : 
,,  Cada  vez  ( írô  palavras  fuás)  me  move  mais  noíío 
,,  Senhor  a  que  inteiramente  deíle  mundo  naó  queira  na* 
.5  da  mais,  que  a  fua  gloria,  honra,  e  bem  das  almas, 
„  E  o  demónio  ,  que  intenta  deftruir  eíla  ,  a  meu  ver, 
5,  obra  de  Deos,  em  traje  de  razaó ,  e  caridade,  faz  por 
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5, introduzir  aqucllas  conveniências,  que  faódefdouro 
5,  da  palavra  Divina  ,  e  interdidlo  para  o  bem  das  almas. 
„E  como  conheço  iáo  5  digoaV.ÀI.  que  tenho  grandes 
55  receyos  que  ,  ou  por  via  dos  companheiros,  a  quem 
5,  tenho  ordenado  com  todo  o  aperto  ,  que  naô  tratem 
55  aos  meus  particulares  mais  que  eu  5  ou  de  outra  aigu- 
5,  ma  peííoa  fe  teça  alguma  tea  do  demónio  ,  em  que  fe 
55  enxovalhe ,  ou  perca  eíta  opiniaóíinha  5  que  íe  tem 
55  do  zelo  de  Deos. 

Deíle  meímo  principio  nafciaõ  os  temores,  que  tinha 
das  veneraçoens  com  que  o  tratavaô  5  dizendo  ,  que  lhe 
hia  melhor  com  os  diabas  das  perjeguiçoens  5   que  com 
os  das  ejiimaçoens*  E  também  aquelles  retiros  5  q  aíFedla- 
va  da  Corte5  naó  vindo  a  ella  fenaó  muito  por  força,  ou 
da  obediência  ,  ou  da  importância  ;  e  a  razaô,  que  dava, 
era  efta  :  „  Bem  fey  eu  ,  que  nos  defertos  ninguém  fe 
„  livra  de  tentado  ,  porque  também  por  elles  anda  o  de- 
„monio  em  habito  íanto  ,  mas  vay- muito  de  contendor 
,5  hum  a  hum  eílando  armado  na  imitação  de  Chrifto  , 
5.  ou  pelejar  com  todos  nas  Cortes  ,  onde  das  virtudes 
55  necelfarias  ando  deíàrmado.  Se  Deos  quizer  dnrar- 
,5  mas  de  prova  ,  e  na  alma  nos  der  que  vamos  a  Ninive, 
5,  ainda  que  naó  íeja  tam  bom  como  Jonas,  eípero  naó 
5,  lhe  dar  as  coitas  ,  porque  toda  a  duvida  eftá  em  naó  ia- 
5,ber  daqui  por  diante  qual  he  a  Divina  vontade.  A 
5,  obediência,  que  eu  tenho  por  lingua  de  Deos,  nos  di- 
5,  rá  o  certo, e  acerto. ,,  Efcrevendo  de  Eílremoz  no  an- 
no  de  1676  a  huma  Senhora  ,   que  defejava  muito  vief- 
íeá  Corte,  lho.  diz  que  o  encommendea  Deos  ,  e  que 
demais  perto  lhe  fizera  efl:a4ietiçaó,  íe  a  eftrella,  que 
tinha  na  Corte  ,  o  naó  tivera  deitado  a  longe. 

Deíenganado  o  demónio  de  que  naó  podia  vencer  a 
Fr.  António  por  arte  ,  e  induílria,  pela  muita,  com  que  o 
achava  prevenido  a  todo  o  tempo,  quiz  tirar  a  vida  a 
quem  naó  podia  fazer  perder  a  graça.  Efovoluccello 
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deíia  maneira,  que  o  depõem  o  Padre  Meft reja  nomea- 
do, Coiifellbr  do  Convento  da  Madre  de  Deos ,  que 
por  de  tió  grandes  letras  íoube  feparar  o  natural  do  lo- 
brenátural.  bm  três  de  Agofto  do  anno  de  1682,  eílando 
o  Venerável  Padre  prad:icandocomaltiífimo,e  aífervora* 
do  eílylo  ás  Religioías  do  Convento  da  Madre  Deos 
na  tribuna  da  Igreja  ,  que  Hca  duas  braças  tm  alto  do 
pavimento  delia ,  e  tem  huma  grade  de  pedra  á  roda; 
chegando  a  hum  ponto,  que  ao  diabo  devia  de  doer 
mais,  que  a  ferida,  que  dizia  ter-lhe  feito  a  íoberba 
na  cabeça  5  o  quiz  precipitar  daquelle  pináculo  ,  fiando 
oimpulfo  de  hum  vertigo  ,  por  lenaô  inoílrar  culpado; 
cahio  fubitamente  Fr.  António,  e  cem  elle  a  cadeira, 
em  que  eftava  pradlicando ,  (  cahem  os  lugares  cem 
quem  he  fó  para  clles  )  e  foy  vifta  metade  do  leu  corpo 
fora  da  tribuna  ,  dando  tempo  aos  Padres  aflífíentcs  a 
que  chegaífem  a  termaónelle,  como  tiveraó,  pegando- 
Ihe  levemente,  que  íuítenta  o  ar,  quando. fem  nós  querer- 
mos, nos  quer  o  demónio  derrubar.  O  accidente  pooia 
fer  natural,  o  modo  ,  como  livrcu,  pareceo  a  mtitcs 
Relrgiofos  ,  que  eíUvaó  prefentes  ,  e  a  todas  as  Reli- 
giofas  ouvintes  ,  que  fora  íobrenaiural.  Nem  pede  a 
penna  explicar  aquelle  apenas  ,  que  tinha  o  corpo  cm 
que  fo;  ter  para  naô  cahhf  dalli  abaixo  ;  como  nem  os  en- 
tendimentos chegar  áquella  admiração  dos  olhos.  Palia* 
do  breve  eípaço,  íe  levantou  com  grande  alegria  ,  eíò» 
cego,  dizendo,  que  naô  tinha  janada^  equenaõta^ 
*i>ia  de  prevalecer  o  diabo  :  c  pofto  de  joelhos  rtzou 
com  os  circtínfíantes  hum  Te  Deunt  laudamus^  que  re- 
matou com  algumas  oraçÓes.Tinha  tençaó  de  continuar  a 
predica  ,  e  para  itlo  fe  tornoU  a  aílèntar  na  cadeira;  mas 
nem  oConfeilor^  nem  a  Madre  AbbadeíTa,  en^aisReli. 
giofas  ô  coníentiraô.No  mefmo  dia  difíe,  que  fe  q  detno" 
nio  o  dejcompu%era  com  a  queda  ,  iffojeníira  elle  mui" 
U,  É  dizendo-lhe  humá  Keligiofa  ^  que  bem  fe  enten- 
dia 
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dia  fer  o  demónio  ,  o  que  lhe  armara  aquella  queda  pa- 
ra impedir  o  fruiflo  da  fua  pradlica  ,  relpondco  :  ^te 
os  Jeus  males  caufas  naturaes  ttnhaõ  ;  mas  que  tam* 
bem  entendia  ,  que  o  demónio  lhe  movia  algumas  vezes 
os  humores  para  lhe  acere fcentar  o  tormento. ,  e  impe^ 
dir  o  fervi ço  de  Deos. 

Vjugança  deíle  atrevimento  foy  hum  íonho,  que  fe 
refere   tev^e  o  Servo  de  Deos  fendo  ja  Frade ,  e  de- 
põem muitas  teítimunhas  de  ouvida  da  fua  própria  bo. 
ca^  E  poílo  que  de  íonhos  fe  naó  deva  fazer  caio,  naó  he 
tao  univerfal  efte  principio  ,  que  tire  o  credito  aos  fo- 
nhos  de  Jofeph  o  fonhador ,  c  Vice-Rev  do  Egypro  ,  e 
a  outros  mjitos  ,  que  a  revelação  Divina  fez  myfte- 
nofos.  Naó  elevamos  tanto  efte  íonho  de  Fr.  António, 
e  f ó  lhe  damos  o  lugar,  que  tem  nas  vidas  dos  juftos, 
e  virtuoíos  os  íèus  íonhos.    Pernoitando  em  cafa  de  fua 
mãy,ja  depois  deReligioío,  acordou  de  noite  a  toda 
a  caía  com  anciadas  vozes  ,    que  dormindo  dava   ;    e 
chegando-lhe  a  perguntar  o  que  tinha  ,  refpondeo,  que 
fonhava  ir  lubmdo  a  hum  pcnhafcocom  três  lanças  na 
mâj)  ,    as  quaes  empregara  por  três  vezes  em  hum  dra- 
gão, que  outras  tantas  o  accommettêra  para   o  derru- 
bar j  e  ficando  da  ultima  lançada  morto,  fi  bíra  com  gran- 1.  Urg: 
de  goílo  ao  penhafco.  Três  lanças,  com  que  Joab  atra- «*•  »*• 
veííou  o   coração  de  Abfalaó  ,  fcgiiráiaô  a  coroa,  que 
hia  cahiado  da  cabeça  a  David  ;  e  três  lançadas  dadas 
por  Fr,  António  no  dragaó,  feguráraõ  2  fua  vocação,  que 
lançadas  faó  para  o  demónio,  Fè,  Ffperança  ,  e  Carida- 
de ,  com  que  lhe  fez  tiro  eíte  Venerável  iVdie.  Taó  for- 
midável aos  demónios  ,  que  cntinndo  na  Igrcjn  aos  Ar- 
cos de  Valdevez,  em  que  eílavaÒ  muiras  pcíloas  com 
efpiritos  malignos  nos  léus  corpos,  comcçár;u)  cílcs  a 
dar  horrendos  berros  ,  queatroavaõ  os  ouvidos,  e  para 
rr.  António  eraó  vivas  dos  léus  triunfos  ,    acclnma- 
çoens  de  luas   vidoiias,  e  íinaes  certos  de  que  á  lua 
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viftafedavaó  por  p2rciidos  os  demónios. 

Nao  í^-  ganharão  nlais  os  fingidos  endemoninhados; 
que  ha  gente  taó  perverfa  ,  que  por  vencerem  ,  e  cobra- 
rem os  alugueres  de  ca fas  do  Interno  ,  oufahiremcom 
feu  intento,  fe  fazem  moradas  do  demónio.  Para  co- 
nhecer eíh  caíla  de  gente  teve  graça  particular  o  Vene- 
revel  Padre,  e  muitas  vezes  diíle  com  ella  ao  Reverendo 
Fr.  Luiz  de  S.  Franciíco  feu  companheiro  ,  que  dep6em 
iíto  mefmo  :  Ide  d  Igreja  ,  defembrulhay  ejjasmea. 
das.  e  deÇenganay  a  quem  fe  engana  com  eljesdrabos 
comedores,  e infernos  animados.  Nem  podia  faltar eita 
graça  de  conhecer  eípiritos  fingidos ,  a  qu€m  Deos  a 
Tinha  dado  muy  copiofa  para  conhecer  os  verdadeiros. 
Quem  dá  o  mais  ,  como  naó  dará  o  menos! 

•rodos  eíles,  e  fobreditos  dons,  dadivas  gfatuitas  da 
Divina  bondade ,  e  mifericordia  ,  fe  admirarão ,  ref- 
peitárao,  e  venerarão  no  Servo  de  Deos  br.  António 
das  Chagas, depois  que  huna  firme  , e  conftante  refolu- 
çaó  de  chegar  ao  mais  alto  da  perfeição  o  fez  merecedor 
de  que  Deos  o  differençaíTe  dos  que  contentes  com 
huma  vida  commua  l!ie  naÓ  daÓ  muito  particular  gbria. 
Para  Deos  a  procurou  lempre  no  que  obrava;  e  de  Deos 
feia  toda  ,  a  que  fe  lhe  feguir  defta  obra  ,  que  em  todo, 
epor  todofobmetto  á  Santa,  e  Uniycrfal  Igreja  Catho- 
lica  Romana  ,  cativando  o  entendimento  em  oblequio 
da  fua  Fé  *,  regras ,  e  didames  ,  como  única  Meílra  da 
verdade  cá  na  terra 

Manoel  Godinho, 
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ESCREFE  O  FENERAVEL  PADRE 

frn  António  das  Chadas  a  hum  f eu  aniigo^  dando^  - 
lhe  noticiai  de  como  tomara  o  habito  de  S*  Fran- 
cif  CO  no  Convento  de  Évora  ,  do  qual  efcreve  a 
origem  ,  e  a  cafa  de  oj]os ,  que  nelle  ha  ^  Co- 
bre o  que  funda  grandes  motivos  para 
os  de f enganos  do  mundo. 


OH 


E,L  E  G  I  A    I, 

NTRE  o  fagrado  horror  deíla  claufura, 
Onde  tenho  por  habito  a  mortalha  , 
Cala  faço  também  da  fepultura. 
Onde,  como  guzano,  que  trabalha 
Por  fe  cíconder  no  tumulo  tecido  , 
Roubo  hum  triunfo  á  temporal  batalha. 
Palio  taó  outro,  ò  Fábio,  do  que  hey  íido  , 
Qiie,  ou  o  que  fou  mil  vezes  deíconheço  , 
Ou  quaíi  fempre  do  quefuy  duvido, 
Pafmo  de  ver  ,  que  á  verde  idade  teço 
O  maufoleo  de  hum  claijílro  limitado  , 
Eu  ,  que  naó  coube  de  Babel  no  exceíTo. 
Pafmo  de  ver-me  a  tantos  pòs  proílrado  , 

Eu  ,  que  no  Olympo  de  hum  loberbo  intento      • ' 
Qiiiz  darão  mundo  aíTòmbro  ,  ao  Ceocuidadoí 
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E  o  que  me  aJmira  ^  por  ma}  or  portento , 
JHU  ,  que  eíHcacla  tolle  do  liiícurío  , 
O  qufe  aao  pôde  fer  da  anciã  efcarmento. 
Se  befti  ,  naÔ  tendo  ás  lagrimas  o  curfo  , 
Ta  creyo  que  taó  altos  exercícios 
Effeitos  faóde  tium  celeílial  concurfo. 
Impolíòs  íaò  daquelles  beneticios  , 

Com  que  a  bondade  immenh  nos  declara  , 
Que  as  vontades  quer  mais,  que  os  Ucíifíçios  j 
Poisá.oferir.da  íacroíaata  VarA     ■'■  ...r    ci.    - 
Desíez  em  agoa  hum  coraç^$j4e  pedra, 
E  o  lavra  agora  para  pedra  da  ara. 
Eíle  ,  que  hum  tempo  de,  Ariadna  ,  e  Fedra 
Se  votava  ás  imagens  fabuloías  , 
Com  que  ainda  a  Ipuca  idplatria  medra  ; 
Hoje  com  differenças  prodigiolas 

Só  da  imagem  fe  preza  ,  e  ímiilhança 
De  quem  taes  pedras , fez  AÍfimpreciolas.^ 
Poròin  que^muito  h-e  veríe  efta  mudança  , 
Se  delle  de  piedades  Oceano 
-O^fluxo  ao  climaniais  remoto  lança  i 
Se  em  fim  chega  o  feu  curfo  íòberano 
Por  meatos  de  occuita  Providencia 
Aos  pedernaes  do  coração  humano  ! 
Donde  ,  bem  que  ache  dura  a  refiílencia , 
Vemos  que  o  manancial  da  eterna  Graça 
Nafce  ,  ou  rebenta  com  feliz  violência  ; 
Para  que  ,  bem  que  entre  as  efpinhas  nafça  , 
O  campo  efteril  regue  ,  e  fertilize  , 
E  os  ermos  trillcs  aprafiveis  faça  ; 
E  em  fim  ,  para  que  ao  tempo,  que  agonize  , 
Ao  roxo  mar  de  fuM^ue  feu  (e  chegue , 
E  nelle  com  mais  gloria  fe  eternize. 
Nef^e  ,  ícm  que  a  ignorímcia  mais  navegue , 
Hô  força  ja  que  Faraó  fe  aíibge , 
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E  he  bem  que  o  Povo,  que  he  de  Deos/e  ejitregfjç.   • 

Razaó  he  ja  que  aqui  le  deíaíiògue 
A  alma  de  tJntos  laços  encobertes . 
Equea  foltura  ,  dos  que  os  íentem  ,  rogue. 

E  he  bem  que  os  dias  deíla  vida  incertos  , 
Do  Mannâ  fe  alimentem  facrofanto. 
Que  fempre  chove  da  alma  nos  deíertos. 

Acabem  pois  daquellc  cego  encanto  , 

Com  que  eu  íeguia  as  Circes  ,  e  as  Sirenas  , 
A  voz  em  ays ,  a  melodia  em  pranto . 

Eja  nem  mais  as  Didos  ,  e  as  Helenas 
Do  fumo  a  fazer  gloria  fe  coílumem  , 
Que  incêndio  he  da  alma,  o  que  he  faifca  apenas.   , 

Pois  foberbas  do  damno  le  prefumem  , 
Que  deixe  Troya  do  que  foy  veftigios^,  ^    ^^^^^    .,.,  ^ 
E  que  inda  as  cinzas  de  Carinago  ívn^em,^'.  ^^*j^r^/r>^ 

Mas  como  haó  de  eíqueccr-me  eftes  pròdigios  j^^j^J^^ 
Se  acho  em  meu  mal  os  muros  Africanos  , 
Se  olho  no  eftrago  da  alma  os  campos  Frigios  ; 

Aonde  lobreeíTes  Ídolos  profanos 
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(Que  ja  proílra  em  pedaços  o  efçarmento) ^  ^[^  jT    ^ 
Se  ediíicao  melhor  os  defenganos,  ^^*'...  "   ^ 

Pois  naó  tiveraó  firme  fundamento  , 

Se  ,  para  mais  fe  erguer ,  naó  derrubarão 
Aquellas  torres  ,   que  formcy  no  vento'    „       ^^  , , 
emais   de  ver  os  bens  como  acabarão  ,  •  - 

Lá  dentro  na  alma  hum  vivo  horror  infunde ,    '        r. 
Com  que  fe  foge  aos  gofíos ,  que  fe  amáraó. 

E  naõ  he  iacil  que  em  razaó  fe  funde   ~ 
Quem  pnrn  levantar-fe  deíia  foi  te  , 
Sem  cahir  na  razaõ  ,  a  alma  confunde. 

Vénus,  Minerva  ,  Júpiter ,  Mavorte,    '  >    j 

Que  honras  ,  que  glorias  podem  dar-lhe  á  vidg.,, 
De  quem  deprella  naõ  triunfe  a  moite  ?/  '  ' 

Qiial  flor  fe  murcha  a  idade  mais  flórida. 
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C^iíffòWiòacaba  a  gloria  mais  pezada  ,      ""^larl  'd 
Qaal  fombra  paíía  a  pompa  mais  luzida  ;  oe^ie >» 

E  antes  que  a  meta  da  fatal  jornada  '^\^,-^ 

Coroe  a  vida  5  a  todos  nos  parece 
Breve  a  flor  ,  vaóofonho,  a  fombra  nada.  - 

Se  ao  tempo  pois  ,  que  cada  qual  florece  , 
Seccaaquella,  eílefolto,  efta desfeita 
Magoas  faz ,  anciãs  cuíla,  horrores  crefce  ; 

Qiiem  mais  o  fonho,  que  a  verdade  acceita  ? 

Qii-m  pela  flor  o  frudlo  da  alma  perde  ?-  >*-  ^<>'' 
Qiiem  pela  fombra  a  iuz  do  Sol  cngeita  ?^    '" 

Oh  íe  a  eíperança  no  Zenit  mais  verde  ^  ^} 

Dâs  Primiveras  os  Outonos  vira  ,  r.^V 

Aonde  Abril  he  força  que  a  desherde  ; 

Que  depreíla  emtre  os  golfos  advertira  ,     ^        :  -  ^'  j 
Que  he  efiméraxmíuca  a  flor  da  idade  ^  eiJ^í  sí^f   < 
A  gloria  fumo  5  a^òftentaçaó  mentira  I  ^^^h  omo'- 

E  fenaõ  ,  diga  a  vaã  proíperidade  , 
Quando  em  aug€  mayor  le  coníidera  , 
Que  tem  DOS  goza  os  frudos  da  vaidade  ? 

O  que  ha  dè  fcr  ,'  incerto  fepondefa  S:;^'^'V'  % 
Aquillo  ,  que  eftáféndo,  vay  paíTândo", 
E  hoje  naó  he  o  mefno  ,  que  hontem  era. 

Logo  fe  o  mefmo  ,  que  fe  eftá  gozando  , 
No crepufculó. breve  de  hum  momento 
Vay  da  vida  as  auroras  enganando  ; 

Se  aquelle  arrebatado  movimento 

Das  horas  vay  fugindo  ,  quando  dura  , 

Só  por  moftrar,que  a  gloria  humana  he  ventoj 

Qiicm  das  íiçoens  do  tempo  ,  e  da  ventura 

Na6  apfendé',  que  o  l>eíti  todo  lie  mudança,  . 

E  fo  meta  da  vida  á  íepbltura  ?  ■  V 

Qiieímporta  pois,  queounida  a  confiança 
Do  íoberbò  baxel ,  pafmo  ás  Nerea?  , 

>.  tovcgue  vento  em  popa  ,  m^f  bonança ; 

V  '  Se 
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Se  arrebatado  ao  canto  das  Screas 

Pára  entre  os  rifccsdeíle  ii;.perio  undofo 

Horror  das  praias,  magoas  das  arêas  ? 
Que  importa  pois,  que  o  menos  caudaloío 

RauJal  das  chuvas  com  a  grolla  enchente 

Os  campos  íenhoree  impetuofo  ; 
Se  em  fim  paliando  o  lobrego  accidente 

Das  Antharticas  nuvens  confundidas 

Morre  corrida  a  mifera  corrente  ? 
Que  importa  que  com  anciãs  repetidas 

Bufque  como  efplendor,  ou  como  ab.wgo 

A  Borboleta  as  luzes  pertendidas  ; 
Se  em  fim  ,  galanteando  o  feu  perigo  , 

Acha  naquelle  agrado  o  íeu  tormento, 

Tem  no  leu  luzimentoo  feu  caftigo  ? 
Qiie  importa  ,  que  da  fonte  o  vago  alento 

Co'.a  fubftancia  ,  que  bebco  ao  monte  , 

Os  valles  encha  de  cryílal  ,  e  argento; 
Se  cilivo  o  Sol  a  penas  oOrizonte 

Raya  ,  quando  a  que  rio  era  de  prata  , 

Moílra  fó  que  de  lagrimas  he  fonte  ? 
L  ao  Sol  que  importa  ,  quando  mais  dilsta 

Seus  rayos  neíle  exercito  luzente  , 

Com  quede  Erebo  as  fombrasdesb  .rata  ; 
Se  por  mais  tempo ,  que  o  triunfo  augmente, 

Vê  que  lhe  dá  no  elpaço  de  hum  fó  dia 

Throno  o  Zenit ,   e  tumba  o  Occidente  ? 
Navegue  pois  a  intrépida  ouladia  , 

Corra  a  foberba  ,  voe  o  cego  engano  , 

Ria  o  deleite  ,  e  luza  a  tyrannia  ; 
Que  em  fim  de  todos  ha  de  ler  no  humano 

Theatro,  baixo,  rifco,  morte,  pena  , 

Fim  a  luz  ,  rayo  a  dor  ,  e  acafo  o  damno. 
Governe  o  Carro  pois  á-^  luz  IcTena 

Eíle,  a  quem  inda  em  arvore  Lr,mpefia. 

Chora 
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Chora  de  Pádua  na  ribeira  amena. 
Erija  em  fim  com  arrogância  nefcia 
Aos  Ptolomcus  pyramides  o  Egypto  , 
E  aos  Cefares  eílatuas  Roma,  e  Grécia  j 
Porque  do  fado  feu  ao  fim  prefcripto 
Haó  de  cahir  ludíbrios  da  fortuna  , 
Quanto  olleiítáraó  culto  do  delido. 
Certo,  ó  Fábio,  que  olhando  efta  opportuna 
Obfervaçaô  do  humano  deíatmo  , 
Que  tanto  o  mundo  cegamente  impuna  *, 
Dos  meus  paliados  erros  imagino  , 

Que  a  naó  ferem  de  hunia  aJÍma  impios  venenos, 
Pudéraó  fer  myfterios  do  deíUno. 
Pois  tanto  o«  meus  deíiroços  mais  pequenos 
Com  evidencias  triíles  perfuadem 
O  mais  da  magoa  ,  e  do  juizo  o  menos  , 
Que  por  pouco  que  da  alma  ás  portas  bradem  , 
He  força  que,  acordando  eftremecida , 
Só  nefte  avilo  ,  que  lhe  da6,  lhe  agradem. 
E  allim,  como  em  Cidade  deftruida  , 
Chegando  acafo  incerto  caminhante  , 
Qiiefoy  fugindo  á  noite  defabrida  ; 
Pafma  ,  vendo  dos  mortos  o  íemblante  , 
Treme  ,  olhando  das  torres,  e  dos  muros 
Desfeita  em  cinza  a  maquina  arrogante; 
E  fugindo  aos  peítiferos  ,  e  impuros 

Horrores  ,  ja  naó  fabe  como,  ou  quando 
Em  laivo  ponha  os  paílos  mal  feguros. 
Aílim,  quando  cm  mim  mefmo  vou  entrando, 
Eas  cinzas  pizo,  com  que  toda  horrores 
A  vida  vay  ao  coração  gritando  ; 
Vendo-metodoeftragos,  e  furores, 

Triíte  meaílombro  ,  e  tremulo  me  admiro 
Ta  alma  nos  efpedaculos  menores. 
Pois  da  honrofa  ambiçaó  no  immenfo  gyro , 
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No  cego  ardor  de  tanto  fugo  impuro  , 

No  rim  mortal  de  tanto  vaó  fufpiro  j 
Tantas  oíienlas  trágicas  apuro  , 

(^ue  tendo  a  vida  de  fi  própria  medo  , 

Fugir  de  mim  íolicito  procuro. 
E  inda  que  naó  cuidey  fahir  taó  cedo 

Daquelle  ,  hum  tempo  doces  embaraços  , 

Nó  cego  da  alma  ,  edo  valor  íegredo  ; 
Mais  que  Alexandre  de  hum  lo  golpe  os  kços 

Cortey,  por  crer  que  he  mais  que  vencer  mundos, 

Fazer  a  alma  o  leu  idolo  em  pedaços. 
Cahindo  pois  entre  os  raudaes  protundos 

De  hum  mar  de  fogo  os  vultos  de  Accidalia  , 

Que  eu  em  filencios  lamefitey  facundos. 
Entre  os  dilúvios  ,  com  que  ardeo  Caílalia  , 

Queimey  (  purificando  da  alma  o  Templo  ) 

O  Templo  a  Chipre  ,  os  Tempes  a  Thefalia. 
Mas  como  o  mal ,  que  por  meu  nem  contemplo  , 

Faz  que  a  memoria  em  mármores  cfculpa 

li\o  ,  em  que  eu  tomo  de  mim  mefmo  exemplo, 
Tanto  me  move  a  dor  ,  que  me  deílulpa  , 

Que  para  achar  o  efpinto  da  emenda  , 

O  bufco  entre  os  cadáveres  da  culpa. 
A']ui  he  precifo  que  a  razaô  íe  otíenda 

Oe  ver-fe  fempre  idolatra  da  injuria, 

Sem  que  as  triagas  do  veneno  aprenda. 
Aqui,  abjurando  de  Cupido  a  turia, 

Fujo  aos  incêndios  dos  mortaes  infultos , 

A'  luz  me  chego  da  celeíte  Cúria. 
Onde,  depondo  os  enganofos  cultos  , 

Saó  ja  da  oíienla  miferos  retratos  , 

Os  que  eraó  da  alma  venerados  vultos. 
Pois  mal  Vulcano  a  feus  fataes  recatos 

As  honras  fez  dos  últimos  ofíicios 

Nelles  entaô  primeiros  dciacaios  j 

Qi^ando 
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Quando  defte  holocauíto  nos  indícios 
Se  vio  que  cis  pyrâs  da  mayor  belleza 
Foraó  altar  de  eternos  facriíicios. 

Mas  que  muito  he  que  a  humana  natureza  ! 
Tenha  efte  acordo  ,  fe  os  penha fcos  rudos 
Fãzem  ,   fem  ter  juizo,  cík  f]neza  ? 

Como  fe  íoíireiíi  na  razaó  defciidos , 
Se  vemos    que  eííes  mármores  cahidos 
Por  tanras  bocas  nos  reprehendem  mudos  í 

Aqui  vejo  eíles  porhdos  ,  que  erguidos 
Hum  tempo  ás  nuvens  ameaçavaõ  guerra , 
Por  íi  meímos  proftrados  ,  e  abatidos. 

Vejo  a  íoberba  maquina  por  terra 

Oeíle  hum  tempo  edihcio,  hoje  erpantofo  • 
Cadáver  ,  que  em  íi  próprio  o  tempo  enterra. 

Vejo    que  o  quedeFlora  era  íumptuofo 
Peníil  ,  e  de  Favonio  aula  fragrante, 
Ja  de  ambos  cemitério  he  latiímoíò. 

Neílc,  que  firmamento  foy  brilhante 
De  Eííreilas  tantas,  conH>  Ninfas  bellas  , 
QLieacha  ja,  mais  que  a  fombra,  o  caminhante? 

Em  hm  no  eclipíe  ,  e'hm  deílns,  c  aquellas 
Sc  vc  que  as  maravilhos  acabarão  , 
E  que  também  cahiraô  as  EftreJlas 

De  tudo  ,  o  que  luzirão^  e  oílentáraô  , 
Nem  inda  para  timbres  da  vidloria 
Os  fiidos  cuido  que  os  troféos  deixarão. 

Só  fcy  que  ,   para  avifo  dá -memoria  , 
Se  levanta  edihcio  da  ruina  , 
Qiianto  cahio  cftrago  da  vangloria. 

Onde  á  vaidade  o  defcngano  eníina  , 

Qiie,  aíTim  como  aos  Tugúrios,  aos  Coloílos 
Vulgar  fortuna  abate ,  e  predomina. 

RepiHo  aqui  das  pedras  nos  deftroços  , 
Onde  a  muds  jníeripçaódos  annos  grita  , 


QuaÓÍ 
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Qiiam  débil  maô  de  Icus  brazoens  tez  troços. 
Aqui  odiícurfo  as  pedras  folicita >  -'?  :ir'-; 

Fois  (endo  de  attrahir  para  o  efcarmento  , 

De  toque  faó  para  a  razaó  contrita  : 
E  aquclle  horror  ,  que  na  a!ma  reprefento  , 

Tanto  por  dentro  a  metteefpavorida. 

Que  os  padroens  mudos, feito  eftatua,augm€nto. 
Ca h indo  allim  na  fabrica  cabida  , 

Se  o  paílo  perde  a  cada  palfo  o  goílo  , 

Naó  acho  pedra  fobre  pedra  á  vida. 
Só  acho,  bem  que  fempreo  pranto  expofto 

Nas  alvas  de  meus  olhos  amanheça  , 

O  coração  em  negras  nuvens  pofto. 
Parece  em  Hm,  que  ,  porque  a  magoa  crefça, 

Quer  moílrar  eíla  dor,  que  em  quanto  finto, 

Dos  lutos  da  alma  a  trirte  pompa  he  eça. 
Cuide-fe  pois  que  hypocrita  requinto 

O  mal  ,  que  pinto  ao  vivo,  bem.que  tanto 

De  morta  cor  o  fentimento  pinto. 
Que  pouco  vay  naquelle  nefcio  efpanto, 

Qiie  iílo  me  eflranha  a  oílentaçnó  da  Mufa  , 

Sem  que  ouça  a  viíta  as  confiíToens  do  pranto. 
Mas  quem  ,  inda  que  a  vií^a  de  Medufa 

Pedra  o  fizeflè,  naò  íe  desfaria 

Neílas  ternezns  ,  que  a  ignorância  accufa  ! 
Se  até  nos  jaípes  deíla  fonte  fria  , 

Se  nas  paredes  defta  cerca  auíleras 

Tudo  vejo  brotar  melancolia. 
Vcíiidas  fó  demacilicntas  heras 

Em  ermo  trocaó  pallido  das  flores 

Tudo  ,  o  que  fny  filiar  daj;  Primaveras* 
Pois  deílas  ,  queexcedinõ  liipertr^rcs, 

De  mil  boninas  produzindo  ns  molhos  , 

Pancnya  em  cheiros  ,  e  Fenícia  cm  cores; 
Tudo  ,  o  que  encontrão  triftcmcnicos  olhos 

The 
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Thebiida  h<;ja  di  Abril ,  que  entre  feus  gyros 

Leito  de  efpinhos  tem,  docel  de  abrolhos.  v  L 

Se  aqui  contemplo  os  fúnebres  retiros 

D^  tantas  covas  ,  onde  os  eccos  fazem 

Rouco  clamor  do  Zéfiro  os  fuípiros  : 
Vejo  que  mísosefqueletos  jazem 

Daquelles  troncos  ,  bem  que  algumas  vezes 

Viçofo  ornato  amigos  Soes  lhes  trazem. 
Gália  os  vejo  fazer  das  defnudezes 

Quando  dos  campos  ,  e  jardins  no  efmalte 

He  mais  a  pompa  dos  floridos  mezes. 
Julgo-os  por  reprehenfaô,  de  que  nos  falte 

O  penitente  traje  5  e  que  fomente 

As  infignias  da  culpa  o  vicio  exalte. 
Vejo  logo  de  hum  mármore  a  corrente  , 

Com  que  hum  raudal,  deleite  das  hervinhas  , 

Lamenta  trille  ,  quanto  rio  contente, 
Ja  magoando  a  neve  entre  as  efpinhas.  _ 

Parece  que  eo'  o  pranto  de  hum  penedo 

Corre  a  aççufar-me  das  durezas  mmhas. 
Olho  daquellas  heras  o  íegredo , 

Com  que  eu  çuidey  que  em  cegos  nós  atado 

Tinhaô  lafciv^mente  eíle  prvoredo, 
Aquimeenfina,  e  deixa  edificado 

Ver  dasagoas  ,  e  plantas  nos  indicies 

Contrita  a  fonte,   penitente  o  prado  ; 
Pois  tazem  de  ambas  hoje  os  exercícios  , 

Chorar  as  pedras  com  fentida  magoa  , 

Veílirríe  os  troncos  de  afperos  cilicios. 
Aqui  me  apuro  do  pe  zar  na  fragor, 

Vendo  que  inda  os  meus  olhos  naõ  faó  fontes, 

Sendo  fonttis  de  pranto  huns  olhos  de  agoa. 
Aqui,  íem  fer  de  Efterope,  ou  de  Brontes 

Ferido  ás  armas,  eoni  que  Jove  eTpanta , 

QLiem  rebeliou  ao  facro  Olympo  os  montes. 

Sin- 
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Sinto,  proílrado  á  to  (^a  íccroíanta  ^ 

Qiie  íendo  mais  que  huir.a  arvore,  huina  vit'a, 

Obre  menos  huma  alira,  que  huna  planta. 
Sinto,  que  quando  o  cheiro  me  convida 

De  mil  viitudes,  com  que  Abiil  renofce 

Nefta  de  eípinhos  folidaó  floiída  j 
Naícendo  das  Eíhcllas,  fe  murchaíFe 

Tanto  a  nolla  virtude,  e  ló  floreça 

Huma  virtude  ,  que  das  hervas  naíce. 
E  porque  em  nós  o  vicio  reverdeça  , 

Fazemos  ,  que  naó  íendo  tudo  trigo  , 

Nefte  ,  que  temos  ,  a  zizania  crefça. 
Por  illo,  ó  Fábio,  vendo  eíle  perigo , 

Que  até  da  muda  foledade  aprendo  , 

Fujo  de  mim  para  viver  commigo. 
Vir  do  que  fuy  ,  para  o  que  íou  ,  pertendo^ 

Pois  bem  que  femprc  mi  fero  me  crêa  , 

Aqui  melhor  o  mal,  que  fa<^o,  entendo. 
Naó  para  que  ,  qual  Nero  da  Tarpea  , 

Gofte  de  ver  arder  os  patiios  muros , 

Cantando  a^  magoas  da  Troyana  idéa  ; 
Menos  para  que  os  annos  mal  leguros 

Dê  do  inútil  filencio  á  Ibmbra  fria  , 

Que  os  brazoens  deixa  da  memoria  efcufos  ^ 
Mas  por  fer ,  qual  Piloto,  que  algum  dia 

Fez  em  Syrtes  incógnitas  nauíragio  , 

E  as  demarcou  entaó  na  íantazia  ; 
Sen)  que  da  via  eípere  ourro  fu ftragio , 

Dando  a  luzdefte  avifo  ao  Planisferio  j 

Neiia  ,  fe  deixa  exemplo,  faz  preíagio. 
Prouvera  a  Decs  ,  que  o  dilatado  Império^ 

Que  luftra  Ftbo,  eque  Neptuno  abarca 

Do  Negro  marao  OccnnoHefpeiio^ 
Put'ér<i6  daf  ao  meu  feliz  Moharcha 

Deite  bía^o  os  deípojõS^  eos  (rcltos  j 

Sem 
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Bem  que  eu  creíjcra  ás  oblaçoens  da  Parca.     ' '  -.óini-' 
Mas  íc  hum  íó  Orbe  incurva  os  giganteos  ;  ' 

HoiubiOá  de  tantos  Hercules  de  Luío  ,'.íí;í j.n  jidU 

(^ue  haó  de  fazer  de  Palias  os  Pignieos  P^íJp  3Jp  <olnió 
Verdade  he  ,  que  inda  agora  naô  reculo    ^inív  íirn  'jO 

Dar  ao  lerviço  da  Real  grandeza 

De  meu  preftimo  pouco  o  melhor  ufo  ; 
Verdade  he  ,  que  inda  ferve  a  natureza  , 

Se  os  tons  de  Marte  na  memoria  eicuta*V^'^»i*' 

E  os  eccos  ouve  á  tuba  Portugueza. 
Mas  como  agora  o  penfamento  luta 

Com  mais  contrários  ,  continuar  intento 

A  retirada  delia  humilde  gruta. 
Donde  com  tudo  á  Mageílade  attento 

(  A  que  mdigno  devi  tantos  favores  V: 

Sirvo,  fe  naò  co'  as  niíios,  co^  entendimento. 
Pois  hoje,  que  a  alma  esforços  tem  Ui^ycres, 

Nos  facrifícios  de  devotas  preces 

Ao  Ceo  lhe  peço  auxílios  íuperiores, 
£  inda  que  lá  taó  pouco  vaUiaõ  eífes  , 

Sempre  deita  razaó  iarcy  porfia  , 

Pois  dos  mentos  hz  meus  intereíles. 
Aqui,  Fábio  ,  também  n^õ  palTa  o  dia  , 

Sem  que  Lusbel  de  cada  objeélo  taça 

F-íiçontro,  choque,  aílalto,  e  bateria. 
A  fogo,  e  fangue  a  guerra  me  ameaça  , 

Porque  ao  tartareo  império  fe  naõ  renda 

De  huma  alma  humilde  nefte  íitio  a  praça 
Eícalar  o  Pentágono  pertende 

Dcílas  cinco  Potencias  exteriores  , 

Qiie  agora  a  forma  regular  defende. 
Arma  para  iílo  as  maquinas  niayores , 

Ja  íegar  queira  o  foflo  da  humildade  , 

Ja  tirar-me  asdefenUs  interiores.  ^ 

Mas  bem  que  as  galarias  da  vaidade, 

Se 
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Se  aproxcm  do  juizo  lo  cavalleiro , 

A  quem  faz  lempre  efpaldas  a  verdade. 
Bem  que  me  toquem  arma  o  dia  inteiro 

As  memorias  do  mundo,  e  neílc  aflalto 

Os  rayos  chovaô  do  infernal  morteiro. 
Nunca  na  fonte  da  paciência  falto , 

Por  yer  que  aqui  franqueio,  e  contramino 

Quanto  fer  poíTa  da  alma  lobreíalto. 
Mas  fe  nos  rifcos  deíle  horror  contino 

Adrede  tarda  o  celeílial  foccorro 

Lá  na  eftrada  encoberta  do  deílino  ; 
Do  entendimento  á  cidadella  corro  , 

Onde ,  bem  que  o  combate  naó  declina  ^ 

Naó  logo  nelle  me  efmoreço,  e  morro. 
Antes,  por  defender*me  na  ruina , 

Faço  arnez  o  burel ,  elmo  o  capello  , 

Malha  o  cilicio,  efpada  a  diciplina. 
E  vaUme  tanto  defta  gloria  o  zelo  , 

Que  logo  aquella  fúria  formidável 

Co^  os  celeftes  auxílios  atropello. 
Vendo  poi^  o  inimigo  inconílratavel 

Por  efta  parte  a  natural  fraqueza  , 

A  quem  esforça  o  efpirito  incanfavel ; 
Com  largo  afíedio  intenta  nefta  empreza 

Enfraquecer  as  forças  dos  fentidos  j 

E  fuperar  com  arte  a  natureza. 
Para  iftofazque,  os  ódios  defmentidos  , 

O  mundo  i  vida  bom  quartel  prometta  , 

E  á  carne  o  goílo  oftreça  bons  partidos. 
Mas  eu,  que  entendo  deite  jogo  a  treta  , 

Nem  tregoa  acceito,  nem  chamada  efcuto  , 

Porque  em  íi  Troya  Paladiaõ  naó  metta. 
Afllm  na  guarda  do  menor  reduto 

Zombo  com  a  mental  jaculatória 

De  tanto  Atleta  ,  e  Gladiador  aítuto. 

Ee  Quero 


434  Eiegiãí  do  Venerável  Padre 

Quero    afíim  ver  fe  as  honras  da  vi6loJia 

O  conflidlo  iTi-e  dá  *,  pois  naó  íe  alcança , 

Sem  a  batalha  ,  do  triunfo  a  gloria. 
E  vivendo  entretanto  da  efperança  , 

Por  premio  tenho  ,  que  a  razaõ  fizefle 

Ao  íbm  dos  Ceos  ayroía  eOa  mudança. 
Nem  muito  he  que  eAe  a  tanto  me  moveíle. 

Se,  melhor  que  Pytagoras,  pondero 

EíTa  harmonia  ,    que  ao  fentido  eíquece. 
Mas  vindo  ao  noílo  aíiumpto,  em  que  vos  quero 

A  origem  delcrever  deitas  ruinas  , 

Em  que  eu  ja  me  retrato  ,  e  coníidero. 
Ouvi  ao  íora  das  agoas  cabaliinâs 

Eftas  memorias,  que  em  Annaes  diffufos 

Eraó  de  pledbro  mais  illuiire  dignas. 
Foy  tempo,  em  que  rompendo  os  circumfufos 

Rayos  do  Sol  da  Fé  os  nevoeiros  , 

Que  fe  lhe  oppóem  com  temporaes  abufos. 
Vieraó  de  Francifco  os  Companheiros  ,'^r    ' 

Para  que  aS  íombras  de  Lusbel  ferindo  , 

Foílem  de  Heípanha  Occidental  luzeiros. 
Menos  brilhante  a  luz,  que  adora  o  Indo  , 

Qiiando  a  Aurora  da  noite  o  luto  encerra  , 

As  nuvens vay  raígando,  o  Ceo  abrindo. 
Menos  veloz  fazendo  aos  ares  guerra  , 

Cruza  o  circulo  ardente  os  Orbes,  quando  ^-^^ 

Em  mar  de  fombras  fe  fepulta  a  terra  ;  -  -^ 

Que  a  luz  piedofa  o  fogo  venerando 

Dos  Seráficos  A ftros,  fe  vieraó 

Do  Occafo  pelas  trev^as  derramando. 
Com  tal  fervor  as  almas  enccndêraó 

Em  ardor  cekíHal  ,  que  bem  fe  via  , 

Que  do  univerfo  ardentes  luzes  eraó. 
Por  elles  ja  mais  claro  amanhecia 

Nos  mais  dos  Orizontes  Luzitanos 

O  Sol 
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O  Sol  de  Chriílo,  a  Aurora  de  Maria. 
Até  que  em  fim  nos  campos  Tranftaganos 
Tomando  humildes  religiofo  aíTento  , 
Pagar  quizeraõ  feu  tributo  aos  annos. 
Aqui  fundarão  pobre  eíle  Convento  , 
Que  Oriente  tby  do  noíío  antigo  luílre , 
E  dellcs  logo  occafo,  e  monumento. 
As  cinzas  deite  ardor,  bem  que  lhe  fruílre 
Outro  elplendor  dos  feculos  o  vicio  , 
Fecha  o  mármore  humilde  em  urna  illuftre. 
Mas  tanto  que  da  Parca  o  duro  officio 
Deixou  de  tanto  rayo  extincflo  o  lume  , 
E"a  luz  nublou  no  funeral  hofpicio  ; 
Entibiando  dos  tempos  o  coílume 

O  primeiro  fervor,  que  alguns  feguiraó 
Nos  mais  íe  fez,  ou  lailima  ,  ou  queixume; 
Pois  por  moftrar  que  aproveitar  que  riaó 
Os  engenhos  da  Pátria  generofos  , 
Qiieaos  Saccos,  mais  que  ásTogasattendiaó, 
Edifícios  erguendo  fumptuofos , 

Aulas  foberbas  ,  claustros  ftblimados, 
A  pobreza  aggraváraó  de  zelofos. 
Vio-íe  em  fette  corpos  dilatados 

Efte  Templo ,  Gigantes  de  Corintho  , 
Qiie  o  Ceo  deixou  depreíTa  fulminados. 
Depois  com  trcs  ,  de  quem  nem  Baze,  ou  Plinto 
Se  vê,   mais  que  eíla  obra,  que  a  grandeza 
Fez  do  forte  Africano  Aííonío  Quinto. 
Vio-íe  entaó   que  a  magnifica  riqueza 
Mudou  em  Collifeos  da  vaidade 
Os  cubiculos  Tantos  da  pobreza  , 
Contra  quem  eíla  van  fuperfluidade 
Canonizou  por  culto  ademazia  , 
Pondo  a  grandeza  em  traje  de  humildade; 
Pois  quando  mais  aquella  le  encobria  , 

Fe  2  Onde 
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Onde  outras  folidoens  Te  ediíicavaÕ  , 

Paços  ao  mundo  cada  qual  fazia. 
Mas  os  cetros  de  Lufo  ,  que  intentavaó 

Moílrar  de  Egyptoaos  íymbolos  egrégios  , 

Que  os  olhos  feus  fobre  hum  baílaô  velavaõ. 
Quebrando-lheos  illuftres  privilégios , 

Eílc  Templo  ,  e  Convento  lhe  erigirão , 

E  o  mais  tomáraô  para  hoípicios  Régios. 
Mas  aquelles  Varoens  ,  que  fe  fentiraó 

DequeosReys  Iheufurpaílem  religiofos 

Os  bens,  que  feculares  poíluiraô  , 
Deixando  eíle  folar  dos  generofos 

Filhos  dedas  montanhas  de  Galliza, 

A  Itália  deraó  bem  que  ouvir  queixo fo$. 
Porém  Joaô  ,  aquelle  que  eterniza 

De  Príncipe  Perfeito  na  memoria 

Quanto  o  clarim  da  fama  immortaliza  , 
Aos  que  tícáraó  confeguindo  a  gloria  , 

De  que  obíervantes  foraó,  reformando, 

Acçocns  fez  dignas  de  mais  alta  hiítoria, 
A  elles  logo  os  princípaes  juntando 

Dj  Província  ,  que  ao  Reyno  o  nome  toma  , 

Foy  eíla  dos  Alga rves  começando. 
Naó  taô  luzida  em  léus  triunfos  Roma 

Vio  os  Monarchas  ,  que  a  memoria  abraça , 

E  inda  immortal  polteridade  aílbma. 
Que  na  preíença  aos  olhos  nunca  efcafla 

Dos  Pays  da  Pátria  ,  e  Reys  mais  excellentes 

Se  vio  por  tempos  de  Sertório  a  Praça. 
Tampouco  !á  nosbofqucs  eminentes 

Vio  de  Atverne,  e  de  Grécia  aterra  A  ufonia 

De  Deos  as  Cortes,  e  do  Império  as  gentes. 
Q^ue  a  :|ui  íobre  os  VewÇ\s  de  Babylonia 

Se  vio  das  Artes  o  alto  Município 

Ser  das  virtudes  fuperior  Colónia. 

Tof- 
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Tornando  pois  ao  feu  feliz  principio 

Nefte  celefte  circulo,  obfervancia  , 

Que  alguns  entendem  como  ao  fluxo  Euripio, 
Muito  a  pezar  da  eftigia  repugnância 

Deite  Jardim  do  Ceo  íe  achou  nas  flores 

Clara  virtude  ,  e  celefíial  fragrância. 
Mas  tanto  que  os  pendoens  da  Fé  melhores 

Lá  nas  arêas  de  Africa  cahiraô  , 

E  arraftáraó  de  Lufo  os  eíplendorcs : 
Tanto  porém,  que  fubditos  fe  viraó 

Os  Dragoens  Lufos  aos  Leoens  Ibérios , 

E  as  Águias  fobre  as  Quinas  fe  fubiraô  : 
Jadlando-íe  dos  noflos  vitupérios 

A  forte  ,  que  cuftou  tantos  azares  , 

Fundou  na  noíla  injuria  os  íeus  Impérios. 
Defertos  pouco  e  pouco  os  pátrios  lares 

Foraó  fentindo  as  laftimas ,  que  enchiaó 

De  luto  o  Reyno,  de  eças  os  altares. 
Onde  os  congreflos  aulicos  fe  viaó , 

OnJe  as  galas  eíplendídas,  parece , 

Que  as  fombras  fó  nos  triíles  vãos  fe  uniaó. 
Os  enfeites  de  Abril,  com  que  amanhece 

A*s  arvores  Vertuno,  aos  campos  Flora  , 

Quando  o  anno  huns  remoça,  outras  guarnece. 
Magoas  faô  inda  ,  que  lamenta  agora 

De  íuas  hervasarraftando  os  lutos 

Com  ays  o  ar ,  com  lagrimas  a  Aurora. 
Ja  de  Pomona  efteril  nos  tributos  , 

Ja  de  Amalthea  na  infecunda  cópia 

Nega  as  flores  Abril,  e  Agofto  os  frudos. 
E  he  tanto  de  huns  o  horror,  de  outros  a  inópia, 

Qiie  em  dam  no  igual  aos  olhos  reprefentaó 

Os  Paços  Libia  ,  os  campos  Eihiopia. 
Vem-fe  os  jardins,  que  as  fontes  alimentaó 

Apuros  cab.^daes  de  undofa  prata, 

Ee  5  Com 
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Com  quanta  nugoa  de  naícer  rebentão. 
Ja  pobre^ou  triíte  a  terra  nunca  ingrata 

As  plantas  nioílra  mias,  a  quenr  olha 

Se  as  calça  Abril,  que  o  tempo  as  naó  maltrata. 
E  porque  fru£lo  algum  delias  íe  colha  , 

Moítraó  que  em  Hm, por  mais  q  o  anno  as  viíla, 

Toda  a  tramoya  da  apparencia  he  folha. 
Mas  qual  tronco  fe  vio  ,  que  na  conquúla 

Do  frio  Inverno  naó  ficaíle  em  íumma 

Troféo  do  tempo,  laítima  da  viíta  .'' 
Qual  íeacha  ja  ,  que  deGalan  prefuma  , 

Por  menos  que  lhe  arralte  o  Noto  irado 

Os  verdes  timbres  ,  que  Amalthca  empluma  ? 
O  Paço  aíTimja  vendo-íe  humilhado  , 

A'  pobreza  tornando  de  Fraiiciíco  , 

Nella  torna  acolher-íeao  ícu  fagrado. 
Mas  qual  torre  fícou,  qual  obelifco  , 

De  quem  ,  co'  a  íu^à^  polvom  dos  annos  , 

Naô  foíle  o  pay  dos  iuíiros  Bíiíilifco  } 
Qual  aos  viiy  vens  dos  feculos  tyrannos 

Naõ  abateo  as  pompas  de  Arquimedes, 

E  os  fauftos  de  Vc  truvio  fobcranos  ^ 
Junto  pois  deíbs  fúnebres  paredes  , 

Hoje  Alcandora  triíte  a  infauílas aves, 

Se  antes  ninho  ás  de  Juno,  e  GaniniedeS, 
Se  vem  de  hum  Templo  as  invetivas  graves, 

Horror  fatal  de  Dóricas  columnas  , 

E  aílbmbro  de  Corinthios  arquitraves. 
Pois  fuperando  da  arte  as  opportunas 

Idéas,  qué  honraó  defde  Tille  a  Batro 

As  profperas  ,  e  as  trágicas  fortunas , 
Na  perfpedtiva  de  paredes  quatro  , 

Ou  das  Parcas  fe  aliirma  arquiteélura  , 

Ou  da  morte  íè  oftenta  Anfiteatro. 
Naô  pois  ja  do  de  \LíqÍo  a  cftmdlura 

Se 
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Se  jodle  de  haver  fido  maravilha  , 
V.  menos  de  Artemifa  a  íepultura: 
Qiie  á  luz  menor,  que  neftas  fombras  brilha, 
Grécia  pafmada  os  íeus  milagres  poftra  , 
E  o  Orbe  todo  os  Maufoleos  humilha. 
Efte  pois  ,  que  paíFando  ás  vidas  moftra  , 
He  triunfo  das  almas  prefumido  , 
Quando  deípojo  funeral  íe  moftra. 
De  caveiras ,  e  de  ollos  conílruido  , 
Por  fer  da  morte  memorial  íàgrado  , 
Deípertador  da  vida  he  repetido. 
Terrível  ,  como  exercito  ordenado  , 

Defcobreogroflo  ,  que  aos  Triarios  veyo  , 
Dasinfigniasda  Cruzcircumfinado. 
Efpantofo  ao  juizo  ,  aos  olhos  feyo  , 
Se  vê  que  em  poucos  claros  vay  deixanda 
O  ar  de  efpanto  ,  o  Sol  de  aílombro  cheio. 
Pois  mais  de  horror ,  que  de  aço,'OU  ferro  armado, 
Cada  efquadraó,  que  eOeve  obediente 
Do  tempo  ás  ordens  ,  e  da  morte  ao  brado, 
Mollra  ,  juntando  os  troços  deíTa  gente , 
Com  que  o  quadro  terreno  luzio  tanto  , 
O  que  he  forma  fallída  em  grande  frente. 
Parece  que  á  furdina  hum  triíte  efpanto  , 
Aííim  comoeftes  vio  no  ultimo  vale  , 
Defperta  aos  mais,  que  neOe  eílaõ  de  pranto. 
Pois  faz  a  vida,  bem  que  as  mágoas  cáJe  , 
Que  ao  filencio  eloquente,  ao  mudo  grito 
A  alma  íe  mova  ,  o  coração  íè  abale. 
EaíTim  debaixo  do  eilandarte  invid^o 
Todos  ao  íom  da  ultima  trombeta 
A  hora  efperaó  do  hnnl  conflid:o. 
Aqui  poií?,  Fábio,  contemplando  a  rréta  , 
F.fn  que  fn/  doZcnihr  occafo  a  vida  , 
Vivo  delle  fepulchro  Anací  reta. 

Ee  4  Aqu 
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Aqui  por  dentro  da  alma  elpavorida 
Me  eílá  fempre  atroando  o  íom  tremendo  5 
Que  ha  de  ouvir  toda  a  terra  eftremecida. 

Aqui  fe  me  figura  que  eftou  vendo 

£rguer  fe  em  forma  humana  a  dnza  occulta  , 
E  pôr-fea  luz  Divina  em  traje  horrendo. 

Aqui  as  imagens  do  pavor  me  avulta  , 
O  mar  que  brama,  o  Ceo  que  fe  efcurece , 
A  terra  que  arde,  o  Sol  que  fe  fepulta. 

E  finalmente  á  viíta  lhe  parece  , 

Que  huns  vaô  ao  bem  da  Pátria  foberana  , 
Outros  ao  mal  ,  que  eternamente  crefce. 

Oh  fe  ifto  ,  Fábio  ,  a  vida  mais  profana 
Trouxera  na  memoria  algumas  vezes  , 
E  os  nadas  vira,  com  que  o  mundo  engana  ? 

Se  os  doces  dias ,   fe  os  fel  ices  mezes 

Oum  hum  ponto  fó  do  eterno  bem  medira, 
E  do  ouro  humano  bem  pezára  as  fezes! 

Quaó  certo  fora  ,  ó  Fábio  ,  que  cahira 
Maquella  conta,  que  ha  de  dar  errada 
Quem  fó  no  extremo  pela  Cruz  fufpira. 

Eu  nefTi  por  iílo  cuido  que  a  morada 
De  todo  efte  univerfo  ficaria 
Só  de  aves  vifta  ,  e  feras  habitada. 

E  quando  foíTeaíTim,  que  mal  feria 
Que  Corte  a  Deos  da  folidaô  fizeííe 
Quem  faz  da  Corte  ao  lago  eíligio  via  ? 

NaÔ  reinara  no  mundo  eíTe  inlerelfe , 
Que  fez  ,  porque  elle  em  luxos  naufragaííe  9 
Que  de  montes  de  faya  o  mar  fe  enchellc. 

Faltara  quem  os  dentes  íemeaíTe 

Da  ferpente  de  Cadmo  fobre  a  terra  , 

E  01ympo,e  Oífa  contra  os  Ceos  armaíTe. 

Na6 accreícera  a  maquinada  guerra  , 
Nem  do  centro  fahira  o  ferro  duro  , , 


EeíTe 
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E  eííe  metal ,  que  lá  no  Ofir  fe  4hcerra : 
Nunca  Eneas  chorara  a  Palinuro  , 

Na6  cahira  Thyfonte  fulminado  , 
■     Nem  fe  rompera  de  Dardania  o  muro. 
Tornando  a  vida  ao  íeculo  doursdo  , 

O  mérito  fem  queixa  fe  advertira  , 

E  achara-fe  a  razaó  fem  defagrado. 
Naô  da  lifonja  o  Camallaô  fe  vira  , 

Naó  do  engano  a  quimera  fe  efcutára , 

Nem  voara,  qual  Dédalo,  a  mentira. 
Mas  fe  a  Omnipotência  fe  declara  , 

Que  aííim  fe  ferve  de  que  o  mundo  exifta  ; 

Porque  aííim  corre  aos  fins  que  lhe  prepara: 
Em  mim  fó  tratarey  deíla  conquilla  , 

Porque  entre  os  mais  jadancia  naó  pareça 

Metter-me  a  fer  das  almas  eftadiíla. 
Mas  fe  hc  razaó  ,  que  cada  qual  conheça  , 

Quç  íaÔ  do  mundo  os  grandes  luminares  $ 

Quem  no  juizocahirá  depreíía  ! 
Força  he  que  cu  finta  nos  da  morte  azares 

Ver  que  naó  vem  os  noílos  vãos  enleyos , 

Se  deite  mal  faó  próprios  os  pezares , 

Que  defte  avifo  as  horas  íaó  correyos* 


CtíÒ^ 
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CHORA  O  VENERÁVEL   PADRE 

em  huma  jolidaÔ  fuás  culpas  y  accufando  o Jeu  dej- 
cuido  ,  e  ingratidão  para  com  Deos . 

ELEGIA     II. 

NEÍta  efcondida  ,  e  muda  foledade  , 
De  cujas  fombrasa  melhor  pmtura 
Só  conílíleem  huns  longes  da  vaidade: 

Aqui  onde  a  celefte  arquitedlura 

Mais  quadros  pòs  da  íumma  Omnipotência, 
Mais  copias  fez  da  immenft  formofura  : 

Quero  (meu  Deos)  levado  da  influencia  , 
Com  que  eíia  luz  o^-efplandor  me  crefce  , 
Chorar  a  que  amey  fombra  em  volía  aufencia. 

Agora  pois,  que  na  alma  me  amanhece 
Rompendo  o  Sol  Ja  Graça  a  noite  elcura  , 
Com  que  a  morte  da  culpa  me  adormece: 

Neíb  de  meus  deliflos  efpeílura  , 

De  quem  efpelho  he  vivo,  e  n^orto  efpanto 
EH  a  agoa  ,    e  lume,  que  em  meus  olhos  dura: 

Sayaô  a  ler  do  coração  quebranto 
Cada  lagrima  feita  hum  mar  de  penas  , 
Desfeito  cada  hum  ay  n'um  mar  de  pranto. 

Ponhaó-fe  a  hum  canto  as  loucas  cantilenas, 
Com  que  efcolhendo  fempre  a  peyor  parte 
Tantas  fiz  ao  delidlo  Magdalenas. 

Tumbem  deponha  os  timbres  vãos  de  Marte  , 
E  as  inílgnias  de  amor  ;  que  rem  mais  gloria 
Seguir  eu  vo(lo  amor,  volío  eílandarte. 

Seja  voílo  trofeo  minha  vidtoiia  \ 

Pois 
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Pois  fó  de  Vós,  meu  Dc(  s,  liojc  tcmára 

Trazer  o  ainor ,  eas  aimas  na  mcir.oiia. 
Oh  fe  eu  ,  para  que  em  tudo  vos  arriara  , 

Mais  que  eftreilas  do  Ceo  almp.s  tivera  , 

Mais  que  arêas  o  mar  vidas  lograra  ! 
Se  eu  das  her vinhas  coraçoens  fizera  , 

Olhos  das  luzes  ,  e  das  flores  braços  , 

E  le  azas  fora,  como  folhas  hera  ! 
Se  forao  para  dar-vos  fempre  abraços 

Delles  boíqueSj  meu.  Deos,  onde  me  elevo  , 

Os  ramos  corpos,  e  as  folhinhas  la^os! 
Todos  ,  e  muitos  mais,  que  na  alma  efcrevo, 

Fora  pouco,  medindo  o  que  me  inflammo, 

Nada  fora ,  contando  o  que  vos  devo% 
Se  annos  foraó  as  horas,  que  vos  amo  , 

Se  feculos  os  dias,  que  vos  quero  , 

Se  eternidade  o  tempo,  que  vos  clamo  : 
Se  hum  Cco  i<;ia  de  amor  meu  perto  fero  , 

Se  mil  mundos  de  le  meu  goflo  errante  , 

Se  nni  mares  de  dor  meu  pranto  auftero  \ 
Inda  aíTim  ,   meu  Senhor,  meu  doce  amante  , 

Julgara  o  fer  eterno  hum  íó  minuto , 

Os  annos  ponto  ,  os  lecL.los  u^.ílante. 
Sinta  pois,  de  meus  (lhos  nunca  enxuto 

O  mar,  ter-vos  negado  a  Magcftade, 

Feudos  a  villa  ,  as  lagrimas  tributo. 
Sinta  ver  que  foy  tal  mmha  maldade, 

Que  inda  vos  faz  mais  fino  acatamento 

O  ar  ,  o  monte ,  o  no,  a  foledade  : 
As  mais  pobres  hervinhas  cento  a  cento  , 

Louvando- vos,  meu  Deos,  no  altar  do  prado  , 

De  eímeralJas  vos  p6eni  rico  ornamento  : 
Moílra-íeo  ar  cm  coros  ueíatado, 

Logo  que  o  Sol  madruga,  agradecendo 

Darcs-lhe  \wz  para  o  louvoi  fatiado  ; 

Vem 
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Vem  pelas  ferras  o  cryílal  deícendo. 

Como  laltando  de  prazer,  porque  olha  , 
Que  vos  vay  tudo  feftas  mil  fazendo  : 

E  fem  que  á  planta  ,  ou  pedra  a  vo?  fe  tolha, 
Os  tons  Uo  ar  repete  cada  penha, 
Ao  íòm  do  vento  baila  cada  folha. 

Tudo  parece  que  em  louvar  fe  empenha 
Eíle  divino  amor  ,  que  nos  deo  tudo  , 
Bem  que  çíte  bem  por  varias  máos  nos  venha. 

Eu  fó  com  peito,  mais  que  os  montes,  rudo , 
Eu  fó  com  alma,  mais  que  as  feras,  fera 
Eílou  dormindo  no  mortal  defcudo. 

Ergue  fe  o  Sol,  acorda  a  primavera  , 
E  elcvando-íe  em  vós  cada  qual  delles , 
Flor  a  flor  ,  rayo  a  rayo  vos  venera. 

De  cores  mil  pintando  eftes,  e  aquelles 

Quadros,  fe  o  Sol  das  nuvens  he  Timantes  , 
Abril  dos  campos  ie  prefume  Apelles. 

Eu  fó  em  fim  com  pnííbs  lempre  errantes , 
Mude  ,  ou  fa<^a  de  cores  o  dclidlo , 
Ehasdou  muito  peyor  do  que  era  d'antesj 

Pois  fendo  aos  olhos  cada  viíla  hum  grito  , 
Nclles  tudo  he  fugir  da  voíía  gloria  , 
Tudo  morrer  pelo  manjar  do  Egypto, 

Oh  liberdade  cega  !  Oh  vil  memoria  , 
Qiie  encarceradas  ncíUs  vans  paredes 
Fugis  de  dar  aos  Ceos  huma  vidoria  ! 

Oh  miferos  mortaes,  como  naõ  vedes , 
QLie  pertendem  colher  volfas  emprezas 
N'uma  fó  concha  o  mar ,  o  vento  em  redes  ! 

Se  amais  do  mundo  as  loucas  gentilezas  , 
Como  andais  na  razaô  tanto  ás  eícuras  , 
Que  a  Deos  naõ  dais  a  origem  das  bellezas? 

Reflexos  faó  de  íuas  luzes  puras 
4s  EílfclUs  do  G..ÍO,  do  campo  as  flores , 


A  luz 
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A  luz  do  S0I5  do  mundo  as  íornioíuras. 
Naó  tremóla  no  ar  com  varias  cores 

Tanto  penacho  eíle  efquadraó  volante , 

Só  para  que  enfeiteis  voíTos  furores. 
Valles  naô  gofta  a  diíFerença  errante 

De  tanto  bruto  ,  íó  para  eíle  empenho 

De  fervir  voílb  efcandalo  arrogante. 
Naó  piza  as  ondas  tanto  armado  lenho 

Só  para  o  fim  de  paflear,da  Aurora 

Ateooccalo,  o  voílò  vaó  defenho. 
Mas  íim  para  obrigar-nos,  (quem  o  ignora? ) 

Mandou  Deos,  que  nos  ama  immenfamente  ^ 

Lavrar  a  Ceres  ,  produzir  a  Flora. 
Obedecendo  ao  braço  omnipotente, 

Prata  ,  e  ouro  nos  deo  Monomotapa  , 

Rubis  Ceylaô  ,  diamantes  o  Oriente. 
Para  elle  hm  rafgando  a  negra  capa 

Do  cahos  efcuro,  do  embiiaó  primeiro, 

Sahio  a  luz  de  todo  o  mundo  o  mappa. 
E  fó  para  ifto  em  fontes  o  ribeiro  , 

Que  em  prata  leva  ao  mar  vários  tributos , 

De  entre  os  penhafcos  fe  foltou  ligeiro^ 
E  obfervando  os  eternos  eílatutos  , 

Para  efte  fim  nos  deo  o  ar  alentos  , 

Prata  o  mar  ,  ouro  o  fogo,  a  terra  frudlos* 
Fez  para  nos  fervir  os  elementos , 

Para  via,  de  hum  mundo  o  largo  efpallo, 

Para  Pátria  osluciferosaíTentos. 
Eo  noífo  error  ingratamente  efcaço , 

Até  do  recebido  naó  íe  atreve 

Satisfazer  ao  menos  c^um  fó  paíío. 
Nafce  nos  montes  o  regato  breve  , 

E  a  pezar  da  afpereza,  em  que  fecria  , 

Tributa  ao  Deos  do  mar  a  undoía  neve. 
Naíce  feroz  na  tofca  pentdia 

A  £m 
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A  Imperatriz  das  Aves  foberana, 
E  adora  ao  Sol ,  porque  lhe  trouxe  o  dia. 

Na fce  nas  ferras  da  efpellura  Hyrcana 
O  Tigre  cruel ,  e  a  quantos  o  alimentaó 
Agradecido  inoílra  que  fe  humana. 

Neítas   finezfis  fó  ,  quando  as  oílentaó  , 
Vemos  que  a  Aguia,  Tigre,  e  ribeirinho 
Oleve,  atroz,  e  despenhado  augmentaô. 

Moílra  aos  filhos  do  Sol  a  Águia  o  caminho  , 
E  áquellc  ,  que  naó  fita  nelle  os  olhos  , 
Converte  em  tumba  amarga  o  doce  ninho. 

Se  de  feu  rude  alvergue  entre  os  pimpolhos 
Offcnde  o  Tigre  as  mãos  da  Providencia  , 
Sobre  pizar  efpinhos  ,  pa fce  abrolhos. 

Vejo  também  na  liquida  aííluencia  , 

Com  que  chora  eíla  íonte  o  ver-fe  ingrata 
Aquém  Ihedeo  a  crvílailina  eíTencia, 

parece  que  no  pranto  íe  dilata 
Por  raígar  as  entranhas  de  hum  penedo  , 
De  quem  naícêra  vibora  de  pr^ta. 

Eu  ló,  meu  Deos,  nos  cegos  laços  quedo  , 
Eu  íó  ,  meu  Deos  ,   nos  torpes  vícios  mudo  , 
Qiiando  inda  prezo  eftou  ,  vivotaõ  ledo. 

Raígue  fe  pois  ,  Senhor,  de  hum  peito  rudo 
O  pedernal  em  lagrimas  ferido  , 
Accelo  tm  chanmíis  de  hum  tormento  agudo, 

Solte^fe  dos  nós  cegos  de  Cupido 

Com  mil  nós  na  garganta  eíte  amor  cego  , 
Para  vós  taó  vendado  ,  e  taó  vendido. 

E  fendo  Vós,  meu  Deos ,  meu  doce  emprego  , 
Mortre  eu  ja  nos  banquetes  defia  Graça  , 
Qiie  os  pés  também  com  lagrimas  vos  rego. 

Será  tamanha  a  dor ,  que  na  alma  nafça  , 
í^e  em  mim  fe  veja   que  em  cada  íufpiro, 
Quando  voíla  nao  he ,   fe  defpedaça . 


Veja 
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Veja-íeem  cada  lium  ay  ,  com  que^vcstiro, 
Qiie  pois  tirando  eítou  morto  na  magoa  , 
Que  ás  cf.vas  de  n  cus  olhos  me  rcuro. 
Onde,  conhecendo  deftc  amor  a  íragoa, 
Conheçaò  todos  deíle  ardente  impulíò  , 
Que  eítou  desfeito  em  fogo,  accelo  em  agoa, 
Sem  vida  o  alento ,  o  coração  fem  pulío. 
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a  hum  leu  amigo  (  quejeguia  a  Milicia  no  Alemte- 
jo^  e  pertenUia  vtr  para  a  Corte )  que  fuja  del- 
ta pelos  rifcosj  que  uellaje  encontrão^  eje  re- 
colha ao  I agrado  da  Religião. 


ELEGIA     III. 


D 


A  Academia  de  Marte,  emcujoeíludo 
He  papel  a  campanha,  o  Tangue  tinta  , 

A  penna  elpada  ,  e  o  tinteiro  efcudo. 
Para  a  guerra  da  Corte,  onde  requinta 

Amor  batalhas,  Vénus  interprezas, 

Onde  quem  Troya  foy  ,  campo  fe  pinta  : 
Senti  deííe  meu  mal  nas  afperezas  , 

Ouvi  defta  montanha  nos  retiros  , 

(^ue  também  vinheis  alleviar  triftezas. 
Oh  fc  eloquente  a  lingua  dos  fufpiros 

Mofírar  pudera  deites  longes  duros 

De  amor  os  laços  ,  c  da  morte  os  tiros  ' 
Qive  depredados  golfos  mal  feguros 

i)o  n)ar  da  Corte,  cautelada  a  vida  , 

Se  retirara  deite  monte  aos  muros. 
Naó  ie  defeji  verconvalefjida 

Hjma 
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Humi  anciã,  ó  Fábio,  que  íarar  pertende, 
N'uni  bem,  quefoyde  huma  altna  recahida  \ 
Antes  fe  vê  quam  cego  fc  arrepende 
Qiiem,  bufcan.ioo  remédio  no  feu  damno  y 
As  febres  da  alma  n'uma  viíla  accende. 
Vejamos  que  hc  relógio  o  deíengano  , 
Que  vendo-nos  nos  rifços  de  hora  cm  hora, 
Nos  naó  moílra  os  avifos  de  anno  em  anno. 
Conheçamos  da  vida ,  ó  Fábio  ,  agora  , 
Quanto  em  fi  de  fi  mefma  combatida , 
Como  contraria  fe  lamenta  ,  e  chora. 
Com  taes  contrariedades  vive  unida  , 
Que  fe  Deos  chamou  pó  á  eííencia  humana  , 
Também  Job  chamou  vento  a  huma  vida. 
Se  pois  he  pó  ,  e  vento  a  mais  ufana  , 

Se  do  mcfmo  ,  que  vive  ,  acha  que  morre  , 
Que  olhos  cega  efte  pó  ,  que  ares  engana  ? 
Que  homem  ,  que  fera  neíia  culpa  incorre  , 
Se  he  força,  ern  fim  ,  que  feus  eftragos  beba 
Hum  pó,  que  fe  levanta,  hum  ar,  que  corre? 
Que  importa,  pois,  que  ao  mefmo  Sol  fe  atrçva 
Eíla  cinza  vivente  em  nuvç  altiva  , 
Sc,  inda  que  a  erga  o  Sol,  o  vento  a  leva? 
E  ordena  a  ley  da  Parca  executiva  , 
Qiie  moftre  em  íl  mefma  o  fer  vivente  , 
Porque  a  minutos  morra ,  a  inftantes  viva. 
Oh  Fábio  !  Se  quizera  o  mais  prudente 
Pôr  na  cabeça  o  pó  de  feus  antolhos  , 
E  ter  nefta  árdua  vifta  a  dor  prefente  : 
Naó  cada  qual  dos  racionacs  pimpolhos, 
Por  ter  mais  ar ,  como  ouro  em  pó,  quizera 
Ter  o  ar  na  cabeça  ,  ç  o  pó  nos  olhos  I 
Mas  que   vai  ifto  ,  fea  mayor  esfera 

Pos  troncos  raciona  es,  por  ter  mais  folha , 
g§  abraça  fó  çoni  a  ambição  da  hera? 
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E  ja  fem  medo  de  que  a  morte  os  colha  , 
Naó  fe  olha  o  pó  ,  com  que  a  raiz  íe  enterra , 
Só  para  o  ar,  com  que  creíce ,  feolha. 
Por  iílo  fó  dòs  feculos  na  guerra 

O  pó  ,  que  em  pó  fe  torna,  o  ar  que  he  nada, 
Hum  abatido  ficou  ,  outro  por  terra. 
Donde  tarde  a  razaó  defenganada 
Chora  do  amor  os  Ídolos  cahidos  , 
E  da  fortuna  a  roda  vaâ  proftrada. 
Naó  faça  eu  os  difcurfos  referidos  , 
Fábio ,  contra  cííes  voíTos  fentimentos  , 
De  quem  tenho  os  melhores  aprendidos  ; 
Mas  porque  pòílaó  ver  meus  efcarmentos 
No  pó  do  mundo  os  ventos  dos  enganos » 
Na  paz  da  vida  a  guerra  dos  mementos. 
Paílaô  da  vida  cada  hora  os  annos  , 

Acaba  a  cada  inílante  a  que  mai?  dura  , 
E  a  cada  paíTo  vem  da  morte  os  damnos. 
Tanto  dos  fins  preícriptos  fe  procura 
E(la  fatal ,  e  aborrecida  meta  , 
Que  ou  luz  fe  apaga,  ou  fombra  fe  apreíTura. 
Menos  raíga  veloz  ao  vento  a  fetta , 
Qiie  na  esfera  do  íeculo  profana 
Eíle  da  vida  efímeral  Cometa. 
Veleira  náo  ,  que  o  fefgo  vento  engana  , 
Sem  fcntir  como  arou  campos  de  neve , 
Naõ  corre  mais  veloz  que  a  vida  humana. 
Tampouco  ave  ,  que  o  ar  ,  e  os  ventos  bebe  , 
Aííim  o  eftjdio  dcífas  nuvens  coa  , 
Quando  rápido  Açormaisíe  lhe  atreve. 
Mas  fe  no  fim  o  acerto  naó  coroa 

Seu  curfo,  á  náo  que  importa  o  que  navega, 
A'  fetta  o  que  acha  ,  ao  paíTaro  oque  voa? 
Se  he  pena  ver  que  a  huma  ave  outra  fe  entrega. 
Que  a  fetta,  errando  o  alvo,  perde  o  tiro  , 

Ff  Que 
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Quea  náo  para  perder- íe  ao  porto  chega  : 

Que  fera  ver  no  ultimo  fuípiro  , 

Que  o  porto,  fe  perdeo  da  eternidade  , 
O  ponto  da  alma  ,  e  delia  esfera  o  gyro  ? 

Oh  que  gloria  fera  da  liberdade 

Voar,  ferir  ,  correr  ao  Ceo  de  tudo  , 
Da  luz  ao  alvo,  ao  mar  da  immenfidade! 

Porém  ,  íe  aflim  nap  for,  pelo  que  cudo  , 
Que  ha  de  valer  fer  náo  no  mais  pompofo , 
Ser  Águia  no  real ,  fetta  no  agudo  ? 

Se  pois  de  tanto  Oceano  enganoíb 
Ja  naó  quereis  que  tanta  onda  vibre  , 
Hum  rifco  alegre,  hum  baixo  caricio fo  ; 

Das  arêas ,  que  ao  Tejo  inveja  o  Tibre , 
Fugi;  pois  bem  que  fejaó  de  ouro  arêas, 
Saó  rifcos  cegos  para  huma  alma  livre. 

Fugi ,  que  os  doces  cantos  das  Serêas 
Podem  ao  coração  pelos  ouvidos 
Metter  venenos ,  e  lavrar  cadêas 

Quando  naó  ,  nelles  golfos  fementidos , 
Onde  naufraga  o  próprio  advertimento 
Será  final  deftroçp  dos  íéntidos 
O  que  era  ultima  taboa  do  eícarmento. 


A  DOM 
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de  Soure  ,  que  fervio  em  Tanger e  ,  efoy  Governa^ 

dor  das  Armas  no  Alemtejo  ^  Ccn  fel  beiro  de 

Guerra,  e  Embaixador  em  França  ;  confo» 

lando'0  na  morte  de  fua  filha  a  Senhora 

Dona  Helena  de  Noronha, 

ELEGIA    IV. 

HOje,  Senhor,  que  nefte  monte  foa 
DaqucUe  ultimo  vale  hum  eco  trifte  , 
Que  os  ares  fere  ,  e  os  pedernaes  magoa: 
Hoje  ,  que  o  mar  ,  e  vento  ,  que  lhe  aíTittc , 
Das  aves  troca  em  roucos  tons  o  canto  , 
E  a  neve  enluta  em  eças  de  ametifte : 
A'  minha  pena  permitti ,  que  em  quanto 
Voa  correyo  da  alma  emernecido  , 
Próprio  do  mal,  naó  corra  o  voflb  pranto. 
Pois  bem  que  tema  ao  coraçaó  ferido 
Com  as  memorias  renovar  as  chagas  , 
Que  faz  a  imagem  do  melhor  fentido: 
Jndaque  as  Muías  fe  imaginem  vagas; 
Contra  os  venenos  da  alma  eftes  fufpiros 
Talvez  feraf)  do  efpirito  triagas. 
Sobre  o  convexo  dos  celeftes  gyros 
Subio  efta  deidade  foberana  , 
Por  fer  diamante  em  Corte  de  zafíros.     ' 
Naõ    Parca  atroz  fe  lhe  atreveo  tyranna  , 
Traníito  foy,  nao  morte,  aquelle  exccíTo, 
Com  que  fobio  das  condiçoens  de  humana. 
De  tanto  Sol  parece  que  ao  progrello 
lira  ecliptica  pouca  o  largo  cl  paço, 

1  f  2  Que 


45  i  Elegias  do  Ven eravel  Padre 

Que  de  hum  fó  Orbe  nas  diíhncias  meço. 
Quiz  defatar  da  vida  o  doce  laço , — ~ 
-    Por  naô  caber  n'um  mundo  ,  que  lhe  dera  , 

Para  mares  de  luz  eílreito  ,  e  efcaílò. 
Subida  pois  á  íuperior  esíéra  , 

Sem  ver  o  Inverno  da  caduca  idade  , 
Se  foy  lograr  a  eterna  Primavera. 
Bem  fey  que  ellas  razoens,  que  acha  a  piedade 
Da  parte  do  juizo ,  ou  do  remédio  , 
Nao  acha  a  dor  da  parte  da  iaudade. 
Pois  fem  alhviò  ,  dè  hum  penoío  tédio 
Vos  íerve  agora  ao  rofto  nunca  enxuto , 
De  luto  a  mágoa  ,  o  pranto  de  cpicedio. 
Mas  íe  he  penfaó  da  vida  eíle  tributo  , 
Para  que  heja  ,  Senhor,  cubrir-fe  tanto 
A  alma  de  dor  ,  eo  coração  deluto.'' 
Se  dais  aos  olhos  da  prudência  efpanto  , 
Dando-lhe  a  ver  ,  que  a  trágica  fortuna 
He  dos  heróicos  coraçoens  quebranto  j 
Na6  he  razaó  que  cos  pezares  íe  una 
A  grandeza  dos  ânimos  luprcnrios  , 
A  quem  le  proftra  o  fado  ,  que  os  impugna. 
Efta  he  a  parte  da  alma^  que  fó  temoà 
Capaz  de  oppor-nos  á  mayor  crueldade  , 
Que  ha  das  glorias  humanas  nos  extremos. 
Quem  pois  tanto  ao  pezar  vos  perliiade  , 
Que  eíla  força  melhor  do  entendimento 
Rendeis  hoje  aos  impérios  da  vontade  ? 
Naó  fere  o  rayo  da  choça  o  pavimento  , 
Naó  bate  o  mar  da  prjya  o  débil  ínuro  , 
Nem  ao  pobre  baxel  contraíla  o  vento  ; 
Chocaó  as  Oíidas  com  o  pcnhafco  duro 
Co'  a  forre  aítiva  o  fogo  arrebatado  , 
Co*  a  náo  robuila  o  boreal  conjuro. 
Tal  he  a  antipatia,  com  que  o  fado 
Faz  aos  Colollos  ,  c  aos  O! ympos  guerra  ,  Dos 
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Dos  Ceos ,  do  mundo  ,  e  da  fortuna  armado. 
Tai  a  carranca,  com  que  o  Ceo  fe  cerra  , 
Ou  a  terra  fe  abre  a  quem  naó  morre 
Com  o  primeiro  vay  vem,  que  o  põem  por  terra. 
Como  pois,  fe  fois  náo,  penhalco  ,  e  torre , 
As  fúrias  eítranhaisdo  mar,  que  brama  , 
Do  fogo,  que  arde,  e  temporal,  que  corre  ? 
DeíFe  mar  nos  vay  vens  fe  adquire  a  fama , 
Deíle  vento  na  injuria  íe  acredita  , 
E  fe  acrifola  deíFe  ardor  na  chama. 
Por  incapaz  do  exame  da  defdita  , 
Na  tenra  flor,  que  melindroía  crefce  , 
Mimofamente  o  rego  fe  exercita. 
Taò  débil  nafce  ,  e  vive,  que  parece , 

Sem  dar-lhe  o  Boreas  ,  que  de  lòpro  mata  , 
Qiie  ao  ar  menor  de  hum  Zéfiro  fenece. 
Naô  afFim  nobre  tronco  ,  a  quem  maltrata 

A  fúria  Auftral,queosmefmas  Ceos  perturba, 
Qiie  o  mar  açouta  ,  as  nuvens  arrebata  ; 
Poisíem  moílrarque  a  leu  furor  fe  encurva  , 
Tanto  ás  carrancas  mais  feroz  fe  arroílro  , 
Quanto  he  mayor  de  feus  vayvens  a  turba. 
Se  pois.  Senhor,  como  a  razaõnosmoflra  , 
Co'  pezo  grave  a  palma  illuílre  fe  ergue  , 
Com  o  fopro  leve  n  cana  vsá  íe  poílra: 
Como  he  razaó,  que  em  tal  valor  fe  enxergue 
Eíla  fragilidade  ,  que  naó  pode 
Achar  nos  grandes  coraçoens  alvergue  ? 
Quem  faz  com  que  a  prudência  fe  accomode 
A'  deíigual  fortuna,  pouco  íente 
Que  a  lorte  caya,  ou  a  fortuna  rode. 
Pois  íe  he  gloria  de  hum  Varaó  prudente 

Dos  Aílros  dominar  o  vario  influxo  ,  1 

E  viver  de  feu  fado  independente: 
Crefça  de  Cynthia^  ou  diminua  o  fluxo  , 

Ff  3  Que 
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Que  quando  quer  a  fama  o  feu  retrato  , 
Primeiro  fazco'  as  pennas  o  debuxo. 

Naõ  fora  do  fcu  Templo  illuítre  ornato 
Thifes,  íe  lá  nos  baixos  de  Caribdes 
Perdera  o  nome  ,  e  confundira  o  trato. 

De  amor ,   c  Marte  Júpiter  nas  lides 
Delicias  deo  ao  froxo  Ganimedes  , 
Mas  os  trabalhos  ao  valor  de  A  ícides. 

Se  pois  3  gloria  humana,  como  vedes  , 
Coníifte  no  valor,  mais  que  no  augmento, 
Qiie  tu  5  Fortuna,  como  quês,  concedes : 

Qiiem;,  fe  vos  vir,  crerá  que  documento 
Sois  do  valor,  que  foy  de  Hefpanha  aííonibro, 
De  Europa  horror ,  de  America  portento  .'* 

Onde  eílá  pois  aquelle  defaíTombro  , 

C^om  quem  de  Atlante  ao  pezo  Hercules  anda 
Naó  fey  fe  braço  a  braço,  fe  hombro  a  hombro? 

Oíide  aílim  fe  tranlpôs,  quem  defta  banda 
Foy  no  campo  Hefpanhol  Marte  de  Lufo  , 
E  no  Aníhartico  mar  rayo  de  Hollanda  .'' 

Naõ  pois  fe  perca  da  conílancia  o  ufo 
Porque  perdeis  com  iílo  huma  vidloria 
Mayor  que  a  guerra,  que  vos  tem  confufo. 

Viveem  vós  da  que  amais  com  mayor  gloria 
A  belleza  na  idéa  ,  a  graça  na  alma  , 
No  peito  o  nome  ,  a  vida  na  memoria. 

Naó  pois  façais  a  lutuofa  calma 

Chuveiro  do  pezar,  que  em  grito  mudo 
Das  mãos  vos  quer  tirar  a  melhor  palma. 

Vivey,  para  que  fendo  á  Pátria  eícudo ,  ^ 

Traga  nas  palmas  o  civil  governo  , 
E  augmente  os  lauros  ao  marcial  eftudo  : 

Para  que  aflim  com  luzimento  alterno 
A  pezar  deíTe  fado,  que  o  repugna  , 
Moftreis  nas  eras,  que  tereis  de  eterno  , 
Que  onde  fóbe  o  valor^  defce  a  fortuna.  DE 
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DEVOÇÃO, 

Qiíe  o  Venerável  Padre  encomendou  a  iodos  os  deiotos 
de  nofja  Senhora^  qtiefe  ha  de  rezar  todos  os  dias  ; 
affegurando  o  patrocínio  ,    e  jens  favores  a 
quem  devotamente  a  rezar. 

Haó  de  rezar-fe  cinco  Padre  noíTos,  e  cinco  Ave  Marias, 

applicados  a  cinco  inílantes;  quatro  de  alegria,  e 

hum  de  fentimento  ,  que  a  Virgem  Santiílinia 

teve ,  pela  maneira  íeguinte. 

Primeiro  Padre  noffo.    Ave  Maria, 

OFFERECIMENTO. 

Virgem  Santiííima  ,  May  de  Deos,  Rainlia  dos  An« 
jos,  eu  vos  onereço  eíle  Padre  noíTo  ,  e  eíta  Ave 
Maria  por  aquella  alegria,  que  tiveftes  aquelle  inítante, 
em  que  por  obra  do  Efpi rito  Santo  concebcftes  em  vof- 
fas  puriílimas  entranhas  o  Verbo  Divino.  Peço-vos,  Vir- 
Puriílima  ,  augmenteis  com  a  voífa  interceííaÔ  em  mim 
hum  fervoroib  deícjo  de  vos  fervir ,  ea  voílo  Santiíli- 
mo  Filho  ;  dando-ihe  infinitas  graças  pelo  grande  amor, 
com  que  íe  quiz  veítir  de  minha  vil  natureza,  fomente 
para  me  falvar.  Amen, 

Segundo  Padre  nofjo.    Ave  Maria. 

OFFERECIMENTO. 

Virgem  SantiíTima,May  de  Deos,  advogada  dos  pcc- 
cadores,  eu  vos  ofFercço  eíte  Padre  noílo  ,  e  efla 
Ave  Maria  pelo  exceíTivo  goíio,  que  tiveítes  aquelle  inf. 

lan- 
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tante,  em  que  íem  dor,  nem  perigo  de  voíla  puriíTimsL 
Virgindade  com  grande  alegria  dos  Anjos  pariftes  anoí- 
fo  Salvador  :  Feço-vos  ,  Piedofiílima  Senhora  ,  forta- 
leçais todos  os  meus  fcntidos  com  o  patrocínio  da  gra- 
ça celeftial ,  para  que  renovando-feemmim  humefpi- 
rito  de  pureza,  viva  íemprc  em  graça  com  voíTo  Santif- 
fimo  Filho.  Amen. 

Terceiro  Padre  nofjo.    Ave  Maria, 

OFFERECIMENTO. 

Virgem  Puriffima ,  May  de Deos,  allivio dos  affli- 
gidos,  eu  vosoífereeo  efte  Padre  noílo,  eefta  Ave 
Maria  pela  grande  confoíaçaô,  que  tiveftesaquelle  inf- 
tante,  que  da  maó  de  vollo  Filho  recebeftes  o  Divino  Sa- 
cramento; Com  toda  a  humildade  demeuelpirito  vos 
peço  me  deis  tanta  graça  ,  para  que  todas  as  vezes,  que 
eu  receber  o  Divino  Sacramento,  íeja  para  allivio  de  rni- 
nha  alma  ,  e  gloria  de  meu  Senhor  Jeíu  Ghrifto.  Amen- 

Quarto  Padre  noffo.    Ave  Maria. 

OFFERECIMENTO. 

Virgem  Amantiílima,May  de  Deos,  doçura'dos  def* 
confolados,  eu  vos  oíiei  eço  efte  Padre  noílb,  e  eíla 
Ave  Maria  pela  grande  pena,  e  íèntimento,  que  tiveftes 
aquelle  inllanre,  em  que  vollb  SantiíTimo  Filho  efpirou 
na  Cruz:  Peço  -vos,  Senhora,  me  patrocineis  hum  amor 
taó  intenfo  ,  para  que  fempre  íem  ceílhr  lhe  dê  as  graças 
pelo  muito  ,  que  por  mim  padeceo,  e  eu  me  compade- 
ça de  todas  as  creaturas ,  que  íaó  com  miferias,  e  traba- 
lhos perfeguidas.  Amen. 


Quin- 
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Quinto  Padre  noffo.     Ave  Maria. 

OFFERECIMENTO. 

Virgem  Amabiliífima  ,  Mãy  de  Dtos,  refugio  dos 
perfeguidos  ,  eu  vos  oííereço  efte  Padre  noílb  ,  e 
efta  Ave  Maria  poraquelle  prazer  exceírivo5que  tivtíles 
aquelle  inftante,  em  que  foubeftes  que  voílo  tilho  tinha 
reíufcitado:  Peço-vos,  Senhora,  aliumieis  minha  ahi^a 
com  o  alegre  refplandorde  voíía  benignidade,  para  que 
o  meu  coração  fomente  em  contcímplar  o  muito,  que 
vos  devo,  e  a  voílo  Santiílimo  Filho,  fe  occupe,  e  delei- 
te. Infundi ,  Senhora,  em  minhas  potencias  hum  taó  vi- 
vo  conhecimento  do  que  Ibu,  e  hum  taô  grande  aborre- 
cimento das  coufas  do  mundo,  que  nenhum  paíTo  dê,  que 
naó  feja  em  íerviço,  e  agrado  voflò,  e  de  voflo  Santiíli- 
mo Filho  ,  e  viva  femprecom  elle  reíufcitado  em  hi;ma 
vida  taõ  perfeita  de  grn^a ,  que  mereça  acompanhá-lo 
em  a  Bemaventurança.  Amen. 


DEVOÇÃO 

A^j  cinco  Chagas  de  Chrijlo  ,  que  o  mefnío  Venerável 
Padre  encÔmenUou  a  todos  os  \eus  devotos. 

S  A  U  D  A  C,  A  M. 

MEu  Senhor  Jeíu  Chriílo,  Deos,  e  Homem  verda- 
deiro: Eu,  miíerave!  peccador,  com  ad.voçnó,  e 
reverencia,  que  poíío  ,  í^iido,  e  adoro  as  voílas  precio- 
fas  Chagas,  em  cfpecial  as  cinco  ,  taó  dignos  de  lerem 
adoradas. 

IRI. 
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PRIMEIRA. 

Padre  nojjo»    Ave  Maria, 

SAudo-te ,  e  com  toda  a  devoção  te  adoro,  preciofa 
Chaga  do  pé  direito  de  meu  Senhor  [efu  Chriíto  ,  e 
por  ella  vos  peço  me  concedais  perdão  de  meus  pecca- 
dos,  e  me  guieis  pelo  caminho  de  voíTa  SantilFima  Ley. 
Amen. 

SEGUNDA, 

Padre  noljo.    Ave  Maria. 

SAudo  te,  e  com  toda  a  devoção,  que  poíío,  te  adoro, 
precioía  Chaga  do  pé  efquerdo  de  meu  dulcifllmo 
Jefus,  e  por  ella  vos  peço  mç  guardeis  de  todas  as  ac- 
Çoens,  em  que  vos  poílo  ofténder.  Amen, 

TERCEIRA. 

Padre  nolJo,      Ave  Maria. 

SAudo-te,  e  com  toaa  a  humildade  te  adoro,  preciofa 
Chaga  da  maô  direita  de  meu  Amaatiílimo  Jefus  ,  e 
por  ella  vos  peço  me  fantifiqueis  todas  minhas  poten« 
cias,  e  com  o  voíío  preciofo  Sangue  meláveis  de  todas 
as  manchas,  è  culpas.  Amen. 

dU  A  R  T  A. 

Padre  noIJo,     Ave  Maria. 

SAudo*te  ,  e  com  toda  a  devoçaó  te  adoro,  preciofa 
Chaga  da  maó  efquerda  de  meu  íuave  Jefus  ,  e  por 
ella  vos  peço  mortifiqueis  em  mim  tudo,  o  que  vosdef- 
agrada ,  e  viva  fomente  em  mim  hum  fervorofo  defejo 
de  vos  fervir.  Amen. 

i  QUIN- 
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Q^U  I  N  T  A. 

Padre  nojjo.     Ave  Maria, 

SAudo-te  ,  e  com  toda  adevcçíiótc  adoro,  amorofa 
Chaga  doSantiíTimo  Lado  de  nieu  Senhor  Jefu  Chri- 
ílo,  reíplandecente  porta  do  Paraiíb  ,  thelouro  «ia  Omni- 
potência de  Deos,  foíHe  perenne  de  miferieordia:  Mil 
vezes  te  faudo  ,  e  te  adoro,  e  por  eila  vos  peço  ^^ó  Divi* 
niíTirnoJerus)  me  deis  humtaõ  fervorofo  arrependimen- 
to de  minhas  culpas,  que  neíta  Sacrofanta  Chaga  ache  o 
efficaz  remédio  para  meus  trabalhos,  allivio  para  a  mmh a 
vida ,  deícanço  para  a  minha  alma.  Amen. 


HUMA  AVE  MARIA, 

Que  o  mejmo  Venerável  Padre  encomendou  a  todas  as 
pefjças^  que  alJijliaõ  aos  jeus  Sermoens. 

AVE    MARIA. 

OFFERECIMENTO. 

Virgem  Santií]lma,Mãy  de  Deos,  Ramha  dos  Anjos, 
advogada  dos  peccadores  j  pois  fois  medianeira 
entre  Deos,  e  os  homens,  principio  da  vida,  poi ta  da 
graça,  porto  feguro  de  noíTas  elperanças  ,  eu  vos  ofFere- 
ço  efta  Ave  Maria  pela  tenção  do  Servo  de  Deos  N.  e 
vos  peço  humildemente  alcanceis  de  voílo  Filho  o  deP 
pacho,  que  lhe  pede,  e  para  mim  hum  taõ  perfeito  per- 
dão de  culpas  ,  auxilio  de  graça,  que  mereça  participar 
de  todos  os  Aiffragios,  e  facnfícios,  que  efte  fervo  voílo, 
e  todas  as  creaturas  a  t3eos  fizerem.  Amen. 

FIM. 
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